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DECRETO N. 4,277 — DE -31 . nE 'mato nn 1921

'Autoriza a abertura dos areditos, especial de 1:000$ para
• gagamento ao ex-1° :,.2.argento do Exercito Hertuclindo Pe-

reira dos Santas o de 3:000$ .aos deputadOs.Geminiano
• de Lyra Castro, João Nogueira Peuido e Sergio Pirá:h dg

Oliveira. •

• O Presidonte da Itapublica dos Estados Unidos do Draga:
-	 Faço -Saber que o Congresso Nacional decretou e- ,eta
sancciono a seguinte resolução:

Eprncro pEssó4 -
João Pandiii Calogeras,
Alfredo Pinto • Vieira de afelto:

s ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.841 A: — DE 31 ' DE MAIO Da 1921

Declara, extinctos dous legares de 3° °natal da Intendenef4
da Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun,
.tendo em vista 0 disposto no art. 2° do decreto legislativoÀ
,n. 3.970, do 31 do dezembro de 1919, reaolve declarar extin-
.clos deus legares de 3° °Metal da Intendencia da Guerra, va-
-, ges com a admissão, no posto de 20 tenente, no quadro dos
_aliaciaes do Administração de Intendencia, do Henrique Guie
%ermo Fernandes da Cunha o Nelson de Souza.

Rio de janeiro, 31 de maio de 1921, 100° da Independera.
"eia e 330 da Repubraa, : 	 •

ERITACIO PESSók.
Ipão Pandid Calogernes

Exército Hermelindo Pereira ains Santos o' do 3 :0008
'nos Deputados - Geminiano -de Lyra Castro, Joaão Nogueira

' • lenido -é - Sergio- U.Irfch do Oliveira.	 A.C.TOS DO PODER—LEGISLATIVO:,• • •.

	

- .	 ,

r° Fica o Presidente da Repu blica autorizado a abrira
gelo Ministerio • da Guerra, o credito especial 'de 3:000$ para
occosrer ao pagamento ao ex-1° sargento . da Exercito, Her-
meando Pereira dos Santos, do quantitativo de que trata o
art. 10 da lei -o 2;5-56, de 26 de setembro de, 1874.

Ara.--2.° Fica o Presidente da Republica igualmente au-
. torigado a -ãbria, pelo alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, o credito de 3:00,01$ para pagamento -de ajudas de custa
que competem aos deputados (lemintano fio Lyra Castro, Jau
Nogueira Penido e Sergio Ulrich de Oliveira.
• Art.	 Revogam-s° asa disposições em contrario'.

Rio de Janeiro, 31 de =aio de 1921, 1000 da Indepenat,
dencia e 33° da Republica.





Sant'Anna, cabos de esquadra Alvaro Fer-
reira da Costa é Manoel da Costa Barbosa,
cabos de esquadra graduados, Genesio Martins
das Santos e José Gonçalves, Dias e soldado
Ernesto Vieira Baroalao a medalha de pratas
ae ..1° sargento Jota Athanazio Ttaptista e aoo
soldadás Coiarici Silva e Arthur Machado,
medalha de colufe. - —

Foram exonerados:
O canitS.o do fragata Alvaro Nonos do Cai'-..

vallut do cargo do capitai) 'do POrto do Estado
do Pernambuco; .
•O capão do corveta Francisco Esta/1;51U,

PrzewOdowska do cargo de ajudante da Ca-
pitania da Porto do Capital ' Fodeoal O Estado
do Rio de Sineiro.	 .

DTARIO OFF/t3IA13	 • . Tx-inhá 6.4.921 10191-• ,4,z,8abbado 4

SinfRterio da Justiça e
n1"è Oeios Interiores •

 a

• or. to; a :o de 31 do maio findo, foi enneC-
„Vido ao 2' tenente Delphino Jo .é do Calazans
ak.p,assarlor do bronze, por já posaair a rosne-

toa modalba, visto contar mais de 15 annos
de bons eervicos prestados á ordem, segurou.
va o traonoillidodo oublicoa.

—Par -tecr,ita do 31 de maio de 1921, o Sr..
Proádarto da flepubfica prorogon. por sois
onzes, no; tomos do art. 15. do chier oto nu-
suor° 14.663. de 1 de fevereiro de 1921, a li-
cença oue. sem vencimen'os:eamr anno,
roi oporroll l a. por portaria do 1 de maio da
4920, ao guarda desinfectador de l a classe da
Jospertenan dos Serviços do Prónhylaxia deste
'departamento, Atanolpa da Bocha Peroira,
siuo actunimente servo na COMIDIS3a0 Rockfel-
ler.	 .

Po” 'cerotos de 1 de jimbo corrente,
luram o Imotos os somplontes do substitutos
fiO JUIZ% te 'eraes saguilites:

srcca o "ia UMA

AItirlicipio de Guanamhy,• •
Primo:Oro sopplente, Major José Ferreira da

tr‘.;osts! •• •
• , Sr-vo lto supplente, capitão José Joaquim
fia.Sona

Terceiro supplente, Messias da Cruz Na
apira. •

!ama° DO alo DE IMMO

Municipto de Nithe.roy (sede)
-

	

	 Primo; • o sopplente, bacharel Josa Fortnuato
tio Ronrons.

Alunicido dc Paraty .
Prinsaloo sonolento, Trinou do Afono. •
— Po • .'erti43 de 1 do corrente foi no-

meado o iro:alarei Ben iamin Antunes de Oli-
veira ano° nora o luar de 40 stmolento do
subsfituto flo juiz fedoral da l o ' Vara, na
secaâo o nistricto Federal. por tempo do
quatro-a:roo na farnia da lei.

-.
	

por clorado: do a.clo corrente moa, coo-.
a:odoram-se os seguinteo accroocimos de -ven-
eánantoo..	, •

Do ii %, ao Do. Luis Barbo= da Gama Cor-.
quelro. oaosor . cathedratico d Formalade
de DirePo d' S to Paulo, corrcsoonoonto
(sonos ee oervioo effeetivo no magistorio,

• pletad00 0m 10 da, dezembro de i92O;•
Do 33 % no Dr. Francisco Cordoso o SUva,,

.preparsd o da -Faculdade do ! Medicina da
bailia, roo 'a:mo-aloto R 25 RODOS de serviço
•ffectito magistorio, completados em 31 de
rasrço
e> V; • a Vincanzo Cerolocidaro, pro-'

fossor ao 1 atituto . Denlamin Coo:tont. cor-
rospoodon o a 35 ano% do SoPçiei0 offeetivo
¡Ia maghterio, completados a. 'G de maço ul-
timo.

• --- Fe 000codalo a. Luis Ar tiStO o alollo,
Ainotypio , a el as officintis goma rens da' Biblio-
aboca N nal, mais um: anuo da tionnço.. a
VOntar ao 2) de abril ultimo, para tratar doo
sons intor coes, na conformadocle dos arts. 2°
o 16, com' asados com .0 art. 30,d- decreto

.	 14.6431 , "tis4 da fovereiro de 49 it.
— Por outro de 1 do 6:irmo ca foi- denta-

kado que a graduaoiso do 2° ta moto da Po-
oficia Militor do District° Fedoral Dialma -
741rkls, no nosto de 1° tenente, concedida -

• alam &eram do 11 do março ultimo,. é. a

atar de 5 do IDDSTTIO Ma de março.	 -
'a —Par claros de igual data foram concedidas •

•1:físedalhos morito Ws officio% o 'praças do
aiorpo dii B onbeiros do District° Federal: ào,
major e -a 'alado Dr. Henrique Fornandes

• ;frio d asoiroiro t 2° teletite Addp* . o Ribeiro
lutes, 2') sargento Wboraas Atontara da

a-

IV1—inisterio da Marinha '•
Po:' doendo de 31 de maio proximo findo,

foi coice:fida, do accordo cara os doc-etos
ns. 4.238, de IS do novembro de 1901, o
4.409, de 16 de maio do 1902, o de conto mi-
daole com o nareceo do Supremo Tribunal Mi-
litar de 21 do corrente, aos officiaes, sob-offi-
cio:3s, inferiores o praçss, mencionados na
inclusa relação, a medalha militar creada
poios primeiros dos citados decretos, Gomo
reconhecimento dos bons serviços pelos mes-
mos prestados durante os prasos de que tratar
a alludida relação.

Ministerio da Guerra;
Por decretos de 31 de maio ifindo:'
Pioram ailmittidos no quadro 'dos offaa

õiaes da Administração do Intenderia
eia do posto de 2° tenente os 3°1 offao
ciaes da Intendendo tia Guerra Deliria,
que Guilherme Fernancles da Cunha
Nelson de Souza, de accOrdo com o § 2o
do, art-. 18 do regulamento para o 'Ser-
viço de Intendentia, ilue baixou com o
decreto n,. 14.835, de 1 de outubro do

1920.Foram graduados, na arma de cavai-
leria: no emito de coronel, o tenente-
coronel Luiz Pereira Pinto; no do te-
nente-coronel, o majoo Joaquim - Fer-
nandes Erandão; no de capitão, o 4° te-
nente José Silvestre de Mello e no de 1*
tenente, o 2° tenente Cyro Riopardens0
de Resende.

Foi mandado incluir no quadro °Mi-
nado da arma de cavallaria o- capitão
Firmino Soares do Oliveira, que por de-
creto. do 27 .de abril findo reverteu á 1"

•classe do Exercito.
Forano promovidos, na arma do cavaaa

!orlo: a coronol, por anti guidade. o co-
ronel gaaduaiio Joaquim de Castro; a
tenonte-coronel, por antiguidade, o teo
nente-coronol . graduado Antonio PI-

_ monta da, Cunha; a major, por mereci-
mento, o capito Augusto Vieira do
Costa; . a capitão, por estudos, o canitãO
gradnado Luiz .laelmont, e por ontigui-
.dade. o 1° tenente Joronomo Cavalcante

" de ,Albuquerque; a 1° (entinte, o 1° gra-
duado .Oscar de, Dorroo Anzolado o o 2*
tenente • Dulcidlo Espirito Santo Cardoso.

— Foram transferidos:
Pão o•quadro doa officiaes de Admi-

istração de In tondene ia, de oco:Ardo,
com o s 2° do art. 18 do rogularnonto

. para o Servico cio Tntondeneia, mie bai-
xou com o &ereto n. 14.835, doa i° do:
outubro do 1920, .os seguintes °Manes:
aio posto de 1° tenenfo. os primoiros
tenentes intondoOtos Eivai • da romba
Medeiros, 13oaventuro 'Nazareno Areena.
tino Indo do Brasil Salgado, 2° tonentot
inteorlente Jaorne flautam) de Farias e 40
tononto • tombem intendente Tolon do
Carvalho; no posto de 2° tenente, os 2"
tenentes . Cleero (tostara. a ;Mala Gorilas;
intendentes; Alfredo Morinlio lano-nom.
Viam Loureiro de Souza, Octavio StRy%

• Masson, Hobson COntinho e Ouirino
Araujo de Oliveira. o primeiro do infan-
taria e os domais intendentes.

Na arma de- infantaria: os eanitãoa
• Gastão Pinto da Silveira. da 2' cortina-

ilida de motantbadorao .(oaolvisorirmonto
em Rio Claro) mira ajudante do a.:5° ba-
tal hão de cacadores (Pinuhy): José AI-
horto do MA° Portolla. da 1° comnoribia:

. tio 4° ba tolldio de eacralores (S. Paulo)!

. para o V` do 5,° roeimento, s om offoctivo,
;(Piro.ciOaba e' Limeira) ' e Braailio
toiro de Castro, do -lagar (.1r1 ajurtanto deo
25° batalhão de carmino% (Maxilas);
para a - 1' cemnauhia do 4°, lambem dá
•caçodoros (S. Palito)

Por outro de i gual moa 5 data,
' foram transferidos para o onatiro ,de In-
. tendentes de Guerra, do oceOrdo faro o

8 t o	 44	 soo-lano-lento onra
go:miar, la o- :,!ot iooderteoto- oiro baixou corro
kl decreto th 14,835, de i do outubro da

•

•fiando dos afficiaes, sub-opUi•tes, inferiores
e pra çav a la quacs d.coracedidu a medalha.
militar por decreto desta data.
Do ouro por contarem mais de trinta annos

do serviço, sem notas que os desabonem:
Capto de mar o guerra, Ernesto Alatildo

do Olivoira, capitão do mar e guerra, Gogo-
nboiro madainista,. João Toisoira Cardoso,
capitão tenente enarenhoiro macainista, Anto-
nio Daniel Mondo;, primeiro sargontn Douato
Trotar,. e Mostra do corpo desub-oalciaes da •

. Armada, Manool Jaointno do Ohv oira. •
- De prata por conforma mais ee vinte umes
do serviço nas condições acima:
• alatoo do corvota, Arthar Lima do Rego
Moireites. canastas tenentes- Augusto de Aze-
vedo Olonams o /mis Boxera Cavalcante, vi-
meiro tOnento onvenheiro macaioista, Loolislan
da Concoição Dantas. mestre do e toici de SD13...
°Moia% da Armada, João Carlo; Holland, con-
tra mestre, Alvaro do Oliveira •Méndes e On-
fermeiro naval de segunda classe, • Leoncio
a000 de Oliveira. amimo tambom do coroo de
sob-officio% da Armada, primeiros saogonloo.
Avelino Do.rb ao Lios o Taciano .Antonio do
Brita° e segundo sargento, Paulo José Gotiçal-
vos, lodo do corpo Marinheirosalacionacs. •

Do bronze por'enota.rem mais do doa nonos
.de serviço nas coodições suprainnucionadas:

Prijoeiro acuaste Cot:solo Franco Werlok
Irar:dado, primei os tenente s: engenheiros ma-

jacintlio do Prado Carvalho eCieero •
Bornarrlino dos Santos, -Regime° teneroe aiu-
da,nto de maollinista. João de Ma goo Araujo,
escrevente de soo:linda classe,, orimoiro sar-
gento. Mario da Souza o contra mostre, sar-
gonto ajudante, Antonio . Tareillo do Aratia
Proença, ambos do corpo de sub officio% da
Armada-, machinisto anailior de segunda elas-
ia;"-Sargento ajudante, Sebastião Guimarleo
Altarnaz. primoiros, sargentos. Art loir Ga'
Cuina e aava, José Pedro Maciol eolliblano
Alves da Cunha e oagundci sargento, Aurelio
Fia-rara Leal, todos do Corpo do Marinhei--os
Niteooaes, inceaniaosnavaes do oritrioira
se sargentos ajudantes, • Aristides llo lrigues
de Oliveira, &Tinido • do .Silva Paschoal e
Gornmoo FranciocoDorgas, foguista oiaranuo

•mero siO doprithoira clasc, Manool Clomentioo
da Silveira, cabos Joh° 410DCUIVCS Prata, -.Ar-
tinir José ria Silva o cabo foznista xtrano-.

•moraria, Mamado Braga do Oliveira, todos do
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

Bi° do Janoiro, .31 de man-do 1921.-4
kaqmmirn Ferreira Çhaves.

•'	 Por decretos de 1 do jualto do.1921:
Foi concedida demissão do ser iço da ikr=

mo-, da ao copa in-termo oo Alfredo .•latty
pua, cqnformo requereu:. .

•

•
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.11ooluo ol.- tit,d

2 920, os s • gitintes oniciaes; no D a,,10 do
te) no:t, •• 	o ma,lor do	 artilharia

Bandeira, no d o maior
do ata:Maria. Manoel Pelo de Ai-.

e os capitães José Antonio . Co'-
lhe itamailio, Julio Freire, Estoves, (lu
int'antaria; Aceacio de Faria corr'l,a,
Antonio Ribeiro de Rezende, de artitha-'
ria; Aunibal de .5morim, de infantaria,
(; Folippe Antonio Xavier de Darros,
ongenharia; no de capitão \ 03rapitãt'jà
Manoel Anani ns de Castro Guimarács
Junior, Francisco de Paula Faria .1u-
nior, de artilharia, e .Tos 4 dos Mares Ma-
ciel da Costa, de infantaria. o os V te-
n o nt es do mesma arma Aristidcs Daria
da Rosa, Raynntodo .Mendes Borlamaqui,

leibiades Alves de Almeida o Raul
l'ort o .

- Por outros de 1° de junho corrente
Foram C011e odidas as honras do posto

de "enente_eoronel do Exercito. da ac-
cOrdo mi O dii.:11(1610 110 art. 70 da lei
t. :3.089, de 8 de janeiro do 1916„ in-
corporado á legdslaeão em vigor pelo
Art• 6 5 , da de n. 3.67 ,1, de 7 do janeiro
▪ .1919_,_ aos majores reformados ,do
ialosnio Exercito José Xavier de Oliveira
ti Octacilio de Oliveira, visto serem pro-
fessores, respectivamente, da Escola Mi-
litar de Porto Alegre,

Foram concedidos, do acc6ralo cora
O disprasio nos art. 31 do Codigo dos
Institutos officiaos de ensino superior

5ocondario, aprovado por dec.reto
21, 3.890, de 1" de janeiro de 1901, e ri
oda lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
1910,	 gniute,, accroseimos:

• De 5 V,_ ao raoiláo de corveta risron.
tirado Carlos Sussekind, adjunto do Col.

• Joio Militar do fio de JanRiro, sobre os
vencimento s fixados para osso cargo, o
qual lho será abonado a parti"' de 26 de
Inovem:iro do 1920, visto haWi' fla Vi',:-
pera desse ;dia completado 10 annos 40
:service no /Hl/gastado;

De 10 ao contra-a/mirante refor-
mado Francisco Vieira Paina Pamplona,
professor do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, 5i1IMP os vewi-moolos ixadus
poen a referido cargo. o " mal lhe
abonado a partir de 13 do abri/ de 1918,
visto haver completado na vespora desse,
dia 15 atines de sendo) ao magisierio;

De 33 % ao professor da Escola de
_Estado Maior Manoel Said Ali Ida, sobro
os vencimentos fixados para t) dito cargo,
-o qual lhe será abonado a partir de 17
da setembro de 1920, visto haver na
espera desse dia completado 25 armo::

de serviço IM magisterin.
Foi declarado que se chamam Frio'.

Sergio Cardim e Valentia' Gioia') Portas
Jimmy, e não [iria! Sergio o ordeiro
Valendo', Coelho Porto Junior, roma
-,-onsta do decreto de 15 de abril de 1920.
os aspirantes a official prOmovidos a se-
go-tidos tenentes pelo mesnlo decreto.

Foi mandado que a reforma concedida
ror decreto de 7 de julho de 1920, ao
amanuense de 1 1 classe do Exercito Lui
Raposo de Azevedo seja considerada, de
accardo com o ort. 75 da lei n. 3.674, do
7 de janeiro de 1919, na fôrma do dis-
posto no alvará de 16 de dezembro de
1700 e no § 10 do art. 40 da lei n. QIN
de 31 de julho do 1852, segundo o esta,
belecido no art. 68 do rcgulamenio
approvado por decreto ti. 7.711, de 9 de
dezembro de 1909, com as vantagens da
tabella de que trata o art. 28, de con-o
dorwidade com o esdatuido no art. 13

. extensivo aos inferiores pelo art. 27,
indo da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, visto ter sido julgado incapaz
para O sers leo do Exercito a" cantar mais

anuas 	 serviço,.

-• Foi promovido a professor da aula
alletnão ui . Collegio Militar do limbo-
vena , o adj unto vitalicio ria mesma aula
major reformado do Exercito Augosto de
Araujo Daria.

Foram reformados:
O coronel ',ia arma de, artilharia lia-

phaol Glemente ['alies Pires, quatifo
empo de serviço, nos termos do art. 14.

da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
'910, e, (giz-s.:to a voneimentas, li ao.
tordo com a inXima lei, combinado com
o art. 107 da de n. 2.021, de 5 de ja-
cieiro de 1915, incorporado á legistaeão
em viger pelo art. 132 da de n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, visto contar mav,
de 25 amos de servico;

Os primeiros tenentes da nona de in-
fantaria Propicio Rodrigues da Silva e
Francisco Joaquim Pereira Caldas, do
aceC"rdo com o disposto no decreto nu-
mero 12.800, de 8 de janeiro de 191%
com as vantagens do art. 55 da lei nu--
mero	 le 6 do dito mez e atino,
a isto terem allinido á idade para a re-
roma compolsoria, contado mais de 30
nonos la scrvigo.

Foi transferido para a 2 classe tio
Exercito, ficando aggrogado ao quadro
ima varo-ice, de accérdo com o motia o

§ 1°, do art. 20 do decreto n. 200. de
1 de dezembro de 1811, o 20 tenonl e den-
tista Joaquim Sigmaringa da Costa, visto
achar-se com molestia contiounda por
mais de uni armo, que o impos s ibilita de
prestar isorsiço activo..

Ministerio da Viação e
Obras Publicas,

O Presiocute da Republica dos Estao3o3
Unido do Brasil:

Resolvo conceder a Folisbarto Buena
Soares a aposentadoria que pediu no cargo
do tolera/Mista de 1' classe da 2° divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, •de
acc , roo com o art. 121, latira, a e para-
grapho unia' da lettra, b, da lei e. 2.921, do

olo janeiro de 1915.
fio de Janeiro, 31 de maio do 1021; 10) 1 da

Indopentlencia o 33° da Republica.

EFITACM Pcss-!).t.'
J. Pires do nio.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio tia Justiça e

Negoolos Interiores
Directoria da Just1ca

lieri tierimento despachado
Dia 3 do junho de 1921.

Dr. Pedro Leão Volloso	 lloconileo,a
firma do requerimento.

.f.worme•

Directoria do Interior
Por portaria de 28 de maio ultimo, foi 110-

meado Manoel Augusto de Araajooipara exer-
cer o lonr de 2^ escripturario cio Instituto
Narioird °de Surdos Mudos, durante o impedi-
mento do offeetivo, Fernando Moreira Guima-
xites, que se acha licencia ;o.
- Por portaria do 2 do corrente moz, foram

naturalizados brasileiros:
Antonio Maria Babai), Joaquim Poroira

beiro, L olurenco Paes do Souza e \\*Aliciai

Tiranss, naturaes este da Ailemaillia - .
Ias e 1'ol. luz;a1, e todos r-s ahaitcs ne-:ta
pnal ;

Maur1 s.1 (hintas e 111 0 rcel dos Santos
noto, malarnos do Portugal o roàdoutes no
Estafo do 8. l'a dr):

Alexan-ie Thco 1Vieclerspa lm e Mar.ciol
da Costa Jitnior. naturacs, este do Portuga),

agnelle ila Allemantia. ambas residentes no.
Usa o tio liij Grande do Sol;

ilatilhernr, André da Si ; va, natural ‘ 10 Par:,
Dual e residente no Esta lo do Rio do Ja-r.
noiro.

Itemottcram-so aos gove rnos dos revetirõa
F.stades as portarias dos natiiralisado: ali reto!

Expediente de 30 (Te :naio c.?; PI?

Foram prceona las
l'or troo inozos, a licenra que, para f ràtaz

mento de saude, sa co ,e e-l eu, em t2
fer,areiro ultimo, ao roixi l in. • , da Bibliotheca,
Nacional. Alvaro Ma loa o Fortuna;

Por dois mexes, a lic-n a mie, para o mos'.
nio	 e do	 eti	 .cor, obteva
assistcmto, Ga Paroul -a e. o
do Janeiro. Dr. Looni a o Silst

R2rjuerinzentos deRpachodos 	 •
Antonio Faro 13 es ra	 nva.- •preoma

erlidlo da Capitania do ",-to.
Antonio Jesus dos Sa to s .- tlarmoira nes

termos do art.. 4^ do doe- ,1 e. r).9'oL d 11;
de main do 1008, e w o r -;,/ /to ¡Olhas corridas
das justiças federal e local.

Dia 21
'f'ransolli,oi-iss3 ao nrefoite tIo Listri„:10 r2.4

dont chita ro1a -50 Ics ereei ,,s o tor -n
velos e:á-Lentes roa Á rea 'e -ainada á Expn-
ico N;Le;crial Cornmem^radva do Ceiticoari,

oia Irol:::pa:akincia. e ia"	 (les quaes já se1
adia invada a , an" d.e que, na con. -:'
formi.l.ote clo nue ro-- ' yen a 1:-?onittiss.-io
Exao-n:áa do Cootenario, " ¡ RIU determinadas
as obras thy:tessarias para e nreparo do local
onclo so deve elre,-.toar o a t ionlodp cori;amon:

(Ana oLo miso deordia ns. 121, 1, 	 1D1,
12à e 131;

f.argo	 Misorieordia fls. 3, 11, 13 c 1:;
Iteeco tio '-roura, o. 13
taro -ia Batalha ris. 6, 7, 0, 10 e 12
Rua da Trem n. 8.

• Requerinzetitos despachwl,T.S -

Francisco Searpolli, re-,ilento na Capii.il
Fstaio tio Minas Gentes. - Apro.scale folha
corrida da jastic,a local.

Simão dà Nascimento. - Declare onie
sido, ;te!nalineute.	 •

-

Directoria da Contabilidade'
Exiy.:É l i .2nte de, S do junho (re•1921

!,:cointoalibia Nacional do 'Savegac,io
oiira, solicito:1 - s:: a erga.. •• z leito do 'lavo orc.a. -''
incuto para as obras p - coisas na law:13..a.

a sarviro das Colnirns do aiicnadis. lo:t
ilha cio Governador á vista dos novos
nes para esse. lira ;wenn a s n io forma dO
vistoria .precedido peio Miuisterio da garinlit‘
;officio ii. 2 2381;

Ao chefe da dommissão do Limites dos E4
tados -- 1 0 Norte, transmitti •Im-se contas na;
importancias do 0938700 e 423.,.; 8 10, rolbrentes

tias holiotropos o duas nrras fallaat"
paradas polo Arsenal de Guerra •lesta Capii-ati•
para essa coniroissão, afim de cole o.refoildo
cstabelocimento seja inuemnizado (aviso oti4
mero 2.239);

Ao Minisi:orio da Guerra. ecmunimiconMi
foram sido transoilittidoo:, ao ciuel' tiaC . All-
IlliSS :1,0 do Limites dos Esta ;os do Ncrte,
contas mias ionrriameias de 933 i7e, 0 e	 '

apparoilm preparados no Ars:sual d21.ltr.o•ra
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atlesta-Catii . al. para a referida-comi:cassa°, afim

2,24Da	
Expediente do dial de junho de f92I

13DC01.0 DE CONTABILIDADD 	 ".
provido iti .ar sobre seu pagamento (aviso

Ao , Ministorio da Fazenda solicitou-se o	 Soliciton-se ao ministro da Fazenda o pao
asagameiiao de:	 .	 .	 gamento das seguintes importâncias:

1:200$, tia folha do maio findo, das sulista .	Do 1:200a, a Marquoa Couto di Comp., proa
iuições dos medicas no Corpo do Bombeiros veniente do concerto offectuado no elevador
(aviso e. 2.241);	 da'aède deste_ Departamento (aviso 639) •

: Ao desembargador Cbefo do Policia resti- 	 De 8805445, a Luiz de Franco, do aluguel
Luiram-se os podidos relativos ao ajuSte feito do _prodio °ocupado pelo dispensaria das Do-

' tom a firma Gomos Pereira, para que sd de-. °mis Venereas, relativo aos mezes de Março
"claro 1i0$ mesmos que o empenhe é deduzido e. abril do corrente acne (aviso n. 537);

- lio quantia destacada para tal fim o não do	 De 250$600, por fornecimentos feitos pela
predito con6rtno está (officio n. 2.242); .	 Casa do Correcção ao Hospital do. S. Sobas.

Ao Mluiat oio da Agricultura, Innustria o tiap, em fevereiro do corrente, (aviso numea
Cominar, to counnimicou-so estar no Thesouro ko 638); 	 .	 .	 .
Nacional, á sua disposlçao a quantia de réis	 —Solicitou-se ao mesmo Ministerio o ad aan-
gaoo 0003. a que se rofore o deceeto numero tomento de 3:000$, a Antonio Carlos de Bar-

. de 21 lie maio findo, Mio abriu esse 'os, para °ocorrer a despezas do prompto
credito para despezas,com soccorros ás ponu- • pagamento no corrente anuo. da Inspectoria
4e,oes no Esta o do Aamonas (aviso n:"2.243); do Prophylaaia da Lepra e D0311ÇaS Vonerbas

Ao directo.. da Bibliotheca Nacional; novo- . (aviso n. 634:;	 . .
- 'vou se o tso•Itracto celebrado com a. flana Go- _ Solicitou-se, ao mesmo Ministorio, o paga-

;nos Peroi.a ta , ra se encarregar de oneadee•-• marro de 4-.305997. da folha do povoai em
naçõne OXt 00r inarias desse estabelecimento serviço no Hospital Peddn ll i do moa de maio
(aviso d. 2.214).	 • corrente n. (biso n. 640);

—Soliciton-s, ao Sr. -director da Despozaa-soa	 , • • Publica. o pagamento, no Thesouro Nado-
Reparte:unto Nacional de Sande	 nal, das folhas do mm do maio corrente do

Publica	 seguinte pessoal deste Departamento : Func-
SECRETARIA GERAL	 cionarios do Laboratorio Bromo °Ingiro de,

.	 (10:5005), o Hospital S. Sebastião (OMO)
SUÇÃO DE EXPEDIENTE 	 ServontPs do Laboratorin Bactariologien de

Por portaria do 2 de junho de	 (1 .6O15300), Enoenharia Sanitaria (834400),.	 '	 02,1, o Inspeotoria do Fiscalizaçao de Genaros Ali-.Srs nimist 6 p ormoa, por dons mons, a li- henticioa (2'570030) e • do Laboratorio Eco-nono. mui, em prorogação o par tros moam, 1foi concediia, por provia do 3 do mano inatalogico (6005). doa Ensaia lares deste =s-
ilo 1921; a %ntonio liodrignes Vieira, ser- mo Labor:lodo (0 0005) e dos empregadosdo Hospital Paula Condido (5 9735328) (offi-vente de 2" clame da Inspectoria dos Serviço.;
tio Propaylaxia doste depacamento. .	 elos n'•' • 2.116 a 2.123;

— Transmittiram-saao:Tribunal d&rontas,•, Por ontiy. da .mesma data, foram concedi-
tlOs seis mova de Vença a Luiz do Souza- Pe- os papais,conceonentoa ao contracki celebrado
dra, dosinat'ador da Inspoctoria dos Servi- com Fonte" Garcia, 8.' Como., negociantes nesta
ços de Pr'm iylaxia dosto dep-irtainnoto.. de- praça, cara o fornecimento dos artigos do

- •	 - e -ZO do março do. corrente (aviso n. 635):)?razo de oito dias. 	 ••" ,
	 foram publicados no Diario ()Miai, em 23, 29

.	 -	 •
unha' Re' 4.02:r • (Me

.	 .	 -
.-tnentki, Muruti deckeser o prazo legal para'
intorposição de recue° (otticios na. 1.57/ .4.9

Ao mesmo; que foi indeferida a petição erci !
que o Sr.Germapo Luiz Çantuaria Guimarães,
ocultado en; 5005 pela 24 Delegacia de, Saude,
por infracção do art. 763 do regulamento em,
vigor, pedia relovaçao da referida multa
.(otlicio n. 1.579);

Ad Dr. inspector do Fisealisação de Generos'
Alimenticios, que o Sr. inspector da Alfandegé
desta Capital scientificou a esta directoria qub

desnatnraçao do produto eontido em nove
caixas,— narca J.P.—poderá ser feita dentro
das horas do expadiente em qualquer dia (offia
cio n. 1,585);	 a

Ao D.a- inspector do Prophylax'a da Tuber-
culose, que o escri pturario Sobastião •CorrOa.
Lacks foi transferido pelo Dr. director geral;
daquefia inspectoria para ter exercido na
secção do eu:odiento da secretaria geral (ofda

"Aons. 01.r5a7. 'S)d;elega. :los de soado, gim, acudo
necessario -o urgente activar o sarvicso do-
combate á °atino.° das moscas, fossem inti-
mados os incinilinos de-todos os preitos desta
Capital a cumprirem o disposto no art, 578,
§§ Ia? o 30_ sob pena de mu/ta (officio Cir-
piar n. 1.583);

— Snlicitaram-se providencias:	 •
Ao Dr. secretar io geral, no sentido do ser

cancellada a cortino de divida contra Ribeiro
ficoa. multado em 200$ pela 5' delegacia do
Sande por infracção do art. 769 do regula-
mento em vigor, visto o infractor ter dado
cumprimento á itItimação, que dou causa á
multa (officio n. (.584);

Ao Mesmo, no' sentido de serem fornecidas
pela Estrada de Ferro COntral do Brasil ca-
dernetas-de passes do 14 clamo aos seguintes
funocionarias:Agenor Abuso, escripturario
o Eudydes Cardoso. archivisla: . Drs. Saldanioa•

-da Gania o Jeronymo Rodrigues Mornos, sub-
inspectores sailitarios (officio 11. (.598):
- .Ao Sr. inspector da Alfaildega do Rio do
&unix°. no ~tido de sor 'narrado dia e hora
para a inspector ; a do Fiscalização de (lanaras •
Alimunticios nroceder a necessária desnatura-
ção do 10 caixas, marca Il. C. C., contendo •
bacalhão em estado do franca deterioração
(officio n. 1.574);

: Ao Dr. prefeito do District° Federal, no
%atilo de sarem plantados na alameda de
'entrada do redio n. 60 da rua imperial, I
Meyerr onde vae ser installado um dispeu-'
sacio da Inspectoria do ProphylaXia da Tu-b'
barculose 20 pés do oitys (officio- n. 1.570).

	

Remetteram-se: 	 .
Ao Dr. inspector de Engenharia Sanitaria,

o p rocoaso da ,Directoria do Obras o Viaçao
da Prefeitura sob n. 12.186, referente ao
preilo n. 24 da rua Santa Alexandrina,
para ser in .brtuado por aquelia inspectoria
(oaloio n. (.576);	 ,

Ao mesmo, a relação feita polo l°. delegacia
do Sande dos e4abillo; e cocheiras existentes
naquella districto (officio n. 1.572)

Ao Dr. director Feral de Ind istria o Com- -
Mo cio do Ministerto da Agricultura, devida-
mente informsdos pela Inspectoria de F.
do G. Alimenticicios, 9s mo:noriaos descri-
ptions nue acompanharam os ofilcicicts us. tia
174 e 190 daquolla directoria (officio ti. 1.573);

Ao Dr. dolegado do 4° District° Sanitario,
03 latidoade eistorias-refererentes aos predios
na. 181 da Bua da Sande ; 4 6„ 9 o 10 do
Becco João Ignacio o 47 da Bua Alatto Grosso
(officio n. (.569):

Ao Dr. delegado do 8° District° Sanitario,
os laudos de vistorias referentes aos predios '
lis. 90 da Travessa Universidade, 190 (fundos)
da rua Barão de Mesquita o (18 e 136 da rua
Maior Asila (officio n. 1.568 A);

Ao mesmo, o processo da Directoria de
Obras e Viação da Prefeitura sob o n. 12.277,
referente ao prodio n. 190 da Rua@ de Dem.
zembro Copelo na 4.571).

•

vendo eito .ar no go:o da mesma clootrà do grilo° 19,.a este Departamento; cujos editam

• ExpeVonte de 21 tte.junho de 1921

	

	 — Communicou-se. ao director dos_ Serviços
Sanitarios Terrestres que esta' moção recebeu,

Inforiumpst ati.director geral do. ' interio:,:-	 d'eposilo. as impo:doudas d ss multas
• ;riu' o ordemso relativo ao roquerimetito de. posta pela Inspactoria	 F'scalizaçlo de Ge-

Jose foatinbn de Lima e Moura foi-devolvido., uo ros Alitnenticios a José Soares Pinto o Ame-
dire tona em chicle %.076,-de 34 de-- -Ho Sinans e pela Primeira Delegacia - de Saude

anoio ultimo. visto ter sido. pela georotiria • a João Costa Moira (oficion.
Gerai dane departamento cumprido O des.. Communlcnu-se ao. director da Defesa
Oacho do Sr. ministro e entregue ao inter- ., E.!anitaria T.Maritima 6 Fluvial que esta seeçko
essaao a olopectiva certidao, mu .2 de maio receba", oro.doposito, - a importando, do 2009,
lf,tizno ( E 2.438).	 relativa á mul a : imposta pela ,Inspeetoria de

.—Solicitaram-so providencias: 	 .•	 • Soai° do Porto a Rudolf Udvardy, comun-
.	 Ao directot•-gerente da Co:imiti/tia de Na- dante.do vapor Eáidy (officio n. 2.127):

vegaçi.o Uoyd DraSileiro, afim do ser Ain	 CCM111.Uele3J1.-$0, ao,olospector do fiscall-
' trans- ortados, deste porto ao do Paranaguá,anio	 J5limenticios, que Guichard

'em em dos vanOrea da companhia, delis Connit;-'Paga,.am ‘scaçãO a quantia 'do
Intnas e twwflo.o.i.moDoia do claenopotiO. coa- • 2:5008,- •-relativaAsau'alydds de diversos'pro-
oignados '03 Se ' 1115,0 de Prophylaxia Rural no ductás (officio' 0.-2:124). ' -
Estado do Paraná, correndo • Ja despeza por	 ,	 • • . --	 i	

,•
ilequormen dcl	 -conta do crodito distribuido á Delega. ia Fis- to eepacha o

cal do T'Inselvo naquello -Estado, para o eus-	 Rocha Couto .5: Copap., pbdindo a inclusão de
• Cio do l'O‘rilo serriça(E 2.131). 	 sua B oda na. relaçãp dos fornecedores deste

Ao director da Eatrada de Perro Contaal do Departamento.— 	 Departaiivanto solicitará-
/irosa, a.rua	

'
do serem fornecidas quatro ca- prNos quando •lotiver coucurroncia aduai-

: dernotas de Passes de ia classe seudo uma nistrativa. . •
para o Dr. Gurgel do Atuara!, delegado do

ttitovietaf ralida entro 'a Central ' e a
a Santa Crus, uma para 'cada um dos suba .

'inSpeeterfss %afitarias, Drs. Saldanha da Game
DMECTOMA, Dos SERVIÇOS

TERRESTRES
'e Jeronymo Rodrigues Moraes, com pereursO apediente,de-2- de junho de 1921

I.; 'tuatre a Central e D. Clara, e . outra, valida
knatro Central o Doador°, para o guarda:as- - Commtinicou-se:•

•;cal de to classe da tuspectoria do Fhcaliza- 	 Ao Draaec °tarei geral, que os Srs. José
devi° de Ge toros Aiimenticios, Joá -Romeiro Soares Pinto, Aurelio Simões -e Jacintho Soa-
,0/Nralie i 2.135).	 ,	 res, multados pela hispecto . ia de Fiscalisaoao
•#.	 Ramdtteram-se ao director de Defesa - do Generos Abmenticios em 1:0005 - cada um,

'anitarta Maritima o Fluvial, afim do serem p-m infracção, respectivamente, dos arts. 576
troguos aos respectivos funceionarios, as e 574 item I do regulamento em vigor, apesar
rtariaz - cetiatantes" da' relação annexa de terem feito o deputo das referidas maltas

•ita senão do, Contabdidade deste Doparei--

.•

SANITARIna

1.570 A o 1.578);

a
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—Foram multados:
Pela Disputaria de Fisealisação do Gen0r03

Alimenticios, na quantia. do 1:000S; cada um,
por infracesto de art. 571. irem 1 do Regula-
mento em vigor, os Srs. Antonio da Silva
Terra, Albino Dias e David Duram

Pela is Delegacia de Sandh, ca isuantia do
100$ cada um, por inSracção dos auts. 7e8 c
763 § 1° do regulamento em vigor, reapectiva-
mente, o Sr. João Baptista o D. Josepla
Thomé;

Pela 102 Delegacia de Saude, na quantia
de 100$ cada uni, por infracçso do art. 73
§ 1° do regulamento em vigor, o Sr. Auto-.
nia Alves da Silva Lopes.

Reque»inzeillos despachados niw
Inspectoria dos Serviços de Prophvlaxia:
Renato Pereira dos Santos (3.112).—Certi-

fique-se.
Inspecteria do Fiscalizas:5o de Gatte,ros

Alimenticios:
Antonio Augusto Tavares (3.17S).-1

rido.
Daniel Severiano Ornellas (3.17). —Iode-

ferido.
Dinnasio & Comp. (3.110).—Indeferido.
Albino, Gomes & Carrera (3.0 i3O).—judefe-

rido.
Ribeiro da Cruz & Comp. (3.068).—Inde-

ferido.
1 ,1 Delegacia de Saude:

Francisca Ortiga() Vianna (3e203).—Couce.
gio 90 dias para cumprimento integral da itta
titilação.

Astros & Lopes (2.061).—Concedo ao dias.
Adolpho Magalhães (3.999).—Deferido até

ulterior deliberação desta directoria.
João Marcellino Pinto (3.118). —Concedo GO

dias.
Joviniano de Almeida (3,087).---Deferido.
Guilhermins. Coitinho Guinle (3. nu). —De-

João da Coda, Oliveira Si (3.1a2).—Defe-
rido até ulterior deliberação desta directo-
ria.

J. Teixeira, da Rosa (Med).- Deferido até
ulterior delibera.cão desta directoria.

Maximiano do /lego Lopes (3.1G7.—Defe-
rido até ulterior doliberaoão desta dire-
ctoria.

Olympia Cavalcanti Barreto de Almeidade
Albuquerque (3.19 t) 	 60 dias.

afinou Barcellos (3.318).—Certitimm-se.
Flavio do Seixas Brouels Ca.a52).—Deferic1o,

2 Delegaria de Sudo:
Martins ta Marqués (3.019).—Defarido.
Thomaz da Cesta 3.036).—Conecdo 30 dias

improrogaveis.
Borges & Fernandes (3.033).--Concedo

dias iinprorogaveis.	 •
Dslegacia de Saude:

Ernesto Otero (3.1a0).—Concedo ai) tiia
Augusto da Costa Dias (3.233)s—De6esido.
José Rassiul e Vicente Guarani (3.19e).—

Certifique-se.
Jul:o Gloria Sarme.oto (3.148).—Conce1o

60 dias.
José Ver/landes Ventura (2. a51).—Certifi-

qua-so.
1/caiaque Londrino (3.112)a—Indeferido.

as Delegacia do Saudc:
Francisco Vieira Borba (3.208).—Coneedo

so dias.
Bonjaanin do Azevedo (3.200).--Indeferido.
Rosalina Rosa, Alves (3.789).—Deferido.
Antonio da Cunha Laudin (3.1a3).—Con-

cedo 60 dias.
Francisco José Mariiiis (3.099).—Deferido.
Xisto Nelsot do3 Santos (3.0(m).—Cone.edo

30 dias improrogaveis.
' Antonio Pereira de Souza (3.03J).—Defee
rido da accardo com a informação.
^ -José Lopes da Costa (3.i-10).—Deferido..

limei Guimarães ;t3.207). —Certifique se.

Delegacia do Sanaa
Carlos Cordeiro da Crasea

cedo 20 tils.
J. llugalho Martinez (2.835).—COile3da

dia;ra. codo. Portas & Copip. (2.7 .58). — Con-
cedo at) dias oara exectugto integral das intia
mações expedidas.

Nicolau Orofino (2.923).—Ilefericlo.
José de Souza t2.910..—Coneedo 63 dias.
M. Serafini & 'Comp. (3.S03),—Deferido.
José Gomes Luscplinha (J.931).—Deferido.
Manoel Alves (3.114).—Certifique-se.
Fratelli Tolomel (3.0181.—Deferido.
Raul Rodriguaa (3.126). — Indeferida ile

accôrdo can] a informação.
João Antonio Villa, Durais' (3.097). —Defe-

rido^.
^	 Delegacia de Sande:

José Francisco Tinoco^(3.030).— Deferido.
Sa Delegacia, de Sudo: s

Leonie Girault Gronibach (2.06D.—Conecdo
a9 dias.

Eduardo Louzada Campos (3 0 . --Conce-
da GO dias.

Teixeira Carlos & Comp. (3.003).— CUCO-
do 90 dias.

José Pinto de Sá C,oalinho (3.158).—Cone`a-
da 90 dias.

Liz Novaes (3.1G. ,—Cancedo Si() dias.
Luiz Novaes (3.167).—Cpneedo GO dias.
Antonio do Nascimento Botta (Mel).— Dis-

penso o ladrilhainento refaxido até ulterior
delfixtração desta Directoria. Concedo GO dias
para o cumprimento dos outros melhoramen-
tos exigidos.

Teixeira Carlos & Comp. (3.001).—Coneeclo
90 dias para execução integral da intimação
cai pad ida .

José Ferreira Jorge (3,059).— Concedo 30

*1;teelita Imbroindsa (2.098).—Coneedo GO
dias.

José Meada de Abreu (3.017).—Coneodo 49

dialksta. nool do' Nascimento (3.170). — Certifi-
que-se.

saelestmo Jos Pernandes (2.91.8).—Certifi-
que-se.

Miguel Orence Gocrin (2.91á.):—Fica
pensaM dos ladrilham:mios referidos, até ul-
terior deliberaçao desta Directoria. Concedo
60 dias para cumprimento dos outros molho-
ratnentos existidos.

10' Delegacia de Saude:
Eruestina Pereira de Rezende 3.01:$)s-re

Cancelo 30 dias improrogaveie.
•n•••••nn••••

plirCUMW. Da SANEAMEYTa	 PROPInLaNa.
arRAL

Expedic:nte de 2 de junho de -MI

,10 Sr. Dr. director geral, remetteu-se Unia,
petição em que os funceionariosdesta directa-

 sacia/ Heitor Pedro de Farias o esteia-
pturario Armar:à:no P. Carvalho solicitam
a gratificação a que se julgem Com ,direito,
Informando que os referi los funcelcularios de-
ram desempenho perfeito á tarefa de que fo-
ram incumbidoa, adduzándo provas de sua
competencia e amor ao trabalho.

—Propoz-sn a. nomeação para inspector
nitario Rural do Dr. Leopoldo Berrado Co-
queiro, para ter exercicio ^na commissão de
lomphylaxia contra a Peste, no Estado de
Alagoas.

--• Ao Sr. secretario ameal—Demetteram-sa
os documentos comprobato sios de despesas
feitas pelo Serviço de Saneamento e Prophy-
/axia Rural no Estado do [li ') nos ¡nozes de
março e abril ultimos, nas importsiiiiiias re-
spectivas de .i: i0$381 e 21 s305$783, hoje
apresentados a esta directoria com o ollicia
n. 36.

llogoutaso providenciasa6m de que •.e.ja
fOrtleCid03 a esta directoria, coai destino a

commissao Sanitaria Fe de ral em Alaassaas;
:MO doses de saro anti-p stoso e 5.003 dolea
de %amaina anti-variolica. 	 . . .	 .

Communi eou-se em reforencia ao oilleio
ti. 3.125 E/. que os inso es sanitarios rtt-
uaes, Dr. D miei Lacé [traia e, Gustavo :4
Lassa e Cados Ma stine do Vallo o o Sab-ILIS112^'1,
ator Dr. Pedro Alcatifa ra Araujo, nos
inesolo3 todos por portarias de 31 do tnaiopro-,
ximo passado, foram desianados para servir,
no Sarviao de Proahylaxia Rara! no 'Distileis:.
Federal, "tomaram posse e eutrararn em esseraa
cicio na mesma data.

—Ao Sr. director da Roe kefellor, attendens;
tio solicita:coai do st'. Servido Lima, chefe,
do Serviço de Prophylaxia Rima] em pernaln:
bueo, solicitaram .se prmidencias afina
que seja enviada a esta Urectoria a conta
de fornecimeutos feitos por es:1 comaisakt
ao referido Serviço.

—Aos Drs. chefes da Serviços:
District° Pederal .Remeteram-se duas -catre

tas do Institutó Oswaldo Cruz, referentes ttS"
fornecimentos de quinina feitos a esta SelY
Nino.

District° Foderal—liornettoram-se os osaItsse
da nomear:to dos Drs. Daniel Lacé Brandão)
lin:tenro de Sã Lassa. Carlos Martins do Vals‘,
o Pedro Aloantara de Araujo.

Pernambuco — Barnratemse o titulo da rola
meação do inspector Sanitario Rural, Dr. Aesse;.,
geei' Godoy Magalhães, rie ,aignado para servdi
nesse Estado o porliu-se informar, a esta Bisa'
tutoria sobre a data da nossa e entrada enàf
exeraicio do referido funeciotiario.

—Passaram-se os sernintes telegrammas:'s e
Ao Dr. José Parararupo—Di .ector de llygiesS

no no Estado do Ceará— Dr. Gavião Gonzaga'
recebeu e agradece vosso tolegramnsa. 3t^:es
Providencias tomadas.

Chefe Proohylaxia Illiral—Paranl—Commuta
nico-vos nesta data foi coneadida franquia
te/egraphica dentro desse E talo. olajeet
serviço publico, sub-inspector Dr. Julio Cas.ai
tilhos França.

tileni s-Communico-vos Dr. Paulo Valeria,
par t e daqui via S. Paulo dia 5 corrente, da-,
vendo ser lhe dada posse em data de 3.

	

Dr. /Iões Feereira	 Commissao Sanilat;
Federal—Ceará:	 .

Em referencia vosso telegramma 87, diri;a,
gido De. Gaviao Gonzaga, communima:s"O4
ficaes autor zada contactar pessoal CStriétiV
mente nr cessario polici e systeniatica fUeQS.
quarteirões compromettidos;

Prophylaxia Muni) — Parahyba. Ntsaá
te—Em referencia vosso toleermuma, coma
utunieo-vos seguem correio 300 fai»inas for?
incidas Casa Moreno por conta dessa Servi:
Peo numerár telegrammas.

Sorvia° de Prophylaxia [[mural no Distraslt).F3.
deral

fievemintenntos deseachcalo
Dia 2 

Posto de Guaratiba:
-João Baptista Janoni.—Indeferide. A multa

,já, e:stá em .inizo.
Postu	 alerity:

listo Joaquim de Mendonça.-- Cal1ese:3O-1(it
dias improrcigavcis.

Posto de Rangi':
^ Maria A utunes de Moraes.-- donesedu

diase.rmogenes Barbosa	 Concedo 90 dias: .ff 
(laudio Vieira.— Concedo 30 dias.
José dos Santos Neves.— Coures so 60 diass,
Gustavo José da Silva.— Concato G il dias,
Romualdo Silva.— Concedo '30 dias.
amaloallaulrigues.— Concedo 30 dias.
Maria llaereiro..— Cencedo 15 dias.
Manoel Teixeira-- Concedo 3() dias..

Posto de Sfadureira:
Panijua mar t a das Santas. ---Canciale

d
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'Álvaro Mendes Circo.— Coleado 45 dias.
Jou, Geraldt). — Concedo 30 dias.
Dr. LstaniSidu Vieira Painplona.—.Concedo

00 dias.
Maria da GIoria P. do Nascimento.— Con

.0Clo 30 dias.
âoaquhia Maria "da Silva. o—Concodo 45 dias."
ãosé Francisco Ga. — Concedo 30 dias.

'Naria Maairna Soares.— Concedo 30 dias.
:JOão .da Silva llamalho. — Do acctedo com
informação do Sr. Dr: chefe do Posto, ia-

'deferido.
A Ifro to Forno ndea ATUS.~Concedo 30 dias.
Ernestina Marques Barboaa. 	 Concedo 45

dias.
,Justina Augusta Coalho. —Concedo 45 dias.
Camparia& Jo •dão.—Concedo 30 dias.'
Francisco Felippe de Castro. — Concedo -15

dias.
Manoel de Souza Estl'ella.o-Conco do 45 dias.

• Joaquim Jacyntho Moodes, — Concedo 45

t' Amadeu Rezende.—Concedo 45 dias.
.! Francisco Alborto Victalino Silva e outros..
%—Concedo 45 dias.

Arthur lionoquo do Couto; — Concede 30
dias.

-Noemi°, Martins Froire.—C,oneedo 45 dias..
Carolina Pinto Machado.—Coucolo 45 dias,
Avelino Ferraz do Araujo. — Concedo 30

- dias..• Donevonato F. Canad.—Concedo 45 dias.
'Daniel do Almeida .—Concedo 45 dias.
Anbulo 1,o irenço Prisco.—Concedo 60 dias.
aosó Joaquim Henrique Bastos:—Concedo 30

dias.
- Mario Beis.—Concedo 30 dias.	 s
• Posto de Pila 'os'

Manool do Nascimento louroiro.—Do ae-:
ctat 'io com o chefe do posto, indeferido..

flaymundo Barbosa Diuiz.—Do acceirtio com
a informação dcoSr. Dr, chefe do posto, in-
deferido.

Jato Francisco de Sousa..—.Do ar•eórjo coni
inforinaçao do Sr. Dr. chefe do posto,

••ferido.
Fausto Julio do Araujo.—Do necórdo ema a

informação do Sr. Dr. chefe do posto,
ferido.

,

gjítECTOMA DÊ DEFESA ÉÃNITAtid ALS.P.1-4
TIMA E FLUVIAL

Cepediente de 1 de junho de 1021	 •
'O-,Solicitaraon-se providencias:
Ao acordado geral do Departamento, no

'sentido de FOr empenhada a quantia de reis,
pios na sub-consigna,cão oDespoza do prom-
pto pagamento o eventuaes», visto como ten-
do sido feito a abatimento do 50 (5. nas assi-
gnaturas dos tolephones Villa. 2.178. Ipanema
p..587 o Sul 331, roma consta do officio da-
quolla Secretaria gerai 1.889, do 17 do maio
ultimo, o saldo da sub-consignrçã.o r^ferida,
desta directoria foi amaciei° do maio réis

• 1132$400 (officio u. 1.729),
Ao mesmo, afim do ser satisfeito o polido

desta directoria, constante do orneio n. 390,
do 7 de fevereiro desta anno, enviado á Com-
panhia Telophonica para á installação do um
apparelho na sécio da Inspoctoria de Propby.
baia Maritima, visto como até a prasento
data a referi ia companhia ainda não saos'ea
osso pedido, conforme demonstração feita em
officio dirigi lo áquella sceretaria,géra/, nume-
ro 1.437, do 30 de abril findo (officio n.1.730).

— Communicou-se: •
-AO director da secção de contabilidade do

Dopartamento, que pela inspectoria dc saudo
. do porto do Rio -do Janeiro,' foi multado no
k dia 30 'de maio ultimo, na quantia do 200$
'o cominai-douto Rodolfo Udvardy. do vapor
! italiano Erdety , que na mesma data ficou
solento, por infracção do art. 936. lottra a,

:UI, doentia n. 14.344, do ks de Setembro do
; 1920 (officio n. 1.735);

Ao mesmo que esta directoria por despa.
cio de 30 de maio ultimo, em petição de
S. O. Stray 44e Comp.. resolveu relevar a
penalidade imposta a 19 do moa passado ao
comi-undante da galra norizegueza &filen
(oficio u. 1.737).

— liesPondeiose ao director do' deporta-
mento, o officio n. do 9 de maio
findo, relativamente a permanoncia do Dr.
José Carmo da Silva Pereira, até 31 de de-
zembro do anuo passado. na commissão que
exercia, na Inspectoria de Prophylaxia Nari-
tinia (officio ti. 1.738).

Accusou-se ao inspector do saude dos
portos do Rio Grande do Norte, o recobiinonto
dos officios ns. 65 e . 67; de maio findo, coro
ós quaes vieram oa documentos relativos ás
despesas daquolla inspectoria cm março ul-
timo o a folha do pagamento da gratificação
provisoria do pessoal diarista referente ao
ultimo trime.stre do anuo findo (officio nu-
mero 1.734).

Ilemetteram-Se:
Ao secretario geral do Departamento, a

folha do pagamento dos serventes da Inspe.
corja de prophylaxia Maritima, na inanor-
tancia do 0008 relativa ao mez do maio findo
(officio n. 1.728); •

AO mesmo, o pedido e contas das dogmas
abotoadas oda luspectori'a de Sande dos
Portao do Rio Grande do Norte, durante o
11102 do marqo'ultioto, relacionadas em 195$406'
(oficio n. 1.731):

Ao mesmo, a folha de pagamento da grati-'
Reação provisoria, do pessoal diarista
inspectoria de Sa-ude dos Portos do Rio Grande
do Norte, relativa ao ultimo trimestre do
(amido de 1920 (officio n. 1.732);

Ao mesmo, os titulas de 'nomeação dos fim-
colona los da Inspocteria. do Ssude do Porto
de S. Salvador, .Drs. • João Cdolho Moreira,
inspeeto": Elysio Pira de Albuquerque, aju-
dante: .Vraticisco 'Mendonça, ajudante -(2) o
do sceretarioMaziOzd Duarte Guimarães (ofi-
cio n.

A folha de pagamento dos marinheiros,.
ineços o muniu da Insofietwia de Prophy-
laoia Maritima.. na importancia total de
S:4075214, rela tiva ao Moa de maio . ultimo
(oficio n. 1.739);

Ao inspector de saúde do porto do Maceió,
09 tubos de lymplza vaccinica, por loter-

anedio do medico do vapor nacional Rapara
(officio n. 1.736).

-. -Ilestituirain-se ao inspector da sondo doa
portos do Paraná, o ro morimento e demais
docomentos do mastro . das lauchaa daí-metia
inspectoria Manoel Fernando: de Carvalho,
solicitando seis meus de lisonça 1103 tosnfos
do art. 17 do decretO n. 14.643, do 1 de fe-
vereiro deste atino, afin. de que o !ando seja
convenientemente Miado o ontrosint para
que o re.querento junte cer tidllp Provand) ter
mais de 40 atmos do serviço councutiro (offi-
cio n. 1.727). :

—Multa imposf a 'nela insnectoria de saudo
do porto do ilio 'do Jatipiro: Dia 30 maio—
Rodolfo Udvardsd.commandaute do vapor ita-
liano Erdal). infraccao do art. n. 9,56,
latira a do d ,creto . ri, 14.35:. de 15 de se-
tembro do 1920'; Consiguatario, Sociedade
Anonyma Mania:11i.

1.••••••n•nia

Policia do DistriCto Federal

Por actos de 2 do torrente;
Foi nomeado João Cavalcante da Silva para

exeteer-interinainente o cargo de eouimissa-
Tio de 2° cla-s I do 15° District° Policiai, du-
rante o impedimento do effectivo Jon) toss.sóa,
que Se acha licenciado pa 'a tratamento de
sa do, nus termos do art. 17 do decreto
n. 1 4.003, do	 do fevereiro do _ corrente

roram nomeados:
O auxiliar del i classe José Maria Augusto

do Pinho, para exercer interinamento o cargo
de auxiliar (amanuense):

O auxiliar do 2' classe Claudio do Mendonça,
para exercer interinamente o do 1° classe;

O praticante Annibal Guimaracs, para ex••-
errar interinamente o de auxiliar de 2° classe,
:todos do Gabinete do Identi/lea,ção,' o em logar
vazo.	 .

— -~_pp•maS
•

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria de 1 de junho andante,
foi concedida urna licença de tres me-
zes, sem vencimentos, ao auxiliar do
Consulado Geral do l a classe cm Nova
York Antonio Augusto de Souza Dou-
doira, a contar de 1 do maio ultimo. .

•nn•n•••nn•n•••nn•/n••nnn,nnn•.

_ Ministerio da Fazenda.
-. Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DO CONSELHO DE FAZENDA DE 27
DE MAIO os 1921

. Ao vinte seio dias do mez do maio de mil
novorentos e vinte nzo, reuniu-se o Conselho
do Fazotida, sob a prosidoncia do Sr. Dr. tio-
azaro Ba.ptiska, mm atro da Fazonia, coando
prenotes atSes. Jim/Adicto Ilynolito do +M-
oo:ira Judo, director geai chefe do Gabinete;
Alfredo lindo Vaidetario, director da Des-
pesa. Publica. Ah 'enago Abes. director da.
Ileocita Publica: Didimo A gap; to,Pe . nincleg da

prueura"or geral da Pazenda Publica;
Joaquim Dutra'dà Voimoca. director do . Pa-
trimoniu Nacional; e Carlos Aucus ,.6 Na-vier
Junior, director gorai . da Contabilidade Pu-
blica.

ida, aporovada e assiauala a acta da.
senão de 2(t de maio coloraste, pa:soli
conselho a e s:amilar e ilmolver as questões'
constantes dos seguintes processo :, :

Requerimento de J. Sueutirlino da Costa
Çoino., pedindo recoivid-ração fin de-

cisto deste ministerio nuganio provimentuo
ao DOCUPAO'interim,to -de acto da Recebe-
doria do Distoicto Vedora/ colo lhes imo.:
a multa, de MOO, grão maximO da pena.
çoinni n nada no art. 178, 11, :a n, 11. IV,
combinado com o art. 162 - 10 déére lo nu-
mero 11.951, do In de linc eira do -4916.--
() Conselho 6„de parecer que se deve da-
ferir o pedl- l o _para o fim de ser. rediroto
a. multa a 1003, maximo do . art. Gl. lçtttra.
de adotai regolatneum do imposto do coa-
sumo, . visto não ter bavilo samaacão con-
formo a cnten e o art. '201 paragrapho unico
do mesmo rardamen to . 	 • -	 • -

O Sr. ministro resolve de: accôrdo -com a
parecer do Consellio.

Requeriniento do lierangor Nobre a, Comp.,
estabelecidos em Cabo Frio offerecendo tantas
apolices, cm catição, quantas icem neressa-
rias para terem vida to propesso a nedircia
recausideraçao da •decis'io deste ministerio
que 03 multou em 2500S, por infraç to do
regulatnonto antioNo ao decreto ti. 11 95t,

dd:	 'Gel:	 nitp9o",rt a enCi	 .	i ki d	 1i g0 'ç81
imptmto sonegado. —O CousçAho é de parecer.
quo‘seileve deferir o cedido, cio aceórdu com

DireetOria, da 'Receita. O Sr. ministro rem
solve de accôrdo com o parecer do Conselho..

Recursos das firmas Moura Itlotta dr Comp..
e ãied -e d.: Irmão interpostas da decisão da.
Codoctoria das [tendas Poderacs de Valonça
que numa, a cada uma das referidas firmas,
a multa de 3,10$, 'por infracção do reiula-
MOutO do imposto do constiino.-0 CO1401110 é.

•
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parerer que se devo chr préviamonte ao
reCurso de Moura Mota .5: Comp. o tomar
CorMecimento do de Ilebder framo para re-
duzir a multa a 1:303, de accardo com a Dire-
ctoria da. Receita. iJ Sr. ministro resolve de
aoctirdo com o parecer do Conwlho.

Recurso de Suerdicek ia: comp. interposto
da detoio da Delem:mia l':s...;a1 do Pernambuco
-Mantendo a da loopectoria da AlfaiMega do
mesmo Estado que lhes impoz a multa de 3a03,
por infracção do regulamento do imposto de
,onsumo.-0 Conselho é de palme:r que se
deve tomar conhecimeuto do recurso para o
tini de relevar a multa. O Sr. ministro resolve
de acotio& com o parecer tlo Conselho.

Recursos do M. M. de Oliveira 8: Comp. e Ja-
sur Carneiro Jordão interpostos da decisão da
Collectoria das Rondas Federacs doAng-a dos
Reis que lhes brinca, respoctivamente as mul-
tas de 3003 e lOoS, por infracção do regula-
mento do imcosto cio consumo.-0 Conselho é
de parecer que se Ativa negar provimento aos
reoursos. O Sr. ministro resolvo de amMedo
com o parecer do Colmilho.

Recurso de Alcabiades Dela,moro 'Nogueira
•la Cama, diraotor presidente da Saoledade
Anonyma Gil 11io, interposto do acto da Re-
•elmaloria do Diat ricto Federal mandando am-
imar, com revalidarão, o acho sobro o capital
de 60 : 000$, com que ao organizou-a mesma
umiedade.

necurso de Angelo Nlatain Comp. idem-
pacto da decisão da Dalogacia -Fiscal do Eapi-
rito Santo mantendo a da Inspontoria da AI-
fandega do mesmo Furado que lhes impoz,
multa do 1503. por infracoão riu remulamonto
do imposto de consumo.

Remorso do Jorge Snaid Iroaãosinterposto
da demisão da Delegacia Fiscal do IMpirito
anto mantendo a da Collecto-ia das Meadas

Federaes de Collatina que os obrigou ao paga-
mento da diferença de rog.isiro para e com-
munjo por grosso de bebidas na filial do seu
estabelecimento commarcial novena loca-
lidade;

Recurso da. Sociedade Anonyma Martinelli
interposto do acto da Doloaacia Fimal
Paulo que lhe impoz a multa de • ) sobro a
importancia do IG:0283, correspondente ao
imposto ,de transporte, que a recorrente
deixou do pagar cm. setembro do anuo pas-
sado;

Recurso de Vil. Joimson Company Li-
mited, interpostas das tlecise da Alroologa
alo Rio do Janeiro moldando classUloar a
mercadoria submottida a despacho pCia ,; notas
de importacão na. 2.671, 7. Mal,
e. 1.303: ,1,519/o,t,,nno teoido não especificado
de lã e algochte em pastas iguaes da taaa do
it3.180 poriam do Rrt. • .88 da

Em relação a estes processos, o Coroolho
de param' que se deve dar provimeoto aos
recursos. O Sr. ministro resolvo da acc?rdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de rranoisco Mania Barrota de
Aragão ioterposto da decisão da Dalegacia
Fiscal da Balda mantendo a da Collo,otoria
das Rendas Fedemos de Cachoeira que
oupoz a muita do 2:300%. por infracmio do
regulamento do imposto do consumo e o obri-
gar a entrar para. os cof .es public,os com a
importancia de 1:1713800, provei-limito de
12.580 litros da aguardente sabidos sem o pa-
manocnto do imposto devido;

fle,curso de J. R. Salgado Junior interposto
, io acto da Conecto ma das Rondas Fede
:Les de Caxambú que lho impoz a multa do

2::.i003, por infracção do regulamento tio im-
posto de consumo -e o obrigar a recolher aos
oras publico; a importancia de ammimi

ihiposto sonegado.
Com rela.cão C CSICS processos. o Conselho é

de parecer que se deve tomar conheci imoto
dos recursos loira relevar as multas, cobran-
do-sc. apenas o imposto si:polca.

`0 Se. nlitn.€11 •0 resolao ds acc.M.M0 eme n
parocer	 r_Mimallio.

lineuom de lia ile S! Comp. interposto da
docisio da Cultrearat das 'Ouvias Fe Mraes do
Valooça, que tie impo,: a malta de t.oW, por
jorram:to do regulam .nt) do ini2osto de coo-
mino;

1lemurso de Nicola Del Cindam interposto da
dOCi9ao da Delo:nela Fiscal da 510 Paio , man-
tendo a 'da Coliectoria das Rendas MA ic.'étes
do alococa. que lhe impo: a muld de 30 o•i, por
infeacdm do regulameato do itrpesto do coa-
si11110

Com relação a estes processos, o Cons
de parecer que se deve tomar conhecimento
dos recursos, de accUrdo com a Directoria da
Receita.

Sr. ministro rcslv de acc.',kdo com e
parecer do Conselho.

Em seguid lovantommo a sessão e laVrOrt-s0
a presente acta, que eu, João Coelho ,ie
Souza, Oliveira, secrotario do Conselho, es-
crevi.— llomero Bapciste.	 It nedielo

rj2 Olit 4ra eigniur .— Alfredo Regalo Vai-
delaro.— Aba:4;aofi o Alves.— Didi.io itgapit)
Feioton!es da l'eiga.—JOagatim Dotra da Poit-
tema.-1:aoks dujuslo Naglor Jonior.

-- Por titulo de .3 do corrente, foi no-
meado ilonorio dos Santos Nogueira Boléia
para o togar de dospachantoaduaueiro da Al-
fandega do Rio de Janeiro.

Por titulo do 3 do corrente foi dm:Mirado
saiu efeito o da vospora que nomeou Joaquim
i:',arneira Dias oara o logar de despa.chanto
aduaneiro da Aifaudega tio Rio de -Janeiro.

prn••n••••••.i

,Directoria do Gabinete o Thezeuro -
Nanional

iLi. ,11..C•rimrtzlos elespoeoadO4
l'el0 Si'. Inillistea:
Ernesto dos Santos, pedindo ser reathuittida

na sactuto do trafego mia Imprensa Nacional.
Declarando o diractor lia Imprensa Nacional
que jániais trabalhou naquelle estaboleMuleamo
°pendia algum com o nome do re,quoroute,
nada ha que

Amaucino Avistides Pacheco, pUdinil,) sal`
nomeado reinador da Alfaudega. de Floriano•
polis.— Dirija-so, quoraido, ao Sr. inspectwe

.1.1fandoga.
João Custo lia do Oliveira, potlindo ser no-

m-sado remido .: da Alfa.ndega tio Florianopti-
lis.— De accórdo com o parar, dirija-se,
(morando ao Sr. inspector da Alfaudooa. de
Florianopolis.

— Pelo Sr. dicector:
Antonio Loa] da Silva e r4,J1111,	 limlo

fimga d domtnie,ntos.— Junte procurar,30.

EXPEOIFNTE 00 SF1.-

.Irlilitanienlu ao do dia 2 dt; junho de 19'1
SI'. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 17 — Tenho a hon ra de remoo ter a

V. Ex. cópia do decreto n. 11.530, do 2:i do
maio ultimo, que autorir,a o ministro da Voa
zoada a. caril& 3o.000 apolices da divida pu-
blica, do valor dolo:1)00$, cada uma, juros do

• papol, para attonder ás necasailadea
Ciceroito Nacional.

Reitero a V. Ea. os meia protesto .. do alta
estima e mui dia t lacta comidamio to.

Directoria da Receita Publica
iJir‘letoria da Receita Polaca. do Thosouro

Nacional — Circular n. lí — Rio de Janeiro,
3i de mai) de 192M(')

O dMector tia Receita Publica do Titosoaro
Nacional, confirmando o sina telegramma
MOVO 392 do boje datado, communica aos

Reproduz-ao por lém sido publirn
aedo colo iwoprecçõeis• .:	 •

coilectomm das rendas federacs no I.:au
colo do .1, Janairo. com o Ur. mini-oro da.
Fazonda, por despacho de imje, ramOod ora-
i ...arar, ate M) de junho vindouro, o prazo na.
mancam a. com s',1 refere o art. ata para-.
ara Mio tildem Mara a do dee”eto
mie 16 5	 na t3o ultimo. --.1/aLag4jo

Diramoria. la Receita IMIJIMa do Thesouro
Nacional — Circular na 13 —Rio do Janeira;
1 de limitado 1921:	 •

o director da Receita Publica do Thesouro
Nacional, mudo em vista o despacho do Sr. inia
nisto.° da Fazenda, de 27 do maio !irmanou
findo, exarado cm °Moio desta directoria.
n. 33, do dia anterior, e parm eaocurrio do
decruo ri. 14.808, do (7 do mesmo mez, ro-
connnewla aos Srs, delegados fiSerle3 nas Es-
tados imovidonciem para que sejam:

a) da fiscalização, enquanto
11,-10 fóc a mcomia regularizada cooacsuicinto-
Monto, os agenms iiscaes do imposto de cem:-
sumo, afim destoa compolirein os chilas e es-
iabolecnommos que exploram jogos perinitti-
dos á roque orem as autorizações precisas
para legaliza.rein o seu runacionamonto e,
deste modo, evitar-se a inobservancia das dia-
posiçoes regulamelltare,a

b) conoNlidas, de melaria) com a art. 17, do
citado decreto, autorizações aos Mula; ou es-
tabeleeinanitos, subrueftendo o seu acto ít,
apptovaoão superior, por intcruedio desta
ilirectoMa. Estas antoriaaçOes provisorias só
ladeiam ser dadas se forem exhitadas provas
quanto á persoaalidada juridica dos ditos
cluts ou estabolacimentos e relação 119s 110-
unas dos seus directores e sooioa, pessoas que
possuam idonei lado

e) smicltadas dos governos dos Estados or.'.
dais para a rospectiva presiir o in•
dispoosavel atnitio á frmalizaç., ão dcasms eaMor

mentos —Ab !mago Atrc::.
•

ESPHAENTE Di ;.1. may-CrOfit
1).'a9 de junho de .1921

Sr. inspector da Aliandeoa. do Rio de, -To.-4
noiro:

N. 3,17 — Em additamento a ordem desta
tairectoria sob e. 360, de ao do maio proxiwo
findo, conimunico-vos, para os devidos eni-
tos, que a isenção de direitos a que se refere
a, mesma ordem, é para um orgão do fabri-
cante miatti-Bancia, e não como fui declarado-
na citada ordeno couiermo consta. do N'osSe
inflei() n, de boje, datado, da Pim-
Miura do Distrioto Fodaral.

Outrosim, solicito VOSSa4 providencias no
sautillg de ser entregue o alludido orgão inde-
pendente da apresentaçáo da- factura con-
sular,

N. 3o8 Cominunico-voa, para os devitioa
oda, que o Sr. ministro da Fazenda, atten-
denda ao que, na petição de 5 de maio pro-;
ximo finde, solicitou a Companhia de Estradas
de Ferro Fedamos Brasileiras (Rede Sul Minei-
ra), resolveu, em data de '2,5 deste mez, autori-
zar o despacho livre de direitos, mediante assi-
gnatura do termo do responsabilidade. 'com a
prazo de GO dias, para o prebenchimente das
formalidades lagoas, de nove volumes, marca.
RM, pesando bruto 3a toneladas, formando
uma locomotiva completa, lindo tudo pele.
vapor Montpellier, entrado ein 18 de jameiati
ultimo, e consigoado a supracitada pctiado;

--Sm delegado fiscal no Paraná:
N. 29—Ilemettendo a essa delegacia os

eniscis documentos d.e fls. 2 a 6, 8 e 10, do
f ) n-ens ,v) que aconmanhoo o vosso oficio nu-
mere 131, de 9 do agosto de 1919, relativo á
restituição pretan ida pela Estrada de Ferro
Sao Paulo-Rio Grande, proveniente dos direi-
mama pag03 por 1.221 lapis de cópia aphoiom
deuinados ao serviço Mo, mu ,,..twut,:noi.
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Do. Élt. D1RECTQZ

Dir 3 de junho de 1924

' Se. delegado fiscal em Sergipe f
N. 3 — GNILDiuniCO-vOs que. o Sr. ministro

da Posando, por detpacho de 30 de abril oro-
ximo findo, exarado no vosso oficio n. 2m, d.o

.10 de maio de 1920, ennaininhandó O do pra-
sidento dessa Estado de 26 de reverelio do
mesto° ano/, relativo á venda da «Coionia,
-fintesa,. pr.-tonou que fosso cumprido o dos-

• 'Directorlã do

EXPEMENT2

Caixa de. Amortizagao	 -
rum DE GARANTIA DO PAPEL MOEDA

	

batONSTRAÇÃO DO OUDOSIISTENTE ài DEPOS1T2 Ing.)1	 fill9 IN Jen

Debito •

13.296.65L 3
▪ 46.064:7495801
	 a	 49.684:0á5$925	 0.730:81557aa

Saldo do abril:
576 barras do ouro, pesanh bruto

grammos
Ouro amoedado

4.

Itecobldo do Thesouro Nacional (mu maio):
21 barras de ouro, pesando bruto 355.933 grarninaa

	

Ouro anioollad0 	   

Cre lila
Stioao 'Iara junho:	 ,

-538 barras ata	 —negando -bruto 13.652.611,3

:
gramma.s. a .	 vl	 #

•

40.491.7975798-
Quro amoedaloe. s 

o ,
.	 -  -	 . 50.056:787$.192 	 67:131:5851

	

,	
. .	 .....

Seo do Contabilidade da Caixa de Aniortizaçlo, 31 de maio do i021. Visto.4
•O chefe, f.a,	 Sá.— O escrivão, José Adolpho de :Levedo ~Ma.

430:047$997
970:721$147

61,11~.n••nn•1•••••••••••••n•nn•••

3,400:769$39¥

67.151:58a$19a
maaseeesta-assaaara
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_
oe,pliados pela importação n.do importaç n. 20, de

a410. ddolaro-vos,, paioi os devidos &feitos,
que o Sr. ministro da Fazenda, todo ouvido
o Tribunal do Coutas, resolveu, em data do
21 do maio proxituo findo, autorizar a resli-
tuição da ditTcrença entre 03 mesmos diraPos
pagos e os correspondentos á taxa reduzida da
6 % ad.valorcm.

—Sr. dologar o fumai em Pernambuco:
, N. 235—Enviando-vos 03 inclusos doeumen-

us do Os. 2 a O, 11 a 13, 15 e 113, do proce-se
que acompanhou o vosso oI/1-io il. 298, de 17
de maio do anno passado, relativo á resptui-
ção pretendida po Xavier Oliveira & Como.,
proveoiente dos dreeite; pagos por 2.033 vo-
lumes contendo trilhos do aço, talas de jrnt-
erpls, pregos o parafusos, despaelm los pela
nota do importação n. 591, do 16 de outubro
do mesmo anuo, doelaro-voe, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
ouvido o Tribunal do Contas, resolveu, em
data do 21 do maio proximo findo, autorizar
a restituição da differença entro os suprai s-Ra-

,' aloa direitos pagos o os correspondentes á taxa
reduzida de 4 ao ad•valorenl, nos termos do
Art. 20. da lei n. 3.979, de 31 de dezembro
de 1919.	 •

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:.
N. 237 — Devolvendo a essa delegacia os

inclusos documentos do fia. 2 a 6, 8 a 10 o 12
do processo encaminhado com o voss o °filei-.

. 24, do 18 de janeiro ultimo, , relativo o
rostituioate pretendida Dor Autoitio Martins
do Albuquerque, proveniente dos direitos pa-
gos por 13 volumes contendo cestos grandes,
o uma locomotiva completa, despachados pela
nota do importaçã.o n. 81.257, do 20 de se-
tombro do anuo passado, declaro-voe, para os

•devidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
a teado ouvido o Tribunal do Contas, a respeito,

s resolvou, ora data de 21 de maio proximo
lindo, autorizar a 'restituição da differença
entro os mesmos direitos pagos o 03 correspon-
dentes á taxa reduzida do 4 t4 ad valorem.
de que trata o dispositivo do art. 20 da lei
n. 3,979, do 31. de dezembro do 1919.

• N. 328 Transonittindo-vos os inclusos do.;
aumentos do lis. 2 a U, 7, Se 10- a 12. do

.t.lirocesso que acon3paulton o vosso oficio n. 364,
do 30 do Julho do anuo passado, relativo a

•restitillçao pretendida pela Companhia Geral
, de adelhoramentos em, Pernambuco, Prava.
uionto dos direitos pagos por 20 toneis do
forro galvanizado- destinados ao transporte da
alcool e despachados pela nota de importar>
n. 2, de 3 do janeiro do referido armo, do-

." claro-vos, para 03 fina convenientes, que-o
Sr. ministro da Fazenda, tendo-ouvido o Tri-

.1mnal de Contas, reso/vOu, em data do 14 de
- anojo  proximo fiod000hajefeaio o afiudido p3-

'IML por ?alta de fi-Mdametito foga/. .
." . —Sr. delegado fiscal em Pernambuco f

N. 239— Transmittindo a essa repartkesi
os inclusos documentos do fia. 2 a 4, O a 8.
do processo que acompanhou o vosso officio

130, de 26 do março ultimo., relativo á
Louvei° do direitos pretendida pela A ssocia-
ção dos Empregados do Comparei° de Per-
nambuco, para dois gabinetes de physica e
(Mirifica', sieStinatiát- ao ensino de solencias
&saturou, constantes da relação junta. dedo.-
ro-voa, ¡sara 03 devidos effeitcs, que °Sr. iuil-
iiistrostla Fazendo, tendo ouvido o Tribuna-
do Contas, resolveu, em data do 18 de maio

eproximo findo, iudefarir o alludido pado,
por falta do fundamento legal.

—Sta delegado fiscal em S. Paulo:
N. 325—Dovolvondo a asa delegacia oa ia-

olha» documentos de ris. 2 a 0, 8, 10 o ti,
do processo encaminhado oom o .vosso oficio
ti. 190, de 9 de março desteanno, relativo á
restituiçÂo pretendida pela firma Grandes

«Cambam, proveniente dos direitos
pagos por 9 volumes contendo peças do ma-
reunas destinadas ao fabrico de oleo vegetal,
tconsignados na relação junta, o despachados

•pela apta sie importação ra, aal,976, de 9 ef• _ _

agosto do armo passado, declaro-vos, para os
fins convenientes. que o Sr. ministro da Fa-
zenda tendo uvido o Tribunal tio Contas, re-
solveu, em data de 21 de maio proximo findo,
autorizar a solicitada restitukko, do aceõrio
com o prescripto no art. 20 da lei n. 3.4370,
do 31 da dezembro de 1919. 	 .

— Sr. delogado fiscal em SN° Paliei):
N. 326 — Devolvendo a essa Repartiolo os

briosos documnittos de fls. 2 a 9, Case 13, do
processo que arompan tuu o vos3o oficio nu-
mera 480, do 17 de novembro do anno pas-
sado relativo á restituição protendida pela
Sociedade Anonymo. Scaopa, proveniente do3
dirsitoa integ sres pagos por 48 , volantes ema
tendo tanques destinados ao armazenamento
de mercadoria completos (appamlbos e peças
para o fabrico. distillação e rofitia,ção de oleo
vexotal) , de:pachadot pl.v nota do immota-
ção n. 28.160, de 10 do abril daquollo mesmo
anuo, declaro-vos, para OS devidos decima,
que o Sr. ministro da Fazenda, toado ouvido
o Tribunal do Contas, resolveu, tom data de
12 de maio proximo findo, autorizar a solici-
tada reetitniçÃo na conformlla,le do dispo:soo
no art. 20 da lei n. 3.970, de 31 de dozeinbro,
ta0 1a/9,	 •

-

cativo do estabelecimento a 6003, juntando-O
ao pdoeesso a certidão que se cancellar com o,
numero da extrahida em substituiraio.

Jorge Souza:—DO-se abaixa neste mareie
cio, fazendo-se as devidas annotações, o ofil4

'ciando-se á Procuradora Coral da Fazondsi
•-Publida no sentido proposto, de accartio coR
oparecer.

Moreira Soarese—Nada lia que deferir,.
visto ser a divida ae que se trata proce.tentat
sinao em 21012‘0 dos Tequereutos, mas no do
executado Antonio JOSO de Oliveira Borges.

Antonio Josó do Carvalho.—Archivo-se.
Çarvalao Rocha .—lifforme á 3a soakagla

iteoebedoosit. do District° Federal
ÈXPEDIENTE DO SR. nnuteron
Reip,terintelitos dcspo.claado,

Dia. '3 do junho de 1921
Alfredo Nogueira.—Prove o que antiga. •

, Daniel Lainarca.a-A' vista do -parecer e
nos termos da informação, ou:mune-se a dia

-.vida em apreço, relativa noa exercidos do
1910, 1911 o 1912, °adindo-5e a respeito á

•Proouradoria Geral da Fazeuda Publica.
Na polua° C. Drunet.—Nos tormos.p ropos-

tos o do amaram com o laudo o o parecer,
roatsa-se, no ooraento exeocido, o valor loe

aloto de 6 de fevereiro do mesmo atino cbe,
Anal vos roi dado C p th-rjrnonl.a peia ordana
desta directoria n. 2, tio tti do ferereiri
de 192N.

J. •

ea, 3:e:roo/orle Gerei da Paseadá

k.'1"PLDIENTE DO ER. IsfINISTRO ,Arig

Diz 3 de jtoilto de 1921

Aviso n..101 da 7 de abril ultimo, do MIa
nistorio da Guerra. po ibm is qoe se det autoria;
zaçao a Dolegacia F tecal . 3. Paulo Para la.4
vrar a e:iodo:eira do enronra, isola União
uma Casa e. 23 á rua ,Ti-á nomra jo, de proa
priodatte de Gabriol Felipotoi. eu Caçapavasj
no listado de S. Paulo.- Au tori/e a lavratu
ra da eecriptora nos tesoira do oareçor
rectoria do Patrimoitio Nacional..

'

L'ZFEDICUR no $11. ' DR. MOO:UDU cara% .

Dia 8 de junho de 1021

Sr. Dr. 1° procurador da Ilepublicaf
N. 981-11éinettendo-vos o incluso protoesi

iniciado coam o p noa/tido do Juizo Federal dai
ao Vara do District') Feaaral, nos favor de Au-
touio Teixeira da Costa, na importadoia dei
69 ii27$500, provenionte de tinta &cinco
anolices dia divi.ja publica do coo:roi:timo des.
1807; solicito o VOSSO porecor a reepeito.

Dequerbnento despacha. tt

iloracio omoa Leite do Carvalho, ped1n4
Para prestar tianc.a em favor do koliz.
caalo.—Satisfaoa a ealsenciaa 	 -. aos
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Ectquerimentos

Mitder & Comp.-Host
instituto Vital Brasil

dança.
Cardas° & Monteiro.-

prazõ do 10 dias oni pra/
Antonio Amorosino.-

aroaive-se.
Arma Vieverjinski.- Eui face do parecer,

declaro do milho atreito o despacho de 29 do
novembro de-1920, exarado ás fls. 2 v. da re-
presentação o. 382, do 1920.

Francisco° Nunes da c.0F.ta , -De aceórdo

CONSUMO

despachados -
ituá-se.
.	 Averbe-se a nui-

Deferido. Concedo o
•ogação.
Em face do parecar,

10898 Sabbado 4.
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Tia tatre a diversidade de nomes existentes
-áos doranneutos juntos.

Geraidas & Comp.-R stitua-se, do accarde
i;ona o Parecer. a quanta, de -160S, e/assifi-,
aando-sa a des.oeza ora «Receita a aanullara.

João Rineiro.-I f era idem, a quantia de
Annatando se o documento raspectivo.

Luiz Favnan Rostitua-sa de acaardo
oin o parecer, a quantia de GO, classitican-

ào-so a dassaza pela fôrma proposta..
Guiftiormina C Guine. - Faça-se a anntd-

1aaão pro poQta. Communicando ã lnsocctoria
-M Engenhar : a Sanitaria á, rosolução •do Sr.
Ministro da Fazenda; nos termos daarespectiva
ordena.

/solina do Oliveira Borges. - Inscreva-se;
Imponho a multa de 100$, minimo, na fórum
'da lei.

José de Figuciredo.--Idein idam.
arineu Leite de, Freitasa-llem idem.
• W. lcnle. - Idem idem.
Alvaro Dro:le da Costa. - Em aista do

'parecer, façam-se a aanotaçao j annulla.
aão prapo-aa., ofliciando-se á Procuradoria
,l•eral da Fazanda, laiblica, pala- maneira in-

aicada e extrahindo-se nesta ._ reorartioão a
respectiva certidão do divida.

.foá da Silva Emundes. - Eia y isia do
parecer, faça-se a annullataao proposta,
alando-se A Proauraloria Geral da l'azenda
Publica.

Amar/10 Ttaxeiaa de Azava/ci.-Idem ;dam.
Domingas J açulai da Silve.. -nen-atuam-se
corii• ials juntas a Procuradoria Coral da

l'sa,zonda Publica; cancenando-se as certiclaes
subatituidas.

Antonio Alas Bittancourt. 	 Annalle-se
divida de que se trai-, nos termos da in-

formaçã,o o de ar.córdo com o parecer, neste
antk1rj officiando-sa á, Procuraciaria, Geral

da. Fazcada. Publica.
Irmã Seguin. - Informo novamente á 2'

•-hib-d•rertoria, toado em vista a allergaçlo
lta na p,rie final da potiçao Lastro.
José Machado Net:.o.-Artuul:e -se a divida

-'ofarida na informarão, de accôrdo com o pa.-
Neer, officianlo-se em termos á Procurado-.
aia Geral da Fazenda Publica.

O . aleaandre	 iCent.
U . Eduardo França.-Archive se,
Bittericaurt Cotraa, & Comp.-S(31a precate

á / a 5 •li-dire •:.loria para fazer a oedacoão
percentagem paga aos funccionarios tespe-
ativos.

Companhia Hanscatica.-Seja presente ao
-ub-itispector Oscal Liberato Barroza.

Sellagera de stocl;s .
N. 2.254 - Jej,0 Xamel.-Forneçam-ad.
N. 2.813 - Souza Fontes. - Forneçam-Se

110 ao -ardo com a informaçao e parecer.
N. 3.221 - Balthazar Ribeiro. -

N. 2.758 - Salim José Estrella. - Idem,
ider1).

N. 2.751 - Abrahão Sande & Irmão. -
ttent, idem.
U. 2.752 -a Naccur & Ilayate. - Idem,

atat/ni
N. 2.553	 D. Gociey Tavares. - Idem,

, IN. 2.994 - Carbaje Ursi.-Idem, idem.
. N. 2,233 - Fercem B. Sobrinho. - Idem,

N. 2.234 -- Abralião Abdana. - Idem,
sieln•
N. 2.236 --- Gabriel Zartir. -Meto, idem.

. .N. 1.543 - Raul Mattos & Comp. --a Idem;
-,a1,a,	 .
, N. 3.131 - Alcebiades Pinto Duarte. -•-
.4dem, ident.
. N:1.813 - Miguel Antonio Nunes. - Idem,
iam.

N. 1.715	 Guill/BrInD & Comp. - Idem,
: Idem.

2.'739 - A. Ilayate Irmão. -

N. 12.750 - /arias Abib Atalla. - Ideio,
idem.	 •

N. 2.749-Bellem	 Dee-cals.-Ideio, ident.
N. 2.734 - Tbobias Azubc Cassibi.-Iticua

idem.
N. 2.;41-Jorge Gabriel & Zaccur.-Idem,

idetn.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados.

Dia 3 de junho de 1921
.Tosé Gonçalves Loacs.-Averbc•so a mu=

dança.
Illeita.ra Abdalla.- Em face das paveceres,

•arenive-se.
Thomaz Augusto da Silva.-- Paga a taxa

em cobrança, transfira-se.
Ma,gdaiona 11. Ituna-Paga a taxa Co panna

de agua em cobrança, transfira-se, nos Car-
mo?: do propo-to.

Joaquim f ehx.-Paga a taxa cai co1itainça,
transfira-se. Imponho a muita do 20S, mini-
MO. na fórma da lei.

Almeida Irmão &Comp.- hiscreva-ae, nos
terinds proposios.

José dc Souza Pinto e outro.-Idam, idem,
fieando salvo á Fazetyla Nacional aavaa
conectando o debito exi aainta a si fôr verifica-
da posteriormento a suecesaao.

Maanca Peruai, los Itotelho.- Trawaira-se.
Oscar Gaimariea Rodrigues.- Peai, eW

face dos pata:noras.
Antonio Tilio.-Idcm, ident.
Josa Campos	 Silva.-Idow idem.
M. Silva aa Bueno.--ident,
Alvaro do Jesus \LIcbado.---Transfira-se.
Atireliano Machalo.-Idem.
Dr. Frannisco Eiras.-Proce• at-sa nos ler-

mos do parecer, e, de accordo caiu o mesma,
a divida não pólo ser annolla la.

Aldati •-:o Octaaio Orlan doi e (nitres. -
Apro-untem guia de quitaçao geral, de acaor-
do com a oxigoncia do parecer.

Antonio Francisco Costa Junior.- Provado
o pagamento do imposto de correnta. exerci-
:,t0a2v. orbo-sc a mudança, no.; terna33 pro-

.
Avelino Martins & Cotup.--Façam a pi- ;a

exigida pelo paracer.
Arnaldo Perraira Martins.- Apresento a

prova docameutal a que ailuda o pnrece•.
CeIla & Comp.- Em face dos pareceras;

averbo-se a mud4nça sob o valor lorativo
2:400S, no exercido' co • ronte, substituindo-se
a respectiva certidão de divida o juniando-se
ao p, •ocesso a que for cancollada.

João Victorio Pare-to Junior.- Officio-se á
Inspectoria de Eitganharat Sanitaria, solici-
tando-se as informições alludidas na parecer.

Antonio da Silva. --, Faça-se a prova do
direito de propriedade.

Antonio Ferreira da Cocha.- Em faca do
parecer, nada Lavando que dcaarir, archive-so,
esto processo.

I/coriqua Ferdaudes Lima. - Faça-se a
inscripaão noa termos proposto:s, de accôrdo
com o parecer.

Noernia Bastos Guimarães.-- Transfira-se,
Çaricr • Angusto e eutro.-Elem, imponho a

multa de 20% minimo, na fórum da !ci.

.etnit O parecer, deolaro de nullo enito o
des	 axarado em 3 de dozombro de 1920,
na reprasentaçao do lis. Faia-se sentir Dar
ilatificaniel coroo aleis, já o fiz em dospaelico
arvoriores, cru relação a outros a,gen es lis–
caos, que as notiil , itc,ries não devem sor la-
vradas scan a imptai•rindise,i veritIcantio prévia.
(10 (pie o 1-3i,riSixo ri;t0 foi eictivaineillo pago.
Com essa precanção seriam evita l os parda det
tempo em ptaaniza do serviao e vexames part
es contribuinbaz quo já tenham camprido coas
as suas obriga ,.:&3.; fiscaos.

CUIAS DE notsTRO3

Porejai & Motta.-Cobre-se o rogistro porá

A. j. Antunes & Comp.-A' vista da pa-
recer. nre!iive-se.

Josa Te i t!it•a da Rosa . -Em face do pa4
reear, ceare-se o ragistro.

DE STOCES

N.	 do
çam-se aos remoa; do

N. •.153.–Debuiro
Ider dum.

& Neves.---Idem
N. 982-Manoel Justina da Costa.-Idrra

'dam.
N. 8a1--Abel & Comp.-Idera idem.
IN. a, a-Salvio 01-reira.-Itiam
N. 836-José Ribeiro 8?	 1•Ierti

ideal.
N. 192-P. Paiiiii10.—IdnITI illnin.
N. 1.835-Ribeira 'Maura° S, Comp.-Ideui

idem.
Sarn

/dant.
N. 1.221 -

idarst.
N. I ii7 -

nom nein.
N. $.305 -

ide;I1.N. 1.7a9 Cavaliorl.--Idem Liam;
N. i. ?2c - .1:1;,3aio fatroira.-/dern ideio.
N. -1-31 - Augusto Martins & Corup•-ldern,

N. 1. •,1115 - Flavio Blattab. - Idem ilcuna
N. 1903 - Paaso; 8? Pialte,ro.-Idorn ident.
N. 1.098	 Th:Irrigue dos San LCiS Cardo.:0.;

Piou].
N. 1.8-13	 Feancisco da. Silva Meno. -

Iacat idem.
N 4.r59 — Fuli & Irmão. -- !dam idein„t
N. 1.811 1 - la tos ea: Uvos. - Idem ideala
N. 1.a01	 P. Ribeiro Camanho & Comp.

- Idem idem.
N. 251 - Antonio Goiriararn & Pombal. -4

Ilern idem.
• N. 1.710 - Silvano Josi'; dos Santos...Ida/a
idem.

N. 1.a2•1 - Carlos Ventura da Silva.
Moio idem.

- Antonio J, Gonçalves. -11-tal

11030 2,1 . 1. 04 on..:

N. 1.241
idam.

N. 1.731

idenl.N. 3.218
idem.

N. 2.513
Idem Mona

N. 2.384:
N. 2.70,',

• Idem idem.
N.

_n

idem.
N. 2.423

idem.
N. 357 -

•Riem.
N. 2.620

pa a.car. .
FerrOit' .4 do Sotrza.-1-

n muar° - alit•an aa -A nnso.— I fera

M. do; Santos Par.ricio.-Idatu

José Soares Patrielo Junto'.

Celariamo Podemonto.	 Ideai

E:LI.LAGE11

- Joaquim Alves tre Oliveira. -4

rtercs	 - Idem Mein.'
Manoel h. Ribeiro,. - Iclerá

- D. E. Lopes Comp. /dom

- Joaquim & Ribeiro. - Idem

- A. filbc,i:.0 (s Rodrigues.

- Cruz & Alves-a-Idem ident.
- Clemento Ferreira, Lopes. -4

D. Cosia Oliveira & Comp.-Ideai

- A. Vieira & Cpmp. - Idem.

Manoel da Silva Carvallna.-Idena

- Evaristo 44/n0.0,-k:ui it1czn4
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3.02O - Manual Cistra St Comp.-Idein
tae:n.•

N	 - Miguel D'Aguy.-Id o in Mem.
N. 1 .279 - Antonio Gonçalves Monteiro.-

Itkai hen).
N.1005 - Josdas ciagas.--Idem idem.
N. 1.903 - Dlas Sz Comp. - Idem.

Moro.
N.•83 - Celestino Joá Fernandez.-Idem

Sacou.
N. 1?:i 7 - Antonio Gonçalves.	 Idem

idam.
N. 1.378 - AttlIon	 Vayssiere, - Idore

idem.
N. 1.5c8 Boachon & Comp. - Idem

ilem.
N. 117 - Antonio Josú G. Marzone.- Idetn

idem.
N. 3.093 - Fraucisea JosóFerroica.-Idem

idem.
N. 691 - J. P. Franqueira. - Idem

idem.
N. 738--Einpreza, de Aguas Cazozas.-Idem

idem.
N. 5,;7	 0.iveira Se Alvos. --e Idem

idem.
N. 2.0-15 Almoida.F2ho 81 Comp. -Idem

N. 2.057 - Jo-,,á Joaquim Duarte. - Idem
idem.

N. 510 - Ramos & Machado. - Idemi
ident.

N. 1.637-Antonio Marques da Silva.-Idem

N. 810 - Fernando Nogueira Dias.- Idem
idem.

N. a.232 - Justino dos Sa.nto3Coutiulto. -
Liam :dela.

N. 2.;15 -José 3liguez Domingues.-Idein

N. 955 - Oliveira Leit.3 Se Comp. -Idem
idem.

N. 1.232 - Gaio Marti Sz C)nip. - Idem
idem.

N. 1.391 - II. Alves de Souza. - Idem
/dom.

N. 857 - riiaco da Casta &n.o .. - Idem
idem.

N. 2.376 - Avelino Santo.g . - Ideal
idem.

N. 2.510 - M. J. Torre.l. -- Idem

N. 2.519 - Benigno Ribeiro Sampedro. -6
Idorn idem. -

N. 2.413 ,1-Evaristo anningues Souto. -Idem
iletn.

N. 2.16-1.	A. Barros .5! Fornandes.-Ide.n

N. 2.817 - Santo SL . Ctrciníro. -- Idem
idem (101).

N. 553 - Francisco licdrignos Gavauellas.
- idem idem (201).

N. 1.221 - Ferraz & Fontinha. - Idem
idem (111),.

1.087 -- E. de Alinéida.	 idom
i271).

N. 134,-Luizd'Almeida,
idem (82).

N. 1 .632-A izeutroy & Luci' tisby - Idem,
i leni (307).

N. 2.830-Rabo:h) & Viterbo.-Idem, idem
(160).

N. 660-Antooio Rodrigues do Alincida.-..
idem, Wein (317).

N. 1.877-Antonio Tavaras de Figueired0.
...idem. idem (19O).

A. 1.803 - J. Dias Barrete. -FJOH, idem
034).

N. 1.1 .19-Isac Freijor	 - hiena,
idem (759).

N. 3.12U-Franciszo Alves da Cunha. -
!dum, idem (198).

Stoe,s.-Corn exigcncias.
N. 2.63 t -Manool Br . :ndão. - Do aceórdo

com o O pirecer, indefiro. Arutove.s.,i.
N. 2.9	 Junior & Comp.--Ent fant
lAtr .2.eer, in.11iio. ArctivtO-5e.

DEspAcuos DA SEGUNDA SuD-DIREGTONA

Dia 3 de, junho de 1921

Conrado Vos Erven. - Faça as provas
exi gidas na informação.

Nicola Ferreira.-Prove inicio do nogocio.
.7osa5 do Oliveira 6i Comp. - Satisfaçam

exi temia.
Elza Carreira Vaz.-/dern.
Sebastião 1' ix o ira Brarrião.-Idoin.
Dasulto & Valcane.-- Pag netu o debite:
Cicero de Figusiredo.-Idem.
Germano Val.ane.-Idern.
Francisco G .act & Comp.-Idem.
C. W. Patrick.-Idern.
Manool de Souza Antão.-Idam.
Maria Amalia Carneiro Moreira.--Junte 114

cumento
Albano Pereira da S. Fernandes.-IdCUU
josA Vieira de An
Alfredo F. da Costa Mattcs.-Idemi
Agostinho felesias---Idem.
Joaquim ilodriguos Soares.-Idein
Atruiso Lniz
Molesto Fontes Sz Crnup.-Idero:
Alvaro Martins Campos.-Idem.'
Antonio da Cunha Mello.-Idoie:
Antonio da Silva Carmo. -Idem.
França. Gomos & COInp. • - Idem.
Joaquim Teixeira Magalliãos.-1Jair:
Joaquim IMonteiro.-Idem.
Joio Pallut o outro.--Idein.
Alexandr Pinto.-Idem.
•Victorino cios Santos Carvalho.- 1ICn3;
Miguel Elias.-Irlf:m.
Manoel Pires Carneiro. --Idem.
Sebastião dos S. Di
ith.. i oai Augusto Gonçalve.s. - Vau:
Olaia Martins Goulart.- Idem.
Mi niol	 idem.
'llorouato 1. Monteiro e outro.- Idem..
Maria da C. Sin: Lopes.- Idem.
Luiz Cavalcante Vere.-.a..-Ideli.
joaquina P. da Silva, Vaz.-
Jo:s.'t Loureiro Junior.- lelpra.
Cerro nrandio.- Idem.
.Antoal;) Barbosa da Silva.- Ill'Zn3.;
.1oVi Anthony S
.1. Ca rvalho & Duarte . -Idem .
Moldes Silveira.- Idem.
t i'rancisco Manoel Lobo.- Idem.
Franca Comes Sz
Joactiiim liodrires Contada. -deru.
jos(,, Maria dos s. Carvalho.- Ltem;
.1. Conta.- idmit
Oliveira, Pinto, M irc111 0: 5	Comi)--
Alfredo Guimarães de Oliveira.
Arnaldo Guerra Vicente.- -- idem.
Albino A. de Azevedo.- Idem.
!Manoel da Bocha Teixeira.-Ittoto..
nome! C. Dias da Silva. -Idem.
Maria de Angeli-,s.-ldern.
Joio da Costa 3.1eira.- [dom.
Miguel F. FeiTeir3.- 'dom.
Cm	 Ma lin ilarrischo.-Idein.
Davi.1
Mar2avida J. da Conceição.--Idem
Cao auo Magalliães.-
Arnaldo M. Cirno e outros.- Idem.
MI /mel José Soares. -Sal isfaço. a exiven.:.ta,
Joo.5 de Souza. (loalc9.-- 'dem.
Manoel Teixeira & Comp. -- Idem.

DEsr.tellos DA 3 el:e-oinc-roo
Dia 31 il OLO CIO 1921

II. Monteiro Y. Monteiro, trartrereocia de
firma. - E;ibiba In novo doca/trino, moa Vel.
(1 00 o p--...etitatio Iã) ,::atiArt, a exit-2tscia.

	

ptiM a & Lobo, .edindo	 Aprecei-
meu a palonto do registro para Itt'20.

A. Lima, pedindo baixa de registro.-.1pre-
some a patente de registro para 14.-121.

Dia 1 de juAlto (Ir 1921

rias :Man, pe,dimlo rg;stro,	 pnue. o
alludido na infoJona-;:o.

Bairo & Conip.. p
rar.ein a, patente do	'si o para ). .):21.,	•

Dia 3

lTavu & Comp., i.ecio
dama.- Apresentem a ka r, ate do rejstrÁ‘
para o COVOrl to a ou J. • .

Oztavio do Queiroz Munas, transfercncia
tirma.-Apresente a patente dC regiz, :xo para:
tn21,

lemacwww

haprensa Nacional o •Maio Official.,;n.
ln:MD:ENTE Do stt. DItt p.CTen. DEll.tr.; 1

Dia 3 de junho de 1921

nvaut expedidos os se ga:ri es
N . co	 Ao Sr. director .o Sorviço (.13

formações, prestando inf-n.mações sobre n ;
preço da erwommonda d:1 o :o tratou o ollleV

:;61.
N. t131 - Ao Sr. José H ares Vas2oncel1a4

prostando inforinaceos su'ore Djzú

N. 632 - Ao Sr. Dr. dir. olor ger:tira) LIV.,
partantento Nacional de oide Publica, pe'.7
lindo inspecção para 'same .1 sacramento..

N. 1)3633	 Ao Sr. director da liespeza
tulica, ‘ .3aviando a folha a	 '11'iás do oper.dio
Antenor Alvos Villola Soa

N. 031 - Ao Sr. ger,o1	 Ia Companida do.
• a/.. reiterando o pediu] feito no oficio
moro IV).

N. 4;33 - Ao Sr. di ree '-n• da Receita
bii.3a. restituindo o pro	 arompanboli
o otiHo	 :II, do mez	 di proximo

liripti'rintento 11 pachutlo

elo ie,1 Carvalho da si :: .- Sim, c:dl tor¡

Cor portarias de 2 de •
Foi exonerado o can 1	 co.wota

tot.n flo C'.triolano Corr'a. 	 ..rg,o
lia. 3 .3 cruzador Darru s•	 inter:na/neg.:,

ev,ereia.
POi OL1/000 :o O e.opi tI r	 concita Nay.

	

Coriolano Co ...roa	 •ut ex"re!!r,
einnot.T.le o ca go d p e .• In tad) tlo
tri-.":or71 . ‘3.0:ro Serel .	.

t-Jutrr.s de 3 de 'ilubo de 19.2/..
rara ni iransferidos:

pharoleiro Manoe l T ." 'as do Na sciokú-j
to, Lioharol dos 11	 'a
Dio	 do No -te. o j : 'o Cal..o de Sac.)
lloqua,	 ino.S1110 Est..

0-2)	 r.loc11-0 dedo
:imo pliarol para o primeiro. conformo soli-‘
citaram;

O •y pbaroleiro An gusto •1,-“át d a nozo,
attlar . )1;le Salinas. ri, F	 O Pará para

(:,unitteza, no Es,
roi layttoado	 d	 Eli:av-

ie para e-.ercor o ca go	 '4° pliaroltaro
pdaro;	 no,Estaco do Pará.

Directoria do Ezoadiento
1:N7.01)ir.NTE DO fitt. tvitYisTn0

11?;:z 3 de junho (1- 1921

c. ,_avorna . ior do Esta o d Pará!'
N. a. t .a .2-- ko ler C Ittr .nito d I:Over

C.:vittr . tata de dono deixa to o 'r- duo,
3 . n purilt.:01;i0 111Q-0 Cs:tik,, c io o.1J3

duranw alcitas annos, aliou
Odi °taro to a 1 elltiJ a lera

.ie rpr cu ar-Tos os - - -'ad	 :s de d.
;Ala v.illo
go; ectio,	 :o	 ni •nail lo o

4 . :ona1aolto dailucla ao1 aiiio do M.a'.111:14
refCri:,)

Máisterio do Marinha
le 192/:
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Junho de 192.1

—Sr. Cboto:do Estad0-Mainr da Armada:
IN. 2.1 

a
55 -Declaro-vos, para os de,vidõs fine,

-Aie-a mela dVaue trata o aviso n. 1.158,
de rade abril ultimo não deve sor appliaada
doa invalidos admittidos no Asylo, anterior-
Mente ao deareto n. 4.927 1 de 21 de agosto

leo2.,
N. 2.155 — Tendo este Gabinete conheci-

:Tent° de que o 1° tenente engonheiro maahi-
uista aviador Fila° Fer eira da Silva Santos,
realizon evoluções acrobaticas em mu hvalro-
aorophano, typo aeromarino, na Escola de
âviação Naval, som conhecimento previ° das
autoridades competentes, o que, partam°,
cransgre-da o disposto no aviso il. 3.99•, de 2
de dezembro ultimo, recornmendo-vos, que
.;eja aquilo °Melai reprahendido meramente
'ama ordem do dia desse Estadoalaior, pela ia-
;Iservancia da proba:iça° contida no supra-
'rito avi-o.

N. 2.158 — Tendo em vista o discurso dado
3 publicidade nos jornaes de boje e proferido
polo capitacotenento Imizakutran de Alouras-
Cro Graça no banquete que o marechal Her-
mes fio:Migues da Fonsaca offereceu limitem a
aepreamtantes de diversas elassna entre as
quaes o Exercito o a Marinha e cujos termos
•ao altamente eont rarios á disciplina e offen-
`avos do reamito devido aos superiores hierar-
ah:aos e ao Govarrio da Republica, incidindo
assim o roferido capito-tenente na, dispasi-
aao contida no art. 1°, n. 3, do decrcto nu.
moro 509, de ?,1 de junho do 1890, resolvi
mandai.. pren er rigorosamente. por oito dias,

Imano official, logo caie seja disarnisado
aonunisszo que actualmente desaitipanaa no

.aliniste.rio da (iuerra; prisão essa que deverá

.auns ar de seus assatitamentos para os moa-
ees que a mierminarain.

t) que declaro para os da.valon effeitos.
liffAteriniento despachado

Gerifia Ilesa do Siqueira.— Deferido, aro-
e:indo a sua qualidade dc unica /madeira.
(.i28-2°-Cent.)

ámomm4

Conselho do Almirantado
Bramo DA ACTA N. 852

preúdeneia do SP, almirante fin,.1o,do
Verissimo de Mattos

A's ta horas do dia trinta e uru de ando de
flil novecentos e vinte e um, é ahrrt a srssão
ema a presença dos Srs. alinirmoie (matinado
Verfssimo no Oattos. prasidanta:

Amarico Silvado o lo ranci.s::() do Manos;
a.,ntra-almirattres flearique IIlitetn, Fonseca

odrigues, Oliveira Samoaio. Carros Carreto,
tioja Gabaalia telinto Porry,Pinto dearasa,ola
eallos, Machado Dutra o Heleno Pereira, do
n-Amtra-alattrailte medico Dr. dalmon Culta:ha:-
do çontra-aludrante engenheiro naval Garai-
aio Jardim( cin consultor juriffiraa air. Vir'-

lio do Carvalho e do socreetrio, caiara-
21rIlirante refor m ado Torres Sobrinho.

Deixam de comparacer os Srs. vice-almi-
eaute Pecam de Frontin vice-almirante arda
Jihad° Tne fim Costa.

Em seguida, é tida, annrovarla e assiganda
3. acta n. 830, correspond ;ate á sassão do dia
2:á de maio ultimo e lido o approvado o
;maminha da ac t a n. 851, relativa á selasão do

27 do referido tnez.

Expediente

Vara estude, são distribuidas as segainta3
consultas

Ao Sr. Oliveira Sampaio
N. 18a, do 1921—Sobra promoçao por anti-

amiaade o graduação RO Corpo de, Coannis.u.
rios da Armada.
• Ao Sr. ()atavio Jardim
.N. Mi, do 1921—Requericaanto do contra-

aaairanto graduado engenheiro naval Carlos
Alberto Tinoc,o da Silva, palinio reforma ao
la rv jeo aCtivo da Armada

Ao Se, UNA.° do Carvalho
N. 185, de 1921—Requerimento clOpperario

do 3 elaase da (Oficina de Apparelho e Velas
da Directoria de Construcções Navaes do Ar-
senal do Marinha do Rio de Janeiro, Oscar
Victor de Solam solicitando o abono da gra-
tificaçao addicional de 20 O/ seus ven-
cimentos.

(»Mn, do dita

Consulta n. 146/1.921.— Propoato. do di-
rector do serviço 1nalatico da Armada, sobre
os postos dos officiaes que exercem as funcçaies
de director e de encarregado de secçao mais

Relator, o Sr. Calmon Bulcão.
E' unanimemenf-a approvado o pareaer no

sentido de aguardar-se a solução da consulta
n. 2. de 1i de dezembro ultimo. 	 -

Consulta n. 18a/1021.— Hatbrina, do con-
tra-almirante graduado ens.ortheiro naval
Carlos Alberto Tinoco da Silva. Relator, o
Sr. Ocravio Jardim.

E' annrovatio o parecer no sentido de se
conceder a reforma coto o soldo de vice-almi-
rante e mais 14 quotas de 2 % : contra o voto
do Sr. Po ;seca Roariguet; que ,julea se devem
contar sólnente 38 amuos troa meses e 29 dias
de serviço.

Consulta n. 157/104.— Requerimento do
capitais de mar e 'parra honorario lente da
Escola Naval de Guerra, alsrio de Andrade
fiamos, pedindo reforma. Reator, o Sr. Fun-
seca Redaignes.

O Sr. Vireilio de Carvalho restitue os pa-
peis, de que pedi -a vista, declarando estar
de : accórdo com o relatorio, achando, mitra,
que o parecer devo ser corolicionaa, propondo,
nesse sentido. um accreschno aceito pelo
Sr. Fonseca Floariaae.s, que fica do t:-anr oau
vidra seSsao o parwer modificado.

fites de encerrar-se a sia-selo. o Si'. presi-
dente usa da palavra e diz que, havendo pre-
sentemeuto em eltudo mate Conselho vario.;
assumptos do caracter uraento e de impor-
tancia, corno o -regulamenta do serviam da
posca, em gap o Governo rocommen'ton a ma-
xima urgencia ; o da Escola do Vecaniee:.tia-
vaos, que vae substituir a Ca, Maciduistas Au-
xilia 'Cs, cuja matricda foi susocusa e,pera
do trabalho em elaboração no aliniran.mlo;
revisão da lei rie promoções, O prazo do qual
está prestes a terminar.: o projecto de Orga-
nizaçad Geral da Armada ; além da °urros (ir;
menor releve, mas igualmente indispensaveis
fi administra.çao da Marinha : julga, por isoo,
de convenioncia v eflii10 providencia de nafu-
reza provisoria, realizar o Consebio, semanal-
mente, mais uma sossad ordinaria, espacial-
mente destinada ao mine das precatadas
qUastams.

Haaendo o Almirantado se manifestado de
aimôrdo com a insiicaaão do Sr, Veris,inio do
Mattos, este, u`sando novamente da palavra,
diz atue subruetterá refarida proposta á coo-
side racão do Sr. miuistro, e, em seguida eu:-
ceara a sessão ás 15 noras e 30 minuto ,., desi-
gnando, para a seauinte renniã,o, o dia '3 de
junho do fluente

Ministerio da Guerra
Diractoria Geral de Contabilidade
.EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR DER.,11,;

Dia 18 dr maio de 1921
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Com as idformaçõcs prestadas pelo com.

mando da 2° cli-cucriscripção militar, lenbo a
honra do devolver a V. Ex., da °citem do Sr.
ministro da Guerra, o incluso processo de toa
suada do contas da importancia de 100:0005,
que, a titulo do adiantamento, foi feito ao co-
ronel João Egydia Ramaiho, para ()acorrer ao
pagamento do despezas decorrentes das ope-
rar:Cies do Contestado {eacio a. 629).

— Sc. coronel tommandante da Escola Mi-

litarCetn: tu:uniu-vos, para os fins convenientes,
que, em officio n. 1.130, do 10 do cor-ente
moa, dó Tribunal de Contas, foi declarado a
este ntinisterio ter sido ordenado o registro, ein
sesaão de 2 daste h104, do conte:teto celebrado
dor essa receia com Valas Baas & Comp. o
Luiz Macedo, para o farnecimento de ariigoa
(i.e expediente, durante o corrente amuo Cofia-

i*o11.63) ? .—. Si'. (;,cais do Danataarnefflo Central:
Tendo de ser inicia ia a toma-la de contas

da renda do; predios a cargo do Asylo de In-
validos da Patria, solicite que vos dienois de
providenciar, de ordem do Sr. ministro da
Guerra, reiteran io o polido feito em officicw -
n. 431, do 5 de alma ultimo, no sentido rie
serem remettido; .a esta repartiraio a', da.
entnentoa relativos a remia dos citados mie-
dios, que, confo inc se Verifica do prol;c.:•;:•
que incluso vos transmitto, nao foram remet-
tadoa por aquelle Asylo (officio n. 623).

— Sr. commandanto do 1° regimento de
Infantaria:

Com-milico-vos, para os devidos fins, qae,
em officio n. lo 10 do corrente moz.
do Tribunal de Contas, foi declarado a este
ministerio ter sido ordenado o regi-Oro,
sessao de 2 deste mese do contracto eelabrado
por esse regimento com José Vieira Goulart
e Caruso St Comp. para o fornecimento de
diversos artigos durante o corrente anilo (ofi-
cio n.

— Sr. director geral dos Teinarapaoso
Declaro-vos que esta dirticioria, proce.deu

emnanho da despesa na inwr i ancia de -f:ig
a quanto monta o orçamento Laca r.

cons t ronefto da linha de transforencia para a
sua nova sédo da Esteio dc Assine;tt
PriNnhylaxia do Exercito, 'á rua do Areal n.
coeforme sulteitaslis cru ofile ; o is. 11-1...'3, de 5
de mallo proximo findo, dirigi:10 aomlireecor
dacmalla eshçao do Prophylaxia (officio nume-
ro 2t t.•

Em aolucIo ao VG .:59	 n. 30, do 1e:
de fcveacirourocimo passado. &e:aro-vos cilia
na ,ia	 trocedea a-r) emunnho
imnorL.-incia ,le GOOPpn, çuquanto foi orça-ta.

despaza com a coastraceato da t iti l la o e i s-
tallaaaão de uni appnrallio ta/ema:mien desta.
nado m; seraiço da bitende . ca da Missão alia
lira- France-ta, no tyarLoi Genei-al do Exer-
cito (officio n.

deregado fiscal do Thesouro Nacional

n3DPelateli.vando-vos o incluso requerimento de
1) iaria d'Eça encaminhado a est;.•
Directoria coei o vtss3 officio n. 2, da 28 da
ieveroiro ultimo, declaro-vos que a paticuo
da a:luarenta deverá ser dirigida ao Minisia-

io do Fazenda, a quem cabe passar os dauloa
de pensoes militares (oficiou. 627).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no. Parahaba do Norte.

Daclaro-vos. para os devidos fins, á vista
de officio n. 78, de ia do abril proximo findo,
aia Delegacia fiscal do Porto Magra. quepelo
coronel Cvriaco Lopes Pereira, mannuandanto
do O' Gegimento do Infatitaria, foi est:a/Jale-
ca-ia em Porto Alegro, a consignaeão mensal
de 10050CP, á partir do 1 de Wird ultimo,
que deverá ser paca ahi a soa irmã D. Luiza
Lopes Porcira (oficio n. 633).

-	 Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre:

Saliv i t0 vossas providencias no sentido do
ser verificada qual a divida exacta, 'ARI assim
qual a importancii exacta do sello de patente,.
da I° teaente Adalberto Rodrigues de Albu-
quorque, quando dahi sahiu em inalo de la24

fe,se official srmviu nesse Estado no 3° bata-
lhão de engenha ia corno aspirante e 20
pente, do -janeiro a maio d mc,ginO anntal,
oficio n. 6'22).
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. Sr. delegado fiscal do TheaOuro Nacional
eu Cuyabá:

Transmittindo-vos o 'incluso requerimento
do 16 tenente Mario des Marralham Cardoso
Barata, cm que pede restituição do importan-
da que lhe- foi descontada doa vencimentos
relativos noa imos de 1912 a 1913, a titulo
Io a galana Cura do Diario Officio:, que não

ie-sb u nesse parindo, segundo alega, rogo
xos digneis de .presta- a respoito os IleCOSSa•
05 esclarecimentos (oficio n. 623).

Dia 20
Sr. ministro-president0 do Tribnnal

Contas:
Tenho a honra de • transmittir a V. Ex. o

incluso exemplar • do Diario nificial datado de
13 do corrente, °ale se acha publicado o
termo dó contracto celebrado pelo conimando
da 41` região militar para a acqui seção do ar-
tigos de expediente durauto o 1° semestra do
corrente anua, solicitando, de ordem do Sr.
ministro da Guerra, que eme Tribunal se digno
do mandar reeistra.r o aludia° contracto.

Dutrosim, rogo a V. Ex. a devolução a esta
directoria, quando não mais se tornar noces-
sario o processo de coneurrencia que a cate
ar.ompanba, (officio n. 638).

•-••	 commandante do 40 corpo de treine
Devolvendo-vos a inclusa folha, em dupli-

cata, sobre o pagamento do alarias que
taates ora officio n. 128, do 10 dá março proa
atino findo, a que ora respondo, declaro-vos
que esta directoria não pado satisfazer 'o pa-
gamento daquela folha. sendo necessario para
jn aanorização especial do S. ministro da..
Guerra. uma vez que a resolução constante
do aviso n. 91, do 14 de fevereiro deste anno,
reterá-ao a'eaan especial mie foi sujeito a uma
apreciaçlo (ofil io si. 634).'

— S. commandante do Asylo -de Inralidos
da Patria: ,

•eclaro-vos que dos vencimentos do sar-
gento enroreeiro aviado Joaquim Duarte Car-
neiro, clf Verá ser descontada mensalmente, a
partir de 1 da abril ultiince'a huportancia de
f108, proveniente de consienação que o mesmo
cstibelneeu á firma Andrade Teixeira &Comp.,
em virnulo .3e despacho dasta directoria de
28 do fere tiro do corrento anuo, exarado no
requerimento da citada firma (oficio n. or).

Dia 21
Sr. &LIA, da BOmmissãO da Carta do

Brasil:
Tra,nsmittindo-vos o 'Ocluso requerimento

do capitão &alo Bafejara Corrêa da Mello,
ein 'que pede pa gamento do diferença de dia-
ria, rogo VOS digneis prestar a respeito os
uocestarios esclarecimentos (oficio ri. 613). _

coConel director • da, Secretaria da
Guerra:

Attendondo ao pedido constante do roses
oficio n. 1.686, do 17 do corrente moa, in-
clusos • vos devolvo • os papeis relativos a
D:-Josepbina Maria da Couccição. de paga-

•mento que lhe compete como viuva do ope-
rario da Fabrica do P +Nora sem Fumaça Joa-
quim Pimenta, por ter sito o mesmo victinia
de uni accidonto ocorrido na citada fabrica
(offiolo n. 613).

commandmite do 1° grupo de arti-
lharia a cavalo:

, •Communieo-vos, para oi devidos fins, que
á consignação do 300$ que o capitão João
Carlos dos Reis Junior, pertencente a esse
grupo, vinha mensalmente descontando doseio
dezembro ultimo, em consequencia da pre-
éatoria expedida polo juiz da Segunda Va 'a
fdrel, de que trata o telogramma desta dio
reetoria. dce30 do novembro do ,aiino passado,
deve ficar suspensa a -partir do 4 deste
znez, á yiata do despacho do Sr. ministro da
Gnerra, de 16 do- corrente, exarado no re-
querimento do citado officiaj (oficio na-

) Acro 04/

—Sr. delegado fiscal do Tiásouro Nacional
na Bahia:

Declaro-vos, para os devidos fins, que na
distribuição inicial do cre 'enticoclido a
essa delezacia na importancia do 300, 00 +8 .00,
á, conta da verba 101. classes 'inactivas do
vigente orcamento deste • Ministerio. está
comprehend n da, tombem, a despem relativa
a corisignaçfies (oficio n. 093).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre:

Tendo o Sr. ministro da Guerra por des-
pacho de 16 do corronte moa, deferido O re-
querimento do capita° Joio Carlos doa - Reis
Junior, do 10 grupo do artilharia a cavallo,
sobro consirinaçXo de 300$. que o mesmo ()ra-
cial vinha descontando mensalmente, do seus
vencimentos desde dezembro proximo findo,
em cumnrimento da pro-atoria exped ida pelo
juiz da Segunda Vara eive), de ono tudo faz
referencia o teleeramma desta directoria do.
30 do novembro do anno passado, rogo vos-
sas providencias na sentido. de sor susnensa

roforista consignação do 300$, a partir da
1 deste moa, communicando a esta directo-.
ria a effectivação deste pedido (oficio nu-
mero 610).

Ilomettendo-vos o incluso requerimento do
OX-2° sargento do 8° -regimento de infanta-
ria, lleSS3 Estado, era, nue pede pagamento'
de vencimentos rogo vos &meia prostaa•
sobre o assaimiito OS "CO3S2VIOS esclareci-
mentos.. depois da revalidado pelo requeren-
te o sello cie sua petição (officio is. 641).

Diz 23

Essa distribuição, foi assim feita etn-vtsta
funecionarem no mesmo nr ' lie as duas -rei
partiecilsdcoue_se Ira%	 n. 661)..

coannaridante dolo Grupo do -Ar(13;
liaria a Cavalo:

Declaro-vos, para, os doridos fins, -"11.11-d.:5R
muno João Carlos dos lieis Junior, perten-e:
cento a (riso grupo, estabeleceu a consignação'
mensal de setenta o seis mil o setecentos, a
partir do primeiro, do cor .nnre. mez, pala
prazo de quarenta o dons Ilesas, 20 . Chib
Militare em substituição a 110 conto io qua.-

- nauta e quatro mil o caiu que fazia ao mesmo
Club e que fica cem offeiro. tendo"ao. nesse,
sentido communicado em Mil 'o n: 632:selest2
data, á delegacia fiscal cru gorro Alegro (0111-,:-
dou. 635).

—Sr. general Feliciano 1301131 .Mo de Souy,a
Aeular, provedor da Irmandade da Santa
dos Militares: -

•Acotia) e agradeço-vos a partio"pação.con:"
Mote do vO3S0 oficio n. 29. do 41 do :ene-.
rente msz, de que item - data N nlelid • Iro..
curador dessa irmane:ide; o capitão Alvaro
Conrado Niemoyer (o rneio ri. 6a3).	 • e

—Sr. Representante da 'TU eiranisoho EieZ:
ektrioitata Gesellsoffafr-

Em ,soluçao ao vosao Oleio a/o; do,18 . de
abril ultimo, dirigido b. Soer e ri s da Guorra.
doclaro-v ss que nesta di sco') ia se procedeu
ao empenho da importanci o 2'4. para at-
tender a dospeza: com a ooirlan do ap are-
lho teleDhonicO Vila 5.51' - .. la Professor.
Galúzo n. 260, para Curvei o' • -1 . aactuat
rosidencia do maior , le o	 .'eanzeas, da
missão Militar Fra.ncem 'OS 	 .

	

Em solnçã.o ao -vosso peara	 morre,' dee'
4-de Maio corrente, diurno 	 acre'aria
Estado da Orerra deedarn-v. • di-
rectoria ao procedeu 20 e-eesoi e ria impor-
tancia do 224, para att eéiss • assirnatora.
do a.oparelho Tolootionion ee setalta 10 na.

residencia do 1° tenente era -o, .30 idéia(
desta diretoria Adhomar To. et, nano iia Elo-
eira, á rua Guia Athletloo n: (0 'atando na-
inala importou& incita: lo„ e o‘lati Mento de
tiO %, de acctirda com o do .: ..•••. • do Sr. mi-
nistro da guerra, exarado rin

•de 23 de maranultimo i -da imp 'Pitura do Dis-
trict° Federal.	 , •

Ontrosini voá declaro mu. fui trenbero. O111-; -
lombada a quantia de 705001!.m:ira áttendee
a despesa tom a .extensão .in moam appare-
lho teleplionico.fatIloio n. 6.8`

	

Sr. suajor :Dr..e.lansise	 ssraa do Ne-
quita. .director do Labora,.o 'ir, Militar do, lia-
cteorologia:	 ,

'Achando-se ultimada a .tesoota de :cantas e
da importam:ia. do 2'.000,-.q	 recebeate,s•
desta directoria eo-COnst;indo- I a mesma uns
erro de somma (la: quantia - o as. paga 'a .
maior a Machade4 Irma ).•	 se veri-
fica do documentaii.,6; .do . re p .ctiro pra.'

•cesso, rogo-vos providencias ria -eatielii d er
a referida •innortancia remata ao COrre dest.4,

•repartição (efiléle n. 660).	 •	 -
— Sr. delegado 11.Scal no é tranái

• Inclusa vos- reinetto ... •acompanaadardo tolco;!
gramma que lhe completa, rit . ' ; a do ''venoi-
mentos n. 3, passada pala ceada •fiscat
em Porto Alegre em favor diean 'itor do -guer-
ra Dr. Benjamin Amoriro' do .itas Pessoa
visto estar o mesmo residin•e a .= Estado,
aceualmento (Colloici'lle 637). s -

—Sr. delegado fiscal do Theoeiro Nacional
em S. Paulo:

Déciake:voe..fifie etipae esta. 'directoria' ful
acceità : 4-datitteteoPmen -oe a 'conalemação
mangai de 80;560, institui , tR .014 .capitkoan0- .
dieo Dr. 1011 Painecio-
navios publieãà parthe 'de 1 'e 'bulhe pá- '
ximo vindouro d'a term ; nar	 1 , de rimem- e
brade- 1923 os rogo. . vosa	 • ,v'elencias no
sentido da ser-averbale; aál vos .zssentainon-

• tos desso official a consie ,r1Ç o de que Se
trata, para o respectivo dose rno, communi-

Sr. director do Collegio Militar de Dera
bacana:

Declaro-vos, para os tIOV1tiO3 fins, ry00 o
coronel Ca-rlaco lopes.Pereira, cominaudante
do 90 regiinonto de infantaria, estabeleceu, a
INartir de 1 de abril ultimo, a coneleriaçao de
808, em favor desse minere° (officio n. 618).

-- Sr. general Foliciano Poujamin do Souza
Aguiar, provador da Irmandade da Santa Cruz
dos Militares:

Acciiso e agradeço-vos a gentileza da parti-
cipaçIo, constante do amo oficio n: 1 O. de
24 abril ultimo. doou° assumistes o corto de
provador dessa irmandade, para o qual Postes
eleito (oficio n. 017).

— Sr.. delorado fiscal do Thesour0 Nacienal
em Santa Ca tbarina:

Devolvendo-vos novamente o incluso pro-
cesso relativo ao 1 0 tenente Adberbal de
Castro e Silva sobre paramento de ainda de
custo pelo mesmo reclamdo, rem vos diensis
de providenciar no sentido de se-em satisfeitas
as exigencias constantes do oareeer junto. da
2,a snh-directoria desta contabilidade (oficio
n. 646).	 .

- Sr. delegade.fiscal do Thesouro Naciofial
em Porto Alegre:
, A respeito do vosso oficio n. 78. de 12 do

moa premo° finto, rogo-vos .ligneie do escla-
recer si a consignação instluida pelo coronel
Cyriaco Lopes Pereira, commandante do Tete- -
gimento do infantaria. em faror de sua irmã.
D. Luisa, Lonas -Pereira. na Pasabobas do
Norte; é de 100$ ou do 1801, visto afiegar o
oficial que é de 100$ (Oficio ri. 640).

—Sr. general director de Soude da Guerra:
Declaro-vos que esta directoria não pode

proceder ao empenho da despesa do flue
trata o oficio da Société Anonyme riu
do /1/0 de Janeiro, que incluso aos remato,
enviado a esta reparte .ão com o da Estação
do assideuela e pcophylaxia Wlitar.arespes
Ovuleis% de numeras 48 o 233, de $ o 8
de março proximo findo. visto que a despe=

. referida no primeiro- deve correr á conta da
moem de illuminação, no total de /:500$: que
é distribuida. annualmonte • á eitaja Estação
de prophytaxiã, em conjunctó com a da Su-
oremo Tribunal Militar, 	 • ,

-
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Santiago de Cuba 	
4:uba Lontras estações 	
Aruba 	
Antilhas E rii ai inicas 	
enranáo 	

•Republica Dominicana
11.

MAM° "orne 1,.E	 Junly5 To P2) ággià

-
5.25 a data Cm gila eatroie na exercido do barg,,S
5 2,3 :do director das Obras do porto do Recife, 
ks4:23 qual o tampa que o exerceu.- CeatiftqUe-g,c
5,50 ame constar. 	 .

- 9.35 Romeu Sydeney, telagraphista de lia dasaa'
8.85 da Repartição Geral dos Talegraphos, pedindo
6.75 avorbaçaio ali] seus amen a. nontos, da dita rec.
7.10 partição, do temo em que serviu na Escola si(1
0.75 Aprendizes Ar ifices do Estado de Minas Gee!

66 ,7755 "E".rivardpoer°Sria °.ca. do Castra, ex-funcelionariê
da Inspectoria Fbdoral da4 Estra4asi pedindo
a remessa á dita inspeato ia do documentos
que juntou a um anterior requerimeat9.=
Não ha que detetii.-

41.

5O•tre3 meus, "ao -auxiliar Attillo Bosen3

Junior.
Na Estradado Ferro NoroCate - do Brasil
De seis mezes, cm prorogaçao, ao conductor

technico da 3° divisão Luiz do Aguiar.
De,tres ItleZe3, em prorogação, ao fiscal re.

eional do 31 classeJolo Pedro Paina.
Na Estrada de Perro ()esto de Minas
De um mezt eia Proraga.çlo, ao guarda ema

janto da 3* divisão Ananim Rezende.
Na Repartiçao de Agua o Obras Publicas
De um anno, ao entarragado da represa do

I° distriet0 Antonio Soares Pereira.

Expediente de 3 de . junho de 1021
Coem:alteou-se á Repartição Geral dos Te::

lagraphos que a franquia televaphiea conce-
dida aos membros da Comensal) de Limites
dos Estadoa do *Norto devo abranger fado o
territorio da Republica (officio n. 052).

---: Splicitaram-se providencias ao Ministerie
da Fazenda no sentido de serem despachados;
livros de direitos o taxas, e330 a isso não se
opponha a actual lei da Receita, pela Alfan-
dega do Geará, diversos materiaea dost1nado4
á Rede do Viaçao Cearense/ (aviso n. 310).

liéquerimcntos tléspachadol
Nenton Farroira da Silva, pedindo licença

'a-lndoforido.
Liboralino Guimarlea Salgado, pedindo lie

eença.-Idern.
Luiz 'Martins Gomes, pedindo licença .-a

Idem.
•lesa de Almeida Costa, pedindo )icença.--a

Idem.
• Francisco da Costa Lima, pedindo ficaria?.
seIdein.

Fernando Blenda, pedindo licença.-Idem.
Antonio Miguel do Paria, pedindo extracção

de lima 23 via da portaria de 26 da julho do
alma proximo findo que lhe concedefielicença.
-Indeferido.•

aaniella Pimenta, pedindo licença. Idem:

'Terceira Stkeria •
O ministro de Estado e Negocio; da Via-

o Obras Publicas, ene nome do l'residento
da Republica:

' Attendendo ao-que requereu a, «Ali Amo-
rica Cabana lacarporatad», cessionaria do; ca-
hos submarinos acue se refere o contracto
lavrado em virtude do decreto n. 13.832. do
'23 tio outubro de 1019, o' tendo em vista a in-
formação prestada pela Directoria Coral dos
Tolegiaphos em officio n. 1.288, da ti de
maio corrente, resolveu approvar, para os te-
logramroas do qualquer estacalo,do Brasil, ox-
ueptuadaa sómente as do rio Amazonas, o des-
einados ás novas estações da requerente, em
Cuba o nas Antilhas, a tabella do taxas que a
esta acompanha, rabricatla pelo director go-
rai do Expediente da Secretaria do Estado
deste ministerio.

Rh) de Janeiro, 2,7 de maia de 1921.-
J. Pires do /lio.

liwire

Tabella laias approvada por portaria desta
data ,ara os telegrammas da qualquer ag

-uça° do. Datil, exceptuadas sdmente as do
740 Amazou4s, e-destinados cis novas estações

- dtt « AU America Cables Incorporatcd aaant.
Caba e nas Antilhas	 •

rrancos
3.25
:3•50
9.25
5.95
8.1:1
0:25

) pub/ica-so' novamente por Lar
-oen) inçorrecOea,

_	 .
Cnbo Iraition 	 ".•

Port au Princo 	
Ilaiti (outras estações)... 	
fiojiana Eollanieza.. 	
fluyaue. Francesa 	
Guadeloupe (via Haiti) 	
Guadeloupe (via W. 1. P)
TAS Saintos 	
Mario Galante 	
Martinique 	
PertoaRieo 	 4	 4.85
St. Croix 	 	 5.3a
St. Timm; 	 	 a.35
Venezuela (via Santiago) 	

a.a.eaee
- •Directoria Geral dez Corriirdl§

Recincrinzentos clespachad.O
y

V
•

Dia 3 do junim de 1921 • .	 •
•

Sosé Antonio Pereira, servaniadc2.3
directoria, poaindo egncgllu-onnto,depenal
lidado. - Atteudnndo	 infar favarnaeakaa
raveis do proc.-IR.:to e ao facto dá lá ter a'pena
apancada produzido 03 seus eleitos, defelae
rido.	 "

Luiza_Ladaaia Gniarres Va1T, nadirtdo
iciaar.na Dira etnoia Griral.-Indaterido vistà.'
do art. 431 do rog .•i amento neqtal.

Armando Marianno Lucia.. padindo restia
tuiçio de documentos. Sim mediante

cibnieudido 1.omo‘ lia•nin4„ widind0 par.a 145*.
aprovaitado anxilar 1104 Correio.? . Paniei.•
-Irdearido. 'Parará soa- praticante, reque.
Modoao richnin1/4 ,rador. ••••

Sylvia Ladia Moreira, -3° offirial.
po iluda licença. a-• Submetia aso i. inSpecv71,4

de:1102,l'eldiria; ' de Lima c05433. 0darn.^ dateibuidar(s. Paulo, parlitrto cora ser apr 'voltado tomo •

Persio do Lima O6p , n-atiindeCua 310‘113-Ca'Çr.'
nara n , earad' 4o •)anxil ; tr. 'il enÇ •CorrèieS de
S..Paulo; ,-Aenarrie onnq.rs til 'a-/n • • -

klvaro ro'naoo=	 -a,. ne.lir.ido para
RAI* turnvaitiv1t, auxiliar - a Sti rtinigra(331á. 4es
n--ro-o, dê, S. Noto .- Q a tis	 ox iro nela!
doi aut 4.• 432 é 'O do to, n'IntrI n't nrj;tal,

fbméin no' dr,-4111hedo, rarteiro de 22 classe.
-g• Paulo , nedioda na ilfirnéaçl o tara o Carta
de h 1 n . 1 iá,0 . -Delataria°.

For . a ,do Olpttim'pe •mdra, anviPar"de cal*:
telm, pediorlo-tio,nõrrien ese on-a •-eargt; (f,n

illar ,41 Co o eiea do 111 ; • iq -nora	 .Ngh
c saloia o atennereata 'inist . C	 nalgida.e
pet^ ar t	 Ati,rgenlame,,ta iniafarido
• Alvaro Joeéa Do ..bnca.. 11^,111,41

dO . doennInutot .:-.--RiM ..' to -dia .te malha: . •
,lionarato SOPré3 dá -Nnrnnha nolindo

laxar na airoefrivia:	 C-4.414ara t . exieemcias
da. °a.a•. 431 o 4%2 da roaalarnanta n' e.'. •

, 7 II 1-1. ‘10'n a. nra“cantn do 1 a. classe;
Cot É, oaainda n taaralisea	 Çoosar. rodas:
-Martte i)Tio o 1aÍicho ar“Crinr•

- He enalancaanaõ Dias. ser In e itn (in 2a c/aS.Se:'
diraeteria. oh:liado	 ennIn,rãOpara, e
carro dó rartoko de tendo sido
nomeada aexifiad'ila carteira, não ha; que
deferir. •

Maria 'da ; anile:14 apainro; pedindo une
loaatia uo raataai ea -a A a nran

Athitetici”afrd' da Co:4 a , -nedinder
leras' ntéltlireRo L•Nati .00.4 o sor a 1 01'14E4,

 pedindo .çoLIdq..

ova . 1p,00 o ai"... 431 da segu4
kmài.not'art '..	 •

Eurivtloq 	1.1tikno;
•

•PNIT'k'Perd3P8-ed.,	 ira nr	 .10:zar .
a a raetaanriara arai' a Ma' ODT(n"teni4A'Cle'.

pfry	 w9.•. g- n^rag0t) Cap.'
t,eiro 'do átãtO loq" àrrP1 z
nedweirá, elilèMv4n--. à nomeaa4 pa,ra. ioz'-stf
duau,sitiar 'cart-00.-
	 ,sabida

Mole St. Nicholas. h • • • • a• . • • .1%

4
4
4

4

Directoria Geral do Expediento da Sacra-
faria de Estada do Ministerio da Viação
Obras Publicas, 27 do inalo do 1921.
(.1uslai,o A. da Silveira, director geaal.

•

•
-

• Él.-.130-1-124TE DO 811. 111N13Ili4;."
'Dia' 3 &junho de 1921

Sr. ministro da Marinha: • -
Passo ás vossas mães cópia do officio mie ti,

este ministerio enviou o Director Geral dos
Correios Sobre o abalroamento soffrido pela
lancha 09aao serviço daquella Directoria Ge-
rZlee pertencente ao Arsenal de Marinha (avi-
sou. 137/E/3).

-A' Comatissao da liquidação do Lloyd Bra-
sileiro (Patriinonio Nacional):

Tendo presente o requerimento de 22 doa
mato prommo findo, em que Pedro Barbosa
Cabral, oficial de Marinha Marcante. staidita
card:lio do toturo ora que serviu notloy

•aloiro emquanto este esteve incorporado ao
Patrimonio Nacional, autorizo-vos a certificar
o que constar (aviso n. 4/E/3).

-Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:	 •	 ,•

De accarild cam o parecer da táspectoria
Federal das Estradas, contido no officio nu-
moro 305/8, do 21 do maio proximo findo, ia-
Ouso par copia, autorizo avos a providenciar
sobre a constencçao da estação do Santa Rita
do Jacutinga, ponto tormifial da liado Flutua.
irmse, conforme solicitastes em oficio ta a92,
de • 20 de abril do corrente anuo (aviso nu-
mero 28M./3).,

E-x=1MT Do 811. infsEcTon Gpari •
• Dia 3 de junho de 192.1

•Sr. director gera/ dos Correios: - 	 ••
• Doordem do Sr. ministra incluso vos ra-.
motto, por copia, o oficio n. 341, do 20 do
inalo ultimo, da In.spectola Federal de Nave-
gação, cai solução a consulta contida mu voam
oficio n. 489./31, da 28 do abrilproximo pas-
sado (officio n. 50/E/3):

•-Sr. inspector federal das Estradas:
De ordem do Sr. ministro devolVo a essa

repartição os inclusos documentoe, que en-
viastes Gane o oficio ti. 377, do II: do mu'
proximo findo., referento á congrocção de
eu» grupo do casas" para feitor e trabalhado-
res, afim do que os respectivos orçamentos,
que devealo ser approvado3 por decreto, se-
lam -regulamento confeccionados som -emen-
das naus corrigendas a lapis (oficio numero
75/E/3).

Requ'erimentos despachado 	 r"-

- Antonio Mendes FornandeaRibairo.- Com-
pareça á 3' secção desta directoria igual. afim
do receber gaia Para pagamento do sello de-
vido nela expedição do • decreto n. a4.849. de
31 ale maio do • corrente. .anuo. ema proroga
por mais sei3 meses o prazo para 'conclusão o
abertura ao trafego cisy- 1° tracho da Estrada
de Ferro da Carreiros a'Sertaosinho, da mial
é concossionaria.

Engenheiro Josa Cupertino Coelho Cintra,
pediodo (jiló lhe seja dado :pôr "certidlo qual.

••
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' A portaria do Sr. director gorai doa Cor-

feios, nutalicada no Datrio offiCaal do dia 31
de maio pro \ ano passado, doierminando o
enuraritne i t e. para o:omitia de. volcs pcstaes,
cio aias& le celob frio entre G Brasil o o
Reitm Bui 'o da Gra-Bretanha o Manda, tem
a data de 2e dó mesmo moa..

strada de Ferro Centrai do Bra3i1
Reriverimentos despacr,,adas f

Cio 3 de junho de laai.
Arialberto Teixeira. Antenor TI:orler, El.

cio Silva, Er alduino Candido Lacrada:), Fran-
cisco Montei o Santos, José de Souza, Pedro
do Vai Viíiars, Jovirio José da Silva, José
asmany Braga Pires, Alcides Inalo do Brasil
o Souza, Arioando Solar e Ertiani Martino
a'orrcss, prcpondo fiança.— ACCait0 a fio-
Cora.

Joviniano Gonçielvos da Costa, pedindo
transfeosencia; Mono Lessa de Vaseonocilaa o
2dgard Jo-é cia Silvo. pedindo emprego; Acy.
Calino de Oliveira e Pedro de Siqueira, pe-
dindo ie .s.draisaãoo--Não ha vaga.

Saha de ..aujo Santos e Mai Ia de Sá Ro-
drigues, atido pagamento.—Gcmparee,a, á
eorota ri.

• Ant'nnio Luiz Faveira. Guimarães, propon-
do fornecimento de lenha,: João Cezar da Ro-
cha, pedindo aLsono; Euclydes da StivaPaulo,
pedindo transforoncia: Joaquim Marcondeo
'do Amaral. Sylvcsire Sampaio de Azovo .o e
Eduardo Nunes dos Santos. Junior, pedindo
readmissão,—Indrfarido.

Cyprianc da Silvo a: Comp., propondo en-
trega da roatorial.—Idein, faça proposta paro
a922, coar sondo.
• Julio Fc-ital e Joaquim Fonseca da Costa
Porto. peclaido abono como férias.—Idera, da
occorcio com a informação.

.Toro Ttaxeira Pinto Filho, pedindo sua
acotiai laico—Idem, á vista da informação
da 48 diais o.

Cloto tio Faria . o Albuoucroue, pedindo
passe. —' r.cmao o passe.

Maria de Ola eira do Araujo, pedindo baixa
do fiança c Luiz Gonzaga de Flouciredo, pe-
dindo pae.amen t o da gratificaoao concodida
pelo de,roto n. 13.OM .	 rede. .

Waidernar Costa, pedindo at000. —nom,
da a -ma° coai a infortuna°.

Raul de Souza Rangel, pala-ido abono a.
titulo de nojo. —Idem, de a.c.cerdo Com n21
eogulatue do era vigor.

Joio Martina, pedindo cerildão.—Cortifl-
que-sa.

Laurentino Antonio dos Sarioo, fazendo
`alentieo pedido..-liomo regue •.

Jorge Lopes de Alcnntara 13iiLr, peclinda
passe.—Prove o chegado.

Julio Vedando da-alva pedindo cortidlo—
Prove qun está. inocr oral, deão quando e
qual tem íí 4 o a roa fecuer.cla.

Jtnies Se:41;e:j .g. pedindo certide:c..—Satisfaça,
Primoasanianto a exiarencia da fia divisão.

Acidam Brrga, pcolindo abono.—Deferido.
Sylvestre Garcia, pedindo transfereucia.---,

Aguarde op ortimids.de.
Gomei iodo Victor, pedindo baixa da coa-

signação a favor da As=oc:açIe Conte° União
dos Empregados da E. F. Gcotral do Brasil.
—Dirita- ,e á sooiedade.
• F. Paulo. de Freitas pelinde a permanoncio
até o fim do anuo, independente do contracto,

. tio varejo que °aplaca por conoessão em uma
Oas estaçaes da Estrada.--Não ha com defo-
air.

Abadialo de Oliveira, nedindo rostituiçãO da
documeotos.—Sioa, mediante recibo.

•••n•••••n•

• inepectoria Federal das EstradaG

O insp-er :adorai das Estradas, usando da.
-.Utribuloão que lhe confere a letra do art.22

das iestracoaes regulamentares: appaovadas
por portaria de 26 do setenta:o do 1019 do
Sr. ministro da Viaoao e Obras Publicas, re-
solvo exonerar, a . podido. Julio Freire, do
coroo do 20 eseviptara:lo da Com missão Coas-
touctora. da Estrada de Forro Petrclina a Toca
rezina.	 • -

Rio de Janeiro, 31 do maio de 1921 .—Polo
inSpeCi0O, ilUjf ci Remziro, chefe cio gal:a-
noLe.

Ministeria da Agrieulturaa
Industrio, e Commercio
Directoria Coral de Contabilidade

E. ;c 	 c?e L de flíod 192I -
- S P . director da Directoria de Meteoro.-
togia :

Em referencia aos roses officios nu-
meres 181 e 212, respectivamente, de 15
e 30 do abril ultimo, peco seja por yds
designada um funceionario nora_ receber
nosta oioecioaio geral a imoortancia doa
folhas remettidad com os vil:idos oificios
e of fel:duais o pflgamento oito mesmas
(offieio n.	 r.n 09)

dirocior ocral (1) Serviço de
Industrio Pro,4)ril:

Ei.o referencia co V ME t) ofrieio O. 77e.
do 10 do cor°ente moz, etanrounico-vos,
vaie o St'. ministro -resolveu autorizar-
\ no a despender até a imporiancia
lo :00O$ com a acouisiefio de roobiliario
tleP.e3rio ds insiolloçaoa das vossas ao-
crõos cio:Oa reporticão (officio o. 2.5101;

Em reforencia no vosso officio a. r% 88„
CL, 11 tio corrente me?.communico-vos
que o So. ministra resolveu autorizar-
vos a adquirir o material eonstooto das
relações troo acompanharam o vosso ci-
lado officio, de:tioodos oos No•riptorioa
do engenharia e do e,aoioaraoilla dessa
ropartioão. peia> importancia total do
7:370$ officio n. 2.511);

Do ocoaiolo com o que proouze;tes
VOSSO ofãcio n. 789, de 11 do maio do
corrente, coromunico,vos que o Sr. mi-
ni6iro rosolveu ani.oriza•-vos	 íirorogar
o o-auditor:te aia ulterior doi i heisao.rio ao
engenheiro ajudante desse rerviço Auto-
nio Ribeiro de Castro Soarinbo, o. oui r ao
do 12 de marca findo (officio n. 2.512)a

— Sr. ministro da Fazenda:
'ronda resolvido converter a quoia do

11:00:daõfa, ouro, consianto da domonstra-
tolo quis acompanhou o meu aviso nume
no 1.064, de `A do abril ultimo, ao caro-.
Lio do 57jG a dessa data, em vez do 48
papel Dor 1O ouro. fransmitto-vos nevo
exemclar da referida demonstração, com
as altriraoaos resultantes de tal modifi-
Cocai),

Fica assini o total do creditai neeesso-
roo) tio cosmo do S‘írviço de Indecitri3.
Pastoril. reduzido a 8.022:213$405, sen-
do montida a quota de 3.117 r'd.sli)S para
pessoal e reduzida a a.901:7a3$405 a do
material.

A' vista. tio exposto, rogo vos digneis
providenciar afim de que seja registrada
o mesma domenslracilo para os effeitos
legries (. .a,:i:30 o. „2.5131.

Dia 26'
"Ao r. Ministro da Fezende, aolici-

aando previdermins, afim do que, no
Thesouro Nacional. sejam noras:

A folha de ajuda de custo crina -C-
U:dá ao Dr. Artb.or Macia/ rilho,
membro da Delegação do Wasil é Eapo-

•mierto cia Pooroadin qao se aao roolirar ena
Lonviroa, na importaneia de 3 .) :000$02f.?
(aviso o. 2.511)

A conta da SociMa Arionymo da (ia.:
de Rio de Janeira. voveuiento du ¡Orne-
cimento do energia ,Oocirica, no corrente
minto em proveito do Serviço de Expurga
G Boneficiamon t o de Coroues, na impor-
tOncia do 10a205 (aviso u. 2.515);

A folho de (liarias a ouo fez j'a3 o lo..-
,,:pcetor dos Potoonatoo Agoicolas, crivo,
ohoiro Fiorentino Aviltes, nos P.leZes
janeiro e fevereiro ultimes, por serviço,:
presirolOs fdoo da soaio, oro inspecção
aos patronatos, na importonclo de 500a
,(aviso o. 2.:.;a7);

Ao Sr. Jeronymo Colarlo Fernandes,
quantia de 39 :a33$332, a que tens
rodos no. 1 0 e 2' semestres do coroado
anuo, 'de acci)odo com r..".; clousulas Vri
do contrario eelearado neste ministeria
em 1 de julho do 1919 e II do termo
do. additamento de 3 de. março do 1921,
para o fim de manter na Chocara da
Co:inação, de. sua propriedade, em Syl-
oeslaa ferro ?, Fooado do Minas Gemera
um Paironoid Agricoin (aviso n.

- delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará:

Confirmo o foiogrammn gila vos tronz-
roittin o Sr. ministro em abril ultimr,
concebido nos seguintes termos:

'AceOrdo art. 70, parag.rapho unia.
vigente lei • orçamentaria, autorizo-voo

- attender conta credites diotribuidos pe-
didos adcantamentoS forem requisitado
nenheiro Gentil Norberto, Chefe com-

missão colonizadores Oyapoch" (effieka
n. 2.510).

— 5e, delegai:c., fiscal do ThesOurã
Nacional no Estado dó Maranhão:

Confirmo o teleoosumma que voo troar
mitti em do corrente e concebido nos
asguintes formos:

"Communieo Sr. mioistro por avisa-,
n. 2.1a9, de 16 do corrente, autorizou
essa delegacia pagar auxilio 10:0003 fea
j fis nono passado Centro Ariistico Opea
vario S. Lui credito distribuído vir-
tudo avisa 380, do 10 fevereiro ultimo"
(officio n. 2.517).

Sr. director do Seooiço de IndustriN
Pastoril:

Restituo-voa no contas na importan.
eia total de 7:2:060$230, que acompanho:.
iam o vosso offirio n. 2.508, de 30 do
dezembro ultimo, afim do que as mco.
mas aoiam redil:ia:das do accôrdo cerra
na glosas feii as por esta directoria gera?,
visto O numero do oniniaes constante doa
respectivas requisições exceder ao fedi?...

• todo pela lei (officio n. 2.518)
— Se. director do Serviço de Inspaea,

tí Fomento Agrícolas :
Junto vos transmitir), afim de guia

presido as neeessarias providencias, (s
requerimento do Paulo Morotzsolm Mon-
teiro de Barros, em que solicita o abono
de unta ajuda de custo (officio numero
2.519).

— Sr. director do Serviço; Geologia
o Mineralogico:

Em referencia no vosso officio nu-
mero 3.350, de 5 ,de abril ultimo, com-
anunico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resniveu autorizar esa,
serviço a nikiiiirir rara a Estação Expo-
rinioniaLater ..Canabnataireie e Minerios,
firma Mondes & Comp., pela importan,
eia do 9 raaaaa o mcaerial o eenstrueção
necossario • áciatiki caiação, de acetinado,
colo a relaçâo que acompanhou o vearaça,
citado officio •(offielo n. 2.520)r a . n
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• na unportancia • de 40$, do.
que sã/ crdcore Luii iiermany Filho -

,Comp., Limited, sucoessores de Louis.
Liermany Sz Comp., rogo vos digneis pra
videnciar. no sentido de ser 'a mesma dl-

- Vida paga no Thesouro Nacional, nos ter-
mos do art. 37 da lei n. 1.453, cle•30
dezembro de 1005 (aviso n. 2.537);

N. 3.138, no importando de 495$400,.
•da que é credora a Compoohia Minas o
Viação Matto Grosso, rogo vos digneis -

: . providenciar -no sentido do ser a mesma.
divida paga no Thetouro Nacional, nos
termos do art. 37_ da leanumero 1.453.
de 30 do dezembro de 1905 (aviso nu-
mero 2.538);

N. 3.054, na importando do 318365,
de que ócredora a The 'Leopoldino
Railway, • Limited, rogo vos digneis do

• providenciar no sentido de que_a mesma
divida seja paga no 'besouro Nacional.
nos termos dc art. 31 da lei n. 1.453„

• de 20 de dezembro do 1905 (aviso nu-

3.035, na impOrtancia da 2558693,
'do gire é óredora a Companhia Nacio-
nal do Navegação Costeira,' rego vos di-
goieis de providenoiar no sentido de .ser

mosma divida paga, no Thesouro' Na-
cional, ,nos tèrrhos - do 'art. 37; da lei
n. 1.453, de 30 do dezembro do 1905;

• N. 3.142, na - importando - de 600a,
de que é credor Edison Guedes, rogo
vos digneis do providenciar no sentido
de ser a mesma divida paga, no The-•
souro Nríciotral. nos termos do art. 37, -
da lei n. 1.453, • de 20 do dezembro
do 1905:	 -•

N. 3.033, na importando de 90@, do -
que é eredora a firma J: L. Costa &
Comp., rogo vos digneis do providen- c
ciar no sentido de sea a mesma divida
paga, no Thesouro Nacional, nos ter- -

•'nos • do art. 377 da lei n. 1.453. do 30-
de dezembro -de 1905;	 -

N. 3.020,-- na importancia do réis
6878500, de que são credores Iánard
Comp., rogo vos digneis de providen--
ciar no sentido de ser a mesma divida
paga, no • Thesouro Nacional, nos toro
mos do § 2° do art., 31. da lei o. 400.
de 10 do dezembro do 1897; -

N.' 3.143, na importancia de, 4588200,
do que é credora a firma •Luiz iiermany
és Comp., rogo vós digneis de provi-
clenciar no sentido do ser a mesma di-
vida paga, no Thesouro Nacional. nos _
termos do art. 37, da lei n. 1.453, do:
30 de dezembro de 1905;

N. 3.144, na importancia de 575$. de
que são credores Luiz Herniany Filho az•
Comp., Limited, suceessores de Louis

ollermany Comp., rogo vos digneis de
providenciar no sentido de ser -a mesma
divida paga no Thesouro Nacional, noo

r„ termos do art. 31 § 2' da lei n. 490, do
16 de dezembro de 1897 (aviso numero'

'2.536):
N. 3.124,	 '

yidonoiar no sentido do 'ser a mesma ' :N. 3.135, na import&ncia do réin
'• divida' • •,•	 '	 à	 2:4(3,4800. de que .é caedor Ulysses Ta-

Pormos.do •art. 37. da lei n, 1.453, do rajás, rogo vos digneis providenciar no-
30 de 'dezembro do 1905;	 sentido. de ser a mesma divida paga to

' N. 3446, ,	 tmportanda de 4 :140$ Tliesouro Nacional, nos termos do ar-r
• !dó" que' é ~M.a' a-Companhia Nado. • ligo 37 da lei n. 	 do 30 de dezem-

nal do Navegacao Costeiro, ro go-voe dio • bro de 1905 (aviso ri. 2.541);
gpois dá providenciar' no-sentido do ser	 N. 3.125, na importando da 488740,
u_ mesma divida iãoa; no' Tliestairo Na- de que.é credor o Lloyd Brasileiro, rogo.
cional. nos termos do art. 37, da lei • vos digneis, providenciar no sentido de

me	 .	 ;
 •

.25:0 .Sr ". ministro da Frczonda, iraná-	 N. 3.133, na importando do :614$800,'
do que Sii0 credores Alberto de Almeida%latindo • Os processos de	 das do & Comp., rogo vos digiteis providenciarexercidos findos:

• N. ,3.132. na iinportancia do 42$400,de no sentido de ser a mesma divida Pag?'no Thesouro Nacional, nos termos dopio é credora a Companhia de Estro- 	 d 1 •	 /53 do "O do de-'tias GO Ferro Federaes Brasileira (Rede 	 • • •	 • •	 •
Bui Mineira),- rogo vos' digneis de pra- tmebro	 ioots	 n 2.540);

r 2 539)

Sr. suporiptendento do Sorvi.° do
g4ldrio:	 - •	 •	 •
Em referencia ao.vosso officio' n, 560, •

4 ,1fe" 16 de abril uaiino, cOmmarlico-vos, '
¡Iara os devid:os fine, que o Sr. ministro

•moncedan caia- delegado. regional dome
• aerVioo no Estado de Peanamboco, João
•nuguato Falcão do Almeida o Silva, a
'ajuda -do custo correspondente- a dons

, inezes do vencimentos, cabendo a essa
ouperintendencia • organizar a- competente

• 4'olba e, proceder ao empenho • da deso
peza respeotiva, nos termos das «Instou- -
oOes», do 15 do junho do anno passado
i'efficio..n., 2.521). ,

ein referencia ao Vosso officio n. 605,
- 'do 23 -de abril ultimo, communieo-vos,
•para . os . fins convoniettbs, que o Sr. ml-
•Metro coucedeu ao inspector desse ser-
'Orne no Estado do S. Paulo, Roberto Roo -
drignea, a ajuda de custo corresponden-

• te a doue lajeies de vencanentos, eabondo
• on casa supothitendencia organizar a com-

• petentb . folha o proceder ao empenho da
despeia respectiva, nos termos das «In-

•Cearücçõesu do Ministerio da Fazenda, de
15 do • junho do anno passado (officio

2.522).
— Sr. director da Escola do Aprena

- *dizes Adtificos de Alagoas: 	 •	 - •
• Ena referencia .ao vosso ' telegramma

•ockrea -as' difficuldades .sObrovindas no
+Torneei:monto de material a essa escola,

•communico-Vos, para os fins convenien-
- tos, atuo ó Soa ministro ora autoriza a
Delegacia Fiscal do Theeooro Nacional

r amo. Estado a. fazer os- acleantamentds-•
tine solicitardes por Conta do credito a

da•dribuido para o custeio desse es-
• tabeledinento no correntio- armo, obser-

vadas ao disposiça• es legaea (officio an-
- mero 2.523):

Sr; director da Imprensa Nacional:
Para que este ministario' dossa

alalcoloiaa sobro a auldicação do trabalho
do Dr. Francisco Dias-Martins, denorni-

-vado- A- 2 C. ito Agricultor, peco-vos, do
. érdem do Sr. ministra- informeis qual
. ar casto da publicação. de 6.000 exem-
aolares do semelhante trabalho, de accOr-
do com o original .que junto vos tranSa
dilatai • (officio n. 2.524).

• Sr. director da Escola de Artes e
•Dfficios Wenccalau Bi-az:
• • liostittIO-Vds a folhas encaminhadas
ooam o vosso officio n, 102, do 16 do

corrOnte,. relativas ao pessoal que está
• trabalhando na installação, da seccão

poticoladessa escola, nos mezes de faVe-
' &Tiro o. março unimos, 'visto como a deS-
, tpozit não podera. correr pela sub-eonsi-
tOnação 3, «Para obras do installacão,

•etc.». da verba 24' ,por. não ter sido des-
• tacada a necessdria quota, conforme

" mande' o art. 117 da lei n.. 4.242. de'-5
kioajaneiro do 1921 "(officio n. 2.525),,

,	 •
• • Dia 27 •	 -

t,A "1 453 cie 80 de de eMbro 'do 1905;- • /ser a mesma divida paga no Theemiro.• 8 ,	a	 __ • •

Naelonal.no,a. termos do art. 37 da let
n. 1.453, de 30 do dezembro de 1005

- .(aviso n..2.542);
N. 3.130, na importando do 577852,4

da que é oredooa a Companhia Estradra
de Ferro Santa Catharink, rogo vos di- •
gneis providenciar no sentido de ser o
mesma diVidO paga no Thesouro Nacio-
nal, nos termos do art. 37 da lei numera
1.453, de 30 de- dezembro de 1905 o § 2.'"
no art. 31 da lei a. 490, de 16 do dezem-
bro de 1E97 (aviso n. 2.543);

N. 3.139, de que é credora a firma
Neves Pedrosa ta Comp., da importancita -
do 622$880, rogo vosodignéls providon-
ciar no - sentido dç ser a mesma *divida
paga no 'besouro Naeibnal,' nos termos

•do art. 3'7 da tei n. 1.453, do 30 do de-.
zembro " de 1905 o § 23 do art. 31 da lef
n. 490, do 16 do dezembro do 1897 (avisz",

2.544);
N. 3..129, na impoRancia do 196@, da

que é credor Alberto Levei, rogo vos di-
•gnoie de providenciar - no sentido de ser
a mesma divida paga no Thesduro Na-
cional, nos termos alo art. 37 da lei nu-
triu° -1.453, de 30 de dezembro de 1905
(aviso ri. 2.545).,

N. 3.022, na importando do 2'74$680.
de que é credora a Companhia Nacionab
de Navegação •Costeira, rogo vos digneis
providericiar, no sentidode -ser a mesm4
divida . paga no Thesouro Nacional, noá
termos do art. 37, da lei a. 1.453, do 30
de dezeinbro do _19Q5 (aviso n. 2.546).
" N. 3./25, na importando, de 66$ do
que são, credores' . Lucas Sá Comp., rogo
vos digneis de providenciar no sentido dc.
de ser a mesma divida paga no Thesouro
Nacional; nos termos do art. 37 da lei
n. 1.453, do 30 de dezembro de " 1005
(aviso n. 2.547);

N. 3.055, na importando do- 480$, do
que ó credora o firma Moreno Darlido sa
Comp., rogo vos digneis cio providenciar
no sentido de ser pago no Thesouro Na-
cional nos termos do art.- 37-da lei nu-
mero 1.453, do 30. de' dezembro do 1905
(aviso n. 2.548);

• N. '3.050, na- importando do 576$11a.
de que é credora a Companhia Nacional

• de Navegação Costeira. rogo vos digneis
de providenciar no sentido da ser plga a
mesma divida no Thesouro Nacional. nos*
Lermos do art. 51 da lei n. 1.453. de &I.
de dczemb-fo do 1905 (aviso n. 2.549):

N. 3.134, na importancia do 1.364$5G0,
do . que são crcdores Nimbos Sá Como.,

- rogo vos digneis de_providenciar no son-
tido de ser a mesma divida paga no The-
souro Melena', nos termos- do § 2° do•
art. 31 da lei n. -490, do 16 cio dozembri,
do 1897 . (aviso n. 2.550).

-- Sr. director geral do Estatistiea:'
Corrireunico-vo§, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro resolveu alt.
torizar-vos a adquirir á Companhia
fiendora, cozo armarios destinados ao-
archivo do material censitnrio nela.
quantia de 12:4258. confornie solleilss-
tes em officio n..3.891, de 25 do correu
,tcrnoz- (officio IT. 2.551), .

— •
Segunda 'sução

Expediente de 25 de maio de 1921

Si', director do Glaervatorio Nacional:
Em referencia ao vosso oficio n. 75, de 9 da

fevereiro ultimo. communico-vos que a ellota.,
do aluguel do aredio situado á, ladoi a oo.
Gusmão n. 38, °ocupado pato assistol f e 'det
4, classe, engcnbbi-o- Mario Rochilavol do
Souza, é a estabelecido polo art. 22, da lex
n.3.979, do 31 do dezembro_ deo, i91.9, a

•

o

I a
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:art. 23, da lei n. 3ofi1l, de • 31 de doranbro
de 1918 (officio n. 379).

— Sr. director do Aprendizado gTicola de
Joazeiro:

Em referencia ao vosso officio n. 201 A, da
de dezembro ultimo, enviando oito cópias

ale termos do arrematação oe animaea quo
'foram vendidoo cru hasta publica, declaro-vos
que toca cópias não estão devidamente ag-
thenticodas, devendo ser tiradas outras, se-
guidamente, com o vosso visto e com o con-
Pare do funccionario que as extrabir do pro-
frio punho, indicando-se nas mesmas, a folha
410 livro em que os termos tenham sido lavra-
dos (oficio n. 380).

— Sr. director do Serviço de Lispocoão O
Fomento Agricolas:

Por ordem do Sr. ministro, ficam oattori-
nado a providenciar, no sentido de ser entre-
gue. mediante as formalidades legaes, ao en-
carregado da Estação de Agrostrologia, Dr. Léo
Estues, o material agoario. constante da ro-
4m:110 inclusa, devendo sor romettida a esta di-
oectoria geral uma das oias olo recibo do en-
trega (oficio n. 351).

Aldem

ItelaOlo çjte.s'e 2, fe;'e o officio n,	 desta
data

Quantidade. — Espocificaoão das maeldua,s
inotrumeotos — Gado se enconVam

O, c apinatleiras Planet Jr. n. 90, com clnao
alavancas, deposito do Serviço de Fomento
Agricola.

1 capinadoira, com 10 dentes C ancinho,
idem, idem, idem.

40 chibancas, idem, idem, idem.
15 picaretas, idorn. idem, idem. -
12 ancinhos do diversos- tamanhos, idenio

Idem, idem.
1 grade de dantes com alavancas e com

dons compartimentos. idem, idem, ideal.
4 grado de doutos em nig-zao, com trcS

compartimentos, icieM, idem, idem.
Confere com a relação que acompanhou o

Officio n. 693, do 20 do abril de 1021, da Dire-
ctoria Geral do Serviço do Industrio Pas-
toril.

Segunda sução de Contabilidade, 23 do
Inalo do 1021.— A. B. Coveira Lima,
3° official. Visto.— Moraes Martins.

— Sr. director geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril:

Em referencia 'ao VOE0 officio n. OU, do 2
do abril ultimo, commuoico-vos que o Sr. mi-,
niatro autorizou o director do Serviço de
insper çào e Fomento AgricoM, a entregar ao
Dr. Léo Esteves

'
 encarregado da Estação Ex-

perimental de Agroomlogia, o material agro-
rio aonstante da relação que acompanho o
oosso citado oficio (oficio n. 382).

D ia  30
Sr. hispolor veterinario do 7° aistricicía
Devolvendo a Matosa cópia ao termo do ima-

ailizaçào de material encaminhada com O
vosso ofildo ri. 15, de 29 de janeiro ultime;

providencieis afim de qua no livro com-
petente, em addendo ao referido termo, sejam
declarados o cargo o o norno do responsavel
pelo material, bem como o facto que motivou

inutilização o a data exacta ou approaimada
em que a mesma incorreu, devendo, depois
de preenchidas essas formalidades, sor ti-ada
nova cópia seguidamente, com a indicação da
folha em que o termo foi lavrado, com o—con-
fere—do funcciouario que a extrahir, de pro-
Frio punho com o vosso—visto—(Oticio ti. 383).

—Sr. delegado Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará:
• Peço-vos enviar a esta directoria gorai, do
accordo com a circular a. 9. expedida a 12
do março de -1912, pe lo ‘linisterio da Fazenda,
aa primeiras vias dos documentos comprobrod
tortos da applicacio da ia polo dele d. gorai
ato_licceilsonmlÁo de 19'3,9, mie -se E stado, Ar-.

'finar Doodato Bandalro, a0 adeantamento fc-
cobHo dessa delegacia fiscal para attonder áo
despozas a seu cargo, relativas ao Mez de ja-
nolo) do corrente antro.

Outrosim, solicito-vos tornar extensiva esta
modida a outros adeantamentoa que tenham
sido feitos anteriormente ao mesmo aenhcr,
assim como a qualquer outro funccionario
deste rninisterio (oficio n. 381).

— Sr. Vicente do Paula e Silva, auxiliar da
Fazenda Modelo de Criação Santa Monica:

Solicitando o Tribunal de Contas, desta di-
rectoria geral, providencias no sentido do
serdes intimado para no prazo 30 dias conta-
dos da data em que receberdes o presente
oficio, adegardes o que fôr a bern de VOSSOS
direitos, sobre o alcance verificado de 895$ no
processo de tomada de contas, proveniente de
gloza de um documento cuja despeza foi ab-
otoada entecipãrlamente ao registro do aduri-
tomento de 40:004 que vos foi concedido -pelo
aviso n. 3 . 218, do 2 de outubro de 1919, sob
.pena de revelia, assim vos communica para
os devidos fins (oficio ta. MS).

—Sr: director do Aprendizado Agricala de
Earbacena:

Junto vos restituo a cópia do termo do inu-
tilisação de 160 ternas do brim kaki que
acompanhou o V0350 oficio n. 611, de 8 do
outubro do anno proximo pa ssado, afim de
que sejam, em oxidando ao dito termo, decla-
radoa o nome e cargo do responsavel, e do
termo assim modificado seja enviada a esta
Directoria Geral nova cópia contendo o nu-
mero da pagina do respectivo livro, em que o
mesmo se achar, cópia essa que devorá ser eo-
trahjda soguidamente c authenticada com o
oconféroo do proprio punho do funccionará
que a extralfir, com o vosso avisto , (officio nu-
mero .386).

—Sr. director do campo de sementes da
Espirito Santo, Estado da Para.hylia:

Poço-vos informar, qual o acto que antopi-
mu o vendrOdos animes a que so refere
vosso oficio ra. 167. de 16 de outubro do
anno proximo passada (oficio ri. 387).

—Sr. director do Aprendizado Agricola (13
Sabitu, Estado do Alagoas:

Peço providencieis no sentido do serem 1\2-
inettido3 a data Directoria Geral, os marnoto
do valor estimativo o • das alteraoties havidas
nos animou doas° Aprendizado no ntez do
março do corrente armo, visto não terem OS
mesmos mappas acompanhado o vosso oficio
11. 103, de 23 do abril ultimo (oficio ia. 388).

--Sr. director do Meteorologia o Astrono-
mia:

Coromunico-vas, paro os fins OCInVerliCilteS,
que o Sr. ministro resolveu autorisar-vos
entregar ao Serviço Geologico o alinoralogico,
o pyrometro de Gaml3ridge n. 16.781, porton-
cento á repartição a o:too-cargo.

A entrega deverá '.41a feita, mediante re-
cibo em duas vias, urna das quaes será ' romet-
tida a esta Directoria Geral (oficia n. 389).

—Sr. director do Serviço Geolooico e Mino-
ralooico:

comin i mier , ,# o, para os fins convenientoa o
em reforencia oo vosso oficio n. 3.12. de O
do corrente, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar a Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, a fazer entregO, a esse Serviço,
pyr moiro de Cambralge, n. 16.731 . ; p;krteri-
conte áquella directoria mediante as forma-
lidades legaes (officio ra. 390).

- —Sr. director do Aprendizado Agricola da
Bahia, Vilia de S. Francisco:

Devolvendo a inclusa cópia do termo 'do
inutilizaçoo de material, que acompanhou o
VOSSO oficio n. 616, de 21 do janci: o uitnno,
peço providencieis afim do que, em addendo
ao citado termo, no livo) competente, soja
feita a declaração do facto que motivou a
locamo inutilização, addendo que devo ser feito
tombem no cópia na qual deve ser írulica,10
follia do alludialo livro em que õ me:no ter-5
mo se acbzI r ofliio n.

Dia 31

.r. deTeoado fiscal do ThePonra il'aciJiiál!
em Dello llodzonte:- 	 O'll

Em referencia ao vosso oficio n. 5, de lia
do janeiro do corrente armo, com que envia0
teu a primeiras vias dos dcournontoo o a!;....
pua que comprovara a applicaolo dadfc4o
adeaotamento de 2:5005. recebido dessa 241fo
legacia Fiscal, pelo dircctor da Escola Perimod,

1

alento da Lacticinios de Da.rbacena, Dr. MaC osrl '
noel Victor. da Fonseca Gaivão, em 18 de MV::
toiro do armo aroximo passado, incluso amo
restituo, afim de que os referidos documentara-
sejam processados de accôrdo com coque de--,,,
termina a circular n, 9, de 12 do mareaai .t‘di
1012, do Ministerio da Fazenda (oficio n. -322k.-5

—Sr. director da estação Sericleola de BA.Y.Â'
hacena:	 .

Em resposta ao vozso oficio n. 221, do 1 xr.N1
maio do anno proximo passado, cabe-me dedo"'
clarar-vos, para os devidos fins, que o Sr. Mi:2
nistro resolveu que, nos casos de distribuiçãZ
gratuita de artefactos dessa repartirão, a Uo'\
Luto de propaizanda., devei; sempre solicitai
provia autonzação desta Secretaria de EstairdO
afim do se evitar onalquor duvida por occao'
sião da tomada de contas ddoompetente resi--...,
pensaiAproveitando o ensejo, solicito a remes:rã:1,
das listas Go relaçóes dos artefacto distribui-a.
4105, nass3 caracter, em 19t5, e de que vos
occupastes co supra citado oficio (oficio nmaad
mero 393).

—Sr. dirociorddo- Campo do SOmántes; e.n.
Num de :	 • •

Era additamento ao meu officio n. n23, ilá,'
20 do moa proxinao findo. junto vos rometto ao
cópias dos termos de inerte • de animar;, que '
deviam ter acompanhado o mencionado officio. .
(oficio u. 391). .

—Sr. soporintendente do Sorvioo da
Menfeiras:

BestItuiliclo-voo o inventario das bana per
tencentes ao Campo do Soinentes de São Si-
mão, Estado ao S. Paulo, • que encaminhastes
a esta directoria geral cora o oficio n. ZOO,
do 2:i de abril ultimo, peço larovidendclo paro
coo, em addendo ao moomo inventario, no
livro competonte, e noa vias avulsas do supro
dito invontario, sejam declarados o nome e car-
go do reaporisavel que deve asoigolar todas :ao
vias do inventario o imirjamc as folhas doo
organizadas em separado (oficio n. 393)o

—Sr. director do Lloyd Drasileiro:
De ordem da Sr. ministro, solicito-vos poi=

videncias no sentido de sor correame ao Sr.
Joaquim Silvai() da Costa, eno •rregade do
despachos deste minlsterio, mediante a apre-,,
sentação do competente conhecimento de amo'
barque, um caixote cooterido livros o docna
mentos do escri pturação, procedentes do
Aprendizado Agricola do Satoba, o destinad(a
a este rainisterio (orneio n. 395).

—Sr. Joaquim Silverio da Cosia, encarrc;i
galo dos despachos deste miniatorio.

Antonio-vos, de ordem do Sr. ministro, a'
retirar dos armazens tio Lloyd Brasileiro, rne:,:-,
dianto o conlieciinento de embarque, um vo- '
Tome 'contendo livros o documentos do condoo
pturaçlo procedentes do Aprendizado Agrid,:,
cola de Samba e destina-do - a esto inini=.leri . ) •
(oficio a. á97).

-..-:Sr. director da industria Pastoril

Tran sanittlude-vos as vinte Cópias il1eITI-24:
do; —Nrillos , do morte de iiiihnaes. quej
vieretà encaminhadas a eRta directoria 7e-'17
vai péla 1.'.zen4 la. Modelo-do Criar,5.0 de Per.,
fianlbue rY, peço que aprecieis a cousa doa'.
mortes nellas indicadas e inf dineis o que
achar,I.--n c'orwcsoion te , afim do poderem ,,-..g
ralriii,ia ,4 cópias subir ao eonhm ust  f:.t
S'r, inini r:rci ,:Offe.0 11. 39aa.
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TMICEIRa ,szcçXo
Expedzente de 28 maiô de /921

Sr. ministro prosidento do Tribunal do
ir;onta.s.

i .Do arando coai -e disposto no artigo 29
3° don'tenlortiento annexo ao decreto nu-

mero /1.43G do 13 de pode° do 1915, • tonho
hciora • de N'OS remettor para inlicaniento de•

linitivo o iodos° prooesso do comprovação da
appo.aaao dada á-quantia do 4:50051 recobi-
da do lr i esonro Nacional pelo o ffici o ) tIn aocai-
Mete r10.1e mis s isterio, bacharel .loa, Chori-aint
rio Ilrbao. cnn virtudo do aviso n. 430, do 13

fovoreiro do 1920 (officio n. 390).
Dia .90

• : ,Se. &Jogado fiscal em Sergipe.
. Em rof o-oncia ao vosso officio n, 16, de 8

novamixo do 1918, peço-vos a remessa dos
olocumcoito4 comprobatorios do aacantamento

4 . 000$, recebida pelo Sr. Amonio do %muda
-(larnara. mquatidado do digo dc cultura, em
ah-notado seu officio n. 39, de 31 de julho do

.4018. o bem assim dos docuib e ntos que doviam
ocompanbar a relação do desnons do orca:loto
&Rani ato no total do (0$00O (iria 'a pulo
uIlidi"ohh ,cionario cai 7 do agosto de 1918.
(officio n. 303).

Sr. superintendente da Compaanio•ChorninS
(10 Fjer Federam do l'EsaBrésilien:

De p edom do Si'. ministro, peço-vos provi-
denciois no sentido do serem autorizados os
rapre-eitantes dessa companhia nos Estados'
de Pernambuco, Alagoas, Sorgipo e Bailia, a
attender ás requisições de transportes e pas-
cagens 1'CM como a expedir os t&earammas
que: era objecto do serviço, lhes foriíro apre-
sentados pelo Sr. Mario Froire, 2' officio! dos-
ta Dicertoria Goi'al, desionade paraliscalizar •
as dependericias do miuisterio b..estaboJeci-
mentos ou audituições subvencionadas, du-
rante o coai-coto atino; nos Estados 'doPer-
nambite,c. Alagoas,. Sergipe e Cabia, corren-
do a &mem por conta deste miniktorio (0111-
do u.,394).

—5. director da . Companhia, do Nattego.0.0 •
liabina P opriá o Juazeiro:

,Do oatern do S e . mioistro, peço-vos provi=
dctrieis no sentido de serem autorizados 'or.;
represeuta fites dessa .companhia tios Estados
de Pernambuco, Alagoas, Sergipe-e Doida, a
attendorem, ás requisiçôes de transportes o
passagoos, bom como a expedir . os acta-
jjcammaa que, em' objecte 'do serviço, lhos
ii-rem apresentados pelo St. fario Pedro. OP.
°Melar desta Directoria Geral, desienarlo para
fiscalizar as deperalencias do iniuisteOlo
ostabciecimentes au instituiçOes subvencio-
nadas, durante o corrente anuo, nos Esta-
dos de Pernambuco, Alagoas, Serg pe e tia-
de, corrnrdu a (lesma pso conta desta tuia
nisterio (officio n. 393):
•—Sr. director da Estrada de Fo:ro Timb&a •

Propiá:
De ordem do Sr. ministro; peço-vos pro‘i-

dencieis rio sentido de serem' autorizados os
rdproaentantes (.10oa Companhia nos Estados
do Pernambuco, Alagoas. Sergipe e Balda, a
uttendarera ás -ro,anisiçaes do,- transportas'e
passagens, :bera coam a oxpedir tele-
rxammas que, em objecto de serviço, lhos
forem ap -CR:fitados Reto Sr. Mario Freire,. 2',
alojai desta Directolia Geral, desienade para
fiscalizar ao dependeociar, do e a-
tatelecimentos ou instituições subvenciona-
das, duraoto o corrente anuo, 1103 Estados
do Pernan buo, Alagoas, Sergipo; e Bahia,
correndo as despem; por conta deste iniuis-
terio (officio ri. 300).

.—Sc. dirpetor da Despeza Pdolicot
'Tendo resolt ido-deferir o requorimonto em

que o Sr. Antonio de..Souza Lana, ex-anxiliar
de 2° classe do Serviço rim Industrio Pastoril;
fedo para continuar a coutribuir para o mon-.

•
ttnto, visto- ter sido' eXonerado kar.bitrio do
Gramo em 13 do outubro de {919, incluso
vos nonato a guia n. 95, afim do (me o
mesmo recolha a importando • de 1058545 re-
ferente ás suas contribuições relativas aos
MOZOS dó novembro e dezembro do 1910, ja-
neiro a dezembro' de 1930 .e janeiro a n.aio do
correuto anuo, á razão -do 58555 por mez.

Junto encoot eareis a ceetidão passada pela
Directoria do Contabllidade do Thesom•o Na-
cional provando estai, o toesnal quite te joia o
contribuições at .:: outubro do 1919 (officio nu-
"mero 308).	 . •

--Sr. preskiento_ da Junta de Alistamento
'da I° Roldão Militar:

Accusando o recebimento do vosso oQcio
do 23 dc rel'Or0 . 1.0 ultimo, ecin que mmeue403
unia lita relativa 'ao i .ecrinamento •militar,
tenho a honra de clevoh-el-a. em branco,
'disto não existir nesta • directoria nenhum
funceionario com as idades indicadas (officio
ti. 399).

Requerinte;tto despachado

Euclvdes da Costa Soares, pedindo entrega
eloalioloma de eirorailio dentista.— Dirija-so
ao Mialsterio da Marinha.

...--iemmate.71.3741711n~ Jn11.11.~

t TRIBUNAL DE COMAS
PEDIENTE DO SR. 31INIATII0

DO TIVIDUNAL
• • • 'Dias 28 a 31 d,c maio do

ffi cios :
• -Sr. ministro da Fazenda:.

N. 1.381 — Cabe-me (fon-mm.11=a
'vos. para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presonte o incluso pro-
ce sso relativo ti distribuieão, á Delega-
cia Fiscal do 'Iliesouro Nacional no
Eskii.lo do S. Ponto, do credito - de réis
('SIGO. para Rtt011tier

. 
pflgarmi-de,

ne, periede• de 1• a 15 do maio do 1920,
a- um' continuo • da citada' delegacia que
esteve exercendo o cargo de porteiro,
reSoiveu. em sessEo . de I" Camara. de
18 do corrente, recusar registro 4 alio-
ciida d!„,4ribukilo. O vista da divorgen-
eia oxistente• entre a demoostraçã'o da
lis. 2. eao officio (le fls. 3.

Reitero a V. Ex. os protestos de
minha elevada estima e distineta cotia
Sb-terna°.

. N. 1.3R2 Cabe-me communiear
V. Ex.. para os fins nonverdortes.o mio
este Tribunal, tende prooentes os deus
inclusos Pleocessos. relativos a distribui-
eles, ao. Thesouro Nacional. das ia-mor-
tal:cias cio 274$ e 22985n$, destinadag
e:indemnizar o. flanco do Bras i l (te duas
cambiaes do irs. 700•00 e 630.000.00', á
disposidlo do embaixador do Brasil • em
Paris e do coronel Jose Fernando: Leito
do Castro; afim de attender diespezas
com a remessa, para esta Capital. dos
trabalhos .do artista Henrique Cavalloi-
ro_ pensionista da Escola .Nacional
Relias Artes: e do material adquirido,.
para a Bri gada Policial do DisireAn Fe-
deral, resolveu, em sessão Cama-,
ra. de 20 do corrente, recusa registro ás'
21ludidas tiespezas, por não . (custar dos
processos que os trabalhos tenham SiliO
recebidos e que o -material tenha Sido
adquirido.

Reitero a V.'	 protestos de
minha elevada estima ó ilidindo mire
sideraç'ão.	 •

Sr, ministro da 'Justiça e Negocios
Interiores:

N. 1.385	 Cabe-mo cornimmi,car
V. Ex., para es fins conveniente, que -.

este Tribunal, tendei Dresente o aviso,
'desse ministerio n. 1.386, do 2 uo meia , •
.passado, . com OS documentos justifica-
tivos da apPlieação nada Pelo (-nac.-,
nbeiro chefe do escripb000 de obpaug,
desse mesmo minsterit A.rmand(i
ale" Carvalho, ao alcantilo-lento que, sul
'virtude do aviso n. 2.056, de :36 (ck.
anno pasatio, -recebeu para despezan

".de prompto pagamento em 1920, raso!-
vou, em sessão de Cornaras Reunidas, do .
'16 do corrente, deixar de lugar legal o
applicacão do adearitamento a vista da
fpnasibilidade • de ter -havido duplicata

` de despeza. cm relaeão aos documentos•
ris. 3 e 11 que trata de igual SerViVi
no mesmo Ines; bem assim cor se achar'
.aasignado a machina o recibo da do-
cumento ri. 4 e por não declarar quackf
as meses em que -foram prestados. os
.9etViCOS a que se refere o ddeumentu
'ia. G.

Reitero a V. Ex.-. os protestos de.—
n-tinha elevada estima e distincta.
sideraçã6.

Sr. ministro da Marinha:
N. 1.386 — Atiennendo ao que MT-

c!tastes em 'VOSSO aviso n. 200, de att
do Janeiro ultimo, quanto á competen-
eia Inspectoria de Fazenda e Fisca-
lização para exame o tomada de contasde diverges resnonsaVels da Marinha, -
conunaunico-vos. para os fins convenien-
tes. que este Tribunal, em sessão de Se-
Çunda Coroara, do 24 do corrente, deli-
berou que O p_rocosso do tonindfn èn "ne-
tas organiza.do pela Directoria de Uai:—
:..abilidade dessa_ minis.t€rio, de Modo al-
gum pádc ser revisto por outra repar-tição desse mesino . miristorio.

A proveito o ensejo para • roitera-vox
(is protestos da minha alta estima e maig
(lisboeta consideração.

— Sr. Dr. 2° representante. do Mi- •nist erio Publico:
N. 1.49 — Para os fins do que

trata o art.,. 179, do decreto n. 13.868, 'da
12 do novembro do 1910, cabe-mo re-
meiter a V. Ex.. as inclusas cópias dos
needi'dãos lavrados nos processoz de to- •
moda de contas dos responsaveis can,-
tantesi da relação junta. •
• Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e ennsidoraeão.
• Sr. marechal Josó Caetano do Fa-

ria, presidente da Gommissão Centra'dos Cr iadores do Cavallo Puro Sangue',
' N. 1.404 — Do POSSO do officio éir.:
colar de V. Ex. n. 13, de 17 deste Me%
communicando ter • assumido o cargo de.
presidente- tia Co:missão Central dos
Criadores do Cavallo Purci-Sanguo para
o miai foi designado peio Exmo. Si'. mi-
nistro ala Aericultura. Industrio o Cozo-
mernio, cabe-me a gradecer a V. Ex. a
gentileza da communieacão.

Anroveito o 'ensejo para apresentar a.
V. Ex. os meus .protestos do alta ct.tima
b distincla consideração.

— Sr: ministro fia Fazenda:
N. 1.400 — Cabe-me communicar.

V. Ex. para os fins convenientes, que, da
aecardo coro a solicitação constante (10
aviso drsse ministerin n. 76, de 11 deste
mezo resolvi autorizar, mie o Sr. 1° eseri-
pttirario Severiano José Ramos organize e
processo cio tomada de contas do ex-cot-
Motor da 3' Colloctoria das Rendas Pe.
deraes da capital do Estado de 5: Paulo,
Paulo 1rerra5 do Campos Saltes. '

Reitero e V. Ex. os protestos do minha .
bievada estima e disnieta consideração.

• Sr. roivistro ria Marinha:
N. 1.407 — Cabo-me agradecer-vos a

remessa do exemplar do rolatorio apre-
sentado ao Sr. Presidente da Republico,
que acompanhou o vosso aviso n.

moa.	
1.G31n

de 9 do: corrente	 a.	
.

^
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- Aproveito o enseje para reiterar-voe
hs protestos do minha alta estima o maio
distincta consideração.

— Sr. ministro da Agricultura, :Inclusa
Iria e Commercio :

N. 1.408— Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presentes os vossas avisos nu,
meros 292 e 2.210. de 21 de janeiro e 14
deste inez, relativos . ao pagamento, a
Moura Brasil, da importancia do reis
1:2128700, proveniente do forriecimen-
aos feitos, no anno passado, á Hospedaria
de In-imigrantes da Ilha das Flores, resol-
veu, em sessão de la Camara, de 20 do
corrente, recusar registro á despeza do
que se trata, por não estarem juntos ao
processo- os documentos comprobatorios
ala mesma despeza..

N. 1.409 — Cabe-me aoluniumea.-atea
'Para os fins convenjentes, que este Tri-
bunal, tendo presentes os vossos avisos
ns. 3.750 e 1.469; do 30 do agosto do
1920 e 4 de abril proximo finde, relativos

- ao pagamento á S. A. Casa Pratt e a Soa.-
rés Sobrinho & COrnpa da importanda toa
-4.a1 de 198$200, proveniente de forneci-
anentos feitos cru proveito do recenscaa
mento, no anno passado, resolveu; em
acasão de l a Camara de 20 do corrente,.
recusar registro á alludida despeza; pior
no se achar junta ao processo a faa
ctura da eeguntla das alludida -s firmas.

•N. 1.410 — Cabe-me communicar-
Vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, lendo presente o vosso avise
na 2.338; de 14 deste mez, relativo ao
nagamento .	 The, , Leopoldina Railway
i:ompany, Limiteda , da importancia

2$500, proveniente de transportes
concedidos, no armo passado, cru pro,
veito do Serviço Geologico o Mineraloa
i-gico, resolveu; em 'sessão de . 1' Camara
ele 20 do corrente, recusar registro á a!-
Judida despeza, por conter, nas inclusas
facturas, annotações feitas a lapis.

N. 1.411,— Cabo-me communicar-vos,
a7iara os fins convenientes, que este Tri-
bunal; tendo presente o vosso aviso nu-
Mero 2.242-, 'de 14 deste mez, pedindo, á
vista das razões que apresenta, reconsi-
deração do despacho proferido em ses-
a fia de 15 de abril proximo lindo, no

o. 3.863, .do 8 de setembro do
urino passado, que recusou registro
-distribuição, a Delegacia Fiscal do The-
eaiuro Nacional no Estado de Sergipe, de
le :000$, destinada a attender ao paga-
mento das gratificações extraordinarias
dos Iunceionarios da Escola do. Apren-

. dizes aartifices, da luspectoria Agricola o

41.é um fuuccionario addido, ciii 1920,
Peles motivos constantes do meu officio
er. 995, de 19 do já citado mez de abril
nroximo findo, resolveu, eni sessão de

• 14 Camara de 20 do corrente, manter a
sua anterior decisão por subsistirem os
:fundamentos, pois deixou de acompa-
nhar o aviso ri. 2.242 a demonstração
de que nellease faz menção.

N."1.412 — Cabe-me communicar-vos,
fa ara os • fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 813, de 1 de março ultimo, relativo
no pagamento, á Garage Elite; da impor-
:Lancia de 8:79$500, proveniente de alu-
a-tida do automoveis, no anuo passado,
cin proveito dessa secretaria de Estado,
'weaolveu, • em sessão de 1 4 Camara . de Za
-do corrente, recusar registro á despeza
•de • aue se trata, por impropriedade do

• elaseificação da mesma no reforço con-
edido pela verba 18 2 	Eventuaea,

consignação .	occorrer, etc.», ú ub-
. consagnação «Despetas miuclas, etc.», da

f nisipação «Material», da verba 1', d.
e:ista-do disposto no art. 100 da lei
mero .2.511, da á, de ¡miro dt 19‘.12i

reproduzido no •§2 do art.' 90 da Id
u. 2.812, de 3 de janeiro de 191-1.

• IN. 1.413 — Cabe-me eommunicar-
vos, Para os fins convenientes, que esto
t Pribunal, tendo presente o vosso avise
n. '2.113, do 12 deste mez, relativo á
distribuição, á Delegacia Fiscal do Tilo-
aouro Nacional no Estado do Amazona,
da quantia .de 4008, para occorrer
despezas -feitas, no atino passado. pela
Inspectoria Agricola do mesmo L'atado,
resolveu, em sessão de 1' Camara de 2.0
de corrente, recusar registro á distri-
buição &ajeitada, por não se achar de-
vidamente especificado c comprovado o
Sim a que se destina a referida impor-,
temia.

N. 1.411 Para que este Tribuna/
iíiossa deliberar sobre o vosso aviso nu-
mero 2.2G0, de 14 deste mez, relativo ao
pagamento das folhas de gratificações a
que fizeram jils o porteiro e o guarda
de 1 2 claSse do Museu Nacional, João
Cosmo Cavalcanti e Gregorio Nascimento
Queiroz, no mez de dezembro de armo
passado, por serviços extraordinarios
prestados faro dás horas do expediente,
rogo-vos provideneieis no sentida de
serem devolvidas ao .mesmo Tribunal as
folhas comprobatoriaa da despeza orde-
nada no referido aviso e que deixaram
de acompanhar o mesmo.

Fr. ministro da Fazenda: .
W. 1.415 — Cabe-mo comeannicar .11

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo 41 distribuição, 'ao The-
souro Nacional, da importando de
4 :001$100, destinada a indemnizar o
Banco do Brasil, de um saque telegra-
Oiro ex,peclido para elontevidéo, man-
dando pôr á disposição do consul do Bra-
zil naquella cidade, a quantia do 750,00
pesos, ouro, tiruguayos, para occorrer
ás despezas com a acquisição de -um
brote naquelle paiz, resolveu, em sessãode 1 Camara , de 20 do corrente; recusar
registro á despeza de, que se trata, por
fluo constar do processo a prova de re-
cebimento do material.

Reitero a V. Ex. os Pro testos de. mi-nha • elevada estima e .dietineta consiclea
ração.

N. 1.410 ge-4 Cabe-me communicarV. •Ex.., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á distribuição, ao
Thesouro Nacional, da imporiancia
219:3478600, deatinada a indemnizar o
Banco do Brasil do, despezas da quan-
tia - do $ 44.800,00, com a acquisição do
material para aa Estrada de Ferro • Cen-
tral do Brasil, fornecido pela American
Locornotive Sales Corporation, no anuopassado, resolveu, em 'sessão do _Pri-
meira Camara, de 20 do corrente, re-
cusar registro á referida despeza, por
não constar do processo a prova de re-
cebimento do material.

Reitero a V. Ex. os protestos de
minha elevada estima -c distincta .cona
sideração.

N. 1.117 •Cabe-me communlear 3-V. Ex., para 03 fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o inelia.
ao processo, organizado • pelo Ministerio
da Agricultura. Industrie' a Commercio,
como consta dos officios na. 4 ..033 o
21 ,1, de 16 de setembro de 1920, e '21,
do janeiro deste anno, relativo á 1
tribuição, á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Santa 'Ca-
therine, na importando de 92:866$,

. destinada a °atender ao pagamento das
gratificações extraordinarias dos fu-
ccionarios daquelle ministerio, no. reto.
rido Estado. do Anuo passado, resolveu,
ena . sedsão -de ..a2 Camara, 0e. 20 cip cor.q

,
rente, recusar 'registro á distribui
solicitada, por ter , sido a ordem de pua'
gemente expedida cm • quantia -maior dq.
que a necessaria.

Reitero a V. Ex. 03 protestos dO
minha elevada estima e distincta erma
sideraeão.

N. 1.418 — Cabe-mo eommunicar
V. Ex., para 03 fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso'
processo, relativo á distribuição, roa
Thesoure . Nacional, da importancia doe
30:000a, ouro, destinada a indemnizar,
o Banco do Brasil, do um saque telnee
graphico de $ 16,377.57, expedido a fae
ver do consul geral do Brasil 'eM Novca:
York, para attender á acquisição e •
transporte de ararmos reprodutores1
destinados aos estabelecimentos zoo-
aechnicos dependentes dá Ministerio d:i,Agricultura, Industrie o Cornmercioa
resolveu, em sessão de 1 4 Camara, da
20 cio corrente, recusar registro á des-
peza de que se • trata, por não. Constár'
do processo a prova de haverem eido'
adquiridos os- animaes.

Reitero a V. EX. • os protestos de'
minha elevada estima e distineta cone.'
sideração.	 ,

N. 1.419 Cabe-me communicarai
Na. Ex., para 03 fins convenientes, que
esto Tribunal, tendo de novo presente -
o •inclusa processo, relativo á distai-
huicão. á Delegacia Fiscal do Thesoura
Nacional no Estado de Minas Geraese
da .quantia de 947$118, para attender.ao pagamento a um servente que sula-a
stituiti um continuo, e a um servente.
extraordinario, no penedo de 9 de ju--
/há a 31 de dezembro de 1920, resolveu,
em sessão de 1 2 • Camara, do 29 elo
corrente, recusar regietro a operação
de -que se trata, por verificar ansuffia-
ciencia de saldo na rerba . 29' aDespe
zas eventuaese, do orçamente desse mia
nistorio para o exercicio de 1920, ent"
qtie está classificada a- quota de rade •
7468151•

Reitero a V; Ex. os protestos .n.1»minha elevada estima o distintasidernito.
a N. 1.420 — Cabe-mo communicar
V. , Ex., para os fins convenientes, que
'este Tribunal,' tendo presente' os três
¡Miuás processos de dividas de exora
cicies findos. • nas importancias
5 :205$05l, 688085 e 608688, prove-
nientes de aornecimenrsts feitos. cai
1919 por Antonio do Carmo , Pires ti
BarbOaa, Albuquerque & Comp.. á Casa:
de Detenção o a Colonia de Alienados,.
resolveu, em sessão de 20 de novembro,
recusar registro aos alludidos • paga-.
mento, por serem as despozas oriundae
CIO centrados que não foram presentes
ao julgameno do mesmo Tribunal.

'Reitero • a V. Ex. os protestos de
rainha elevada estima e distinéta

•sideração, '
N..1.421 — Lago a V. Ex. seeligii-a;

-de providenciar afim de .que, á Unia de
material da. verba aia Tribunal , de
Contas», • tdo . orçamento . desse an inis",ariO
-para o exercido- de . - 1f421, corredgiaaaala
eAcquíaição , ,do -livros de eacripluraerao,;
objectes ie expediente, -etc., o stib-coà,
signações indicadas ma inclusa frolaçã4
aejae paga o, Th mouro .Nacional, a .1. E.
Costa-i'Ss 'Comp., neqtran i ia de 3:090$004
em quanto importam as ¡cinco ..tlaatuta.,

. quie a,-aeonmanhain -a dita , relação trovar-,:'-
iniento do . fanneeimenitos • trei1n3
Tribunal no . corrente • anuo.

Reitero -a V. Ex. os meus1)1n 01fieStó-?., -
de elevada eskinla e mui dibtinel-a

taCil r.';',3131



d.bbado f.1.• 3;41 RIO OF

•

Ue 1921 - 2o9o4

s- Esmo. Sr. •nielstre • dá Justiça .,e-
• °cios interiores:

a_ N. -1.422 — Cabe-mo eernmunicar a
, tV. • Ex„ pai% ciS fine convenientes, que

Disto Tribunal, tendo 'presente o aviso
i. 1,754, de 27 de abril -findo, desse

• ini.sterio, oncitando que, pelo a. 16
kfo art. 2°, da lei da deepoza para o
%órxereicio de 1920, seja paga no "fite-
'eouro Nacional, a in;clusa folha, na im-
aeortancia de 5:6618290, necessaria para
a3omplettar oe -vencimentos breegoaes
:que competem de janeiro a novembro

• al tios primoiroe dez dias do mez de do-
.. ombro do anuo fiada), a» lel° (monte
shonorarice medico da Policia Militar

• oeDistricto Federal, Dr. 0.swaldo
•, ,ineira da Silva, por eu -exercido interi-• .
•. ..uamente arsuellaa funeçaes, no empoe.
::'' .mento do offectivo, Dr. Ovídeo •Peixoto

-	 aeleira, s'eeolvieu ,em .sessão de 20 do
;corrente 3'0011Sar regharo .

••• 'Vespeza, por improprie.dade de elassifie
• noção da mesma.

Reitero o V. Ex. os meus protestos
....ase elevada estima e mui -.drainem:a coa..
' :e'fcleraçOk
de N. 1,423 -- Cabe-mo oemmuniear a

tV• Ex. Para os fie 'e conuenierrees, que
ijeSLO Tribunal, tende epreeleaito o avipc,

menisherid n, 31e, e do 31 do março
• o deste armo, rolai ivo	 , pagamento, á

Rio do d.aneiro	 aunwiay Lieltt
:anel Power ee.o. lede • 	 Ira, da impor-

', tStancio de 92a31 .0, pr	 ciïb rio Coa-
• pumo de luzolectrie • .0 •mez de de-

.-eedlabro do anuo paeitelo, 	 pelas d1)en-
eracias 160 Serviço de Prophylaxia

N'al, resolveu,' em sessão do P -Clamara
ele 20',do correnee 2.11,n, recusar reole-

'. .tro á deapoza 'wee que se trat. por nrta
: 'declarar a •cteiP.a do credor acima judi-
a cado a taxa cambial por onde se fez a
• "cresp,er:2 4..a conVeesão.

• holbero a V.	 x. ;0-3 111.n.',US	 O t
eeeenea. e . :mui 1iiLinti. con-

• N. .1.42i	 'Cabe-Me e' ainmuni ciar a
V. Ex.,. ;eixo as	 conyen Lentos que

• ledo neblina!, itanelo '''preepasie o Xvasei
klesse miniete'rio n. i.747,-de- abril pra-

fiesee ri, 14iyo á ,distribuição á
02,lcgnia do Theeouro riaoional
?Gorares. da importandode 30 :000e,
rara PaEaintsnli aos ,, befflet:Iro's do nino.
em. Eduardo Mkrtins, pela acemieição
'rios quadro-e •40; all.udido artista, reeed-
vou, em iissão e I° :Caliiara- k, 20 do

• corrente,	 oegistró á .4.11,trilniieão
• ,solicitada, por eo tratar do" um credita

• :(4.;barli4) ora NOA:-	 •
Reitero a V.I .' Ex. os meus protestoe.

'elo elevado eeleitna e mui elieliacto con-
leilderação.	 .	 •

rOlativo ao pagamento. -a áre-d-èirogr Sar.-

Sr. ministro da 'Marinhai'
N. 1.42-5 — communicar-

/voe, para os fi-d'a conv.ellientesi cito oste
• Tribunal, toado presente o peoceeso ree,
letivo adtecouisição 'da eambial do valor
• 280-14-O, á disposição do addido

• naval á otrnbaixteda - tio Brasil can. Lon-•
odres, Piara pegamento de material • en-
romineneto do á '(:aa. Armatrong,
ano solte:item 5k 11111dakT kC) em,..avieo
ca. 4 .054, dto 8- de dezembro do. anuo
passado, resolveu, em aeseão ede .1.°. " Ca-

3anara de 20 do -corrente, recusar releia-
, iro nooxptdJ tte solicitado, . por • não
"'iacenettar que o material acedia, eido. erre-
• tieamon te- adquirido .. 	 • '

Apromoale o . onstejo para roi-earar--voa'
protestoe de. 'YD intha

'enato diz:tineta.. consideração. 	 .
• N. 1.42.6 — Cabe-mo oommunicar-vos,
,. n Para (A fins convenientes, -que este Tri-

d,...-bunal,- tendo presente o vosso aviso nu--
4!tnero V ..C1•21-s.ie g, do abril proximo

e re Comp. o outros, da imporatneia
do 4:772$697, proveniente de forneci-
mentos foitos, no armo posado, ao De.:
posito Naval, res.obveu, em sessão de Pri-
meira Camara, de 20 do corrente, recusee

'registro á alludida despeza, por ter sido
expedida ordem de pagamento, em qtian-
tia menor do que a necessaria para
tender aos credores oonstantes das ia.
.clusas facturas.
_ Aproveito o ensejo -para reiterar-voe
os meus protestos . de elevada estima e
distincta consideração.

N. 1.427 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nue
mero 1.737, do 14 deste mez, pedindo'
que, por intcrmedio da Embaixada de
Brasil em Washington, modiante ordens
•elegraphira, seja posta a disposição do

addielo' naval á mesma embaixada, a ira--
portancia de 4.629:547$658, duro, afim
cie attender ao pagamento das contas
apresentadas pelo governo •americano,
quantia de $ 2.528.425,61; proveniente
de concerteis effectuados no encouraçado
S. Paulo, nos- estaleiros de Brooklin
bom assim do material de aviação o di-
versos sobresalentes fornecidos a esse
ministerio, resolveu, em sessão do Pia-
liteira Camara, de 20 do corrente, recusar
registro ao expediente solicitado, por
não ter sido feito, pelo Misniterio da Fa-
zendo, a operação do saque,' por inter-
atedio do Banco do Brasil.

Aproveito o ensejo para reiterar-voe
os protestos de minha elevada estima e
distá-reta consideração.
• — Sr. ministro da Viação e Obras
publicas.

N. 1.428 — Cabe-me communicare
vos, para os fins convenientes, que esto
Tribuna!, tenda presente o vosso aviso
TI . 214, de 31 de janeiro deste armo, po-
dindo que, da quantia do 96:000$ distri-
buída ao Thesouro Nacional, do credito'
-aborto pelo decreto .n. 14.010, de 20 de
inumo cio anuo passado, seja annullado
e transferida para a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no estado do Pianhy,
a importanib de '12:000$, e alli entre-
e.:oe. por adeanta.mento, ao engenheiro.
dhefe da Con-onissão Constructora da
Estrada de Ferro de -Petrolina a There-
zina, resolveu, em sessão de 1' Cemarie
de 20 do corrente, recusar registro á
operação solicitada, por não ser permito.
tida a concessão de adeantamentos por
intermekos das delegacias fiscaes nos
Estados.

N, 1.429 Cabe-me communiear-vos,
para os fins convenientes, que- este Tri-
bunal,. tendo presente o.,vosso aviso nu-
mero 4,504, de 17 de deaembro de-1920,
pedindo que, por conta do credito do
2.800:0008, aberto pelo decreto numero
14.509, de 1 do mesmo mez, fdsse distri-
huida, á Delegacia Fiscal do Thesouro
'Nacional no Estado de S. Paulo, a quan-
tia de 1.800:000$, á disposição do dire-
ctor da Estrada de Ferro de Goyae, para
as despezas de custeio da iniba de Ara-
guaree- no anno passado, resolvei'', ,em
sessão de la Camara,. de 20 do corrente,
recusar registro á distribuição solicita-
da, por se achar esgotado o prazo -doa-
tio do qual tinha vigendo o alludido cre-
dito.	 •-

N. 1.430 — Cabe-me communicar-voe,
para os fins Convenientes, que este Tri

-bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 1.437, de 5 deste mez; relativo ao.
pagamento á The 1.Àeopoldina'. nallway.

- CoMpanv,-Ltnited, da :importando dee
10:299$336, proveniente do transportes
concedidos, no anno passado, em proveit0
dã Commissão do Melhoramentos do Ca"
nal de Macalá a Campos, resolveu,' mal
sessão de i a Camara, de 20 do corrente,
recusar registro á despeza do que sA,'
trata, por ter sido a mesma empenbace
em data postorior á da prestação dos sere.

'i(1c81N. .431 — Cabe-me communicar-voTe
para os fins comenientos, que este Trio
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-k
mero 150, de .18 deste .mez, pedindo, tZ
vista das razões que apresenta, reconsi-
deraçãodo despacho proferido no aviso
n. 62, do 13 de janeiro ultimo, que ree-
cue,ou registro, em sessão de 14 de Mar-
co, á despeza de 152$295, proveniente der
fornecimentos feitos no anno passado,
por José Augusto do Abreu, á Estrada-
de Ferro Central do Brasil, resolveu, CM;
sessão do 1 'k Camara de 20 do corrente,
manter a sua anterior decisão, por sub-
eistirem os seus. fundameidos.

N. 1.432— Cabe-mo communicareVose
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso
mero 1.350,. de 28 de abril proximo fin-
do, relativo ao pagamento. a José Anto-
nio Soares e outros, da importancia da
26:2178391, proveniente de trabalhos.
executados para a Estrada de Forro cena
trai do Brasil, no ramel rt Penh , venr"
Marianna, no armo passado, resolveu, cai.
sessão de 1" Camara de 20 do corrcute,
recusar registro á despeza de que se tra-
ta, por insufficiencia de. saldo no credito
aberto peio decreto n. 14.401, de 11 da
outubro de 1920.

N. 1.433 — Cabe-me communiear-vos,
para cia fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso avisei nu-
mero 1.15P. (Te 1G do abril lindo...rolati-
VO ao lineamento a Fernandes afaimo. á:
Comp., da quantia elo 1:0458, em que
imoorta a incluaa conta, proveniente da
fornecimentos feitos. em 1920, á Com-
missão de Melhoramentos dos rios da
ltahla do Mo de Janeiro, .resolveu.
sessão do 20 do corrente recusar re g is-
tro mieainedida despoza, .por tor sido feitd
o respectivo empenho posteriormente ou
fornecimento.

N .1.434 — Cabe-me comuninienr-vede
para 09 fins convenientes. que- este Tri-
bunal, f endo presente o vossy aviso nu-

-mero 451, de 23 do fevereiro ultimo, re-
lativo ao Peeom onto da quantia do
44:385e657, de que -é credor o Sr. Fran-
cisco Nati-Kim-ia pela medição provisora
dos trabalhos exerutados no: ramal do
Montes Claros da meada de 17°"" con-
trai do •Urnsil, conforme se verifica do4
inclusos documentos, resolveu. (MI SOS-
S50 (10 . 20 do corrente, recusar registro a
allodida despem por insuelicieneia de
saldo no credito do 2.000:0008. Ali,m10-
mentar a verba 18°, aberto pelo decrete
n. 14..401, de 11 do outubro de 1920,
.cuja conta foi lovadte a mesma.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.435 — Passo ás mãos de V. nx.;

de conformidade com o disposto no arti-
go 10, das instruCeões de 15 de junho da
1920, a inclusa demonstração gerai doa.
saldos da parte material da verba 7'
Tribunal de.Contas'— do orçamento doso
se ministerio. para o exereleio do ditea
anuo. por roib-c.oteers
gya

er/.
5es .

Reitero a V. Ex. os meus prolestoa
'do elevada estima e distineta consideras
ção.	 -

P.amenáruão _coral dos s. alcicz da v;z4
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DL-1-1110-OFFIGIAD	 junho do	 .

fia, '7 4 — Tribunal de Contas	 mii*.t,:si-
rks' da Fazenda— ExerCicio de 1923 ---s•

e Iara 10 das instruções de. 15 do junho
ide 1920).
Parte material:'	 `49,ald0$
Vicquiseção ale livros ale es,..\ 	 ) '

eripfuração, objectos de
- expediente,. etc. :	 ••	 • "
rara o gabinete da piesi...1‘
• dencia, ministros, -audia 	 •

•- tores, etc. • 	 	 2360$680
para a Directoria, do Expe-4

-	 cliente, -etc.	 .....	 e	 as	 A560
Para- a '.Primeira- Directoria	 ISM
Para a 'Segunda Directoria. - 	 Ç18730

• laara a .Terceira Directoria 	 1. $210
Acquisicão o concerto de

'	 moveis, etc.:
Para. a Primeira, Directoria • 	 ¡;108000
:Para a Terceira Directoria	 19$100
ekcquisição de livros, enea-k	 •

dernações, ele., para- a;
Eibliotheca	 .	 .i.;23$(100

Diversas despezae. 	 60$012.
- Secretaria do •Tribunal de Contas, 30.

maio de 1021. —Siüisnnmdo Soares
Baptista,' 3° escripturario. Visto-e— Pe-i
(Po Pereircr. S'oures,director.

N. 1. a118 — Cabe-me communicar a
T. Tx., para tia fins convenientes„ que

tosto Tribunal, tendo presente o incluso
eiracesso reeativo ao pagamento, por
exercicios'.findos, a Edmundo Krug

iinporlancia tle 16:118
'

8 .pro-
veniente das dua. nitimas prestações.
pela entrosa do pisoteio construido para
et moradia do conluiando da Escola dee

'Aprendizes Marinheiros, em Santos, em
1019, resolveu, em .sessão e 1 4 Camapa,
de 23 do corrente •mez, recusar registro
• despeza de que se trata, por achai'-so
/classificada na verha. aroxereicioe fia-
los, do 1921, filiado, ao exercieio

- 1919, quando a mesma pertence, em.
faco dos documentos do processo,
•exeneidio do 1920;

Iteiteiro a V. Ex. Tos protestos de
..minha elevada estima e dislineta consia
doentio.
• —Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria e Cominereio:

N. 1 .4a9 --a Cabe-me commun ic ar-
N.P 0.5,. para os fins convenientes, qtre este -
'Tribunal, tendo presente o vosso aviso
u. 5.68e, .do 2a de dezembro do anuo
*passado,' solicitando fosse enc,orporada
ao titulo —	 consignaçã'o
Compra, oonservaçãoo etc. — do credito
destacado da verba 5°. em virtude dos
avisos na 2.228 o2.670, de 15 de maio

•4i 25 de junho do 1920, para o custeio 4.'o
egervioo do .Algodão. a quantia de reis
159:9008, que se eroba cru ser, sob o ti-

• !tuio' — Pessoal, — visto já ter sido dis-
• tribuido o credito 'para pagamento do

pessoal até o fim do exereinio de 1920,
resolveu, em sessão de Cornaras Reuni-
das, de 23 do corrente, ordenar -o regia

-, f:t‘ro do expodinte solicitado, porém, soa
• 'mente na importaneia dc 153:700 se Por

(Jose esse o saldo existente. 	 .
Se. ministro da Vinao e Obras Pu-.

•

• 

N. 1.451 — Caba-me comunicar-vos,
jeara•os fins comainientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso mi-

• .snero 31, de 12 do fevereiro deste anno,
.1-.)edindo, á vista das razões que apresen-
ta, reconsideração 'do -despacho proferido

• em sessão do 3 de dezembro de 1920, no
• aviso n. 3.991, da 8 do novembro ante-
• aior, que recusou registro á despela' do

50301, proveniente , de fornecimento da
energia eleetrica. no anuo passado,
lrada.de- Ferro Central do Erasils por ter

-sido çeita a conversão. .em ourQ

abro a essa iainisterio credito do mil face do dispositivo do art. '1 .1 da lei"o
168:150$, afim de attender ás despezas
com as Escolas do Intendendo no perio-
do do 1 do abril a 31 do dezembro de
1921, resolveu, cai sessão de •Camaras
Reunidas do 18 do corrente, ordenar ke
registro do referido credito.

• Sr. director da 2° directoria:.
N.. 1.8e0 — Communicn avos, para oe

fins convenientes; que o 40 leseriptura-
rio Paulo Emilio Tavares, com exerci-
cio na Directoria a vosso cargo, esteve 'o•
serviço desta presidencia no periodo

•O a 2:3 do corrente onez.
— Se. ministro da Agricultura,

filisteia o COmmercio:
N. 1.81:— Para 'que este Tribunal

•possa. delibeear sobro o processo de di-
vida de exercidos findos do , que é cre-
dor 'o governo do Estado de "Minas Co-

. raes, da imporiancia. do 61:124, prove- . Ex. para os fins convenierite•quo
Mento de • auxilio _pela • construcção .da esto Tribunal," tendo preeente o inclusaestrada do rodagem do Helio Horizonte processo tte concessão de montepio Citifá calado do Serro, naqueno Estado, eq-ii a DA). Anna . Franoisca do Oliveira
1918,' rogo-vos, de conformidade com o aard a aard França de	 irmãe
despacho proferido em sessão da 1' Ca— solteiras do 2° escripturaridlspasentada

•mora -de 20 do corrente meze-providen- da lactagaaia lascai	 .Thussordao. j.a.a4
cieis no sentido do serem fornecidos soa cional no Estado do Paraná, José Voa
mesmo Tribunal elementos que compro- Lião da oliveira, resolveu, em tsesãio
vem, o direito ereditorio daquello Esta- camaras Rouna 	 odas' do 23 do - eorrents
 • julgar  legal a referida contusão, o em,

— Sr. ministro da Fazenda:	 'sessão de i a Camara da mesma data.
N. 1.842	 Cabe-me' corornunicat 1.1 recusar regietroa dospeza, por .ter .sido

,•V Ex. para os fins conveniente, que a ininia "ordenada em „iruportainiii
este Tribunal, tendo do novo presente a malar do ' que á 'devida.	 •
incluso processe) do divida do exercidos. Reitero V. Ex. os •rollestos de rala
findos, na imporlancia do 8 :824113, CIO liba elevada es:eina, o dielincta cobaia

, que se Julga credor J. M. assue. ima, de/sacio. •
fornecimentos do lenha ao Deposito Na... e'S."2.001' — Cabo-me conlanunicar

• -rd. em 1919e resolveu, em sessão de P, V. Ex. para os fins Conveniente...se quo
Camara, de 20 do. corrente, recuar re-. CS1 .3 Tribunal, tendo presente o: inçlas;¡

• gistro á dospeza de que se -trata, por não.' procosso de .concessão de montepio da
'se achar a mesma classificada nem leo. yil á menor Maria do Loundeaa bieoeta
sido ordeflad9.9. sci pagaraeuto,	 • dc_r t,hef d Aegção,. 4u9:leill:ad% tia 4?-•

lar,— resolveu, 'em sessão do 4 . Camara,
de 29 do corrente, manter -a stià tinte-
vier decisão, por -subsistirem os seus
lamclamentos.	 . •

— Sr. ministro da Fazenda:
• N. 1.452 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os 'fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente O aviso
desse ministerio n. 94, de boje datado,
.com a cópia do decreto o. 14.839, do dia
28, que autoria a emissão de 2.965:0098
em apoliees da divida publica, para oc-

Oração.
N. 1.453 {abe-me communicar te

V. Ex., para os fins convenientes, que
testo Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo ao pagamento a The
Ault keeWileorg Brasil Company, da quan-
tia de 3.2:190$, proveniente de forneci-
mentos feitos, em abril proxiino findo,
á Casa da Moeda, resolveu, era sessão de
I a .Camara. de 27 do cenerento moz, re-.

'ousar registro á despeza de que se trata,
por não estar indicada com exactidão a
subeeonsignação a que pertence a mesma,
despem

Reiteiro a V. .Ex. os protestos •
rainha elevada estima e distineta consia
eleração.

— Sr. ministro da Guerra:" .
• N. . 1.154 — Cabe-Mo communiear-
Vos, para os fins convenientes, que esto
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
il. 4.0, do 7.-desto mez, com a cópia do de-

correr ás llespezas com Q resgate da 1.s- tos, em 1920, ao Laboratorio Baeterioloa
Irada- de, Ferro de Caxias a S. José das.- gieo, resolveu, em sessão do i a Cama-,
Cajazeiros, no Estado do Maranhão, e dá ra, do 29 do « corrente, recusar registro (e
outras providencias, resolveu, em sessão despeza do quo eo trata, por ;insuffici-.
de Gamaras Reunidas de boje, ordenar o .encia do . saldo na sub-consignação da
registro do .alludido decreto.	 •roaterial "Custeio dos serviços do lobo-

'leiteiro a V. Ex. os protestos do ..ratorio, (livros, objectos do expediente',minha elevada estima e distincta consia. instrumentos,: apparelhos o m	 materes,
bioterio, assignatura do telephono, ae• -• •
seio o eventuaes", da verba "Laborato-
rio Bacteriologico", do ecredito aberta
pelo decreto n. 14.410, do 13 clp outuWi
do anilo passado.	 •

Reitero. o- V. Ex. os nrotestos . do leni.
alia elevada estima :e distineta conside-;-
moção.	 .

— Sr.. ministro da Agricultura',
dustria o Coramercio:

N. 1.817 — Cabe-mo connuinice-r--
vos, para 03 fins convenientes, • que está
Tribunal, tendo presente o vosso aviso

"n.• 1:806, de 23 do mez passado; relati,-;
.V0 ao pagamento da inciusa conta de
José Mendes Sim5es, na importancia de

•2:100e, proveniente do serviço do coo-
dileção em automovel dos funecionarkei
do gabinete desse ministerio, cluranto ce
mez março, ultimo, resolveu, em ses-
são do i' Camara de 23 do corrento, re-

erdO	 14:289, do-2 do mesmo mez, que ousar registro á despeza de quo 	 trata4

da despeza .do 1912, regivoradO em ,IOIS
'posteriores.

 ministro 'da Viação o 010.3-.3:
.

.N. 1.84 — JÇPITN-TMO tekommemitar:-
voe . para' .cànven nilenté3, que esto
Tribunal, • -tendo -proseado o vosso avis!

1. 09 1 , de 12 . de abril proximo 'findo,-
releiam) ao pagamento, et Corepanhia
Edificadora Marcenaria Brasileira. de

or tone ia de 3 :655$, proveniente th
dos Corrcioe do Estado do Rio do . ela-
uai co, resolvea3,. f/111 sessão de 1' Cmiiaru'

• Sornoci n meto s feitos á. Atirai n iStração
tto '20 do corrente,- recusar registro á-
alluseida, despeza; porque a effeceielladke
4 10 •Terericlo -fornecimento :só (evo logaea

.11(Y corrente anuo.	 .,1
Sr. ministro da razoada:	 • t

N. 2.090- •e-- Cabe-me comnienicaa

Reitero a V. Ex. os protestos do rnftl
nha elevada eStima,.e distineta_oonSid2.
raçõo.".	•.	 •	 -	 •-	 •

- Sr. "ministro dá 'Justiça a 2\7,g0-eigli
Interiores:

N. 1.813 — Cabe-me . cominúnicar
.V. Ex., para . os fina. convenientes, que
esto Tribunal, tendo presente o avie
desso ministerio n-e--289. do 15 de marea
ultimo, relativo ao pagamento a Leite-ide
Irmãos &; Comp., da importando 41d,
201$, proveniente CIO forneciMentos feia

le
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- Moela flop:dição Fbeã annexa 4 Sea
iceallartia de Estado- da Guerra, Luie
leaulo das Santos Marcelo 'Ayque, tesso/-
seau, esn eessão - de Camarins Reunidasde
33 do corrente mez,•julgar Legal .a edn-

cessão de alue se trata, em sessão de I°
Curava da sneerna data, o recusar regis-
tro á despoza com o pagamento das

• nensaea, parque, ,estando classificada
exercicio de 1920, já se acha exde- -

elido o prazo pana esse expediente.
Reitero a V. E. os - protestos de mi*

• taba elevaras. adi/na p diatincita demais.):
kieração.
,	 Sr. miniatro da ,Guerra;
• N. 2.002 — Cabe-me coniraunicar-
voe, para os fins convenientw, que este
Tribunal, Sendo preeente o officio nu-
mero 20, de . 14 deste mez. do Exmo. Sr.

- adjunto do 1° representante do Minis-•
• acra, Publico, com o numero do Diario

Official de 3 do mesmo mez, no qual, a
.• pagina 8.616, N'Cril publicada o contra-

. plai saelebrado com J. L.. CcisAtia & Campe
- pura o fornecimento de 'artigos de • ex-

. acalente á Escoa de Aviação Mia:Laia
• dormente o 1° &mestre de 1921, reeosiveu.,

rim sceeão de Câmaras Reunidas de 23
afio coreto, asccuser regieteo ao ceda-

, ido contracto, por não terem eido pre-o
• ,seentes ao mesmo Tribunal o.s docurnen--

.-aos da conourreuela -por 'onde N• crificap- •
que: no respectivo,. protosso foram

• lobservadas 'as regas legue; bem aaeiime
'14or nãO opa-Wiear a approvação do ineemo
por parte desse ministerio, na fórma
aas clausulas 4 e 5'*

— Sr. ministro da Judio e Negotica
lotoráres-:

N. 2003. — (labe-nre communlear
Ex..seara os fins convationees, que

ei .;10 Tesbunal, preseaste o aviso
n. 503, 'de - 29 elo roas. passado, :desse
,sninietassio. pedindo, Ja vist-a dag t'aziies
kluo aprosentra, reconeideração dos dee--
paches de recuso o negietoo das tabellae

• de illistiriliuição Le creditos • da verba -
n. 21, na pà1.-0 que diz respeito ás

atuspee•to•iers de Saude- doe Pontoe rees
estadoe, delegacias de mudo maeiLimaa

, lbospir.aes Paula Casulicie c de S. Sebes-
eobem assino -em relaeão. ás .consi-

inações ala) material . • aueceptiaeis de
buSliear +(levezas (Mn o pesecal, reS01--
vou, cm seeseão do Canaaras Retinidas de
23 do °arpeai:e rnez, re.considetando
sua anterior 'decisão, ordenar o registro •
'das referidas tabellae, salvo quanto a

• aaarte dos bespitaces Paula alar:Ade c
• 13. Sebastião, 'por não ISM •ersaillido

sesfflorno spso•poeto da 	 deeconsagnação
a,Piara continuação - dos eérviçoe e cama-

, mento>, •o0rcl'o, entretanto, ser feita
st (Retribuição das quantias vota-das,
tendo o complemento d'epenaente da.
concessão de credito pelo Congresso Na-.

Reitero a V. Ex. os prote gos de mia
• Saha .elevedo, estima e distincla eonai:dea

•
-

N.2.004—Gabe-me cOmmunicar a Y.Ex.•
• para os Tineconvenientes, que este Tri-

bunal, tendo -presente o aviso desse mi-
• •isterio . n. 541, de 10 deste risca, com a
, cópia do contracto com Barbosa, AlbU-

efuerque & Coinpa para o fornecimento
' de generos alimenticios o forragens ao.

• 1)opartamento Nacional de Saúde .P11-
Mica, durante o 1° semestre de 1924.

• aesolveu. 'em sessão, de Gamaras Reuni-
das de 23 do corrente mez, recusar re;-

-. e ;gistro ao referido contracto por 'não te-.
Yens -sido fixadas as quantidades dos ar-.
•.tigos a fornecer, em contrario ao edital

- late oonourrencia, nem feita a discrimina;
•cão pelas diversas consignações da atui-

: 'eeala _aso das despezas que- caberá a cada:
• ,i_draa, do ahodo a sop- apurada a clas.sill,

cação e o respectivo credito orçamenta..
rio, o, além disso, porque entre a publi-
cação do edital .de concurrencia e o eu- -
cerramento da mesma não decorrem o
tempo necessarie • para a- sua divulgação,
tempo -esse não inferior a 10 dias,. coe,
forme principio consagrado no art. 138,
da lei n. • 4.242, de 5 de janeiro ultimo.,

!teatro a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e dis.tineta considee
ração. _ • •

N. 2.005 — Cabe-me" communicar a .
N. Ex. para os fins convenientes, quo
este Tribunal, tendo presente o officio .
n., 19, de 8 deste mez, do Exmo. Sr. ad-
junto do 1° representante do ministeelo
publico, com e numere do Diario °Meia
de 27 do abril anterior, no qual', a pa-
gina 8.246 vem publicade o termo de re-
ctificação dos contractos celebrados pela
Força Policial com diversos negociantes,
e publicados- em 26 do mesmo rnez do'
abril. :resolveu, era sessão de Camará
Reunidas de 23 do-corrente mez a deixai'
de tomar conhecimento da publieaçao
feita por não se tratar de termo regular
de ajuste ou additamento sobre o qual
tenha de apreciar ou decidir.

Reitero a V. Ex. os protestos-de mie.
nha elevada -estima e distincta condida..
ração..

r— Sr. ministro da Viação e Obras Pua

N. 2.006, — Cabe-me communicar-vos,
para os fine convenientes, que esto Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 023, de r? de marco' ultimo, solici,
tando a trauslerencia, para o corrente
anuo,- o consequente distribuição á the-
soudria da Repartição Geral dos Tele--
graphes, da quantia de-16:500 recolhida-
á Thesouraria Geral • do Thesciuro Na--
cional, proveniente do saldo do credito
de 100:006;4, aberto pelo decreto nu-
mero 14.003, do 12 de fevereiro de 1020,,
juntamente com a de 50:000$, tarnbem
saldo do mesmo credito, resolveu, em
sessão .de Gamaras Reunidas de 23 do
corrente, ordenar a referida transferen-
eia, e em sessão de Primeia Camara da
mesma data, receitar registro à distá-
buieão .solicitada, Dor não ter sido em-
penhada até • 31 do dezembro do . anuo
passado a despeza a cujo - pagamento se
destina o credito.	 .

N. 2.007 —Cabe-me cornmunicar-vos--
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal,. tendo presonte o vosso aviso mm-
157, de 14 deste. mez, com a cópia do
contracto celebrado entre a Repartição
do Aguas e Obras Publicas e Dias Gar-
eia &- Comp., e outros, para o forneci-
meato de aetigos . diveros á Estrada de
Jorro. RIO do Ouro, durante o (' semes-
tre do corrente anuo, resolveu, em ses-
são de Catharas Reunidas do •dia 23, or-
denar o registro do referido contracto.,
• — Sr, ministro-da Fazenda:	 •N. 2.008 — Cabe-me communicar a
•V. Ex. para os fins convonitaites. que

-este Tribunal, tendo presente o officio
n. 041, do 23 deste snez, com os inclusos
doEumentos ove/crentes ao contracto ce-
lebrado .. coem a firma Turba) Passes
4.% Comp. para o .iorriecimento de mae
terial tyriographico á Imprensa :Nacional,
resolveu, em sessão de Cansaras Reuni-
das de 27 do corrente mez, recusar re-
gistro ao referido contracto por não te-'
rem -sido indicados os preços maxirnos
a/éin dos quaes Ilrt9 seriam iludias as
propostas e não constar- que tenha sido
feito o- prévio empenho da respectiva'
despem, além da omissão de ano se.
'observa (Malte á sub-consignacão do
«Material ,da verba /1°. Dor onde devo-
aet custeado o fornecimento, e da colli--
!aiá- entre g- clausulas'9:4 g	 salug •

Inicio do prazo para £t execução do foro
aecimento. •

Reitero a V, Ex, os protestos de vaia*
nha elevada estima e distinta consides.
ração.

N. 2.009 — Cabe-me communicar th.
V-. Ex., para os fins convenientee, quer
e6te Tribunal,-tendo presente o inclusi
processo, relativo á concessão de mala
333$333, além da pensão que- já per-4
achem DD. Mariettas Bracet .dos Santnel
Moreira o Maria Bra-cot dos Santos Moo
reira, Irmãs .solteiras dos omanuerisca
da Directoria Geral dos Correios, Al-
varo Bracet dos Santos Moreira, •re,
solveu, em sessão de Gamaras Rounidae,
de 27 do corrente, julgar Mega) à ~-
cessão, por não caber o montepio ás
irmãs solteiras do contribuinte, quan-
do se verificar a existencia da mãe,
quer seja viuve, quer não - tenha sido
casada, si não tiver outro amparo, c
pae invalido, na fórma do art. 33, do
decreto n.. 942 A,. de 31 do outubro
de 1890.

Reitero a V:' Ex. os protestos de
minha elevada estima e distincta cona
aideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 2.013 — Cabe-mo communicara

vos, para os fins convenientes, que cela
Tribunal, tendo presente o officio nu-
mero 638, de 21 do rnez passado, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade dessa
rninisterio, com os inclusos documentos
referentes ao contracto celebrado cora
Bloreira, Cruz & Comp., para o forne-
cimento de artigos diversos á 4° região
militar e- 4° divisão do Exercito, du-
rante o 1° semestre do corrente armo,
resolveu, em sessão 'de Cromaras Reuni-
das; de 27 deste mez, • recusar registro
ao referido contracto, por ter sido pu-
blicado com incorrecções e dispár que,
o- lajeio de exeaueão do mesmo é da
data da aphroeação, por - parte &ase
ministerio, quando _a sua validade de-
pende do registro do mesmo Tribunal.
e ainda-á vista das divergencias entro
o edital de concurrenria e o contracto
sobre a nomenclatura ou qualidade dos
artigos a - fornecer- e o periodo do for-
necimento, e por não constar que te-
nha sido feita a caução.

— Sr, ministro da Justiça o Ne-
gados Interiores:

. N. 2.014 — Cabe-me cornmunicar a
V. Ex. para os fins convenientes, quo
esto Tribunal. tendo presente o aviso.
desse miuisterio a. 578, de 20 deste
mez, com á cópia. do contracto cele-
brado entre a Directoria dos Serviços
Sauitarios Terrestres e A. J. Chavan-
tes para a locação do predio n. 60, da
rua Imperial (Meyer), afim do ser no
mesmo installedo uma dispensaria da
Inspeatoria de Propbylexia da Tuber-
culose. res.alveu, em sessão de Gamaras
Reunidas, do 27 do cerrente, ordenar e
regielro do referido contracto.

Reitero a V. Ex, os protestos de
minha elevada estima . e distincta cozi-
eideração.

N. 2.016 — Cabo-me communicar a
"a'-. Ex., para os finS convenientes, mue
esste Tribunal, tendo presente o avise
desse ministerio n. 2.090, de 24 deste
ruez, com 'a cópia do decreto n. 14.820a
de 21 do -mesmo mez, que abre, a esse
mesmo rninisterio, o ('redito especial de
221: 1190a, .para auxiliar, as despezas
effectuadas, em 1920,- com a manuten-
ção 'dee eséoles escadas em zonas do
nuelees colonmaes; .no Estado do Pa-
raná. resolveu em sessão de caparas
réunidás do dia 27, ordenar 2 aegiatre

rakeitia crecljto,	 '".





Silbhado

de . 4 de abril ultimo, mandou essiiiislir rente, jutgoirillegal aliança apresenta-
quif ação a João Fernandino Costa, fiel da por Goldino da Costa Carvalho, para

armazem da Alfandega do Filo de Ja- garantia do sua responsabilidade no to-
noivo, extincto, apdsentado, referente gar de conferente de r classe da Estro-
ua gestão no período de 16 de julho tia do Ferro Central do Brasil, não sóde

1888 a 17 de maio de 1910, e por dos- pela irregularidade verificada no do-caimento do procuração do fls. 5, quan-pacho em sessão. da mesma Camara; dd f.o aos dizeres.— corno fiador c prompio10 do corrente moz, ordenou e levanta- pagador — em vez do — comp 'fiador emento de parlo da fiança prestada pelo 2irincipal pagador — como tombem por
responsava!, na imporlancia de 4:0008. não constar a data da nomeação dei cota-constituida por quatro apoliees da divida ferente.
plubica, de ns. 217.653 a 217.656, do	 N. 1.304 — Transneittindo-vos o in-sua propriedade.	 •	 eluso processo, communico-vos,• para oS

— Sr. delegado fiscal rio Espirito fins convenientes, que esto Tribunal, em
Saldo:	 sessão do 2" Camara, do 21 do corrente,

N. 1.388 — Communicosvos, para os approvou o reforco do flanco apreaen-
fins ponvenientes, que este Tribunal, por tado por Manoel Bibiano de 'Souza, para
accórdão de Segunda Camara, em sessão garantia de. sua responsabilidade no los
de 12 de abril ultimo, mandou expedir ga • de escrivão da collectoria federal em
quitação a Octaviano Christiano Ribeiro, 1tabira do Matto Dentro, no Estado do
ox-agente dO Correio da Ponta de Itaba- Minas Geraos.
Imana, nesse Estado. referente á sua ges-
tão no penado de 12 de abril de 1916 a	 N. 1.395 — Communico-vos, para os

de abril re 11)19 o ordenou a baixa na Sins convenientes], que este Tribunal,4 em sessão de Segunda Camara, de 24 dofiança que o mesmo prestou, de 1:800Si,
conslituida pelas aaolices da divida pu- corrente, approvou o reforço de fianea
blica•ns. 225.169 e 225.470 de sua proa
priedade.

—Sr. delegado fiscal em Zlinas
raes:

N. 1.2,89 — Communico-vos. para OA

fiTIS ecinvenienlea, que este Tribunal, por
-aceordão de Soes:soda Camara, em sessão
ale 26 de abril- ultimo, mandou expedir a
1). Maria José dos Santos Mourão, age-li-
so do Correio do Largo de D. João. nesse
Estado. referente .á Sn a gestão no perto-

de 1 de abril de 1910, a 5 re dezem-
bro de 1911 e ordenou a baixa da fian-
oa que a mesma prestou de 9)$ consti-
fuidaprla aoolice da divida publica nu-
mero 372.005, do valor nominal de
1:000$. de propriedade de Antonio Au-
1:Otdo de Oliveira.

-- Sr. administrador dos Correios cld
sLado do S. Paulo.

• N. 1.390 •— Do conformidade com ti
despacho do Sr. ministro presidente

• desto Tribunal, do 23 do corrente mez,
1, para attender ao que requereu o Sr:

. representanto do ministerio publis
ro no processo do tomada de contas do
Godofredo Pereira. • agente (to correio de
A ppareeida, nesso Estado, de sua gestão
Jaiterento ao periodo de 5 do fevereiro
iI 1912 a 31 de outubro de .1919, solici.
to-vos as neeessarias providencias afim
do opte tenha solução o orneie( n. 130,
tio 28 de fevereiro proximo findo, que
sois foi dirigido pela 3 1 directoria deste
Tribunal.

5».	 pr9eurador geral da Fa-
:-" ,:nda Publica:

N. 1.391 — Do conformidade cm
despacho do Sr. ministro presidente
desta Tribunal, de 23 do corrente, Srans-
otitto-vos o incluso proces.so de fiança
tio Francisco de Assis Bezerra de Mene-
zos, colleetor federal no Territorio do
Acre, Xripury, no Estado do Amazonas,
:ifim do ser 'saltado o documento de fo-
lhas 5.

N. 1.392 Do conformidade com ó
despacho do Sr.. ministro presidente
deste Tribunal, 110 . 23 do corrente. soli-
eito-vos esclarecimentos sobro a clivar-
gencia :montada nas informaçOes seio-
ata-ides do incluso processo do fiança tio
D. Paula Bravos da Cunha, agente do
Correio do D. Clara, no Distrieto . Fe-
deral.

N. 1.393 — Conformo Consta do in-
cioso processo, communico-vos, para os
fins convenientes, que este Tribunal,
em sessão de ' Camara, (-W j d9.

:Ikállo de 1921 10913'

.(15 eoFt'ain d3"1Esta-ção Central na cidade)
de Recife, no Estado de Perwarribues,

Rachel da Cuntsas Mono, agente osS
correio em Morenos, no Estado 1i'13
nambueo;

Aleid:2 Teixeira Reis, agente d Cese„,,,si
reio em Ypiranga, no &Sedo do RIO (ls.5
janeiro;t.

Marcos Adrian° . Mendes, col/esstoe
deral em Miritibas no Estado do Mara-Ss
Ululo;

Durval Ferreira Barros, Saieao.ureiCir
da agencia do Correio de IÁtnietra,
Estado de S. Paulo;

Luiz Dias sPe Freitas, agedie sio Cor-.
raio de Jacarahú, no Estado da rara-s•
bytia;

Antonio Ferreira Rios, a.gento postal
em S. Francisco das Chagirs, nu Ustacio
do Goyaz; •	 .;Norberto Carlos Vieira, exalte

-
do .

Correio em Conceição da Boa Vita, tio
Estado de Minas .Gera-es.

N. 1 .101 — Transmittincio-ivos Os
inclusos processos, cabe-ene communi-
car-vos, para os fins cu.nvenientes, que
este Tribunal, em sessão de •. ' 4. 'amara,

— Sr.. 4° eseripturario Sevalane
Sé Ramos;

N.-1.405 — Em resposta á vossa con-
sulta. de 27 de abril proximo findo, di-
rigida á presidencia deste Tribunal, so-
bre a apresentação do processo do toma-
da do contas do ex-thesoureiro da Caixa
Economica do Estado do S. Paulo, Sr.,
Oscar Julio 'Pinto Paeca, do que fostes
encarregado, lcommunico-vos liava' O

Se. ministro presidente autorizado a re-
messa do mesmo processo pelo Correios
mediante registro.

•Declaro-vos, outrosim, que attenderia
do ao que solicitou o Sr. ministro ' da
fazenda,. em 'aviso n. 76, de 11 deste
moi, resolveu o mesmo Sr. ministro
presidente, por despacho do 21 do cor-
reote, encarregar-VOS de organizar o pro-
cesso Ç.Ip cx-011ector das re_ndas .
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do incluso processo.
'N. 1.306 Communieo-vos' para os

fins convenientes:, que este Tribunal,
em Sessãode Segunda Cantara, de 24 do
corrente, approvou a fiança apresentada
por D. Augusta Isabel de Mesquita, em
substituição da anteriormente prestada,
para garantia de sua responsabilidada
no lagar de agente do Correio de Sãs;
Joaquim da Terra Nova, no .Estado de
Minas Goraes, conforme consta do in-
cluso processo.

N. 1.397 Communieo-vos, para os
fins convenientes, que este Tribunal, em
sessão de Segunda Camara, de 21 do cor-
rep te. aprovou o reforço da fiança apve-
sonfado por Polyearpo Pedreira • Daltro,
para garantia de sua responsabilidade no
togar de collectf.kr federal de S. Gon-
çalo de Campos, no Estado da Bahia,
conforme consta do incluso processo.

N. 1 .308 — COMMInliCO-vos, para os
fins convenientes, que este Tribunal. em
sessão de Segunda Camara, de 21 do cor-
rente mez. approvou o reforço de fiança
apresentado por Aladia Gentil de Mo-
raes, para garantia de sua responsabili-
dade no togar de agente do Correio do
Jardim Botauico, nesta Capital, conformo
consta do incluso processos-

N. 1.399 — Transmittindo-vos os in-
•lusos processos, communieo-vos, para
os fins convenientes, que ceie Tribunal,
em sessão de Segunda Camara, de 21 do
corrente mez, julgou Limem e suffi-
cientes as fianças prestadas pelos se-
guintes, responsaveis:

Adalgisa Lopes da Silva, agente do
Correio de . Santa Clara, no Estado do
Rio de Janeiro;

Mario Ferreira de Castro,seserivão
Colleeforia Federal em Mar' de Raspa-
aba, no Estado de Minas Geraes;

s Julio Pereira Vianna, escrivão da Col.
lectoria federal de Soledade, no Estado
do Rio Grande do Sul e

José Mattoso de Castro Silva, thesou-
reirn da Repartirão de Aguas e Obras
Publicas. nesta Capital.

N. 1.1O0 — Transmiittindo-vos os in-
clusos 1M'oceRso.3, communico-ves, Vara
os rins convenienti, que pstie Tribunal,
em sessão de 2' Camarae do 25 do cor-
rente, julgou ideneas o sullicientes, as
fianças prestadas pelos ce;gui'r res-
ponsav :

nnio 11 edi:irgt	 de A lar ida v.P 111Ci. t

no Estado de S. Paulo, • conforme consta

apresentado por Bento Ferraz de Toledo. s. de 2 .1 sio corre:n.4o soez, julgou Setoneas
para garantia de sua responsabilidade: e suificientes as fianeas prestadas pelosno togar de collector federal em Itapira, seguinte3 responsaveit:

Soão Pereira Mat'..oso, agente do ;Cor-
reio da estação- de Limoeiro, sao Estado
de Pernambuco;

Ilerondina Tocantins Lobo, agentio do
Correio de Brotas, no Estado de Mano
'Grosso;

. Sebastião, Poinpleu de anila, agb1:;cs
postal de Pyrcnopolis, no Estado de
Goyaz;

'file.inistoles Nogueira Passos, !CUPI--
vão da collettoria das can .as federaes
cai Feira de S.anS'Ausia, -no Estado da

ah i a;
Adelino de Campos Nunas, ieserivrus

da collectoria feki'eral kem: Encruzillrads,
no 'Estado do Rio Grande do Sul;

•Wencesláo Barbosa -da Silva, culla:elo
federal em Amaragy, no Eettado tLe Per-
nambuco;

Weacesláo Barbosa da Silva, cella-01pr
da 2' eolleetoria do Vassouras, no
t'allo do Rio de Janeiro;

Elyzen Jorge de Guapos, agente
Correio do S. João do Rio das PekaS, •
fio .Estado do Minas Gera-es.

N. .1.102 — De conformidade com o
de(sp net a do S. nitinisuo PresidUtto
deste Tribunal, e para akk.ender ao tsins
requereu o Sr. Dr1 representante do
Ministerio Publico, transmitto-vos o
incluso processo da Rança apresentada
por Victor Antunes de Oleira, agente
do Correio do ltabayana, no Esseade d:s
Paralisba, afim de serem sanadas as
irregularidades apontadas nas reapectise •
vas informações.	 1 •
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ileracs da papital do Estado do S. Pau10,
Ferraz Ile Campos Saltes.

Sr, director da pespeza
N, 1.436 — Tansmittindo-vos a in-

Nusa cópia d derreto n. 14.738, do 23
de março ultimo, que abre, ao Ministe-
'do das Relações Exteriores, o . credito de
d3:488$870, ouro, para occorer dos-
. m.,,zas com as Legações na Polonia e na
:rcheco-Slovaquiao 'troadas pelo decreto
legislativo n. 4.150, da 15 de outubro
lo) anu, passado, cabe-mo conununicar-
'Jos, para oa fins convenientes, que esto
tkibunal, era sessão de Gamaras Reuni-
ilas de 20 do corrente, por despacho pro-
,a,rido no asis0 daqucllo ministexio nu-
áero 9, do 11 de abril anterior, orde-

nou o registro do referido credito.
— Sr. director geral de Contabilidade

:Publica do Thesouro Nacional:
N. 1.427 .— Para que este Tribunal

possa deliberar sobre os avisos ns. 236
o 273, de 2 de abril proximo findo, • do
alinistorio da Agaicultura, Industrio o
Commorcio, relativos aos pagamentos do

e 499$002, em . quo importem a fa-
tura de Arnaldo Braga & Coroo., do

r-ornecimentos em dezembro do ma,
• assauo e a folha de gratificação a qac
icem direito os lentes da Escola Supe-_
olor de Agricultura e Medicina Veteri-
floria, rogo-vos,. do conformidade com
os despachos do Sr. -ministro prcsiden-
1,e, providencieis no sentido de sor in-
•tormado ao mesmo Tribunal qual a Fali-
da, devidamente descriminada. reco-
lhida pela allutlicla escola, em 1920.

— Sr. director da Despem Publica:
N. 1.438 — Para- que esto Tribunal

i)ossa deliberar sobro-o pedido constaria
;o do aviso n. 254, de 29 do abril pro-
viam findo, do Ministerio da Guerra',
rogo-vos, do conformidade coro o despa-
obo proferido em sessão de 1 Camara.

:da 19 do corrente mez, providoncieis no
'Sentido do ser remettido ao mesmo fri-
bunal o as iso daquelle ministerio n. 199,
do 25 do outubro do anuo passado.

N. 1.a39 — Do conformidade Com os
.1cpac4los do Sr. ministro presidente.

4exarados noa deus inclusos processos en;.
"eaminhados pelos avisos ns. 800, do 1 do
dezembro do anno passado, do Ministe-
, cio da Agricultura, Industrio. e Com-
mercio o n. 3ms5, de 1 de selembro do
mesmo atino,- do ministcrio da Viação e
Obras Publicas, cabo-mo retnettmavor
os mencionados processos por tarem si-
do os mesmos enviados voo eqUi-voCo
a.sto Tribunal.

N. hioti o -- De conformidade ermo os
• despachos do Sr. ministro presidente,

exarados nos dous inclusos procoratos re-
lativos, ao pagamento, ao agonie finai
'Augusto Coreéa :Lacerda, da ajuda de
usto de 3008, e á distribuiçno t á Dote-

-guia 'Fiscal do Thesouro Nwfional no
Estado do Espirito Santo, da imporiao-
Pia de :.;:330$. para attender ao paga-
Mento da gratificação troado, polo lei
):.‘. 3.990, de 1020, ao Pessoal da Fi sert-
iização do Porto da Victoria, cabe-me
'devolver-vos os alludidos processos para
que sejam classificadas as respectivas

• ilespezas.
N. .1.441 — De conformidade com o

• 'despacho do Sr. ministro presidente,
exarado na aviso n. 1.287, de 28 de
Março ultimo, do Ministerio da Justiço
o•Nogoelos Interiores, relativo ao paga-
:mento, ao professor cathedratieo da Es-
cola Nacional de Delias Artes, Jos(5 Oda-

.Corrêia Lima, da importancia de
,;30(4, proveniente do acerescimo de 5 Ç,
,a,obro os seus vencimentos, no COrri-,nte

ao, por ter completado a 26 de abril
anias .pas.sado, doz annos de _caviço

dfectivo no inagisterio, cabe-mó devo!-
ver-vos incluso o alludido aviso, por se
tratar do despeza que corro á conta de
credito distribuido ao Thesouro Na-
cional.

N. 1.442 De conformidade coro Os
despachos do Sr. ministro preaidenta,
exarados nos avisos ns. 242, 1.907, 642,
760 e 909, do 2 o 27 de abril proximo
findo, .12 do fevereiro, o 16 e 26 do
Inarço ultimo, dos Ministerins da AIM-.
culaira, Industrio o Commercio, Justio
e Negocios Interiores e Viação o Obras
Publicas, cabe-me remetter-vos inclusos
os alludidoa avisos, por terem sido en-
Viados a este Tribunal, por equivoco.-

N. 1.643 —, De conformidade com o
despacho proferido em sessão de 20 do
corrente, no aviso n. 1.812, de 25 de
abril proximo findo, do Ministerio da
Aoricultura, Industrio e Commercio, re-
lativo á transferencia, para o actual
exercido, do saldo de 600:000$, do ore-
dito aberto pelo decreto n. 14.217, de
16 de junho do 192:0 e distaibilido á De

-legacia Fiscal do Thesouro Nacional, no
Estado do Pará, em virtude do aviso nu-
Mero- 3.326. do 28 de julho do armo
passado, daquelle ministerio, cabe-me
rametter-vos, incluso, o alludido aviso
afim do que seja feita a nccessaria an-
uo Ilação

	

N. 1.441	 De conformidade com o
despacho do Sr. ministro presidente,

• exarado no aviso n. 4.388, de 10 do de-
vembro do anuo passado._ do Ministerm
da Viação e Obras Publicos. em addita-
Mento ao do n. 3.950. do 1 do novembro
antevira% cabe-mo devolver-vos. inchiso.
o alludido aviso, por ter sido remettido,
por equivoco, a esto Tribunal.

N. 1.415 — D conrormidado coro
despacho do Sr. ministro presidenti.
exarado no pineeSSO do pagamento, por
exercidos findos, da quantia de 91f,k560,
de que se jul ga credora a Companhia
Nacional de Navogação Costeira, por pas-
sagens concedidas, em 1919, por COM.%
da Administração dos Correios no Es-
tado do Paraná. cabe-me dovolver-vos,
incluso, o alludido processo. afim de que
seja cumprido o despacho de 29 de mau.
coa ultimo. do Sr. director geral, ob.-kre
gabinete do Sr. ministro da Fazenda.
oxarailo a Cl. 15, in-fine.

Sr. director geral de Contabilidade
Jaiblica do Thesouro Nacional:

N. 1.140 — Do conformidade coro o
despacho do Sr. ministro presidento,exa-
rodo no aviso 11. 1.588. de 14 desta me,
do Ministerio da Viação e Ohraa Publi-
cas, solicitando que, por intformedio da
Delegacia do Thesouro Nacional em
Londres. seja paga, á American 13arda
Note Company a importaneia • do
;C21.031,08 equivalentes a 3.8:509$516,
ouro, proveniente de fornecimento do
formulas do franquia postal no • nnno
passado, cabe-me remetter-vos, incluso,
o ailtulido aviso e documentos • que o
acompanham,'-visto ter sido enviado, por
couivoce, para esto Tribunal.

— -Sr. director clO, Despeza Publica:
N. 1 .117 — De conformidade com os

despachos Sr. minisaro oíresidento
- deste Tribunal. exarados nos avisos nu-
meres 164 o 525, do 2 do fevereiro e 6
deste mcz, do Ministerio cia Justiça c
Negocios Interiores. cabe-mo =atter-
vos, inclusos, os alludidos avisos, por
compreliendorem os mesmos despezas
que eGrrern 4.conta de creditos distri-
buidos ao Thesouro Nacional.

N. 1.450 — Do COnformieado COM O
t.:eSpaCII0 do Sr. ministro presidente, e
para que possa este Tribunal deliberar
sobro o pedido constante do aviso nu-
me.ro 2,5O, doa2ii dcato taioca, do Ninia

teria da Agricultura, Industrio e Com-,
mareio, no sentido de ser destacada -da
verba 200 do orçamento daquello mima-
i:crio para o vigente, exercido, a impor-
tando de 253:8818930. para ser appli-
cada no custoio do Instituto de Chimica,
cabe-me remeter-vos., incluso, o pro-
cesso ' referente a tal expediente afim do
que soja corrigida a annullação . do cre-
dito de C7:8008, distribuiclo ao Thesou-
ro Nacional, para pagamento do pessoal,
porque tendo sido de 8:6128496 a somma
já dispeuc:ida, tal annullação deveria ter
sido feita na irdportancia, de 59:187a50rt
o não de 59:1318501.

N. 1.816 — De conformidade com o
despacho .do Sr. ministro presidente
deste Tribunal, exarado no processo re-
lativo ao pagamento da folha de salarioa
do sorvei-Ao tia Inspectoria, do Seguros,
;José Soares Pinto, cabe-mo devolver-
vos, incluso, o referido processo, por
tratar-se de despesa que corre di conta
de credito distribuido ao Thesouro.

-- Sr. director da Despesa Publica do,
Thesouro Nacional:

N. 2.010 — Levo ao vosso conhoola
mento, para os fins' convenier. f.m.. que 33
auditores do Tribunal de-Contas. Drs.,
Antonio dos ‘Paasers Mirando e Francis-
ci Thompson Flores, funceionaram como
Ministros, em virtude das • duas aagaa
existentes, durante todo o presente ma:
de maio.

N. 2.011 — Passo As vossas mãos,
para os devidos fins, a inclusa folha na
iinportarmia de 195$, relativa aos sala-
rios 'do presonto me,z do maio, que ca-
bota ao servente interino do Tribunal da
Contas, Anastacio Miguel Pinheiro, ada
mittido em substituição ao effectivo
Elesbão Joaquim Gonçalves que foi sora
teado para Servir no Exercito, correndo
essa despem á conta da parte destacada
para esse fim da _verba 28 0. aDespozae
eventuaasa, do vigente orçamento do Mf.•
n'isterio da Fazenda.

N. 2.012 — Ilemetto-vos. para Os fins;
anila-cadentes, a inclusa folha, na impor-.
larada de :112R, referonto aos saiamos
o gratificaçtfes do decreto ii. 14.007, do
15 de niarço do anuo proximo findo, doá
serventes deste Tribunal, o :13 gratifica-
•lies aos que servem de confiados . e cor-
roios, e relativa ao presente rnez

illaNif: • 2,0ln Passo- 'ás ivos•s mãos',.
'proa os fiais convonientoa ta; oio400 •ao
rhis-os resumos dos pontos do Pessoal daa
élirectOriRS e secretaria do 'Dominai oe,
Contas. organizados de oco& to com as'
disoosieraes 0.111 vigor, c relativos ao pre-
soato mez de maio.

DIÁRIO DOS TIMES]
Côrte de Appellagci •

eessão da Segunda Camara, ora 3 da junta
• do 1o,21

Parsmaxcui Da SR. DESEMBARGADOR FRAN011.133
GUMARÃEs, SECRETARIO DR. acaso mira

, Compareceram os Srs. desembargador0
Elviro Carrilho o Carvalho e Mello..

JULGAMSNTOS

Aggravo dc instrumento
N. 414 — Rolator, o Sr. , desornbargadoci

Elvirq Carrilho ; aggravanto, M. Souza &
Comp.; aggra.vado, Antonio &dano &Comp.
—Couheceram do .recurso o negaram provi-

- mento ao mesmo mandando riscar as expres-
sões injuriosas contidas na minuta,. cO,ntra
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xoto do desembargador Francelino em
aão Stim r.mto a destPadção do syndieo por
falta de cumprimento dos seus devores.

At/gravas c pel13

N. 9,721 Relator, o Sr. deseml,argador
carvalho  o Mello : aggra.vanto, José Corrêa
Catitaa; aggravado. José Manool Gomas.—
Negaram provimanto. unanimai-lento.

N. 6.723 — Matar, o -Sr. desembargador
.Elvirkt Carrilho : aggravanto. Joaquim Cama-
rinha Junier: aggravado, Anua Autunes Car-
vazado.	 Neearam provimento. -

N. 6.727—Delator, o- si'. desembargador
Feancelino Goimaraes; aggravante. Diti Abra-

aggravada, Venerava' Confra ria de
S. Gonçalo Garcia o S. Jorge.—Negarata
provimento.

N. 6.729 Relator, o Sr. desembargador
Elvirá Ca rrilho; aggrarante, Maria da, Piedade
do Azevedo Leite; ag ravada, Relmira, Cg-
priano da Silva.— Negaram provimento.

N. G.730 — Delator. o S o . desombareador
Franeelino Guiniarào-4 ; ageradante, Ismael da
Fonseca; aggravada, Maria Eugenia Ribeiro
Pires.--- Negaram provimento.

N. 6.735, — Delator, O Sr.-desembargador
Carvalho o Mello; aggravante, Archiminio
Gonçalves da Costa; aggravado, Antonio Ray-
mondo Camba o outro.-L- Negaram provi-
mento.
- N. 6.733 — Delator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães: ageravanta, Raul de
Paula Lanes; aggrava.do, Moreira •M•equita..—
Negaram provimento.

N. 6.738 — Motor, o Sr. deaembargador
Carvalho e Mano ; aggravantn. Matinal No-
guaira do Oliveira Junior ; aggravado, João•
Ilaptista. da Silva.— Negaram provimonto,
mandando riscar as expreasbes marcadas a
Japis azul lia contrai-rani:ta-

at. 6.740 — Relator, o Sr. desombareatior
Elviro Carrilho ; aggravante, Nair da Gama
do Oliveira Fiois, por si e como tutora dos
menores iumnbár , i: Cybolle, Ivonne, Ornar
tla Camara Oliveira Reis, A gobar da Camara
Oliveira Fieis e Attilio da Silva Deis ; ag gra-
vado, Gaidino José Borges.— Negaram provi-
mento.

N. 6.743 — Delator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello; aggravante. Bolbina dos
santos; aggravado, Antonio Ferreira . —Deram
provimento para mandar que o Dr. juiz re-
formando o despacho recorrido destitua O de-
pos;tario.

N. 6.745 -- Relator, o Sr. desembargado?.
Elviro Carrilho : ageravante, Maria Rosa
aggravado Jayrno da Silva Pereira.— Deram
provimento para que o Dr. juiz a quo refor-
mando o despacho recorrido rojcite ii liniinc
as embargos de 30.

Saaar.a)
•ihoi'avoã de petiçila

N. 9.714 — Delator, o- Sr. dasombargader
Carvalho e Mello.

N. 6.749 — Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 6.747 — Delator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães.

N. 6.748 — Delator, O Sr. oesembargador
Carvalho; o Mello. -

N. 6.749 — Delator,' o Sr. deaembargalor
Elviro Ca rrilho.	 .

N. 6.733 — Delator, o Sr. dosembargador
Francellino Gnimarans.

N. 6.457 --Delator, o Sr. desembargador
Çarvalho o Mello:. •

	

.	 .
PUBLICAÇÃO

• Aggraros de peligo
Na, G.171. G.330, 6.687, 6.69, 6,608,

6. 1399, 6.702, 6.708, 0.714, 0.718 c 6.720.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
JUIZ. sit. DR. IIÁRTINII0 • GARGEZ C. ALDAS aatune.To

—raomoTon PUBLICO ADJUNTO, DR. LIMA ROMA
esettivXo INTERINO, CAPITA° ALVARO- ALBU-.

QT.,'Ent.:E. 	 •
• Santenas

Dia 2 de maio da 1921
•Art. 330, § 20 da Cotilgo Penal:

Autora. a Justiça; ré°, Mandei Darras...a;
Foi julgado extino t o o processo por ter o réo
cumprido a nona.

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Victorio Gomes.—

Archivou-se o. processo a requerimonto do
, Dr. promotor publico adjunto.

Dia 3
A rt . 330, § 3°. do Codigo Penal:
Antora. a Justiça; réo, Manoel Marcolino:

—Condemnado a pena de seis mons da prisão
cellniar o multa de vinte piar cento sobre o
valor dos objectos furtados, grão maahno, do
art. 330, § 3° do C.o'igo Penal.
_ Art. 306 do Coligo Ponal:

Autora, a Justiça; réo. lIligo Vietorino doa
Santos.— Areltivou-se o processo a requeri-
manto do Dr. promotor publico adjunto'.

Dia 5
Art. 399 do Codigo Penal : •
Autora, a Justiça; ré°, José Luiz Lob3o.-1

conapranaaa a El maao,a do reclusão na Colo-
Correcrioual do Dois Rios. '

Art. ,309 do Codieo Penal
Autora, a Justiça; réo, Dr. Alcides Godoy.

—Archivou-se o pr ,cesso a requerimento do
Dr. promotor publico adjunto. -

Dia 7.
Art. 31, n. 1, da lei n. 2.321, do 10 d!

dezembro do 1910: -
Autora, a 'Justiça; réo, Adelino Lopcs de

	

Carvalho.—Absolvido. 	 -Art. 199 do Cal igo -Pen al :	 •
Autora, a Justiça; rima Daphael Marques de

Souza.— Condenmado a dois IIICZEI do prisão
collular, grão- minimo do art. 105 do Codigo
Penal.

Dia 9
Art. 300 do Coligo	 .
Autora, a Juatioa.; réo; Manoel Pimento'

Teixeira .—Condenitiado a expulsão do fervi-
torio nacional, na fórma do paragrapho unia.)
do art. 100 doCodigo Penal.

Dia 10	 -• • ••
Art. 330, § 3° do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo. Or i anclo Montenegro

Cuirnaraea.—Con -cm'•ado a quatro meses o
15 dias do prisão rellular e multa de doze e
meio por cento sobro o valor dos objectos fur-
tados, grão médio do art. 330, § 3° do Corligo -
Penal.

Art. 303 do Cooigo Penal:	 •
Autora, a, Justiça. réo; Manoel Pereira da

Silva.—Archivou-so o processo a requerimen-
to do Dr. promotor publico adjunto.

Dia 13
Art. 303 eIN'Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Alfonso de CaAtro e

Silva.—Foi julgado extincto o -procesM"-'por.:
ter o ta5o cumprido apena.,

Dia .16	 •

,
Antora, a Tustiçak réo, José Auenst3	 (47
Absolvido.	 .
Art. 108 do Codigo Penal' •	 ••

, Autora, a Justiça; réo 	 Lima.—Fe
julgado extincto o proces-o pior toro
prido'a pena.	 aa„

Dia,19
Art. 393 do Coligo Penni:
Autora, a Justiça; réo

' 
`/(inVto

Condomnado a 15 'nozes do 1-o :iterar:ia na.COr-
lonia Corraccional do Dons Rios;

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça: réo, Zat-linriaa fitaria

Florea.—Condemnado a IS cli:d4 fià pri:saçl
bilar.-/-gráo noinimo do art. 3ba da '(;91
Penal.	 -

Dia 21
Art. 31, o§ 1, 3 o 4 ri. 1, Tntrzl	 cià,

n. 2.321, do 39 do dezembaa 4-	 ,Autora, a Justiça; réna,..-all.eato Gonçazt'eS:
Arcas e Manoel Guedes Pi . to .— absolvidd-a.

Art. 330, g 20 do artigo P,	 .
Autora, a Justiça; ré°. Orlaty.o iklontena51..;'

ti l limarries. —Condemnalo o e: a -ro mons cio•À
pria'o oellular e multa de vinte N,nqa
sobre o valor do ob ,ento fortado, grão
alua') do art. 330, § 2 do Codaro Penada

Dia 25
•rtg . 393 e 377 do C- digo-Panai;
Autora, a Justiça; ré, Odotte Ribeiro do •

Almeida.—Absolvida.
Art. 399 do Coligo Peio!! 	 •
Autora, a Justiça,- ré, Aoguata da CODC'1 -n

;10. —Abstalvida.

Dia 26	 •
Art. 393 do Corlieo Penal: 	 _

	

-	 ,
-.tutora, a Justiça; réo.

tran risco.--CondnUnado a do atines de re-
sidi-meia na Colada Co o .o: c onal de Deus'!"
lhos-

Art. 3)' d Codigo
Autora, a ansti,ta; réo, ma ,aal Avaro Pi n

uheiro.—Condemnado adoo-- tomos do re-
na Cbloida Correc?ional de Dons

Art. 399 do Codia-o Pena'
Autora, a Justiça: ré°, Francisco de Frei-

tas. — Condemnado a 15 fl'-	 hP res:ajeeço.a.
na Cobaia Correccional 	 Dois

Dia 27
Art. '330, § 2 do Codi go Pooalt
Autora, a Justiça; réu. 'oa Rapadita eao:,

thibo.—Colidointrado 9 pfm: , 	' res, mons de;
prisao cellular e multa d ' •	 " DICi f) pari
'cento sobro o valor dos o' Pina; furtados,
grão médio do art. 330. t `Z° dá Codigr,„
Penal.

Art. 30G da Codigo Penal
Autooa,. a Justiça: réo,. Jou. • rtiii17,)

mira. Lludelino da Silva.
o Antonio Rodrigues.—T dos oa eaocao_sos ar-o
chiva los a requerimento • o Dr. prometo',
publico adjunto. 

Art. 301 do Codigo Penal.
Autora, a Justiça; réo, Manoel tle-drietiãa.•

--aabsoleido.

EDITAES
3 ,ci10 'de Direito da • Priineirz(

ivela
Con1coruata de J cnb .S, Lobreir4
'	 AVISO AOS CREDAt.;,5

O escrivãu- Élartlett. Jame. calunio/oca a02
credeve-sda concor• lata da loao,	 Leb	 oreir..,'c¡ue	 assembléa foi ati l a	 oarzt ti dia 17 -ttai
cerroute, ás 13 horas. 11r • 	 Janeiro,
-mulo de 1921,.-a O . escritao interino, losd-ei.a'.

I.4oa	 tláM.

Aoravos dc pelia,)
• lÇa: 6.983, 6.118J, G.68a, 6.73i,

ah-a:A,. 6.759, MO, 5,764,
•:.769, 0.77u c 6.713.

	

6.753,	 Art, 303 do Codigo Penal:

	

0,761,	 Autora, a Justiça; réo, Dorotheu	 Cotti.
Filha

Art. 393 do-(odigo Penal .
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''gpiaa..tie Biraia da . Primeira Várii Jul go de Direito da Segunda Vara
nivel	 eivai

15e. nct400 d allameuto de praça; na for.
.	 , ma abaixo:	 .

.,	 .	 AVISO AOS INTERESSADOS

• Rectificação	 . .. - DO publicação de sentença que declarou abirta.	 .	 .
. O diutor Auto Fortes, juiz do direito da Prim - a. failenbia do negociante Miguel Pinto /a/-

ingira Vara eivai do District° Falara'. • 	 beiro, á ma São Leopoldo n. 75, na fôrma
Faz saber aos que o presente edital virem,	 abaixo

, ate a 2° praça anniineiada para o dia 4 do O Dr. Antonio Pauliab da Silva; juiz do dl-
aorrante, do predio sito á Avenida Salvador raito da Segunda Vara eivai desta Capital
de Sá ri. 1a8, peuhora,do por Antalio Men ies Federai. etc.:
Guimarães a Ileli de Aguiar Bota) ou• Neli Faz sabaaaos que o p:esente edital virem.
4:mimara-as Bola° c outros; em virtude de car- • quo a requerimento de Arruda Filhos &
ta precatoria vinda do Juizo do Direito da Pri- .Compadevidamento instruido. e depois da piai-

. :fileira Vara na*comarca de Santos, Estado de enchidas as foridalidades laves, foi declarada
S. Paulo. reallzar-so-a no dia G (eagundaafeira), 'aberta a fallencia do negociante Miguel lau-
do corroato trica, ts`13 horas, após a audiou- to Ranja); por sentança, deste juizo, de
aia d6 iaitylo," fio Forum, á rua rua das Eiva- 25 de maio do 1921, • ás 10 horas, fixando
lidos n. 152, sondo que o dito p oe fio tem o o seu termo para os ofídios topes. Foram no-
si. 166 e não 108, comoapor equivoco, foi de- meados syndicos os credoras Arruda Filhos
alarado. E para constar se passaram este e ,  di Comp., residente á rua Lima Baixos o. •2,
outro de igual teor, que sorão• publicados o ficando os credores da 'dita firma fallida notiti-
atfixaoos lia fama da lei. Dado e passado. ficados polo presente para, dentro do

• nesta (-idade do Rindo Janairo; aos . 3 do i l-la :- prazoalo 9 0 dias, aprescntaram aos syndieos a
nho de 1921. Eu, Josá da Silva Lisbaa, esori- declaraçio do seus . craditos, acompanhada
¥ro interino, osubscreva -Auto Fortes. (Está dos casnectiaos titulos; e, outroaina ficam os
conformo), O escrivao interino, Jose da 'Uva -; referidos areal sres convocados pai •a a pri-
Lisba a.	 . (3.052)	 useira asseinbiéa da preseate fallencia, oue

• será realizaoa CO dia 21 de ¡anilo de 1924,
• ás 14 horas, na sala das audineias, no Forma

• luito de Direito da Segunda Vara	 desta Cidad0,. á rua dos Invalicios n. 152,
• Civei	 tuao nos termos dos arts. 	 48, 80 e 82

." seus paragropaos da lei n. 2.u2a, do 17 do•
dezembro de 1908. Dado e passado uaaa
dado do Rio de Janeiro; aos 30 de maio de
1924. Eu, Jo- sé Cantado de- Ila.rros, escrivão,
o subscrevi.— Antonio Paulino da Silva:—
Çoy.ife,vo, Jou' Candido de Barros, escrivão.

.	 (3.017)
•

. 	 .

• topes de 10 de dezetabas .0e Doa., Foi, .tacias pelos syudirps, , para . serem examinados

. de aet dias, apresentarem ao avia:tico- a': os qinieasão do:tear seguinte: • 5° -- Durante

granbos da lei ta 2024' d 17 le dezembro do: • 	 - -. •	 • (3.078).
'termos dos art. 17, 18, 80 e 62e 	 seus r,ara-' ''0 esaal• vAa s tra" c'tn=/id° da . Burro" . -	 .

•la tardo, tixaltdo o seu termo para os enito-s .... dias , : as ' - releOes e documentos aproam-.
deste Jaaa dc..21 de aaaa ao 1921 as 16 horas , 'cuia se 'acham' ein: cartorio, durante cinco

•eclaraçact de seus creaitbs, aeoninanhatiaa esse prazo do cinco dias, os creditas inclua/as

realisad.a no dia 27:do junho de 1021 ás 1.4-' gida ao Juiz peta 'meio do requerimento iii-
Loras.na sala •tas audiencias, no Foram desta -struido com documentos, justificações ou outras
ciciada. á rua dos Insialidos n. loa, tudo nos

á miligrama-do de Maio Honras & . Comp. 4e- 4 . • ' • •: : SVISO AOS CREDORES
vidamente h/sumida° depois de pranchai:is .,•	 - -- •
:Is formaleades legaes, foi declarada abe-ta a ,.. 	 (a : .
faliencia, do nu:aclame Lo Moura par se.ntança .-•, da faltencia da Jose Maila, Albors & Comp.,

'dos respectivas, titulas; e. outrosirn, ficam os a naquellas rela.'atias na-lerão Sal' impugnados,

.t0Jb. Dado e pãssado nesta" cidade do Rio de o " I • -

C.Ssombléa da prosente - faliencia. qui Será, . eiassillaaallea§a 0' --A ¡m aligna-a-ti.° soai, diai

-•'Jireito da 2° Vara Civel desta Capital Fe- a„' •	 • •	 •	 Ch'el	
_ .	 . .

doando eta eródoree da dita uma rama ne ta. • glitçqes; do acrai•do com os aS ia' e 60 da art.
tacadas pelo presento para; ''dentro do !ama a . 83 ,,M lei ri. 2.024, ao 17 de dezembro do 1008,

referidos are ttres convocados para a primeira' quanto asna lagilitnidada, importam:ia Ou

uomeado synaieo at credor A . P . aaataatta, a peles interessarias, apresentando suas impu-

]oral, etc.:	
• 

* Faz SA liar mas qua° peasenle eci Bill virem que ','nallettela do Josd Maria Albors & Coma.

O Dr. Antonio Pauline) ' da Silaa, joiz de _. • St1i2t de Direito da Se4unda Vara

•-_' provas. Rio de Janciro,_2 de judio de 1921.—

osc/avia° Barros, communica aos andaras-

aatteatioraca 23 de maio de 1921. •En. Jost'a Can-•
data de Barras, o subscrevi.—Antonio Paulino: guizo de Direito da Terceira Var
,la	 Confore.—Jo.sd Cindido de Barros,	 Civel
eaulvaa.	 •
	

(3.04a)
• aaaa

	

	 da Campanbia Luso Drasiloira
, do .Obras

	

de Direito. da segunda Vara, 	
• 

-o a
ATIp AOS MEDRES .•- Civel

. 'AVISO AOS INTERESSADOS;

	

	
Participo,qúa Se acha em cartório, acom-

panhada dos reepectsvos documentos, iniba-•• Concordata de Archanjo Sobrinho ,S.:C071P. ,nsaçaçada falida e parecer do liquidatario,• O major Jose Caaaido de Barros, comum- durante o prazo de 20 dias, para os fins le-
nica aos intwessados da concordata de Ar_: ga.es, ama petiaità da credora retaadataria• (amido Sobrinho &Comp., que a assomblé foi. The Rio de J011011'0 Tramway Light andadiada, paca o dia 6 de junho do 1921, ás la Power Company, . Limited, pela quantia ale
horas. Rio de Janeiro, 31 de maio de 1921, 1:O0$260. Rio, 25 de maio do 1921-0 es-'-0 escrivão, Jou Candido de Barros.	 crivão, Vi'uz Galra°t	 (3.036)„• •

ralltacia, de aliguel Pinto Ribeiro

' • t"allsnelit de L. Moura

AVISO AOS INTERESSADOS

De aisidieceadoale sentença que declarou aberta
• "a talleacia d amei ente L. Moura,á rua do

llosario a. 170 na forma abaixe:	 • •

Juizo de Direito da Terceira "Vara
Civel

D' citação de crçlores do Gonçalves Com*
Comp., successores de" Gonçalves Sen,'a
.Como. esia4elecidos . ncla praça com fabrica
de sabão. cagas de chá, fareajens e desinre.-

• etantes ás ruas da -Gambria as'. 120 e 124
nçalves Dias a. 89 c [lesaria n. 160. e a

r•t uem interessar . possa, 1..ara seiene'a de pe-
• di to de homologação de ama concordata pre-

afizera, feita pelos viesnr.s. vara que pos-
sam fazer quaesquer reei:mações, ficando
desde lon:o eonrocctdos para a asserablda que

• terá Iogas' no dia 4 de julho de 1921, ás1,7
hora % no Forum, á rua ilenezs Vieira,
ítntiga dos Tal:atidos st. 42. a/m'de  deli-
bera; em sobre o Mesmo pedida de Concor-
claa preventiva.

O Dr, Luiz Augusta de Sampa'o Viannaainia
de direito da 3e Varaa Civel, deste Districto
Pade.ral:

Faço saber 003 que o presente virem.
Alle por elle citam-se os (TOO as dos nego-
ciantes Gonçalves Cor èa & Comp., saoreaso-
MS de Gonçalves Senra & Comp., estabeleci-.eos nesta praça com fabrica de sabio, casas
do chá. fueragans e desinfectantes. á rua da.
Gainhaft ris. 120 e 122 e Gonçalves Dias ii. 8a
e Rosario n. GO, e a ovem interessa • possa,
para salame:1, ao pedido de hemraogaçao
coneocdata feita •elos referalos negociaates,
pa •a que possam reciamiar o que for a bem da
seus e:editos e interesses, cm cuja aronesta
constante da sua patiçIo inicial, pronaom os
devedores impafrantes nrg r aos eus ered0.-
rea 25 a, por ealda de seus °radiam, sondo
i0 ta a' Seis lileZeS da data .da hornaloaa-
e.ão, 8 ta seis mezes &roi: da p •imeita.

ta seis mem; .depois da segunda prose-iça°,
(tfieoccondo corno garantia o sau activo e Leni
aisan 'para seine-a da nomeação dos cominas-
sa jos' Fra.c1) & Céu p. , A . Debello Vo„ence &
Comp. e Alfredo Braga, suspensas as cacau-.
(AOS CO l dra OS devedores nor ceedittos sujeiton
aos efieaos da cole sidata Outraal m, peia
crase a te convocam-se os c: edoxs dos •d:tos
iánpOt • maca o a quem iate -assar possa para
a asa mblaa que terá legar no Fervia, á rea
Menezes Vieira, antiga rua dos Invalaies nu-
inovo- 1.52. na aida das audiencia, no dia 4 do
julho do t01. ás 13 horas. afim de iToredar-
Se sobre o podido de lio rno!oaaçoa, da referida
eancor ata, soo nana de, á revelia, sa proce-
der como lar de direito. t do na farina da lei
e. 2.621, de 17 de dezembao de 1008. E para
quo chegue a noticia a torlos" acanhei passar'
este e mais dous de igual teor ove sarão pn-
adicados pala imprensa e um nelles afilam.
no Jogar publico do e0Sieffle. Dado e oassado
nesta. cidade do Mo de janeiro, em 3 de ju-
nao de 1921. E eu „Toao flaatista hi11o, es-
e:evento juramentada, O oscreVi, no impa : i-
manto °ocasional do escrivão. —
Sampaio Vianna.	 (-

,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De 2° praça, com o prazo de eito dias e aba-
timento de 40 °/0 , pa . a venda e arrematacã
do predio o reoectiro terreno á rua Dona

• Romana a. 193, penhorado na executivo
hypothecario que a Associação Benoticenta
Homenageia a .Bethencourt da Silva mova
ao Dr. Marie° de Freitas e sua mulher, no
fórma abai:vo	 .
O Dr. José Antonio do Souza Comez;juiz d0

direito' da 4° Vara Civel do District° Fe-
'deral, etc.: •

Faz saber que por este juizo O eartoria
escoarão que este subscrevo se processam oa

. autos de •execiativo hypothecario, em que a
exequentO a Associação • Bzuefieente itOnir>•'
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navais a RetbanaourtarIa. Silva e exurntadna o
Dr. Alaxico de Fritas e SUN mulher D. Maria
Aguirro de Freitas, do; quaes consta a ne-
tiçao seguinte: Exma. Sr. Dr. Juiz do Di-
mito da 4.1 Vara Girei. D z a Associario
n Acento Homenagem a llothenronrt da silva,
"a aawaltiva 11 3. 1)0thwario que movo contra o.

Alarico do Freitas o sua mulher, que não
Ando concorrido licitantes á praça do im-
movel penhorado, renuer que so digno
V. Ex. de mandar publicar editaes, de 21 praça,
aoin o abatia:nato de preço e prazo deter-
minada calei. filo. 3 do junho do 102t.
—O advorzado. Alfredo Gomes de Almeida'
(0 ,4ava legalmente senado). Despacho: J.
Sim, em termos. fio, 3---G-21.— Souza
Gomos. Em virtude da gim se possam o
presente edital, pelo teor do qual o portoiro
dos auditorios trará a publico pre gão de
venda e arrarnataçko. a quero maior lance

" offerecer, sobro a respectiva avaliação, com.
W se de abatimento legal, em praça deste
juizo, no Feurn, á rua dos Invalidos n. ta%

proximo dia la do, 'co rranto mez, ás
1.3 lixaras, logo após a andiencia dessa dia, o
immovol penhorado co referido executivo,
constante da avaliaaão socuinto: Pra lio asso-
bradai:o saia á rua Dona Romana n. 93. fro-
guezia do En tr

e m
anho Novo, edificado e ronco

lio terreno, dividido da rua por bal Tramo
de polira dm, parte com balaustres e pilastras
do tijolos o pacto com gradil e dons portões
de ferro, sendo um largo com pilastras do
cantaria, tendo na fac'dada dons roczaninas
gradeadas, unia, jauella larga do monda,
com balcão saliente o bataustras e uma da
raitaria port-dos em frizos, platiaanda e co-
berto com talam feanee,zas. Entrada ao lado
direito c,om escadas de ma rmore. varando la-
drilhada e coberta para ando deitam cinco
portas, achando-se diviaido, em confortaveis
commodns para familia, forrados, e asso e lha-
i los e mais doneurlencias ladrilhadas, tendo na
parto dos fundos meia agua abriganao tanqua
para lavagens is nrivata. O prelio modo
de fcentea7, a30X17,"50 de amidos, seguindo
puxado com 5%10 de comprimento por 4,15»
de largura. O terreno -pertencente ao preta°
mala fcanto 20a, na linha dos fundos, 23°'
e do extensão pela lateral direita 39, 2'55 o
pela esquerda 40,)220. estando todo fechado
por muros de vez do tijolos e pilastraa
tiudo no dos fundos um porta() • de madeira
que dá, para terrenos ao quem de direito fôr,
confrontando pela direita com o terreno do
predio d n. 187 o pela esquerda com quem
do direito. A construcção moierno de m-
alta., cal e tijolos com niadeiramouto de lei.
A 03i:A pradio o terreno deram »  valor -de
nia000$ nua com o attat mento legal do (0
fica reduzido a3:400, 1)0 quanto s•an a esta
praça. E quem o mesmo (alizar arrematar
deverá comparecer no dia, hora e logar de-
clarado, adiertilos de quis a praga será me-
diante pagamento á vista ou com fiador idoneo
.por tres dias. E para acoutar se passaram
este c mais dons que saro publicado; e afli.
Nados na fórua da lei. Dado e oassado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 3 da junho do
1921. Eu, Antonio de Souza t;oCE10, asara-
vaias: jnratneutada o subscrevo no Minada
atonto occasional do escrivão.— José Antonio
de Souza Gomes.	 í3.073)

Juizo de Direito da Quarta' Vara
Civel

Faliam:a do F. Octaviaeo 9onies

AVISO AOS enED0RE3

• —Pelo presente fui) publico que, pdr esto
• juizo e cartario. O processam os autos •do
- reclamaçao rebitai:catara, em que é dutir o'

Dr. Julio Casar de Queiroz Guimarães e ré a •
;nassa fallida do F. ,Octaviano Guies, nos-

maces- pada o autor a entrega da ciu-a-ritiile'
47ai:105SW. resto. do prolueto da voada do

ai:10 sa eco; de ca fé em podar de F. Gela-
vianO Gomes. Em virtude da 'que pelo pre-
scrita ficam os interessaa'o; avisalos iie que a
referida reclamação Se acha era cartorio.
nato-lhas coava 'ido o prazo de cinco dias, a
contar do da primeira, publieacalo (lute, para
a contestarem ou allegarem o que entenderem
de direito, domado quaesaner contaatações
saram artiCulada,s em fôrma de einbargos. •
Ria. 3 de junho de -1021. — Pelo escrivão, An-
tonio de Sottaa Co:lho, escrevente juramen-
tado,'	 (3.0VeO 3.055)

Juizo .de 'Direito da Quinta Vara
Civel

De pransira pra(t, com o prazo de 20 dias,
rctra venda a arrernalo0o dos bens penho
aios a Feliciano de Senas Papeira, no C X.,

.ecntivo hypothecario que Mc 7120r3

fj. Goma., na Praia abaixo

• Dr. Francisco Casario •Alvim. juiz do (IN
mito da Quinta Vara eive! do District° Fa-
dara!, etc.

iã4a, • t¡l 'medi° sito - á rua Cweral" Pay,:
dom n. :0, a sstaa•

•Unia ma.chinado furar fere 	 •
fabricanta Alfred II. Se tütt
Mitt au libam 	

Uma linchai'» (In ponclo mima-
ra , 51 ,1 .17 1) da D. ti. G. M com
motor c 1 11112:W4.0 	

Ema macaina do virar chapas
- cosi troa •cylinaro 	
Uma, pasuona macaina

caapas sia Carlos Contava/e D.
M. L. 00 	 	 , 2005000

Tras ternos para ta:arada 	 	 4I0i001.1

Um macaco para soma t r i l ^s. ' i20$00)
roia installação de forca a luz ".

coro transmissão e polia 	 	 2091;00a
ttn motor força de tens II. P„

II. 8.83. 	 	 20350041
lima machina de dobrar eapas.	 300S00a

deastupeão 	 	 1005'000
Tres tornas para bacirada,e stando .

um quebrado 	 	 lia$003

SOMIna 	 	 8:831$00f
- Importa a presente ava ltaçao cm vinte o.

sais' contos oitocentos e ti- e cinco uni
réis (2i1 • 833$), preço pnr (sua os ditos bens
vão a esta prim-ira p 'aça. E quem 0311103-
mos .quizer arrematar, a 'anal coam:trocar •
no' dia, hora o local devinming , afim do ter_
logar a praça, que seri f-i • a ma lianas paga-
mento a vista ou flan-a alarma por teca
dias. E, para: COn4ar, p a ss ra m -se este a
outroa de igual teór que s-r"n publicados O

afixados na fórma da lei, D , do o passado,
nesta cidade do Rio 'de .T,,n	 aos dons da
junho , da ua,1 novecentos e v,nte e um. E eu.
•Dario Teixeira, da Guisei, (se-rirão, o suba
seravi. — Francisco. Cesarin .a/uirn. (Estava.
legalmente saltada). 	 •

Está conforme. an• O eSerivil,o, Dario
. &ira da Cunha.' ,	 (a.0:sta.- •

	

aaaa	 •
luizo de Direito da Sexta Va17-4'

•,	 .
. Counraati /)ravez}tiv- de nibeiro
• Comp.

AVISO AOS Ul Do l Rei

A assemblaa geral dos e r ,d owes da'Unia'
, flibaasa lianao COMp., emn davia ter togar
arna.nha: 31 do corrente, ars • eansferida para'

, 12 dia G de junho proximo f ou 'o, ás 13 horaa:a
no bazar do costume,a requerimento dos coas-
raissarlos. •

Rio da Janeiro,..30 de main cl 1920. —
eszrivão, João de Souza Pino Junior. (3.02a)»

- Juizo ila Segunda PrPtoria
DJ priineira praça com o rraw de 10 div,

• 1:arca/a:aras e errem rton0	 bens
raios a Emilia da C.mee ¡lues &Atilo,:
por Joaquim Alues de Ma/toSa mia friráfi(
abaixo.
O Dr. Pedro Doldnqup rF . %ranede, juiz

exercido da 2 1 Pratoria Ca o . co Distrieto Fe-
deral, etc.:

.Faz saber 303 quo • o pra-aa tas edital do Pri-;
massa. praça com o, prazo a - ri dias viram ou
delia tiverem conheci ,a•an átle no dia G d .1

mez de junho proxinin v ti aura: ás 3 horas:
logo após a amam-leia' dast ,' 'lia e ás portas do

,predirs numes vinte e cas • • 'a rua, Barbam
de Alvarenga, onde -nu lima este jütZ0. o
(Odiai que serve (to rase ei y• .• Ins auditorias

, levará a publica) prega° d • x rida e arreinaa.'
tacão a quem Mil O nadar lanço offisraeea

- acima da avaliaçan abais°. o. 'vais penhoradoa
Emilia da Conceição Alv •	 \faltos no exa

acuava por nota nromissn -at -1e lha niovo
. quina Alves clS3kattos, e avaliados na 1.51:02„a:

Faz saber que por esto jaizo e cartorio do
°sarar-soque e,sto subscreve se processam os
autos de executivo livnot liecario am que sà.o
°sarmento; L. D. ci'Airnelta. st Comp. o ex-
ecutado Felici ano de Souza Pereira, nos cama
lhe rt)i dirigida a petiça'n do toôr saguitdo

Exma. Sr. Dr. ida da Quinta Vara
Civel—L. B. de Almeida St Comp., nos...autos
dq execu ti vo la'Pothneario contra Policiam 'de
Souza Pereira, tido passado em julgado a
sentença quo julgou subsi stante á penhora,
requereni a V. E. que sejkasita a .avaliaatio
das bens penhorados, exlia lindo-se era se-
guida o-; e litacs de praça. Nestes termos —
P. P. deferim ento. Rio, 17 de maio da 192,.la
—Luiz Antonio Vieira da' Silva, advogado:
Despacho—Sim, em termos. fio, 17 de maio
de 1921. —Plaminio de Rezando. Em virtude.

- do que se passou o prosada edital, , ,com o
prazo de vinta dias, pelo tetac do qual o por-
teiro dos aula° •io-s trará a publico pregão de
voada, e arraina tação em primeira» praça deste .•
Juizo no dia vinte o oito :(28) da corrente
mez, as treze horas, após a, andienria .do
estylo, na Foram,' á rua Menezes, Vieira Ru-
mero cento e cincoenta e dou-s, os bens ge-
priorados á Faliciano de Sauza lacreiea nos
auto; do executivo hypotWario mie lho
movem 1. U. de Almeida & Comp., os gnaea.
constam da avaliaçío junta aos autos. e
sao os soznintes ['cedia turco sito á rua
General Paladar ') numero 10,, antigo 8, sfre-
gnezia de Sio João Baptista da Lagôa, o edi-
ficado no alinhamento antigo da rua, tendo
na fachada tres portas, portadas e arcos do
cantaria, platibanda parte coberto com te-
lhas .franteezas e pa rte com telhas de ca-
iba e ao centro mais ou. menos ema cir.-
raboia. O predio farm irna só loja to:-
rada o aelmontada em parto -e parte em
chão, tendo a um canto, pequeno colunar-
timanto, abragando W. O predio' mede
de. fronte 5,40 reatimetrea cuja largura con-
serva até a distancia de G la ,10 cantimetroat
seguindo da l  com a extorisão rio IGuaGO centi-
metros nor 8"1 ,V) e •ntitnetros de largura» es-
treitando para os fundas-ora • chia linha

- tem a extensso de Sni ,10 centiructreá, tendo •
O terreno a:s mesmas dimansaes, taise é . -to-.
lo uecup a do com editieáçào confrontando,
pelo; lados o fundos com. proprieda lea
quem de (limito. A ennstrnecão é de pedra
ped ea. 'e cal na fachada e 'demais do vez e
frontalann satTrival estado, achando-se sui-ito
a recuo. Ao predio descripto com o terreno
apontado damos o valor da deznita coatos
do ris ( IS :-000$), Oficina de farrear° instala

!:030,500S

a:000:500 _

.D9Oatte0
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Juizo da Quarta • Pretorla Civet -
ING:RIVÃO, ANTONIO VINaEITIO 1,IA011ADO , -

De 2‘} praça. C003 o prazo de oito dias e abat,!-
" mento Vita de dez pai' Ceuta, 'Iara venda e
- errenzstação doe bens -penhorados na aceito-

exec .diva 'nor litido movida -ror Bento José
Bodrirkies contra Arthur Antunes.- Pereira,
Pla fôrma abaixo ••

O -doutor Tarouinio de Souza Filho, jniz da
Quarta Preteria Cavei do District° Federal,
ele.:

Faz saliarraue; por este inizn o contexto do
escriva-.° Airton o Piohniro Maeha 'o, se oro-
cessam os aotos de acção executiva per titulo
movi ga por Dento José floiriguos contra Ar-
tista' Antunes Pereira, nos nuns lhe foi di-
rigida uma petição pealindo minus de s-.'a
gimda pvça. Em virtude do coe se passou
o pra sonta çtlital com o prazo de • oito-
dias e abatimento legal • de dez par cento,
pelo tebr do qual o porteiro dos- auditorloa
trará a publica 'prégão de venda e arrama.-
tação, em eannda praça, no . dia dezeseis
do correMO, ás 13' horas, após a -andiencia-,
dO esty,o, á roa do Cattote n. 271, 03
bens penhorados na referida acção curativa,

•os quaes emistam do laudo de , avaliação
Junto aos autos e são os seguintes: Um cofre
de ferro do fabricante - . Morto ltins, de cUr.
verde , com o ri. 1.835, camp/etaments novo,

• : 1 d00%; rim armatio de 'madeira,' 30s: uma• .
secretaria paquena, de madaira. amarelloacom
tampo de correr e cinco gaveta, GO$:
Nile wa de pinho, pequena, titt; troa cadeiras

irigelas com asSento de palhinha, 155; 'urna
carroça de duas rodas, feitio «Gari», liceu-
éiada sob n. 3.O8, em bom estado, Ci005; •
doas inflem: (mulas) dm de rato, em -baru

• rastado; 400$: arroios para • uma parelha. G05;
nma,caixa automatica para latrina, 105: nin
pequ'tino comnartimento existente ao lado os-

•-querdo de /mem entra no terreno, coberto de
telhas e rine -servo de escriptorio, tiO$: -.um
Metro electrico de Li H.P., do fabricante Ge-

.neral Electric e de n. 21.682. em bom estado,
• O00$: uma -me sa com urna Sorea circular, •

um 'caminhão novo, iiemeia£U .sub,-

n-.--1.655, 1:2005: e quatro muares, sendo
dons ra..eans e duas mula c.!r de rat). em
bom esla.lo, 8005. Importa a *avaliação a/ iraa
na quantia total de quatro contos oitocentos e
oitenta ml reis 4 . 880$ -que, com o abati-
mento.legal. do (10 %), fica reduzida a Quatro
contos trezentos e noventa e -dons 'mil réis
(4:30 '8), preço porquanto vão es ditos bens a
esta segunda praca. Quem, portanto, os mos-
moa prMoarler arrematar deverá comparecer
no dia, lio .a o loaal de:dera/1es para a praça,
can sert feita mediantopa gamento a vista ou
fiança Morra por Ires dias. E, para constar,
foram passados este c outros de igual toar ralo
serão publicados o affixados,na in rina da loi.
Dado e pa• sado resta cidade do Rio- da Janei-
ros -aos 2 do Jena.° de 1921. Eu NValderniro
Mir--nda, escrevente turamentaao, o esérovi
e sobscrevo no impedimento occasional d ; es-
crivão. a-Taro-tini° de • Souza Fino. (Estava
devioamontn soltado). Está conformo. — Polo
c.scrivilo, Waldenziro Miranda. 	 (3.155)

3ulzo 'da Quinta •Pretorlã eive
DJ segunda praça, COM .0 prazo fie (.,Uo dias,

para venda c arremataçao dos bens .penuo-
,.• rados por Moreira àlesquita á (Mario

Ahrcods, na rima abaixo

O Dr. Sylni0 Martins' Teixeira, juiz primeira
supplento em °xereteio da 5' Preteria CiVe/
nesta Capital FedOral, etc.:

Faz saber nos que o presente edital de se-
gunda praça virem ou doile noticia liveront.
OnlIl o •praz da eito dias, que no dia 14 de
alinho do- corrente anno, em meio dia, depois
da anliencia lo esty/o, e ás portas da casa

-onde funccionaaato Juizo, á rua Fonseca nu-
mero vinte e sois, São Christovão, o por-
teiro dos auditorios trará. a publico prégãa
do venda o arrematação, a quem mais dar
'o maior ranço . oferecer acima cia avalia-
ção cai poder e • carterio do escrivão ano
e sto subscreve, os. bons penhorados por ;la-
reira Mesquita o ()atavio Ahrends o que
sio 03 • seguintes: • um piano • d) fabri-
cante nlitter», de numero- vinte e seis mil
quatrocentos o setenta e sete, 'em roonlar
estado 'do conservação, 600$: uma mobilia
de peroba composta do um sofá, duas cadei-
ras de braço o seis simoelas coas assento do
palhinha o encosto estufado, em bom estado,
1505; uma crystaloira do peroba e vidras
/aVriedos, 120$; unr étajere de peroba corn
espelho bizeauté;1205; um guarda comida do
peroba com tela de zinco, 30$; ama mesa
alastica de peroba com duas taboas. 608; seis
cadeiras de pomba cem- as .seato de palhinha
o encosto de couro, 485; um reinado ameri-
cano para parede, 155; total 1:105, ousolam
com- abatimento de dez por cento, 1:028$703;
porouanto irá á 2 praça deste juizo. E quem
os mesmos bens quizdr arrematnr; compa-
reça ao legar, dia e hora açhria designados.
-Dado o paszado nesta Capital Fadara! em 31
de maio do 1021. E ou, Pedro Fereeira do
.Serra do, escrivão, o subserevi.—Saltio Alar.
tios Teixeira. - -Esta conforme.-0 cser:Vrt0,
Pedro Ferreira do S2rrado. • 	 (3.061)

'Juizo da Quinta Protoria tivel
.1

De praça com o prazo de oito dias ê"
abatimento de 20 , T•0

• ção; os bens . descrilqiós,.' penhoridos
Rani •Sampaio Cardoso, na acção ciem-ati-
va que lhe move Leandro Augusto
Gosta, alijas bens se acham á rka Ilarão
do-Amazonas ri. 56, e são os seguintes::
.Um torneie de peroba com - tampo do
MaTITIOTO O espelho • biseaut, avaliado
poro150$; um guarila-casaca do dita- com
porta de dito, por 120$; uma cama do di-
ta- para casal,. por- 80$; duas mesinbas dei
cabeceira da dita coro tampos de mar--4.

- more, POr 60$: -um guarda-vestidos' do
dita por 100$; uma mobilia de dita para
sala do visitas,' composta do sofá, duas
cadeiras- de braços e sois ditas singelas
com assento da palhinha e encosto estu-
fado, por 150$: uma cama de dita para
solteiro, por 30a; uma mesa pequena
dita com duas • gavetas e pás torneados.
por 15a, e uma : dita' grande - de inarleisW
de lei, Por' 30$000. Tmportando a avalia-

í° em 735$, que, deduzidos 20 n'c, 'fica
'-reduzida a UR, base para a .arremata-
ção • ou .• verão vendidos a ouem maiwa
lance ofierecer. Vae á praça para paga-
mento cio pédidõ, juros e custas da dita
acção. Quem puis quizer arrematal-oe.
compareça neste' juizo no dia e hora in-
dicados'. E para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessadoS, .mandel_
passar o prasente, quá será affixado no
togar do' costume e publicado pela im-
prensa, na fiárma da lei. Dado e- passado
Puta cidade do lhe de Janeiro. 5' Preta-
ria Cliva 'em 3 do junho de 1921; E eria
Josa Goiano Castex ,esi'mivão, o subserea
vo.	 Sylvio Martins Teixeira. 03.058Y

Jujzo da Setima Pretoria eive/
• De primeira praça, com O prazo de ..inta

'dias. para venda e arrcmátaMo das bens
perdiorados a Guslono CandidO Cachou)
da Silva e sua mu tile:. D. Amcii4.11nr-

. Jantava Caetano . da fii.fea, por Mello CB.
Garcia, no executivo for nula proutú-
sorict cm que contendem, na f 15i*

abaixo.
,s4

O Dr. José Linhares„Iniz da 7' Pra-
torià Civel do Disiricto federal, etc.

• • Faz saber acra que o presente edital de
1' praça-, com o prazo .cin 20 dias, virmo
nue no dia 4 de junho proximo futuro,
após a audiencia do estylo, que tara to-
gar ás 12.0 meia horas. co pre./dio imana-
r° 41, á rua José dos Reis, estação do En-

• çenlio do Dontro, ond,) feneciam e.ste jus-
ao, o officio/ de justiça que estivar ser-
vindo de porteiro, trará a publico prégão
de venda e arrematação, a quem mais dén
e maior lance- ofrerecar neima da avalia-
ção, os bana constantes do laudo abaixo
t jairacriptO: 4I.liotio do avaliação. Mie,

• abaixo as:Agnados, axaiiaciores privativos
das pratorias do District° Federal, decla-
ramos que, em cumprimento de mandado
do Exmo. Sr. Dr. José Linhares, juiz da
7" Pretos-ia Civel, e a, requerimento do

• Atello ta, Gavela, procedemos á avaliação
- dos bens penhorados a Gustavo Urdido

Caetano da Silva, no executivo por notas
• 1rüm6sorPa S que' lhe movem- os roque-
'rance. Os reféridOs Lens consistem no
.;immovel á rua Oliva, alaia si. 73, estação
de Madureira, que examinamos e desc-
era-remos da fórma seguinte: Predio feia
tio de beirada, no -centro do terreno. coro
porão, *tendo duas janelias na fachada o
porta do' entrada ao lado esquerdo, de
construcção de frantal e coberto com te- -

• lhas de canal; mede no corpo principal
• 4m,50 'de largura por 81n,10 de compri-

mento, e-é dividido com • tabiques de• nia-;
doira Pru duas anlinlitis e um quartinha
•moalhados e • parte de telha yfv, etn e•

• .abaixtn conforme o laudo canttante doa antes:
nm gdarla casaca do peroba com porta do
'espelho, i8f l $: um armario de peroba todo en-
Ve.miza . 10, 1205: um espnlao oval . co- usol-•
duaa-dOcroola. estando benrusaalo. 803
sofá. duas omieira,s do braço e sois sinala, •
nas ; sois cadeiras anstriaca.s. 60$ ; uma vi-
trino 'de. Nimba envidraçada, para nota,

inala roilettà do peroba com tirano do
main-poro e,curo e emalho, 120$ : um guarda
vestido de pe .oba: 805a uma cama do peroba,
para _casal ..1 	 duas mesinhas de cabeceira, -

. 20$ dum guarda comida do canella. 308: troa
malas para roupas, 1.505 ; tias .divise

madaira. 90$; wn biombo do panno o ma -
doira, laSe f res nue/tinas «Singor» '4,3 mime-
Os 2.035.490, .611.545 e 4.901. tal, em sonS;

nota mar/liça (V.; ponto. á jour, de ti. 172.380,
aia aio; uuia fiutebioa a' llemã do boda.' a
ponto de any-leira.' a. 29.935. era regular estado,
5005; ama maaliiitzt G. Cornhy, ri. 811, para
bo-dar cora°, 250$; dsas mesas de path°,
205:,s r is novioaains par-a.tatita ra. 1805; . uma
marhiaa-arra ba tiins, nos; um %imo elertrico
para eisgonenar,. 155; Iva cal aan, dO
rona, 10,00 1 . (tres cantos o Mino o
cinco mi reis) 3:a2sono, E paiaa noa ciratta
ao catth rai rreo to da to '. 03, 1050d passar o
paasente . e mais dons do igual tear . para sal'
pub'icado o atii , arto na fórma da lei. Dado o

• passado nesta. r.apital Federal ao; vinte o sota .
do maio de mil navecencos e cinte c um. Eu.
'Eram-isco Pa oreton -beira da Almada, escrivão
liiterino, o escrevi e aqs igno.— Pedro .D4-
duque de 31 ceio. Está conforme.— Francisco
Barreto hibsiro de .Altneida.	 -^

O Dr. SylVió Martins. Teixeira, juiz da
r, F,rtopria Ciyol, 1° supplente . em exor-
aicio, ele::

Faço saber nos que o Presente 'edita/
de praça coro o prazo de oito dias e aba-
timento de. 2.0. (7/9 virem, que no dia 14
do corrente, ás 12 horas, no pretorio, rua
Fonseca n. 26. o respectivo porteiro taa-
rá a publico prarão da venda o arromii-.
tal:Élo, a quem mais dér ;c1)re. a avalia-.
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- ves, • escreveuto juramentado- o ,escrevi'
E eu, Henrique Ferreira de Aeaujo, e,N,.,
aivão, •.o subscrevi., — José Linharet.v.
.. •	 4'.	 .	 , (3.06

guia' .tom  um.uxado com -a "casinha'
unia pequena saleta. Depois do pus,

Nado da .primeira casa já descripta
Inistem • tres casinhas de páo - a pe-
que, cobertas de zinco, com porta
'o janella de frente, constituindo cada

• uma um scommodo para moradia in-
nripendente, todas muito baixas e em
Onáo estado de conservação. O respecti-
vo terreno não tern muros nem • cercas
nue indiquem as suas dimensões, por isso,,
de conformidade com o tixislente no local
o as explicações dadas por um dos in-
quilino, tem, mais eu menos, oito metros
;le largura por. cento e dous metros de
'comprimento, iodo terminar .no morro.
,p.'endoa em consideração a Tmá qualidade
das construcçiica, o possimo estado de
vonservaerio em que ae acham e o local
onde sio situados, avaliamos - o immovel
.closeripto em 1:500$ (um conto e qui-
odientos mil reis). Rio de Janeira, O do
maio do 1921. — João Ferreira. Casal•.
'conto. — Delio Guaraná de Barros. (Es-
tava legalmente sellado.)E quem os sues-
nos bons guiou arrematar, compareça no

oeforido dia, togar e hora, sciente de que
piosca será effectuada mediante dinhei-

ro á vista ou fiador idonoo por tres dias.
PaOa que chegue ao conhecimento do

tOdos, pasaou-se g presente qtie será:
:afixado no Jogar io costumra extrain-
do-se da meamo traslado Tiara os aULOS
r,- duas cópias para a publicação legal.
alio de janeiro, 12 de maio de 1921. Eu,
ttráulo Gotlart Alvos, escrevente jura-
Joentadoot escrevi.. E eu. Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivã.% o •.subscrevi

1:fatiares.,	 '	 _ , •:3.06Z),
•

• Juizo a Setima PretiSria: Cive1

Pc 1' nraia, com' ') prazo de 20 dias, )5a-
ra voada e arre footação_do$ bens Pe..-
nli.orados o Dona fitaria Eliza ribeiro
poo João Pernandes da Silva' Draga,

ceeentiro hypothecario '-na que
p ont mien?, na f ema abaixo:

O doutor Josd Linhares, juiz da 7'
Tretoria Cavei do District° Federal,
etc.: . •

Faz saher aos que o presente edital
'ele I' praça, com o •prazo de 20 dias, vi-
soou, • que no dia 4 do junho proxiano fu-

turca após a audiencia do esfylo; 'que'
terá legar ás 12 35 horas, no predio nu-
mero 41, á rua José -dos Rei, estação do'
Engenho do Dentro, onde funeciona es-
te juizo; o aliciai do justiça, que esti-
ver servindo do porteiro, trará a
publico prégãO do venda o arrematação,
a quem mais dér o maior lance offere.
cor acima- da avaliação, os bens cons-
tantes do laudo . abaixo transoripto:
Laudo de avaliação -a- Nós abaixo assia
gnados, avaliadores privativos das pre-
terias do District° Feder:11, declaramos
que, . em cumprimento do . mandado do
Evo. Sr. Dr. José Linhares, juiz da 7'
Preteria eivo], o a. requerimento do
João Francisco da Silva Braga, procede-
mos á avaliação dos bano penhorados a
Maria Eliza Ribeiro, no executivo hypo-
Morado que lhe movem os .requeren-
tes. Os referidos bens, consistem no pre-
dio e respectivo terreno á rua Pompilio
do Aibuquerque (antiga rua Tavares)
u. 217, estação do Encantado,. cujo im-
movei examinamos o descrevemos da
fórma seguinte: Predio terreo, edifica-
do no centro do terreno, -feitio do dia-
leto com urna parto e duas janellas na
fachada, construeoão de frontal o. co-
berto do _tolhas francesas; medo no cor-
po principal 5m,70 do largura por
em,50 de comprimento e dividido em
duas salas o deus quartos assoalhados e
forrados,' tendo ainda um puxado com

cosinha. O respectivo terreno, do ac-
ceirdo com as cercas do madeira o ara-
me existentes no local tem, pouco mais
ou monos, 9m,50 do largura por 3,1m.00
de comprimento. Em vista da qualidado
da construcção e do local onde O situa-
do, ta avaliamos o paedio descripto
com o respectivo terreno em réis

:000$000 (quatro contos *do -reis) . Rio
do Janeiro, 2 dê maio- do 1921. João
Ferreira Cavalcanti. — 'Dello Guaraná
do Lawos. (Estava legalmente senado).
E quem os mesmos bens quizee arrema-
tar compareça no—referido dia, togar e
hora. smente de que a praça será effe-
doada mediante dinheiro á vista .ou fia-
dor idoneo por ires dias. E para .que
chegue ao conhecimento .do todos, '.pas-
sou-so o presenté, que será affiando no
Jogar do costumo; extrailindo-Se 'trasla-
do para os • antos.o duas copias para a

•publicação legal. Rio' do • Janeiro. • 12 dó
maio de 1921. Eu; Arindo ,Goulart Ai-

„),A+
• •

Estado do Mo de Arauó2.3:4..

Comarcl do Mag4 ., • •
O De. Abel Graça. Junior, juiz de dIreitia:

desta comarca de Moo& Estado do Rio de Ja,a;
neiro, Republica dos Estados Unidos do 13V..sd,
de., faz saber aos que o pmento eil tal virem
ou dolo noticia tiverem, que nor Darto do,
Edmundo • Chaves-Monteiro e soa mulher,' elik
audioncia desta data mo foi foita a petição •
teor seguinte: O advogado Constantino José
Gono.alves; como Procurador de Edmundo Coa-
vos Monteiro • e soa mulher dona Etelvina de•
•Araujo Monteiro, 'offeroco a Carta PrOcatoria
devolvida do Juizo da Primeira Vará eivo/ do.
Capital Federa/e requer duo sob pregão de Joy5
Antonio Fortes o sua mulher dons Georgina;
Bourget Fortes eda' Time Leopoldina Ratioiao,
Company Liniited: na neasna do sou &recitar 11C
C. Mulher, ficaase-lhosaissignado o prazo de 00
dias para v irem á, primeira andioncla depois .
desta findo, louvarem e approvarem agri-
mensor e - doas arbitradores mio procedam a
demarcação da 'fazenda do Mu tangé e ponom
já estão juntos doa autos os retalhos do Jor-
nal Official do Estado e Digno Oficial, de Ti.
o 28' do maio findo. o ~tida° do. serem
sido aflixadoa os editaria. chamando 03 iute-
ro.ados ausentes e desconhoddoa ou residen-
tes, em parte não sabida, requer mio visto 0.1
prazo exnecar a correr do 1 do junho e

-fundar a trinta do acosto•proximo, fique des-
de já corta a audiência. dia trinta e UM do
agosto futuro para .e.s.s'a louvarão, que cor-.
rerá-á revelia dos mie não comparecerem.
porque convem fique cor todos os intereS-
sacies conhecido o dia já desionado requeria
soja :asado novo edital. complementar da-
quello. ao Qual ora se reforo o supplicante,
sendo rlistallaza.da a rejam ¡unção dos já inibi':
gados, por desnecewaria, deferido apregoa-
dos, no eompa-e,coram E. para que elmgua
ao conhecimento,. do todos mandai passar o
presente no qual convido a tolos os intoroa -
sodas a comparece:oiro 'insto nom. naqueles
audieucia, paras' fins requeridos. Dmdo (5

passado nesta cidade de Mau& • ao primeiro
dia do ¡unho de mil novo onittos e vinte e uni.

, Eu, A taliba Amadeu da Si va Macieira. escri-
vão, o subscrovioa-Aboi Graça Noioe. Está con-
forme. Era ut supra.-il. Macieira

e3.03.1)

TERMOS DE CONTRACTOS

Miuísterio da Justiça e Negocias Iuterioi'aa
D3 par-tomento' Nacional de Sande P11.1311.Ca

Contracto n.... Livro.... fls..	 •
7crino do tentractb Celebrado entrá ô Dopartamanto Nacional

- Sande Politica o Moreno Dorlido Sz Comp. negociantes estaboa
lecidos á- rua do Gavillor n. '142, nesta Cal:pital, para o forne-
cimento doa artigos do grupo 13 a nue se i•cfcre o edital do 21:
da março . do .1021, ao' Departamento duranto o 1° semestre
ato 1921. •
Aos Unto o cinco dias do :noz de Maio de mil novecentos e vilota

4! una presentes na soco°, do Contabilidada da Secretaria Geral do
Bopartoononto'Nacional do Saudo Publica o Sr. Attila de Souto Gaivão;

oiircctor cla sedçao de contabilidade em commissoo, Dr. Jou rodr000
Barreto do :Albuquorque, secretario geral do Departamento e Morzno.
Borlido Comp., negociantes estabelecidos á rua do Ouvidor numero

•cento o quarenta oolous, Reato,. Capital, neste instrumento denomi-
na toa ciatti:a-clantes, declarou o Sr. secretario gooal, que, devida-
mente O:ixtOliado. pelo despacho do Sr. ministro da Justior. o Negocio
Interiores cem virtude da aceitação de alguns dos artigos mais baratos

-. do sua proOst.a. aprosentada na • concurrencia publica reatizodo

-
trinta e um do março de mil novccontos o vinte e um, por ser a-inaía
vantajosa para o fornecimento de que é objecto este rontracto, cujo
edital.. daiacio .do vinte e quatro de Março.. do corronto ramo, foi
putiliesdo no . Diario Oficial n. 69 do dia immeliat . ), tendo sido tal
proposta publicada na integra no Diario.Officiat numero setenta
'cinco, de dom de abril dá, mil novecentos o vinte e um, a folhas seis
mil quinhentos e cincoenta e quatro, tudo ie arcôr - to com as dispo-
sieõeS con.stantes do artigo eincoonta e quatro ea lei numero dous mil
duzentos e vinte e um, do trinta do dezembro do mil novecentos e
nove, centram, com aquálles senhores o forno . lonento ,tos artigom
.mais . baratos da , •4riipo dezoito (c utensilios, para laberatorio as
diversas dependenciaa do Departamento Nacional de Sacio Publica
durante o primeiro semestre' cl emil noveccotos o noto o um,.
modiacte as sponintes condições : 	 .,.•

Pririeira .20s contractantes obrigam-se a fornecer ás depondon:
,clasoasto. Depo4oimonto, duraute,o primeiro somostro do mil-novo--
centoã o vinte n uni os artigos mais baratos do sua . weposta • acceita,
pelos. p .eços fletia estipulados, devendo - ser taes artigos, do priinoira
qualidade, postos á custa' dos contractos 1103 . 10431MS uru 'irados caco-.

.ptisaorio-se. , amenas, os que se destinarem aos homilia ss Pada Can:.
moo 00. Podre 11 o Lazaroto	 Grau e, cio doverão ,cr
tregueS no, podiri de embarque, sendo rejeitado, 114 o r.. ;tslauclo re-
cobimeotO Q conferencia nas dopem/ondas alo dopai . soluento,oiartigoa '
polia s guio nao estivorom nas cois eçÕes estabda

seguia-1a — Os contractantea . obrigam-se a adiar • as Oalltãs 4'1"
NrcâMe com-as leis Mio estiverem em viger. apreseotando. suas factu-
ras até o dia cinco do mez seguinte ao- da (nitrara do fornecimento,
eia tantas Vla3 quantas forem outono,. Dolos c,.b9feo dos.servloosoleaa--,. ,

+.;



1. Alambique de cobre cora -banho tilaria systems, Egrot
completo com refrigaranto serpentina etc. prampto

,	 a funecionar 5-10 litros, urn .	  ,s•/•,
2. Alambique Sa/oron n, 1, um 	
3. Alambique Saloron n. 2, uru 	 .
4. Alonga do vila.apara. rato 'tas cle 12a gratumas, uma,
5. Alonga da Caro para atortas de 250 amimas, nina.
O. Alcaiha de viíro para retortás'do 500 grarrunas, uma.
7. Alonga de vidro para retidas de 1.00a grananas,

	

.	 .	 .
uma..., 	 - 	 . • •

8. Alonga do vidro para seriTentinas de I laxa. uma..
0. Alonga da vi Iro taara serpantinas de. 1 114 litro, uma..

- 10. • Aloura di vidro para serpentinas dn 1 1/2 litro. uma.
11. Are-ta rolhas de ferra brame ido moldo exoro I ilo, um
12. Apparel • o de Rip, com 3 batas e a:acesso-los, uni....
13. Apnarallm para filtração rapid i, um 	
14. A:e,milra de vidrb' para acida', uni 	
15. Areornatros do vidro para aci los concentrados, -um 	

• 1f). Aroonietros do vidro para alcalis, ca.-veja, vinagre,

	

vinao, sabão o ether. um 	
17. Areotnetros da vidra para urinas, um 	
IS. Alceometro do Ga'-Lussaa (contesimal), um 	

	

10. Albuninimetros de tabach om estoio do madeira, um, 	
20. Balança Itoberval d3 ferro da 1/2 kilo, uma......
21. Balança Uberara de ferro 1 kilo, uma 	 .•
22. Balança Roberval de ferro de 2 kilos 	
23. Balança Roberval de ferro do 5 kilo; 	
24. Balança Robarval de ferro do 10 kilos.. 	
25. Balança, Bobeava] do ferro dó 20 ki1os 	
2. Balanças horizontaes com tampa do municia° força

I kilo, tuna 	
Ralança,s horizontaos com 'tampa do =more força

do a kilo, uma 	
26. Balanças liorizantaes c.om tampa do marnaoro força

• ,	 de 5 kilos 	
20. Balanças Tio isontaes com tampa do 'namore- força

• do 10 kilos, uma 	
'Balanças de precisão americanas

grammas, 1.11112 	

31. Palanças granatarias
cent., uma 	

32.- Balanças granatarias
cents., uma 	

33. Balanças grauatarias
cotas.; uma 	

31. Balanças do precisão, com

sonsivels a 5 rnilli-

uma

caixa envidraçada de no--
guoira toda nickelada e sensivol para 5 miligr.;
	  asolon

35. Balanças. do- precisad para 1 miligr., nina .. 	
3. Balões do vidro fiindo redondo ;',0 Ris., uni 	 	

38106(2,

37. Balões cie vidro fundo redondo 60 grs., um.. 	 	 soa
38. IlaVies ale rido fundo rolando 125 ars., um 	 	 aam
39. Balões do sidrá fundo redondo .2:10 Grs ..,	 . 	 •	 18803

nickeladas sensivela para 1

'nickóladas SensíVei4

3tro5r, c)100:11.

2500a

35000

•3$500

5101SS0')0°0°
00800)

a2i851,500a0
aS
Gana

2aaCia

(52152

3S00a

2110SCOria%
2:2.5.00()
20,00a
4444000000

5'4)U)

53S000

008000

70.5004

8090b -

{05$009

60a000

nickeladas sensiveis para 5
:500:

Para a,

40920 - SAbbado
	 -	

DTATITO OFFICITAL	 Junho tio -1924•

;a-arraiada; liar:Multa de cem inil -aala (l005) ' quando foram5,Pacsatitadã -...._	 ,._ 
•'fórá do ta paázo; i • - - • "	 •	 . ,
. -, Tecei a-. Alem doa artigos manejou:cies na paoposta. aeceita .`aiitr-
motiva esto termo do cantracto, deverão as cátratantes fornecar, pelos -
preços torrentes no nieria,do, qualquer outro artigo conceimente ao r‘
sei' ramo do negocia. ao/maior porém, < o Governa, fazer acquisição
'doa- ..a a ;tidos,. estranhos ao contracto, cm qualquer outra 'casa com-
. morria! cic,de awaélla offereça„ preços mais vantajosas ,•

Quarta - NiO;sendo a entra das artigo- pedidos feita dentro
dos prazos maraadtes, oii sendo Lata com -artigo; do ..inferior ou má
,qu-ilidad a ficam as flependencits da Departamento Nacional do Saude
Publica ciam o (limito de comprar onde fios aprouver, as q ¡imiti laia;
em falta, correndo 'por conta dos contractantos tola a dillarança do
preço pa 'ti mais, ficando, ainda os contractantes sujeitos á multa do
dez per cento (10 %) sobra o valor do pedida que deixarem da satis-
fazer dentro do prazo de quarenta o horas contadas da da en-
lana do pedido quando se tratar da fornacimonto quinzenal, nos do-
mais casas a carrega dos artigos- pedidos será feita no dia o hora
lixados innorren to os contractantes na multa do vinte o cinco por
cento (25 %) soare O valor total los pedidos não satisfeitos a tempo e,
na do einsoenta 'por- cento (50 %) si a demora no fo .neeirnento fôr
maior do quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição dos artigos, pro-
vada a sim má qualidade. 	 .	 .

liavend i reineiaencias o violação das eondiaaas deste contracto
as multas porteiam ser levadas até o valor dá caução depositada para
garanfin da eectz0.o deste contrscto si o Sr. ministro da Justiça e
Nogocios breriores no prereria impor, par simples aviso ou notifi-
cação independente-de acção.cm.interpellaçao judicial, cora pe rda da
oatiçã,'o que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a imnieliata rea
salsa() deac contracto, sem que ass ista aos Contractantes direito a re-
clamação da especio. alguma por arejuizos que valham a safara%

Quinta -a- Nos casos de multas o ' de difiram-iças, para mais, cm
•preços, ficam os contractante riebrairados a entrar com as respectivas
importanc as depasitan 'o-as na secção do Contabilidade da Secretaria
deral do 'departamento Nacianal de Sande Publica, dentro do prazo
de quarrnai o oito toras, a contar daquella em que for recebida a in-
-Guine° por c,scriptn para tal fim.	 .
• .- Não sendo sada:cita a intimação, snr 1 0 as* importanzias do tacs

multas o lila; -ruças cla'auzidas da caução a que se refiro a audição
selai:na ficando os coatractasites °alagado; a intaaralizal-a immediata-
mente sob p ana da rescisão lo p cento contrarie.
-	 Sexta-Psti , (matraca:a só se frau rã &recta° dopo/a do approvado
polo acabar ki i nistro da Jtistiço, c Negocio; Interiores e regist 'tido paio
Tribuaal da Contas, 	 ' •	 .
• . • Sota na a lara earatitia'da oxectago deste contracta, endivida/1e
das mult s o• • d s obrigações em caia inearrerem i .depositaram 03 copa
tractan c,. ro T los uro Nacional, afitas ia respectiva a,saignatura. a
importancia o cm n a contos oitocento; e novedta o cinco mil o vinte
'Ais (5:8a5,c,=020) conformo provaram com o d .cumrinta numero tre-
zentos nove ('lo) .10 vinte 0 tre; do maio corrente, que fica acarai-
tado na Seaç•o de Contalaiidadc da Secretaria • Go-ral 'do Departaa
meato Na.lonal do Sande Publica, correspondrnto a cinco
por mito (5 %) do valor total do fornecimento a rdalizar, conformo
eatab-lecia o edital de concurrencia. -
- • Esta. c.auaão sé po lerá. ser restituida aos • contraetantos dopais da

• feitos o; latimos fornecimentos e do verificado terem sido fielmente
cumpri ias to las as condiçad; desto c, int .acto..	 •	 •

Oitava-A despeza resultantedote contracto, na iraportmcia de
cento e dnzeseto contos novecentos mil o quatrocentos réis
1i7aa00g400), cuio empenho ia foi feito na Seeçao do Conta.billiado

'tia Secretaria Geral do Departaincato Nacional do Satvie Publica será
¡paga, parcelladamonte, á medida ao; farnoniinentos, no Thescuro Na=
'mona!, á vista das contas • devidamente proces sadas o corre-
rrá. por conta das seguintes consignações: alnstallarato de enfiar-
amaria para . leprosos» - ciCustolo da enfermaria do leprosos»-
«Estudos , da Therapeutica da , lepra. acquisição -o fabricaçno do
medicamentos»e ccinstanavto, material, e C(Qf elo do dispensaalus

(para o tratamento das doenças venereas», do material da Inspectoria
o Prophylaxia da Lepra e doenças vonereas»; «material clinico» -

/ ttroupas, moveis e utensilins de enfermarias» do material do Hospital
PS. Sehastiao; «para custeio do hçspital» do Hospital D. Pedro Segundo
rala secção de assistencia hospitalar; «material de expediente, comer-
:tos, movais.., o eventuaes inclusive para as delegacias do saudea o
ta:despezas do prompto pagamento para o serviço geral» do material
ala Directoria dos Serviços Sanitarios Terregtres; «cansorvaaão o

.Taaquisiçao do material palra o serviço geral... assolo e oventuaesa o
aacusteio da escola de enfermeiros» do material da Irapaatoria, dos
.Serviços de Prophylaxia; tx Para apparelhos do laboratórios e
eonáultorlos, ,mobilia o installação dos dispensaria.» ; tr Para

' apparelhamento o construcções » e «Para acquis.ição- do dasitife-
rtitantes, utansillos hygienicos o mo licarnantosa • -''do material
g, a Inspoptória -do Prophylaxia da Tuberctilose ; «Material, °aio-
ntaa alo . expediente... o despezas eventua.es», - do .material da
InSpectoriailie - Fiscalizaffl.o de Genoros Alimenticlos; - «expediente,
-raactivos, apparellios . 0 accessorios, assignaturas de apparelhos tola-

hualcos o evento aos» do material do Serviço do Fiscalização do Leite;
goreis, hiatorial, jornaos, livras, aCquisicties do reactivos e da.._

a-pparelhos;c'eticertoi e acaetsTorióSi assignatnras de anparelhoa tala
phonico3a'ete:N do Material do; SCviço de Fiscaliariaão':de Ganiu
\Tardos, .«Material; moveis, 'concertos, subsaaii chimicas, apa-
relhos, utensitoá'eaveatuacs»:do Material do-Uaboratoria Brornatolo-
gico;	 'objecto do oxpeliente, :instrumentos, apparellios o
materiaes, bioterie, •.-assguaturas telaphoms asseio e aventua,esa
do material do' Laboratorio -Bacteriologia° • «Da,spazas- de prompaa
pagamento 'o eventuacsa do material da Inspactaria da Sanaa
do Porto do Rio do- Janeiro; • uProvisões phareaaciaa,
a Material clinico» e • alloupas, movei; o htensilios diversos',
do material do .Hospital Paula CandPio ; ( z Oblan'os de miam-
dien te, alma-ação e despezas oventunes» do material do Lazareto da.
Ilha Grande e «Para continuação das Serviço; de Saneamento o Pro-
phylaxia Rural.., e demezas do artigo mil cento e quatro do de,creta
quatorze mil trezentos e 'cincoenta quatro. de quinze do setembro det
mil novecento; o vinte», do material da Directoria do Saaea.-
mento e Propaylasia Rural, da verba vinte e -uai do orçamento
da Justiça, vigente, do artigo seguia la da lei numero quatro mil da-
zentos o quarenta e aous, do cinco do janeiro do mil novecento O
vinte o um.

-	 E, por estarem assim accóraes. lavrou-se este termo de cantem-
cto que vae assinado pela directar da secaia ie Cantabiliaraleann co .
missão. Sr. Attila de Souto Galvao, paio secretario geral do Doaarta.-
mente Nacional da Saudo Publica, doutor Jaão Pedra° Barrato do
Albuquerque, pelos contraztantes o pelas testemunhas João Catai-
cante de Albuquerque Molho e Ubiralara Schatilar Camargo.

Estavam apua-las estampilhas fe leraes, (levai:mento inutilizadas
no valor do duzentos e trinta o seis mil réis.•

fio dolanoira, 25 de !alie do 1021.- Dr. Joao Peclroso Barreto clo
Albuquerque.- Attila de Souto Cairão.- Moreno lloriicio tiz Comp.
Testemunhas:- João Caraleauti tia. Albuquerque Milo. - Ubírajaar
Schafflor" Camarão. Confere.- Arnaldo Sodoma da Fonseca, csori•
ptura rio.



Sabbaão . 4 .::/

40. Balões de vid ro findo redondo 500 grs.. uru • " ..
41. Ba)aess de vidro Atado redartdo 1.0)0 grs., um 	 • .
42. Balaas le xrElro fundo redondo 2.000 grs., um 	
43. Balões de vidro fundo rolou lo 3.030 grs., um 	
41. Balões de vi Iro Mudo redondo 4.0 i0 grs., uru 	
45. IlalOes de vidro core urna tabulara 125 grammas,

• • um 	 • • • • "
40. Balões-de-vidro com uma tubulura 259 grammas, nu.
47. Ba-iiiesi16 v1.1rn com uma tabulou 590 amotinas. um .
4.8. Barbas le vidro com tuna tribulura, 1.000 gratula,

• uns 	

49. Balões do vidro com uma tubithira 2.090 grAmin ,s,
- - um 	 •	 •	 -- •	 --

50. Baleies graduados Jori ge4 rutilo charo.ino.cc .,.
5 .1. lia iô'33 graduados Jourges-fan	 chato 2 . 10 ce.; um 	

, 52; Baiões graduados Julgas aludo ch ta 2.50 cc., um 	
• 53. BalAes graduados .lo ' ares fali : o chato 510 cc., uru 	

[IMÃ% graduado Jouges findo chato 1.000 cc..
55. Barbante omninum ou tio de dir. em Ui? rena t ou

• so.• idas, kilo 	
Barbante amorira0o nin carretais, caixa (11"	

	

57. Barril lo vidro com torrei a nickelada-la litrus. mu 	
68. Ba rril de vilro com torasira n'citel.!cla 20 11.:ros,
I.19. Bastões de vidro lu 21 a 30 ceittunctrus de campei-

• monto da cór 13 a ror ort -orti ta. duzia 	

	

O. Batoques de c.a'	 fe.wasza. emito 	  	 •
61. Bocetas do inaile.ra para ruzueuto eur ,itims de se s •

• Calikla de quatro a 6.1 graminas, gr iza .. 	
82, Cocetas de eapstio os ra palias urdida das. fonanas'

• 0111 logos de qua.;.ro a 60 wranittias groz 	
03. idem, Liem, revi are .) com f	 1 cbr, zpoza 	

	

61. Idem, idem, o dinar-as do 30 a 187 trratn,um, g •oza 	
68. Bocetas do oanelãn (lIamburgunas) para piluilaa, c art.

paPel !usuais°. com roado p . e.o„ jogas de qua.ro
a (In C'eriat uas, graZa 	

86. Buéetris de" vidro Ilay Lessac 5 cc., uma 	
87. BriretaS de vidrit Gay Lis:ma ia cc., nula 	
68. Buretas do ibiro Gay laissac 15 ,ce.. um I 	

	Bilratasi vilra Gay laias tu 2 (se. , uma 	
Ituéetas dé vidro Gay Lusa.• 30 co., tuna 	

71. flui 'etas"d3 vidru G "g 1.uasan 50 ce. • uma 	
72. Itila.sras de vidra, i	 inc., unia 	
73. I1rnotus da y Iro, iir!leza O cc., uma 	

.74. Maletas te viiir. bug ie :0 1 5 cc., uma 	
75. Barg, aá de vide. I., 1 n2:lená, 2'
76. Baratas de vidro, infamai 30 cc., tuna 	„ .
77. ClurOtas de vidrn• ingInza 59 cn.. com. supoorte,

uma

Cadinhos . le narro rerractarin fórum cylilidrica ii. 6,
um 	

Cadiimus te o.. rd refractaria rodint cyriu Iria it. 7,
11W 	

Cadiahas de barro refractaria fórum cylindrira ri. 8,

Cadiahos de barro refi •actario fúerna co0)ca n. 1
tua 	

Cadinhos de barro refrautario, forma couica n. 2,
um 	

94. Cad i ailos de barro reftacrario, Miaria corda. ri. 3,
uru 	

gr/. Cadinitus ide barro refractado, fórum conica nu-
mero 4, um 	

	

90. Cadialios de barro refractado, fórtna conte& 112 	
1261.0 5, ra... 	

07. Cadinhos de :mero refractário, Will& coo ca
ume° 6. um 	 . •	 . 

	98. Cadinuoa. de , bárro refractado, fórma e mica riu 	
• tenro 7, nue 	

99. Cadinhos de , ouro rufa.ctaria, 1k:ria camica. au-
. • sacra 8, uca 	

86.

87.

•88.

89.

90.

91.

92.

93.

	a..
78. Buretas le vi sim '51 'h • • cc.. uma 	
79. Briaeras-de vi Iro M )he 10 'de., unia
80. Buretas de 1 id CO g the 1.5 im • • nina
81. 13u-atas de vidro Moar 29 4•C . , tia.	  • • .
82. 8uretas do vidre: Mohr 	 rc., uma 	
83. Buretas de vi ro 1loor • 50 cc., urna 	
84. Cadiulios de barro i•af acari • ibi• ina" cylind ica ri. 1,

ti	 	
85. Calinnos da barro rerra...taido iu, rua cydu Irisa ri. 2,

um 	
Cadinhos do barro retr ictario fórum cylindrica ti. 3,

um 	
C ,ditilios te barro mira aario fú.alurt rytindrica n. 1,

um 	
Cadinhos do barro re raczario	 uiia cyii.nlrina ri. 5,"
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.15500 100. Cadlahoa do barro refractado, fdenta Genica o. "9,- •
23 1 0J	 -
288-0 10 1.. Cadn; 1s tia" kihrra refractado, '05:nua cou1O. a. to, •
4:00	 -om 	
55800 102. Calinhos de barro refractado, fórum triangular nu-

•Ti le Cen rum 	
51t000 103. Caditiikla do barro refractado, Wats, triangular nu-
5!qu().)	 amer. 2, um 	
6000 104. Cadinhos do baila) refractado, ftierna triangalar

mero 3, uni 	
78500 105. Cadirthoa dá barro reiractario, fúrara triangular

moro 4; um 	
100. Cadinaos de barro ron•actario, fórum triangular nu-

nviro 5, lim 	
107. Caditibus'de barro refractar:o, i'drina triangular nu- •

' mi-s. o ó, um 	
108. CathridoS'de barra refractado, ((Sr.a& triangular riu-

mero 7. um 	 .	 35200
109. Cadrub ). de barro refra. ,tarm, fórum t,iangular nu-

/0 .A00 -	meo 8.• tiro 	• 
8 ,800 ii0. Ca.dinaos de mei ga:liana com tampa, féeina conica ou- -•

•110	 'mitra 1;*nm • " • •	 251.00
7550u0 111. Cadiahos ie p rei:e/lana com tampa, fóritia ronca

•me.Tr 2, 'um 	
35000 112. Cadmoos 	 pi •collana corn tampa, fórma conca

108000	 mero 3. Mn 	
113. Cadiabo4 do porcellana com tampa r fórnaa elidiu nu-

85000miltro'4. uai  •
/4.4. ein.111,nahroos sd.e rilim , •

11	

orrellama CJ.n tautp , fó:una conica nu-

-5. Ca %mos d g percebana coa tampa fáriria conica n. 5
ou 	

110. Ca,iiiritaos de porceliana com . ta up i forma coniea. ti. 7,i tt 

117. Caixas o gira revtivos com tampa ria:a10 35 vileoi do
‘t23 gramma ,' esmadloa los. urna 	

118. Caixas pira roactivos som tampa para 35 vidros ideia,
urna  •

110. Caixas fiara reactivos sem tampa para. 35 vidros )to
4 n guan.nas. lima 	

120. Caixas de papelão red -na/as para capsulas o pilulas,
g-aza  • • '

121. Cances de vilro tiac" °imos ti inallho maior, duz.a 	
122. Balioiss ao vidro itacliniaes tamo.nio	 (luz a 	
123.. Calies	 iyá o bico para ensaios 15 grau:unas. rdn •
124. Calices ticint pé e bico ta .a 005-tios 30 geautams,
teas„ Ca.ices com pé o bico pari ensaios 40 gemo-roas. .wa. -
{2. 'Caliccs	 ué e bi -o p.ra eirs-.1:os 125 era:ninas. na.
127. Calic.is caril pê e' bit:a para ensai 4. 230 r unmas. u
128. Calires coro pé o bico rx.ra eus das 500 .aram.am,
{2. Cai4cs coai pá e bico para ensaios 1.000 grarinuas,

130: Carimatia.s da vidro f trina alta para . nibirom.:opios 500
gratutuas, Moa 	

131. Campinas -de vidra fur na alta" pára microscoplos
1.00) gra . dilnas, uma 	  	  •

132. Cama paaras cia . vidro ' forma alta pira iniero.capms,
• 1-.500 gramnia-R.: urna 	

133. Camecas de louça com bico o aza tão graduadas 2..0
gra,minaa, unia 	

134. Carmn-ls de bina com bico o aza rato gi •adoadas 500
granirnas utnis 	

135. Cartuxas da ?lenIca eurn bicó e aza nao gradvadas 1.000
a'rainma

'
s • tuna .. • ""

130. Cauecas dsIouça corri bico e ara :tão gra !irada; 2.000 •
gra num is* itm  •

137. Canuseas de inuaa pa..a laftis5es, colo tarna; aza o
• bico; 250....?rarnitut: urna 	-

1)8. Ideni do -UM graniu a•:, urna 	
139. Idem de 1.000 grarulUas, urna... 	
1W. Licin de 2.000..grammas. ama 	
141. Citite._i.i• taaus . dc porcellitm graduaria	 ms, do 125 graluas,r 

142. Mem de 25) grarnin.as. urna 	
143. Idem de 500 graintnas, tuna 	 .••.
141. Ideiu de 1.0)0 gra,umas, unia 	
145. liam sio 2:0110 1,..taims; • nina 	
146:-Bapsulas	 mecha:Ia, com tainua o com cabu. fundo

• " • caato it. 1',.'250-'gralinnas, unia
147. Idem ri. -a, 500 g ra:tunas. unia 	
118. Idiunkn. 2, 730 gramam. uma 	
149. Idem ti. 1, 100m grammas, urna 	
150; 11cm rf„' 0,1 1i2- litro; unia 	
151. Ideai 410125 'gra;inniaS,
152. Capsulas' do nONetlaaa. ctim bico e 6ua i0 VM0,1 n 10,

.'( p0i•cellaiiii • suiperior do Llayeux ), ilidiu. 50
"tenfitli.`,"ttffla 	 ti•

108-119
2.;000
4S0u0

15500)
1 -Sdocn
2240J0

üsoo

55800

15001i

1550R

15700

159)0

-25300

6090.
88 to0

10000

91nrin
, 0g530

9 4)n)
1 Og000
1:30 io
18:40,10
2,15,100
6 dl it)
7n 109
R -010

10 .z '00
2,,j4.109

22g019
r") ia

125•100
ang•ma
15 O )0
2 g
2.5,)0)

15000

• /5203

15400

1.5390

1$801

25009

25200

25410

15200

15400

15503

/5800

25000

25-100

25800

35200

25601)

sisba

• 35100

35800.

65000

'75000

12050n0

90000

50;000

185003
1050.0

2S 00
241!O0
25w00
:2;800
45203

• 85000

7500

95000

125000

65000

75500

95500

115000

145090
175,100
2IS '09
28000

65400
6.;so0
SS809

iiN009
14,,itt09

. 0500
t)0..10

12•AP0
1.5.;n00
22son0
.U000.



.153. Idem diam. da 75 millirrietros. uma 	
154,, Idem ,diani. de R4 milimetros, Onia`2 	
135. Idem diam. de 97 millimetros, urna 	
45s. Idem 'liam. de 110 mil l ime t ros, uma 	
457. Idem diarri. tio 125 millimetros. urna 	

•$58. Ideai diPm. de 140 millimetros, uma 	
159. !deludiam. de 150 millimet-os, uma 	
100. Idem 'dam. do 167 rhillimetras, urna 	

•161. Idem diam. de 197 millimetros, uma 	
162. Idem diam. de 223 millimetroso Moa 	
163. idem diametro 2:;0 milimetros, orna 	
464. Liem - diametro a05,milimetros, uma  •
135. Idem diametro 333 milimetros; uma 	
166. Capsulas de vidro, fundo redondo:com bico. (50

MS. uma 	
467. Idem, idem de 250 grammas, uma,-	
108. Idem, idem de 375 granimas..uma 	
10. Idem, idem de 500 erammas, uma 	
170. Caosnlas de ferro esmaltado, 42 centimetros, uma...
171. Idem, idem 14 centimetros„ orna 	
172.*Idem idem 16 centimetros. uma 	
173. Idem, idem 18 centimetros. uma 	
174. Idem, idem 20 centimetros, uma 	
175. Idem, idom 22 centimetros, uma 	
176. Idem. idem 25 , centimetros, urna 	
177. Idem' Idem 30 centimetros. urna 	
178. Capsulas - a banho varia, dia metro de 167 mim, SOO

grammas, tinia 	
..• 179. Idem, idere 197 a 750 eramma.s, uma. 	

180. Idem, idem 223 a 1..000 grammas, uma  •
181. Idem, idem 250 mim 1, 1/2 litro, 	
182. Idem, idem 280 mim 2 litros, nma 	
183. Idem; idem 305 m/m 4 li t ros, urra  .	 .... ,.• • •
184. Chaleiras de cobra para tampada Bersalies, uma....
185. vollieres de chifre 3 tramanhos. urna 	
186. 'Colheres de osso de 2 tamanhos, uma 	
187.. Colheres de porcellana para chá, uma 	 `.•
.188. rolhares de poredlana para sobremesa, uma 	
189. Colheres de parcellana nata sopa. UM 	
190. Colheres de vidro da Do'lemia 1/2 crystal superior.

para chá. uma 	
191: Ideai idem plra sobremesa. uma 	
.192: Idem . i tem Fira sena, uma 	
1Q3. Corta raizes franrezes. lamina de aço •.com cepo de

Mad ira, pecpieno uma 	 .  •
•104. Idem- idem, grande uma 	
10a, Conta godas	 vid -o com rolha esmeril..- -de dm bran-

ca. azul ou arnarafla, 10 gra minas, cento 	
190. Idem idem. 15 grammas, cento 	 •
197. Idem idem, 30 erammas. cento 	
198:-Idern idem. 60 grammas, cauto
499. Conta - gottas graduados. um 	
200. Copos graduados de vidra com O. e bico de 15 gram-

.	 mas. um 	
201. Idem icl ,m de 30 grammas, um 	
202. Mero idem de 60 erammas. uni 	
203. Idem idem de 05 eram mas, um 	
204. Idem 'dom do 230 gramem, um 	
205. Idem idem de SOO m •amnia,s, um 	

, 206. Idem idem de 1.000 grammas. um 	 -
207. Cristina dores fôrma cylindrica 30 grainmas, uni....
908. Idem i iam de 60 graminas. um 	
209. Idem i iem de 1.05 erammas, uni
210. Idem idem de 230 grammas, um
211.. Idem idem de 500 erammas, um
212. idem idem de um litro, um 	
213s. !denr idem de deus litros, ri" 	
214. Id lb idem' de tres litros. um 	
215. Idem idem de nuatro litros, um 	
215. Cuba 	 Pórcéllana para ma•corin de 210. Mim.,

uma 	
217. Cub-s de porcellana para merendo 250 mim , moa-.
.218. Ideai: idem de 300 n1 )% orna
.219. Ioem,"Idem de 350 m/m , tuna

•

snsnoa.
200500U

400$00
100500

15050:00
17050o0
15SPW'
85500O

05000,
850001

r)snoo.
75000

'51000
~CR:
Q,5119 n

•.	 -

!1C922. Sabbadci	 . WARIO OFFICIAL	 , Junho tté tat

220.

221.
222.
223.

Cubai recta.ngula .es do vidro pequenas . paraphoto-
graphia, uma 	

Wroa,

idem
60500e 298

.	 .	 .	 .
• 45200 . 228. Deslocadores de vidro simples sem torneira nana tu-

• IMO'	 •	 " 'Inibira 172 litro: Um  - •
15800 229. Meto, idem de 1 litro, uma 	 	 to'r,

5°3155'01 01 .• moo ' 230. Idem, idem de 2 litros; um 	
35500 231. Deslocadores do vidro com tornara, serri tubidura","
45000	 1/2 litro, um 	  . :00s74.0,0,

50104 :650o0 232. Idem, idem de 1 litro, um 	
ggoeo 233 Deslocadores tubulados, 'Um-	

	  ;,:ogoocn
OS000 234. /dem, idem de 1 dtro, um 	

44ço00 235 Idem, idem de 2 litros, um 	
/8500o 236. Idem, i.lem de à litros, um 	 , 	 P
emano 237. Idem, idem de 4 litros, um 	 • 	

. 80SO00
. s gosoba

:M305000 238. Dessecaores de Scheibler, um 	• 239. Desseccadores de campana com piara de, vidro es- 	
1250W

600o	 -	 . inerilSado. 0r1/ 	 	3:1000.
75009 210. Discos para pululas Vidal, abano, um 	 ..	 AU 0601
88000 241. Escovas cara tubos, cabo de arame, duzia 	

	

105000 242. Escovas para vidro,- dia a 	 	
19000t

oseoo 243. Estanho em laminas, pacote grosso, n. 4, 1/2 ', fio 	 	 3.5$ X10:
4110 o0 244. Estanho em laminas, pacote moio grosso. n. 6. 1/2 kilo	 185000
horto 245. Estanho em lambias, parote regelar. D. 8, 1/2 kilo 	 - . 205080

	

65`,00 246. Estanhee e 'amigas, pacete meio fino n. 10, 1/2 kilo	 2050k0
95000 217. Estanho cã) laminas, pacote fino, n. 12, 1/2 kilo 	 	 20500'4.

• • ISRee0 248. Estanho em laminas , pacote muito fino, n.14,1/2 kilo 	 20,500e,
185000 219. Estantes para tubos de ensaio, madeira torneada,
"05000 para 6 tubos. unia 	

250. Idem idom para 8 tubos. uma 	 - 
251. idem em para 10 tubos: uma 	 	

25800;

252. Estufa Gay lussae de cobre, uma 	 	

45000;

253. Espatulas:de aço flexivo!, inglezas, 2 vincadas, uma 	
11000-'

254 Ideni ideei de 3 polle7arlas, uma 	

	

255. .Idem idem de 4 pot:andas, uma 	
 . 932;0:805090	 0

955000	
°3;

305000	
O O',206. Idem ideio de 5 pailegad -s, uma 	 	 .

257. Espatulas de aço flexivel, ingleza, reis pollegadas;
35000	

- (;:::::

3500e	

:
uma 	 	 65ooa

258. Idem dem de sete pollegadas, orna 	 •

255o0
239. Idem idem de oito pellegadas, uma 	 	 spoo)
"GO. Idem idem da nove pol eeada n , uma 	 	 bs000j
261. Idem - ilent de 10 nollega	 ashis. um 	 .	 400001

	2. Esuatulas do marfim sor	 0

	

tidas, uma 	25 100j
33000 263. Espatnlas de (ssri 20/22 cm., uma	 : ..i	 3S000

26	 m

	

1. Idem idem de 23/24.c., uma 	
45000
3A0n0

2 i5 Idem idem de 25/26 cm., unia 	
4,31200g.260. Idem idem de 27/28 em., uma 	

2 i7. Esnatulas de vidro, unia.. 	 	 35050-
268. Filtrado-os de 14, rárma chapéo, sem costura, de um

.. litro, um  •	 55000
,30500a 239. Meu de dons aros, um 	 	 7500O

355:000 2 0. idem idem de ires litros,, tun. 	 •	 9$000

	

455'10e 21. Idem idem de quatro-litros um 	 •
4 VI ;S :5000 272. Idem idem de ci , !co litros. um 	 •	 .	 3UOCCP

'• 35000 .273 Mero i lera de seis litros, uni 	 	 1.85o00
274. Fogareiros para gaz. circulares do ferro para ba-

lões, retortas, etc., um 	 	 423000
273. Fogareiros para gaz, pequenos, para. todos os usos,

Mn  •	 •15$000
276. Fôrmas para pastilhas (ferro batido) redondas com .

série do 3, em: .	 	 235000
277.. Fôrmas para pastilhas (ferro batirio) atoes com sério

de 3, uma 	 . •	  . moo
278. Fôrmas para pastilhas (ferro batido) com mola • re-

douda, uma  - 
279. Fôrmas do buxo para pó4 de Seidlitz. ema  •

	 	 modo
35000

280. Fornos rio barro reçra-tar:os e reverbero de 16 cen--
timetros de diametro 'Mut., uni 	 . -- -- 1205000

'281. Idem idem de 19 ceiltimetros de diametto mint.,

283. Forimq d(.4 barro refractaria e reverbe ro fie 22 cent.
de diamm. int., um 	 . 	

1)113 	

284. Idem, i em de 25 cent. ao diainm. int.. um .. • ...... .
285. Fornos de barro refractaria para .-tubos de 16 cent.2510	 , de diamm. nt.. um-	

., 3050 .0 28O. Idem. idem de 19 rent. do . liamm. int. um 	
4105n00 287. Fornos quadrados para ensaies e para esitirdlar - ceei
405000	 a3 competentes medias ri. 1, um 	

288. Idem. idem n. 2 um 	

	

65000 289. Forno para funclição	 metaes pra lesos n. O. uni.,
290. Idem. idem n. 1, um  .
291. Frascos de preripitar forma , carioea .coin bico para

1 litro. um... 	
23') Idem, idem nara 2 litros, mu 	

.293. Frascos de Waelf bitubulaclos para lavagensolag..zese
250 gra.mmas nei• 	

294. Idem, idem de 500 grammas,•	 • 	 	
235. Ideie .em de 1.000 gcanimas um  -
294. Frascob Waulf tri-tulaula, ,os 25o grammas.
207. Ideio, ideai de 500 gramum s , um

'

505000

-705000

25500

31050°0

%Une

ringan0
.605000

,
Idem, idem me-lias, uma 	 .	..... 	 .4.. •‘,., 8%000

	

.	 _ .	 i
Idem; idem'grandes, uma 	 •	 • 105000
Densimetros para liquidas mais leves que-aglia,esto.lb,-":b3"
. • uma 	 - -- .	 "` • --" "V:-	535000

•224. Densimetros para liquidas mais.pe-adoS'queigua~' ' A' i '-
tojo. urna

225. Deosinietros para • sans  • •	
'' ''-' '' • "si`..-"Jo n S35000

-226. Cs naimetros para licores. urp 	
227, - Densimetros para xaropes, um
228, Densiffietros de metal para xarope uns

f I	 35000'
:r.3:i000

35000
255000

25 00
2'400

411'00
• 5soirio

5g00
'gero

45500

3';o00

05e00
75000
95000

35(1'10

75000

250' 1 0

45000 
1505000



	 ...

i0$000 • 3.'0. Idem, idorn de 2 5 0 grammas.
,$600	 p-10,u, idem, de 500 gramas, urii 	

37 ! • 'dm; Liam da 1 litro, uru 	
372. lue,n, idem de 2 litruS,

37:3• Nomenclateras ou rotules nara risílhamo e !Viu
•

-
macio simules, ri:et-s. co'o rti; o 412, urna 	

374. Idem, cana (ri 	 donrados .collecáo 412, uma 	
315. Idem, liam branzwidas collecçko 412, • mima 	

idem- ;dein tio . .ra las colleeçãi, :1 12. nina 	

	

377, Pa d'rourne.4ol para rp.a.Iiims (de cada cor), caixa 	
378. Pane/ c ia l ciiee,C0mn lustro: resma 	

• 91 1100 3 9. Popel.chitadOcidnuz<scrn lustre: resina 	
•41:100 ) 380. Papel de fiara Prat 	 laias; branco ri. 33, 100 tulhas 	

t-ono 331. I 'em,-idein. n. 40, 400 folhas 	 •

•8,to0	 382. FI m, i ;anui. 4., 100'fol'ias •
RS:. Idem; ilom ri. 50. 100' foUmas 	

.381, Panai da fi l tro P!at 1) unas. par30 mi.. 33, 100 tolhas.
38á. Idem, ideni ri. 10, t00,fol 	 „. 
381. Papel Jia filtro PI•at Drima.spat do • mu.' 43. 100 fohas.'
3'7. Papel per -aininho 1) ••alico, kilo 	
388. Pamil paria ninho do cores. kilo' 	 •	 •

13106
15840
25.0J
3$000

3 ,S00)
2Sg000
365900
4›: 00

21000
2.x',000

35390

5%,100
6:4,(m9
41000
4380C
52119,

14 01-.0

3900
13100
W10
1+5(19

-25900
45'n)
fig 01
83000

• 9 50 O
4eSerio
125101
14 S909
1 ;gene

2ogoon

3030J0

17suuN
389. Pedras Rira unguen.os ou poma .as louça lisa, urna.,	 195000

,.•
390. Pedras' para unguento ou pomadas marmere branco,

Uma 	 	 2')50
391. Meti para emp astro, unia 	 	 123090

1./..q0rin
isenoo
1
19000

4303
rterio
gSeno

24.',0011
2o0.19
1.1.8çrrin

t;',9no
1550,10
1 çon0
wiçmno
2.5.5‘,00
2 .5900
2w:ui
30$000

10e00

32. Peneira de seda, Fronceza , superior qualidade ri.. 40 a
• 120, .131tia 	

393, Peneira Ft-armou de latIo. n. 20 a 80. urna  - •
391. Pe eira Franc,;eza de cabfdlo crina de Veneza, urna 	
395. Peneira F :viveza de c .i.hello. crina,. unia 	
39 .1. Pesos de latiu 1 gramma, urn 	
307. 1d mi.i . lern 2 gr:ir-ninas, um 	
398. 1 em.i.ilem 5 graturnas, um 	
39-:). Ideia id•nn 10 gramma% um 	
400. Identidem '2 '0 -iram ' ,as, umn
401., idemidern 50 eraninvs. um

'402. Id2m.irlem -100 gramaras. irm
403: Idum.de latão em can., do 'ie....nein, cepo 	
401. Peses, do latiu ..pera 500 graninnu,. cep 	
405. Pe .ms de latão pa ..a. 1.000 granimos. copo 		
40.Y. Posos.io la,tio para 2.000 grammas cep,) 	
407. Pesos d.: latão. para 5.000 wanituas. cepo
413. Pesos de latam para 10 kilos, cepo 	
409. Piltilin .os de Nlatiage.oy (inglez) com ridas para 12

lidas, uru  -"
41.0. Ide.m'idoin de 18 pilnias, uru 	
411. PiluIoir rie Mairroy, inglez, com rodas para 30

pilotas,	 „ 	
412. Pilulairo de . Mahagooy,.inglez, cem rodas para 46

p , '1.1a .4 , um 	
413. Pinças , iiVer3AS para tubos de ensaio de ma lei mina
411; Pinças diversos para tubi): de ensaia do metal, unia.

413. Pinças 'diversas Para lobos de ensaio de madzira o
pegador do metal, uma 	

416. Pinça da Ifo'ir para pre 4são continua de tubo do Lm	
• racha, uma 	

417. Pineta.s de vidro g radnadas até 14 ce., unia 	
418. idem até
419. II in.'riern até
420. Idem.idsm até

421. Potes de louça
cento 	

A-22 Idem 'idem de 30 grammas, cento 	
423. Vii:n 'ide ri de si0 grammus, cento 	
421. . Idem idem de 90 g 'armilas. co
425. -Idem i dem -"o 125 grainn . as , cento
42+3. Idem ideai de 230 granulou, couto

t2orvoo0-
ng

45n'Inn0

'5:'n5010,
6003000

2q5n0
3çnen
35800

IVarY)
1A.9nno

1,;5n90
485 00.
20 5 no
2/, n010
2,4090

43000

3p09

20 co., uma-

	

2 cc., uma'	

	

30 cc., unia 	

branca sem tampa, de 15 grammas,

245M
275090
2 ),)na
2,).000

4)9
roo

1000
15200
42)00
18800

45 -;000
13 -000
22,00o,
34003.

50;000
050110

4(4000
15000t3

603000

103000
25000
zs000

5,00C

25000
359 ÇO
32!)00
3N0,33
45000

205'00
2.- .0(10

30 Cloo
40 000
50N , )00
LO5u00vono

4Sao9
i0$000 427. PoeS do loura; branca com tampa baixa para pastas

-	 de dentes etc. 15 granimas, cento 	  • 00S090,

	

428. Iderlal4e •n do 30 gramotas, cento 	  •705010

	

423. idem Ideai de :.0 grainmas. cento 	 	 90$0.,0
430. Potes:de : louça .branca com tampa. forma :alta, pa 'a -

nrignentos. de 15 grammas. cento 	 •4(15%0

	

431: IdemPern (In 30, grammas, cento 	  • 485000
5500 432. Idem,idem do 69.grai1nas, cento  '	 	

•	

64.;090
5 g )00 431. Ideni.idorn de 90 granimos, cento 	 ....	 •854000

1551)00 434. Mein idem do 125 graininas. cento 	  •

	

..22110n0 435 liem idem do 230 granamas, conto 	 	 2105000•

2..5900 430. 'Potes . delotiça LE.,anr .a com tampa çornia alti para un•
30 :n00	 ,	 guentos á00 grama mas 	 •	 - 3905%0

51300 - 417.. Idem, idem. do 1.000 grammas, conto. 	  700,000
0200 438. pdoto, Idem, de 2.000 geamulas, cento 	 d. 00000
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298• idem, idem.da.1.000 g ramnia..a , um 	
293. .Funis do-vid ro fo ..ma ordinaria 15 grammas,
39 $'. idem. idem dA 30 grammas,
301:- Idem, idem do 0 gramma:, um 	

	

' 302: Idem, 1,em de 125 eram nas, um 	
• 303.' Idem. idem do 250 grammis, um 	

:304. Idem'. idem do 30 1 eraminn3 um 	
•3 )5. Funis raiados de vid..ri de 123 granir-nas, um 	
301: nein, i !em de 2?-0 : g animas, 'uni 	
307. Mein, idorn do 50 1 , um 	
307. Funis de vidro com torneira do vidro 250 g •ammas,

• •	 um 	
ROR.' nein idem Son es.ammas,
309-1 . iem idem 1.000 g ra umas, ure 	
310. Funis -de massa inrriozes n. 1, um

•311. Hem Wein n. 2, um 	
312. Idem Idem n."3. nm 	
313. 1,11 , n1 idem n. 4, um 	
314. Ideiniciem n. 5. mu 	
.315. idem idem ri. ' 6, um 	

• 34b..Jdqmd4m n. 7. um 	
317. I l erif idran' ti. 8. um 	
.3l8. Mein 'dem n. 9, uni 	
.319. Idem'ir!em n. P, um 	

320. Funisde borracha vulcanizada sup.riores d3 23
• grarnmis, um 	

321. Idem idem rs e 2 O e aramas, um 	
322. .do 509 eram mRs. .urn . 	
3'23. Td , mi.i...eru e 1.000 vr:. to -nac. nu  -
321. F. r do • .de relhas c,o lirs em sério dal, um' 	

•325„ Garrafas dl vtdrn li'ranco para vinhos, etc., fé ma
' co nori4a •	 Irra nimas';-ce i t o 	

V. G. 1 e e liem r'13 250 ranimas, o IV° 	
.127. IJem i en de 30 4-,Tra.mmas, cor.to 	
328. I ioni icl .m-de 360 graramm. cento 	

. 320. Irlom i !on) 'de 403 cromina q , co,i10 	
, 330. Von'tlera de • 500 munas, cen,o... 	

33,1. Graxas do vidro com as competentes ngos de 15 pr
11U1 	 ..

332. ! l eni 'nin da 90
333. ldom.i:'e.n de GO granimos. um . 	

331. Grarvit de vidra r.mtt as compr)t .Mte; niNos do . 123
grannhas. fim* 	

333. Mein; 'idem dl SOO rrarnmas. um 	
336. Plem;Idem da 1. 1 104 Tr-uninas.
5 .37. GraeS de ina Prn nro 250 g..a.mmas, um
538. I lem; idem 590 granunas, um 	

.339. fluiu, idem de 1.009 gr . mina , , 'um 	
• W.O. G •aes de' mas:st iitelezes u. 4, num 	
• 311, Ido'n,ftim'ii. 2: no  •

'342. Idem; idem	 uni •	
343. liem` Mem n: . ' 4. tini  '	 ***

Maur idam n. 5 . Hm 	
315. Idern:Ide in n. 6 . um 	
345. Idem; 1 em n. 7, .11m 	
317. Idenr,'Lle'ra h.' 8, 'um 	

38. Graes de norcePana superior qualidade, pequenos,
para cru=ale II, 1, um 	

349. Idem, 1 1~ n. 2. um 	
350. Vem, i rl, nn n.• 3, mu 	

	

Idem, idem n. 4, 125 . rammas, um 	
:152. 1,1em. idem TI: 5, 25 1 g. a inals,
ns3.	 n. 6, 501 grammas, uni 	
351. Idem; idern n.•7.'
355. Idem;141em n. 8, um 	

350. Lacre em ' pao4 tiara garrafas," encarnado, azul, ver.
.	 de 0.amarcllo. kito 	

35'7. .Lacto..donsinctro Qwrialineriim 	
358. Laminulas para inicroicopio, re

359. Lampalas de vidro para a Icool, foi ma cyl i ndri ,•a. gran-
des, uma 	

330. LainpalaS do Vidro para alcoal forma 	 me...
-dias, uma 	

Lampadas da vi iro para alcool firma cylind ica, pe-
quena. 11013 	

Lampaidas do cobre para alcali, urna 	

	

1363. Latas para pomad .is 10 grammas. cento 	
1361. idem, idem. de 15 grammas, cante. 	
• 365. Idom, idem de 30 graminas, cento 	
366. Idem, idem de GO gramium, conto  • -
.367. Matraz.on balão do rondo chato de 60 grammas uru..

• 4.; a.. Now, itiona,d9 1.Zá grama/as, uni 	

•



_
-	 -

a49. Potes nata Viarmaria louça 'rança tampa pyramy-
dal GO gramma% um 	

340. Men', 1 .e ot'e 121 grammas, um, 	
44 . Plane idem 4ie 20 gra.mmas, elo 	
442. Ideei, idem de 500 graenveas, um 	 •
443. Idem, i I •m de 1.00 )- gramma, um 	
444. Idem, Ilern e 2.000 grei:umas. um 	
445. Porta hu latas de madeira pariL2 , buretas, urna.. 	
440. .Porta buretas move] para 12 buretas, urna 	
447. Porei fios de ferro eo'n pé, tini 	
44. perta fiiui de readeiea, real uma• argolla, um 	
449. Mete,	 cora-2 argollas,.urn 	
430. I leni,de f53::'10 coai 3 areollaee irra 	
4:i1. Idem; liem com 4, argollas. uni 	
452. Porta funis matriz de nia ,nra, vim 	
453. Pratew-lo 'os de buxo para pilnlas grandes, um 	
454. Idem. idem, pequeno, um 	 . •	
455. Prata em livros para pratear pilulas, livro 	

436. Prensa para tinturascom deposito de ferro esmaltado
para 2 litros, urna 	

457. Idem, idem para 3 ileroe, tona 	
408. bem. idem -mira 4 litros, urna 	
45e. Provetas para dessecar, um 	
4,i0. Provetas não gradeados com pé 00 .grammas, um.

Idem idem d3 12  grammas,
452. Provetas ne,ograrli.ados com pé 250 grarnmas, um...
463. - leem•iclent eo 500 -grammas, em  •
404. Idem idem de 1.003 graminas,
405. Proveta; graduados 15 gramillaS, 11111 	

406. leern.idern 30 gramma.s, uni 	
467. Idem. dera de 60 grammas, uru 	
468. !dominem de 123 gr:unirias, um 	
,469. Idem idná de 250 gruma:ias, um 	
470. Idem. idem de 500 granunas, um 	
471. idem. idem do 1.000 gra.ruma.s, um 	
472. Ideia MUI de 2.000.granneos,
473. Provetas para gaz seer .0. 123 g,rammas, um 	
474. Idem. idem do 2.)0 gr . immas, um 	
475. Idem.idem de 500 grammas,
470. Retortas de, vidro tubuladas 123 gr:munas, urna.....-
477. I em. i-lein de 250 geammas, urna 	 •
478. Idem idem de 500 gramaras, uma 	
479. Idem,idem de,.1 litro, uma 	
480. Idem idear de 2 litros, uma 	
481. Iletortascle Orco refractatio 125 gra.nenas, urna....
482. Iclein idem de 2:10 grammas,
48'3 ..1 1 0111 idem de 500 grarnmas, uma 	
484. Idem- idem de 1.000 gramaras, urna 	

Idem idem de 2.00d grammas. uma 	
486. Rolhas de borracha sortidas sem furo, lito 	

• , 487. Idem de cortiça francesa superioras conicas para
vidro, cento 	 •	 . .

488. Idem idem de 4 a 15 grs. D. 11, cento 	   

1 •
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518. Tubos de rommenleação,

	

IVO° 519. Tubos de earunnuira.çae ite
nt:i 

g .1 , noa, nel.• 	
15000 520. Tubos.de commenicaceio em . un em 	 .•
35100. 521. Tribos-de ca uniurecaç to para aesqecar, uru .... ,.• ,.,
45900 322. ,Tubos de communicaçAm de Melam, tran 	  •
730 .0 523. Tubos de demumnicação em 1.1,-rim 	

10i000 524. Tuboa da commtinicaeao com torneira de vidro, um 	

	

1: `:000 525. Tubos para vaeciiia, um 	 	 .
205000 525. Tubos ria communicação para ensaio 12 a 18 c/in de

1250:10 327. Tubos	
3sooa10 >00 n 	 coreprimente, sar idos, dozia .. •	  .-

	

de comintinicaçio para ensaio gra ilr; dos.. um. ' .	 -35000

	

1ue0i0 528. Tu bos do poreellana esmalta-ia de 14 a 2S /m, um- 	 155000

	

11;000 522. Tripeças de ferro e latão para retortas e barões, uma	 7500a
18:;010 520. Vasos para fetos com rolha de ame il, uni 	

1701 531. Vasos oe copos .da Bohenda para ensaios era jogos de'
185000

	 . 2.7.437W	 0
185000 .	. 60 mbigeammas, eellec e,ão --te 6 	
1530 10 532, Vasos tubnlaclos em baixo, 1.000 grammas, um 	

534. Vasos on recepi . n e.* fineentitros. um 	 	

123575100000
35060 5:13. Idear, idem, do 2.0)0 cramrnas. um 	

535. Vasos da vidre.) para ruiria. um 	 12,000.
535. Vidros 'erma comprida, boaca ostrei ae. sena rolha, 8 

gramina.R, cento 	 . 	 65000
537. Idem; idem, da 50 grammas redoridos, cento 	

539. Iodam; idem; do' 110grammas, canto 	 	 93000

	

800( .538. Nona; idem, cie 45 graminas, cento 	

530. Idem, idem. de 90 geammas. cento 	 	 10800

5 ,43. Idem ideal de 187 granir/1as,, cento 	
544. -[riem idem do 210 grammas, cento 	
545, Ilem.ide.rn de 259 ,-,-rarnmas, cento 	

	

mma, cénto 	
547. Idem•i,lona da 375 grarnrnas, cento 	 	

	 .

2414: :004i:00003000gital) . ..
208000,

511. Idem idem de 310 gra 2.45000,

541. idem. idem, de.125 grammas; cenna  •
542. -Vidros forma redonda.. boeca estreita sem r .o.ha, o

	

1.55.gramtnas, cento 	

518. /danificai-de 500 grammas, cento 	 _	 203003

519. Vidros de bocra larga, sem rolha, brancos, forma ro- .

550. Idem -idem de quatro. grammas, cento 	 •
.	 donde, doa, graminas, cento 	 . 	

00°02
551. Idem -idem de oito grainhas, cento 	 	

5

552. Idernidem de 15 gramaras, conto  "	  . 85000.
533. Idem idem de no gi•anunas, cento 	  noz

555. Hem ,idem de 60 ?laminas, c e nto 	 •	 103000
551. Idern,idem de 45 grammas. cento 	 ; ..

556. 1-Iam idem de 90 grammas, cento  - ' 	 I 105000
557. Idem idem de 125 grammas, conto 	  

	

'168000'
559. Idem irem de 250 gr•ammas,' cento 	 	 1	

:
558.. Idem ichm de 1	 m

	

87 granies, conto 	

510. Ideai-idem de na grammase cota', 	
..	 1%1000000.

5 il .Idem-idem do 35 gt•aniroas, cento 	

,	

203000
5 ;2. Idem idem de 500 graminns, cento  -	 •	 e35000
563. Vidros de cores, amarello ou azul, 24 granimas,
. 

Cento 	 	 8500a
45210 361. Ideai idem de 15 grammas, cento 	 	 8$000
15239, 5.15. Idem idem de 30 grammas;metito 	 	 83000 •

	

ade

5.i9. Ideal idmil amarelles o umes. 4 grammaS, amoto• • •• .. 	 :iír:),:i.08804:315ss555800000°000000000:09:

572. 1 :era idem idem do 30 granunas, cento. 	 •

570. [lera idem bem de 8' grardinas; cento 	
571. [dera ideia idem de là -grammas, cento 	 ..	

595000

566. I em idem de 60 grammas, cento 	 .
.507. Idem idem de 125 grammas, como 	
558. Idem idem de 250 gramaras, cento 	

.....*. -.

573. /duvidem idem de 60 gramma% cerne 	 	 •
574. Idem iletu idem de 90 grammas, cou ro 	 .. 	  1203000.
575.. Vidros com rolha de esmeril; borra estr.-Pa; tõr :ima.

relia ou azul, forma. redonda, 125 granurias,
cento 	 	  130%000-

.576. Ilemeidem idemrle . 250 grammas, cerda 	 • e005000
577. idem idem ideai de 500 gramaras. cento 	 P!, 3005000

- 573. Icem idem idem de 1.000 gra nome. certo 	  4005000,
579. Vi Iro para 0100, ro:.1112.0 com rotulo dg cry.stal, de	 .

	• 500 gra muras. um	 .. 	 155000
ssa. Idem idem idem de 1.000 graminaa. um  . 	..	 483000

- 581; Vidros de nelo 1Pro, com rolha de esmeril, para adi-
dos. tendo rotulo ie crystal, um 	 .	 155000

.582. Vidros de relogin para ensaios evimices, sortidos em
trina abas, um 	 .

- 58:1. ni203 de flensen, sortidos, rim 	 	 -. ,
58-1. Caixas de Petri, " de 12 ceritimetrns. mira 	 ..
5'5. Frascos , e Erleliewyer, de tio cc., uni 	
580. Idem idem de 120 cc., um 	
587 Idem idear de 250 cc., uni 	

-588. Panei, de filtro Caardin, resina 	
589. Papel de.filtro Vellin. resma.. 	 ,., 	
590. Larnálas para. nlicraseopie.s, con-•o 	 --591. Tribos.para:cultura, utrt 	
592. Vileos para bastões, kito 	 	 ••••

íssoa .-
35.$00
35500
45000

155 100
35000

/2..000
ã0d0

605000
7m:9
805000

455000
23000
35000
4$000
55100
750 O
25003
33001
45003
05003
73000
OS .10

125000
185000

65000
7,,000
95003
31S000
45000
55000
65000

;oot)
45000
55000

.75000
93000

128100
403090

489. Rolhas de cortiça francesa 35 a 90 grammas, n. 13,
couto	 .. 	 :MOO

490. Idem idem 150 a 187 grammas, ;1.'15, cento  " 	 . • ' 1.5400
421. Idem Heril 250 a 300 granuna.s, ri. .17. certo 	 	 15800
492. Idem idem 375 a 50 .) oram-mias, us...18 e 19,cento... -	 -2500a
493. Rolhas pare..112.g.ireaLr.s conica.s, superiores, cento.. 	 25%b()0
494. Rolhae para garrafas conicas, superiores, murro. ....	

2

403. Boinas 'para garrafas cyinideicas, superiores, cento... 3:57:000
49i. Tamiz. do seda com tambor,' um 	
407. Tamie de seda suparme foto, um 	 	

30S-100
355000

498. Tamiz de seda 'as. 30 a 100. um 	

	

- 499. ,Tanriz de seda dobrada, um 	 	 401000
IMO.. Tamis uma seda e uma c iria com tambor, um.. ..... . 403090
501. Tecida de-ferro-para retortas e ba!ees etc.:metro... - 205 00
502. Tecido de metal para retortos e balões, metro' 	 •	 603300
503. Tubo de borracha encarnada superior, diametro in-

terno de 4 mim, metro 	 à 	 	 .• ?,'.800
-	 504. idem idem de 5_ 111 / 10, metro 	 15200

£105. Idem' iclem de 6 m/m, metro 	 	
- 

.•15200
506. Idem idem-U .7 ro/rn; Metro	 '-i	 • . .• 15500
507. Idem idem d8 mim, metro 	 i. • -; . 25000
508. hiena-idem de 9 mina, -metro 	
509. Idem idem de 10 rn/m, metro 	  ':.-e.g051g
510. Idem idem de 11 meu, metro 	 . 	 ---,-6"..^.450 O
511..	 12m/m,idem de lenínv, metro-.	 e: ''	 - , -1.• eirr145500

i2. 	 _de 13 ratai, metro 	 ‘	 'I' l:.:.• :.....e' -e550 O
1113. hiena idem de 1'4 mim, metro.-- 	 --'a:-...9,-... Y.'435000
514. Tubo de borracha braueo para gaz, Met ror.	 -.--• -• .-,1 152.00
,515.- Tribo de vira pa,ra.chinuca de 4 ar/tu a 20 mui, :sor-

tido, kilo 	 .	 105000

	

Tubo,para tomar. medicamantos curvos, dtizia 	
EN. Tubos para tomar luedicamontas rutin, duna 	 	

8,io00
63000

ISSW

.1~0 f

25900
1$003
A$500
23000

685000+
525000.

98000 •
.$250
13003-
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fes no mercado, qualquer • outro artigo tottà •Lio fornecimento a realizar, con-
concernente ao seu ramo de negocio, PC- leme estabelecia o edital á tent:urre:e-

porem, o Governo, fazer acquisie eia.
ção desses artigos, estranhos ao contra- Esta caução s6 poderá ser - restituida
eto, em qualquer outra casa commercial aos contratantes depois de feitos os et-
de6ue-que elle offereça -preços mais vaie- timos forneeimentos e de verificado te-tajosos. •	 rem sido fielmente cumpridas todas as

Quarta — Não sendo a entrega dos ar- condições deste contracto.
tigos -pedidos, feita dentro • dos prazos
marcados, ou sendo feita com artigos de
inferior ou má qualidade; ficam as de-
oendencias do Departamento Nacional de
eaude Publica cum o direito de comprar
onde lhes convier, as quantidades em
falta, correndo Por conta dos contractan-
tes- toda a dill crença de preço para mais,
fitando, ainda, os contractentes, sujeitos
á 'mulea de dez por-cento (10 %) sobre
o valor do pedido regeitado provada a
inferior ou má qualidade dos artigos
fornecidos, ou quando deixarem de at-
tender ao pedido dentro do praeo
quarenta.° oito heras contadas da da eri-
treo

°
a do ,mesmo pedido, quando se tratar

de fornecimento quinzenal, nos demais
casos a entrega dos artigos pedidos será
Feita no dia e hora fixados incorrendo
os contractantes na multa de vinte e
cinco' nor cento (25 %) sobre .o valor
total dos nedireoe não satisfeitas a ten-mo
e. na de cincoenta por cento • (50 %) si a
demora fôr maior de quinze dias, nu,
ainda, no caso de remição do-3 artigos,
provada a sua ntá oualidade."Invepda re-
incidencias e vio l ação- das condições deste
contracto as multas eoderão-ser levadas
até o valia- da caução depositada para
garantia da execução 4:IPSI P contrate° si
O senhor 'ministro da Justiça e :Negnrica
Interiores não preferir imner, Dor ei
plés aviso ou • nolif ica e ão indeneetie,nte
aceão ou internel l ação judicial,' ceie
perda da mencionada cauctio. oue reve^-
ter a favor da Fezencla Nacienal a um-

Nona — A despeza resultante deste
contractO, no total de tren e contos • se ie-
centos e oitenta e seis mil novecentos e'
sessenta 'reis 13:68eitellan, cujo empenho
já foi feito na secção -de Contabilidade

• da Secretaria Geral do Departareento Na- ,
ejonal de 'Saud° Publica, será palra. per-
ciellademente á medida dos foene-cipien-
Los, no Tiles-ouro Nacional. á vista das i eet-
tas devidamente prncessade 4 e morrerá
por conta das seguintes considern-e.
«Moveis. material. couverIne, instellevões.,*
assienaturas de apparellmS teleplicei ees e
eventuaes, para o serviço geral» do meie-
ria] da Secretaria Geral: <Ware convi--;
são da ()Mein !) de composição, im-
pressão,' etc., etc.»,' e eCnsecio da ef ri-
chia; etc.., etc.,. de meterei]] •de•
ctoria de Fistatistica Drunnerapho
nitariaro eAcquisieão e entesei-vacilo de
apnarelhos e moveis». do 'material
Insneetoria de •-• En genharia. Sanitaria:
cAdentação, moveis e annarelhose.- 'dó -
material do insnécloria cio Fi ecalize- •
cão ^ do Exerciejo - 'da Merli eina Pharma-
cia. Arte Dente-iria e • Obetelricia: eln-
stel lerão de enformaria Daea lepensose
e ein staliacão material' e metei° de dis-
pe nsarios riem á tentame-Mie das doen-
ças ~tren s». elo 11-Intel-lel' da /nspe-
enle i a de Preph ylaxia na 're erira e das
Dooneas Ver r reri Q• aGoTISerVgerto nt. -
materiel — Eve nl'unes o aSSigflat tir25

..app Rreplos t eientinniens,	 elv.a, do
material	 do	 TTesnifel 'S. -sebeetien;

mediata resc i são deste coei ranto. sem «Para eri g i o in • do'.
que assista aos criutraeta l il os direito a • -Dom Pedro Segui-Ido, ;Imbus' 'ria erieeL'os 	 .
reelaina.cão de esneeie al guma eeár pre- dee-Aes i et eticia Itee pitalart '<Material dá
ju isns ene ver t iam a sof frer.	 expediente, conertl.os, • moveis, • fev .	á •

nninla — Nos 'casos de imnesifrin ee- oveptriar«, jnolocivi, vaie, a; 
:• multes e de eli fi ferencas de Dreees a 'mais- de' Saloio» e eDe ,mezns de 1,ri-mii)to

ficam os contre et red es obritza.dos a eu- men t o para o em-vice emed, r, neiteeed .
trar com as respectivas imper teeeie e d	 da Direetorja 1104 Seevienee l- Saniteriiel
ons i tendo-ee na seeven • de Centaeniiiede ;Terrestres:. «Para ninelieillee-••• de •Ii-O-iee
da Secrele eia Geral deDena el amente Ne- ratorio e: ennsiiteeio. mobi l ie e. oeeee...

ecin g el de Sl atido Public-a ci ontro ..da Q (Joe- laitãn dos demi-men e ios --, reeedierioe
rente- o oi t o horas a contar 'ciaouelle Hl , _crorvaefin.	 n «w rio ^ e	 eventoao ,,,,,, -.

•ano fAr re"eb i la a int imação por escri- aPe ee eppereilioe . e orty..teoe(	0,1
'pto -rara -tal fim excedida. •	 Material da Inspoet riria\ do Prephelaxia

Não senda satisfeita a intimação serão - 	 Tilb"rrlidnee: «Para eilsetaeele	 um
as clifferençais dedueidas • da caução a  ' 1 ° 3 P2vimmitosdo edifir'd
que se refere a condição oitava, ficando
os contractantes obrigados a inte erali-

- zalea immediatamente. sob pena de re-
scisão do presente contracto.
, Sexta — Este contracto só se Ornará
effeetivo depeis de approvado definiti-
vamentepelo senhor ministro dá Juetiça
e Negarias Interiores e de registrado
pelo Tribunal de Contas.

Setima — Ao Governo é êndeedida a
faculdade de adquirir quantiade menor
de artigos que a-mencionada nó' edital
publ i cado. -•.	 .

Oitava — Para garantia da execueliti
deste contracto. effeetividade das- multas
ou das obrigações em que incorrerem,
depositaram os contractantes no .Thesou-

Na-cional. antes da respectiva asei-

••	 Contracto n,

Livro il. 2. Eis. 1 a 4.
Wernlo ü contraoto celebrado entre o

Departamento Aacional de•Sauoe Pu-
•blica e Fire-rine Fontes & Irmeos, ne-
•ociantes estabelecidos á 'rua da Ca-
•ioca n. -9,-nesta Capitel, para o for-
necimento', durante o primeiro semes-
tre de 1921, dos artigos do grupo 15
/Ferragens e artigos e,o ferragistas» a

• todas as dependencias' do •Depaeta-
mento.

•Aos vinte e oito dias de mez de maio
Je mil novecentos e vinte e uni prosei).-
les na SeCçao cie Conianitelade oa eecee-
/riria Geral 'do Departamento Nacional
de Saude Publica, o sennor Attila • ue

outo. Gaivão, director da secçã.o de Cm-.
eabilidade; em CommissãO, doutor (leão
Pedroso Barreto de Albuquerque, seere-
eario geral do Departamento, e, Firmino
Fontes & Li-mãos, negociantes estabeleci-
dos á rua da Carioca numero nove, nesta
Capital, neste instrumento denominados
econtractantes» declarou o senhor serre-
tario geral, que, devidamente autorieada
(e - Directoria Geral deste Departamento
pelo despacho do senhor ministro da
Justiça e Negocies Interiores e em vir-
tude da acceitação dos artigos mais ba-
ratos da proposta apresentada neles con-
•tractantes na concurrencia publica rea-
lizada em quatorze de fevereiro de mil

'novecentos e vinte e um, por ser a mais
vantajosaepara o fornecimento de que é
objecto este contracto, cujo edital da-
tado de trinta e um de janeiro do- cor-
rente anuo, .foi publicado no Digric 01-
ficial numero:los/Jeito - e sete, de fevereiro
eltimo. ei subsequentes. tendo -sido tal
proposta publicada na integra no Dinrio
Official numero trinta e oito, de deze-
seis de fevereiro dá mil rieverentos
sinto e um, a folhas numere- treee
treeentos o vinte e quatro e . que/Mies,
medo de aecerdo com as disposições do
(Migo cincoenta e quatro da lei numero
(lenis mil duzentos o vinte e um, do trinta
410 dezembro de mil novecentos e nove,'

• •..entrada com aquelles senhores O enr-
arecimento' dos artigos do grupo «guin-
em», «Ferragens e artigos de Ferragenee,

• ilseeliversae dependencias do Departa-
ireento Nacional de Saude 'Publica, flu-
i-ante o primeiro semestre do corrente
enno, mediante as seguintes condições:

. ['cimeira — Os contractantes obri-
Vamese a fornecer ás ~endemias deste
<ljepartamento, durante o primeiro se-

, mestre de Uno de' mil -• novecentos e
,vinto e um, os artigos de sua pronnsta
acuda, pelos preços nella . estionlades,
devendo serem taes artieos, de primeira
opialidade; postos, nos legares' indicados,.
á custa dos untractantes. e secentuando-

-oe, apenas, os que se destinarem aos
liospitaes -Caule Canclido», «Tom Podre
segundo» e *Lazareto da Ilha Grande-',
'mie deverão ser entregues ne ponto de
embargue, dorido regeilad es na - oceesião
do recebimento ou da conferenc i e, os mie
-;11ãO estieerêm nas condições estabeleci-
(1s.
; Segurlà e•e: -- 09 contractantes obrigam=

• se a sellar as contas de ar/J(1rd° comeu
oteis que eetiverem em vigore anresen-
/ando suas facturas até o dia cinco do
moi seguinte ao da entrega do forneci-
mento, em tantas vias .quantas forem
exigidaepelos chefes dos serviços, inver-
-rendo tia-multa de cem mil reis ((00e)
muarolo forem apresentadas fera de tal
preze.

'leireeira — Além dos artigos meneio-
,dos na proDoete aceeita ene leceiee,
' esee termo de centrado. deoerão . os-con-
trade/Itã' fartiobbr.; Verog" preçcrs coma.

-... •
•

insportnria de leite a um • "aborri !orlo

de lac.t irjri.ins 'e	 respec t iva	 inetella-
etioe, eExn erliente; rearb.n -oS,	 ttl)Pa rn-
til ose sece4.00s e oVenti^ines».	 nut -
to- ia.1 do Se rviço rir' Fiscaliza ção	 '
Leite; eetoeiste, • srtaVeiril. 	 etc.,	 etc.»,
A 4-Ecr priiimf e e oventoao.), cio mate..
ria) . dr) 9f4 rvicn do Fiscalizecão • de Car-
nes verd es: ((Are n a. gaz.	 elecleleidede,
inel el l ac ri es el eetricae..	 eMeteriat,
moveis.	 oTucorIos.	 pparei l ins. '
lios O eventen ese e «Obre s de edarOe-
eiln des insfellacões do extincto Labo-
ra-Meio Miulivinel. etc., .ete.e.. do ma-
terial do T.aboratorio "Irnmatologic0;
«Livros. ob l ectos de expedi ente, instrn-
mentos:'apparcebns a meteeiees, asseie

eventlitu rz zs .	 (13	 material	 do	 len-
gnatura, a imnortancia ele seiscentos 	 boratorie lenctermlnere e • aeorol-wcfivol,
oitenta e meatreemil tresentes e- quarenta .0 1-e.05'`e	e'' "n o onserva-

e eito réis ( er845;3 4g ) •eôrtiP6riro4. nonva.. cão». do material da Inspeeteria de Sou- .
rani com o dr .eomerfo mumero tresentes,. d e do, Porto do Rio de Janeiro; «Expe-
e dezoito, de vinte e oito de maioebomil.. cliente. as seio, desird'ectanies. custeio o
Ilevocentas e vinte e ume mie fica dono- Conservarão». «Tinimos, moveis e uten-
sitedo na - Seecão de • Contabilidade da si' i ne diversos». '«Conservarão do ma-
eee(retaria nora' do - Departamen to- Na- feria!» e eTelenh ones evontunr-s»

,ciona/ . de Saud(' Publiem. cerrespen •lerite • material do ITnspitel Paula rendido: -
a" cinco 'por 'eentte.-(5 %) sobre o vafog ":eGiti eetee de_ expediente, illuminaçãO C .



..... .-_,.._	 .
- - 69..Colheres " 'do . -ferro 'Japy,

22700 •	 para sopa. (luzia 	 •	 4$10.0.!
28700 -70. Colheres cie aluminio, para
1$700	 café ou. chá, duaia 	 1$400i.

.71. Colheres de alumiai° para
58400	 sopa, duzia 	 	 689001
0100 72. Conchas esmaltadas de

9cm., urna- . , 	 	 .$90
18100 73. Conchas do metal branco 	 .,
22700	 Nevada, de 9 cm., uma 0$900t .

74. Conchas de ferro estanha-
48000	 daade 9 çm., uma - • •,,	 go

75. Canecas de 'ferro esmalta,. c
08900	 do. de 9 cm. da booes•

mna ' . 	  	 .
4$9(lp	 70. Chicaras e pires esmalLaa

,	 no para chá, - uma...-	 28100' "
00G 77: Dobradiças ;de metal co-

roa. do 2 cm., com pá-
2300	 rafusos, par ...., 	 ,	 :1$70().

78'. Dobradiças de metal co--
278900	 roa, de 3 em., com pa-

, rafusos. par 	 : 38120.
79. Dalradicas de .. metal co-

roa, de tem., para pa.-•
rafir. os„ par	 3$00-

80. Dobradiças de "maphina:
de 2 X 2, . par 	 	 $.190t

81. Dobradiças de mactunas. .
do 3 X 3, par - 	 "	 $79(1 '

.52. Descanços de .f4tra Para
talha, um 	 e .1	 .. -nslour

82. Enxadas de aço- de tres ii-,
bras, urna 	 	 33900, •

84. Ese.ovas de metal para
limas, uma 	 	 189001

35. 1":soonias sortidas. -uma 	 	 18900-
86. Esquadro de aço para car-

p inteiro, de 12", um 	 	 2$900
á7. Enxós n, 2. com cabo de

'fuzil, u ma 	 -92 900
88.• Espumadairas da ferro es--	 - tanhado, de !.-.) em., urna	 $99).
89. Eseanulas dia - aço de tatua-

- -, nims.-• sortidos. uma 	 	 $000'
90. Es,,-' l hos.nickelados para

17,cbaciuras. um .• .... • e	 4000..
91. Esmeril em pó. kilo 	 .,	 1390ft
02:Ferro para engommar nu- 	 • •
" ...:" mero 4, um ...... ......,	 ',MOO
93. ' , Ferro com Ca 	 para sO.1...i

dar, ma • 	 	 3$900.
91. Facas com lambia de aço

	

marca Punhal com 20	 '44 ' '
cm., paira cosinha, uma 6300tt

18700

28100

18900

18000

5$000

72000
68900

"3700

i$90)
33200

8100

68000

78900

2100
13900

'10-3900

dO0G.
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despezas eventuaes», -:do material do
Lazareto da .Ilha Grande; «Material,

o expediente, jornaes, cOnc'ertos, mo-
veis, utensilios e eventuaes para o ser-
viço, geral» e «Para continuação dos
serviços do saneamento e prophylaxia
rural, o- clespezas do artigo mil cento e
quatro, do decreto 'numero quatorze

trezentos é" cincoenta o quatro, de
, quinze de setembro de mil nqvecentos
e vinte», cio material da Directoria de
Saneamento e Prophylaxia- Rural, da
verba vinte e um, Departamento Na-
cional de Saude Publica, do artigo -se-
gundo, do orçamento do Ministerio. da
Justiça e Negoeios • • Interiores, , da lei
numero quatro mil duzentos e • quaren-
ta a dons, do janeird de mil novecentos-
o vinte e um. E, por estárem assim ae-
bérdes, lavrou-se este termo de contra-
cio, que vac assignado pelo director da
soccão de Contabilidade, em commisaão,
.Attila de Souto Gaivão, pelo doutor João
Pedroso 'Barreto de Albuquerque, se-
cretario geral do Departamento Nacio-
ual do Saude Publica, a pelos contra-
ctantes, assim como peias testemunhas
-Alvaro Cotegipo Milanez e. tibirajara
Schaffior Camargo).' Estavam coitadas
estampilhas foderaes,' devidamente in-
utilizadas, no valor total de vinte o
-oito mil réis. Rio de Janeiro, em 28
de maio 'de 1921. - 'Dr. João MN. so
Parreté de .Albuquerque. - Attila rio
Souto Gala°. Firmino Fontes &
Irmãos. - 'Testemunhas: - Ateara
Cotegipe Milanez.	 Ubirojara Schmi-
tt:ir Camargo.	 .

'	 carrilo 15
¡Moção dos artigos -adjudicados ci firma.

Firmino Fontes & Irmão, visto. tel-os
offerecido . ', por preços 9/zais vantajosos

1. Aço em chapas, kilo'	  ..	 18590
2. Aço fundido em barras ou
vergalliões,	 /$190
3. Alicates com cabo, isola-
dos do 7", um 	  68900
4. Alicate de cortar de 6",

. 	 	 38400..
5. Arco de pua nick," com ca-
traca, um	 	  112900

.Alavandas de 'aço, kilo	 18200
7'. Abridores para lata, feitio •	 -•	 •
 de thesoura, um
8. Agulhas para coser sacos; 	 8790
+luzia	 $490

Arame farpado em rollo
de 40 kilos, kilo 	

10. Arame de "ferro galvanisa-
do de qualquer grossu-
ra, kilo

it. Arame do latão, kilo... .
12., Arame de cobre„
13. Arame de clunnbo,
14. Argollas de ferro .para -ca.-
..	 deadás "de 5cm. par, 	 	 $070
15. Argollas • do ferro, com
.. •	 chapas" de 5cm., par.....

G. Argollas de metal com
rosca, uma

Argollas de metal -para
cortinas. cento . 	

18. Arruellas do, ferro, sokt-"
das, kilo . 	 	 8900

19. Aldrabas de latão, grandes

,20. Alfanges -com cabo, uni.... ' 12r4g2
até G", uma• 	

21. Arestas de ferro sortidas,
kilo 	 •	  	 28100

22. Arraneadores de pregos
americanos, um . 	 -	 78400

23, Aspersorios -superiores    

23. Assucareiros	 esmaltados
brIbr para	 litro, um.

25.. Aço para- moitas, kilo..
26. Aço fundido Palmeira, kilo
27. Assadeiras de ferro esmal-

tado . Clarck, kilo 	
28. Cabo- de aço até 114, metro
29. Cabo de aço em corda de
.318, Metro . 	
30. Cadeados com corrente, um
31. Cremones Completos até

tres metros, um 	
32. Capachos de grade até 80

centimetros um . 	
2.3. Chaves de bico de' papa-

. gaio 12", uma 	
34. Chaves inglezas -" combina-

.	 das de 8", urna......".
35. Chaves de parafuso 'cora

catraca, uma .. 	
36. Caixas automaticaS com -

sypho e puxadores, urna
37. Coadores grandes para"

hervas„, um . 	
38. Concha de metal para as-

. suar, urna . 	
39. Escovas do cabano .sem pe-

so, uma . 	
Escovas de Cabello _para

•-roupa, uma' 	
41 -. Escovas cyliudrioa	 ao

14", uma . 	
42. Escovas cylindrieas para

faca, uma 	
• 43. Enxds da Ribeira, uma

44. Fechaduras de metal para
caixa, urna 	

45. Fechaduras da embutir,
urna 	

46. Limas asparas de 14", urna
47. Lixa esmeriel Carburun.-

dum, folha 	 • .. •
48. Martellos americanos, com

bola. um 	 .
-40. Picaretas, pa' e bico .seati-,

mus, um 	
£atedeiras de arame ,para

ovos, uma. 	
• 51. Beturnadeiras de aço, unia

2. Bules de ferro . esmalta-
.cio, branco,para ires ti-

•
.

tros, 	
53. Braços duplos para ga?..

um . 	
51. -Brocas americanas aspi-

vaca " até 318, um.. • ..
55. Compasso para niedição

de 8", um 	 .	 .-
56. Cabos do ipê, para enxa-

das, um.	 . 

57. Cabos sortidos; para anci-
nhos, uru

- 58. Cremones de ferro de tres
metros. -um

59. Chaves 'de parafuso iln
fenda, diversos tama-
nhos, uma .

60.- Cobre em cha pas, kilo..
61. Carrinhos' americanos todo

de ferro. um 	
62. Castiçaes de- ferro ema-

fado, branco, commurn,
- um 	 1	 $790

63. caixas completas-para ia-.
trina, uma 	  278900

64. Coadores de ferro esmalta-.,
do, branco, grandes, um 0$900

65: Coadores de ferro esmalta--
.
 " 

• do. brapcos, pequencs,
, um.	 .

b:0.Coadores, de folha eom.
. tela • de arame, grande,-

. ". um 	
Cabideg de -ferro, um.. .-

6$. Correntes de ferro para
,	 mrnal uma •

• ,

$890.

12390
$9(10

3$900
4$490

8290

$090

1$900

-grandes, uni	 • I 1,4_1 • 1:14. 178900

18000.

28200

8390

$290

13900

48900

548000

93. Facas com lamina de - aço
marta Punhal com 30
cru., para cosinha,uma 78000"

96: Foice do Porto com cabe,
' uma 	 . 48706

97. Foice Greaves com cabo,
uma . . ..... ......... .-	 7880Q

98. Fechaduras Gorges- e o n-i -
trinco e duas - chaves,	 ,
uma . . , 	 . 	 	 987001

99. Fechaduras de centroarna 1?„510(t
2990 190. Ferbaduwas para -c a is a.

. uma . . 	  Voa&
101. Fechaduras de caixão com

ti bico, uma 	  28300;
102. Fechriduras de caixão, com

trinco gorge, uma 	 ! 73004
porta, uma . 	 	 1$200,

103. Fechadura de caixão para. porta . 	 	 1$200,
101. FechaduraS- de ferro para

gaveta, urna 	  ,-.	 /870
JOS. Fechos de metal com -do-

- 'nracliças fortes, - nacie-
s	 naes, uma 	  	 .	 1830k1 7
28900 100. Feltro em pasta, kilo 	 23900.

107. Formicida de qualquer.•	 roa.i-ca, litro	 	 	 mak-•
280n0 108. Foxareiro ,de ferro 13ara

$000	 • gaz, uni buraco, um..- .- MOGI.,
j09,, Fona, ae .tiandres 20xi,

. 2C.00O	 , folha ,
.	 .._	 •

-	 :-.-- - ' 
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18100

8490

5$900

7$900

218900

5$900

58900

raiam()
68900

78900

7$900

48900

95900
18900

25900
Z.h?900

178900

34a9a0
18200

$000

1$900

7,$900

18700

18700

3$900

ssoon

6$000

4$000

3$900

2$900

2$900

900
8000

6$900

3$000

58900

$900

$930

410, , fo/ba da urra meaanica,
uma • • 4 G • G • G •• ****** •

111. Furadores de al iciai do 10
eni.; para Encepa, um...

Garfos cio metal estan.hado
para casinha, de Za cm.,
Ulil

:ira, Grampos do ferro para
carpirtjeiro, 12", um...

11 . i, Jarros e f ro asmalta-
-dos, com 9 em., do
alto, um. 	

Ia, Limas ohaaas bastardas ou
murças, 6" a 8", urna.,

Limas chatas bastardas ou
.inuroaa de 9" a 12",
urna . . 	

11r, Lixa easrabril para ferro,
folha,

118., Maçanela 410 poreellana
para portas, uma 	

119: Maçanetas de metal para
portas, uma 	

ali. Maçanetas de ferro esnsal-
fado para porta. urna

L. alartello naaiona/ para pe-
Iireiro,.urn 	 -

t aa, Machaglos Cao/lins com cabo
:1 112 libras, um  .

Machadinha Collins com
cabo, um . 	

Maçarioos do cobre para
soldar, um . 	

aa. alaartos para 10 tap eia-
um

).:Jti. Maitaca; do forro do um
game, ifin. 	

Moita-aia de ferro, d•ous
gornes, um .	 4 a

8. Mollas de metal nicaelado
com parafusos para
portas, urna.. ..

1.29. Manteiguairas de ferro es-
maltado com tampa de

cm., uma ..
13u. Idem caril 10 em., unia ..
131.Nivol com bolha de ar de

12 em., uma ..
a3a. Pá de aço com bico qua-

drado n. 343. uma 	  ..
133, Pá dupla americana, urna
'131. Plainas de cano do ma-

deira com ferro„ unia.
135. Plainas de ferro america-

,	 na n. '4, urna ..
Pisehadores de metal, nu-

mero 90, urna ..
137. Parafusos de ano sortidos,

com porcas,* kilo ..
a38. Parafusos de ferro sorti-

dos, varios tamanhos,

130. Parafu sa-o de /atam sorti-
dos. RUO ..

a140. Pá para carvão, com .bico,
urna

141. Pá mira fornalha com
cabo campridrs. uma ..•

'14a. „Palhinha para cadeira nu-
mero 0, kito

. , 43. Mem ri. 1, kilo
144. Pedra da afiar, uma 	

PPI1 , ;4 • 'omines em pedra,

146. Pa t.	 asra de aço, um..,
a47. Passeia :a; de arame, uma.
a48. Picas do ferro com rosca,

kilo
, a,43... Paatoa do ferro esmal ta-

dos .de 45 em., oblona
gos, Urri	 • •	 •

',ata Preacra do zinco, lila,- ..,
1.51. Prorros de cobre 1 1[2",

162. Raoilhaa para seggiro,
uma . „

453 :, Raspadeiras bradas para
iniana,a.; :1111111:1	 u.jtvas

	$270	 para soalho, uma ..
154. Raspadeiras de 3 quinas

Ilasnadeiras de pinto r,

	

2$900	 uma
156. Raspadores	 americanos,

n. 80, urna
157. Rezistro de metal para'

. agua de 314 a 1", um ..
7$900 158. Registro de metal para

impaaão de 314 a 1", uru
159. Registro de ferro galvani-

	

9000	 zado de 314. um ..
160. Reeistro de metal para

	

900	 acua de 112". urn
161. Registar) de ferro para

Doia de 112", um
•1$400 162. Beeistro de metal para

prassão de 112", um ..
8100 163. Roldanas de metal de 718,

lora1$900 164. Rolda n as de ferro, unia...
165. Serrotes de costa de 10",

1$700 166. Sarro+ P S americanos de

	

U4.00.	 • minta de 15", um ..
167. Searas para carpinteiro

	

1$700	 rom armação, moa
168. Serras	 ina l‘)	 raconiteiro	9$900	 som armação, roa...
169. Sarras mira cortar ferro

	

2$ 900	 ata 1?", uma ..
170. Sarraa nava cortai- ferro

	

7$90C1	 enns arraa pao, uma.. ,,.
171. S o aras:vin. kilo

198$003 172. Sachos de feno fortes
coro cabo,24000 173. Salk):cliorts..do..mefale.at.é.

	4$000	 Sa'rla farta.	 .
175. Sa l da da estaullo, kilo
17n . $saaama em nedra.

e900 177 rt'9' ,o de Veopza, k ¡ta
-178. U'alhadeira's de. aço de 12",

179. Taramtes do ferro sem
cha ve. uma

180, Tachos -de metal, ameri-
canas, para sapateiro,

lo
181. Tala. de arame do forro

zin aatio, do 1 metro,
ro 'frei . 	

182. Vai de zinco perfurada
do Otn,20 x 1111,00, fo-
lha

183. TPOR/PS do aço do 20",
ima	 .

184. Teria? 0,, do aço do 26",

185. Tesanra para costura, até
8", uma • 	

186. Te gn . ra para poda. unia •
157 , Tesoura para gramma,

lima
188. Ta v airoa de cortar folha

de 12", unia. 	
189. Torneira de metal com

inanivella de 14". urna,
190. Torn a iaa de matai com

manive l la de 1". unia .
191. T n ,r(inez de aio de 8", unia
192. Toi:rntez do aço, do 10",

unia . .	 . 	
1a3. Trados Greavos do r:a. rim
194. Traria de fita de paano

com 25 nictros, Lhes-
tamari. urna . 	

195. Tralias de fita do 'Janne
de 50 metros, Chester.

	

unPo	 mau. urna
3$000 laa. Trinerta kilo . • 	

197. Ti- i nalais do ferro para

	

mno	 torneiro. urna . .
198. Valvsaacs do metal divor-

	

0000	 sag. rima	 	
109. vahu l as do rectal para

	

1$700	 yapor até 'XI, 'uma .

200. Pás pamienas, rima	 .,
201. Machadinhas. urna. .	 .	 a870u4

1$40(a

20?.. Picadeiras de c hapa, unia	 .57(10i
7a-900,203. Itasaa de arai, kilo

204. Tornei ra de metal com
arass fio. de 9a, uma .	 5Wrj#

205. Alsiman. kilo . 	
	

1840(0
206. lastradores de aço do 3",

$7001uro.	 .	 .	 ......
207. Panei 1laa•aaa;e0.	 1-acato

do mil foMaa, massaa	 897(11
208. Arenallas do borracha,

uma
	

$0901
209. Agnilias do coser lona,

John. urrai	 $00C
210. Canvas inglezas surtida,

/ama,	 .	 3$700
211. Cass ai-a l as de agalana 0.24,

rima . . 

▪

 ......
	 Csaaarl

2 40 . t'ssarl i f ina do l inho. kilo
	

4"(11

	

lis "e ron de ano lio •g ", unia	 24'tortot
2/ 4,	 tinia 1~0
ala. Coxeia. nehestos

4.71 , , k4141	 7P• 4A(1,

216. Claxeta patente, raa, kilo.7$4001

Itng taia ta A rim d : ac do luo, do rolki
do 11 , 0 11^-nneM tnSi	 tirn, noc rka ri rr-l-
e. , 0-'n	 Cont,Ni'd
co,) Ven o	c,o

‘t 52:11.1n	 1
da Aim . i11 1-5, de	 d,	 n n ft-a"01
tu, imarvint:wa nnon fa. n	 Viçt,
di.ri,c`o mi ai. '.1R l i 10. 1 a, fia aa.a. da a da

annr,	 co.' ri
e	 a ' , ia rn t n 	n...a do
• vornne m n rito abaixo "e e i sto, s al) ar
• ,n;

- A enmn , r.11;1 de Temi4,,.;
• " • ":1 do ll-sc > r i n	 e‘n	 nin
vo ; • 4,	

•	

n11,;(,:). n for 't.,,en

rn oi	 n':	 iP‘	 fP:i441 1 191.0 t	 1)".	 (4"."1?-4'

N •	 'l-1 910 ' I O Jan . n . 'n	 a-tioonQ:
• -le	 •imia'n•: fl	 o "ii

(	 a() rw or0 rio clo7oQ '40 IT1 n 1 	(.7g4.
• o ro. r.1-7.,."fm,a de eA .., o.	 n'a onn'a
( " n O r101 "I	 aa pr,ço do »overanto.,..ré,i5
(a9 -0) r oda ailo.

ao:asada - cai arfas-se 'ar'o	 naanaira
araisiaa	 sajoitos ao exanai do; pe-
ajtnc rnmnntnntr,q.

TenrPi va. - A aii70-^ nfe fica nbrivvia
efinQf-an éo c aa ”nrelAnTrunIto

vaio tn sfrb 	 elqn	 a cin riutt•I n IN11
do I fii) ." e s"i(1 ; '” 4,s rn . 1 . 1jr;SeR doq nrbr•,,,si

nublicados para couctirrenmia:

Quinta -	 ri,47,am^rifo
(oiti ininorta pia c:0:Nen-1 n rebrifeg; rio r.çila
(62 0001) . 54.•ngi, r ito r, plo '1iesertro Ya•. ;nnal á
ev , t.a dn g cnenin ,(s onntas da ,r rba 5 -
alao., -;a1 ao a-raspas-m-1 aiennét, • 0-1 ,t , tn% nara,
dnpnnn	 47•0 os e	 'noSz
45 (') 4 f, 	 nie rlia né0	 at"rm-aa
aari. 'arraiai-a javalis!, -atc.	 empe-aio la
aa.7a ‘asi feiln riaareórd‘) non) o 5 ".0 , i n art
cla.c 	oa..a ceirrywt.mento	 aat,
da li 

n tfia.-3.Ag a tin:(1!:"In5t.e e4ol.n".r. iiéT ará% a.912,,,?.:4-. a la-
r' a da Marinho, a ona • It i a	 rim conto Min..
untos acn,Qz.nnta toa "b k ( 1 . 8"Ag l nom- em..
caa rama e:a-ai-Via ao nre.:p.rvn aj

çevt.a-A aiastamo '' u n e;:, de41e 1 4 t)
dirni.0 rio apaiamar iiirl am a l ,aaão por 'Talai.-
las seja qual ter a prevcnicecia.

1$400

aaP90

5$000

7a000
6000

3$000

19$000

8190

11$300

4$900

11$000

78009

78000

anarino.
279,1 r)

2$200

1:2Afin
154: n 110
28700

48900

Anat.:dello da IVraisr,illa
Directoria cie

7$ 7, M1 Teme lo n	 enm a „rasavanisia'
$290	 da 'rara l oa Ni' a Ro npa, do--	 nn vá

(4 raecimento de es opa o cohedores,
2500	 1921
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IESTITUTO IIISTORIGO
Foi o seguin te o movimento &ta diversas

secçaes do Instituto Historia e.. Geographico
Brasileiro no WeZ de maio ultimo

13:bitotheca,- obras ofertadas 67."
Revistas nacionaes e extrangei:as ren-

hidas 54.
Catalogais de biblioecas nacionaes e extran-

geiras recebidas 13.
Archivo.- Documentos consultados O.
alappoteca.-mappas-conaultados 22.

. Museu 'lis torieo . isitantes 11 !".a. O embala.
aadir chileno . JorgeMatte e a. embaixada vi-

'suaram o Museu Historie.° e as demais secções
do instituto no dia 14 de maio.

Sala de leitura publica - Consultas 168.
Secretaria: Mimos e cartas recebidas 187;

offi(!103 expelidos 193.
A sala de leitura publica está senipra frau-

queacia das 11 ás 15 ama.
Os rnappas só podem ser consUltados f3itee

, os pedidos com 24 horas de maeuedencia or
isto que ainda não estilo prometes 03 verbetes
da nova catalogação."

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattote, conferenciou tonteai

:á tarde com o Sr. Presidente da ilepablica o-
Sr. Dr. Ferreira Chaves, miulatro da Ma-
rinha.

-- O Sr. Presidente da Republica recebeu
Imitem á tarde em audiencia o Sr. general
Ilha Moreira.

--Na hora destinada'aca membros doPoder
Legislativo foram réeebidos Mantem pelo Sr.
-Presidente da Republica os senadores. Raul
Soares, Lopes Gonçalves. Eusebio de AtiMaide,
Cunha Pedrosa, • Eloy de Souza, Alexandr.ao
de Alencar, Folia PacliecO e Vaiando Ni Iva,
e deputados &imolai Azevedo. Mareira da
Bocha. José Acciolya.Anaibal Tolantino. Moio"

, Franco. Rachem-011ft Filho, Artaur Lenta_
SaEes Filho, Daniel Cavilai:o, Costa Bago, An-
tonio Carlos, Francisco Valadares, Gilberto
Amado, Octaellio de Albuquerque, Asceilditto
Cunha, Heitor Souza, Juvenal Lamartine, José
Maniato. '1:auras Cavaleanti, .1n1a7c.edo soares,

Dyouisio Bente% Pessoa de Queiroz, Graccho
Cardosu e Turquaao ato-eira.

o Sr, aap. tad: Heitor de Sairei ag 'a-
dere , ' ao Sr. Pre ...idaium di ileaubica o tela-
gra rir ai 4 'de fel'aitaattas que S. Ex . Itre ,c`IIVÍOU
Dor (amasiai) de seu anniversario natalicio.

O Sr. De. Dulphe Pinheiro Ma-
ch a do, situar intendente do Abasteci-
Manto, raceban um memorial; sn'o-

. serinto por 59 moradores' da filia do
Governador. pedindo a instal l aaão de
uni feira livre na referida ilha, e en-
viando a "seguinte rafacão de praeos,
por que são alli adquiridos os princi-
paes ge,nerna de primei ra necessidade:
aasucar, /$320; arroz. $920 farinha de
mandioca,- 8400: caff5 em grão, 18300;
apaían, aram ; mantoica, 58 banha,
28590; karnzana '(garrafa), 8P1 10; ton-
éinho, 2aan0; carne semi. 2a800: .sa-
b5o. 4a400 : macarrão. 185n0 ; "batatas,
$800; cebolas. '18500; carne verde,
185(10, e pão. 1$300.
- O simprintandante do AlmatecimenfO

prometimi allander. na primeira op-
pnrtnn idade, aos moradores da ilha do
Governador.

-
Ftinecionarrio, hoje, as fairas livres

da prnea da Band e ira e de Laranjeiras.
, Amanhã, bavará feiras na praia de
lantarogor eni . Ponk, de • Taboas e no
Engenho de a Denfrn: e Ra segunda-.
leira. 6, nos largos de Santo Chris.to o
Catannby.

Clunfinuam 'a ger, (liaria o allida.10-
samorde, examinados, oelos medicas da
Sande • Ptilit ; as.. na_ceraaes e demais • ge-
Jarros alimentieios exaostos ávenda -

- nas feiraa-Ilvraa, comprovando " ainda,
a boa- onalidado do artigos de aliman-
tavão, adnuiridos pelo publico nos Mor-
Cad els livre. a constonte e craseente
afflueneia de e,nnsarrnidoras, pertencen-
tes a todas as classes sociacs.	 .

Repaatiçato Geral' doa Correios es.-pajirá
malas pelos seguintes paquetes

3 de juriti° "de 1921, e-n beneficio das instiU.
tuiçakis inanrionadas no art. 31. ala, lettra
e 3a da lei n. 2.32 . . de 3m de dezemaro
de 1910 e em v rttulelo e.Owranto camarada
ena 6 le fevareira da 1'311, na Procuradoria
Geral da 1i14011.a
42: rá:5 	
45.183 	
13.4. 8 	
4 8a1. 	

41.0 al 	
54.707 	
'27.335 	
34.141 	
23.553 	
39 684 	
18.7_4
56 392  - 

111:

;

.1pproximações
e 33.14...1 	 	 2003000m
e 25.556 	  1003000

De;ena.g
	36.441 a 35.15a	 	 405000,

	

"0 3.531 a 25.560 	 •2(4090
Centcnas

	34.101 a 36.203. 	 •	 	 85À-

	

25.501 a 2.6u0 	 	 6300t1
Tolos o5,11U11/eroS terminados em 1 teca

2$0110.	 • •	 •
•

O Eivai das loterias do Governo da União
Maaael COS?ile 11 , 110. - diractor a-aistentea,
João Carlos de Oliveira. Hosiaio, secretarioa:
- O escrivão, Pira:tina de eantuaria.

Setima-O Ministario da Marinha se reserva
direito de rescaalir o presente ajusto o i-a,,da

juiza- conveniente, em virtudá ae faltar a
ajustaate ao r son fiel e exacto cumprimento.

E, para firmeza e validau p do mie fica esti-
tintado mandou o meto Sr. director g, oral
lavrar, na forma do §1 d r.) art, 1 0 do reen-
lamento approvado neto dacroto n. 10 79,
do lide março de 1914, este termo quea'ai-
gira cam ajustante que dá pnr firme eva-
lioso ti da quanto ne,lie se asta tua. E eu, ata-
noel Pinta aibaro Espiadola, 3° oficial, 2° te-

- Mane houorario, o escrevi. Paga de adio a
quantia de" dazoito" mil e cpiatrocento- réis
(185•400). de •areardo com o § 4°, n. 25 da
tabella B, do regulamento annexo ao decreto
n. 14.339, do 1 de setembro de 19f.W.

• Apollinario Goma .de Carvalho, director ge-
dal.-Por pr curaaão da GOu panhia de Temi-
dos Nossa Senhora do Rosario, Inalei Ter.a
Cruz. (Está coitada e devidamente inutilinda
uma estampilha federal de vinte mil reis
(2 ,4000). A' margem consta a seguinte nota;
Conforma documento apresentado Caucionou a
quantia de 1 . 864 de que trata a ciai/sola
(minta. Em 17 de inalo de 1921. - M. Espin7
doia.

Está conferme.- 3f. Espin gol'a, 33
Confere.--C. II. d'Arcanchy „Palio, 4° oilicial.

•

IToja:	 • .
Pelo Va :rira, para Vi r t aria, Calda, Maaraó,

Bacife, Caberlelio, Natal e Macau, rerebando
impres-;os até. :Is 6 horaa Cal'Ég3 para a inte-
rior até ás 6 1/2 o ditas com poiao duplo até-
ás 7.hcaas.	 .

Pelo fria, pa aa Caravellaa, Ponta d'Arala,
Cannavieiraa, rJcIii, e Pe-
na-to, recela, ndo honras:o- ata ás 6 tinas, car-
tas para o interior até ás 6 1/2 .e ditas com
porte dunle até ás 7 horas.

Pelo Banbantia, para Santos. Moatevidéo
Bilram Aires,  reeeNt1 ,10	 o ressoa ar.. ás
12 horas, cartas para o interior até ás 12 1'2,
afitas com po n-to duplo e rara o cterbr
até ás 13 e objeatos para registrar ata ás
11 horas.

fa. Nota - Vales nostaas internaciánaes e ita.-•
cionaes na Thesauraria, nos dias ateis; até ás
VI, 1/2 horas.

Recahituento da encomia:m.1as' poataes .\in--
teetiaciotiaes. pela 	 Sermo do Trafego. Para' 4a4:-,/,̀";1
Puattigal e Hamburgo como earreibs neennia
tantas com tolos os paizea da tiniu Pastai;
Açores, Madeira e Faiados taii.los, directa-
mente nos mesmos dias até ás la horas e até á
vespera da partida dos patpietes que se dasii-
nitrem a Lisboa, 'lambia-go e Estados Unidos,
exceptuados os da Compaubia Saci Miau' "q aea
e entrega tambein nos mesmos dias das
40 1/24s 14 boi-as.

Campanliia de Loteriaa Naeamaes do Brasi(
- Loterias da Capital Faiara) - Lista geral
doa pramios da l a loteria do piano 354;
82° extracçao do armo de 1921, realizada em

	

20. 991 	

	

57.3 0	 	

	

1/.70J 	

	

-49.976 	
	34 sa7	

	

4 851 	

	

3.t9g 	

	

34.-81 	

	

16 080 	

	

59.863 	

	

41.226 	

	

14.5-0 	
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	51i2 	
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58,8a1 	
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35 955 . 	
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13:881 	
58576'

	

21.110 	
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42 'i75 	

	

14 29, 	
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13.875 	
47.543-

	

.21.315 	

	

13.148 	

	

7.5/2 	

	

6.577 	 d

	

41.951 	

	

35 05 	

	

45.4.58 	

	

20.677 	

	55.892	

	

36 lana	

	

16.752 	
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S. L. do Maranhão....
Barra do Corda...-.
Fortaleza (X) 	 .
Quuceramobim (X) 	
Natal 	
Paraliy ba 	
Recifo (X) 	
Pão do Amurar 	
Aracajit (X) 	 . . 	
!labia 	
Caotité 	

Ballo Horizonte (X)...
ThoopWlo ottom 	
Uberaba (X).. ......
Caxambn.... 	
Goya? -
Santa Luzia (V) 	
Cnyabá  •

.J;(9t•tunbá 	
Vieto ria ... 	
Cãpital Federal .....
Campos 	 ..
Friburgo.... 	
Potro polis 	
Bezendo..:. 	
Cabo Frio 	
l'herezopolis 	 • .. .
S. Paulo 	
Santo	
Paranaguá 	
Corytiba 	
Floria nonolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegro.. 	
1.1rw.tvatia 	
AIm • tevo (X) 	
MI 'unos Aires (X) 	

759.3

58.71

00.51

60.0

.61.9
60.1
60.0

63.0

60.0

62.7

60.0

57.3
3á.0
60.0
58.5
59.0
61.3
62.0
59.5
59.5
56.0
58.8
57.5
57.0
57.2
55.21

58.5
01.5 1

1

Temperaturas.
extremas

.5 Temperaturas
(acromasPostos

Maxima	 Mitiina C.3 11axiina	 Anima
• n•n•n•nn nn•n•n

27.0
, 30.5

16.4
14.9

CaScadtica (ti. N. S. das Dores)...
Tiftica (Collegiei Baptista) 	

0.0 29.0 15.0	 •
29.5 15.6 Jaca répaguá (A. B.V.oluntarios) 	
29.0 15.9 Nitheroy 	

Batigh 	
0.0 30.0 14.2

•
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.	 ,Directoria do Metereologia. e Astrouonilã -- Sucção de dateorototta e P , iv 4 ica 'to Gl000 - Boletim do t'inpo - Svnopoo do tempo em todo og
-	 Brasil ao meio-dia de Greensvich (9 bs. no Rio do Janeiro) no dia 3 de jinuM do 1911. 	 .

Zona N'orto - Tempo incerto. Choveu hontom á tarde e esta manhã, no3 E-tadas do Maranhão, Ceará, Parabyba. e 1.3a,da. A tent-
pratura baixou. Zona Centro - Tempo incerto em Matto Grosso, o bom nos domais Estados. Cl). n veu hontem á tarde em Cuyabá. S,

.1,t,itz do Ceeeres, Aqui tr.uana e Baila Vista. A temperatura subiu no Esta to do Rio. de geati nos demais Estalo-. Zona Sut-Toomo em geral, I
'incerto. Choveu hontern á. tarde e esta manhã, na região oés:e de S. Paulo. e nos Estados do Paraná. San ta Cativicinaa.3 Rio I;Lande do ig,til'
A tampe:atura desceu no Rio Grande do Sul e Santa Catharnia, e elevou-se no Pa-ana.e S. Paulo. A maior te np Iratura, 35,0, eni Gam...1:
pina Grande e Santos; a menor; 5,0, em 5, João Evangelisto e Caxambú. Previstio.do tempo para o Districto l'etltral e Nit'neroy ;,Tdinp,o,;
.bom á tardinha o noite; instavel de dia e já sujeito á ativas (1). Temperatura-noite mais quente ; em de:li.do de diá (1). VePtos.J,JO!
noroeste a priucipio rondando para sul, por.oeste, apés • freScos; (1) . I.) muito provavel. 2) prevavel. 3) algumas probabilidades. Not.a2-',./Se..viço telegrephico: nacional, bom; argentino,_ regular; tir,Iguyo, pessimo. . 'r
Observações meteorologleas effectnadas . simultaneamente ao meio-dia do Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 3 de junto de 1921

(Reámo ao boletim organizado no Observatorie Nacional),

Estaçries

Observações do dia ObservaçÕes da vespera

o
'41 r.

tn-X
rif Ec

Temperatura
do ar Vento .8

cJ

o
o-e •

Estado
Estado do	 do tempo o

mar	 phenomenos
diver:os1'

Temperatura
do ar E

E

.1

g

Estado do tempo
O phationionas

diversos
as	 c	 •

O	 2: cl?

to C.},	ce
u•no./

Direc ção
d
5.g

1,
,

Id	 ••n
28.0
23.0

25.0

2.0
NE

Calma
4
O

7
O

8

Tranquillo.

Vasas:

11. (c. manhã.)
I. (cmt.b.tu. )

r.

32.0
31.0

-27.0

23.5
21.0

25.0

2.2

5 .0

C. pru,

C. pia.
25.0 10

1
GO do manhã. 28.0 23.0

21.0 SE 2j 2. -- N. de manhã. 33.0 190

21.0
21.0
21.0

0.6
0.0

•

SW
SE

Calma

2
1
O

4
010

Pols. vagas. B. (b. manhã:)
B.
B. (It. manhã.)

25.0
.28.0

20.0

22.0
13.0
8.0

9.7 C. r. p n. e. aluí

13.5
19.0
11.0
20.0

-0.5

0.0
-2.0

Calina
NE

Calma
E

o

o

o
6

10
10

1;.(e. b. manhã)
B.(n. c.wa,nhã)
13.

29.0
28.0
21.0

10.0
13.0
5.0

12.0

Na. ate. pin 4

V. aro..

2e6

23.3
21.0

-2.2
-
-0.5
0.5

SW
SW

NNW

1
3.
3
1

10
10

O
8

--

Tranquillo.
Chão.

I. (c. manhã.
Chs.	 (eis. rn.)

(b. manhã)
B.

23.6
2,1.0
28.0
29.0

16.4
--
10.0
18.0

28.5 R. pm, .
C.	 pal.;

,	 •
',‘L.0 1.0 5 2 30.0 15.0
15.0 4.0 Calma O O B. (n. manhã. 20.6 4.0
18.0 2.0 NE . '7 B. -c. manhã. 2..0 '10.0 •

13.0 -1.0 Calina 01 8 D. (c. b. 28.0 8.0
23.0 .	 0.0 Calma 01 5 13. (e. manhã.) 31.0 16.0
10.0 5.5 5 1. 24.0 7.0
18.0
--

-0.5 NE
SE a

8
4

-.
Tranquillo. (1. matilia)

25.5
33.o

13.0
18,0

21.0 ,-2.0 - S 10 'Iranquillo. I. (e. manhã.) 20.0 16.0
15.0
•6.0

1.0
6.0

-NEs 10
10

-
Espelhado.

1. (1.	 manhã.)
1. (i. manhã)

•24.0
23.0

6.0
11.0

0.0
-

C: pen'
C. pirt.

21.0
10.0

3.0
-0.0

Calma
SE

1(1
8

1. (cita. nu.)
1. (c.' i. manhã)

22. 0
19.0

14.0
11.0

4.6 C. a.m.	 .
I. ara. prtui

•

Estado ilø céo: em decimos i céo encoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: ia.. bom ; i, incerto,
máo. Phonomenos diversos: c, chuva; no, neve; lis, nevoa secca; n, nevo-iro dens3; nt, nevoeiro ume; sa, saraiva ; o,'cada; tr, 'trovoada com rolampag• o ; t, trovões ; r, rulampagos ; ø, orvalho ; v, ventania. Os utinieros indicativos rla'força do vento.

.1.'31"cm:o•soá Escala Reauforti de th calma a 1.2 tufão, A preSsj,0 borornetrica acha-se reduzida a 0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. •
observaçOes meteormogieas rês.lizadas em' alguns postos da Caoital Federal - Nota : a ChtiVa foi medida no dia 3 ás 7, horas e astsioperaniras foram observadas no 	 2 ás f horas.

Chuvas em
Postos	 24 horas

co/m

Villa Isabel	 -

Pedregulho 	 	 0.0'
Engeutro do Dentro. 	  • 0.0
Proba 	 	 0.0
S. Jatinario 	 	 0.0

o
Ncta	 (X) Não veio te/o.graptga..	 •
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Na Primeira Pagadoria do Thesourn Na-
eional serão pagas hoje, as seguintes forni-

/•	 'do cpai •to dia util:

• Imprensa Nacional, - Escola Polyterhuiea
- Pal. ia (1.' parte)--7Inspectoria Federal das
Estradas.	 •

Nota - 04 que deixarem de •eceher no dia'
proprio só serão atteildidos do 20° ao 22') dia

• 'til.
:coma	

• RENDAS PUBLICAS

emprestimo municipal do
1914. port 	

Apudires emo u•estimo muni •ipal de
1917, port  -

Apoliu u e .: da Prete tu ra de \- icts•e-
rov, 1003, 6	 port.	 se ie)

Apulices do F.da • 10. to Mn de .ia.
neiro, de 10m, 4 0:. norr 	

Ban u.o eia Lavoura e do Commercio
- do 11,•asil 	
Comoarth 7a Cu.sq o t a ria m ias DO1:aS

do Pote dl Ha -da, c/51) % •	 .
Co n > , adbia Con gança In nvt,•11!...
Dehcotnres a 1 :o lairinnia Ceio-

nula- das D>cas do %no da
Rut-liu..

Dehentirre . da Companhia Cer ta:a.
ria 1-3:•altart.. 	

,

1735000

190$000

8i5000

97500D

4005000,

745000
144000

1505000

2055000
Son ..eta ria da (amara -svutulical lio Ria de

Ja rmi ..o, '3 de junho de 1921.- A. Simonsen,
-sytill

Alfandega do Rio do Janeirc;

maz In MOO DE 1921:

ticoíla rin>terldadr. em 3 do
junho;

Em ouro	 •	 (44•415Ç111'
Em papes 	 ,,,,•••	 - 121 . -177	 --.2...-	 ,

Total 	  .. 208.9224055

!lenda arreo adada do 1 a 3
do oarrente 	

Em igual perioau ne 1v20...
770 • ‘V.2"' t 16
934.9'78151

Difforenea a maior An., 1920.	 164 •794848

-i/IRCAS REGISTRAD4 •
a	 -É

•
•S-rr .eratda da f5WIR,”1 Synri;a1

.
 d, Rio de

Ja . ,..ire, 3 de.juitho de 1921. - A. Simonsen,
syndico.

.Camara Syndical

nuaS0 OFFICIAL DO CA111.110 E tiOna le51'A1.1,1r.a

Praças	 • 90 d/v	 a' vista

Sol nre Londres 	
Soni;p
sobre
SP
501We
s,ore Nova Vork
Uni :a esterlina em moeda
Sobre 1-idenos Aires (peso

plb011. 	
Ser , re 11tiotios Aires (peso

- 
Sohve. Slatite v idéu (peso
	  •

Sobre Flospanba (pesetas)
Soer()	 fr:t 111.508) . . •
Sobre Reicica (fi'ancos).,
Sobre Dollandu (floriu). 	
Sobro Jamo,(y0O) 	
Solwe Dinamarca 	

" Sobre N•irdea,c 	 •••••••Sobre SUPpia 	
Salmo Canadá 	

Moedas

Lira (papel) 	 - 	
Pe::(.1a.r• (papel) 	 	 5980
Escudos pa pel) 	 	 S',00
Libras (napel) 	 	 31$300
Apolir,es diversas emissões de 1:0903

á '4. part.	 8105000
Apo'ire.s diver:as - enti-sões do '

1'0005:5	 port.'(1920) 	 	 8095000
Apoirces rriver ,a, emissões. do 1:000$

.1; . 6, non., (192 11) caut,.... 	 	 8005000
titp&ice.:( oinpresiimo municipal de
.19 ,14. nom . 	 	 203501fi

Aptires emprestitno municipal de
LM+, nort 	  285$000•

tipo- res, omnrostimo municipal de
1906, port  • -	 y 2 .2 It 	  * ..	 1785000

rn en
•

O
C2,c	 •••

C
oo	 v)Cl)	 C,	 Oo o

"Ja	 2r)

o

C
•

Cr
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ri*
•et

o
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Ce	 te
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o	 0":1o	 8.O
-11o
o
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O.

o o
O	 eC"'e* •

g. •
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'42.1 ot,

02 o C C2 0	 _cr
rr •	 •••• o
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.C4
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C:1
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O	 ta-1	 ••••1

•••	 Cl	 r•	 4•1
tet

.3t "
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.4.t4

•	 "

2 •	 i
ta	 •	 r'S
-s	 "

CO :O

8 • 	
.•n•

•*
•	 --	 coto	 .

ct.	 •Tf_.
•••• o- C.o

4.7	 •

iY2
;1'ce	 ta,

"" -2 e2

-4	 I	 'g 	•":".;	 twt,
2 _a

O 2'•
•

CL2	 c a) o
nc51 re.* a E	 4:" 4

a.1 •
,a•

8 27 '64 8 14'2

Hamburgo 	
.$640

. 
5.4o5
3122

3 - 9/
7

338000

2;sio

5'10r)
1 012
1 355

.34 2

3%
is"S0
4S-71
1S187

ce - 8	 c 3
E'	 .4_ a

Placahedoria• do Diatricto Federal

Renda arreca da 4a de 1 a 34
do •nn lio do 1'1 21 	 	 UI:931/000

- :••• -r- d• a em 3 do
junho de 1921 	 	 3' R- RO'llf‘63

1840 764,Iá
781:5593680

59 204,54q5

	

.	 'rito.
An,i„esan. quire0CrAl"19, 1101;f

Porto. estabeloo i los na o rdade do Porto. no
de Portuwal. reoce,sell'arins nesta Camital Fe-
derai por wmic bas tan'es Twor!o'sdo pes. 04
dezon'antes Éarlos• Alm o irla Cem o ro,u0
prova a nrornracIo -ã..nnexa á , marcas ta re-
gistradas sob n is. 1.318 a I	 VArn wir0-
4entar á Meri f ig-ima Junta Commernial. a
marca acima c Roca 	 adonta 1a /lel( g
plidantes. nara distinenir os vinhos em hnrrig
do seu rotnm o rci .), e ronsistente na palav'a -
_característica:dr: nh antasia: anatriãou), em tv-
pas oreto.= e main ...idos. A r , fnri-l a marrta_
será gravada na ninada rio rmainoor C-5 ;• ma o
eôr. nos tam pos : clog harr ;4, "ara
13 Caracterizar orna fie'P.-mitr . da quati l a , 'Et 4-k0
vinho do SAI) Cnnjmr.i .,,i0 e qs,•girn innho.
rantir os qpqr4 di eitos de nro , rielácio.	 de
Janeiro. 47 de maio de 1921.- Carlos d itZ-

	

t Comn. ' •	 •
Apresentada na secreta ria da Junta Cem-

ine u.eial da Capital Fed•-ral, As 14 horas e 1 .5•
minutos do dia 18 de maio-de 1921» . .

• • Tiegistu.ada ark'n n: 7.710' %lar desnache
Junta rommorcial em ssi deboin. Pairou
110 .prirnOir0 exeinplar 265 4 e1ln nor estnn-
pilhag. fln delaneira, 19 de mal ., de 1921:

Isidoro Campos. l i per for. : (Ao lado estava
11 carimbo da Junta Commercial).

.	 (3.060)

N. 10.4399

S. carvalho & Como., estai-4~4os ã'ave.!
yilda Ri uranco ns.-1.16 a 150. au-Mo-ain, cara
diciinguir divo v.ns'articos r;0 ser , commer io,
i'artv como: ob jectos do arte. virleas,.rnevans,-
loucas, em rra l , tapeçarias. m )biljac.
e' 04. na‘ra nresentes, ohjectos de fantasia,
bihalots,_ bbnirms, monas. lanis,
ti tas. napel carbono. panei para mac'litras
de eserevor, baldes, oanellas. ea/doirein, r

enxadas. orecos, parafosos, fecha-
4dnras, cadeados.' focar ires, artigos de elo.-
c ri-idade., drocas em geral . coplevlivejs,

vermontbs,-lic y 'es-: ocoar , cervas',
arras gazwas e de mesa: tolas em geral, an'o-
Moveis.. seus :leres:orlo :.o p Inaora
acima. que .00derá. va 'ia" de cru' e rlim..n,i5Ps,
a ntial consisto no nome caracterio:ea
Caudal»	 unia linha rec1:a lio-imotal.
Rio de .Tatip iro,!)..9 dg janeiro d.
Co sa rlm	 Coou) (sobre uma estampilha do
600 ras) . •
•Anresen1a.da na eeretaria da -.Tirnta. Com-

me rr i1 Ca. f>ital Fe et-a 1 ás 10 bilras e 30'
minutos do dia 31 do jam-u iro de 10,1.

Be rri-Irada sob n. 16.698 . por denac;lo a
.Ttintri Comme-cial cm so zslo de Imie. 13,r.•-ed
Iln nrimei vo OX,..oplar 2n51,rio selln nor E:4am-
pil h as. 1 1i0 do ;1:moiro. 23	 m	 de ma.
-T.Ireloro Campos. i nortor.	 tad° P n 1•. ' . • a o
carimbo da Jtinta.„Commercial.)	 (3.057)

,-, -
Em lanai parindo do 1929..;
Differena pira nrialS CM

-	 1921... 	

A Camara Syrrlical ma Cor rectare4 dei
Fundos	 com ri • ..nto ao avisa
n. 2 1 1 . -de. 31 ds no o, do - S .. . fui/listro
da Razanda, adiu it itt á netrou . lacAn e rosne-
e - iva cota-lo 0,ffir.iala , a noiva as'2.0 .0 no

SWIIIIIW.i rpq e Ro ”ortader. elo valor
nn .ni ai d g 10 S:eati. ti	 uros do 8% acs
•, TT ,1 bago nor	 vAlei41S, em 45 do
fere •e c e 15 de a(2.4Qt.o de rada-anno emi t t das

trilara . iii010 :41 riu. liarr4 do
(E t'do do Rio 1 e .1uni:n ;1 •01	 uns terno. 'An.

P) .-•raçoN In 21 g d . 2s (1 .. 4-awnheo dm igs

, -PARTE COMMERCIAL 	
e a. do n. 220 de 17 de o-mbro -o 1919.

- Na R.°	 desta CA	 ac.ham•
ebl vadu: ,4ous exnronl-res das apolices . e de-

• mais dornineltos, lecaes.



Preço

Minium Alaximo

i	 -

Unidade do7
• %onda,

$510	 $330 Por ki/o.'
$440 Ident.

Nomin- al Nominal

305n00 825000
Notuinal Nominal

ri	 Por arráa:„	 1'em.
• »	 Idem,

Idem.
• ,ii Idem.

155200 155800 Idem.
14$890 -15$100 brota.
14 .;•00 1550)(1 Idem.
145o00 145400 Idem.
13$000 14.105o Idem,

Nominal Nominal l • em.
»	 I iem„
»	 1 lc:m.
n

425000 P.41 ' barlicad
38,5400 Idem,
355' 100 Idem.
40;0j0

38$000

365000

:

Por 2 1/2 caixa§tr.,

Por 280 libra!o

45500 45800 Por 33 kità4

11dl°
1.15000
-10on
4089

95500

105500
05540

305500
38530d

395500
3S ;(1)
37500

12,000 Per 45 ki/on
1152do Idem.
1058d0

iticiu..
o>s00 Idem.: •

10$800 ideIN
95800 201114

338.9$90000!1%ns10 COM 12 1114
•

33172

000, 01,	 eco itnanti:

Nominal Nominal
»
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*Tanta dos Corretores e lEtelsa de Mercadorias
PREÇOS ÇOEBEN ;rES ..OFFLCIAEWEE VIGORARAM NA SEMANA DE. 23 A 28 DE RIMO DE 1021

. Preço_
Canoro, qualidade

o proce,doncia
Minimo Maxim°

Unidade de
venda

Canoro, finalidade
O procedencia

'

335300
325000
35003
30$004
30$)00

345300
3050J0
325900
28$000
283000

2005000
1805000
%Noa

•

	 1705030
1405004
1145600

Caxambil 	
Liam ba-y -
Saltita ris 	
Cantiniquira
S. Lourenço 	

Aguardente
Do 1" vaty (som sallo) 	
Do Angra, idem 	
De Campos, idem 	
De Pernambuco,

Alcool
Do 40 grãos, idem
Do . 38 grios; idem

Por.caisa.

Ident.
Idem.
Idem.

2105000 Por pira c/136 litro
190$000 Nein.
17050(4(1 Idem.

— Idem.

,l00it258os5000%!09 ildifcitees:

Data,tas
Nacional---Mineira e:Paulista
fl io Grande 	
Estrangeira 	

Breu
Americano, claro.. 	
Americano, escuro 	

Café:
Lavado 	
Moka 	
i'darag,cgipe 	
Typo 	
Typo " 	
Typo	 . ... 	
Typo 4. 	
Typo 5 	

"Ify3-ro 76.	
Typo 3 	
;Typo 	
Tlip0 10 	

Escolha 	
Cimento

Marca Dora 	
Marca Atlas 	

-Marca , Excelstor 	
Outras marcas 	

• Farello do trigo:
Dos MOillilOS Nacionaes 	

Farinha de mandioca da
Porto Alegre:

Especial 	
i Fina 	
Entretina 	

-r Peneirada.
Grossa 	 •

Dita dá Laguna:

	

I

.Peneirada, 	
f Grossa 	

Farinha de trigo do Moinho
I	 Flominense:

Da i a Cl tlaildade 	

I . De 2a qualidade 	
I , Do 3a qualidade 	 	

Dita do Moinho /uglez il.

De i a qualidade 	
,j De 2, onaliilade	

Da :ia qualidade 	
Dita do !lio da Prata:.

De ia qualidade 	 .. - .
De 2a qualidade 	
De 3' qualidade 	

:i Barrica ou saccos.•.••—•••,

•Aguas mineraes:

..

De 36 grãos, ¡UM

Alfafa
•	 Nacional 	

Estrangeira 	
Algodfie cm rama

Primeira do sortão 	 	

5489

2:1500

$500 Por kilo:*
$WO Idem.

21200i-For 10 tatos,
Primeira sorte 	
Mediano 	
Ilegular 	
Paulista 	  

205000
185000

Nominal

225000
•	 10000

Nominal
ri

Idem.
[dein.
Idem.
Idem.

Sorgipe—Dbres 	 41, • • 11 Idem.
Sergipo—Ita.balana 	 Idem.

Arroz
(trilhado do ia 	 485000 198000 Per 60 kiloSi.
Brilhado 'de 2° 	 3.55f MO 38500 Idem.
Especial. . 	   381000 4K000 Ideia.
Sn omitir 	
10171 	
(1(3541)1;1r 	

3030u0
,,a5doo
22.11)00

325000 Idem,
285o3o Idem,
245040114cm.

Branco do Norte 	 205000 225000.1dem.
11-iindo do Norte 	 175000 18$000 Liem.
Meio arria 	 13500u 15~0 hem.

... 	Sunga 	 11500d - 124009 Idem.
Assucar

Branco Usina 	
Branco crystal 	

Rão lia 
S,;so

Não ha
$800

Por
Idem.

Segundo ;acto 	 gl $620 Idem.
Terceira *sorte 	 60 $700 Idem.
C. ama adio 	 5ti30 $6 g idom.
Maseavinho 	 $500 $50 idem.
Mascavo 	

baCalhão
$3*0 $3301Idora.

Diversas marcas, caixa 	 1105000 460,i(4814 Por caixa,
•	 Djvorsas marcas, meia caixa 84000 845000 Por 4/2 caixa.o,-
Em tina, (aspe 	 Mo lia Não ha Por tina.
Em tina, Americano, lIatirax » Idem.	 .
Em tina, Poialiu 	 1155000 1205000 Idem,

Banha
Da Porto Alegre—Latas com

20 kilos 	 15909 15930 Por kiriN
•	 Do Porto Alegro--Latas com

2 kilos 	 15930 2500011dem,
Da Porto Alegre—Latas com

1 kilo 	 .. 15930 25000ildeni:
Daftaguna — Latas .:corn 20

kho4	 .	 • 15850 15909:láem:
Da ItaliCty -- latas com 20

15900 5030ildent.
Itaiithy — Latas com 10

k ilos 	  1$900 25400•Idem.
Da Ita ahy — Latas • com 2

kUos 	   15950 2$030 Idem.
:Mineira- e Paulista — Latas

com	 20. kilos 	 1$900 4593a Idem.
Nincira, e Paulista — Latas I	 -

-	
ma 2 kiios 	 15900 159501Idem.'

1
1 .. Dita atnericana:#

It	Folião:	 •
; Pmto superior 	 - 	
IPreto regular 	
,i De Uives,— de 'Porto Alegre	

•	 ,
26500
21$000

Não na

7$000
235o0o

Não ria

Por CO kilos,'
(min.

id nn„
Manteiga 	 1 375000 3350 : 0 Idem.

I Ltixolre— 66 Mios 	
-	 Bra tico 	  	

315100
225ode

36560, •
fiáSthià

t ,0111.

4 A-Lienooim. 	 • 325000 355 i0 Idem.
-1, Fra,dilino . 	

.	 • 4	 Aliiiiiiiiilio 	
-

30;0110
205001

30
22 .eo

"em.

! Po Quiras proc?.dencias..., 20? n190 2?.4,11JUIldein,

w•-•



• Preço
Geriu°, qiialidade

e procedeueia
I	 imoMinimo Max

Unidade de
veada	 _

1n432 SabbadO 

Genero, qualidade
o procedeocia

MARIO OFFICIAL Junho de 192/
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Unidade da
venda	 -

Preço

Itlinimo Maxim°,

$900 Por pé.:
$83. Hem.
$760 Idem. •

2705000
250.i0
490J000

Por metro cubico.?
Idem.
Idem.-

725010 l'or lata.;
71$000 Idem.
i25003 idem.
9250A ideia.

• I
95509 Por sacco u/60 kitos

Nominal (dein.
75 .00 Idem.

Nominal Lima..
i[dota.

1:100509 Por milhulrod
550,0,0 Idem.

15'700 Por kilo,
25400 Liem.

95$000 Por barritj

• 000POCi. Par pipa, _
I:005000 I tem.
1:00$000 Idem.

••

$950 Por kilo::

$9';43 I letu.
NJudual Idem.

Não ha-
0

Por kiloi
Idom.

• • •
230 Idem.
2$100

1$900,Idem,'

2$060 Ideal.

Eumnem corda: Pinho do Paraná:

. Especial. 	
,	

Baixo 	

25500
15210
$700

3500.1
2,000
152du

Por kilo.:
tdetn.
Idem.

De i a qualidade 	
De 2e, qualidade 	
Do 3a qualidade 	

-

Dito do Rio Grande:
Madeira;do lei:

Cedro 	 1.90000
kutarello de i a 	 •—
Amarello de 2'..	 	

205'000
175003

28$000
25,0

Por 45 kilo4
Idem.

Peroba branca 	  . 	
dutras qualidades idem	

180500
15oSO00

Commum de 1' 	 20$ )00 23$00,: Ideio.	 -
Cominum do .2a 	 •	 185000 215000 [dom. Phosphoros:

Marca ifillo 	 715000
Dit. la Bahia: Marca Brilhante ....... 7050 O

Especial
Superior
nom 	

3RS00,)
285000
20$J00

4-55000
355000

4235000

Por 15 . kilo:	 -
hlmin.
[dom.

Marca Yoiraoga do• Dia leha
Marca Yoiraoga do cera 	
Outras marcas 	

70, 00
903000

Kerozene americano: 'Sal:
Do N wte—grosso 	 '	 o50"0

Diversas. ai 	 	 2i$030f	 265000 Por .catxai.; Do	 orte 	 	 Norni 'ai
Do Cabo Friogrosso 	 05000

-	 Ladrilhos: De Cabo Prio—moido 	 Nominal
Nacionaes • - 11000 155000 Por milheiro. Estrangeiro 	 a •
De cera rti ira 	
Estraqeiros 	
	 	 2150 )0

38500d
205 )00
405000

Por metro quadrado. Sebo:	 •	 .
Do Rio Grande e fronteira 	 wn••

Manteiga

lin Minas o do Estado do

[doai

Por kilo,>

Do Matadouro .e Xarquea-
das	 --

Rio da Prata 	 	  Nominal
Rio 	 000	 4$300

De Santa Catharina —Latas Tapioca div. procedencias 	
de 5 e 10 kilos	 • 	 • 35200	 35500 [dom.

Estrangeiras—diversas mar- Telhas:
cas 	 Não ha	 Não ha Por librafi 	 i:doo0o

Nacionaes 	 5005000
•

. A marcho 	
Branco 	
Mesclado 	

•

	 	 135000	 x3500
135000	 14500

t25000	 14500

Por 62 kilos,'
/dom.
idem.

Toucinho:
Cortimuin*	 • •
Do forneiro 	

15600
4300•

Do Itio da Prata 	 Nao ha	 Não ha • Idem. Vinho:
Oleo cle . linhaça :	 • Do Rio -Grande 	 855000

Em barril 	 25G0.,	 MO Por kiro.' Estraugeiro:
Ein lata 	 2$600	 2$800 Por hrutow Virgem ...... 	

Verde 	 •-
Óleo de caroço de algodão: Collares 	

	 ...... .. 1$210	 15100 Por Iltre4, Xarque do Rio da Prata:
Estrangeiro 	 25600	 4830 Idem. Patos e mantas 	 Não lia

Mantas 	 .	 •

Polvilho: Do Rio Grande do Sul:
, lie Minas, Rio é S. Paulo	 , 5400 •	 $42.3 Por kilo4 Patos e mantas 	 1$800
De Porto Alegre,	
Do Santa Catharioa 	

$400 • $42	 /dera.
$400 Ide%

Mantas..	 ' 13800

De Matto Grosso:
Pinho: Patos e mantas 	 1$403

Do interior de Minas, Rio e
Americano 	 5800 Por pó.	 S. Paulo 	 • 1$600
De resina 	
Spruce 	

MED. 32,05000
2$13,a9

1:33ore .dpué.zia couçoeiras.1 

Sueco branco 	 Idem•
Sueco vermelho 	 Idem, -

syudico, Joito	 Web"-,
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PATENTES DE INVENOÃO
Relatprio da invençao da

"um processo aperfeiçoado para ó
tratamento de substancias gordurosas
ou outras matcrias organicas", para
que pretende privilegio George Dan-
wisen Ilogers, estabelecido entGlou-
eester, Estado de Alassachusetts Esta-
dos Unidos da America.

Esta .invenção refere-se a • um - pra-
asso aperfeiçoado para o tratamento de
substancia gordurosas ou outras .mate-
rias organicas, para ao exima irem as
gorduras e oleos nas mesmas originaria-
mente contidas; e refere-se, mais em
particular, itquelles processos em que .se
Cmprega n acção de uma corrente ele-

. ctrica applicada de modo a atravessar as
-rad:idas substancias gordurosas .e rom-
per as estructuras °anulares. que,
teem as gorduras e oleos; o que, deste
modo, ou por meio do um cutro.processo
de desintegração ou decomposição .das
estructuras cellulares das referidas sub-
atancias, actaa de modo a libertar e sol-
tar as gorduras e olcos contidos nas
mesmas.

A minha invençãci • é Mais particular-
Mente empregada para se extrahir oleo
de ligado ou de rorpo de peixes, e,•en--
centrando applicação mais lata na fabri-
cação de cico de bacalháo, ou oleei de f
gado de bacalhão, descrevendo aqui, mais
em ph.rtitular, a applicação do meu • pro-
cesso aperfeiçoado com relação á refe-
rida fabricação. isiãss é, porém, a minha
intenção que ..a minha . invenção, seja de
modo -algum 'limitácia : ;a• uni • ÇaIllp0 ale
operaçUs.de unia extensão tão pequena.

Comquanto já se' tenha anteriormente
aPPlicado nesta industria corrente ele-
trica para o'fim de extrahir oleos •• de

substancias gordurosas, applicando-se-a
de modo a atravessar as mesmas, não
conheço_aPPlicação alguma que . .empre-
gue o meio de tornar a referida- massa
de substancias gordurosas de caracter
eiectrolytico antes do tratamento em- que
se addiciona . um: electrolyto de caracter
salino, ou em que as referidas substan-
cias são tratadas emquanto estão era um
estado de Movimento durante o referido
processo; ou ainda,. de qualquer appli-
cação, de conformidade - com o que ficou
dito acima,-na qual as referidas substan-
aias são tratadas dó qualquer modo a
uão ser em porções. sucassivas, tratan-
do-se de urna porção no apparelho e ra-
movendo-se-a depois para ser substi-
tuida por uma nova porção.

O objecto da -minha invenção é pro-
torcionar um- - processo que envolve

, meios pelos quaes ás substancias gordu-
rosas são primeiramente tornadas fluen-
tes .ci • de- um- caracter- éléctrolytico defi-
nido, e ainda ume meio para manejar a3
mesmas de tal modo que as referidas
aubstanc'as são sujeitas á acção da cor-
rente eleetrica emquanto se acham em
movimento entre os electrodios entre os
divaes a referida energia electrica está
disposta a .ser descarregada.

Para o fim de applicar o meu processo,
a, mais 'em particular, com relação ao
modo de manejar as referidas substarta
cias gordurosas e sujeital-as á descarga
da energia electrica, emprego o oppare.
lho que se aelia illustrado nos desenhos.,

•Referindo-se aos referidos desenhos a
jtgu.ra 1 ü umn yistO, g'eral .01p alçada laa

tarai e em parte seccional que -mostra a.
invenção:.	 •.

A fig. 2 é uma vista em uma escala
ampliada que mostra, em alçada, dous-
tubas adjacentes do ineu apparetim e que
/ilustra certos detalhes _. na ' disposição
mecanica e clectrica do mesmo.

Com referencia aos desenhos, - 1 •3., 1h.,I c.,- são tubos ou cellulas successivaa:
mie servem para formar uma serpen-
tina, ra parte interior dos quaes as sun-
stancias gordurosas são sujeitas 'á des-
carga e lectrica'necessaria. Os cascos ou
¡paredes das Teferidas cellulas são ele-
ctricamente conductores e as canina,:
successivas são electricamente isoladoras
entre si; sendo cada cellula apoiada em
ãupportes isoladoras,- 2, e sendo ligadas
entre si por pedaços curtos de tubo do
mangueira, 3, ou --qualquer outro -mate-
rial semelhante que tenha a propriedade
do isolar a electricidade.

Collocando substanciahnente na linha
-do eixo,- dentro' de cada Cellula e esteu-
dendo-so longitudinalmente nas mesmas
se acha um electrodio electricamente
condutor, 4, que tem preferivelmente a
forma de um bastão de carvão. O refe-
rido electrodio ou Carvão em ftirma do
bastão, 4, é adaptado no interior da re-
ferida cellula ou tubo de modo a ser
electricamento isolado com relação ass
mesmo, e, preferivelmente, do modo a
deixar um espaço anular entre o refe-
rido earvão e o casco da cellula.

De preferencia, a referida serpentina
é encerrada em uma caixa, 5, dentro da
qual alia Oda ser envolvida em vapor
para o fim de se a manter na 'tempera-
tura desejada. Uma bomba, G, é dispos-
ta para forçar. as .substancias gordurosas,
previamente Pulverizadas o tornadas do

'caracter electrolytice, &passar do una
rièceptaculo de armazenagem, que não
appareco nos :desenhos. 'através das ce/-
lulas successivaraento ligadas, ia, .1h,
da serpentina. Quando as referidas sub-
stancias gordurosaS emergem da ultima
collula, le, da serpentina, são conduzidas
a uni separador. 8, de preferencia de ty-
po centrifugo, por meio do qual se effe-
etua a separação do oleo do .residuo ou
rebotalho; sendo .b primeiro retirado
pelo tubo, 9,.e colhido em qualquer re-
ceptaculo de arnsaaeuagem apropriado,
que não apparece nos desenhos, eniquaras
to que o rcsiduo é descarregado pelo tu-
bo 10.	 •

As cellulas suecessivas, la, lb, lc, da
serpentina são ligadas umas com as-ou-
tra, de preferencia, em relação serial,
com um gerador, ou outra fonte de ele-
ctricidade, convencionalmente represen-
tada por 11; sendo 'as fios de ligação dis-
postos do seguinte -modo: Um fio; '12,
atravessa a parte superior da caixa, 5, e
vae até uma extremidade do bastão do
electrodio,. 4a, que' se projecta da''pri-
meira cellula, a, da serpentina. A .pare-
de da referida cellulá;la,-é Por sua vez
ligada pelo fio, 13, á extremidade do
bastão do carvão, 4b, da segunda c ellula,
lb. Do mesmo modo a . parede da segunda
eellula é ligada pelo fio, 14, que conduz
á extremidade do bastão, 4c, da terceira
eellula, 2c. ' Da parede da terceira ce/-
lula, 2c, o fio 15 volta ao outro termino
da fonte de electricidade, 11; e continua-
se a empregar o mesmo modo de ligação,
si a serpentina eomprehender um nume-
ro maior de °Mulas do que áquello
lustrado no desenho.	 . .

Empregando-se o meu processo para
prralialt °leo de fígado de bacalhão, os
referidos figa dos são moidos.ou pulveri-.

sados em qualquer apparelbo convenien-i
temente até um grão de finura ou flui-ia
dez que permitia que elles possamr Ser
promptamente forçados pela bomba a
passar em sentido longitudinal através
da serpentina, e caso for necessario ad-
diciona-se fluido em quantidade suffi-
ciente para se .assegurar gila a referida
massa de ligados seja de una fluencia
sufficiente. Emquanto que-em muitos
casos os referidos figados por sua nattas
reza conteem constituintes salinos suffi-
cientes para tornar a referida massa put-
verisada sufficientemente salina -parai
possuir qualidades electrolyticaa do grata
sufficiente, si se verificar a falta dessas
qualidades na referida massa, sal cM ou-
tras substancias chimicas de natureza
salina são misturadas com a massa até
que se produza o grilo necessario

ad
o ca-

racter electrolytico.
Quando as referidas substancias sãe

forçadas a passar pela -referida serpenti-
na, cilas °empam o ',espaço annelar de
cada cellula entre o casco do tubo que
faz as'vezea do um electroclio o o carvãO
do fiirma de bastão que se eetendo
gitudinalmente no centro da unida, á
movimento progressivo das referidas.
substancias da extremidade receptora
extremidade de descarga, proporciona
um tal movimento continuo das referidas
substancias da extremidade receptora 4
cio dos referidos electrodios, e urna agi-,
tacão consequente das mesmas que asaa-a
-guram as mudanças continuas nas refei
ridas substancias que se acham em con-
tacto com as superficies dos electrodioa
o o movimento das referidas substancias;
entre os referidos electrodins, e que re-.
sulta na sujeição mais completa- das dia,
versas porções das referidas substanciaa
á acção da corrente electrica do que a
que se obtinha pelos processos anterio-,
res, e e'm consequencia do que, se obtens;
um alto gráo dc éfficiencia na execução
do processo. O resultado do tratamento
Salpra é que quando a referida substan-
cia emerge da serpentina a estructurà
cellular da mesma está completamente
decomposta, - os oleos libertados e o re-i
batalho e residiu) das substancias go'c-1
durosas existindo em uma Murta emul-
siva ou misturada, nue pôde ser proma
ptamente separada, por qualquer um dos
bem conhecidos apparelhos destinados
para este fim, pos seus diversos nonsti-4
tuintes, oleo e re*siduo ou rebotalho.	 •

O que eu reivindico é:
• 1°, uni processai • para a extracção do
oleos de substanciaé gordurosas que ori-
ginariamente contêm oleo, (mo' consiste
em fazer a referida massa de substan-
cias gordurosas fluir entre electrodios de
polaridade oposta. e em fazer uma
energia electrica descarregar de um ele-
carocho para o outro atravessando a se-

'ferida massa quando cila fluo entre os
mesmos:

2°, um processo para realizar a libe
tacão do oleo de ligados -e corpos do bass
calhá°, ou outro Deixe, que consiste na
conversão dos mesmos em uma massa
fluente, em' fazer a referida massa fluir,
entre electrodios de polaridade opposta
que se estendam longitudinalmente na
direcção da passagem, e em sujeitar a
referida massa a energia alectrica des-
carregada de uni dos referidos electro-
dios oara o outro e atravessando a re-
ferida massa quando alta fluo entre os
referidos electrodios;

3°, uni processo' para' a extracção dos
oleos de Matarias gordurosas que origi-
rnar i awnte contAm oleo, que consiste dá. .
conversão das referidas substancias gora
durosas em uma massa pulverizada de
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atm caracter electrolytieo, em se fazer de 1914; e da Magica, n. 2t8.615, de 13
assar a reesn)a aor uni conducto de uma de junho de 1911); a saber: que fecham

4raa relativamente poquena em relação automaticamente a culatra 1:Mando
5au seu comprimento, e em fazer uma nella se produzem pressões alias e
'‘Sriergia electrica atravessar a referiaa que automaticamente abrem a rufa-ieMassa durante a sua passagem através tra quando nella diminue a pres-

conduto entre aa superficies dos eie- são. Entretanto, esta invenção tem tatu-
Ctrodios de polaridade op posta dispostos bem, em alguns dos seus aspectos. aripti-
!em sentido lonaitudiaal: 	 ruão a armas de fogo mannaes e sem:-

aa um processo para a extracção de automaticas, como se torna evidente para
ales de substancias-gordurosas que ori- os peritos na afta. Nos desenhos juntos,
ssantriamente conteem doo, que, consiste á invenrão . e illustrada com referencia a
(3111 misturar as referidas substancias um fuzil autonatico descrito . sob ou:i-
e.:um um electiolyto salino, o depois tro aspectos: (1) construção da astral-
,disso fazer uma energia electrica des- atura geral; (2) funccionamento da aula-
carrega': sobre o mesmo entre alcatra- tra; (3) mecanismo de disparo; (4) ex-

? dios de polaridade opposta situados na tractor e ejector.
'referida massa;	 1. Conatrucaão da estructura. gera/ --
, 5°, um unaiesso para a extracção de Figa. 1 a 17.
oleos de substancias gordurosas que ori- 	 A fig. 1 é lima planta de urna arma
ganariamente contaem oleo, que consiste de fogo com todas as neeas raanidas;

•em reduzir as referidas substancias cal n fi g . 2. é um carta vertical longitudinal
.s.a-na massa pulverizada, em misturar central do cano e caixa da culatra; a fi-
em a mesma um material de natureza gura 3, é um alaado lateral do arma de

aialina em rrriantidacie sufficiente para fogo, com todas 'as peças rounida' a
..sornar a referida massa erectrolatica, e gura 4, é um carta vertical longitudinal
_depois disso, em fazer .a referida 'massa central da pada posterior da arma de
arassar entre electrorhos de polaridade fogo; e fig. a, é um alçada da pata
,apposta na presenrs de corrente electrica - posterior da arma de fofa): a fig. a a

um corte vertical longitudinal -contrai
da parte. antetaor da arma dt-* foçai: a
figura 7. é um carta na linha 7-7
da fig 6; a fig. 8, é um carte na
linha 8-8 da fig. 6: a fig. 9 á um
carte vertical longitudinal central de
um tubo refrigerante, modifieado e do
supporta de prancheta antarier: a ti-
pira 10, é um carta na linha 10 - 10 da
fig.-9: a. fig . 41 é um capte na linha
11-11 da fia. 6; a fig. 12 a unia vista
em perspectiva da caixa da culatra;
a fig. 12 é um carie vertical tonsata-
dinal central da caixa da culatra: a
fig. 14, é um carie na linha 14 - 14 da
fig. 13: a fig. 15, a um carta na li-
nha 15-15 da fig. 13; a fig. 16 é rim
cárie da linha 16-16 da fig. 13; a ft-
am.a 17. é um carie na linha 17-17 da
figura 13.

A conStrucção especial da invencão,
escoapla para illustração, comoreaen-
de uma caixa de culatra reclilin e n R
é um cano B ajustado na extremidade
anterior da caixa da culatra, um tuia)
refrigerante 'I' envolvendo o cano' 13,
fim supporta de prancheta anterior G',
disposto por baixo do cano e um sumi-
porte do prançlieta posterior G. dis-
posto por baixo cia caixa da culatra
sendo o suporte posteiaor G montado
na caixa de mechanismo P. Corno se
indica na fig. 3, Ode ser montado um
deposito M na caixa da culatra. essen-
cialmente a distancias ignaes dos doas
supportes, sendo os supportesmoata-
dos respectivamente e essencialmente
ao centro, em relação ao cano e á aai-
xa da culatra, de maneira que o neso
da bocca de fogo e o do deposito ficam
essencialmente dis_dribuicloa por iiraal
entre os suo:portes, tornando-se assar]
a arma exacta para o tiro e podendo-
se empunhar sem fadiga.

Esta invenção refere-se especialmente
•• á armas de fogo, taes como pistolas, tu-
•zis, metralhadoras e similares, que ope-
aam automaticamente, de accôrdo com a

'descoberta publicada por John 131ish,
(patentes: dos Estados Unidos, numero

aa .131.319, de 9 de março de 1915 . do- te posterior 1 de grande córte trans-
Canadá. n. 159.260, de 1 de dezembro' de versal o urna parte anterior 2 de carta
1914: da Inglaterra, n. 14.638, do 191.4-;.at transversal reduzido. COMO se 'vêna

Franca, n. 473.419, de 13 do junla2 na fiÉ..	 eainara do percutor é ada-

Junho de -192f

ptada para receber um percutor querai
tem urna parte larga posterior 3 e urina
paara aliteeier a, mais estreita. Com-
binado com o percutor 3-4, ha uma
ponta de percutor e um dispositivo da
rechamento automatico, tenuo o dispo-
sitivo do fechamento °reinas lateraes
adaptauas a ajustarem-se nos encai-
xes obliquos 7 noa lados oppostos da
camara do perculor para prender o
percutor na posição de fogo, quando aarma é detonaua. a'a extremidade pos-
terior da camara do percutor está
moinado um para-choque de recuo 8, e
estenuando-se entre o para -choque de
recuo e a fecho 6, ha uma mola espiral
de pressão 9, adaptada para fazer
avançar automaticanieme o percuror
para a prisiçào cie fogo. Este mecanis-
mo de percutor será adeante descripto
com maior amplitude, na parte desi-
gnada sob o titulo (2) .

Estendendo -se transversalmente atras
vos da caixa da culatra immediata-
menté por baixo oa parte anterior
reduzida da cantara do percutor, ha
uma abertura transversal 10, adaptada
para racehea o deposito M (fig. 3),
prompto para fornecer os cartuchos á
parte reduzida anterior da cantara do
percutor. Como se va claramente nas
fig. 12, 13, 14 0 17, a aliertura da deposi-
to prolonga-se completamente através
da caixa da culatraale maneira que o de-
posito pôde ser introddzido ou reti-
rado por qualquer dos lados, ou Que-
rendo, ser introduzido por *um lado o
retirado pelo outro, por meio das ra-
nhuras 11 e 12, dispostas na aber-
tura 10, para receber os linguetas 13 e
Vi do deposito.

Como claramente se mostra nas fi-
guras 12 a 17, a caixa ria culatra é fe-
chada em ambos os lados e na partes
postaria.', tendo em toda a extensão
cia parle , inferior uma abertura, pela
caiai o mecanismo do percutor Odes
ser introduzido na calmara do percutor
ou retirado della. A pasto superior da
caixa da culatra é munida de urna ren-
da alongada 16. pela qual se nade pro-
j actar a alavanca 17. achando-se esta
alsvancr. 17 combinada com o mecha-
nismo do percutor, para permittir que
o percutor possa ser rstirado manual-
mente, quando se deseje. Em um dos
lados da extremidade anterior , cla caixa
da culatra ha unia abei-lura 18, pela
qual nassam os esto.ais expellidos colo
ejector depois do cartucho deflagrado.,
Os mecanismos de ejecção e extracção
ao cartucho serão, adiante descriataa
soa o titulo (4). Na eatremidade poste-
rior da caixa da culatra ha urna aber-
tura 19 para recerber a extremidade 2)
do para-choque 8, sendo a extremidade
20 e o para-choque 8 adaptados a serem
introduzidos na aaertura 19 da parte da
cantara do percutor. Na extremidade
posterior .da caixa da culatra está urna
aasctura 21 para receber a mira poste,
riá 22.

A caixa de mecanismo sustenta o
~porte G posterior, e o mecanismo do.
gatilho (que adeante se descreve sob c*
titulo (3). A caixa de mecanismo F
munida de abas interiores 22 e 23, si-
tuadas nos seus lados °apostos, e que
são adaptadas a ajustarem-se nas ca-
lhas 24 e 25. nos lados oppostos da caixa
da culatra 11, (figs. 5 e 12), sendo a
caixa do mecanismo F adaptada para
deslizar nellas na direcção da caixa da
culatra, a partir da extremidade poste-
rio'. da mesma caixa de culatra.. M011n 1

tado em uma abertura 26 (figs. 2 e tt)i

que passa entre alies;
6 0. o oroaesso para a extracçãa de

rileos de substancias gordurosas que ori-
aranariamente conteem oleo. que consista
aia pulverizarão das referidas substan-
;.aias gordurosas, na mistura das mesmas
:com um electeolyto salino, em fazer as
aereridas substancias atravessar um coa-i..sducto munido de electrodios de polari-

'dada opposta que se estendam em dire.-
aação lon gitudinal no raferidd condita°,
aa em sujeitar as referidas substancias
amquanto passam pelo referido condo-

nato a uma corrente elactrica que é Os-
, tarreaada entre os referidos electrodios

•atravessando as referidas substancias; -
7‘., o processo para libertar °lens da

,substancias gorduroaas que originaria-
:alente conteem °leo que; consiste na pul-
' sserização das ri-alaridas substancias gor-
durosas. na mistura das mesmas com um

: .islectrolyto salino, em fazer as referidas
anbstancias pulverizadas atravessar um

.aorichicto munido com electrodios de po-
aaidade °oposta oue se astiendem em sen-
'iado longitudinal do referido conducto. o
•aia suieição das referidas substancias
'durante esta passa gem a urna corrente

:atectrica oue é descarregado. entre os re-
iet-idos elactrodios atravessando as rafe-

laadas substancias, e daimis disso, em fa-
azar as rafaridas substancias' passar por
•uru di snositivo. que affectua a separarão
ailos referidos (ilidis libertados do resida°
•'tias referidas substancias gordurosas.

11M de Janeiro. 24 de setembro do
A920. — Por procuração, Pedro Americo
l iltTernecla	 • (2.916)

:a? , '11845	 Memorial descriptivo da in-
; vençtia de «aperfeiçoamentos em ar..

mas de fogo, para que- pretende pri-
vilegio de inveitedo Auto- Ordnance
#7orporation, estabelecido em Nova

•, Vórk, Estado de Nova York, Estados
itinidos da America, cessionaria de Os-
' ,:ar Vosburqh Payne, estabelecido em
ClevPland. E.-tado de Oltio, Estados

JUnidos da America

A caixa de culatra R é essencial-
mente de largura e profundidada uni-
formes, em todo o seu compr i mento e
é em geral rectan gular no cárie trans-
versal como o mostram as . figs. 14 a
16. A caixa da culatra é lambem, de
preferencia, formada de uma peça in-
teiriça e simples, de metal, com a par-
to interna excavada para formar unia
amara de percutor que tem unia par-



tia r acto inferior da extremidade poste..
'dor da caixa da culatra, está um re-
tem 27 muni& de uma saliencia 28 arta'.
piada para se ajustar em um entalhe na
axtrernidade posterior da chapa 29 da
caixa,de mecanismo I?, afim cie suste-o-
lor a caixa do mecanismo na sua posi-
ção ria caixa da culatra. O retem 27 é,
normalmente, comprimido para baixo

por meio clCuma.mola espiral 30, e para-
fazer deslizar a caixa de mecanismo
para *fora da caixa da culatra, bastará
apenas empurrar o retem para cima, do
encontro á acção da mola, até que a ex-
tremidade 28 transponha o membro 29
da caixa de mecanismo F. Para evitar
que o retem 27 se desloque accidental-
mente da abertura 26, quando á caixa
de mecanismo seja desligada da caixa da
culatra, a aspira de base da espiaal 30
a estreitamente apertada em torna da
saliencia 31, na • extramidade . superior do
retem o a. aspira da cabeça da ind.sraa
espiral é fortemente dilatada,'  para
ficar em contacto com a Parede
peripherica da abertura 26. Ainda,•
para impedir que -o ratem e a Mola se'
desloquem accidentalmçnto da abertura,
se podem abrir os encaixes 32 a 33 nu
retem e na abertura, respeetivamente,
para receber as espiras da base e da

. cabeça da. mola espiral.
O tubo T que circunda o cano ,  6-.n

mantido no seu togar, relatviamete ao
4.;ano, por meio das extensões 49 e 50,
situadas naa extremidades oppostas 'do

• ano (figs. 2 o. 6), córnprebendendo a
extensão 50 uma sério de sallenciaa 51,
separadas pelos espaços 52, (fig. 7). O
tubo T é mantido do urna série de per-
furaç5es alongadas 53, projec.tando-se a
mesmo tubo um pouco para, deante do
cano na sua extremidade anterior, como

,se vei na. fig. d, Assim, quando :o pro-
jecta e os ,gazes da polvora se lançam

- para Min do extremidade anterior do
1%110, é o ar aspirado pelas aberturas 53
alo tubo T e dali passa pelas aberturas
52, resfriando por este modo o . cano. O
tubo T servo tombem para proteger o
cano, quando quente.. •

•Corno se na fig. 6, o supporta an-
terior G' -aomprehenda uma chapa ho-
rizontal 51 com um lingueta 55 na sua
axtremidado postara*, • adaptado para
deslizar na ranhura .56, , que é formada
na extremidade anterior da caixa da
culatra. O lingueta 55 supporta um re-,
tem 57. ..Comprimido por mola, adaptado
a asseatar em uma, abertura 58, na cai•
ca da.culatra, afim de 'conservar o lin-

gueta 55 aia ranhura 56. O retem 57
tem uma haste que Se projecta para,
baixo, 'através do lingueta 55; esta
baste é' munida de um entalhe 59, por
meio do'' qual o retem pôde ser puxado
para baixo de encontro á acção da mola,
até que 'elle transponha a abertura 58
da caixa' da culatra; depois do que, o
lingueta . pôde sor retirado rapida-

mente . da . ranhura . 56. Afim de evitar
que o retem se desloque accidenialmente
quando o supporte-anterior é desligado
da caixa da culatra, as espiras da extre-
midade da mola 60 do: retem são, respe-
ctivamente, alargadas e apertadas, para
'nanica' o contacto'. com a abertura no
lingueta 55. e a haste dó retem, como se
illustra na fig. ft:-	 -
O membro 54 do suporte anterior é mu-
nido de uma orelha 61 adaptada a ajua-
tar-se em um encaixe na extremidade
posterior do tubo T, afim de, óvitar 'que

.tubo, - giro..em volta do cano-.- O tubo 'I!
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está munido de Mn saliencia 62, tfig.6y, um cano Ia com urna camara de cartu-1
pom roam intarior, na qual se ajusta o cho 2a,' uma •alavanca posterior' lia, uMai
parafuso 63,para segurar o support a an- alavanca anterior lia' um deposito Ma,";
tenor G', o membro-54 e o tubo T, 'ao um bloco da culatra Ba, uni fecho Toai
mesmo tempo. Ao reunir as partes, o' um percutor lelNla e uma nada Sa •para
membro 54 é o primeiro a ser -ligado 	 regular o mecanismo da culatra.

O	 ticaixa. da culatra, collocando-se depois o bloco da culatra é a'aoSto para al-
tubo T sobre o cano, a partir da extra- ternar na caixa da culatra ila para diap-
alidade anterior .e sendo, então, roscado te e para traz da . posição indicada na
o parafusca63 dentro da saliencia 62. 	 fig. 1a, onde alia fecha a cornava ao car-
. Nas 'figS; 9 ,e 10 illustrei urna' Mima ' Lucho 2a, sendo a carnara do cartucho fi-

modificada : da „supporta anterior, na qual- xbda, relativamente á caixa do mecanis-
o menibro 5' que corresponde a 5-1 na mo. , Como se mostra nas figs. 14, 15,

6,& munido' de urna cauda 65, que 16a, o bloco da culatra cornprehende'
se estende 'para. baixo e que contém uma parte posterior 3a que é de con-
aberturas 66 e 57.0 supporta anterior G" torno rectangular e que contém um en-
&formado de borracha. solida ou do ou- caixa longitudinal 4aa adaptado para
4a qualquer composição. que possa receber o percutora Faia, e a mola S.

.gamoldar-se em V	 A parte anterior 5a do bloco n oa culatr'volta da unida 65 a pon- é Lambem de contorno rectangular, maa.to de•unir-o supporta anterior e o mem-bro 54, em.xlma simples peça, ainianon.:. consideravelmente mais pequena 'que a
parte posterior 3a. A Nate anterior 5ase a borracha solida, ou a composição, contém um encaixe 6a lia sua parte su-

nas aberturas 66 o 67 para impedir que perdoa adaptado -para receber a extre-a.cauda 65 .Seja arrancada do supporte.0
•membro 54' está provido de uma orelha tenda, ilolados, percutor,
61', na -sua extremidade posterior, cor- adaptado para recetrá u

po
in riedaoixeej7:--1respondente:ao fecho 0 •1 na fig. 6, sendo doa 8a montado na caixa dan caulatra lia

a sua extremidade anterior munida de (fig. 2a), e na sua extremidade ante-
uma. orelha 68 adaptada a prolongar-se rior urna cavidade ;Ia disposta para re-
em urna abertura no tubo T, afim de caber o culote do cartucho. As paredes
evitar que o Cubo seja retirado do cano.' lateraes 10a o la da parte posterior .%1.
Assim, a orelha 61' evita que o tulio .giro do bloco da culatra são providas de eu-
e a orelha 68 evita que o tubo faça mo- caixas 12a é 12' adaptados para receber
vimentos alternados o lonaitudinaes. em partes do fecho, senuo as mesmos arreai-
reração .ao cano. Nesta constrone:n0. a xcs1aa e•12a' inclinados em um angulo-
orelha 68 Ode, derendo-se, ser empre- •1) ern ' relação á vertica l . Na seu lacta
gada para 'evitar tanto .rotacão corno .os mais baixo é o bloco cia culatra munido
movimentos alternados do tubo, e neste de séries de cavidades 13a preparadas

para prender um dente, afim de manter'caso pôde dispensar-se a orelha 61'. Parareunir as partes mostradas nas fias. 9 o bloco da culatra na posição de recuo.
O percutor Filia indicado nas figa-e 'l0, são eilas,Primeiramente collecadas nas lia, 12a e 13a: cómprettende urnana posição Indicada nessas figuras. e do- parte principal 'tua auaptada para alua-ppis - levadas .para-traz até que o tubo T lar-se no anca xa 4a no bloco da cuia-envolva o cano, e o lingueta 55' esteja Ira. Uma ponta de percutor laa que se

seáurb na ranhura 56 da caixa da cuia-

	

.	 projecta para a frente, adaptado para St!tra.	 ajustar no encaixoC a do bloco da cuia-
2) •-• Finiccionamento da culatra - tra e o cão 16a adaptado a projeciar-se

• Figs. ia a 18a.	 para cima ,através do encaixe 17a na
A fi g. la é um adile vertical c autral caixa do mecanismo, poricaiío Por esta

lon g itudinal da consaucção 'preferida da forma ser regulado 0percutor, si se de-
minha arma, de .fogo melhorada, sendo sejar. Urna saliencia deigada 18a es-
algoMas das partes- dispostas no plano' • tende-se Para traz ti cu m.- a parte pila--

•central, mostradas em ateado; a fig. 2 é eipai 14a do percutor, em alinhalaelito
,eum cério- vertical transversal na linha 	 fechar o enea:::ecom o cão 1Ga afim d 	

a2-2 da fi g. la ; a fig. 3a é um carta ver- tia na caixa de mecanismo. A port
tical transversal na linha 3a-3a da fig.11; , principal lia é munida de uru

transversal 19a inclinado a um angidua fig. da é uni ateado do bloco dá cula- (sin., em relação a vertical.Ira; a fig. 5a é um carta am pliado cio de-	 O fecho La, .indicado em perspectivatalhes correspondentes á fig • la. mos- na fig 10a, .comprehande uni par detrando-se	 partes na posição de fogo; ' partes lateraes e perpendiculares 20a oa fig. da é urna .vista mostrai-1- 20a', unia peça transveasal de ligação
do as partes na posição que acetinam, 21a, e, orelhas 22a e 22a' collocadas noimmediatamente depois do fo go'. e abar- . 011.,-Le. exteriorr 

partes
e paliteis excer) lores 20a

tas; n fig 7a é um adile vertical tranã- a repr(iai,easin-otnlato e 2s0ãao'
versal na l inha 7a-7a da fig. 6a; a fio. 8a' 	 dispositivo r dse
é um cdrie vertical transv ersal na linha adaptadas para se ajustarem nos encai-
8A8a da fig .' 5a: ,a fig. 9a é um cérto xes 12a 12a' do bloco da enlacra. sendo,
vertical longitudinal na linha '9a-9a da as faces anterior e posterior das par-
fig. 8a; o fie. 10a &urna vista em per- ,` tes 20a e 20a' inclinadas, relativaiiienle
apectiva do fecho; a fig. lia é urna vis- á vertical, no mesmo angulo b em que
ta da parte superior IQ corpo do nrr- o são os encaixes 12,a e 1a', come ,e vê
autor; a fig. 12a é uma vista lateral do na fig. 4a. 'A parte transversal 21a do
corno do parador: a fig. 13a &uma ex- • fecho La. é adaptada para se ajustar no

,Umidade posterior e um oldalo do cor- • encaixe 19a do percutor como se indica
Do do pereutor: a fig . 1.4a é uma vista nas figs. 5a ei da. achando-se as faces

anterior e pos terior	 parte 21a, indi-cia parto superior do bloco da culatra: . a nadas relativamente á vert i 1, no mes-fig. . 15a é uma vistalaterai 	 blocCf-da mo angulo fm em que o essa o encaixeculatra:	 .1Ga'4•-uma, extremiklade 1.9a. As arelhas 22a e 22a' são adaptadaspostariorao um • aleado'do' bloco tiartadaa para se ajustarem nos encaixes 23a' o

	

If7iga ai1177aa.déa	.

	

l	 cfcii:i•t.,eé%arifsi•s-gaif 4782 23a' da •caixn do culatra, lia. achando
linha 	

a-
'se as faces anterior e posterior das ore-

um carta longitudinal' na linha' 18&48a :hás 22a e 22a' e os encaixes 23a e 23a'
da fig. la .	 inclinadas em um angulo* f relativa.

As partes illustradas nas figs. la. a • 18a mente-a	 all -veft ¡c-
comprchendem urna caixa. do culatra . 	 •Ra •	Na couttruNão especial - cla ( InVen
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'que aqui aç desenvolve, &angulo f é o
de 45°, o angule bo de 22° - o angulo
fm é 'o do 10°, sendo o angulo do per-

• cuter designado como um angulo nega-.
eivo, visto que se inclina na direcção
opposta á dos outros angulos. O angulo •

- fin da ponta do percutor Ode ser con-
sideravelmente variadd, não devendo.

• porém, sar demasiadamente aberto, pois
•que disso resultaria um attrito inconve--
Manta entre o percutor e o fecho. não

- 'devendo tambem ser demasiadamente
fechado porque então o percutor se não

• projectaria para deante, em relaçãa ao
• blpco da oulatra, com o impele) preciso

para detonar o cartucho.	 •
• Qua .do o mecanismo da culatra está

na posição de fogo. como se vê nas'
figs. 5', 8* 'e 9*, a parte posterior- do
bloco da culatra Ba acha-se na extremi-
dade anterior da camara • Ca da caixa da.

ff•a-Ir?,_
	 ~Nua

gulatra„póde _inserir-se urra para-cho-
que Da 'entre a mola ,Sa e a _extremida(Ie
posterior da camara Ca. O para-choque
Da comprabende um retcm 5aa com unia

- parte posterior 51a de pequeno diaine-
tro, adaptada para ao ajustar sem esfor-
ço em uma abertura situada na extremi-

•dade posterior da caixa da cu:atra Ra.
Ajusta-se sobre a extremidade anterior
do retem. 50a, está um cylindro 524
achando-se o espaço ,entre a extremida-
de anterior- do retem e d. cylindro, cheio
de raspas de couro 53a, e sendo 'a extre-
midade anterior do cylinclro, de prefe-
renc;a, munida de um evento. A mola
Sa ajusta-se em volta do cylindro 52a e
sustenta-se de encontro a uma aba na
extremidade posterior do cylindro.

Outra feição importante do presenté
invento,comprehende meios, na caixa
da culatea, para lubrificar automatica-
mente o mecanismo da colatra. Como se
vê nas figs. la, 17a e 18a, estes -mecis
consistem em almofadas aloagadaa tu-
brifiradoras 60a e 60ae feitas de feltra
ou mataria semelhante, ellspostas lon-
gitudinalmente em relação á caixa da

-culatra, nos lados oppostos do para-cho-
que Da, na rectaguarda da caixa da
culatra. As almofadas são, respetiva-
mente, montadas sobre deus braços 61a
o 61a',. de uma mola de retem 62a era
fôrma de U, sendo as pontas superior o
inferior dos braços. 61a e 61a' curvadas
para 'fóra sobre os bordos das almofa.-
.ea's; e tendo a base do travador U uma
abertura para receber o retem 50a. As
extremidades anter:ores das almofadas
projectam-se um pouco para deante das
extremidades anteriores dos braço ,: 61a
e 61a'. Quando o bloco da culatra recua,
a parte da rectaguarda do bloco paasa
entre os braços 61a e 61a' e o para-cho--

.- que Da, e, na posição 'extrema posterior
do bloco, as orelhas 22a o 22a' do fecha
prendem as referidas extremidades ali,
tenores das almofadas, sem todavia

•prenderem as extremidades anteriorea
dos braços, 61a e 61a'. As almofadas
são saturadas com um - lubrificante
conveniente, o qual é gradualmente-for-
necido ás partes que de'slisam, do bloca
da culatra, fecho, percutor, etc., durante
o funccionamento da arma de fogo. De-
vicio a esta exclus'va situação o (no°-

. sição das meios de lubrificação, estms.
em nada aumentam as dimensões da
cano, podem ser ,retirados rapidamente,
para Iirnneza ou concerto, e dão lubri-
ftT,,aircas.ção farta para alguns milhares de

•
3). Mecanismo de disparo —'Figa.

a 91.).
A fig. lb é um alçado lateral da arma

de fogo na disposição definitiva, mos-
trando um deposito tubular ligado a
d ia;

• A fig. 2b é um córte _vertical central
longitudinal da caixa do mecanismo da
arma;.

A Eg. 3b é um date horizental da
caixa, do mecanismo da arma,- mostrando
certas parles correlaccionadas com cila,
'sendo este corte tomado ana 3b-3b
da fig. 21)a

A	 4b é um corte vertical central
longitudinal da parto c,entral da arma,
-mostrando as partes em ,posição
inercia, e mostrando um deposito da
typo caixa: li gado ,a ella; -

A fig. 5b é um alçado lateral da caixa
de mecanismo vista do lado direito, fal-
tando pedaços das partes; •
. A fig.' 6b é utna vista semelhante'e ãi
.da fig. 4h, mostrando as partes na pae
sição de ,fogo;

A fig. .7b é um alç ado de frente dal
caixa de mecanismo da arma do foao;.

culatra Ra. e a . parte anterior 5a do .
bloco da culatra está na posição de fe-
char .a camara do cartucho: a parte

• principal 14e do percutor está na ex-
tremidade anterior do encaixe 4a do
bloco da culatra,- e o fecho La está na
sua mais baixa posição com as .orelhas
22a e 22a' dispostas nos ;encaixes 23a o
23a' da caixa de mecanismo e com a

• parte transversal 21a .na extremidade
inferior do encaixe 19u .no .percutor.
Quando se removo o reacanismo da cula-
tra para fóra da posição de fogo, quer
manualmente quer automaticamente,
como -admite se descreverá, o fecho oc-
cupa uma posição elevada, em virtudo
da crua.' as orelhas 22a e a 22a' ficam
superiores ao uivei dos encaixes 23-a e
23a' da caixa da culatra; a parte trans-
versal 21a do feche se dispõe na extre-
midade superior do encaixe 19a no- per-
autor.° percutor P'Ma radia um tanto em
relação ao bloco da, culatra, o bloco da
culatra, torna-se livre para se mover.
para traz na caixa da culatra juntamente
com o percutor e o fecho, senda o bloco
da culatra e o percutor tornados solida-
rios pelo fecho.

O funecionamento do mecanismo da
culatra é como seg u e: — A' Mola do
compressão a-impelia o bloco da cula-
tra., o percutor e o fecho para deante,
em virtude do seu contacto com a extra-
Midade posterior do percultor. Donos
aue o meraniamo da, culatra é mudado
da posição fee-hada, indicada na fiz: 6.
o bloco da culatra, o percutor e o feetiO
movem-se jontamente para traz de en-
contro á acção da mola Sa, sem, porán,
se moverem ralativamante uns aos ou-
tros, seado as partes mantidas em masaa

•nelo fecho T,a. Emouanto o bloco da cula-
tra se move para traz, é o estojo v'asio do
cartucho exnellido por meio de um pino
8a (fig. 2a). sendo então imoellido para
cima um novo cartucho do deposita que
vae tomar a Slià DOSiCãO na • frente do
bloco- da culatra. Durante o movimento
para deanta do mecanismo da cula,tra, o
novo' cartucho é emnurrado para dentro
da amuara de cartucho nela extremidade
anterior do bloco da culatra. Quando as
orelhas 22a e 22a' alcançam os encaixes
23a e 2:1-a' o fecho começa a mover-se
para baixo e continúa a mover-se para
baixo durante a ultima parte do movi-
Mento . para a frente, do mecanismo da.
'culatra. Emauanto o fecho se move para
baixo, o 'percutor avança, relativamente
ao bloco da culatra. e, no momento eina
ame o Meca da culatra attinge a sua po-.
eiÇãCi daanteira o facho alcança a sua

das partes lateraes 20a. e 20a'. que se. mo-
vem nos encaixes 12a -e:12a' no bloco da
culatra,- como se torna evidente pelo
facto de exercer a mola Sa unia pressão -
pata a frente sobre o' percutor, o qual,
por seu turno, exerce tambem -preasão
para a frente sobre o fecho exercendo o
fecho, por sua vez, identica pressão so-
bre o bloco da culatra, tendendo a pres-
são para a frente exercida pelo fecho
sobre o bloco da culatra, a' forçar o fe-
cho para baixo devido á inclinação das
superfieies do ligação entre o fecho e-o
bloco da culatra. A pressão para a frente
do percutor sobro a parte 21a de fecno
tem uma ligeira tendencia para forçar -
o fecno paaa, baixo, sendo porém esta
tendencia de pouca importancia compa-
rada, com - 4-5i- compoaentes da força para
baixo 'que actuam sobre o fecho como

• se descreareu acima.
Quando se rectla manualmento o aio-

' eanismo de. !achamento da culatra, ,por
meio do cão 16a, o percutor exerce uma
pressão para traz sobro o fecho • que por
sua vez faz pressão para traz sobre o
bloco da culatra. Devido á inelinaçãO
das superficies do contacto entre o per-
cutor e a parte 21a do fecho e devido á
ligação das orelhas 22a e 22a' com as
faces posteriores dos encaixes 23a e 23a',
bem como á, inclinação das superficies
de contacto entre as partes 20a e 20a' do
fecho e dos encaixes 12a e 12a' do bloco
da culatra, e o fecho obrigado amover-
se para cima até que as orelhas 22a e
'22a' saiam dos encaixes 23a e 23a', -de-
pois do qua o bloco,cla culatra, o feche
o o percutor se movem para traz como
um só corpo, formando massa, como se
vê na, fig. 6.
• O mecanismo da culatra, degaripto
acima, é adaptado para ser aberto da se-
guinte maneira: — Quando a arma
detonada, o bloco da culatra transmitia a
pressão feita na ;culatra ás partes 20a a
20a' do fecho e o fecho transmitte
pressão á caixa daculatra por meio das
orelhas 22a o 22a'. Pela inclinação das
asuperficies de contacto, entre o bloco da ,
•culatra e o fecho, ou entro facho o a
caixa da culatra; em um certo grão de-
terminadó, como se desenvolveu oas ci-
taoas patentes de Illish, o fecho póde
ser forçado a abrir-se automaticamene
te, quando a pressão da culatra diminuir
para um ponto • relativamente-baixo.
Assim, na construeçã'o da .minha inven-
ção. aqui desenvolvida, em que as su-
porretes cie contacto entre o b:ocn da
culatra o o fecho estão inclinadas a uni
angulo b, relativamente a um plano per-
pendi-atilai á linha de pressão da cula,
tia, o as superficies de contacto entre o

-fecho e a.caixa- da culatra estão incli-
nadas a um angulo f, relativamente ao
mesmo plano, a differença entre esses
angulos, indicada a fb na fig. 4a: será
.igual ao angulo exacto em que o meca-
nismo se abrirá automatecamente em
virtude da pressão reduzida, na culdra.
Assim, sob a influencia da .pressão di-
.minuida. na culatra, o fecho se deslo-
,eará para cima, da posição indicada na
fig. 5a para a posição mostrada na fi-
gura Ga, o percutor recuará, em relação
ao bloco da culatra, para a posição i n-
ilicada na •fig. 6a, e o fecho, o percutor
o o blodo da culatra mover-se-hão côo-
juntamente, -para traz, até que o seu
impulso tenha sido absorvido pela mala
Sa, depois do que a mola Sa fará voltar
o mocantsmo para a posição de fecha-
mentia, ilidi -Ude na fig.' 5a- e, simulta-
neamente, detonará o novo cartucho,
fornecido á careara- de cartucho durante
o movimento para frente, do mecanismo.
:Afim do auxiliar oa amortecimento do
impulso do recuo - do mecanismo da

- posição final de fechamento e o per-
autor detona o cartucho na eamaxa.
facho La é levado nara a posirão de fe-
Chamento não somente por meio dos ene
caixas 23a e 23a' na caixa do mecanismo,
Mas tarnhem em virtude da inclinaçãO
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pasma Fb, de modo que . quando a ala-
aaauca 15b Se pablonga • para traz, como
se niostra nau figs. lo e 3D,' a parte cer-
cada do eixo fica valtada. para traz

• (figs. 3b e 4b), á que, quando a mesma
alavanca 15b -sortia uma rotação de. i80
para co projectar para a frente, a Mos-.
ma) parte cerceada fica . voltada para a
frente (lia. ah.). A extremiciacie poste-
rior do dente Sb é provida com um en-
talhe semi-circular transversal , adaptado
para receber a metade restante do eixo
quando o dente se ache na posição acti-
va, como-se indica na fig. 4baitauando se
faz girar o dente de segurança - para
posição indicada na fig. 6b, elle • solta
completai/vinte o dente, de maneira que
o mesmo dente pôde ser levado para a
posição in-erta, como se mostra , na fig.
6b.

A extremidade anterior da caixa de
-mecanismo Fia indicada em alçado na
fig. 71), é munida de uma ranhura ver-
tical 17b, com abas salientes 18b e 19b,
adaptadas para receber o lingueta 39b,
de um deposito do typo mostrado nas
figa. 4b 'e 81). A caixa da culatra, Rh,
contem unia abertura 20b, adaptada para
receber a extremidade superior de um
deposito, quer do typo mostrado na fig.
1b, quer do typo mostrado na fig. 41).
Esta abertura está provida de entalhes
horizontaes 21b e 22b, preparados para

.receber os linguetas 231) O 24b, do depo-
sito do typo mostrado na fig. lb, pro-
longando-se os entalhes 21b e 221) total-
mente através da caixa da culatra, de
maneira que c) deposito péde ser intro-
duzido ou retirado por qualquer dos la-
dos, ou introduzido, por um lado e reti-
rado pelo outro. A eWemidade anterior
'da Caixa Fb é munida de um canal ho-
rizontal 25h, junto á sua extremid,a.le
inferior, para receber uma trinqueta 26b
no deposito Mb, a qual é adaptada para
cooperar com o dente Kb, em conservar
o deposito na devida posição.

O dente kb-compreliende urna alavan-
ca em fama da J. que se estende- por
todo o lado esquerdo da caixa do meca-
nismo como se vê nas fi gs. lb, 3b o 7b.
Esta alavanca está provida do um eixo

• integral 27b, adaptado para se prolongar
dentro de Ilffla abertura 281i. na caixa do

•machinismo Fb. Como se vA na fig. 31),
a,ahertura 281) é consideravelmente mais
larga que o eixo 27b, deixando assim um
espaeo annular entre o mesmo eixo e as
paredes da abertura. 'A extremidade do
lado direito do eixo é assentada no lado

-direito da caixa de mecanismo Fb. sendo
a extremidade do lado esrmerdo do me-
:no eixo munida de uma extensão 29b
que se a iusta na abertura 28b. Wsposta
no espaço annular, entro o eixo 27b e as
paredes da abartura 28h, ac a a-se Uma
mola egpiral 30b. cuja-extremidade .31b
ae acha fixada na extensão 29b, sendo a
cilia outra extremidade 32b curvada para
farm, afim de entrar em um entalhe33/1,
nua se prolpnea por todoao lado .7)oste-
rior da 'abertura 28h. A extremidade in-
ferior do dente Kb comnrehende uma
parto 34b mia se prolonga para traz,
uma • parto 35b que go' prolonga para
dantro; e uma parte 26b, que se prolonga

_para, diante,' através dl; lirn1 Dbn”f,,,na
::37b na caixa de mecanismo Fb. A parte
• 36b prolecta-se um tanto dentro da ra-

nhura 171). do modo a enganchar em unia
•abertura GO. no lingueta ,39b do dano-
1sito Mb' (figs. 41) e 8b). A mola 301)
imaelle o dente kh no direcção seguida
peles ponteiros de.relogio (fig. - lb) para
o fazer ligar com o deposito, cooperando

•

A	 eb '6 um da° horizontal'te-
ixnadu na linha 8D-8b da fig. 4b: o

A fig. 9b é um carie semelhante (b-
inado na tinha 9h-913 na fig. lb; •

-A Caixa de mecanismo- rb e ligada t%
caixa da culatra Rb, deslisando nella por
meio dos /inguetes 43b e 44b, (fig. a a),
jue se ajustam em entalhes nos lados
oontrarios da caixa da culatra, correlato
a caixa do -mecanismo . na . caixa da cuia-
ara a partir da parte de trás, e, sendo

. fixada na sua posição pelo dente do re,
. kern 45b. A caixa de. mecanismo Fb é

munida de uma comam adaptada para
receber o mecanismo do disparo. O
tfundo da caixa da culatra e a parte su-
perior da caixa do mecanismo, são mu-

•• addos do aberturas de registro para per-
,anittir que uma parte, do mecanismo do
disparo se estenda para cima, a partir

- : da caixa de mecanismo, funccionanuo
correlativamonte com o mecanismo de
afechamento da culatra, na caixa da cuia-
ara. Em geral, o mecanismo de disparo
comprehenda um gatilho Tb, um dente
1Sb, um desarmador Db, um dente do
'desarmado% Yb, um dente Kb e um
-dente de segurança Sb', e um membro
kombinado Lb de supporta e fechamento.
• O membro Lb comorehende uma aba-
va alongada, adaptada a estender-se ao
!longo do lado direito da caixa de m ora-
tismo Fba o eixos 2b o 3/..) ..que se esten-
dem para dentro, desde a chana, através.
das aberturas alinhadas 2' p 3', nas pa-

•sedes oppostas da caixa do mecanismo.
O membrn Lb tem tombem urna haste
do mola 4b que se estende para tras do
dento de seguranca Sb'. O dento Sb é
pivotado no eixo 3b, fornecendo-se, nor.-
analniente, uma mola 5b para o impellir
tua direccão-contraria á dos ponteiros do

• relagia , figa. 41) e f-)b), pert o do eixo 31).
Um gatilho Tb está plantado no eixo 2b

; e é normalmente timnallido na diraceão
contraria á dos ponteiros do relogio,
perto deste eixo, por meio de .uma mola
'6b. O gatilho Tb está provido, na sua
parte sunerior, de uma cavidade 71)
apropriada para receber o desarmada'.
aali. O desarmadnr Db dascança folgada-
mente nesta cavalada. e é adantado liara
ser movido, relativamanta ao gatilho,
eller nara a orada() iner t e indicada na

4h. quer para a posieão ac t iva mas-
landa na fig . 6h. Uma mola Rh é. liar-

, ~monte. fornecida para imnellir o
wiAsarmador para a nosie.5- 0 indicada na
1fig. 6b. O deaarmador esta munido de
urna orelha saliente 01). ada ptada nara
fie ajustar onntra a- face curva Sei) do
'•ierfe. miando o gatilbn é nuxada cem
'e) daaarmadnr. ilo posierio de onaraeão
•indicada na fig. 6b. O donte vb envolve
a parto superior do artilho Th, sendo

apivotado nos lados contraries da aatilho,
no mesmo eixo 2b cm nua o eat i lho asa('

:'xliontarlo. rima base 1 Lb, protacta-sa da
•',extremidade anterior do dente. atravi.s

da uma abertura no lodo anterior da
•caixa de mecani smo Fb. em posicao de
aantrar ean contacto com um membro
'112b, montado no transraortadnr l ab de

' 'um dnnosito tal como se vê a Mb- na
4b.

t O dente de segurança Sb' compre-a
lbende um eixo que se estende pelas

..laberturas alinhadas 14b, situadas nos
tilados op °atos da caixa de mecanismo
Tb. No lado esquerdo da caixa de me-

i leanismo, o eixo é munido de uma ala-
-a/anca de manojo 15b e, no lado direito
da caixa de mecanismo, é o eixo provido
do um entalho 101) adaptado para roce-

cr a extremidade de'urna haste de mola
'01.), no membro Lb e Metade do eixo é
'cerceado através das .partes que se
Tendera pala aamara na caixa de meu-

'parte ã4b do dento 
.
com n d.erte 26b

a 

deposito de typo mostrado na.. figs. lb
o 9b; para proteger o deposito contra o
movimento horizontal nas ranhuras 211a
e 22b e enganchando-se a parte 36b
dente na abertura 38b do deposito der
typo indicado nas figs. 41) o 8b, afira do
evitar que o deposito cleslise para baixo
e saia da ranhura 17b. O bodo inferior

_ 40b da parte 36b do dente é cortado
- obliquamente como se vê nas figa. 4b

6b. de fama que o dente é retirado au-
tomaticamente do caminho do • lingueta
39b do deposito Mb' (fig. 4b), quando o
de posito se move para cima afim da en-
trar na sua posição, voltando o dente a
sua , posição normal pela . acção da Mola
30b, _depois que a abertura 3.8b no lin-
gueta do deposito entra em alinhamento
com a parte -Mb do dente kb.

A trinqueta 26b no deposito Mb é en-
viezado do ambos os lados, comoase va
na fig. 91), de maneira que o dente kla

retrahido automat i camente, quando o
deposito 'dotypo • Mb, -indicado na fi-
gura lb; se move para . a- sua posição

• do • cnialquer dos lados, sendo o douto
- imp-ellido pela mola 30b para a sua

posição de seaurança.- quando o. depo-
sito está collocado. como no caso do
deposito do ta:ao indicado na fig. 4b.

Como se va nas figs.. lb, •3b e 7b, o
eixo 2b prolonga-sedesde -o lado es-
querdo de caixa ,de mecanismo sobro'
o dente ,,k1), sendo a extremidade deste

. eixo munida de um • collo 41b, adaptado
• para facilitar ao dente o giro na dire-

cção contraria ao movimento dos pon-
teiros do relogio. (fig. 1h). até á Ws-
tancia eánveniente para soltar o depo-
sito, mas' não a distancia tal que per-

• miau a possibilidade de ser a parte
351) do dento retirada da abertura 37b

• da caixa do moaaniamo. • Entretanto,
amando o eixo 2b seja removido da
caixa do mecanismo. pade-se fazer gi-
rar o dente' na diraccão centraria ao
movimento dos ponfeiroa ' do reinai
em urna extensão suffiniente para • fa-
cilitar a parte 36h e- doiaar a' abertura
37b, emmianto ano o dente kb Ode,-
ser removjdo para a canuarda da caixa
de mecanismo, ajuntamarite tanto com o
eixo -27b, - formado integralmente imita
corno com, a. mola 30b que se acha fi-
xada na • extensão 29,b.

Torna-se evidente, da deseripeão
feita acima, que para fixar o • daposito
do typo indicado na fig. 1b. bastará
aparuis fazer deslizar horizontalmente o
mamo deposito até .ai) 'seu • la gar, por
aualauer dos /ados afé ano o dente Mi
se agarro na trinoxieta 26b; e mie. para
fixar um dePo c.ito do tynn a-anaada na

4b, bastrra simpl asmanto fazer
deslizar . o .awas ino deposito • pua cima o
para a, seu 'la gar, ata, que o dente kh
entra na ahartura 38b. Para desnron-
der qualcruer doí donn s i tns, bastará
apenas fazer girar o dente kb por meio

• alavanca aaa, a d i stanaia sufficien-
. to e DR direerão nernitam detrailasoáltadros(•;idioenn--

teirns de re'og io, -
te do deposito, ao mesmo tampo que. o

• deno ,, i to néde ser retirndo manual-
mente. tu, ~de o . dee/Wh) do typo -
mostrado na fiai. '41a deslizando . para

c rnvirtndo do seu peso.
Para .separar as peças, retiraaaa a

'caixa Ra pela parto cla • traz` da mesma.
caixa. coinprimindo-so pritneittunantó
o dente 45b para cima e para Iara der

- caminho da caixa. de -mecanismo • -Fb.
A haste da' mola 4b (fig. ab) sae en-
tão do "atalhe al6b do dente de segu-
rança li'i-to me§rao tempo que) .o denf

•
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.
• to-de • segurailça_ p -6de Ser retirado 'do

' lado esquerdo da caixa de mecanismo_
O O membro Lb, que sustenta os eivai
2b e 3b, pôde .ser . retirado pelo lado'
direito da caixa dó mecanismo.- Depois
ale retirados' os eixos 2b e 3b, o dento
Sb, •o gatilho Tb, o desarmador Db e o
dente Yb cahirão por si m.esmos, vol-a
tando-se a caixa do mecanismo para
baixo. As molas 5b, 61) e 8b são, de
preferencia, fixadas no' dente e no gaa.
filho, respectivamente, pela extensão
da ultima aspira de cada mola, de modo
• ficar em estreito contacto com n pa-
rede peripherlea da cavidade circular

• em que altas se ajustam. Depois de re-
tirado o eixo 2b, 'como acima se des-
creveu, o •dente kb poderá receber o
movimento de rotação 'na direcçãa

• até que a peça Wh- (figa. 4b e Db),:
transponha completamente a abertura
a171) de caixa de mecanismo, ao mesmo
tempo que' o dente pódo ser retirado
pela parte esquerda da caixa, 'como
acima se disse.

Para reunir ás peças, collocam-se e
gatilho Tb, o dente Yb, o desarmador
Db e o dentre Sb na caixa do meca-
nismo, approximadamente nas suas pai-
.aiçães normaes; depois . distende-se a
mola 30b, enrolando a extremidade
livre 32b em volta do eixo 27b, sendo
então o dente kb applicado, pela in-,
aerção do eixo 27b na abertura 381,,
com a extremidade da mola, 32b.. des-
lisairdo no entalhe :Mb. Depois que o
dente tenha sido levado para dentro,
de • oncontro ao lado da caixa de meca-
nismo, pôde-se .fazer girar com o mesmo
(lente. na direcção, dos ponteiros de re-
logio, por meio da mola 30b, até que a
parte 35b se ligue com a • caixa da eu-
parte 351) se ligue com a'•vaixa da cu-
latra. O Membro Lb é ajustado,' intro-
duzindo-se os-eixos 21) e 3b• através
das abertura a 21)' • o 3b' da 'caixa' o -atra-
aras das aberturaa do -apoio do' dente
Nb. do gatilho • Tb e do dente Sb. re-
apectivamente.- 0 ; dente • de seguranca é

-antão introditzido na abertura 141i e,
quando na posição normal,' a extremida-
de da mola 4b . cahirá no 'entalhe 16b,
unindo por esta fórma todas as • peças.

A operação do mecanisino do disparo
A a seguinte: Tomando o percutor a sua
posição de recuo,'-'e sendo mantido nelas

, pala acção do dente Sb, como se` mostra
na fig. 4b, tornar-se-'ha a arma' ale fogo
absolutamente segura fazendo-se girar o
alente de segnrança- Sb para a • posicão
1nlicada nas figs. lb, 3b e 41) na qual

elle fecha o dente em ligação com o per-
cutor. Para deton-ar a arma,, 'faz-se girar
• alavanca 15b da dente de segurança Sb'
para baixo, descrevendo um arco do
180 0, para a posição indicada na fig. Oh,
»a qual- o dente fica inteirainento livre
tia garra. Puxando-se o ,gatilho Tb, o
desarmador Db move-se para cima. a
saliencia 91) do desarmador entra em
contacto com a superficie 10b do dente
(fig. 6b), para retirar o dente da li ga-
ção com o pereutor, e o percutor é im-
pollido para deante pela mola 46b, afim
de assumir a mia posição de fogo. -

O seguinte funccionamento da arma é
nutomatico, sendo o pereutor preso na
sua ,posição, de fogo pelo fecho '47 b.
ponta	 prcutor, 48b,' • avanç,ada auto-
m atiComente, ern relaçãa , ao sararei-1ton
afim AraOatinaar nacartrielara marrando o
parCutoe antaimaticamentd - em virtiide
da . Peeasão na culatra, quandoes-aa pras-
são diminue até uni ponto relativamente
baixo,- e avançando novamente pela
acção da mola 46b, e repetindo estes
movimentos até que tenham sido dato-

nados todosos Cartuchos cio depósito, ou
até que á gatilho Tb, tenha sido posto

• no descanço. Descarnando o gatilho, em,
qualquer momento, o dente Sb prende o
percutor quando, este se ache recuado, e
cessa o fogo.- Quando o deposito Mb',
í fig. 4b), se esvasia, a saliencia 12h do
trasportador 13b prende a extremidade
anterior 1113 do dente Yb, e faz girar O
mesmo dente na direcção dos ponteiros
de relogio,, até á posição indicada na

4b, obrigando assim o desarmador
Db a girar para a posição mostrada na
fig. 41,, onde solta o dente Sb, permit-
lindo que o mesmo dente seja levado,
pela acção da mola 5b, para a posição era
que Prende o percutor quando este está
na' posição de recuo, depois de detonar
o ultimo cartucho. Assim, esvasiado o'
deposito e cessado o Paio, o percutor
pára na posição de recuo. Ao retirar-se
o depoaito, o dente Yb 'move-se para a
sua posição' indicada na fig. -61), consoa-,
tindo assim que o .desarmador Db 'a
para a posição ein.que prendt o dente, -
quando o aatillio é novamente puxado.

(4) Extractor* e ejector	 le.
a 10e:	 •

A fig. le, é um córte -central longitu-
dinal da caixa da culatra e cio mecanis-
mo da culatra, achando-se as outras par-
tes retiradas, ou cerceadas; a fig. 2e. é
um alçado cio lado esquerdo do uma par-
te da caixa da culatra:"a fig. 3o, é una
arte vertical transversal na linha 3c-3c
sia fig. 2c; a fig. 4c, é um plano supe-
rior da parte da caixa da culatra que se
vê na fig. 2c; a. fig. 5c é uma vista
em perspectiva do extractor; a fig. 6c,
é uma vista em perspectiva do ejector;
a fig. 7e, é uma vista em alçado do lado
direito da extremidade anterior do per-
autor.. com o extractor ligado a elle,
mostrando as partes invertidas; a figu-
ra 8e.• é um plano superior das partes
indicadas na fig.. 7c; a fig. 9c. 'é urna
vista em alçado do lado esquerdo das
partes indicadas nas' figs. 7c e 8c; e a
fig. 10c é um alçado da extremidade da

, frente das partes indicadas nas figs. 7e
a 9c-.-	 .	 -•

Ar partes da arma de fogo illustradas
nas figs. ia a 10e, comprehendem unia
caixa do culatra P.c com uma camara de
percutor que conteem uma parte poste-
rior lc de grande córte transversal, e
rima parte anterior 2e de soerão" trans-
versal reduzida. Nesta camara, e po-
dendo deslizar ao longo delia, está um
percutor QUIC - corpprehendo fuma parte
larga posterior. Se, e uma parte anterior
4c de secção' transversal reduzida, es-
tando a parte 4c adaptada a protongar-
se na parte reduzida 2e da camara do
percuter, quando o percutor esteja na
posição de fogo indicada na fig. 1c.
hintado em um entalhe, o podendo des-
lizar nelle, na parte superior central do
percutor. está uma ponta de • percutor
4e que tem mira parto principal dilatada
Ge. que deslisa em uma abertura am-
pliada, na parte apostador Sc, do per-
autor.

Um para-choque 8e, está .adapiLacia
• parte posterior' de comara do per-
Cutor para absorver o recuo do percutor,
achando-se disposta uma mola ac para
inurellir o pereutor para .a posição de

..fogo.
Um cão, 17c, estende-se superior-

mente ao porautor,através de Um en-
caixe na parte superior da caixa da
culatra, podendo-se, .-por meicra delia,
fazer-se recuar manualmente' o'. per-a
cotar.

Um dispositivo de fechamento 13e.
eakiá assocado oom a ponta do percutor_
e caixa da culatra, para prender auto-.

e

-
Praticamente o Percutor na posição
fogo, e para levar a ponta do perCutoC

•á posição de detonar o cartucho, sane
o fecho a dispcsgto para soltar auto-
maticamente o percutor cisar quet
alie seja recuado, pela pressão na cula-
tra, quando essa pressão desce a um s
ponto relativamente baixo. Prolongan--
do-se transversalmente á caixa da cula-s
tira Re, por baixo do parte reduzida. 20,
da camara do percurtor, ha uma abar,•
tura transversal 10c. adaptada paea, rea
caber um deposito de cartuchos na po-4
sição • de fornecer os cartue,hos ao me-s-
canismo da culatra. A abertura Joe a-
muilida de rachurat4 lia e 12e para reais
caber (as linguetas do deposito, dispondo
assim a posição do deposito em relação-
á caixa- da culatra.

A caixa de culatra Ile tem uma abar

tura alongada 18c que sobe da, parto-
anteriar da camara do peacutor paras.
o angulo superior direito da caixa da
culatra, sendo essa abertura disposta:
para darsahida, por alta, aos cartuchos
expellidos peio ejector, como 'adiante 313-

descreverá. No lado opposto á abertura
Ise, o angulo superior da caixa . da cuia-

-tra é enviezaclo, corno Se vê a 19e nas'
figa. 2c e 4.0 e. esteadendo-se para dep.-,
tro da caixa da culatra, a partir desta
superficie envieztada, para o lado da
parto 2v da °amara do pere-ultor, int.
urna\abertura roscada 2.0e adaptada
para réceber a pino do ejector adianto
de.scripto.

Como se vê na fig. 5e, o extractor•Ee
comprebende um membro alongado, do-
ada° .transversal rectan gular, sermo o,
mesmo membro formado do material.
conveniente e com a espessura precisa
para, lhe facilitar o curso na direcção-
da sua pequena dimensão.

A parte posterior do extractor, .4 mirar
nida de uma extensão para baixo, tles
enviezada nos lados oppostos 22a e 23e,
de modo a encaixar-sa em um entalhes.
°oculto, 24e, no lado (Watt° do coro.
do parcutor. . A . extremidade an ter i or;
do extractor Ee, acha-se provida do
uma extensão lateral 25e, adaptada para,
se prolongar para dentro, ao longo clat
extremidade do pavonear. GOMO se vê
fig. 10c, sendo essa astensão lateral 25es-
munida de lum colc'hate boncavo afias+
ptado para se enganchar na' gola do car-
tucho, quando os cartuchos sejam dá
gola, ou para se enganchar no entalhei -
junto á- extremidade do cartucho quando-
os cartuahos sejam de entalhe. Junta (1:
sua extremidade anterior, o extractor a
munido, no lado interno, de uma orelha'
27b. adaptada para se sajuatar 'em urna
cavidade 28e. no flanco alo percutora
afim de manter o extractor no 'seu to-
gar, sobre o mesmo pereutor, corno alie-
ante se descreverá.

A extremidade anterior 4e • do per-,
cutor é, em geral, rectangular na secção
transversal, como se vê nas figa. 3c o
lac. Entretanto. algumas partes do per-,
cutor . são cortadas para formar a lu-.
nhura vertical 24e. que se prolonga má
toda a espessura do percutor R para for-
mar urna. cavidade .longitudinal 29a;
adaptada para recober o •corpo do ex-
tractor Ec. A extremidade 'anterior cid.
percutor é cortada rio angulo superior •
direito 30e para receber a extensão la-
teral 25c do extractor.	 .

Para, appliear o extractor ao percur-s
for, faz-se deslizar a extremidade sua
perior 12e. do extractor. para baixo, na
ranhura 21e, sendo lançada para fára
a extremidade anterior do extractor, -
afim • de deixar que a orelha 27e transaa
ronha o flanco do pareutor. -Logo que

exlmbr . tenha attingiato na PM-14P.,
t `)• 1 I	 •
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inferior, poderá à sua extremidade ante-
ltior exercer iniberaormenae a sua flua-
',ação elastica, até que a orelha ',aio assen-
;le, na cavidade 28c, como se vê na fi-
gura 8c é

Como se mostra, em perspectiva, na
Ge, o ejector Ec compreliende urna

achapa alongada 31c, um renão rosam°
al2c que se prolonga laterivinente
uma cias extremioades cia campa 31c, e
ema orelha pequena 33c que se
prolonga lateralmente no mesmo la-
ao da chapa, mas na outra ex-
tremidade. O botão 32c é adaplado para
Ler ajustado na abertura 20e e, quanao
está completamentai ajustado nessa aber-
tura conio se vê na fi a . 3c, está a ore-
lha 33c adaptada par;;•aasenlar em unia
Cavidade da face 19c da caixa da culaiaa,
afim de evitar a rotaçãd do ejectar, de-
avelado a chapa 31c ser bastante flexível
para consentir que a extremidade oue
sustenta a orelha 33e se curve para fora,
emquanto o botão 32c está sendo roscado
na abertura 20c. A extremiciade interior
do botão 32c está proviria . c . e uma sa-
Inania 31c, que tem uma face anterior
35c, eszencialmento . perpendicular ao
eixo do percutor. uma face posterior 3taa
curvada como se vê na fig. Ge, e tendo
face superior e inferior qun são asseai-

•cialmento planas, co rno se vê na fig. 3e. A
saliencia 24o é obliqua, em relação ao
eixo do botão 32e, corno se vê na fi-
'uma 3e, de maneira que Nide estender-

ser para dentro do encaixe 3e, no lado
asauerdo do percutor 4e. Entretanto. a
'aalienaia 34c é formada na extremidade
do botão 320, de modo a ria° entrar em
contacto com as roscas da ahartura 20e,
guando o botão 32c se está ajustando
dentro ou fóra da abertura.

O funceionamento do marbinismo é
-Amnio se segue: - Quando velo deposito
Rimo ao não vê), é fornecido um car-
tucho para entrar na sua aosiçao em
reniai alo .pareutor. esse cartucho é arar-

:rado pela extremidade anteriur de nea-
cuior, no movimento, para a frente, do
anaanio percutor. e é levado nara deanfe
;até entra° na cansara da cartucho. Loa°
ame o cartucho assente na caiaara. e mie

percutor attimre a sua posição de fogo,
at extremidade anterior 25e do estraclor
lEc salta para fóra. e enstancha-se no
'entalhe, (ou na gola), do cartuabo.
Deve notar-se mie nasta banano a ore-
Via, 270-é de comnrimento o finura cios
aluo não Ode deixar a cavidade 28'o
.quando a extrem i dade anaeaior do ex-
itraxtor salta sobre a extremidade pos-
terior do cartucho, corno se descreveu.
'Quando se recua o nercutor, o cartucho
4i retirado da camaa a pela garra 26 do
extractor e é /evado para traz .com o
loereutor, ajustando-se a extremidade
posterior - do cartucho em urna cavidade

' ajaular 38o, situada na eatremWaaa an-
tnrior do percutor. Quando, no seu mo-
vimento de recuo, o narcutor aluna á
-oosicão eia aue o cartucho se acha em
zdinhamento lateral com a abertura 18c,
1 parte 34o da ()jactar Ec prende a ex-

aremidade posterior do oartuelic e ati-
-ert-o para fdra através da masma aber-
tura 18e.

Em resuma, reivindico como pontos e
aaracteres constitutivos da presente in-
yenção, o seguirfte;

1 0, uma arma d fogo, comnrebe.nden.
do unia caixa do culatra nuo contém
nella uma °amara de percutar lonaitu-,

o contendo na parte anterior
aefarida cantara uma seCcão transversal
re,duzida, e tendo a mearria caixa de
;culatra unia abertura transversal em um
akis lados da mencionada parte reduzida,

adaptada para receber o (ieposito de Ma
tuchos;

a", uma arma de fogo, de ace,ôrdo com
a veia/urdiam-o 1, eia que a referida
parte anterior se acua em alinhamento
com a parto superior na eainara:

3", unia arma de, fogo, de accordo com
a reivinoicaçao 1, em que a refernaa
abertura transversal se prolonga late-
ralmente em um dos lados cia caixa ca
culatra, de ferina que se possa
(luzir um deposito dó cartuctios peio
lado;

4°, uma arma de fogo, de aacôrdo com
a reivindicação 1, em que a menciona.cia
abertura transversal cio depoano, 50
prolonga através do toda u caixa ca
culatra, par baixo da referida parte re-
duzida da- caniara do percutor

5", uma rama de fogo que comprehen-
de urna caixa de culatra formada de
uma peça m1egral, simples, com unia
camara de percutia.' longitudinal, teimo s.
referida camara de percutor unia aber-
tura no seu lado inferior, pela qual se
pode introduzir ou retirar o percutor;

G', uma arma de fogo. de accórdo com

a reivindicação 5, caracterizada por uma
mara tem uni encaixe longitudinal, no
outro lado, adaptada para receber a ala-
vanca de disparo:

7 0, uma arma de fogo; de accnrdo com
a reivindicação 5, caracterisada por unia
caixa de mecanismo ajustada de modo a
poder deslizar em baixo da caixa da
culatra, em posição de fechar a referida
abertura:	 •

8", uma arma de fogo, de aacôrdo com
a reivindicação 7, em que a referi(a•
caixa de mecanismo é munida de uni
supnorte:

9", uma arma de fogo comarehendand)
unia caixa de culatra, um cano ligado á
exiTemidade aniorior da meamos caixa de
culatra, um linguate longitudinal na
parte inferior da referida ca aa de cula-
tra, a.,;;I apoio de mão, e um lingueta que
se aai.ende para traz do apoio " de
mã,c). sendo os deus liguetes apro-
priados para inserir -o referido apoio
de mão na posição por baixo -do
mencionado cano, e estando o lingueta
do apoio do rriti adaptado para desliaar
sobre o lingueta da caixa àa culatra,
desde a frente;

10. uma arma de fogo comprehendendo
um cano um tubo orle envolve o cano, o
um membro montado por baixo do mes-
mo cama tendo este membro moina para
manter o citado tubo na sua posição em
volta do caiu:

11, uma arma de fogo, de acedrdo cem
a reivindiaaaão 10, em que o nforido
membro comprebende uma orelha que se
projecta em uma abertura do menciona-
do tubo:

12, urna arma de fogo, de accôrdo com
a raivindteação 10. em que o referido
membro (omnrebende um anaio da mão;

13, uma arma do fogo, de accôrdo com

a reivindicação 12, em que o membro
refar'do tem um lineuete adantado para
deslisar dentro de urna guia da caixa da
culatra, desde a frente;

14. urna arma de fogo, de accôrdo com
a reivindicação 12, em oue, o dito mem-
bro tem una apoio de mão moldado_ cai
volta de uma parte do seu todo:

15, uma arma de fogo comprchenden-
do duas partes, abastadas em união. miara
deslisar, rim dente de retém disposto em
um alveolo em uma das partes, de modo
a projectar-se era uma abertura da outra
parte, afins de unir as duas partes. uma
mola disposta no mesmo alyeolo,
mente, rara iMpellir o referido retém

na abertura mencionada, estando as eM
piraes das extramiciades da mesma mola
ci.latadas e contrahidas, respectivamente,
no citado alveolo, e em volta do mamo
retém, afim de impedir o reténiade sat"
accidentalmento d eslocado, quando as
partes sejam separadae;

16, unia arma de fogo comprehenden-
do um bloco de culatra, um travador,
uns facho normalmente interposto entro
o dito bloco, e o travador, com superfi-
cies, que respactivamome entestam o
t- loco e o travador, -podendo o fecho desli-
sar transversalmente era rotação ao mas-
mo bloco para doniro e para Pira da sua
posição de facaninanto, e estando certas
das suas superf:cies mencionadas Meti- .
nadas na direeçan da pressão da culatra.
de issodo Crie n rebo é mant i do 'ia ao-
sicão da ;achamento pela nressão °le-
vada na cufalra. sendo. porem, i•apalada
de entre o bloca e o trovador pelo
pressão baixa na culatra;

17, uma arma de fo go, Ce ceôrdo com
a raivindicacão 16, em 000 a super Uri°
entre o dito bloco e o focam ratá incluí-
da nas auperficies inclinadas acima
descriplas;
• 18. uma arma de fo go, de accôrdo com
• reivinineaaão 16. em mao se disooz um
disnositivo uni ao tanto para mover o re-
ferido bloco oara a alia nosição ;inferior,
canso flama levar o dito faabo para a po-
sição de fec,harnanto:

19. urna arma de fora, d .e accArdo corri
a reivind i carão nraeedente, etc que
refaridr• disimaitivn comnrahende uma
mola que opera sobro o fecho;

20, urna arria de foco, de accôrdo com
a reivindi.ação 16 ein que o referido
facho é suscapt i val de mnvimento com
o ciindo bloco ‘'epois de solto do men-
cionado travador:	 .

21. uma arma de fo go, de ac do com
a reivia rli , •avão 16, arn mia o aeforido
fecho rodeia parcialmente o citado'
bloco:	 •

22. una arma de roeis, de accôrdn com
a reivindi a acao 1.6. a p i oui , se fnraeaa
inn,a ranhura Tann Piava no referido
bloco, para o mencionado focho;

23, uma arma de fogo. de acra/ato com-
a reiviadiaaaaan te, em que se dispõe
piano inclinado para o raterido bloco
vara levar aidomaticament e o maneio_
nado fecho lafaralmonta, oro rotação rrn
bloco, para a posição do fachamento, no
avanço do citado travador, quando 11

bloco é avancado:
2-1. uma arma de rogn, do aacôrdo anni

a reivindicação aia Ciii MO` o ml soosit iVn
é disposto para d a tonar ard nmai
manta a arma de fogo, no monianto cru
que o fecho alcança a posição fachada;

25, uma arma de fogo, de accórdo com
a reivindicação In. em que a arma de
fogo tem unia ponta de percutem. corre-
lacionado com o referido fecho de macio
que a ponta de parador Se move para
oentro e para adra na posição da fogo
quando o fecho se move para dentro ou
para fora da posição de fechai-finto:

26, uma arma do fogo, de accôrdo
com a reivindicação 16. em que se dis-
põe um para-choque frouxo na reata-
guarda do bloco da culatra para absora
ver o recuo do mesmo bloco da culatra;

27. uma arma de fogo, de"acenrdo com
a reivindicação 16,aem que se fornece
um dispositivo na arma para lubrifirar
o bloco da culatra o as partes associadas
a eito;

28. urna arma de fo go, de accôrdo com
que oa reivindicação precedente, em
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dispositivo lubrificador tem a fama do
almoladas, na reetaguarda da arma. dis-
posto para entrar em contacto com uma
parte do bano da culatra ou partes as-
sociadas, de cada vez que o bloco da cu-
latra recua;

29. uma arma do fogo, compreben-
dendo um bloco de culatra, automatieo,
anseept•ivel de movimento na direcção
da camara do cartucho, ou na direcção
contraria, dispositivos para sustentar
um deposito na arma de fogo de ina-
ueira que os caatnehne passam ena f
nec i dos automaticamente á • camara
cartucho, e dispositivos para rel,er
ma f. i camente o obturador da culatra na
posição de retracção, depois de detonado
o ultimo cartucho;

30, uma arma de fogo, de nua-1'd° conl
a reivindicação 29, em que os ratara-los
dispositivos de retenção estão disputas
para serem accionados automaticamente
eior uma parte do deposito, quando o de-
posito rica

31, urna arma de fogo, de accardo com
a reivindicação 29, em que os referidos
dispositivos de retenção são dispostos
para tornar o gatilho inerte. para soltar
o dente do obturador da culatra;

32, unia arma de fogo, de aceôrdo coai
a reivindicacão 29, em que os mesmos
dispositivos de retenção comprehendem
um desarmailor interposto entre o depo-
alto e o gatilho;

33. uma arma de fogo. de accUrdo corri
a reivindicação 32, em que o desarma-
Cor volta á posição normal quando os
;tartuchos -são eollocadás no deposita:
• 34. uma arma de fogos -do accardo com
a reivindicação 32, em que ha um an-
trilam interposto entre o .deposito e o
desarmador para mover este desarma-
dor do deposito;

35, uma arma de fogo, compreheria
dando uma caixa de mecanismo que •cona
tem uma camara, mecanismo do disparo
nessa Gamara, dispositivos que se esten-
dem de um dos lados da caixa de meraa
vismo para dentro da referida eamara
para sustentar, como , pivots, urna parte
g lo moncionad'o mecanismo, e uma garra
de mola para mantér os citados disposi-
tivos em posição;

36, uma arma de fogo, de accardo com
a reivindicação 35; em que a garra de
mola tem uma parte cfue se prolonga na
4amara referida, para sustcntar urna
parta do mecanismo do disparo;

37, uma arma de fogo comprehen-
elendo uma caixa do mecanismo que con-
tem uma (minara, mecanismo de disparo
lieSsa camara, uni membro em um doe
lados da referida caixa do mecanismo
coni uma haste de mola que se prolonga
no comprimento da caixa do mecanismo
e que tem um pino pivotado mie se pro-
longa na referida camara para susten-
tar urna parte do citado mecanismo, o
um 'dento do segurança para manter o
mesmo, mecanismo- na: posição de segu-
rança, extendendo-se o dito dente de ee-
aeurança através da. referida camara,
dedo o outro lado da caixa de mecanis-
mo e entrefechando-se com a mencio-
nada haste de mola, sustentanda-se as-
aini .• mu tuamente, a referido membro e
.adeate de segurança em , posição;
''• 38anma -apua do rege,' Comprelam-
alencia'aimaeéaixa "'do Thenn.ismo, cruel
Cbiltérri urna eamara, mecanismo de dis-
paro, 'miá inclue um gatilho e um denta.
nessa acamara. e unia chapa estendida ao
longo de um dos lados da dita caixa de
mecanismo, tendo essa ebana pinos pi-

otades integres. Tia- 30 prolangarn na

referida ninara para sustentar os cita-
dos gatilho e dente;

39, urna arma de fogo comprehen-
dando urna caixa de meçanismo que con-
tem urna eamara, um dente montado
nessa camara e suseeptivel • do movi-
mento, e um dente de segurança para
preaer o referido dente na posição de
segurança, comprehendendo o mesmo
dente de segurança um eixo com um dos
lados cerceado para permittir os movi-
mentos do dento em uma posição do
dente;

40, uma arma de fogo, compralierfa
(lendo uma caixa de mecanismo que tem
uma camara adaptada para alojar um
mecanismo de disparo, e tendo unia ra-
nhura adaptada para receber um depo-
sito, um dente para imantar o deposito
em posição na dita ranhura, estando o
referido dente pivotado na mencionada
caixa de mecanismo, de modo a ser des-
ligado da mesma caixa, girando o pivot
a distancia sufficiente, em unia dire-
cção, e um membro para pivatar uma
parte do citado mecanismo de disparo
na mesma eamara, tendo esse membro
arria parte que ee projecta no curso do
referido dente para o impedir do girar
Para unia posição em que possa ser e'd'ea-
ligado;

41, unia arma de fogo, COTOTIreb.Art-,
deado dispositivos para prender quer
um deposito tubular, quer um deposito
typo caixa, e uni simples dente pára
mantér em deposito no seu, logar;

42, unia ann a. do fogo comprehen-
donde ranhuras adaptadas para receber
um deposito, quer verticalmanto miar
horizontalmente, e um simples dente
para mantar o donasito em posição,
quando recebido por qualquer dos moa
dos;

43, uma. 'arma de 'fogo comPaellena
dendo uma camara de cartucho, e um
extractor no percutor para retirar os
cartuchos da carnara do cartucho, sendo
O extracto montado livremente no per-
autor por meio dp uma ligação de des-
lize:

44. unia arma de fogo, de aceórdo comi
a reiviralicacão 43, em que a referida
ligação de des/ise se estende transver-
salmente em relação ao percutor;

45, uma arma de 'fogo, do =arda coni
a reivindicação 43, em que a referida
gacão de •desiise é encaixada;

46. uma arma de fogo, de aocar'do cora
a reivindicação 4.3. era ano a dita li ga-
ção de deslise está situada na extremi-
dade posterior do extractor, e o ipercutor
o o extractor icem uma orelha que os
torna solidarioe, e uni aiveca() junto da
extremidade anterior, e em aue o extra-
ctor pada ser curvado ata- nue a orelha
citada deixe .o mesmo alveolo:

47. urna arma de fogo caruncharia'
detido urna caixa de culatra, um ner.
autor da culatra do movimentas alter-
nados na mesma caixa de culatra, tendo
o referido narentor uni encaixe longitu-
dinal ao lartwo de um dos lados, e um
pino do ai patair mettido em urna alunas
tura na dita caixa de. culatra, estenden-
do-se daat para dentao da catado eu-
caixa, tendo o mencionado nina' um
bre oo min se orolonva Q.do extarinr da,
caixa da culatra e tenda o maanab tirano
e a mesma ca ixa de culatra aneastele de
ljearao djeanefos mira' imnoflir O rcinvià.
mento de witacrio 4io referido nine. sern1.0
O brOCO f i o-v ;voi afim de soltai' egge3 en-
eoefnq, Guando se ranmva o pieeter. •

fio de .Ta Tio"c5 27 ¡Ia outubro ;k
a- Por procuração, Pettfc? Americo nava
/tecia

N. I .84C--Memorial deseriptivo da fif-4
venção de um gprocesso •para transmisl,
são de sons directi gos e apparellai,
para esse fim>, para que pretende;
privilegio a Stocard-Davit Epuipa
ment Corporation, de Nova Yorh, Es-

tado do mesmo nome, Estados Unido*
da America.
A presente invenção refere-se 'N

transmissão directiva do sons. O obje-:
eto da invenção é transmittir sons a es-
pecialmente sons submarinos em uma
desejada direcção definida. Isto se faa
pelo emprego de urna pluralidade do
fontes transmissoras desses sons' que são
dispostas em relação previamento de-
terminada e das quaes se expedem sons
'com relações predeterminadas phases.

Nos desenhos em que representamoa
diagrammatiealmenteauma forma do ap-
parelho erra que a invenção pólio ser,
consubstanciada: Fig. 1 é um diagrama
ma esc'hematico mostrando uma pluraa
Lidado do transmissoras de sons e ligaa
eÕeS para exeital aas afim de produzir
uma relação de phasa desejada. Fig. 2 d'
uma elevação de um dos magnetophonea
empregados como transmissores de som;
e fig. 3 é uma vista seccional dos maa
gnetophones.

Em referencia ao conjuncto da inverta
ção representada nos desenhos dual
transmissores de aom se representará.	 -
dispostos em linha Neta. Para o trabaa
lho com som aubmarina estes transmisa
sores são collocados debaixo dagua,quea
em urna estação junto á praia, quer ao
Indo ou á quilha do navio. Uma forma
conveniente de transmissor de s011"
para este fim é um inagnetophona tal
corno representado nas Figs. 2 e 3. Está
magnetophone comprebende unia caixa
impei-meava' á agua 4 3. 'anda uni diaa
phragma de ferro flaeido 14 cuja sua'
•erfieie exterior é exnost á agua. O
diaphgra.mma 13 é vedado por meio dia
um magneto 15 encerrado na caixa 13
supprido com uma corrente alternativa
da desejada frequeneia pelos fios 'isolaa
dos 111,

No conjuneto flautando da inveresãO.
magnetophone ns. 1 e 12 são dispostos
da modo a ()empar uma posição fixa re-
lativamente a praia. no casa de uma
tacão de praia ou do navio no caso d'o'
ser montada em um navio. A direeçãO,
em que o som é transmittido é- detera
minada por Meio da conveniente ajusta-
mente da relação de piam entre 03
versos magnetonhonas.A corrente para
excitar os magnetopaan. as é gerada por
um gerador de corrente alternativa 20
que tem a desejada, frequencia audivel:
de preferencia nas proximidades de miL
sidos por segundo. A corrente provinda:
do gerador 20 dietailmida aos magna-
tophones através de linhas carregadas
dispostas igualmente as linhas carregallaa
do -comnensaclor. eleetrieo empregada
pela Armada para a recepção de sonse
em direcção. O diaphragma de fios dá
um tal systama de distribuição é repre-e
sentado eschematicamente na Fig. t,
.Consiste em uma pluralidade de linhas
carregadas indicadas pelos numaros 21 e
22. ,23. 24, 25. 26. 27. 28. 29, 30 e 31ta
Cada linha carregada consisto de induai
ações em séria, de shunt por capacidaa
doe ,em narallalo. Por convenieneia
honstrueção as linhas carregadas são feia
tas da urna pluralidade de unidades cada
'uma com paebendendo uma inducção Ato
e capacidade 41. O 'effaito desta linhal
cara-arada r; retardar as pulsações decora
rentes • _eleetrica mie a atravessam. In-
troduzindo-se mais unidades de
carregada entre o gerador 20 e quala
quer dos magnctophones., a .phas.e
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torrente em tal manetephone é collo-
$ada atraz da de outro magnetoptorte
tua. receba corrente atravez de mais
Unidades do linhas carregadas

Em referencia ao diagramma de fios
representado na fig. 1: quando o com-
onutador 42 é levado para a esquerda,
enn lado do gerador 20 é ligado através
elo condueto 43 aos magnetophones
parando. O outro lado gerador é ligado
pelos dons conductos 44 e 45 ao comam-
eador 46. Este commutador é disnoeto
para interromper a linha carregada 21
ee divida-a em duas secções A e B. O
'numero de unidades das secções A e 13
Ipóde variar pelo commutador, de modo
que qualquer numero desejadn pôde ser
posto em sérte com o condueto 44 cai-
quanto que as outras secções são postas
em sécio cdm o conducto 45. Os extremos
da linha 21 são ligados pelos conduCtos
47 e 48 ás linhas 22 e 23 respectivamen-
te, sendo os extremos dos conductos 47
e 48 providos com pontos de contacto.
tque fazem ligações em quaesquer pon-
tos ao longo das linhas 22 e 23 respee,ti-
yamente. A corrente que flue pelo con-
duto 47 e entra na linha carregada 22
dividirá, passando para a esquerda e (fi-
nito ao longo das secções desta linha
indicada pelas letras C e D respectiva-
mente. Movendo-se o ponto de contacto
29 o numero de unidades nas seceões C
o D podem variar a vontade. Igualmen-
te a corrente é dividida através da linha
23, passando pelas duas secções deesa li-
nha indicadas pelas lettras E e F respe-
ctivamente.

O extremo da secçãn C da linha 22 é
ligado ao conducto 60 que tem dons se-
mens, um terminando em um ponto de
;ontacto 61 movei ao lon go da linha 24.
u outro passando pela linha 28 ao ma-
gnetophone 2. A linha 28 tem uma me-
lada do effeito retardante da linha 24,
de modo que, quando o ponto de conta-
cto 61 estiver no meio da linha 24, os
magnetophones 1, 2 e 3 estarão em pha-
so entre si. Podem entretanto sehir Vira
de phase, movendo-se o omito de conte-
nto 61 ao longo da linha 24. O outra ex-

• tremo da Unha 22 é igualmente tirada
aos magnetophones 4, 5 e G pelas Unhas
25 e 29.

No extremo da linha 23. é igualmente
ligada aoe magnetop b rines 7, 8 e 9 atra-
vés das linhas 29 e 30, e o outro extee-
mo da linha 23"é ligado ao magnetopho-
ne 10, fl e 12, pelas linhas 27 e 31.
Commiitadores de contacto adenondos
152, 63 e 64 eStão provido s para as linhas
25, 26 o 27. tendo a mesma operação
que a do commutador de contacto 01 na
linha 24. Os diversos comi-p uladores 46

•40, 54, 61, 62, 63 e 64 Ale ligados P.ntre
si do modo a serem operados em unisono
'e fazer contacto em devidos pontos re-
ueritlos ao longo das linha e carrersa.das.
O commutador rotativo empre gado ptda

elgarinha é adaptado para este fim. Tal
eommutador é bem conhecido aos p eati-

;cos na arte de bydrophone e os detalhes.
,do construcção não cão anui d'escriptoe
especificadamente. Este typo de com-
imitador rotativo é reoresentedo e des.
'eripto em outro Pedido de Genr ge W.
,Pierce para compen sadores electriees.
st 'Em vez de ter a forma de commutador
›Iiagrammatiealmente indicado com os
nurneros 46, que interrompe a linha 21,

puma forma de commutador como a re.
oresentada em 49 ou 50 Ode ser
u	

em-
er gada, fazendo simplesmente contacto'oso longo de unidades diversas da linha

""•1, permittindo que a corrente divida
krtsvés de duas secções A e B. E' prefe-

, tive' usar o typo de commutador indi-
io unrelsro 46. que divide a li-

;eine '21, porque ,u232do-se este typa de

comrautador o system distribuidor
pôde ser usado como compensador ele-
etrico para a determinação da direcção
de um som recebido pelos magnetoplio-
nes, que operarão corno receptores de
som e tracemissores de som, O comum-
tador 42 é um commutador duplo por
meio do qual os dous conductos 44 e 45
podem 'ser ligados aos dous receptores
70 e 71 de um apparelho te:ephonico, e
o systema pôde serusado corno um sys-
tema de audição que dá tanto effeito do
lei-auditivo corno o de maximo, como fa-
cilmente será comprebendido por qual-
quer pessoa pratica na arte de byclro-
plione.

As constantes electricas cias unidades
nas diversas linhas carregarias e o nu-
mero d me unidades e cãe 'linha São
computados de modo que para qualquer
assentemento do commutador do com-
pep oador haverá as mesmas differenças
rio phase entre os sucessivos transims-
sor•e igualmente espaçados. Por exem-
110 quando o commulactor do compele-
:avi er estiver girado de modo que os di-
versos commutadures componentes façam
cortacto com os meios das diversas
n as carregadas os sons gerados nos di-
versos magnetophones serão em pilase
exacta entre si. Quando, porém, o com--
matador do compensador estiver girado
fora das ligações médias ao longo rias
minas carPegadas por exempto ze direita,
como se mostra na fig. 1, os impulsos
eleetrieos no magnetophone 1 terão a
mesma dn"ferença de pheee ou atrazo
relação aos impulsos electricos no rna-
gnetoplione 2, que os impulsos eletricos
no mag•etophono 2 anteriores aos no
rnagneloplione 3, e assim por deante ao
longo da linha de magnelopliones.

Afim de diminuir reflecções nos P on
-tos de ,june.ções feitas' nos pontos de con-

tacto de commutador indicat?os em 49,
51 e 61, 62, 63 e 65 as linhas carregadas
são computadas de modo mie o impedi-
mento da secção do uma linha é appro-
ximadamente igual ao do circuito dividido
atreves da linha carregada que alimenta.
Por exemplo, o impedimento da secção 13
da linha 21 deve approximar-se do im-
•edimento dos circuitos ramaes através
des secções E e da linha 23. Igual-
mente o impedimento da secção le
linha 23 deve approximar-se da impe-
dimento dos -tres circuitos ramaes atra-
vés das linhas carregadas 27 e 21. Esta
relação não pôde ser exactamente.reali-
zada, mas s:m approximada fanfo quanto
possivel. O valor das constantes eleetri-
nas das diversas linhas carregadas e suas
unidades é computado Pelas mesmas
fórmulas empregadas no computo das
constantes do compen s ador electrico, tal
cemo. nor exemplo, desep volvida e em-
pregada pelo departamento da Marinha
na Estação Exnerimental Naval de New
London, Conneticut. Estas fórmulas são
bem conhecidas a todas as pessoas pra-
ticas na arte de hydroehone e Para o
.rim de maior brevidade não são aqui
ciadas por extenso. São especificadas em
detalhe no pedido do privilpgio de Geor-
ge W. Piereo para correpensaoão ele-
cl rica.	 •

A relação de phaso predeterminada
entro as ondas sonoras irradiadas dos
di rferentes transmissores de som 1 a 12,
traduz uma frente de onda que tem urna
intensidade maxima em urna direcção
definitiva. Por exemplo, si as ondas so-
noras geradas nos transm issores esti-
verem. todas em phase, a energia da
frente da onda terá um maximo para
direcções perpendiculares á linha dos
transinissore,s, e a energia decahirá ra- -
pidamen,te eva qualquer lado desta dtra.,

•

cção perpendicular porque a differença
por causa da interferencia das ondas so-
loiras, de acedrelo com o principio bem
conhecido do Buygens eobre propagaeão
ele ondas. Si, por outro lado, houver
uma .C,Ifforença de phase en t re sons ori..
Lindos dos transmissores sucessivos, a
energia de som será tranemiltida ao seu
insxime em uma direcção inclinada a
peppendicular á linha de transmissores.
Isto é indicado na fig. 1, em que as li-
gações electricas se representam do
modo que a um atrazo predeterminado
entre as ondas emittidas pelos diversos
transmissores da direita peru a esquer-
di. Neste caso, a frente da onda Lerá
urna conformarão conica ge?al, atraves-
sando a onda em uma direcção inclinada
para a esquerda, corno se inda no de-
eenlio. Girando-se o com/nina-dor io
compensador, as differenees de pliase
entre os sons emittidos pelos diversos

, rceepteres podem variar á vontade, de
modo a variar a direcção em que se di-
rigem os sons. A acuidade do som de-
penderá, naturalmente, do comprimindo
da onda, e do numero e do esPnearnroto
des receptores, Em gernl, quanto mais
curta as ondas mais agudos serão os ma-
ximos na direcção de que se deseja dl-.
rieir os sons.

O cornmutador de compensador pddee
ser angularmente calibrado do mesmn
modo que o commutaclor do commenea-dor é gerrdme.nte calibrado para a re-
cepção de sem directo, de modo que ó
operador, assentando esse commutad0r,'
pôde immediatamente determinar a <Pie
reeção angular em que o som deve ser
expedido. O comOnsador Nele ser usado
como system receptor opor um commu-
-fedor divergente 42 aos deus receptores.
70 e 71 do paparelho telephonico. O as-
sep iamento eo compensador neste caso
dará o assento angular do som recebido
fie aceordo .com a operação conhecida do
compensador electrico.

Comquanto tenhamos mostrado nossa
invenção corno consubstanciada em um
systema gerador de som operado ele-
ctricamente, a invenção Ode ser con-
çnbsstanciada em outros systemas gera-
dores do som, como, por exemplo, em
um syetenia . acustico, em que o som á
transrnittido do gerador do som, através
de colunmas de ar de comprimeeto va-
riavel, .a uma pluralidade de transfor-
madores acustleos. Corriquanto seja pra-
ferivel ter os diversos transmissores
excitados por uma fonte commurn, po-
dem enes ser de outra ferina excitados,
desde que se obtenha a desejada relação
de phase; e si bem que se prefira ter
os diversos receptores dispostos em li-
nha rdeta, pedem ser de nutra ferma
dispostos, como, por exemplo, ao redor
da circumferencia de um circulo repre-
*sentado na patente, dependente de solu-
ção, de Harvey C. Uives depositada na
directoria, digo, relativa it determina-
ção da direcção da energia- de ondas.

Comnreliender-se-ha. portanto, que a
invenção não se restringe á sua consub-
stanciação preferida, mas pôde ser con-
substanciado de outra maneira dentro do
'escopo das seguintes 'reivindicações:

Beivindicações:
i a, um processo de transmissão. dto

sons, em direcção, caracterizado pelo fa-
cto de consistirem em gerar, em um
certo numero de pontos dispoetne c,nct
cont'iguraição préviamento determinada,
ondas sonoras da mesma frei:meneia,
mas do uma differença do Diluo pre-
estabelecida;

2°, um processo de -acterdo cein a
rçivindicalgto 1. caracterizado.uclo fact
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4e que as ondas sonoras gerazZas tem
tuna • relaç rto de phaio preasta:aelecirxa

- tal que as ondas sonoras ficaraio em
plias° pára urna direcção de propaga10
e iiite-feri -.o em outras direcções;

3, apparelho para executar o pro-
cesso da reivindica 1, caracterizada
facto :acto de eninor-hemder um numero
413 trarismissoaes klispostos em predeter-
minada configuração t .ra gerar sons da
mesma fre ,uencia e e uma relação do
pliase patestabelecida;

4", aapar-lho para executar o pro-
vosso Ca reivindie. ala 1, caracterizada
pelo (Meto% do commashender um certo
numera de transmiaaires de som exci-
tados por unia. - tom-inumo de .
jaia o eti-rooaos em uma configuração
preestabelecida, tendo uma relação de
phase nredct.mina..1;

5' apuar( 30 ta accordo com a rei-
viticiicação 3, caracterizada ralo facto de
nue as ligações são providas entre os
a--.-nsmissores e L-C_1 fonte de energia
otte são adaptaa'as a irmo& atrazos tio
lieropo na enereia supprida aos trans-
missores resaectivos;

apparelh e de aecôrdo com a rei-
viivileacão 3, caracterizado pelo fasto (to
mie a fanta de ene:gia é adapte"a a

• -fiar os tranrrnissores para 	 rarem
!can sonoras da riaesma frequeneia o

• :ero-lo uma relação de phase i.al que pro-
duza unia onda. em que os impulsos, de-
rivados dos trz mui Jres, .firrieri em
phase em urna direcção predeterminada;

, apparalho para executa: o pro-
4tesso do reivindicação 1, caracterizada
pelo facto (7e com 'reli ander um certo

•numere de trensroisianres que são eita.:os
• por um gerador alota-rico, por meio da

tjerxen,Qão de linhas ajustavelmente
carregadas:

Rio dk3 Janeiro, 25 de junho de 1920.
•— Por prceuração, Pedro Anierico WeP-
neck.	 • (2.916)

•
.	 • -

N. 11'.847-:-.11eMorial descriptivo tn-
mação de coperfeiceamentns no pro-
cesso -de obter tiras metollicas lisas
com luvas de fechainento» para que
-pretende privilegio a Signode System
Iner-7orated, domiciliado em, Chicago,
Illinois, Estados .' Unidos da America
Refere-se a invenção a um aperfei-

çoamento em juntas resistentes á tensão
para tiras .metallieas para caixas ou si-
milares, subrnettidas a fortes tensões.
445(ie ser utilizado vantajosamente para
nir partes terminaes de tiras metallicas

g ol'-volta de uma caixa, fardo ou simi-
'dantes, de grande resistencia, fechada

• •rmanenternente contra separação acci-
- ('-trtal e Lambem fechada centra separa-

elio int( acionai, excepto por tentativas
promptamente pereebivel. •

• . Fig. 1 é vista - perspectiva de uma cai-
ara ligada coro tiras de metal provida
de junta reforçrlora; fig. 2, dous extra-
1 is de tiras separados e uma . (uva re-

' forçadora; fig, 3, as mesmas peças re-
tinidas para a . junta; fig. 4, vista lateral
dos,extremos de tira:- figs. 5 e 6. vistas

, de plano, de todo e fundo, da junta; fig.
secção, par 7-7 da fig. 4.

.

•

	A junta é einpregala para ligar os ex-
tremos das tiras de caixa. As partes da
ah-a a ser ligadas, são formadas de me-
tal sufiicientemente ductil para admittir
alue • sejam destorcidas para fazer a jun-
ta, rias bastante rijo quando assim dos-
'tiradas para' resistir tendencias a re-
-nestorção ao longo da tira.

A junta comprehendo tres partes; os
eLlous extremos da tira 9,9 . e a peça re-

tforaotera it) 3 eztremps 9,9 sobrepos-
.	 -

'Los (fig. 3} -são abraçados . pela luva-ft-
foreadora; a peça rofoaradera e a tira
são desfora 4 das conjunèamerito	 -
cção deformandt.-se as
chapas (ie secção transversal das paças,
pára daaver distor . Ges itrel açalates nas
tir-s e na peça reforaanle.

A laica repr'sar.lada, na fig. 2, além da
formar um elemet..o reforçante pódo
tambem servir ,corno um salto para tor-
na» imprat:eavel a separação intencio-
nal sem datapr evidenciada a tentativa.

Uma daa vantagens itnoortantes
invenaão reside no facto de que a tira
e a paca sao destorcidas em suas mar-
gens para &farinarem suas fôrmas set-
cionaes-trabsversaes e produzir engato
resistente á preso intre l açante pas pe-
os. Um grão pr.s rerivel 'e distorção es-
ta represei-ode; mas e o typo de distor-
ção e não o seu gráo.especial o que ca,-,•
racteriza a invenção.	 ,-

.1eicindicaeties	 .
1", um precesso de fabricar urna tira:

inetallica lisa com urna junta sentida,
que comprebende as phases de reunir
partes extremas oppostas da tira, reunil-
as com uma luva metallica fina, e pren-
der conjuntamente.a tira e a luva late-
ralmente;

2°, um processo, como reivindicada-em
1, comprehendendo a phase• de colloear
os extremos opostos da tira srmerpos-
tos e prender as partes sobrepostas com
uma luva:

3°, um processo, corno reivindicado em
1. c nnTorehendendo a uhase do destorcer
as partes marginaes da luva e da tira,
dr -a -mando suas_ftirrnas seccional-trans-
versaes;

. 4°. uma junta soltada para executar o
•processo especifivada em 1, compreben-
dendo uma tira met allica lisa com seus
extremos em contacto, e urna luva me-
iallica fina .braçando os extremos, sen-
do as peças juntamente presas pelas
margens;

5. urna junta sanada. corno reivindi-
cada em 4, era Que a luva metaltirat A
aberta em um laia em direceão axial;

ir, urna junta Sellada, corno reivindi-
cada eu 4, tendo urna 'luva posicionada
para guiar as tiras em ecralacto e super--
postas e mantel-as;

7", uma junta sellada, edmo reivindi-
cada em 4. em que as linhas de destor-
ção correm longitudinalmente á tira,
sendo a luva de metal canveniente nava
ser destorcida com ás tiras para formar
uma junta sel l - la:
- 8° urna junta sanada, como reivindi-
caria em 4, em qae a luva ao se entrais
çar com a tire fôrma uma poça rafara,
cante da unta.

Rio de Janeiro, 9 de .4a llio de 1920.
Por . procur...ãb, Pedro Amerieo Wer-
neek.	 (2.910

tioscriptivo
inveneão	 ruma . niac,"tina simples

'ativa. de alta c , -acidaria e surce-
ptivel de ser dirigida 43or qualr--;er

• pess,:;a5. ra que . 1(4? privitcaio
Shaverks, Dorabji Mas, estabele-
cida em Don-,Daint, 	 • • 41' •

Refere-se a invenção a urna maehina
simples rotativa, de alta capacidade e
susceutivel de .ser d irigida por qur..:quer
pessôa.

Fig. 1 A secção transversal da a trachi-
na: • fig. 2 seccão em detalhe. augmenta-
do; fig. 3 entra vista ona detalhe; fig.
4 secção em deta l he angiaersz'ado, *nos-

trando diversas peças 40 emhelo; figu4
ra 5 vista diagrammaticaa fig. 6 sec,aU
cai dntailie mastranoo a alai-feira col
ás laminas c em' olo se Va'am -cana
eixo da 1 aehina; fig. 7 seclo em dela4-a
ll'e atiginentado de unia das peças da-1
Oi;latorias trazidas pelo embolo; fig.
secção augmentada mostrando a
empanquete :a em uma	 do eai-;
bolo; fig. O secção tomada em an.galos
matos á fig. 8 com uma mola direrne•
fig. 10 secção em detalhe aueme:
de uma gaxcta paca ae bordas latera\as'
do embolo; figs. It. 12, 13 o 14 vista.
em detalhe de modificaaõea.

Sobro uma baso 1, fixo uma caixa;
circular 2, o em seu topo ha um recipla
ente 3, com abertura 4 para o lohrifi-'
cante. O recipiente 3 connnunica-sá
com a caixa 2, tendo um encosto ôca"
oscillatorio 5, provido do a : Iertuaa e, OtTi
seu topo, maior do que a abertura a'4,
o adaptado a habilitar o oleo atimbn-.
tado- por 4 a entrar no interior do eu-'
costa. A face interna 'deste, 7. é ligeira-
mente concavo na direectio de sua lar-
gura, e pequenos . conductes 8 alimentara
()leo ao Perirnetro do embolo rotativo 9.••
Um dos nnuiliôes da encosto 5 tem unia
manivella 10 (fig. 3, e uma mola 11'
coopera com urna manivella 10, , que
mantem frouxamente Um lado do en-
costa contra o nerimetro do embolo 9.

O encosto, assim, servo para funcçãci
dupla.

O embolo circular 9 é disposto exceli-
'ricamente no eixo da machina 12, que
(5 assente nas' paredes )ateraes da caixa
2 o pôde ser orevido do um volante e
com uma -polia do fita ou outro meia
motor. Dentro da caixa 2 o eixo é pro-
vido de alvados 4 3, cada um dos quaes
&capava TnniP r!. ` metade de uni cir-
culo, e recebendo mancaes circulares 14
nos extremos internos das laminas da
embolo 15.

Assento na parede circular do embala
9, de , modo- a ese illar em torno de seus
eixos, ha pecas de abalo O, que arta
Lambem adaptados a deslizar sobro as
laminas 15, sem permittir a passagem
de vapor ou outro fluido sob pressão,
vindo do espaço 17.

Nos lados oppostos do irecipiento
lia portas 18 e 19 para .c ntrada e des-
carga.

Para eninanno nflr as bordas lateraes,
do embolo 9, cada borda do mesmo teia
entalhe ritcti lar 'fig. 10) em ()oposi-
ção a urna parede - lateial ou cabeça 2f
da caixa 2. e contendo um corpo ôco 22.
de preferencia de folha metallica a'
com suas bordas separadas. O dito cor-
po é ligado pôr parafusos 24 com o um-
bolo e contem uma massa de asbestos
25, adaptado a comprimir as partes li-
vres do corpo,22 contra a cabeça 21, e,
assim, empanai-lidar adequadamente ti
embolo sem attricto indevido.. Quando
ambas as bordas do embolo circular 9
estiverem a.saim emoaneuetadas, evi-
tar-- i-á o escapamento dentro do corpu:
circular O.

Os meios do enapanque represe,nta-=
dos na fig. 10 podem ser usados ert-4
tro as bordas latr-aes 21 da caixa 2.,

As laminas 15 sãc providas de sa.;
patas 30, sone se projectam na din.,
ecão da rotação e 'se aucurvani exte-:
riormonte na conformidade da parede
circular da caixa 2. Nas sapatas 30 ha
recessos 31. nos quaz s e em opposi-
ção á parede .circular da caixa 2 ha
pça de empanque 32. cada qual é
corada por uma ou mais molas 3;
atirá de cornprimix. Oquxameule,

•
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•poças 32, poro gra, e, rtssirá, evitar o
_escapamento do vape- ou outro •flaido
'seb pressão, para além da lamina de

•ernbolo eurpanquetada. A • mola pédo
eer cio typo da bobina, corno na fig. 8,

• . - Du da berma representada na fig. '9,
- --oomo sia dere:irava.

Na pratica de aberturas 8 ou 9,
• . pôde-se empregar uma como portai de •

inclinem e outra corno de edueção, Pelo
que se pôde facilmente inverter a ma-
china. O encosto oscillatorio 5, natu-
ralmente, sei adapta a acromodar-se na
direcção do giro do embolo e .serve
adequadamente como interruptor ou

•• separador entro as portas 18 e 19, re-,-
• spectivasa sá porta empregada como do

lndueção.	 •
,4	 • Na fig. '11, a sapata 20' tem graxetas

• :32° e 23°. e. entre estas, urna peça de
abalo o empanque 40, entre um sup-'
porte da qual e a parede de recesso da
sapata ha uma mola 41.' A peça 40 é
adaptada a oscilar com o fim de ser-
vir efficientemente em redação á 'dia
reação em que se move a sapata. A
peca 32* e escorada Por urna mola 42, o
a 23° do typo geral do ernpancine 22
(fig 10), destinado a ser comprimido
frouxamente pela elasticidade de as-
bestos contra a parede circular op-
posta da caixa.

Na fig. 12, a lamina 9° tem em sna
borda um recesso 50, em mie se acha
lima peça de empinoque oscillaforia 51,:
entre cujos supportes 52 o a lamina do -
embolo ha urna mola 53. destinada a
comprimir frouxamente-uma parte das
peças 51 contra a cabeça da caixa.

Na fig. 13, a lamina 9b é' introdu-
eida em 60 para 'trazer uma tira de
amotinou 61, eac.orada por asbestos; 62
ou outro material ela4ico sob tensão.

Como se mostra na fig. 1,, uma pie-
raridade do regietros reguladores 70
são trazidos na parede circular da cai-
xa 2 o ligados com o interior da dita
e,aixa. Estes registros são fixos e mo--
ou outro é empregado para a desejada
interrupção, eendo esia representada
por A, C. AI, A2, B. .B' e B2 na f ica 5•

Na fig. 14, o empannue modificado
pode ser empregado vantajosamente na
lamina do embolo, e comprehende duas
pecas 80, dispostas' lado a lado, entre--
laçadas o dispostos no recesso 81,
molas interpostas 82 calouladas para
introduzir oseinant ament e as pecas
e0 contra a parede do recose& e molas
83 dispostas para premia oseillaate-
mente as pecas 80 para fera, como um
tudo.

leivindleacões:
1. uma machina rotativa, compre-

bendendo lima caixa circular, UM em .-
bolo circular, dispo sta excenfrinam an-
te na caixa, um recipiente em colmou-
nicação com a caixa proximo ao perí-
metro do 'embolo. o tendia uma aber-
tura de enchimento para O lubrifican-
te, e um encosto oscillante Oco °p-
posto ao parimatro dó embolo, e ada-
ptado a lubrificar o mesmo. 'e tendo
uma abertura coincidente com a pri-
rneira; -

2°, uma =chino rotativa. de Ele-
tordo com a reivindicação 1, oornore-

• /tendendo uma manivela fixa em reta-
çaõ ao encosto e uma Mola cooperante
*corei a 'manivela,' comprimineo ascii-

• lantennente 'urna parte do encosto con-
tra o, perimetro do embolo;

3° uma mai:bina rotativa, • de' ar-
cardo com a reivindicaceo 1, compre--
bondando peças oSeillatorias montadas
na parede do embolo, o lalainae de

• •erobolo ligadas com o eixo e desliza-

ris nas ditas pro3, e tendo partes
t,L,VUovou a parte Ilatt112..,ta

caixa:
4', unia 'machina rotativa,. do ao-

cerdo com a reivindicação I, em que
as laminas de embolo teem sapatas up-
paslas á parede circular da caixa e
que peças de empanque, auxiliaras,
premirias por molas e peças de em-
param° premidas oscillatoriamente são
trazidas nas sapatas, separadas e op-
postas á paraddecircular da caixa;

5°, a combinação, em uma machina
rotativa, 'de um eixo, • tendo alvados
longitudinaes eirculaoes, que se estan-
ciem na direcção do comprimento ,)
descrevem mais de umsemi-circulo,
e se abrem no perimetro do eixo, e la-
minas do embolo, tendeaeQartes assen-
tes, de ferma circular-em seeção • trans-
versai, dispostas nos ditos alvados.

Rio de'Janeiro, 10 de julho de 1920.
— Por procuração, Pedro America
Werncch	 •	 (2.910)

•
/V. 1l.849 —,111emorial dcScriptivo do.
• innenção de «um annel formador . ao

talões ou coxins_ para s'ér.empregado
na moWaaent de aros pncumatimsx,
para oue pede privilegio a HOWC Pab-
ber Corporation, estabelecida em Nora
Itrunswick, Estado de Nova Jers.m,
Estados . Cuides da 'America, sociedade
anoayma norte-antericana, industrial,
eessionaria de John Schmidt, cstabe-
locido em Nora Bruswick, Estado de

rica.
 r'  á . T crsey; Estados Unidos da Ame-

•
Esta invencão refere-se mais especial-

Imante 'á moldagem de aros pneumaticos
de borractia para •utomoveis, peio em-
prego do uma loa-ma Ilexivel interna,
que é habitualmente pneuinatica e co-
nhecida como saneo pneumatico. Este
suco pnetimaticotem 'a força e resis-
tencia suffieientes . pai •a stipportar a in-
ftaaão final que se lhe dê, e é inserto
primeiramente no aro parcialmente con-

- formado. arn coralieões um tanto bran-
das. Um dos armeis formadores de ta-
lões, ou coxins, que fôrma urna parte do'
par cooperante, é disposto em um silo-
porte aoronriado, em nano substaimial-
mente horizontal: sendo o aro, contendo
o sarro pneumatico, collocedo em posi-

‘ ção annroimadamento justa nesse au-
nei: disotin-se depois o outro annel do
• cona aaantaelo seu legar sobre n
e ruir cima do primeiro • armei citada,
sendo então os deus anneis gradualmante

in etadas um contra o outro por maio
de braradeiras ou do parafusos, de modo
a -formar as superficies de moldagene
para os talões ou coxins do aro. O mol-
de recebe mais tarde o aro e os ameis
formadores de talões ou coxins: dennis
de st leito este todo a uma temnaratura
prenria. e• com o sacro pnenmatica ín-

• fiado até' á uressão conveniente, toma-
rá o aro a fdrma ou figura desa tada de
talões ou coxins, rasto, e do mais.'

Os aeneis formadores de talões nu co-
xins até as-ora empregados eia- fartem
acima descrinta; telham superficies ev-
lindricas ria sua periplieria que se uniam
para ae ajustarem intei ramente á super-
ficie annular interna do aro e da'fórrna
flexivel, e facas 'atemos chatas. de coa.

•tacto. _que encontravam as superficins
evlinctrieas em quinas muito pronuncia-

A fôrma floxivel era- exposta entre
os talões - ou coxins do ar. e omin e° se
iienvam os antigos anneis • forratidores do
ta l ões ou coxins, coroo se descreveu, a
Vima flexível fendia a sal ientar-se ou
projectar-se de entre os talões paria den-
tro do espaço eomprehendido entre os

annois, arriscando-se a ser beliscada ou
ta•repanhada ~cp;ando os atineis estavam
sendo unidos' pelas braçadeiras ou para-
fusos. Quando isto suceede. a -fôrma
flexivel toma uma fôrma torcida e in-
conveniente tornando portanto o aro an- '
perfeito e não vendavel;' além disso, a
eôrma _flexível' fica cortada ou enfra-
quecida, de modo que a sua c di-
minue o que, por serem estas fôrmas
muito dispendiosas, terna o custo do
producção de aros 'muita elevado. Para
eaitar as beliscaduras na fôrma Slexivel,
tiriba pois o operaria usar de grande
cuidado, o fazer a união dos armais for-
madoree muito lentamente, e ainda met- •
ter uma ferramenta do vez em guando
entre eles para empurrar a fôrma para
dentro, nara a impedir do co projectar
para fóra entre os anileis. Isto time,
tempo e augmenta. partanto, o custo do
aro. Mesmo emoragaado o maior cui-
dado, os bordos angulares dos annei4
quando se apnroximarn um do outro. vão
rasaaado a fôrma flaxivel, enrugando-a,
gastando-a e até cortando-a.

Os fins da prosente invencão são for-
necer uns anneis formadores de talões
.ou coxins. cmo forcarão automaticomanta

faemt flexivel para traz ou para fóra
de (tetra as faces latamos de contacta
dos 'mineis: para habilitar assim os an-
nois a serem reunidos mais rapidamente
sobre o aro e ec,onomizar trabalho e dos-
pezas; para evitar preiuizos na fôrma •
flexível prolongarelo-lhe, onrtanto,
duranão: para assegurar estes resultados
cerca:indo os bordos esquinados dos mi-
neis, ou recuando-os nos pontos em que--
elas se unem com a fârnra cor-
rea l' as referidas esquinas, ou abrir ta-
c.cssos nos anneis por meio 'de nucteos
com o fundo arredondado transversal-
mente: arredondar ou enenrvar em for-
ma concava os referidos SiliCOS ou 're-
cessos do moda que a fôrma flexivel erija
Mais efficazmente empurrada para traz,
automaticamante; e obter outras vanta-
gens e resultados que possam apparceer
na descripcne que se secue

Com referencia aos desenhos juntos,
em que os numeres ou reeereacias iguais
o peomain as mesmas partes em todas as
figuras:

A fig . 1 ó uma vista de frente de um
sanei eormedor de ta t eies ou coxins da
minha estrurturn aperreiam/a;
, A fig.- 2 é um certo transversal na
mesma e
, A fig. 3 é mil certe transversal do uru
par do armais apaleados ao aro eúnteofià
a farina flexivel.

Na incorporareo esnocifica da inven-
ção mostrada nos desenhes. 1, 1, indica
os atineis formadores de talões ou Co-
xins do anparelho anerreiroacin. sondo
os dons auneis adap tados para coopera.,
em- par, afim de moldar o aro 2. Estes
armais tem faces l atexace Manearia; de
contacto 3,3. e cada um , delicia tem uma
sunerficie peripherica externa 4, tylin-
drica e adequada paaa formar a base 5
do talão 6 do aro. No bordo contrario da
referida superfinie espherica h, a partir
da face do contacto 3. tem cada anuo)
uma aba 7 que se projecta radialmente
com uma superfirie tut orai 8 que fórma
o lado exterior do talão ou coxim 6 e
uma parede de extremidade, 9. contra a
qual a parto prineipal do molde. (oco
se não vá), se ajusta Para modelar a,
superfície de-rasto do ara„Assim, gume-

, do os dons armais são tinidos sobre o
aro pela§ .bracadeiras• r ; Cdtrrl adantadna
para formar ou model ar os trileis do
aro, como a fig. 3 ilustra, em ralação a
uma das farmas dos taetias: é claro (pie
se as superfícies moldadoras do talõee
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tios anneis forem modeladas por outra
fôrma, priduzirão outros feitios de ta-
lões ou coxins como é commurn e sabido,na arte.

Levando a minha invenção á .pratica,
o bordo esquinado do cada anual, entro
as. suas faces de contacto 3 e a super-
ficial peripherica 4, é recuado ou careca-
do, • como a 10, de modo que quando os
dons aunais se reunam, como se indica.
na figura 3, deixam ao meio da sua su-
perneie peripherica externa um entalha
ou sulco que saesteado inteiramente em
volta tios aunais e se adapta para rece-
Ler a parte 11 do bordo interior da fôr-
ma: flexivel . que se Projecta entre os ta-
lões 6-6 do aro. De preferencia o sulco
formado assim é encurvado ou arraiana
dado transversalmente, em concavidade,
pois que achei que esta feitio habilita Os
aiineis a empurrarem melhor para traz,
outomaticamente, a fôrma flaxivel quan-
do os anneis estão sendo reunidos pelas
braçadeiras ou parafusos.

Entretanto, de modo algum entendo
restringir-me a este feitio especial do
recessosavisto que, dentro do escopo •da
ininiia invenção, se comprehende a fa-
culdade de empregar qualquer feitio de
recessos 'que possa empurrar automati-
camente a fôrma flexivel.para dentra do
oro e para féria do entre os armeis for-
madores de talões quando estes anneis
estão sendo reunidos pelas braçadeiras
ou parafusos. Pelo emprego dos meus
rimeis aperfeiçoados, pouca ou nenhuma
attenção será precisa para a fôrma fle-
xivel, podendo os anneis ser unidos di-
,-ectamente e immediatamente pelas bra-
çadeiras' ou -parafusos, .0 que traz uma
grande economia de trabalho e de •terfr•
Tas: _e a fôrma flexível é automaticamente
lavada para o seu legar competente sem
-_;affrer prejuizos ou golpes, prolongan-•
do-se, portanto, a sua 'duração o obten-
do-se um producto mais perfeito e ven-
daval.

Mostrei as superficies internas dos
aunais 1, 1, munidas das alças 12, 12,
e da série de pares de azas de aparta-
mento 13, 13. preparadas para receber
os usuaes parafusos de apertanámto,

,„ que se não voem), devendo, porém. fia
\car comprehendido que estas partes nada
gim com a minha invenção e que podem
ser de qualquer fórma comieniente o
conhecida commummente;

E' cairo oue se podem fazer modifica-
ções e mudanças nos .detalhes de con-
strucção dos meus anneis .formadores do
talões ou coxins aperfeiçoados, sem sa-
hir do espirito e do escopo da invericão;
desejo ainda que fique comprebendido.'que, salvo nos casos -das reinvidienGes
que se seguem, me não restrinjo á con-

•atrucção até agora conhecida.. , 	 '
Ém resumo reivindico:
1, 'um anual formador de talões ou coa

NinS para ser- empregado na, moldagem
.de aros pneumaticos, em que o, annel é
cerceado, recuado ou sulcado em volta da:
peripheria do bordo esquinado interno;

2, um par de anneis formadores do ta-
lõés ou coxins, para serem empregados
iia moldagem de aros pneumaticos, em
que , cada aunel . é cerceado, re,ciiado ou
sulcado em volta da perioheria do seu
bordo esquinado interior afim de receber
a parte interna do bordo de uma fôrma
flexivel;	 •

3, um annel formador de talões como
se estabeleceu nas reivindicações 1 e 2,
mo que o racesso ou sulco, ou os' reces-
sos ou sulcos no armei ou nos anneis é
ou são concavos transversalmente;

4. os armeis formadores de talões on
coxins para serem empregados fra mol-

dagem de aros pneumaticos, substancial-
mente como se descreveram com as refe-":-releias feitas aos desenhos juntos. •

Rio de Janeiro, 30 de setembro de
1020. — Por. procuração, Pedro America
Werneck.	 (2.916),

•-•-•••-• .
N. 11.8i° Memorial descriptico da

invenção de- um apparelho aperfei-
çoado para caMongtar bebidas», para
que pretende 'privileqio de invenção
Richardson Corporation, /estabelecido
em Rochester; Estado. de New York,
Estados Unidos da 21inerica, cessioria-
ria de Charles N. Jacoby, estabelecido
-na mesma cidade.
A invenção refere-ao a um apparelho

de carbonatar do typo que se adapta a
carbonatar as bebidas que se. compõem
de agua e de um xarope ou extracto, e
tem por, fim proporcionar um disposta.
tive aulSomatico para media com exa-
ctidão o xarope ou extracto, de modo
que elle seja avançado para o annarelho
de carbonatar em quantidades definidas
e medidas.
• Um exemplo da implicação da inven-
ção está na fabricação das cervejas não
alcoolicas que são vendidas aos reta--
lhistas em fórma de xarope ou extracto.
A pratica cornmum é aquella em que o
retalhista mede urna certa quantidade
de xarope ou e3étracto e uma certa
quantidade do agua, o colloea ambos os
ingredientes medidos em una unico reci-
piente, de onde a mistura é' avançada
para a - maehina da earbonar, eu para--
um ponto de descarga onde cila está
prompta para o .eonsiimo. Com ajta in-
venção, é desneeessario ao vendedor
medir o xarope e a agua, e formar a
mistura, eliminando-se assim esses in-
convenientes e a perda de tempo. A in-'
venção tem em vista empregar um ap-
parelho de aarbonatar. dev'endo-se
avançar para esse "apparellio a agua e o
xarope que veem de differentes reser-
vatorids.

A . proporção do xarope para a agua
será determirfada, automaticamente por
um apparelho medidor (Ne está incor-
porado com o apparelho de carbonatar
e quo.assegura sempre a mesma propor-
ção na mistura, de accôrdo com a de-
terminação prévia • do operador. em-
quanto continuarem cheios e abertos os
reservatorias de xarope e de agua. O
xarope Ode ser guardado em qualquer
tanque ou recipiente apropriado, • de

_onde elle é avançado para o apparelho
de carbonatar, e a uniea cousa que se
requer é que o recipiente seja enchido
em intervallos sufficientes para manter
a alimentação da anaohina de carbona-
tar.

Esta invenção terna lambem possivel
empregar. o systema de agua da cidade,
de onde se pôde fazer a ligaaão directa-
mente para o apparelho de carbonatar:
na maior narte dos casos, este é o meio
mais pratico paraa' obtenção da; quan-
tidade necessaria de agua.. sendo porcin
evidente que se pôde empregar um tan-
que ou recipiente para a agua, do mes-
mo modo que para' o xarope. .

Para esses e outros fins. a invenção
constate de certos aperfeiçoamentos e
combinações de partes, como descreve-
remos ' adeante mais coMpletamente,
sendo os caracteristicos novos indicados
rias reivindicações que se seguem á es--
pecificaçãa.

fige 1 é uma vista em perspectiva
de um apparelho, mostrando a applica-
ção dos n

A .fig. 2 é uma planta, em Sauna,
das engrenagens.

• À lig. 3 ' .é -um alçado lateral, parei-,
alimente em sução, do apparelho
mede o xarope ou extracto.

as fig. 4 é uni côrte tomado pela 11`-9
nha 4-4 da fig. 3.

O mecanismo indicado, que ásinia.
piamente illustrativo da invenção, ina
alue um apparelho de carbonotar A, que
jalde ser de qualquer fórma convencio-
nal, e que tem dispositivos miaturadore.s
internos, um reServatorio adequado de
acido carboniao, e una tuba de descargo
B, através do qual é forçada a bebida
carbonatada, sob pressão, para o ponto
de descarga. Agora vamos descrever oa.
caracteristicos novos que foram incor-i
porados no apparelho cujo typo --gerak
acabamos de mencionar.

'C designa o dispositivo que avançai a
agua, que consiste de uni tubo que pódci.
ser ligado com um tanque de agua, ou
com o systema de agua da cidade.'
Quando se usa uma ligação pfera oasys-a
tema da cidade, emprega-se um regu-
lador de pressão D: desse • regulador a
agua passa pelo tubo E e vae para a
bomba que está designada, em geral;
por F, e por meio da qual a agua e o
xarope são introduzidos no apparellna
de carbonatar.

O xarope é descarregado do um taifa:
que ou outro reciniente, pela gravidade,
através do um 'tubo G que contem unr
dispositivo medidor, deignado geral-.
mente por Il. Do apparolho medidor II,
dirige-se .um tubo I para o tubo E ja.
mencionado, onde o xarope e a agua
são reunidos e avançados para o appaa
relho 'de carbonatar: Afim do se ,pro-
porcionar convenientemente- a quantiai
dado da agua e a auantluatle klb
rolje, O xarope é avaalçado eanquana
-Lidadas p réviam ante dellarananatlas
exaatamente medianR, e a bomba o e
apparelho de Medirão do xanopa aão
movidos com velocidades relativas pre-
viamente ' determinadas, afim do se
obter isto.

A bomba 1 é movida directamente
por um veio K que leva uma goda da
engrenagens L; esta roda L é aparada
por uni carrete 3I que está chavetado au
veio do motor ar. O apparellio de medi-
ção do .xarope 11 ó governado por uma
roda de engrenagem O que ti actuada
por um carrete I' "mie está sobre o veio
mencionado K. Variando-se a' relação
da roda de engrenagem e do carrete O
e P, as velocidades relativas da bomba
da mistura e do apnaaelho de medição do-
xarope riadeip ser alteradas, afim de se
obter qualquer proporção dfssejada" en-
tre o xarope e a agua, e isto pôde de-
pender da natureza da bebida 'e do xa-
rope de que eita é feita. Na paritea or-
dinarial, para a fabricação das cervejas
nãoaalcoolicas, o apparelbo é regulado'
de modo a avançar unia parte de xaropa
para cada cinco partes da agua, porér.
essa proporção especial não ó essencial
aos fins da nossa invenção . . -

O xarope pôde ser avançado por qual-4
quer dispositivo adequado, destinado a
malil-o definitiva 'e exactamente; um
mecanismo conveniente para levar • a
effeito esta invenção está, indicado nas'
liga. 1, 5. e 4, em cme Q designa uma•
caixa estacionaria, destinada a reeebee
um disco .exceatrieo R. sendo este uai-,
mo convenientemente fixo sobre a ara
vara rotatoria S da roda de engrenagem
O. O disco R tem um recorte afim de
receber os embolo ou rm laminas T dis-
postas em opposição. Estas laminas . fa-
zem contacto com a periplieria interna
da caixa, como se . indica 'na fig. 3, são-
conservadas afastadas, na sua posição'
relativa . adequada, pelo intermedio
mola t7 Mie está montada em enpaixca•
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praticados para, esse fim. Quando os
embolas 7' giram com o disdb. R, o xa-
rope é medido, isto é, avançado em
satantidades medidas internaiatentemen-
te, tia pass:agein superior G para a pas-
saatan inferior I, e dald para o tubo Ea
como já se descreveu. Uma valvula de
retenção, tal como V, Ode ser empre-
gada para impedir a pressão cie" retorno
sobre o apparelho 4e alimentação do
'xarope.

Na operação da e,structura, o xaaope
é avançado para o tuba G, vindo de
qualquer reservatorio adequado, é a
agua pura o tubo C procedente de qual-
quer reservatorio adequado, ou do sys-
terna de agua dá cidade, com o qual o
aparelho aóde ser 'facilmenta
Os embolos 2' do appaecato de mediçãO
medem e -avançam o xarope ou extracto
para o tubo E em urna proporção defi-
nida, préviamente determinada, cora re-
lação ti agua, dependendo da razão da
engrenagem que está disposta tntre o
carrete P e. a roda de engrenagem
Esta razão pôde obrigar o apparelho de -
11-m1(1h:fio it aparar urna vez, emquanto
boinba completa cinca operações,- por
exemplo, deste modo tdmando uma parto
cie xarope para cada cinco partes de
agua.

A mistura é, em seguida, forçada para
apparelho da carbonatar, onde cila é

"completamente misturada e impregnada
des a-az carbanico, cano é habitual nesta
ebpecie de apparalhos.

A exaresalo aapparelho para medir o,
extracto ou xarope», usada eim toda esta
especificação, refere-se a um mecanis-
ano que permitta que uma quantidade
de xarope, praviamente• medida com
exactidão, seja avançada sob a pressão,
do seu prnprio pesb ou pela gravidade.
distinguindo-se assim de uma bomba
401 ‘4 opera soare o fluido, desenvolvendo
pressão.

çoniquanto se tenha deseripto un
mecaansrno em que o xarope é avançado
para a tubagem da agua, antes de en-
arar no apparelho de carbonara esta dis-
posição especial não é essencial ao fim
xwincipal da invenção, que é o de me-
dir automaticamente o xarope; este re-
aunado Ode ser tambent obtido pela
anediçao do xarope, 'permittindo-se que
slIn avance para o apparelho de carbo-
natar independentemente da agua. aturda
pile a- mistura da agua com o xarope
uccorre no apparelho de carbnnatar.
Potlem-se adaptar outras modificacões
Imo mechanismo indicado. sem se aras-
lar do principio funaamental dd
cão: as reivindicaraes annexas devem
comprehender as alterações que eeiejam
dentro da natureza da invenção, aqui
definida.

Em resumo, reivindicamos como: pon-
tos e caracteres constitutivos. da preseua
te invenção o seguiate:

-1". em !MI apparclho de carbonatar, a
combinação de, um dispositivo para ine-
tlir o xarope ou extracto em quantida-
des definidas, previamente 'determina-
da, e de um dispositivo para avançar á
quantidade medida de xarope e de agua
para o apparelho de carbonatar;

a°, em um apparelho de carbonatar, a
combinação de uni dispositivo para
avançar o xarope ou extracto e de um
dispositivo de medição que governa .a
emanta/ai:1e de xarope avançada para , ;.t.
apparellm de Carbonatar; por esse 
o xarope é avançado cru quantidades
exactamente medidas:

3°. em uni apparelho de carbonatar, á
aombinaeão de unia bomba para avan-
çar uma mistura de agua e de xarope
au extracto, de um tubo para avançar a
agua, alta au dirige, para a reÇerida.

bomba, de um tuba para avançar o xa-
rope ou extracto, que se dirige para 'o
tubo de agua, por meio do qual uma
mistura de agua e xarope é introduzida
na bomba, e de uni apparelho de medi-
ção que regula, o avanço do xarope ou
extracto e que é operado em uma rela-
ção determinada com respeito á bomba,
afim de misturar á agua e o xarope ou
extracto em proporções definidas, antes
late Qlles entrem no apparelho de car-
bonatar;
• 4°. em um apparelho de carbonatar,

combinação de uma bamba para avan-
çar urna mistura de agua e de xarope,
(In um tubo para avançar a agua que se
dirige para a referida bomba, de uni
tubo para avançar o xarope que se di-
rige para o tubo de agua, de .uni appas
ralho para medir o aarope. de um dispo-
sitivo motor-para a referida bomba, e de
uma engrenagem disposta entre o dis-
positivo .motor e o dispositivo de ma-
ldição do .xarope; por- meio da referida
engrenagem, o apparelho de medição aa
operado unia vez duram.; unia série Te
operações da bomba:

5°. em um apparelho • de carbonatar, a
Combinação de Uma bomba pua. avan-
çar uma mistura de a gua e xarope ou
extracto, de uni dispositivo para a con-
duerao da agua. que se dirige para a re-
ferida bomba, de um dispositivo para a
eonducção do xarope, que se dirige para
Si tubo de 'agua, e da um appare.lbo
inedfção que regula o avanço do xarope,
peio mie este é exactamente medido em
quantidades previamente determinada%
antes de se mistia ar com a agua;

60. em um apparelho de carbonatar, 11
combinação de unia bomba para avan-
çar uma mistura de agua e xarope
extracta; de uni tuba para avançar a
agua para a referida bomba, de um tuba
de avanço para o xarope, que se diriae
paru o tubo de agua. de um apparetta.
retatorio para,a medição do xarope, do
um dispositivo motor para a.rPrerida
bomba. e de uma engrenagem disposta
entre o dispositivo motor e o dispositivo
de medição do xar pe; por meio da re-
ferida engrenagcrnJ o apparetho de me-
dição operado ma vez durante uma
serie de operara s da bomba;

7°. em uni apparelho da carbonatar, a
combinação de urna bomba para avan-
çar unia mistura cie agua e xaroue
extracto, de uni tubo para avançar a
agua para a referida bomba. de um tubo
de avanço para o xarope, .aue se dirias
para baixo e para o tubo de agoa, pelo
que o xarope avalies pela acção da gra-
vidade, de um -dispositivo de medição
rotatorio, que reguaa o avenço do xa-
rope. e de um dispositivo de operaeão,
por maio do qual o referido dispositavo
de medição completa uma oneração du-
rinha urna série de operações da rafe-
rida bomba;

8. em uni apparelho de carbonatar, a
combinação de uma bomba para avan-
çai. uma mistura de agua e xarope ou
extracto,. de um tubo de avanço para
agu3, mie se dirige para a bomba, de um
ti,wr de avanço , para o xarope, que se
dirige para babs e para e- baio de agua,
pelo mie o xarope avança pela accãn da
gravidade. de um apparelho rotatorio
de medição que reputa o avanço do xa-
rope no seu tubo, incluindo' o apparelho
de medição uma engrenagem, uni veio
motor para a referida bomba, e um cara
reta disposto no veio motor e 'engrenan-
do com.aaroda dentada do apparelho de
medição;

a°, em um apparelho de carbonatar
destinado a receber uma quantidade de
agua, a combinação de um dispositivo
para avançar o .xarope ao apparelho de

N. 11.851—ilciaorial deseriptivo da fi1.
venção de «uma nova pellieula eine.
matooraphiea positiva com vares Nu.
titraeS, e um processo para premi.
ral-a» para que pretende privilegio de
invenção William Dora Kelley, esta-

, beleeído em New York, Estados Unidos
cia AnZerica

Esta invenção refere-se a uni proas,
so aperfeiçoado para • a proauciato d6
Penh:tilas positivas e coloridas especial-
mente de pelliculas para serem usadas
em uma machina de projecções • para a
producção de vistas animadas em caras
~urnas. O objecto da invenção é pri-
meiramente o de produzir uma fila que
possa ser usada nos apparelhos communs
e na velocidade usual.

Para levar a effeito a invenção, eu
emprego uma pellieuln duplamente .sen
sibilisada que tent imagens ou impres-
sões coloridas de cada lado, que sal, con-
vertidas em vistas coloridas sendo as ra-
ras reproduzidas por addição, dinerindo,
neste ponto, dos processos previa:impai
conhecidos que empregam o princana
subtracção, como appaaecera, -peia de.,
scripção que-se segue.	 • -

A pellictila positiva é duplamente, re-
vestida ou é guarnecida de urna gelanna
sensive) á luz, de ambos os lados. A pal-
meira phase do processo consiste em os-
por esta pellicula ú luz através de fita
anteparo composto de linhas, partos.
etc., dispostos em uma farm synietrina
tine apresenta aberturas dispostas .synia-
tricamente através das (mace a luz pas-
sa, afim de reproduzir a fórma em Jirau-
co e preto sobre -a pellicula: deste mede.
expõem-se espaços successivos em am-
bos os lados da atalhada, corresponden-.
tes ás vistas successiyas; esse irar:miem
to pado ser tambarn levado a arreia) de-
pois da impressão da imagem.

Para facilitar a illustração, o desenha
escaIhida para o anteparo é corliposto de
linhas rectas que se extendem longituat-.
nalmente á pellieUla e que são parratia-a

, las umas ás outras, 'sendo os espaços a:-
- ferindo,. formadas • entre as linhas, da

_	 .
c,arhoilatar, e' de um apparelho de me-
dição para o xarope, que goverua o '-
avanço do xaropt em quantidades medi-
das com exactidao;

10, em um apparelho de carbonatar
destinado a receber uma quantidade de
agua carbonatada e do xarope ou extra-
cto, a combinação ue uma bouilid para
avançar a agua para o apparellm de Car-
bonatar, de um dispositivo para medir
o xarope em quantidades exactas, o do
ligações operativas entre o a pparelho demedição e a referida - bomba, pelo quo
altas são movjdos em uma relação fixa;

-11, em um apparelho dii carbonatar, a
combinação de uma bomba 'para avan-
çar o xarope ou extracto e a agua, de
um tubo para a cominação da agua. que
se dirige para a bomba, de uni dispoei.
tivu para a condução ,do xarope, que Ei3dirige para .o tubo de agqa, de um dis-
positivo 'de mediuão coilocado no dis-
positivo de conducção do xarope, afim
de regular a descarga do xarope, de um
dispositivo . motor para a referida bom-

' ba, e . de ligações operativas entre o dis-'
positivo motor da bomba e o apparelho
de medição do xarope, pelo que este til-
time apparelho é operado uma I‘e.z
rante um numero determinado de. ove.

. rações da bomba.
Rio de Janeiro, .13 de janeiro de 1021,

a-- Por procuração, Pedro ilmerico laer.
neek.-	 (.2.016).

••••n••n••
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• •	 -gens -correspondentes dos jogos ou • pa,
res de topa de pellicula negativa.

A pellicula positiva é depois colos
rida de 'cada lado, Sendo; coloridas Lana
to as secções das linhas • como -as sea
ações da-imagem, com eõres comple-
mentares do tom das imagens im-
pressas. sobre ellas. 'Isto é illtistrado na
fig. 2: as secções 5 das linhas e as sca
ceões da imagem, contendo estas' ul-
timas a impressão da imagem verde-
azulada do . negativo, são coloridas de
veamelhà ou de vermelho-alaranjado,
e, cio mesmo modo o lado op osto
pellicula, que contém as secções 7 da
imagem, ,que tem -a impressão das
imagens de tom vermelho ou verde-
alaranjado da pellieula negativa, o as
secções de linha. 8 são coloridas der
verde ou de verde-azulado.

Na fig. 4, indica-se o resultado coma
binado da mistura das caves complemen-
tares dos lados ()apostos da pa/liesda,
e, •na fie. 5 illustra-se convencional
mente' a imagem projectada. -

Estas imagens p Selam ser explicadas
no modo que descrevemos adeante
COMquanlo . se possa .compaebenclar
é impossivel - mostrar em tintas branca
O' preta o modo pelo- qual realmente
asmareee. pela luz trtuasmittida, a se-
ação C. formada na parte posterior oor
uma imaeem harmassa pelo negativo
verde-azulado (ini'arior). da fig. 3 e
pelas linhas 1. coloridas de vermelha

-soe- rão A. fig. 4, e, na parte ante-
riois• por urna imagem imnrrssa polo
negativo vermelho-alaraiaincl io (su pe-
rior), da. fig. 3, e pelas linhas. 4, colo-
ridas de verde, da secção V, fig. 4.

flaferindo-se á fiff. 5, va-so OnR as
obiento que deva ser reproduzido é for-
mado • palas dous sectores brancos
W, W, pelo sector verinenho II e uelo
soetor verde n. Na fig. h, secção C,
os sectores Nar são obtidos por adcli-
ção em branco pelas .tiras estreitas e
alternrintes, do verniellio-alaraniado
puro (5. na- fig. 2) ;mio -varda-azulado
paro (S, na fig. 2). A secaão R, na ao-a. 1-10 	fiz. 4, consiste da impeessãos
sobra a parte posaerior, do ucgativo
veada-azulado • e colorido . de ver-
melho, modificado pelas linhas, co-
loridas de verde S da parte anterior,
o que ainda ;dá par addieão o vermelho
uu o vermelho-alaranjado, apezar da
ave, quando as linhas verdes se sobre-
põem á impressão vermelha, produ-
zem-se tiras estreitas e - pretas. A se-
cção verde O é do mosmo .modo repro-
duzida - por tiras estreitas de verde al-
ternando com . preto. Do mesmo .modoi
as outras ceires aerão produzidas por
addicão, sobre a vista, pela estimularão
resultante das variaeões entre o' pratas
e o vermelho ou verde, do occórdo•
com o colorido de cada imagem, com-
plementar á côr registrada per ela.
As caras- pddem ser obtidas sarnento-
por addição, porque- as imagens par-
ciaes de cada lado constituem junta-
mente apenas uma imagem uniu:, e so-
bre cada secção da imagem, de qual-
quer lado, ha apenas uma tira -do eár
pura, que constitue um filtro - -para a
imagem-. A producção, em certos lo-•
gares, do preto, pela interrupção total
da luz de projecção não affecta a es-
timulação da côr produzida na viga
palas -áreas adjacentes da côr pura,.
porque, para a vista,- a côr vence of
preto, excepto quando o preto deve ser
'eproduz ido .

Deve-se comprehender quo a diss.;
posieão aqui illustrada o indicada tem
apenas. um fim ¡Ilustrativo, 	 que

lesma largura que as- linhas. Nos'dese-.
ohos, estas linhas e estes espaços estão
gra:a:demente augmentados e exaggera-
dos, afim de mostrar mais facilmente a
t.-7.na disposição. Ambos os lados da Pela
licula duplamente sensibilisad6 são ex-
pastos.através deste anteparo de linhas,
porém os anteparos usadosnos lados °si-
postos da pellicuIa 'são dispostos de tal
modo, que as linhas' expostas de um la-
do correspondem etactamente aos capa-
aos não expostos, formados entre as
nhas da anteparo - do lado opposto ela
pellicula. e-ambas as exposiçoes são do
uma densidade sufficiente, que não é
apreciavelmente af fartada . quando a
naesma é subsequentemente' exposta á
impressão por meio da pellieula negati-
va, Como se descreve adeante:

• A pellicula negativa pócle ser feita no
modo usual por meio de anteparos colo-
ridos, de modo que as vistas são disnos-
tas alternadamente em uma successão de
jogos ou pares de abres complementares,

" sendo uma vista de cada par, por exem-
plo; composta de uma côr vermelho-ala- .
ranjada e a outra de' uma côr azul-es-
verdeada.

A pellicula positiva, que foi anterior..
mente exposta através do anteparo de las
nhas, corno se - descreveu. é agora expos-i
1,a ou impressa ero ambos os lados nor
rneid desta pellicula negativa, sendo o
apparelho cio impressão,. para -.este typo
deapellicula, disnosto de modo a avançar
ii pellieula uagafiva por deus estiares ou
Vistas, enquanto a pellicula positiva; é
avançada por um só esparo, cTo modo (rue
todas as vistas successivas; produzidas
ou impressas de um lado da, pelliessla
Positiva, Sej am impressas nelas vistas
vermelho-alatanjadas. e as do lado op-
Posto da pelicula positiva, que é axiais-
to e impresso do mesmo modo, pelas vis-
tas azul-esverdeadas.

As vistas assim . impressas nos lados
oppostos da palhada são, como se Ode
ver, de côres• complementares e são im-
pressas nos espaços altornados, formadas
antro as linhas produzidas sobre • a pel-
ticula . positiva pela primeira exposição
como acima se descreveu, e os espaços
sobro os quaes a imagem é impressa de
um lado da pellicula correspondem com
a linha do lado opposto para cada
imagem.

Esta pellicula positiva é em seguida
cavalada e fixada' no modo qsuai, e de-
pois as linhas e as imagens f. e ambos os
lados São coloridas por qualqaer preces-
ao do colorir ou tineia, afim de produ-
air cores complementares, correspon- •

-alentos 'ao tom da imagem do lado oppos-
- to da pellienla. Por exemplo, • as linhas

a imagem do lado que contém a vista .
vermelho-alaranjada são coloridas de
azul-esverdeado, e as do lado °riposto
que contém a vista asul-esvei d pada, são •
coloridas de vermelho-alaranjado.

Pôde-se observar assim que, como as
linhas de um lado correspondem a ae-
jções da imagem do lado opposto, as co-
tes addieionaes necessarfas para - cada

• aecção de imagem são forneaidas pelas
linhas coloridas do lado opposto, e, csaino •

-as 'rores que formam a imagem cobrem
'eSsaslinhas, nós obtemos o resultado da'
mistura das. cores - com plementares dos
lados - oppostos da • liellieula. Nas partes
que teem a densidade total esta pôr- Re-
aja preta: Nas densidades menores, a
abmbinação tem todos- dá tons desde a
*v .or pura da linha até todas as misturas
diversas das suas cores e,omptemeniares,
dasap modo Iprbduzindo as differentee

cores cm sombras . .naturaes, na 1ma8edt•
projectada.
. Por este processo de addicção. o bran-

co é -produzida pela impressão ou • exci-
tação da vista com uma miatura de duas
coaes complementares- do intensidades

• iguaes. produzidas ~ente 'pelas -linhas
tairrnelhas e verde-azuladas, adjacentes
e dispostas em apposiaão, enquanto que.
o preto é - produzido por subtracção por
unia secção da imagem do densidade •
comi-ata' one cobre , 	linha colorida
complementar do ldo imposto; por
exemplo, a densidade completa da ima-
gem vermelha ou •ermelhosalaranjaoa
sobre as Unhas verdes ou sarde-azula-••
das. ou a imagem verde sobre as linhas
vermelhas produz o preto ne•;sa parte da
imagem: as coros intermediarias são
produzirias por addieão- pelas differentes
proporOes e densidades - relativas das
Coros das imagens e linhas.	 .

Nos desenhos, a fig. 1 é uma secção
transversal,. grandemente amnliada e

• ekagarada. da • pellicula pOsitiVa.
A fig. -2 é uma vista semelhante á ff-

gura 1.
A fig. 3 é unia vista de face de uma

parte da pellirula nagativaamostrandnass
ton s successivns -vermelhos •e verde-
azulados em fórma -convoncional.

A fie. 4 a urna ViSta de face de-uma
parto da nellieula Po sitiva campleta.
' A fig. 5 a uma illustração dos- arfados

do enr combinados - de uma imacern pro-
jectado, correspondentes ao objecto nor
meio do qual foram feitos os negativos
da 'fi g . a. •

A pr imeira phasa do processo para aprraltierfai do uma pellieula msitiva c,o-
tecida está inclieada' na fie. -1 eTri oue
54p ; 1 , d108ni o fiffeito O a disoosie40 da e.x-
Prisiaão através do um anteparo de li-
nhas (escolh ido anonas para a iliustra-
ção). A gelatina sausival da um lado da -pallicula- é impressa V11111 linhas nu -se-
carias al iai-nadas brancas H firmas. sate
estãn . indicadas grandemente ainnliailas
e oxassoradas a 1 o a 2. o do lado no-posta da •p alliaula, a apl atina é tambana
imnrassa com seeeõos altarnaaas breas
e nantas 3 e 4. A gala l ira é disposta arn
ambos os lados de uma base a e é fai'a
de substanciaa adecrundas, no modo
usual. -e as socer14 ou linhas brancas o
-ve l as dos lactas opoostos são. impre ssas .ou d ispostas de mod o que unia seerãoexrinata ou linha 1 está °nauta a umaspaa 'In ou linha •não-aano s ta 3
Parra() não-exposta adi O- cente .2 ' está ap-
posta- a MYla ~AO- Pa pas/n."4. etc:a „plassai tua piapai do prOAASSO é a iin-nrasssa da imsem em ambos os lados
da- nallicula prisitiva por meio" (10 unia
pallieula neanliva illustrada na fie: 3,
em 011P Plnlns dos sons do um dos' jo-gos ou pares da iniazern ne n'ativa esdaoala:andas ria fama convan o iona/. UMlael a da pailicula nositiva é imnresso nassorrN'as nAo—expostas taes como aa da
.parfo daanteira 3 da fia. 1, por til,rdo
das imavans do fom varmallin-alaranja-
fin da pellicada n oecitiva indicada na
fie. 3. e ais seaçõ as não-ex . si-as doJTlado traseira	 a a-da aellicula	 s amuoaa seca 'õas 2 da fie. : 1, são-mnreaaaaLpelas imagens al forriadas do tom ver-
de_aaaiado da pallienla negativa. -

Ptale-so observai , acme a inclinação
croworiciona) da • hl-ma gia - negativa a
s i mpl osmente illiistrativa de algumas
das côrés • extremas ou_ tons, e ques as
diversas caras e sombras entre estas
pôrP,S do espectro são obtidas pela mis-
Ora additiva da densidades relativas
diffarantes das csares do lado opposto •
da pellicu/a positiva por meio. das ima,
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invenção pôde ser tamisem igualmente
upplirada á photogra!ii d cõres Mn
geral, quer pára Imagens animadas ou
para imagens fixas, quer pára chapas
ou para pellieulasa etc. s •

Em resumo, reivindico como pontos
(s • ctiaacteres constitutivos da presente
invenção, o seguinte:

1, uma . pellicula cinema tographica
positiva -o colorida, para a producção
de imagens aam ciares naturaes, guar-
necida em ambos os lados de • gelatina
sensibilizada o com Impressiaes da ima-
gem o áreas . não-impressas; as im-
presalcs da imagem e as áreas não--
:impressas, de um lado, são coloridas
xle urna ciar, e, as do lado oposto, aão-
Coloridas com a ciar ~elementar; `essas
caras, quando combinadas por addição,
reproduzem a impressa° em mares na-
turaes;

24, uma pellicula, como se -descreveu
tia reivindicação 1, em que as referirias
impressões da imagem o as áreas não-
impressa,a. são clisPoistaa em fórma se-
melhante e symotrica;

3", moa pellicula, como 'se des-
creveu nas reivindicaaões 1 e 2, em que
as rafar idaa áreas não-impressas, de
suu lado, são ouposlas e corresponden-
tes ás impressões da imagem do lado
opposto, e dão-lhes a cair por addição;

. um- praceaao parà. a praducção de
pellienma .einematographicas positivas
e coloridas, que consiste •m imprimir
OS deus lados de urna pellieu/a sensi-
bilizara do ambos os lados.. com um
desienho composto de pat; tea expostas
a partes não-exposta, dispostas syme-
trica/nanica em imprimir nessas partes
não-aapostas imagella 011e toem caros
complementares. em ambos ea lados da
referida pellieula, e em colorir os lados
opposios de referida pellicura com cia-
res complementarns:

raa urna perneada ehrernalographica
para a reprodurerto de imagens em eô-
res naturaes, aubstancialmerde como se
descreveu, com referencia aos desenhos
11D110X0S.

'Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1920. — Por procuração, Pedro Ame.-
Tico . Werneck.• ,	 (2.916)

EDITAIS E AVISOS

-	 —
A todos os quaea e a cada um de pOr-g:lia-

linia-se • a cornparacer no dia, hora e local
acima indica os, sob as penas da lei. Dado a
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 3
de junho de i921. Eu, Tancredo Vasconcellos
dá Carvalho. escrivão o escrevi.—Dr. Alvaro
Bittencourt Berrara. .

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

• Departamento Nacional de Sande

	

. Publica	 •	 a
DIRECTORIA nos SERVIÇOS 5ANITAIII0g

TERRESTRES

.De ordem do Sr. Dr. director interino, faça
saber que, de acettrdo com o art. UI, o seus
paragraplars, do regulamento em vigor, serão
sujeitos a vistoria, no dia 11 da junho peo-
ximo, ás 13, la 1/2. 13 3/4 e 14. horas, respe-
ctivamente, os predica na. 182 da rua Sao
Cletnente e 173, 141 e 183 da rua Sorecabana,
Remido paio presetite e-fital citados para em-
paredar a. ellas, querendo, os proprietarios
dos re -erides predioa ou seus represantantes
le,gaes o demais interessados que existam.

•Secretatia da Directoria dos Serviaos Sant-
taraaa Terrestres, 30 de meio do. 1921. —
Joaquim Vil, secretario.

' Dapartamento Nacional de Sande.
Publica

DIRECTORIA DOS sEhv1ijoS SANITARIOS
TERRESTRES.

Do ordem do Sr. Dr. director interino,
faço saber que, de aecarda . com o art. 774. o
seus partgraphos. ilo regulamento em vigor,
serão snjaitos á vistoria no dia 8 de junho do
1921, ás 14, la laa e li 4/2 horas, respecti-
vamente, os preditas us. 101, 139 e 141 xla.
roa Conzaaa. Bastas, ficando pelo pracista
editai citarios para comparecer a cilas. que-
rendo, os proprietarios dos referidos prediaa
ou seus representantes legaes o demais ia-,
tara.ssados que existam.

Secretaria da Direeteria dos Serviços Saul-
tarios Terrestres, 3) de maio de 1UL-

	

/tan g ia& Vital, secretario.	 .

Departamento Nacional clã Sande
Publica

DIRECTORIA nos saavrços sANITAIII03 TERRESTRES

De orlem do Sr. Dr. 'diractor interino,
faço saber 000, de accercio com o art. 771 o
seus paragraolios, do reaulameatto, ela vigor,
serio aujeites á vistoria no dia 4 de junho do
1921, A.313 1/2, 13, 40 minuto,:

'
 13, 50 mi-

nutos, 14.14. 15 minutos e 14, 30 minutos;
horas, respectivamente, os prediosns. 62, 61,
65 e 68 da ladeira do Barroso e 87, casas 1.
2. 3 e o. 35 da ladeira ao Livramento, ficando
pelo presente edital eirados a comparecer a
cifas giterendo. os aroprietarios dos manados
pradios ou seus representantes lapas o demais
anteressados que axistata. .

Socrataria da Directoria dos Sèrviços- Sani-
tarios Terrestrés, 30 de maio de 1921. --a:
Joaquim Vila!, secretario.

Departamento Nacional de Saude
• Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIO3 TERRESTRE

De ordem do Sr. Dr. director inteino,
faço sabat. que. do necerdo com o art. 774 o
.sens paragraphos. do regulamento em vigor,
serio s ajaitos á vistot ia Amalia, 3 de ¡unho do
1-921, ás 14, 14 1/4, 1 ,5. 3/1 e 15 horas, raspa-

a e,lirawente, Os predios atica4a da rui Tobias

-
Barreto o 377, 170 o 174 da rua General Ca::
mata; fieande pelo presente edital citados a
comparece .* a ellas guarani°, os . paaprieta-
rios dos referidos predios ou sons represen-
tantes lega,es o demais interessados que
existam.

Secretaria da Directoria dos Seatrigos
tarios Tarreatres, 30 de maio de 1921. --aat
Joaquan Vidal, secretario.

. Policia do District° Federal	 a

IXSPECTORIA DE VEIIICULOS

Exame de motorneiros
Chamada para o dit, 4 do corrente, ás 15

horas na Companhia Lisdn:
,Carloa Affonso Feanandes, Bento Pinina.

Maaael Jaaa do Nascimento, Damincoa Pinto
Mar.' Isto, A,Ot011i0 José da gasta Elysio da
aveira Cadete, Mannel José Fagueiras. Ma-
voai Coacalvea, Matioal Silverio Narciso e
Francisco de Souza.
' Tlesnliado dos exames °Efectuados" cru 23 8

30 do uma finais:
31otoristas avaros:Moa

Eilga rd da França Ribeiro. Attila) Nogueira,
Marcallitio Augasto Alves. Manoal Porteira,

Vabia dá Abreu, Bus' Doem t o,:, Gus-
tavo Paes do Vaseoneollos, José Barreiro; e
Antonio Cantli•le itozerie.

dos e reprovados_
Canalanto Lobo, José Reraaaarea, mareara°

Iltav ala.sip, Mall0(31 Tlicanaa Cordeira ; aia°
Parar° ílø Carho, liulriziudo Peres Laca e
Bernardino Jugulai Alves de Matroa.

	

Inspectoria de Vehirtilos. em 3	 junho de
1:21.-9 inspector, capitão II. Miillar.

Policia Militar do District° Federal a

SECÇÃO DE PEaS()E.S DA SECRETARIA
CAIXA BENEFICENTE

Ele anaar io com a resolução do conselho
adminiatrativo retini a° Cm SOSSãO do 30 do
maio titulo, foram eliminados (to numero dos,
contribuintes 4es'a caixa tia forma do artigo
4303 tio regulamento artual._por •Tiao terem
paga ao restat.ctiva a contrilmicaes, durante
mais de 42 mexes as ex-nwas Pária) dos San-
tos, (atear Arruda da silva Francisco Josa.cla

Adalobo da Silva (',ta. k I va.:p itfar-
(Ines Magalhães. Nutonio .Insé• Ferreira. Ni-
dopo Ignatin da Sava, Paridas de Souza. Mon-
teiro, /Minato lassou; de Almeida, Pedro Do-
sire Peia). Theotialdii:o Pereira de, Moura,
Ilenrinue. Manoel da Silva, Nicaain Comes da-
Silva. Francisco Elvid, Ilattyz Tanmittiroa

Conde João Danta.e,euo. peryaepriro
Bano de .01i VP ira, Franeina Ferraira, Fer-
nando Lin° Vieira Parreira, Pairo Vieira
Dantas, TIonorio Thornaz la Cunha, Antonio
Teixeira ' Gomes, Manoal Comes Maranhão.
Sarça° de PP nsnes dn Contad tala nua • 2 de
junho de 1021.—ra :itã° Anto ptiO d'e'ssoa Ca-
vakanti—Major Fontes, fiscal.

	Policia Militar	 .
SECCÁO DE PENSCslaS D a CONTADORIA

CAIXA DEINEFICEXTE

De conformidade com o que o n. 8 da'
art. 581 do regulamento, previne-se aos
contribuintes da Caixa lieneficente desta
cora-oração que pserdt•raaa• o direito tiS
matriculas, se não satisfazerem, ou sena
herdeiros, as contribuições atrazadas,
até o clia 31 de outubro do correnta anuo,

saber: Antonio Ganidas, Severino Cair-
:doso de -Souza, Henrique Vieira da

luizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY
O Dr. Alvaro Dittoncourt Dertord, juiz de

direito da S'txta. Vara Crimina/ o presidente
da Triaanal do Juiry:

Faz saber que nesta data foram sorteadas
43 supplentei para completarem o numero
legal do 22 jurados que tém do servir Dl ses-
s.‘o do Jury do corrente mez, os quaes d sve-
rito comparecer neste Tribunal, a rua dos Ia.

n. 152, no dia O e seguintes, cujos no-
a meg sto 03 Peguintes:

Jorg. , Lima Poroira.
2 Jose Candido da Costa.
3 Alberto Ilida.
4 João Vieira Segadas Viatura.
la Antonio Alves de Melln Cardoso..
c-; Dr. Silvino do Malvado Filhó.

, 7 Luiz Carlos do Andrade Filho.-
t .,8 lc. José %rani° Burlamaqui:

aloysea dos Saldos Jacintim.
10 Oswala Soares Vieira Slaeliado„/

.11 Thomaz José do Gustnao Jurtior."
Pructuoáo Moa les.

r13 Alfredo Laranja.
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tosta, Antonio Ferreira Cand0a, Dom icio
Lúcio .de Menezes, Aristheu Pereira Vaz,
Benjamin Rodrigues dos Santos Manoel
nanica -.Marimbo, Procopio Ma:noct do
rAssimmeão, Geraldo Sybellino Junior.
naitonie Cardoso, Josino Augusto d re Mo-
ritós, Eduardo Braga, Julio do- Carmo Li-
ma; -João Baptista Gomes, Albano No-
gueira, EVaristo Alves, Manoel de OH-,
:eira Junior, José Nunes da Silva (2),

Mo Baptista de Medeiros, Manoel Paulo
Leal, José Soares de Albuquerque, Ray-

, nalda Pereira do Molha, Arthur Pereira
da Silva. Theotonio Alvarenga,. José
Varella Fontes. Aliciou Pinto da Silva,-
Diirval Pereira da • Silva, Leonardo Gon-
çalves Teixeira, Eduardo Machado , de
IBritto, Moacau• Leão de Paula Madureira,
leitor Gemes Vieira, João Antonio Mar-

tins, Jonas Fialho de Souza, Arnaldo
JAccioly Pereira Franco, Zacharias • Fer-
web-a de Albuqueinue, Jariaas José da
Silveira, Pedro Pino. Manoel do Carmo
Ferreira., João Aruil l ar. Alberto Louza-
lia, Amaro José Camillo,Pedro Notas .° da
r.unha. l'aulino Vicente fi a iifotta. Fran-
cisco .Luiz da Silva, Au.chatses Salles de
Niiceid, Julio Conrádo Jacobino, Os-.
.avalclo - Gonçalves de Oliveira, Carlos da
iConceieão Meirellos. ()atavio de Magos
Vital. Alvaro, Gonzalez Lis•bt)a., • fnias
'Jay= Martins, .Henrique Ribeiro • Lou-
oda, Delohino Euzehio Coelho. Benedi-

• etd - Dantas, .Ashbfipbilo da Silva Kelly1
'Antonio da Silva, Manoel Corrêa, .1038
13aindeira de Mello. Enohrazio Pereira da
Silva, João Fvangelista da • Luz, Napoleão
'Alves -da Si lv•a. • Mapoel Affonso. José
iPorphirio Sariaiva, Etelvinio Teixe.ina,
Whompson da Silva Ramos, Anilhar° Du-
tra, -Mario Dias Pdwrozo, Elesbilo Garcia
do Amaral. Antonio NiartinQ dos Anjos,
}jorraria Tsidorio Pereira, Miguel) Mar-;
.Tue,s Nohregtt • intra,5hado, José Rutin°,
:Flaviano • de Oliveira. Climaco Ferreira
.Goncalves, .To sé de -Amorini Rocha. Do-
!inicio de Carvalho. Onirino da Silva
Lino. José Luiz Fagundes, Perminio do
Naseinaento. Artnaeda xntonio de Araujo,
Antonio Augusto Pinto, .Torre da Silva
Leite, Leonel Martins Lisbeia. rVirginio
Bezerra. de Aran i o. Simão Miguel. Ve-
nancio, José Caetano da Silva, João de
Souza do . O'.

Seeeão. de nee crvaa da Contadoria. 2 de
• junho de 1Q?:	 Canitão Antonio

poR.Ma Cavalcanti. ,--. Major Fonte,
. •

!lá

Men !enata (Iaaal. da l:2°1 4 01a Militar do
D,stric o Federal

SEGÇÃO DE ALFAtA:rAMA

Do ()Mein do n ytino. Sr. calmai com.man-
clante. faço pulill •o mie nesta: repartieã.., se
achnitteni a'f.da._ e- . irtra manufacturarei». em
sua resPencias, capotes e outros uniformes

• do panne, para nri;ças. ,
Os biformes sobre concliçbas ser3.o dados.

;testa repartição.
Quartel á aven ;da Salvador de •Sá, 20 de

maio de 1021.-- João Gomes RibeiroFilho, te-
nente-coronel director. 	 •

Illinisterio da Fazenda
-- Directoria do Patrimonio Nacional

lie ordem do Sr. director dc Patrimonio
Nacional, convilo pelo risente os posseiros
dos te:Tenos cOnfiltantes com os do Jar

"froLanico, antizas "chocaras na. 8. ti. 12. 16,
18 e 31 da Fazenda da Lagballodrigo_ de
Vrcitaa a, dentro do prazo de 30 dias, .pre4ta-
rem eselarecitimno4' sobre as divisas
respectivos terrenos com os da Fazenda Na.;

eional, das 3 ás 4 horas da tarde, .na sala da
Cominisarlo de Eietemba mento d ., Fazenda da
Latrõa Rodrigo de Freitas, no editicio do The-
souro Nacional.

11 o de Janeiro, 23 de maio de 1921.—José
'Joaquim Monleiro Mendes, encarregado da•
Coalmissão.	 (.

Imprensa Nacional
GeNene so PARA G imEgTmliEvro	 VAGAS

G0:IFEBENTE3 SIJI ;PLENTES ISA nsvis.lo DO tIDIA••
RIO OFfICIAL)).

D0.0 NielD rio Sr. Dr. Dhintor Garai, faço
puhl -co, para conhec i mento dos interess a los,
que, até ^o dia 9 do junho 'pr milito vindouro,
se acha aborta a iit ,crip-;ao para os eandila-
tos aos Ingars de ermfe• •entes stipp:on'es na
revkão do Dia-rio Official, durante o tykrioio
da imnressIo e pnhlicaçrto doa trab 'lhos. do
Colurres.0 Nacional, DO current° anuo.
. De couformicla le com o art. 84 do Fled-

m-nto interno, o concurso versará sobre os
idt ornas nortuguez e fram . ez, ano os vau lida-
tos deverlo conhecer bem, assim como a cor-
• cção de provas.

Asnoriçoes deverão ser entreznes nesta
Serc¡lo até ás 14 horas dó cia io dia 9, acom-
panhadas Ons segriin'es duclimentOs : certi-
dão, e, na falta ilesa, qualquer orou legal
equivalente, de terem os caudida ros mais
18 Atill0 o Mo iraxim 30 turnos de ida le,
sondo (ire. pira os maiores de 21 até .30 ar.-
nos . 1ii idade, é necessaria a ai-resetitar.io
Ca ,erneta de reservista, nu, ao mars, o ver-
tido:via de alistamento militar. (Arts. 1-?,8 o
121 dos decretos na. 12.700 co 19 -18 e 14.a97
de 1920). •

Sao itnralmontes 11PCOSS^IiO3: a.ttes'ado me-
• frovam l o oue os canil latos s 7to vaezina-
dos, não soll'rem do molosria tausruissivel,
gyvalm saúde e trio têm lefeito (Assiro, nvir-
mente dos orz los ria vista e da au lioo; fi-
nalmente atestado de bom comp.irtamodto.

Serçlo Central. O de maio de 1021.-0 chea
te, J. 8. do Pdlar

Imprensa Nacional
O director geral 'az publico, para conheci-

mento dos interessa1o 4 , mie, até ás 1-'k horas
do (lia 41e .'!iiitho Rosno() Niiodouro, serao
recebidas nesta reparrição propo--ras rottrow'o
o orecos nara '"o forn . cimento de material
pq raexpadimita, coaatanto -da rela • ão que
aaa publicada em s-guida ao uresente avi-o.
sendo nava t r otar que o parranbut o é rolai à
v:s ta., como fac,lta o art. 93 da lei- n.
dó 5 (1 . janeiro de 1021.	 •-

Cs p .oços dever:to subordinar-se rirrorosa.
incute ás unidades indicadas na alludirla
lacao.

pronostaa devem ser anreSantalas em
duas vias. uma das Miaos devi-lamento esta m-
pithada. datadas o as-igrrt ;as, e delit -o fie
envo;urro fwhad.o, - corn indicação da tirila e•-suasé -e.

Iniurensa Nacional,. 27 de maio de1911.-
O director geral. A. R. La Castello Branco.-

Relação do material para expediente a aue
. e reAre o edital supra	 •

	Espeele.— 'Uilidadó .. ' •	 .
. Lapas pratas; Johann Fahe:.	2, du•Aa.

Lanis b co inr, g ossos,,• -ralwr
Lapis co borracha quadrados ,-F04)er nu-

mero 4-84 v. duzia.
. Lapis graphite 1113. cingia. ,	, •

Tinta azul preta Sardinha, litro.
Tinta azul preta S r ephens, litro.
Tinta carmim C4rters, vidro. •

- Comuta arabica
'
 viAro 'Z r 'O, vidro,

Tinteiro duplo de atiro.
Tinteiro do vidro, uma tinta, um.

Canetas Fabor superiores, dnzia.
Regua do' boi racha de O, i10,

.Esc.ilai para con•acein do linhas (3)- odiai
dna de, co • nposiçào, pula.

•• Stbaneles, duza.
Pnoel al •asso suacrio a pautado, resma.
Pa el ahliasso comnium pautado, resma.
Pap,1 mata-tio a •ãa e‘-osso,
Palmas Malha n. 10, caixa.
Feririas Nla bit n. 12, co. xa.
Perdias At, Tumor J. (Globo-) caixa,
PennaeLeo„larit 0i douradas, caixa.

•Perriras roeu Pyea . uid n.:251 e 420., caixa:
Nonas Perry Naval Series 1.406 duuradas,

Caixas.
Cdchetas .9.e'f. n. 42, 44 e 46, caixa.
Graffilios marca %ai Cilas lu. 3, raixa.
Al r'neLes ittglewq caixa de folha, caixa.

t a pi a uma ,inasaie escrevo: tieiniugto9
e Iln lerem) i. unia. 	 '	 ,

Paael cubano superior .para
Caixa. • •	 •

• Linha ing'eza Para roer nroeessos, carretel.
'Co e lotes Marga 0.K ,11) irel1o, caixa.
Ta; 'uras ia; •a	 02s, unta.

Cima' pára a parar buis, uma..
EsuouPiras co n espo da. , ,e berra-tia unia.
Esaa as para (=posa de machina, do es-

crevei . , tuna.
Borra luts com nspraq pnra machinas, uma._
01=.o pura Mae Fii .., a de . c,erever. vidro.

•Caixa de p: , ,ceva;os re ao,
F .rado.es para pope), em.	 •	 •

Tinta INIartrin para •carimbos do borracha..
vi • ro.	 .

Bobinas pra má"eNina do sommar, urna.,
r.r; ut. g'..osso pardo, lioxelo.

.Ba•d;aitte, o"róre ,i. fulo,' -novel
Colchetes llolities p rra papel, caixa.

A/fandega lxio Rio de Janeiro

ColimiSÃo risCat; na•-.Arri.mticAo	 Nem 'iar-
PORTAD L(vne DE DIREITOS PJR EMPIIEZAS
NALISTICA'S

•
• -	 'De • ordain do S. inspec tor cla •Alfan-letza

coavala o Sr. Falaici° Velha. proprieta ia 4a
Itée ,sta do Afez, a-vir no prazo ao 3n dias,
crinvirovar a a p ict..;i.o de 13.925 ¡cito
N 	 desaacliado livre de di e ios em 192r),
sob: perda de cori-cr á revelia o prçe's o da
cobrança exec • tiva, das ravaectivos rli eitos,

Alfaldean; o Pio de Janeira, 30-de maio
de 1021.— Luiz Vicente cie .41fouseca,

- • Alfandega do Rio de. Janeiro
• . EntrAi. coM O PRAZO DE QUINZE DrAs

De ordam do Cr. inso-eto% oru-iviclo o dona
ou 'u n os de 12 d ezils de aunei .; de r.rpro.
ama-obenlicas 'belo 2° otPcial de *a
aua;u1e.ea, Manoel Pc 'ro Gtkirnar 'es, aux i li do'
pelo v0,11;1401 . Ar nado Soamei r1
quando em sai' in. ni -dia 17 do maio re...nno, -
no posto fi-ca) oxi-tonte entre . os armaz.•os
DR. 1I e 12 do Ce o Pn . to, a tim in 1 i luep
que logrou avaiir - ,e. a virem, clentt,•o
p . azo. do crinze dias. sob'ue ,a do revelia,
ai evar o qi e entenderem a hErn' ,'e soes da- -.

n.) pr,ce5so :nstaura .:enesta h.lfandega"'
sobre tal occurrencia. ,

Alfanclega do rtin.-•"e Janeiro. 3 . de dr lanha
do 1921 O escriptu:ario, Paulo Emiti() da
Olá) dra•-	 •

A1fandega do Rio de Janeiro •

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz nn..t
Miro, para coltheri'ni.nto dos interossados.
que foram descarrega -'o; para esta rapai-irão

• 03 votemos abaixo meneionados com signaas;
-de avarias e do falta, devendo seus douos-oa
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consigna trios aparen tarem-se no prazo do
la aias nara providenciar a rospeao.

armazena n. 4 - Vapor inglez Goccian
Priticl atracado cm 10 de miao de 1021:

CC,-&C: 1 barrica. repregada o avariada.
ILMa13: 1 saceo, roto. .
ENS-2.a31: 2 ditos, idem.
Liam: 2 aitos. ideni.
SaMC: 1 caixa n. 031, mimada O ava-

riada.
WS&C: 1 dita, som'numero, idem'. idem.
atanazem n. 7 - Vapor franrez .Fort bua-

tune, at racado em 18 no maio dê' 1921:r .
D-a.4-11: 3 caixas, diversos numeroa, ava-

riadas.,
ENIL-z500: 1 dita o. 6, 'dom, idem.

I'dita os. 100,1, Riem, adem.
•EEC: 1 enraiado n. 38, idein,
- Itera: I caixa a • 23, idem. Idem .

a*.N1LA a90: 1 dita n. 5, idem, idem.
JEC -SWC: 2 ditas na. 192/3, idem, ideln.
LBF: 1 dita n. 76, ideinaidam.

'Faca 2 ditas as. 1.959 e 2 ..018, idem, idem.
l'11: 1 dita a. 066, idear, idem.. •
(ICC: 1, barrica n. 4.381:
Granado: 2.caixaans. 2.420 o 2.077, idem,

Hom.
11SC: 2- ditas ns. 4.900 o 1.234, idem,

ideia.
-'forte 875: dita n. 632, idem, idem.

Atanazam n. 7-•Horta. 875217: 1 caixa
ti. 5, avariada.	 •

IGC: 1 dita n. 1, atear egada o avariada.
aIM: I dita n. 53, alam idem.
JI.C-F: 1 dita n. 6'2. idem alem.
BLA: 1 dita n. 1:520. 11cm idem.
Legar: 1 nita o. 2.093, liem idem. •
Lf1.1: 2 ditas os. 2.382-e.2.381, avariada.
,Avelino: • 1 dita n. -440, repregada e .OÜ-

1 dita n. 125, alam idom.
AC: 1 dita n. Oaidera idem.
Araujo: 1 dita n. 158, idem idern.

-.A A C: I barril n; -891. idem ideau..
1 dito o. 58,: idem idem. .

ARC-FF: 1 caixa n. 435, idern idem,. r
Auto America: 2 ditas ns. 2.305 c 2.301,

avariadas.	 .	 .
,Barrini: 1 dita a; 2.0t0, repregada. e ava-

riada.
Ideia: I dita n. 2.018, avariada. 	 •

A11: 1 dita n. 776. repregada, e avariada.
-11.111FC: 1 dita a.. 51.1. idnin
'CLC: 4 ditas diversos num iros, idem ideai.'

• CS: 1 dita n. 17. ,idem idem!	 .
CCC: 1 dita n. 833, idorn idem.
Catimbo: 2 barricas os. 12 e 19, idem

Idem.
GCPB: 5 caixas numeros diversos, ava-

riadas.
DIA: 2 ditas idem, idem.
O: 1 dita o. 10.977, repregala o ava-

riada..
alatino: 1 dita n, 6.018, idem idem.
APS:Ga-2.572: 1 barril n. 2.103, idem

M-!?.-210: 3 caixas - numeres diversos,.
avariadas.

Pacheco: 1 dita n. 56, reprogada o ava-
riada.

PfiC : 1 caixa ra 9, rapregada e avariada..
•i Filie.: 5 ditas divorsosanmeros, idem idem.
Alo-liames: 4 ditas alem, avariadas.
SSB: 1 dita n. 1.553; , repregada o ava-

riada
VoMB: I dita n. 10, liem idem.

1 barricà n; 57, idem alma
Vapor fraueez Proucace, atracado ern 17 da

de maio de 1921:
Armarem a. 8-S1J: 10 haarleasaçoni falta,

avariadas. •	 '
a , VC: la ditas, idem idem. •	 .„,	 , •

Siam marca: I dita. vasia. 	 ''•	 ;
Vapor nacional Natal, atracado em 19 de

inato de 1941:
- .Armazein n. -F: 3 blocos de oodras,
avariadas.

L. N: 3 caixas diversos minium, idotn.
. MP: 3 cestos os. 1/3. idem.
PBC: 1 .caixa n. 10.736. idem.
ZT: 4 ditas ditas diversos numeroa,
Vapor Fort Downont, atracado cm 18 do

maio mie 1921:
Armazein n. 19-AGS:C: 1 caixa n. 4.637,

ir:prezada o a.var.a.da.
B-130: I dita n. 2.068, idem idem..

	EC: 1 dita n. 572, idem	 idem.	 .
L do R: 1 dita n. 235. idom idem.
N-NZ: 1 dita n. 2.559, idem idem..
Vapor trariam Provence, atracado em maio

do 1921:
Armaxem externa A-AS: I caixa, reprea

gaba e .avariada.
ClidiC: 15. ditas, idem idem..
CM&C: 1 dita; idem idem.
ET: 1. dita. fiem i tern.
Moura° : 8 ditas idem idem:.
Priste: 14 dir.as, ;dera idem.
Vapor portar-ama Tras os MonteS, atracado

em maio de. 1921:
Arruarem externo C -CMC 10 quintos

vasa,ndo.
TBC : O ditos, idem.
MCC: 1 dito, ideai;
ALIIB: 3 ditos. idem.
MPC: 1 caixa, ropregada o avariada.'

	

F1C: 1 dita, idem idein:	 •
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 do maio

de 1021.-0-ajudante do inspector, Lacas A.

	

-	 •

Ministerio da 'Marinha
Conselho de Compras da Marinha

Da orei= do Sr. contra-ala-lir:ata, p resi-
dente do Conselho de Compras • da Marinha,
favo publiao para conhecitneata dos interes-
sados que, em cumprimento ao aviso n. L654,
de 9 do caricato mez. se acha aberta até o
dia 4.do junho a incripçao de concurrentos
ao SorneeinUnto de vinte mil '(0.000) tone-
ladas do c ae.-ão mineral americano Pocahontas
o de mil (1.00.0) toneladas de carvão 'mineral
nacional, de:taladas ao consumo dos navies e.
estabolocimantos da Marinha, nesta Capital,'
durante o corrente armo.

No acto da inscripoo, os concorrentes proa
.varão que depositaram na Pazadoria da Ma-
rinha, para garnitia da. itiseripção . e' para
cada qualidade do cartão, a caução de Ires
contos do reis (3:000S). que perderão, into-
gralmente, se deixarem de camrareeer á
conctirrencia, salvo motivo justificado perante
o niesrrio conselho, o posteriormenti, se pre-
feridos, na concurrencia, a caução equiva-
lente a 5% no limi t e maximo dc cincoenta
corvos de réis (50:0005) sobro o valor total do

winicnto. calculado °mo total poios preços
in ximos, afim de garantir a assignatura e,
exaelaçro do respectivo contracto.

Os cancurrentes deveria) ainda satisfazer
, o que dispõem o regulamento approvado pelo
decreto n. 6.665. de .3 de outubro de 1907. e
os arts. 54 e 170 das leis as. 2.221 e 3.451
de 39 de dezsmbro de 1909 e 8 de janeiro de
1018.

Conselho de Compras.da Marinha, em 2a de
maio de 1921. - Adherbal do Oliveira Ma-
ciel, capitão de corveta, commissario, secre-
tario.

r -a	 • .: aar-a,
napersiziPa...aaal'do Rio do Janeiro

O Bepo-ao Naval, do Rio de Janeiro 'ao
adquirir da firma Liji Mendonça dl Comp„
estabelecidada'hestd = tripital. á rua General
Camara n. 33; na conformidade do § i" do
art. 98 da lei n. 42,12,-de 9 de janeiro do
corrente anno e para ar pago polo Thesouro
Nacional á ciada da varia 8" aMateriala, do
actual exercido, sulationaagnação 	 llospia

• tua» ('roupas pa ea os doentes, camas ate) o
seguinte material : 	

.

Nomenclatura - Quan t idade g.-• Preço da;
•

Algodão alvejado de 0,80 cm';. de largura,
para coa/acato de camisola,s o calças para
doentos. 10..300 metros e 111340o metro. 	 •

Algad io alvejado de 1,40 ens. do largura,
para leal:dos 7.500 metros a 3S070 o metro.

Deposito Naval do Rio do Janeiro. 3 do jua
ailia de 1921.- Luiz Garcia Barrosa 1a• tO-
nente, ajudante de orneias.

led -Deposito Naval do Rio de Janeiro a

O Deposi t o Naval do Ria dá Janeiro va,e
adquirir da firma The drai eock liopaivork E:'
port Co. Llinited, estaaie • eeida nesta Capital;
a rua Primeiro-de Março 41. 119, na - coutar.
inalado do di •posto no a 1° do art. 98 da lei
n. .4.212, de 9 de janeira ultimo, ç raztoraa
material:

Nomenclatura - Quan t idade - Preço da
unidade	

.

Lona imnermeavel a. 1, de uni metro do
largura, confirmo a amostra, .10.000 moira
a '75800 o metro.

Lona impermeasel n. 7, de um metro do
larzura, itonfirme a amostra, 5.000 metros a
65800 o metro..

Belo:sito Naval do Rio de Janeiro, 2 de junho
de 1921.- Luiz Garcia Barroso, 1° tenente,
ajudante de ordens. -

'
Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do . Rio de Janeiro rua
adquirir da fuma II , raclito Si Comp., esta
bolecida nesta Ciiniral-a rua °limeira dc Mar'
ço n. 101, na ontifo..inidade do %itpotto na

1° do art. n. 08, da lei n. 4.212, do 9 do
janeiro do corrente anuo, o seguinte mate-
rial :
. Nomenclatura -Quantidade -Preao da

[inalaria
Gesso Sueco, :1.000 .dios a $451 o kilo.
Deposito Naval Nin Rio l Janeitto, 2 de ju-

nho do 1921.- Laia Gare a Barroso, 1° te-
nente, ajudante de ordens.

— •
Deposito Naval do Rio de Janeiro•

O DapOsito Naval' do Rio do Janeiro, V33
adgoirir do Sr. Cor mis (met, e4abelecide
nesta Capital á ruNAcre n. 33. sobeado,
conformidade ao § 1 0 do art.- 98 da lei nu-
mero 4.'212. do 9 de janeiro ultimo, o S3-
guinte•material

'Norneaclatura - Preço por unidade -Quan-
. tidale

Regimentos de sagnaes de 2

Bandeiras nacienaea (1e 1 n4n-

Bandeirai nacionaes 222::::$st001
110s 	 	

0? e
1

• palmos a 	

an clamei do «ao-Bandeiras
iaras	

tio a 	 	 •	 100:1000
Bandeiras, naciotiaeide -1 win-

tios a 	 •	 •12P00 cada uma 100
Bandeiras nacionaes da a -s il-

vos a 	 15050Irs cada uma-
Flainidas 'de metra a.. 2.O0.' cada uma ao
Ilamulas de 3 met-os a 8a000 cada moa 23
Flanadas de 6 metros a 181000 carta uma 25
Flamulas de 8 Metros a 2;Sneo, cada moa.

_Flamulas dela motres a 303000 cada uma 10-
~ Deporito Naval*do : lio ie Janeiro, 2 de
Paha do 1021. - . Luiz Garcil Barroso, 1"

 ajudante de ordens.	 "	 '

C.

Cada uni

ada uma

cada uma

cada uma

20

100

50 \

20
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Deposito NaVardo Rio da Janeiro
- 0.1:harm53in Naco] do filado Janeiro vae ar_i"
411:rir da fitaria' Julin Mimei clta FraPas, á rua
Pri mni ro do Varro n. 1 '9, nesta (lapi fal, na
confarmidado -1() do a rt. 98 da lei no.

.ffiern 4.242, de 9 de janeiro ultimo, o seguia.
te mato ial:

Nomenclatura — Ofn an t iclade — Preço da
unidade

• piam ao Breio, con forme a amostra, 1.200
metros a 2 565 0 o metro.

Lona inana. 3e linho, do .0°,61de Jaren-
em, ena ta .me a amostra, ne 1, 3.000 metros, -
a 85g50 n

Lona in ifeza. d a linho, de 0m .61 do !arrua
ra. can fo em a a amostra, n. 2, 3.000 metros.
á 854n0 o motro

Lona inelnza, de linho, de 0%61 de 'argua
ra. conforme a amostra, n. 3, 1.000 metros,
a 754:w n metro.

Brim do.liehn. tvro marinha, con forme a
arab tra. 4.000 matros. a 255 • 0 o ina tr N . • -

.Dntea-i ta Nevai do rl i a d e Jar-Kro, 2 de lu-
nlm do 1921. — Lui Gucia Barroso, I° te-
nente, ajudante de ortinns.

g) ter dois anparelhos completos de esca
phan .ria com n •pessoal competente mac essa-
rio e accommodaaões para o respectivo pese)
soai;	 • a

II) possuir bola de, marraçao . e salva-vi 'asa
) toe um pão de carga para 40 toneladas e

o reepec t il o guincno á vap
1 ter talhas patentes de 50 tone'alas mart

ma ni t has, camisas de lona, chneato,
macacos sinoelos;

•k) ter rabos de aço flaxivel de 9 polaeadaS
para reboque, resistiedo a tracção °e 280 to-
nteadas.

3) A coac esslo será pela praso de oninze
annos. durante o qual- obriaar-se-ba o can-
ceassonario, a rd-'ar e deat ter es cascos m1O
obstroatil Oo prejudiquem ae, barra-saca:atos
nave 'areis e. baaias, respeitadas porém, as
concessões anteriores.	 -
• Estos trabalhos oerio realizados de modo a

não turba •açar a naregaaão ou perturbar as
obras de malho:anime° do porto. •
• 4) O amuar:tante ter a connassan para
levantar e ratittar o. matntial e ^valores sub-
marsoR no Mar, sobre as tomas tenha o Estada
direita assegurado nor liii. No paetennen lo

- ao Estado, o CO ;I re.,SiOn ,e rio Convocará DO'?
°direto], com o pua-se de 90 dias, os aromas-
terias ou seus herdniroe. em tarnms geraee
reaonbecilos : o canstil ou remate coosular,
se poresn anrem a estranaei-os. • a afine:arem
seus • dirnitos de pronried•tde. sob obità do
serem consi tarados em abandono, firanio o
conce.sinoa.rio com o direito 4 ..0 aocoveit.ni -os.
Caso porém, comnareçam prip:actaaios ou
eens venraRamtantas, o caacessionario ajas-
tará com elleR as 'eleições, abstareio-se de
Operar até accôrdo final.•

ns eap • tães dos portos farão, aambem, nu-
blicar e • litaes caavidando' os proprietados
levaular ou aceirar sane nados ou easoos
(inn•ro do mesmo orazn de 9) dias e se n -to o
fizerem, ficará o concessionario CM direito a

-fazei-o.
h) Os salvados- soro avaliado; por neoittis

desianados pelo Sfinistorio o,, p-aducto limado
de sna venda pa-ten oeri hitearaineenta ao
concassim-rio, até comoIn t a insiernaizar/to do
canas} empoegado e accrescido do juro de
8 te, an anuo.

g c°	 Estado terá prefernnciaa caso
queira, pa ra acqti,iako dessa material.

§ 2.° F . ticia a inienviizac I o. o pra-Nieto
ar mrarlaclo dos salvados. até° finai da coo-
enssio. seca distriboido: 60 ta ao_ concessin-
D aria o 4' nO deto rio da Obrinba para
constitniçlo do filado de soccorro rfaval, que
,devnrá soo regulamonteeln.

6) (l material imo-mtado rara o servo de
saccorro naaal, será isento de diveitos,

'siva. de expediente Ws termos dás leis e n

7) Findo o prazo da, conca ten o o material
das estações e poatos do Ra-corro e silva-
monto, , meato o material do socorro
navios. passará para o dorninia do Estado.

81 O ministnrio da Ma • inlia fiscal:zará a
apalicnio do capital, im o taaão do material.
a aorecadação - dos salvados e a execução do
contracto.

9) O Ministario da , Marinha reserva-se o
direita do annullar.a presente concurceneia,
desde que as propostaaapr'sentadas não ron-
venham ao interesse • publico, •no aRsietinda
aos proponentes direito: do allaear qualquer
preuizo ou reclamar indemnização... • .

10) Os concessi onarios. deverão iniciar e
serviço dentro de 00 dias, anás a assignattioa
do contracto, findo asso prazo, callirá em
caducidade.
' 11) Para-os effa i tns de pagamento de sello,

será dado ao contracto o valor de ciucoeuta
contos de reis (50:0005000).

12) A- caução será de 22 % sobre o valor
do contracto..

filinisterlo da Agricultura, Industrial
e Commercio

Directoria' ado Serviço de Pdvoainento
• p(! ()Mim da Sr. director filar) pabliro nue,

no dia -10 de inobn futaro, ás 14 horas. sorIo
reeebi ias tem esta directoria. em cartas fo-
&laias e lacraias. p •opostas paca o forne-i-
mento, a t ie 3o da dazembrada corrente a nno,
de oleereos da expadi onta4constatttas da re-
•lação inra a eeta •eroator a e a todas asre-
partições a nula sqlini.dinadaq.

a A armie'raio doe artico• será feita sia firmas
que it . eoor pA 'irem p ,r rarla,nm
dei l es.-phS:?rValas as , airostras 0.:.
ti roer-idas 11 ..1,1 • direct•wia, e deo ',is c'e nu-
blica la. com antaee-leacia de dez dias a re-
ine() das obia-tos" a • almerir n o p-e eo de
cada una roo forne presrro"o o a rt. -94 da

ri, 4-2.12ado 5 doa oiro - 1921.
• O na trame' l to de, ta -s f n incutes g^r1
fe;to r'erp's de tema' i:los os artigos e cumpri-
das as twmali d a aos 1 ca .s. • -

Os a'tig.fs dmal: Fe • da m ol hor (mal de do •presivelae aa antottrae chlve--ãn Roo-11.,”n'-nr
as nropista=. que, dono's de • ria loarl ts mola
director. -ticarao archivades para a necesieia
tbnfernecia.. --

Oilando os a Vens farol) ri a tint• dos áa re-
Parti çõ"3 s:tliedls . fóra do Distr'seto Ferlorok
daroraa sor au t ragaas, nelaa farnerairres.
doei 'a me nte a • Otnpan en n. 'nas . o•zeartnee. iiiportos cba em ba entee, correpda par conta- desta
di fectoria. o rrotP.

dio tona com a ade,aa leacia do 48 Ora ,: rt
Os no • ILI S de ,forne- i mentas snran folhas nela

salisfeitae , • nalne ^forn aae 'cras clanteo das- 24
ilfras	 sniiirpm ao PPrPhi . mint f) r/ (1 no-
didoaaalvr, ej foram arLigoR oee ai ) 'a de-

. Pen-am d a infeccen, em que será, dardo o
prazo-de ea• dias . 	 •

Nessas duas byp • oheses correr') nnr enata r'oe

an"ros arcnitas e aonellne cor que eorm) com.:

modela lo arriem, ser , o rnas •na reiePado.

earuncelareS a tliffr oenca nua lannvim eotee

• Exao	 etse n-az-).	 vnrlira t a a má.

airaator..praias em outra Casa, ao a tanitaio do

-t1 i?esr •fti tt:i re(ilul oorters) taimP"Zan, 2;1 C)(1n:1-CaOs f/TaVa3s;V:is
a mitreza do ma te ia!, pa ra o cativonionta
p . a)re_ssn nela renartiç ' o competente e respe-
ctivo pa rra meata.

No casa de fa l ta de cumnrim anta nor nart.a
eca roa-e -a lor,s de nua-s ,n ne” dai ollrienço^s
as aortidas. a directoria con‘iderará a prop.)sta

-como inexisteilte.	 •
As penoaRtas serão abertas na presença dos

Infamas :y-10e mio qu l zeram cotnnarecer á di-
recerria no e lia o hora designa-tos„

Contablidaale da Directos-ia do Serviço da
Povoamento, em 31 do main do 1921.— E ta-
ai-do Mendes Limoeiro, chefe. da 3a secção.

Be'açno dós objectos dc' expedi ente necessarios
á .Directo)in do Serviço de Povoamento
suas dependencios

' Borracha circular , eraber» Com escova;
duzia.	 - •
• Borracha ,«W. Boberts» para lapis e>tinta;

duzia.
Colchetes oFaSteners» n. 1, caixa.
Ditos n. 2, coiea.
Colchetes Inglezea, diversos tamanhos

caixa.
• Cartões timbrados, 10x12 1/2, conforme
amostra. cento.

Gomma arabica, liquida, nacional, vidre
grande, vidro..

Deposito Naval do Rio de Janeiro
Temeii:a secaão

5E0,- 0 DE FARDAMENTO •

Da melem do Falun. Sr. cnntra-almiranee,
. greduado. d irar tna areai-te-na as Sras. caç.-

• tare' as matrintlachs na 1 a,	 3 4, 4se e •-"•,
Cate ll'oriss, nur. Prato as ultimas • chama-
das, (l ua eallbado. 4 do corrente mez, das 11
T10"aS e an mirr,t 's ás 14 horas o 30 'minutos,
hava rtl	 ribuireln rl p costuras.

nf,511 ,1SPA Naval do Rio do Janeiro: 1. rie ;u-
nho de lo rpa , Au nsto floond do rosto Gui-
nutrètes, capitão de corveta, sab-director.

Inspectoria de lior tos o Costas
CO'icOrs Rr ':^iN PARA O1IGANnACX0 Do illsrtc,o

sOrleantO NAVAL NOS PORTOS PRINCIPAES DA
11F.PfT5LICA

; Deern t0 11. 4.049 de 13 do janeiro da (920.
qui) auto-VA nProsidantes da fla o ubliaa a arpa.-

. nizar o seevica de snrcnrro naval nos portos
arincinaps da dlepobfiel:

• 1. A ennanrrancia versara sobre O eatabe-
IocimOn f o do e ,st . Ç3DS C postos nara sorcorro
mar'tim o e salvamento, nos prinripaea portos

Reimblic.	 •
Paragranan tinirn..A inene rtoria indica os

Portos da rtio Ora a di d9 Norte, Rio de Ja-
nni eo e Saota C ,, tharina. para -as prinrin •es

• • lusealbeaes, porque nas suas proximidocias
se d'to f -equentamente maior numero' de si-
nisaros.

2. Cada Estaçao da &acorro deverá disteer
do ))M rebocador de alto mar, um sal nta-vidas
e um barna() man sou abrigo.

ApparordhpC de lanra-cabos inodarnas. boias
salva-vi lase o neaeoal idnneo e indispensavel a
todo n serviço.

Paravranae unico. O rebocador deverá
preancher ae seguintes condicõos:

a) se- de alto mar. d os) tcando cerca do se-
- f,daontas toneladas e de força rie.o inferior a

1.200 C. V. devendo ser preferida a construa
.inso do ~eis a;	 .
' b) tor posearites bombas de esgoto e de in-
tendio com Os resnectivoe tnbos e mangueiras
para 1i&-as á embaroação ncrorrida:

tAr anparellins para lançameuto de ca-
bos, papag los, &e.:
, d) sor dotalde comnieta inRtaliação ele-
etrica, holopetotertatelegraphia

'
 etc.;

e) as em barcaçõea rebocador, serão
• arpo baleeiro salva-vidas, com tanques de
fluckilaçâo;

f ). ter installaçso prieumatica e as ferra-
mantas necessaritts para trabalhos ao ar livre

(-on submerso,:

-_	 (3) AS nropostas,_devida.mente legalizadas,.
devem sar ~regues em envolacros fechados,.
na Inspectoria . do Portos o Costa, até o'dia

da set., -. ffib ,-o do corran'e anuo armo.
lospectoria de Portos e Castas. e8 de maio

de 02i. — Cooface, kinnibul Sait, calatio-
tenente, assiae
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• Grampo. uSelfa ti. 42. caixa.
Fitas nara machitta arlemincton»,.duzia.
Ditas 'para machina . elintiersvoo4, dada.,
Fio de algodão, novelló.

. Cri' topoS para marbina «Hotkissn, cgixa.
Enveloppes timbrados para cartões 11 1/2>t

x9, conto.
Ditos para . carta, 13X10, cento.
Ditos Diplomata para carta, 14x11 //2,

cento.
Ditos para relidos, 19X12. cento.

• • •Ditos para ofilcios. 24x11 1/2. cento.
Ditos para otlicies, x :4 1/2. 'cento.
Dit is para officio3. 42x1, cento.
Ditos para officioa, 30x18. eentea,
Ditos pára ofticios, 20 1/2x22, rodo:
Ditos para torneios, 40x26 1/2 cento.
Ditos para offlcios, 45x32, cedtd.
Ditos para ofileics, , papel pardo, 28x30,

cento.
• Etiveloppes para ()Meios., papel pardo, 30X
X2' 1/2, .cento.
• Dito para -0ffleiO3,- papel pardo, 40X27.

cento.
T,apiseFabev» bicolor, e preto ns. 2 e 3,

•
Livros em branco do 100 folhas, capa de li-

nho, format o almasso. um . .	 • -
Ditos do.200 folhaa,.nm. 	 .	 .
Livros do pie-not.:tino de entrada de papeis,

conformo modelo, um. .,• • .
Livros de protorollo do oxpedição do pa-

peis. conforme modelo; um:•
Livros de protonollo cie numerador do pa-

peis. conforme modelo. um .	 •	 -
Livros de ponto do pessoal, um. •
Livros de ponto dc operados, formato ai-

masso. um .
Livros 'c m 50 folhas, modelo Cl, rim-)
Livros com 50 folhas, modelo C III, um:
Livros com sn folhas, CIV.
Urros com folhas, modNo C V, um.
Livros com 50 folias, ino.-l elo C VI um.

• Livros com 50 folhas modelo C VII. um:-
Livros enni 5" . 'olhas, 'modelo C. vPI., um; •
Liv-os com 50 folhas, modolo C XI, um.
Livros tom 50 folhas, módelor.
Livros em!() folhas, modelo C XXI. um .'.

'L'vros com 50 folhas; modelo C-XXIV, um.
Livros com 5o folhas, modelo C XXVI, um.

Livros com 50 fo'has para registro do en-
trada e sah da de vapores, conforme o . mo-
delo. uni,

Livros com 250 folhas rara. o registro do
movimento de imnir ço um.	 .

Papei rara cartas impresso, liso, folhas in-
teiras 0,27x0,2, rasma.

Papal para cartas impresso, cm meias fo-
• Dias. 0 27x0 35, resma.

Papei pra cartas, impresso, lisa, em block
(10 100 fot t-as. block.

pnra cartas im presso, pautado, c!
• block de 100 folhas, blonk.

Papel em li'ook pautado, *0.23X7.14. block..
• Papel em blork lio. 0.33)0,4. blook.

Panei para °Meios, timbrado. resma.
Panei para minutas. resma. -
Paitel liso para machiva, folhas inteiras,

Ircsm a . • -
Panei lise .. para mobilia, meias folhas,

resma. •• •

Papal *liso Kno para cópia, meias folhas,
resma,.

Papel ialma.sso «Rima P. F. K.. resma.
Livros pium capas de proecassos, resma..
Ditos (1:.Lni ror avias. resma.
Ditos nara informações, meias folhas, resma.

, Papel carbono u r.o iboninn», ca.ixa.
Panei carnono «Werbertso, caixa,

1,4.Patlel carbono «Millticopy»,
Ui . ° má ta borrão, em tiras, conto.
D i to inttirá borrão. em folhas, folha.:
Dito para embrulho, resma.
Dito ferro prussiato. inglez, superior NO

metros), resma. .

Dito tela, irgInz, supori3r;ro10.. 	
.

Dito hygionico, pacote.
Ponnas aNtarat» ns. 10 e 12, caixa.
Ditas Leonardt, douradas n. 516 o '50 n3,

caixa.
Ditas Spoonpoint douradas n. 757 B. F.,

caixa.
Ditas allinninium n. 512. •

-Ditas Gillot, caixa,. •
Percevejos. caixa.
klasnadeiras, uma.
Tinta preta eStepliens», litro.'

• Idem carmiu • vid-o.
• Idem para carimbo eCarter'sa, vidro.

Talões para memoranda com 100 folias,

• Ditos para pedidos com 100 folhas, um.
Ditos de ti-tidos provisolos, para lotes, um.

. .Ditos de titulos definitivo3, para lotes, um.-
Ditos para telecramma, um.
Macetes pa ra matta boro°, um.
Cartões timbrados conformo modelo n.

mi).	 -
Ditos timbrados n. 2, mil.
Ditos timbrados n. 3, mil.
Ditos timb tacios n. 4, mil.
Dotillos para bagazem de

conforme modelo, resma.

Papel em folhas inteiras, modelo 1 P.,
resma.

Dito em meias folhas. modelo 2 P., rosna
Dito idem hiera 7 P. rema.
Dito idem Piem 10 P., resma..
Dito idein idem 14 P., resma:
Dito idem idem 15 p, resma.:'
Di t o idem idem 10 p, idem. .
Dito i3eln 'dem 17 D. kl0M.
Dito idem idem 18 p. idome
Di to idem idem 19 p, idem
Dita idem idem 20
fio idem idem 2t p, iclon3,
Dita idem idem 28 p, idem.
Dito ilem idom 29 o, idem.
Dito idam idem 39 p•on.
Oiro id em idem 40 p, idem: • ,
Dito idetu Hem 4 1 1),
Dito Idem idem 42.p. 'dem.
Oito idem idem 43 p, :dom.
Di o idom ;dom 4. p. idem.
Dito idem idem 45 e, idem.

•Dito idem !dom 4 p, idem.
Talão .-to Ie.O folhas. mod elo 30 p, uniJ
Livro de 100 rolhas, modelo 21; P. um.
Dito de 100 folhas, modelo 27 P, um.

Papel tiara folhas de pagamento, modelo 31
P, cento.

Dito para distribuição do cradito3; conforme
o modelo. cento;

Conttthilida te da Directoria do Serviço de
Pqv , amento; em 30 de mnio de 1 921.—Etittar-
oro Mendes Limoeiro, ellefo da 5° Sucção.

Diractoria de Meteoro1o,1a e Astronomia

OESERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que., esta ,direct .nia. nos termos do art. 98
§ 1° da leio. 4.212.,de lide janeiro do cor-
rente atino,- vae adqui ir para ser Pag . ) pelo
Thesouro Nacional, do Sr. S. Ferreira. com
offleina de de construcção rua D. Ca•dos
n. 8.4 (quatro) bancos de madeira, sendo 2
de 0,80 (oitenta rentimetros) e 2 de 1,00 (tun
metro) por 1005 (cem ,mil réis); reforma de 1
(num) ormariseedo 'gaito no mesmo lavacom,
collaclo o verniz. lliodificacno de tuna sanata
para assentamenférde um apnarelhn elert ico
.fornecendo.os nsateriaes; neç psniins. por 203
(conto o vinte mil .Wis). Abertura de dons
arcos - nas 'Portas. das • .cupulas.. para maior
aba tra, fornecendo os .. ma te iam oara "a re-
composição e p intura das mesmas nor 500$
(quinhentos mil réis).	 mexas lie peroba

•
de. Campos do 2 (dnus metros) de comntlmentoj
por 1' (mim metro) de largura com divises pot.
baixo, sendo as ines.mas fintadas do côr esa'
cora, com -duas prateleiras em cada nina;
apoiadas em consolos do ferro, tudo por-7001,
(setecentos mil réis).

Pilo de Janeiro, 26 de maio de 1921. —O
cretario interino, Alcides F. Carneiro,	 Ca,

111n110

Directoria de Meteorologia e Astronomia

ODSERVATORIO NACIONAL	 -

. De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que, esta directoria no3 termo do-art. 98. •

§ 1°, da lei n. 4.242, de 5 d o j•tneiro do cor-
rente atino. vae adquirir para ser naco Delo —
Thwouro Nar ional am Srs. Fonseca Almeida IS:
Comp..-negoela nina est,. boleci doa á rua 1° do
Março ris. 75 e 77, que anresentaram nro-
posta mais vantaiosa. o seguinte: 1 forja
marca Boni°, tio valor do 240$ (cinzentos o
quarenta ml ré.i 4): 1 atranca com cabo, com-
pinto, no valor de 198500 (le-tonove mil e qui-
nhelitos rAis): 3 Pás para pirdineiro, no valor
de 24 (% iate e finan.° mil réis): 3 ancinhos
grandes, no valo- de 18$ (dezoito 'vi) éis):
picaretas cotn caba. no valor do 258500 (vinte
o cinco mil o quinhentos té :s): 10 kilos 00
tora branca,branca, 'no valor de 17$ (dizesete mil

á
llin dc Janeiro, 25 do maio de 1921.-0 se-.

réis).

	

tario interino. Alcides P. Carneiro.	 (:

Instituto Biologia° de Defesa Agricola

EDITAI. DE tasca lrçÃo nas O CONÇUR gO DO
.	 DE AS4S'IENtE DO SERVIÇO DE par-,

TOPATnui.ociA

- Devendo ser proenchido, por conenrso,
cargo do a.ssistento do •4o •vio de Phrtona.
tholovia. do Ins tituto Biolozhm de. Defest
Agricola. està aberta na secretaria (lesto
Instituto, no Ministerio ,a Agricultura a ins
criorAo para esse coo mrso.

accordo cum o mie dispõe O art. 40 dt
rezolamento na secretaria do Fsta o da 'Agri,
cultura, o prazo para a hiscrovio •era tiç.
60 dias, contados da data d s i e edital, que é e
da primeira publicaçao do Didrie

Poderão se inscrever todos os bt•azileiros
maiores de 18 olmos e meno e s do 40, exhi-
bindo • provas de catiarid.dn Ithrs ca e bora
comportimento,: devendo os eNn tos tefem
satisfeitos as exigencias da lei do serviço mili-
tar.

De accordo com o noe disc.óc.o reenlamento
do Inst tido em seu art. 51, em itnia!da le.de,
condições, serão . preferidos Os protiseunaes da
.:-grotiont lã.

O concurso constará de tres provas: pratica
(elitubtatoria). escripia e oral.	 ,

Para maiorete.sclarecimentos, podorã.o OS
candidatos se diri gir' a.. l . ,-tituto Iliologico,
no Ministe . io da Agricoltura, todos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas.

Instituto Biologie° el e rif Usa A gricol a, lio
de Janeiro. 1 de abril de 1921.— Carlos Mo-
reira, director,	 •	 •)

11nIi

instituto de Chimica

De ordem do Sr. director declaro a "'Citem
isto possivititeressar •qtie n-Nte instituto se
acha aberta a oartir de 9 do corrente moz;
inscripçã.o para concurso ao preenchimento
do cargo vazo de asdstento do mesmo insti-.
tuto. C'oderá- em-Jair:ar qualquer 'cidatao bra.,-.
tioiro que requeira inscripção ao director d . •

immigrante3,

f
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Arroz nacional de primeira quali-•
dado, kin) 	

Assomar ri3rinado de primeira coia-
iidale.' kilo 	

Assoca.. reouvido de terolea quali-
dade. kilo 	 • •

Azeite dote do prime.ira qualidade,
.Iiir. 	

Azeitonas gretas, lata 	
Bacalhau de caixa, kilo.	
1 mo 'e tina, kilo 	
Bulha nae-Ona l . do-porco,
Idem Hosa, lata de dons kili)Q. orna
ffinaoa,oa ou caiu da Coloinbo.lara
Batatas nado:meã,	 ...  • • ..
Biscouto Ditchen, lata 	

Ca ce era nó ((lobo, MINI() dA Ou-
ro ou ou tro onalooer da primei-
ra qualidado), kilo 	

Cau gaca o milho bam.o. kilo.—
Cartie•-oseca 0.40cia,l, kilo 	
Id on de peai-mira- qual! . ale, ki.o.
Idem do sacra de primeira quali-

a ie. ti fo  •
Idem de Imre , ' de primeira quali-

di , do
'
 kilo., 	

Ca" ãoCaodiff. saoco 	
Calma, k lo 	
Cerveja. (F.dalga. Rrahmina ou Cas-

ca	 gar -ara.. . 	
Chá preto especial. ki,o 	
filam verde esp-cial, ki 	
Cionta.e de I° qualidado, pacote,

1/2 Vila"... 	
Colorão, lata de quatro • 10,, moa
Fa-biba de mantioi-a,esmec;a1,
Miou do 1 4 qiialidade. kilo 	
Iclotn de trigo Budba da la quali-

dadr sacpro de 44 kilos. um 	
-Idem :dein non:Pense do la

4inde, iriam idorri,
Feijão .preto novo, kilo 	
Inem Inulatinho superior, kilo 	
Hem fe dr, kilo 	
Fero. , 1:-11 	
Fubá de adida mimoso, kilo 	

Expediente

Barbante fino, novel/o 	
Idorn grosso, novellU 	
Buward, tim 	
Canetas Fabor, duzia 	

Geliénas dbersas, lata do 1/2 lato,lla 

Gniabada. goloMbo, kilo 	
Lombo Silaado d porro, kiln  -
Lenha cru anões. metro cubico...
Leite candrn•ado suisso, marca

Moça, lata 	
Linenoça oe porco.
Martoelar'a Co l ombo, ki'o 	
Maotoiga mineira superior. kilo...
Massa de. tomate, lata. 	

- Id m branca tiara sopa, kilo 	
. Moro amarel i a ',ara sopa, kilo 	
Maisena Duriéla, pacote grade,

um 	
Marte em folha do Ia qualidade,

kilo 	
Milho verine,lbo, kilo 	 •
Palito, 'a xa 	

•Piloso01 .o nia-ea olho, pacote...:
Minas. um  -

Liem P írnyra.
!dem Parou:1,0n, kilo 	 •	 . '
Sal tino, sueco fio dous kiios ., um.: •
Idein gr .s.o. kilo 	 -
San-lio Radiam, páo 	
Sobremesa (doas bananas ou duas
• laranjas), ração 	
Tal narim enrn ovos. kilo 	
Tonciiiho de afilias. tio 	
Tomnerns o verduras kilo 	
Vi,iagro b ..anro superior, litro 	
Vinho do Rio Grande, litro 	

teatiluto e nróve que é milhar, que possue car-
teira de 'esmo ista do Exercito ou. na falta,
%trafica 'o de alistamento militar (de que. to-
davia. Por-te: esmo iseiltosos.maiores do trir1.5

annoi), folha vorridá. • attestado medico de
que na- galre de innasstia contagiosa o de-
feitos phis icos (pie oi impeçam de b.nn eltercer.
ai funcções o attestado de raccina. Os nine-

re -eraes. _t i tio doseiem inscrever-se
ties-ze concurso s1.o • dispensados da apre-
sentava° desss documentos. O conewso con-

,, stará •e uma prova pratica, • sobre ponte ti-
rado a sorte. cuja duração não e.Xe.0.1e,eá
oito horas; dentro das mates rodilt:ir'i o Cao
da,vr rola todo ininidolicio ‘o, clo ,Lra;iptivo e j

litieatiko do que houver me g:catado, sendo nu-
blioa loitora	 relatorios. A maioria
sobre q. e ver;ará o conciirso.abranee a chi-.
mica mita • ral, orca nica e aericola, hem como.
a ooj•ioca alialytio minorai, oreanica e. es-
pec,iaimpou.e. a ahpficada aos orob'emas
co! e indlistria...s. A inscrirçSo será • encer- -
-cada Aio 7 lie juoio á; 14 'ora.

lostirm1 . • lo o iimira, 6 de maio de 1921.—
Doi; Rodrigues Perara, secretario-biolitithe-

Posto Zooteclinico Federal em Pinhelrol.

-Do o do "zr. diretor, em cion.o.1..
moiro ao fisnotn no a •. %da)e. n. 4;24.2.-
de. 5 40 ia cio do 1.921 fl en Dublin° role vae
sor to . onm o iondo á . firma. E. Carneiro Le-to
& C.na.n., etaheleolda á	 a do '-xiividor /m-
inoro 77, lin 'fio . 1 p Janrieo, otouotote rgofra.
men'o ro)sourn Nacio oal, os a rtienq abai-
yen onoliconuados, por ser a proposta mais
varria o a . •
LO kilos ir Emente Texas, alfafa,

a toNano
	

100S0b0
10 ki o, .10 samente alfa!'a. Pro-

vence a 6$500 	 	 G5V)00
•

Total 1658000
se—staria do Pos to Zon te ohniro Federa l em

Pite•o rn "t1 le maio de 1024,-0 osoripoira-
rio, João Paulo de Oliveira Ramos.	 (•

Junta Comme”mai
Pelo n roeore. fa^o publioo que. d ac,Ardn

cot o es 'a',o da Jioita C,ornmered
sossio de to de maio ro.ntite. se ;montou
na carta le fiel - clqonsicario d a. Emnrez? de'
Ar,oncios r;eras Ca”antrola S. A. a orea-
oon cio	 a-romens á ia Santo Chri,to

vtibgre, n. 213 e avenida . Vem:mie/a nu-
ma .o O. E. 'rara constar, fiz lavrar o pra--;
scowo orle sp ra nu lificado pela imprensa para
os fins de	 '

Soce -, 1aria ia Junta Clamor-kl da Ca..'
pitai te loril, 8 de maio de 1921. — bi 'oro
campos. directo...	 ( 3.025 )

Ministerio dak-nerrN
Pr:ine , ro'Grupo de Artilharia de Costa

•

$550 Cesta ole vime para papás, •urna...'	 3$5iJO

$878	 caixa 	 • 	 MOCO•

•Culc'ietes para PrenÁr papeis,

Cartões para niemorandarn, conto.	 3/3500C

Eilve oppes para meinorttaduna,
$830. 	cent . ) 	 	 3$5011

Idem timbrados para olicios.p.mue••
55 ,00	 nus. cento 	 	 65500

• l'Ss130 Idem timbrados grandes para ai-
' 24 ,08	 cios, ceroto 	  •	 7$00C)

2.5z09 Fita para- machina de escrevei'
15880	 Floyal,•-uma... 	 •	 -6$00C1
35800 Comina arabica	 d.o •	 •	 •
15s:40	 • g 'amido, uru  ' 	 •	  • "	 3r00

. • 5:149 Lapis mono Faber, n. 2, duzia 	 	 20)
3$770 !doia idem. n. 3, duza 	  • .•.	 2Ná01.

Ideia hi.eolor, duz a 	 	 63o'l1)
• -mom	 bor-acha, ducia 	 . • v;sono.1

Limos-ominas. um 	 •	 •	 2$500
Livro em branco de 100 folhas de

25 x39, um 	 	 7$09n
Oleo tiara macilitia de escrever,.

' vi r'o •	 •	 •

	 171100
Papei para sneozorautluni.	 2/lj0n
1 Min de Bobo timbrado para. car- - •

tas, caixa 	 • 	 	 .70000
2S500, Idem pantado . a'inas-o typo Humo,

1.0S.100	 • resina 	
$700 Fiem liso niesino typo, resina 	

Hollair t a•ie 70x33, caderoo 	
idem ma ta - horo to, fonia• • 	
MO I O caborno para cópia,
Idem pira mactiiiia, caixa 	 	 10..slioo1)
Morá pa	 para • eiribrulno, man 	 	 • 4$000

1g100". irem anorgandmiado para machi-
11,00 - na, rasina 	 	 2 4100)• No79 , Pasta. Iara papeis do , 7 ceai 1 otstiots$2,30	 do essa;ssura, rima 	 	 • 4%000.

Idoin, idoso de oleado com paiza.-
gen-i, para me-a,	 8s000

Pomias Mallat n. 10. caixa 	 	 53500
38O00	 i em n. 12. caixa 	 	 6r;500

$;15 Pasra lo r • Ho ¡zum uma. 	 	 6$ On
$390 Tinta pre.a de I a qua l ida le. lit u 	 1$500

im Idem oarmin, da 1° qiiali.lade. 1:4
60101) ' de litro 	

-	

10500
$340 Idem róxa para carimba, vid .(' -)e-

••	 • quouo 	
ovo Tinteiro de vidro CO11101004 um 	 	 3$001)

•0
25*7 " 5	 • 	 Escola' Regimental

15000
SI .0

	 ••

	

2530 n P
. 5700

(Fortaleza 'de Santa Cruz)
aiNctinae lvett PARA FortNECIMENTO DE GF.NEaOS

ALIAtExTruto q . ADTIGOS DE Li lltrEltá, CORBUsTI-
VEL, 11.1,01(NAÇÃO, EXpED1,ENLE, ETC.. DU-
RANTE. o SEGUNDO mimam DO ANS() DE
1921.	 —

De ordem do Sr. major commandante ia..
Urino. fano publico que. no dia. 7 d ) voxiono

."mez 40 junho, ás 9 horas, sarão reorbilas
nesta Fortaleza propostas para forneetnento
dos artigos abaixo:

• Generos aliracrdietétt

• Alhos, kilo 	 	 e$500
Ineixat, kilo 	 	 h$000

1$,00
$ .90

2$ 40
1$040

1$300,

$000
mimo

,18400.

28%10
• 24 ;o90

yos,c00
s4.00,

14:40(t6)

395000

15;995
osono
Ifio80 Lapi • para lousa,	 ..... .	 $790,

Primeiro Liem do L	 1s5901
101 .10 Segondo Liao do Laitura,	 1U00

.	 Illumineção e eleetrici,laie,	 • 
10380 Bucha de poreellana do 1/2", uma 	 Ias()

;ide o, idein le 4". uma 	 	 SOIK1
1010 Coortnices lo açu de 1/2". me-r 	

▪ 	

1$501li
$233 • Carvoo com mecha Siemona pa:a
S 4-00" einomatograoho, par 	 	 MN"
5700 !dein sem nlecha. par 	 	  .. 	15500

2$ 00 Fio finivel n. 18,-inotro 	 	 $soo
7S400 Mein de c 'roubo it. 14, metro, 	 Nein
9$1.1)0`. Fiem °ara canipliii'm. metro, .... 	 "49:10n
$ ,P.o Ideai isolado n. 12. metro 	 -	 •	 $

Idem, viam n. 14, metro 	 	 $50Ct
$250 Liem fuzivel do 10 ampures, caç 	

retal 	 •	 •	 10000
S0" n0 Idem, idem de '15 ampères, car-

2 .- re tel 	 1,	 1$009•

/330 Idem, idem de 30 ampères, car-
$720	 retal 	 45000
$495 - Fita isolada Paragon, poça 	 •	 208001

1$8J0 Roláveis  cartuch.js de 50 ampères,
duzia-

' Interruptores rotativos, duma 		 •
Moio pendint s, duzia •	 	  •"

$800 Isol.do ais clvtes, 12 paro.;
$ N00 Larnoadas (Philips, •Edisno, W s-

2$5)0	 tinehotiso: ecmiornicas de 25 velas
4$000	 e 220 volts), uma  , • .9...•1••...

Cartilha Vianna, urna 	
Ca l ernos te calligrap1.1a;
.Giz branco..caixi 	
.T.oioa para escravos', uma

17500()
20	 '
40 o000
20280

28./00
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Nem idem do 32 velas, uma 	 a
Idem Ideai do 50 velas, uma 	
Idem idom de 100 vnlas, uma 	
Idem idem do 200 velas, uma 	

'Liem idem de 300 velas, uma 	
Idem idem do 400 velas, uma 	
filem portateis com guarnição mea

, tallica, uma'	
Parafusos para isoladores, pacote
Ideai para roseta, pacote 	
Pttliasocca, urna 	
liospta para clytes, (luzia 	
/dam para forro, uma 	
Supporto para lampada com chave,
_duzia.. 	

Idem som chave, duzia 	
Tomadas de corrente, unia 	

Limpeza e conservagto do material

25500 Garfos do metal, duzia 	 	 20500(
25500 • Moringne do barro com tampa e
55500	 -prato, urna 	 	 15500
7000 Prato fundi do louça hollandoza, 'a I

125000	 &aia 	 1/4 	
4' 145000

15$000 Idem raso de louça hollandeza, (lu-
zia

125000,

Colchas de algodlo branco para'
sol teiro. urna 	 	 tosoáa

colchões .1•3 capim. um ... 	 	 1,2s 00
Fronhas d) °retorto do 70X3G. uma	 36000
tençamsdo crototio de 20,10x110,.15

uru 	 	 9500CP
'Traves:saro do capim, um 	 	 2jã00

Remonta de calcado

-• Sela superior para sapateiro, kilo.	 6$500
• Artigos para réfeitoria

a Caiçaras grandes do granito, (luzia	 Man
• idem pequanas para café, (luzia..	 6$000

Concha arando para cosinlia, uma	 35500
Copo de vidro grosso superior, dmia	 65000

• Cald.:ir to de ferro estanhado para
100 praças, um 	 •	 2155000

Cassa rolas, do forro estanhado para
10 praças. uma 	  	  2005000

Colheres de metal para sopa. du-
aia'	 •	 235000

Facas para mesa com cabo do ma-
deira, duzia 	 	 21a00G

Fiem para c:quilha, dosia 	 •	 Up700

145000
Terrina do feno esmaltado, uma

	
305000

Asma Poiatall
Tonelada 	 	 B5000
• A coacurrencia obedecerá ri seguintes.
•CondiçOas : -

i a . Os coneurrantes mencionarão nas rola-
•çaos. orn trios vias, dos arti2ds 'e cada grupo,
•que lhes serão bruecidas na secretaria deste
grupa, até á _venera	 concorrencia, por

•extenso e por alg-trismo, sem emitidas ou
- rasaras, os retp activos pravos, sendo a 1' via

^ sob o compatente sollo irai:alisado na farina
•da 1' i. as quaes serão entrevias no dia da
concurrència.;	 •

2. Os proponentes doverJ.o apresentar os
doaumentos que próvem

a) haver pa go como neaociante especialista
doo ceneros de ano fez objecto a concnrren.
cia impostos rederaes o nannIcipaos. da casa
carninercial rolativos ao ultimo 'semestre yen-

. eido;
0) ser negonianto matriculado o ter casa

Importadora. bastando para as firmas com-
marciaes a spresenticão do res pectivo can.
tra,.to social extraMdo por certidão dos-livro;
de re0s , ro da Junta Commercial. ob estar
connituida totalmente nos termos do decrato

. o. 431, de tolho de 1594 quando far uma se-
, ciedalo anotiVnia;

c) que cuMnriu o ultimo contracto 02
ajuste calcarado ente o Governo, no caso de

• ja ter sido fornecedora;
•• d) finalmente ter caucionado na secretaria

'lesto empo a imnortanoia de 300Safim de
do aa ra n ti r aassignatn ra dl contracto. cau-
ção esta que será feita até a raspara da era:-
currencia e reverterá para 03 cofres publicas
si e nrenenente nrefori ,io não assinar o ron-
tracto deu( ri) de tres dias a contar da data
em-que foi nothicado para tal fim, deven io a
rnesnM ser restituída aos proponentes desolas-
sificadca

3°. 04 rropollontea devem declarar na re-
ferida pronosta cate se sni nitain par cacada°
da aasianartira do re.spectivo termo. ao (inflo-
sito na razão de 10 Dor cento sobra o valor
do foraccitnento provavel que lhe compute,
até o limita de einoaenta coatoa e de mais
5 DOI' cen to SOht'H O que exceder desse tinait;

45. Os weileroi .40 r5M todos do prirnoira nua-
lidado e postos nas einbarcações que a Farta..
taxa forn emor, e ás horas que esta desig,,ar,
corrondo . por conta do foruecedor o trans-
porto ata o cárs Pharoux;

5a. Ó forneniraento de carne verde sorá
feito na razão de duas partes do quarto tra-
zeiro para uma do dianteiro:

''As ouanti(la	 seda) tomadas as que.	 •
se fizerem neen .;GariaR durante o SOMPct"0,
nin sereia urefixadas, ddsd0 já, por absoluta
hartos:jia lado:

7. 4 raq : pedidas do gnneros diarios, como
ca rne verde. vo..duras. oto , deve :ao sal: eu-
anta á nau dit reinislOo e os domais torne-
ci los no praao maximo •ia 21 horas

8." aãn serão tainadaa um cousi ieração
cumes:miar o'fiwtas nu vantagens nio previs'aa
riegt dital nom as nropostas que contive.
rem anenas o ,Teracim onto de uma remoção

sobro a proposta Tinis barata:
Nu caso da iaatal lada do preços, entre

duas nroposta s mui; rata çl. será "”prerida
a do liePni.)tP une propor . onr
cretN on+e mai(ur a'nvv-ento.	 s ' ' . ade
novo ompatp .ter5	 :1 10	 'te

que já cativar farucaenclo, proceda:ida :to á

:sorte saasto não tiver concorrido e quando se
tratar de artigos que caroçarn do prazo para
sua confecção, aquele que mencionar o
menor;

19. O Governo se reserva o direito do
annullar a concurrencia, caso Os preaos pe-
didos sejam superiores aos da base publica-
Sloi no presente edital;

11. No caso do não comparecimento alo
proponente ou seu representante legal, a apu-
ração da pro posta entregue correrá á revelia;

12. A recusa á assigtiatura do contracto
por pasaoa que a elle tenha direito, em face
da conourrencia publica a que se sulanotteu,
a torna nao idonea para . faturas concurren-
cias. pelo prazo de tros atinas; •

13. nos preços acima .. far-so-ha O desconto
dos re:_dpecti103 envolucros.

Haverá c inducçào todos os dias uteis, para
esta Fortaleza, ás 7 o 15 horas, no cá%
Pharoux., pela lancha do mappa.

Para mais informaçaes qun se façam amas-
sarias, poderão os coneurentes se diri4ir
secretaria desta Fo ntaleza, das 8 ás 17 horas,

- Fortaleza de Santa Cruz, 21 de maio do
•1921.— Emmanue/ Kant Torres Homem, 4° te-
conto secretario.

nn••n••

Primeiro Grupo do Artilharia de Mon-
\ tanlra

De ordem do Sr. tenente-coronel Pompotr
da Silva Loureiro, cor:mandante do 1° Grupo

, do Artilharia de Montanha, faço publico que,
• aos seta dias do mez de junho do 1921, ás 10
horas no quartel da unidade acima citada,
se realizará, de accôrdo com o art. 18a, 32
item,do R. I. S. G., a venda em hasta publica
(3° leilão de um cavala) julgado impresta.ve/
para o serviço do F.xercito.

Quartel do 10 Grupo do Artilharia de Moa-
tanba cm Carapinha,do junho de 192i.—
AurellanoaLedz de Farias, 1° tenento,Servindo
do secretario.

Directoria do Sanaa da Guerra

135000
2$800
28800
nata)

155000
•S300

23000
214000

(a300

aA/cnol de 360, lata  •
Anti-oxido, lata 	
Creolina olaCruzwaldina,
Estopa branca de algoalio, kilo....
Idem mescla limpa, kila 	
Folhas dè forro para serra do 8 a

10", duzia 	
Gazoilna, caixa 	
Glycerina, kilo 	
Rerozene, caixa. 	
Raol, lata 	

..Lixa esmeril ns. 0, 00, i e 2, foilta
Oleo Inbrificanto amanho fl.. P.

lata.. 	
Pomada prata para sapato, lata.

pequena, urna 	
Potroleu bruta para . motor Diesel

(consistoncia fina) tono;ada 	
Radiol ou ,Hupi, lata 	
Sol:Ia do estanho, kilo 	
Sabão especial, kilo 	
Idem virgem, kilo 	
Vasalitia amarella, kito 	
Ideai, bruma, kilo 	
Vassow a3 modernas' de a s qualida-

de, dilata 	
Embarcações

Arehotes, pacote 	
Cabo de manilha, kilo 	
Croqui-, e tarro com cabo; um....
Chapa de cobro do 1/32 para forrar

-embarcaçóes, kilo 	
For:anoto, um 	
Lona branca para toldo, metro 	
Preaos do cobro, ki/o 	
&aios de 12 pés, um 	
Taciaa de cabra, kilo 	
Velas Charapiou para motor a ga-

niam, uma 	

.	 Roupa de cama

3308000
2a 80
15500
Moo
5800

3$500
4.5003

235000
35a00

60.st•t00
15700

6sooa
1105a00
4s lo0

36-9a0
25,80
suo

285000

.58500
3000'

1711,)00
145%0'
281000
a4S0a0

1.4900

35 ;00
2800'
68500

$200

co:xecasos PAU AXEDICoS E VDTEDLIMUOS DO
=Mo

Do ordem do Sr. general director do Saude
da Guerra faço publico que por autorizaçao
do Sr. ministro da Guerra, o tio aceardo cora
as instruções publicadas no Boletim do Exer-
cito n. 41, de 5 de abril do 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, ostara
aberaa nesta directoria, durante tinto dias, a
inscripção para os concursos de medicos o
vetermarlos do Exercito, para o preenchi-
mento das vagas ora existeates e das que se
verificarem nos quadros acima mencionados,
durante o anu de 1921.

Cada candidato deverá, para osso Mn, apre-
sentar petição escripta e ast.ignada por si on
procurador, e exhibir documento provando
que é cidadão brasileiro, em pleno goso do
sous direito); civis, menor do 35 annos (certi-
dão de idade em original) folha corrida, dia
plaina do respectivo curso, por faculdade oti
estiola °fadai ou equiparada o caderneta de
reservista.

Provará mais cada candidato que possura
aptidao, saudo o robustez nerossarias para b
serviço militar em teruno de paz e de guerra,
sondo que este requisito será comprovado ottt
inspecçao de sacie nesta Gapital, poranteak,
Junta Superior do Saudei.

os Interessados, para mais inrornaggies;
powerao dirigir-ao a esta directoria ou aoS
ch es do serviço de saude nos Estados.

Directoria á Sande da Guerra, 20 de mala
de io4.— Dr. Alfredo Atendes /liticire,
ronol chefe do gabia.cte..

•



Classe de Mal

1. Adalberto Carlos Vieira Ferreira...,
2. Alberto Collin.
3. Alberto Teixeira Azevedo.
4. Alcides de Azevedo Silva.
5. Alfredo, filho de Fructuoso José Fer-

nandes.	 .
6. Alado de Azevedo Coutiqb.
7. Alvaro Faria de Carvalho.
8. Antonio, filho de Pedro Corinto) de Aratia

jo Ferreira.
Armando Gemes de Oliveira.
Assis Casar da Silva.
Antonio Cardoso Soares da Silva:
Antonio Duarte da Silva.
Antonio. filho de Joronymo Gonçalves.
Aristoteles, filho de Severiano JoaquilLt

Teixeira.
10. Aromado Alniejda .orrg.A

9.
10.
11.
12.
13.
14.

fr
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Is) ai o proponente ou o seu representante
legal não comparecer A..apuração da proposta
entregue; essa correrá a sua revelia;

i) ea propoueittea sujeitar-se-ao a todas as
-demais 'condições, nos termos provistos da
instrucaão approvada pelo aviso do Ministerio
da Guerra, de .21 do dezembro de 1917 e pu-
blicado no Didri0	 de 6 dejaneiro
1918;

j) haver pagos eg .impostoa federaes o niu-
nieipaes relativos á, sua actividade COMMerg
ciai no ultimo srmestre vencido;

a) seja o negociante matriculado, bastando
para as firmas commerciaes a apresentação
do rospestivo contracto.

Todos as micros serão dó primeira quali-
dade e fornecidos na medida das neces.ida-
dea. de aecairdo com os pedidos parciaes quo
ft) em sendo aprésentados.

as concurrentes encontrarão abaixo a rela-
ção dos preços par unidade, admittidos por
este grupo naaproxima concurrencia:
Baça° preparada 	  23481
Ilação preparada para a enfermaria 	  2$481
Ilação extrasordinaria 	 	 15179

Fortaleza cieSão João 3 de junho de 1921.-
Jaeintho Almeida, tenente-searetario

x 1•1111 ira Regai° Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCÂO DE RECRUTA-
MENTO

JOTA DE AusTemENTO . Mina

^
Primeiro dislricto da Candelaria

' Séde: Quartel General
O tenente Carlos Maria Ferreira Leite, pre-

sidente da Junta- Militar de Alistamento do
1° districto da Caadelaria:

Faz saber que, estando conclualoa os tra-
balhos de alistamento no corrente anuo, -vão
ser os Tuesunis remettidosá Junta de revisão
no Quartel General, acompanhado de todos os
documentos e reclamações apresentados pelos'
iuteresaados.

E . para que chegue 'ao conhecimento do
todos, manda affixar na porta principal do
edificio em que funcriona a Junta e publicar
na imprensa a relação geral e sinzela, por
classe e por ordem alphabetica, dos alis-
tados.

Aquellea- que tenham reclamações a •fazer
deverão apresentai-as competentemente do-
cumewadas a esta Junta ou dirertamente
do revisão, tio Quartel General, dentro de ires
mexes a contar de 30 de' abril, na forma, do
paeagrapho tinam do-art. 52 do Fl. S. ai. Re-
gulamento do Serviço Militar.

E ou, flartholoweu Souza Pombo, secretario,
lavrei o presente edital que as-signo eavae
pelo presidento rubricado. - Rartholonieu
Souza Pombo. secretario. - Visto, tenente
Carlos liaria Ferreira Leite.

16. Attila Pequeno Paes Barreto.
17. Augusto, filhe de José Antonio Tinoes.1

-18. Ativia.eloh,oll. lho de Tertuliano José de Card

19. Avelino, filho de Eduardo Fernandes
Braga.

20. Bernarditio, filho da Dernardino Antonio
de Andrade.	 •

21. 13raz de Paula alonetto.
22. Candido Teixeira da Cunha.
23. Carlos, filho de José Gomes mie Moura4
24. Carlos Henrique Petersen Ilug.
25. Carlos:filho de Carlos Augusto Levy:
26: Carlos Lopes Guimarães.
27. Carlos Nunes da Costa.
28. Claudio, filho de Luiz Rodriguas da Fon:,

•/ seca..
29: Dalohina, filho de Dalphino Fontes Fa-

ria.
:

-
36. Doocleciano, filho de Pedro Pacifico dou

Salitoaa
31. Deriueval Baptista Noronha.
32. Dialeto. Nunes Alvarim. 	 .
33. Domenato lgnacio da Sobregag
34. Duirval Alvarenga de Castro.
35. Eduardo Fontes.
36. Estaoio, filho de n)rlos. de Souza,
37. Francisco Antonio-da Souza.
38. Feanando Bento Weilaut.
39. .Feroando dos Saiteos Vieira de Mello.
40. Francisco,, filfilho de • Barillo Ferreirnri g	 aa

41. Francisco Luiz Cardoso Pereira.
42. Francisco Machado.
43. Francisco Meliezes
44. Francisco Messeri.
45. Gastam, filho de Annibal de Menezes.]
46. Francisco Vieira Pereira.,.,, 	 •
47. Gentil ale Castro.'	 •
48. Godorredo Ferreira. de Souza.
49. Ilypaolito Salustiano da Silva.
50. lifidebrando José Raymuudo.

.51. Hildo, filho de Joaquim Marques Diga
52. lramby Manos, • .	 .
53. Jayine Leiaão.
54. J.o to de Alencastro Palheta.
55. João de Almeida.
56. João, filho do Manoel Martins Barreira.;
57. Joio Baptista Caldeira.
58. João, limo do José Maria Henrique Po-

res da Costa.
59. João, filho de Georgina da .Silva

laide.
60. Jose Luiz Teixeira da Silva.,
61. Joaailan Rosa da Silva..
62. • Josa Ailipio da Costa.
63: José ;ielehi ir.
64. .Fosa Carvalho da Silva.
65. José Campos.	 -	 .
66. José Monteiro Valente.
67. José, filho de João Rodrigues Fonsucia
68. José da Silva.
69. José Waideck de Faria Pinto.
70. Julio Estavas Feraeiaa.
71. Julio, filho de João Alves do Carvalho,

a72. Julio Malheiros Relvas. 
73. Leiry,Fal q ue Fon:iludes. •
74. Leonidas Werneck de'Almeicia;
75. Luiz, filho de Luiz lano Tavares.'
7a. Luiz Vieira da Souza.
77. Mauoel, filho do Fraucisco Ferreira Bui '

tos.	 .
78. Manoel, filho de Lino José da Fonseca.,
79. Mimei, filho de José Rodrigues da Silva,
80. Manoel, filho do Alfredo de Souza Pii

81. Mano Flora Nogueira.
82: Mano, filho de - Joaquim Gonçalves 13.t

reira da Silva.
83. Nelson Marques do Mello.
84. Neator,filho de Deodato Isaías dos Sanlar;
85. Nicanor Nobre Fernandes.
86. Noemi() José de Santlinia.

.	 Octav	 o eio, filho ,d GLiStaMigi &nu lá¡a
87. Oclicalviij9iCarvalho Valia:

'afeando, Grupo de Artilharia de • Couta

(Fortaleza de São João)
7.0.NUTP.RE.M.1 paltA O FORNECINILENTO DE IttieÇõE8

- PREPALIDAS

De orlam do Sr. tem:lite coronel comman•
• Jante, previne-se aos interei-sa .los que no db;
• e7 de junho c,orreuta, ás 12 horas, na saem-

tarja deste Grupo,. serão weeitas propostas
para o fornecimento ,Iluranto o corrente
anuo, de rações p eparada.s para as praças
do Grupo e rações preparadas para as pra-
ças baixadas á Enfermaria do Grupo.

As refeições serão servidas nas hora ra
larbentares, constando dos geaeros abaixo

Primeira rete.ção. café ela manha. (abica-
ra média, pão de 100 graiumas co.n mantei-
ga); 2a refeição, almoço (feijão. arron. Carne
com verduras ou peixe, café em chicara
média. pão de 100 grammas com manteiga;)
34 refeição, moi-onda, (inatte em ch:cara me-
dia.. pão de 100 . granulas com manteiga);
4a rafe iça° jantar, (sopa, -fuij .1. o , arroz, carne
-varie ou serei ou peixe, verduras, 2 la-
ranjas, ou 2, bananas, café pequetio sim-
ples).	 .

As refeições para as praças baixadas á E.aa
formaria, conformo as aficas, quo são em
numero de sete. •

Os g,endros para as rações devem ser de
primeira qualidade e examinados ao entra-

• rem para a caldeira.
O Grupo fornecerá todo material para o

serviço do rancho e bem assim as embarca-
cações neceasarias para o transporte dos ga-
maras.

A quantidade a servir a cada praça deve
ser tal que 'a satisfaça. podendo ser pedida
nova porçao, não sendo porém permittido
preferir, uma das iguarias forneci:las. O Gru-
po fornecerá Lambem o terreno e aaubos
necessarios ao estabelecimento de uma horta.

O peixe S2Ce0 deve ser nacional (pirartica,
tainha, etc).

Os proponentes apresenta:ão suas propos-
tas sem emendas ou rasuras, datando-as e
assignando-as, em ires vias, sendo a, primaira
saltada, de acebrclo cum a lei u. 3.966, de aai
de dezembro de 1919.

Os concorrentes aprasentaratO documentos
que provem .	 .

a) sua idoneidade;	 •
b) ter caucionado no cofre da administra-•

ção a importancia de 500(0', estabelecida para
garantia da asaignatura do contracto, a qual-
reverterá em beneficio tio conselho adininis- •
trativo, quando o proponente sabando-se .prea
ferido não comparecer na data fixada para a.
Celebração do mesmo;
• e) alie cumpriu 'neherinte o ultimo contracto-
ou ajuste Gt303 .01'ktr30 com 0 gOVUI-119, no caso
de já:ter sido fornecedor:

d) os proponentes ficam sujeitas por orca-
sião da assiguaturzado contracto ao deposito
de 5 % soaae a impor/ali(ia do furnecaileato
provavel durante o anuo:

e) no caso de igualdade de preços entro:
duas propostas, será preferida a do licitante
que propilaer por escripm e secretameate ce.
maior abatimento; verificado novo empate,-
terá preferencia a-do negociante que já esti-
ver fornecendo procedendo-se a sorte _si esta.
não -tiver concorrido;

f) não serão tomadas em consideração tina es-
• quer ofertas -de vantagens não previstas nO

presenao edital, nein as, propo :ta,s que couti-.
varem apenas o ofibreeiniento de uma rediaa
cção sobre a proposta mais 'barata (lettra c,
do art. 54 da lei n. 2.221, da 30 de dezena.
bro de 1909);

g) ao governo -fica reservado o direito do
amainar a presente coneurrencia, caso oa.

anrecos Ded:dos se.iaw sopeRions aos da buo;
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89. Oscar, filhe de Antoido Julio de Al-
meida.

90. Oscar Pettezone de Almeida.	 •
91. Osivalda, filho de Ernesto Marques Dias.
92. Oawaldo de Oliveira Bastos.
93. Oswaldo Ramos.
94. Oswaldo Teixeira.
96. Otto Nabnci) de Caldas.
96. Otiolo Machado de Oliv.eira.
97. Renato filho de Antonio liodriguOs da

Fo tseca.
9S. Ricardo ['enrique liolbe.
99. Bobilli.

100. Rogado, filho de Rogerio Paula da Crua
Braett.

101. Roone Nlanool dos Santos.
102. Rubem Lontos Monteiro.
103. Rubom Getninez.
104. Sabino, filho de Gabriel Alvekde Paiva.
105. So'iastião Loiz Frechot.
106. Sylvio. filho do Gatão Alberto Estrella

de Vasnonvellos.
107. Sylvio. filho de do Romualdo Monteiro do

ri os.
108. Sylvin filho de Serafim Rodeigues Go:a-

cal vos.
109; Ti-4v Garilier de Pacellar.
fi e . T te-io' ,al do Machado Guimarães.
111. Vicot.te Cr i a peta
112. Wahloinar. filho de Manool de JOSUL
413. Waldomar Franklin Tavora.
114. Wa irl 'mar Janot.
115. Waldick Pinto.

Supplementar

446. Aibirá Oherlaender.'
117. Ary	 Goimarães,
118. Aurelio Olivoira.
119. Erl , arclo Lima Streele.
120. Waldoniae Alves.

Classe d 1900
121.'Alrlegoird Alves.
422. AchiPei:
121. A liminar Fornira Costa.
121. Azennr Barbosa Ale -ia.
425 . A. 1,1 f.ti I cio Io * es Jonior.
126. Aiinhirj 01.04, 0o :or.
427. Alborlan to Teixiiira de Arat1,10.•
428.. Ait •odo Fki rro.
120, •Alfrodo Coelho Porrn.
130. Alfrodo-Forreira do Itritto.
131'. Alfredo
132. Alberto Domin gos Lopes Jonlor.

- 133. Albor.° •zoliza.
431. Alho ej Tava es de Mattos.
4%. Albino Si S'ohrinho.
136. Alvaro Pr tes. •
137. Alvaro Alinvien. RaqtnS.
138. Alvaro • do Cos ta Rocha.
139.- Alvar de Fritas.
140• Alvaro José Nlorpira.
141. Alvaro Maeal'ãe s Silva.

' 142. Alvaro Ribeiro do Araujo.
143..Alzomiro da Costa.
144. Amaro Camara,.
145. Amorico carvalho Bolores.
446. Amorico Fraocisco Alves.
147. Amorico V i e i ra	 Azevedo Coutinho.
148. A meris Tommasi.
149. Anacloto Queirozoi Junior.
150. Angelo Carvalho Neves.
151. Aneelo Souto Bodrizoes.
152. Anireto M. Co..V., a da Silva.
153. Milan' liarrazon .0.

•154. Antonio A raujo Vieira.
155. Antonio Ferraz.
150. 'Antonio Furtado Costa.
157. Antonio da Gloria Pinto.
158. Antonio flo;lçalves rio Froilas.
159. Antonio Ig,le.ia,o Rodrigues.
160. Antonio Lima Mocodo.
161. Antonio Manoel de Almeida.
162.. Antonio de Mello.
103. Antonio Pereira Azevedo,
04. Antonio Pires Loureiro,

• •

165. Antonio Teixeira.
106. Arlindo Carnoso Lima.
107. Adindo Talam
168. Armando Carneiro Motta:
169. Armando Gil Ferrei a.	 .
170. Armando Teixeira Braga. .
171.. ArnaPlo Almeida Niag-PiãeS.',
172. Aristide,' Cari alho da Sdva.
173. Arnaldo Chapa.
174. Arthor de Barros Aranjo, •
175. Arthur Moraes o Castro.
176. Arthor tires.
177. Ary Briosa dos Sa ntos
178. Ary Carvalho Nazareth.
179. A ry Fornan.les Soares.
180. Ary Krerrier %factos.
181. Ary Silva Rosas.
182. xry Aval 'o Mirins Pr.fre:
181. Athayde Martirb Co. fi .
184. Aurelio çogueira do Oliveira.

Aymar Fizileiredo dos Sanes,'
18 i. Fienedieto Per , ira de Olheira,
487. Benjamin Noeueira.
188. íbroarditio Ant inio Bodrignes.
189. Rornardo Do o lingos Barl,osa.
190. Bo riveotora filawanci Raposo:.
191. Rolivar flrípio do Paiva.
192. Brasilino Leal Filho.
193: Br ino liepsot.
194. Caetano Illoitas.
19'. Cnrlo Bandeira de !Helio e Cantanheda.

Casteflo Branco. •
497. Carlos ila Costa.
198. Carlrr Man ti á Barreiros.
199• Ca los Teixeira Franra.
201). Carlos Tolstoi Brandão.
201. cari s	 Vein, Cabral.	 •
"202. C4r1)11'10 Pint Metidos Junior.,
20?.. Caseinirt) P raiva. de Lemos.
201. Ceci' Sliter
205. Colso "e uiiciio Pinto. .
• Ce.sar Ferroira Lones.
207. Cid Caldas Coroorira. -

. 208. cypri,..110 eaRtej10 11...anCO.
209. riamy Palhares•
210. Doonoval . da Sili a 1Ives.
211. Diomo :(1S Teixe'ra, de 'astro.
212. Ei 	 lugos Teixeir p klyes.
213. Erl gard No .oriOa Torres homem Junior.
214. Edeard do Oliveira.
215. Eduar 10 odres.
914. Eduarlo Barros Moraes.
2 7. Eutmailio'd (Insular). 	 '	 ,
218. E, a eiliondas Gonçalves de Mello. '-
210. Eiie lvdos Cunha.	 ..
• Faiclyrtos Florencio daSiKa. 	 . .
'221. Eu-lvdes . losephino dá Silva e Silveira.

-_ 222.	 Va liaria°.	 •
223. Eng.inio Pereira Peixoto.
224. Entre ia P.-l. 	 Marins.
225. Eurii-o t1Úrulla Barros.
22	 FOirieo .10:é Pereira.
227. Eilmi pelava.
228. Eva . isto da Cunha Moraes.
22o. Everardo Gomes Tav ora.
230. Peli:borto Cardoso Laport.
231 . ' nernali • 10 Floor Jon.
232. F roaiido Swotlik.
233. Flavio Mattos da Graça.
23. Francisco Antonio , a Silva.
23.). Francisco Carlos Boité.
23-1. Francisco Staloti Beiro.
237. F .ancisco Fabio Samoen.
238. F a ncellino JrNI. da Silva.
239. Fratici-sco Martins.
240. Francisco La •erda..
241. F ancisco Leal Peixoto.
242. Pranci-alo Peres.
243. Fra%jsco Rodrienes de Sou.
-245. Francisco do Souza Martins..
24ti. Franci sco Souto de Castro..
247. Frederico Go-loy.
248. Gaspar da Silva.
• Gastão Rodrieues Garcia.
250. Gonaro Schuller Muniz.
251. Geraldo Delueeá.

, 252. Gettilino Leito de Oliveira.
253. Gil Aflooso de Alencar. -.
254. Gil de Fignoir
255. Guilherme Cyrillo.
2. n6. Guilherme Te;xeira Wnber.
257. Heitor da Costa.

8. leito de Al ,leida Fortuna.
259 Herinano do Lacerda Braga.'
200 Henriono Dia, Coelho.
261. Hiopolito Vannier.
262. Homero Moss borges da Fonseca.;
26:4. oilodo Francisco Coelho.
504. ira .acio d I Araujo Cid.
26... Iloacar Luiz Diqirat.
266. Humberto Silva Araujo.
267' (hinos G oinowald:
2.8 trinou -Boiteux.
269. Isauro Lucas.
270. Ismael Saavedra:
271. layino F aneisco Martins;
272. Jaymo de Gonvéa Ramos.
273 Jayrne José Mein
274. Jayree do Sonsa P•oologai
27 . João Andrade Rego !,•arja;
276. João itarifouse
277. João [hino do Oliveira.
278. Joio Coelho.
279. João Garri,a Prado.
280. Jon) Marinho rla Cunha.
281. João Quintino v ieira do Carvalho.;
282. João Viamin Fraco.
283. João Xavier de Soem.
984. J	 Dias Godas,.
28... Jordan° ',aport.
98& Jorge da Cunha Peixoto.
987. Joree de, Nliran l a Castro.-
288. Jorge ‘Vandrirley, -
289. José Borges Moreira.
299. Jos ,. Claça Gomes.

•291. Jos4 de Carvalho.
292. José, filho de .loaquini Carvalho di

Silva.
243. ins % , fi l ho 'te José Correa de Rezende.
294. .Tosé	 doem, Xavior.
295.' José	 Marti-ís
'296. José, filho de Antonio Ferreira Botelho.;
297. Jo é Vraoéisco le Castro.
298. José Franitis o Moreira.
299. José F . ancisci , de l'aiva.
300. José -Gaitia de AI neida.
301. José Gonçalves d
302. José Gomes Ca"oreija.
30?.. José Luiz Marc io.
304. Jr),-é N-guerra da Si'va.
30.i. José Nlirim Villas Boas.
305. José Br.sembiirg.
307. José 1 a Silva Couto.
308. José -oaros
309. José TeixeTa de Ca rvalho. .
310.Jim .ez Benedicto Cneloiro..
311.'Julio A. de Castro Lima.
3:.2. Mio Pires Loureiro PIPI°,
313. Justo Joaquim do Oli . eira,
314. Laiiri)nno Lones Moreira.
315. Nine Seraphirn So iza.
316._ Lourival Pereira da Moita.
317. Luciano Alvas Blagarço.
318: Luciano do Esoirito Santo Griflo,
319. l.uiz Alves Vil laia.
320. Luiz Castro Azevedo.
321. Luiz da Costa Porei-a.
322. Luiz Miorhetti.
323. Luiz de Mattos Fernandes
324. Luiz Pedorneiras.
32... Luiz %bitu.
324. Luiz Vargas.
327. Luiz de Souza.
328. Manoel Alves de Olivaira,
329: Manoel Amaral Campos..
330. Manoel Augusto Marques.:
331. Manoel Ayres Filho.
:132. Manoel Cordovil.
333. Mame! Deorloro de Campos Porto.
334. Matioel Fonseca.
3311. Monoer Felinto. •

'ê30. Manoel,Francisee de Melai
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337. Ma.rtiniano de Alenc:r.
338.'Martina Carlos de 01 veira.
339. Martins José do Aranja.
3 .10. alarias Henrique Silva..
311. Manoel Henrique Filgu -iras,
342. Manoel Lopes dos Santos.

Manoel Pereira de Azavedo.
31a. Manoel Pereira Ramos. -
.345. iálanoel da Queiroz ,Samplio.
345. Manoel Silva Rezende.
347. Manool da Silva Couto.
348. alsriano Mo 'eira Rezende..
:149.. Mario Giarraini
350. Mario Gomos de Oliveira e Silva. a
;151. Mario Marques . de Carvalho.
352. Mario Martin.
353. Mario alondonça.
354. Mario do Oliveira.
355. Mano Ribeiro.
356. Mario Rvidrigucs Ferreira.
357. Mario Santos.-
358. Mario Pereira de Sorria.
359. alaria44iilabert.
310. Alauririo do Oliveira.
351, Maximia	 i anta.
a62. aloacyr Ribeiro 'Marinho.
3• 3. aloacyr Caro Salema Ribeiro.
3.54. • Nelson Carvalho.
3135.. Nelson Drummond.

a. Nelson Vacado.
3 7. Nelson Ribeiro.
368. Nestor Araujo.
3a9. Nestor Leal,
370. Nicodomus Vianna.
511. Nilo Olho' do Araujo Baallard.
:372. Cataria Maria Pinta.
373. Odiai Guimarães' alontniro.
nvk. Oldané aloss Borgas da Fonsoca. .
3'75. Orlando Marcos Porrivaz.
376. Orlaria° Pedras°.
377. Orlando Pabairo.
378. Orlando Ilibairo Vala/lens.
:379. Oscar Sandis.
38J. OSWaldo de Abreu:
381. Oswaldo Nobre Gandyley.
382. Oswaldo Pinta Aguiar. • •
383. Paulo de Froitria Ilenriqua.
a331. Paulo Ilenriauel)anizot..
385. Pedro Antão.
386. Pedra Celestino .da
387. Pedro Casario da Silveira.
388. Pedro Dias Fontainas.
a80. Pedro do Miran Ia.
300. Pio Figueira Va.secricellas.
391.. llanemiro Mendonça.
392. Flaphael Garcia -de Miranda..
393. Raul Pinto do Carvalho.
304. Raul Paiva.
315. Raul dos Santos..
395. Raul Vargas.
397. Reeve Carlos I3os.
nos. Renato Marques Alvim. •
399. Boné Gilabort.
400. Remo Searpa.,
401. Ricardo do Oliveira Mondt.
402. Boberto Dias Gooba.
403. Roberto Soares ido Souza.
414. Romen.do Mendonça.
405. Romualdo Alvoa.
405. Rubens cie Almeida Baptista Pereira.
407. Sobastiao Carvalho dos Santos. •
408. Sotter de Oliveira.

1 499. Severiano Jozé Cavalcanti.
„ 410. Sylvio Ferreira-dos Santos.

411. Syro Tavares.
412. Telemaco Gaspar da Silva;
413. Tulio Acaram Padua.
414. Urbano 1Venceslau Herculano.
415. •asco

-410. Virgilio Gomes.
417. Virgilio Martins Caadoso.
418. Victorino Menezes Pres.-

• 419. Waldemar André do Souza.
420. Waldemar Augusto Vieira.

- 421. Waldemar José do PinhO.
422. Waldomar Moreira Guimarães.

DIÁRIO OFFICIAL

423. Walkyrio Guimarães.
421. Wal t er Gaspar Armelino.
425. Waltor Sebastião da Pinho.

.Supplementar:
423. Gasto Rodrigues Garcia.
427. Luiz Mandonça Lima.

Classe de 1899
428. Benedicto José da Silva.
429. Blasi Jorge. •
430. Candido Ribeiro.
431. Cau lido Portugal.
432. Carloa Peixota Mello.
433. Celso Iforminio Pinto.
434. Fernando Cosa-Garcia.
435. 111mila:fio Bernardino Nuns.
435. Ladislau Lipiniscky.
437. Otton Careaa da Silva.
428. Sbrighi Angelo.
439. Waldemar José do Pinho.

„	 Classe de 1893 .
440. Arthur de Souza. -
441. Bianehini Bartolomeo.
442. Carlos Rocha Vianna.
413. Cialona Ifiumborto,
•44. Edgard do Souza.
415. Flavio d aS Santos.-
416. 'Fumigue Ganha- ._

• Classe de 1897
417., Alvaro da Silvá Britto.

/4a8. Gabriel Augusto Neves.
449. José Gonçalves Gaspar.
450. Luiz Vieira.
451. Oscar Martina do' Medeiros.
451a. Alberto Borges dás Santos.

Clusse de 1396 .
452. Abilio Ferreira. Agra.
453. Antena° Gomos da Costa.
451: Datningo Borges Gouvaa. "
455. Marianno J. tahy Mareonlos.
451. Granida Pai h Moreira da Silvá.
457. Victorino Fernandes.'

Clatse de 1895
438. Augusto Pinto de Moraes.
459. Bar tolo José Feareira,.
450. Carlos Dias.
461. Lu iz Venancio da Costa.
462. Olyntho Soriza Lima. .	 •

Supplementar
401: Basilio Joaé da, 'lota.
465. Fernando Nereu de Sampala,
456. João Baptista do Nascimento. .
467. José Ramos de Sá.

• Classe de 1394
468. Alberto Cabral.	 à
469. Apollinario Carlos Ga.reez da Gralha.
470. Seba.stiãci Vaacaneelloa.
471. Sergio de Alffielda-.
•• Classe de 1893

472. Alvaro Simões de Figueirado.
473. Afirmar de Souza Chaves. • '
$74. Elydio Corrêa Guerra. 	 .
473. José Miguel.
47-5. Elao-il d'Antony.,
477. Theodoro Rodolphe.
477 A. Pedro lIercilio Luz.

• Classe de -1.892
478:- Alfredo Baptista.
479. Clivar dos Santos Couto.
480. Clivar de Campos Côdea. 	 • .181. Arlindo eandido da Silva.

Classe dc18.91 .
182. Guilhormo José dis-SantOs.
183. minou Rodrigues Souza.

,,, Classe de 1902
181. Waldemar da Rocha.
18$, 'marcial Rodrigues de Almella.

Junho do 1921 

•Primeira Região ' Militar
Alistamento o Sorteia Militar.

3° MUNICIPIO - SACRAMENTO

Edital publicando- as relaçÕes dos alistados
excluidos no amin de 1921 •

O capito Alfredo ' Drummond. presidente
do Junta de Alistamento Militar:

Faz sabor que, estando concitados 03 tra-
balhos do alistamento no corrente anno, vão
ser os mesmos remettidos á Junta do Revisão
c Sorteio da la Cireuniscripção Militar, acom-
panhados de todos os docnmentos o recla-
mações apresentadas pelos interessados. E,
para que chegue ah cOnhe,cimento de todos,
soguem-so abaixo as relações dos alistados,
que foram publicadas na imprensa official o
afixadas na porta principal do edificio em
que funceioua. a Junta. -

Aquel/es que tenham reclarnaçaes a fazer,
deverão apresentai-as competentemento do-
cumentadas, directamente á Junta de Re-
visão o Sorteio no Quartel General do Exer-
cito, dentro do p aa-o do tros meses. do ao-
calo com o art. 52. paraaraphonnico.

E eu. Raul Moreira da Costa Lima, 1° to-
nente secretario,lavrei o presente -edital,
que assino vao Pelo presidente rubricado.

Rio de Jaueiro, 30 do maio do 1921.-
Primeiro tenente, Raul Moreira 4a Costa
Lima, secretario.- Vista.- Alfredo Drum.
mond, capitão presidente.

ALISTA DOS VOLUNTABIAIIEN TE

Classe de 1903
4. Manoel Gomes Savedra
2. Mano do Souza. Victorinoa o'

, Classe dg 1902
3. Augusto Soares dos Santos.
4. João Lemos de Mesq u ita..

• 5. Manoel 110-frigires Soares.
6. Oainobler Roirigues Neves.
7. Reynaldo Cardoso Monteiro.
8. Rubens Moreira da Costa Lima.
9. Octacilio a Lima Andrade.

• Classe de 1901
1. Abillo T.opas Ribeiro.
2. Adijalma horta da Costa.
3. Amanso Casario Alvinf.
4. Alfonso, filho de Carlos Gonçalves e Frau-

cisca Gonçalves.
, 5. Agenor, filho de José Angusto Sodré o

Candida Maria dos Sautoa.
6. Aguinalao Faria.

.7. Alberto Drirnirnond Gonçalvea.
8. Alberto Gabrich.	 .
0. Alberto Joaquim -Fernandes.

10. Ailbertó do SouzraNazare!.h.
11. Alberto Souza Vianna.
2. Albo-to, filho de Manoel Fernandes e

Rosa Maria do Almeida.
13. Alberto, filho de Joaquim Vi tento da

• Costa e Ihnbelina das Santos Costa.
14. Alfrodo, filho do Manoel G.I e Josephina

. de Freitas. •
13. Alfredo, filho de Justino José Gomes de

Faria e Leanor das Neves alancobo.1
10. Altainiro de Oliveira.
17. Alvaro Moreira [folia.
18. Alvaro, filho do Alexandre Allerto-For-

nandea o Alice Pires Guimarães -da
Silva.

19. Alvaro, filho de Manoel Dias de Oliveira •
, o Guida de Jesus.

20. Alvaro, filho do Maria da Gloria dos
Santos.

21. Alzemira, filho de Manoel José de Me-
deiros e Leocadia Porcina Torres de
Medeiros.

22. Amadeu; filho de Joaquim Fernanda,.
Guedes e Leopoldina Soares.

23. Amaria Gupillo.
21. André Bellucci.



87.

88.

89.

90.
91.

92.

91.

911.•

97.
98.
99.

100.
4.01.
102.
103.
401.
405.
100.

107.

108.

109.
110.
141.

112.

147.
118.
119.

420.
121.
122.
121.
124.
125.
12a.

127.

sal)Lado' 4
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132.
133.,

13a.
430.
1o7.
aa8.
1.69.
440.
46-1.

115.
117.
417.

'2 :i.- Angelo Raphael Diana:ohne. .	 -
2G. Anselmo, filho do Vainora Monteiro da

Silva o Maria Benedieta dos Santos.
27. Antonio Alberto.
28. Antonio Cunha.
20. Antonio Ferreira.
30. Antonio Gomes Pita°.
31.. Antonio Go:na/yes.
32. Notado dt Lima Sant'Anna•
33. Antonio Lourenço Marques. i
31. Antonio, filho d Fernando Emiliano

• Mazzuea e Tirmina do Andrade Maz-
alma. •

35. Antonio, filho cio Maria Ilwa Rodrigues.
36. Anlodior filho do Jorge José o Ltuilia

Elias.
37. Antonio, filho de Abbile Antonio e Maria

Abddo:	 •
38, Antonio, filho do Alfredia Cardoso 'de

• Paiva o Ilesa do Lima Paiva.
39.. Atliialo Soares Guimaraes.

•
40. Adindo. filho do José do Cota° aveia G

Carolina Rosa Garcia.
41. Armando Caiar Leite.
42. Armando Ferreira Ladeira:
43. Afundo rioniatio.
4. Armando, liam de Praz .A.iitonio Coelho

o Ephygenia Augusta.
45. Aaala-aa.) Ribeiro do Araujo.
46. Arnaldo Silva.
41. Arthur José Monteiro.
48. Arykerne, filho de Jo go En oel Filho 6o	 .

Emils Dias rogo/.
49. Ary, filho de Gasta() de Castro Pinto e

Lavinia Leilão da Cunha Pinto.
50. Asdrnbal Soares.
bi. Astrogildo, filho do Manoel Nogneira. de

Oliveira Junior e Zficia, Mais de Oli-
veira.

fia. Angu	 fluo dh Paolino Ferreira de
'Brito e Cle:trudes Emitia Rosa.

Ei3. Augusto, filhe do Augusto José alargues
e Estolla Matutina Marques.

Anrelio de Souza Lopes.
Benedita° Mansos Mergulliao.

bai. Benjamim de Alexandre Filho.
Dernardino, filho de. L'ernarditio Fer-

reira tia 'Silva o Rosa Condida da

08. Carlos Alves Padece.
lig . Carlor Dorgerth Teixeira.
00. Carlos GonçalveS da (Tocha.

• 01. Carlos Soares.
, 02. Carlos Vieira do Andrade.
03. Carolino Cardoso de Paiva.
Wk. Calhai° de Almeida Ferreira.
oa. Cclzp G011103 Mattos.
00. Cezaalo da Cirenunizato Pires.
C7. (acero Andrade Mendes.
*18. Imito, filho do %riamo do Carvalho.
09. Palma Formam.
70. Domingos, filho de Alfredo Nunes Car-

neiro e Mimaria da Silva Carnea.o.
71. lalgard dc Souza Manguoira.
2. riais, filho de José, Chaloub o Sophia

Cha'oub.
• 73. Emilio, filho de Paseliale IlriZza, e Sera-

, • . phina Oliver.
Va. Ernani Salles.
55. Ernesto Jorge Bil"ao. •
70. Est anisla u, Olho de Hen da Silva 8.

laudia. da Silva.
li. Etna Miranda Monteiro.
78. Euelydes, filho de Armando do Espirito

Santo e Maria Theolora da Silva.
rafelidos, filho de José Palro. de Tinia e

Maria Thereza do Carvalho.
80. Felino Gimene No •l Filho.
81. Felisberto Natal do Carvalho,

Fordinand Francisco.
83. 'Florindo Dias da Silva.
84. Francisco de Almeida,.
.85. Francisco Pereira de Araujo.
66. Francisco, filho do Francisco Maria, Uri-

nua° Redondo e Antonio Pereira de
• A zevedo.

Francisco, filho de• Franoiseo José afon-
iairo e . Bernarditia Maria de Oliveira
Monteiro.

1'o:inciso. filho de Salomão Latim e Sul-
lai-a Salomão.

Faancisca filho do -Antonio dos Santos
Tianagora e Felicidade dos Santos
Telles.

. Freaerico Alvares de Assis.
Fulitual. filho de Abrahirn Jorge Couri e

Aurelio Coma.
Gabriel, filho de José Sestelo e Pilar

Ca-sel ta .
(aluno, filho de. Maria Alves da Coe.

ceiaao:	 •
Gastai) do Almeida Rodrigues.

astio. Carlos Mennsieo.
floorgioo, filho de André • Saude e Ala-

Xill idra Arriassi Pores.
Goraldo Gouveia.
Germano Rodrigues Pereira.
Germano, filho de tierniano • Jose da

afoita e Virginia Rosa Faria da Moita.
Gilberto 1/mandem de Azevedo Lemos.
Gilberto -Stepplo da Silva.
Guilherme Ferrainolo.
Honr :que Coelho Figueiredo.
lienrione .Tosé Sander.
Henrique Moas.
Henrique, filho de José Marans Luzia do

Vai e. lienrique.ta Conde Casaegiti.
Hermogenes, filho de Antoilio Fonseca

Lima Valonteal Maria Estephania Rollo
Mento.

Mario, filho de Emilio Thomaz Cabrera
e Anua Modelamos.

Iloraei) José de Campos.
!Invado Venuto.
Hurn he ato Ca-rillo Od do no_	 •

Lrael, filho c'e (Mofino Vallenon, da
Mello e Rita da Gloria,Mello.	 -Jay= de Atila-Machado.

Jayme, filho de Firtnino da Silva Labuto
e Lecrior Adelaide da Silva Labuto.

Jaym p, filho de Antonio Josa Ferreira e
iiasonunda Borges Ferreira.

Jayme. filho de Albino Forreira Machado
e 01; tia Machado de Souza.

João Carneiro da Silva.
.Too Clamo Natio.
Jolo Evangelista S. do Bulhões Carvalho

Jo:Ii?oil ro.stort -Filho.
João Lopes.
Joilo Lopes aloutinho.
João Manoel.
2071;) Reis da Silva Santos.
João [Toariam): do Actuam.
João, filho do Manoel Antonio de Paula

e Naifa Emilia iie Paula.
João. filho do Jorge Miguel o Anice

Miadice.
Jolo. filho de Antonio Raiou e Emilia

Miguel bailais.
João, fillao de Anonio da Costa Arautos

e hialina Dutra Arantea.	 •

Joao, filho da João da Silva Vitiorna o
alariaoni, Augusta Viterna.

João, Wh, de Pasauale . Iam% e Gana.
. raia Magoa.vita.

.T.,•%qiiiin Horta Mata s.
Jorge Monteiro do Castra. •
Jos(*) Atido Filho.
José Abico Loiça.
José Antonio fliboiro.
José Aranjo Villela.
José de Assis Abboida Junior'
José. de Faria Junior.
José Lei'e e Almeida.
Josó Martins Ilibaire,
ara': da Nenens,.
José aluda.
José Nunes Vaz.
José Pereira, Diniz.
José da Rocha Mello,
José Sá.

148. José Soutinba de Figueiredo,
149. José de Souza Moreira.
150. José Victor do Lamare. 	 •
1.51. José, filho do alanool FernatideS C Me

mela Airlin.
152. José, filho ao João Luiz Vianna,
153. José, filho do Jorge José e Emitia EliasÁ
151. José, filho de Miguel José e NassinTO

Chalra.
155. Josnéo,safi tho do Thiago dá . Silva O AdeliDa. .
 •

15 ,à, José. filho de . Soá Luiz da Obreira O
Vireinia da Silva Oliveira.

157. Julio Baptista Ferreira.
1.a8. Julio, filho de José Roekert e Maria

15a. LaAurnoio'e
Anjos.

	 de Carvalho.
Leouel, filho do José Pereira Baptista 6

Margarida Moura de Oliveira Baptista.
161. Lotaria filho do Domingos José Alves

•Santiago Junior e Maria Cyrue Ferroai
Santiago.

462. Luiz Braudao de Moraes Sarmento •
163. Luiz Pias.
161-. Luiz Domingos Fortlandes.
105. Lida Ferraira Pires:
100. Luiz Gonzaga Ferreira.
167. Luiz Pires Chaves.
1C8. Luiz Ramos.
169. Luiz Wallemar Vacebia.
170. alameda Antonio dos SantraL
171. Manoel Franolsco Grillo Neta).	 • .
172. Manool, filho do Maimel José Martina ' e

Cecilia liamos Amima.
173. 'Manoel, filho de João Pereira Cassilhan

e Maria Luiza do Carina.
171. Mamicel, filho de Gaitara° laloboy e Luiza.

da Carvalho Niobey.
175. Mu cial, filho de José Leite da Silva o

Maria da Conceição Leite.
170. Mano . 1. filho do Genoveva, do Jesusa
1.77. Mario da Gata Velho Junior.
478. Mario Midler do Campos.
170. alario,.filho do Julio José Leila() o Marit

das Dores Leitã.o.
180. Mario, filho de Antonio Marques No-

gueira e Maria Piora Nogueira. 	 .
181. Messias, filho de Manoel Josa do Carva-

lho e Helena da Caneeiedno.
182. alilitão refundes dos -Santos. 	 .
183. Moysés de A mirado.
184. :Narciso, filho do Manool Pereira Soara*

e Ma ric Antonio Nogueira Soares. •
1.85. Noloio Dourado Loaex.

Nelaon, filho de Pantaleão Ferreira
Duarte e Evangelina Vi1h Verde
Duarte.

1.87. notado autaom (1, Carros.
18. (locai° Corra de Mattos.
189. Odonern Romano.
loa. Olavo Frogoni.
191. Olintir Mercadante.
192. Orestes Julio Polx enchi,
191. Oriaocle, filho ileati-aa E s tavas Monteie* •

e Rosa ouadres Monteiro.
491. Os:ari io el' -Alhuquerque Silveira.
19a. Orlando do Freitas kssuutpçãoa
1.9a. Osea: Josubio dos Saotos.
197. Osena Illueiro.
193. () zoar Bodrieoes Campos.
199. Ossval lo Ca aueiro.
200. 0-avaalo de Faria Lattugaa
201. Oswaldo ;Moitas.
202. (Jswaldo Mikaloke.
23. Otello França.,
2,01. Pauto de Almeida flodriguev •
205. Paulo Pereira Reis.
2)5. Paulo do Santos.
207. Pedro JosO Falcão. .
208. Pedro &e Lima Cosia.
200. Pedro Lobo de Oliveira:
210. Palro, filho de Khalll Baeil

211. Primitivo Nano aloacar.
'212. Ilanulph Telemaco•
21.3. Rant/114w Vinot/a.,
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2O3.
224.

Kolb- floriu° Slva.
22	 Rosalina -Jogo -nua Cavalcanti.
227. Rulieno Flavio de Olivei ra --
228. Buy . d r el filho do A rnado Castilho da

Na ti , a 'e Castro 'o Erinilioda Al-
molda Gonçalves Castro.

229. Sal raci- r. filho de nerose Antonio e
Maria loartpha Chrihari.

23n . Saturoino Barbosa de Souza.
231. So hasti to Feruande.s.
232. Secondioo. 61ho.d .. S icundino Brandão)

e Antonio Matia'Pereira Bacellar.
233. StanistOu `"Ottiskoaki.
214. Sylvio Tuilio Alhunnoemie.
235. Sylvino, rilho de Vireillo Augusto dos

Santos o Vicencia Francisca do Nasci-
men to.

236. Theoboro José de Soa.
237. Thottiaz Ponto da Fonsãoa Giiimarnea.
238. Umborto filho' de Antonio Olivier e Ni-

colete Beocoli.
239. Umborto, fi l io) de Conoto Alberginl

Emma Albergini. 	 ._	 •
210. Umberto. fllhi ie Enilio Cezar Gra..

oiann e Therezina Brolhano.
Umberto, filho de José Mor, ira Gnimae

nes e Maria da Gloria Moreira Guia
marles.

242. Vasco lioroes do Araujo.	
.

243. Vic.t Tino Semola	 •
244. Waldema r , filho de Henrique das Neves

e ne--encianna Fo
245. Wal ornar. filho do Sairriel - Alvos 13al-

dotnoro e Judith de Rezende Baldo.-
- mero.

216. Zeforino, filho de Zeferino Ferreira dos
Santos e roia dos Santos Fevereiro.

Classe de 1900
1. Acacio. filho de ll goof Pereira de Araujo

o Arrninda Felizardo da C ata.	 •
2, Adalberto le Almeida Nogiteliça.
L. Adalberto Hermnuo Augusto de Alcan-

tara.
4. Agostinho Martins de olivei ra Filho.
5. Albarda°, filh de GahrOl Aeostinho

Brasil e Deollnda Mamede Avelino.
6. Alberto Araujo..
1. Alberto, filho de Alb orto Perriraz Jrid

nior e Co lostina Perriraz.
B. "sanara Bravo:-
9. Alitaandre de Luna;

10. Alfredo Izzo.
11. Alfrelo Strauss.
12. Alfredo, filho do Tristão Joaquim For-

nandos e Maria Gonçalves.
13. Alfredo, filho de José Moreira Barbosa e

Maria Leonoldina Barbosa.
14, Alfredo, Alho de Antonio Moreira e Er.:

melincla Ferreira da Silva.
.15. Alipio Pinheiro.
10. Altarniro. filho de Francisco Nilo de

Andrado e Virginia Sordello Ballo de
Andrade.

17. Alvaro de Abreu. -
IB. Alvaro Caetano.
19. Alvauo de Carvalho Ribeiro:
20. Alvaro, filho de João Ramos da Silva e.

Guilhormina Ramos da Silva.
21. Alvaro, filho do Abillo Albino e Julia da

Conceição.
22 ! Amadeu , alho de Merentina, Maria do

Almeida.

23. Amerioo, fi lho de Eduardo Moreira da
Costa e Eugenia Moreiri . da Costa.

24. Amorico, filho do Manoel Vicente e Maria
Rosa t io Jesus.

25. Anil Maluf.
26. Anciloses, filho do Antonio Francisco Ri-

beiro de Rezando e Eulalia do Mello
Rezende.

27. André. filho de An i F_erreira Baptista
e Marianna Of, r d dos Saotos. 	 .

28, Angelo. filho do José Rodrigues de Faria
e- Isabel Limo.

29. Notonio Alves Cabral. ,
30. Antonio de Andrade Lopes.
31. Antonio Ra roso.
32. Antonio Cowie Filho.
33. Antonio Joaquim da Silva.
24. Alitonio. filho de Luiz Pinto do Cerqueira

e mama Corra de Cerquoira:
35. Antonio, filho de João Antonio de Brito

Gomes e Maria Pereira de Brito Go-
mos. •

36. Antonio filho de André Garcia e IzabeI
Lourença.

37. Anermin. filho de Antonio dá Silva e
Margarida Rosa de Souza. •

38. Antonio, filho de Einverlio Cochiaroli o
Maria Ajuda da Fonseca. ,

39. Antonio. filho da Antonio Meláro e Car-
men Milhou.

40. Antonio, filho de Manoel Custodio da
Silva 	 e Augusta • de Jesus dov 

41. Armando Condido Pereira.
42. Armando Gomes da Silva.
43. Arnrndo Omoro Giorno.
44. Armando, filho de 3latiricio Pinto da

Silva Coelho o Elvira de Carvalao Coe-
lho.

45. A rminio Lopes Menezes.
44. Arnaldo Rocha.
47. Nrthirr Auzusto Werneck Franco Filho.
48. Arthlir flautista Cid.
49. Arthur Pinto da Fonseca Jiminr.
50. ArtOur. filho de Indalecio Formoso e

Carmen Campos.
51. Ary, filho do Pedro Francisco Pereira de

. Araujo Roso e Maria Ignez Pereira de
Araujo Roso.

52. Bellarmino Marques da Rosa.
53. Bento Araujo.	 •
54. Boles' . f Marianno.
55. Condido Rocha Villarinho.
ga. Ca . los Bailard Pinto Guedes.
57: Carlos Chevaller. "
58. Carlos \forques Cacella.
59. Carlos Rangel.
60. Carlos Santos Brandão:
81. Casim iro dos SOlitos,
02. Catão. filho de Joaquim Cata() Veiga o.

Mário José. -
63. Casar Vaisão.
64. Cezario da Silva.
65. Claudino Gaspar da Rocha:
66. Daooborto !AMOR Cruz.
67. Daniel José de Beltto.
68. Daniel, filho de José Peroiea

Rita da Conceiç to de Lemos.'
69. Deolindo Antonio.
70. Didirno, filho de Avelino Augusto Sancho

e Julio Regis SanchO.
71. Dias°, filho de Julio de Andrade Silva e

Esther Gomes da Silva.,
72. Djalma Costa Barros.
73. Domingos do Amárat.
14. Dorvalino, filho de Antonio Soares do

Miranda e Joaquina Ernilia de Faria.
75. Durvalino da Fonseca Ribeiro.

Edgard, filho de Adolpho Mathias RIcão
e Josephina Adelaide Rica°,	 '

77. Eduardo Pereira Maio.
78. Eduardo; filho de Alvaro Augusto Ber-

nardo e Maria Felix.
79. Eduardo, filho de António Gaspar Froire

e Maria da Glória Nunes., 	 -
N. alas ?declina.

81. EN3110 Gomes Moreira,
82. El radio Angusto Ribeiro.
83. Emiti, filho de Joanuirn Rernardino de

Olivei ra e Jaciutha Pinto Nunes- de
Oliveira.

81. Enemozio Alvos.
85. Ernani Vau EinJen.

-86. Ernani, filho de Antonio Alves do Moraot
" Coelho e Canarim]. ilo Moraes Coelho.

87. Ernesto, filho do Manoel Pereira da .
Fonsera e Estephania de Oliveira.

88. F.tigenio Desomone.
89. Euriro, filho de João Maggi e Antonla

Mugi.
90. Enzehin de Carvalho o Silva. 	 -
91. Fabio d'Assumnção.
.92. remonto da Cunha Balaguer.
93. Now n -lo, filho de Joaquim Fernandes

Gliedea n Leonoldina Soaras.
94. Florinno Gonçalvos 13 azuma.
95. Floriono, filho de Antonio- Fernandes da

Magalhães e Laurinda Thereza de Maa

96. Francisco MalrAlli.
97. Francisi o das Neves.
911. Francisco Pe reira. •
99. Fannisco, filho de Antonio Pereira de

Souza es-Anita Loureiro.
100. Foancisce, filho de Francisco de Fiettel•

rodo e Maria da Annunciaçao Cota.
1,01.

	

Francisco. 	 do Ruth Eugenia da. e 

102. Gastão de Almeida Peniolos.
103. Gilber t o do Nascimento Guedes.
104. Gilberto Victorino de Menezes.
105. Gomercindo. filho de Caaetuiro Adguste.

Maealhães e Isabel de Oliveira Ma-

	

galhNns.	 • -
100. Heitor Martins da Costa: .1111.
107. Heitor de Oliveira Leite. ony

108. Reitor Roarignes deAlmeirla.
Renrione de Carvalho Santos.

110. llen-ique Morna'.
111. Henrique de Queiroz Ofattoso.
112. Rodrigo°, filho .do Manoel dá SilVa Bram

dão Junior e Elvira Dias da Silveir$
Branno.

113. Herculano. filho de José Luiz de Carva,
Pio o Izilia fatiza Tomar.

114. Herman°, filho de Alexandre Honorio da

Cunha.
e Julio Maria Ferreira da:: 

115. normas, filho de Hermes Carlos Narciso 4
Lotes e Idalina Maria Lopes.

110. Iiildebramio Meirelles.
117. Ilom ocio Limes.
118. Honorio. filho-de Honorio dos santos Mi

heiro e Adalgiza Lopes Ribuiro,
119. Horacio Caserta.
120. Horacio. filho de Manoel Teixeira

Carvalho e Jannaria Mapaferre
Carvalho.

121. brado, filho de Manoel Joaquim Fera
noticies e "ictoria Roque Fernandee

122. Humberro Mauro.
123: Ibrahim. filho de Dib Meai Nemer e 110X

mana Cnlille Puninhim.
124. Ildefon so Pores lioffniann.
125. Ismail Rodrignos Gomes.
126. Israel R tibitn Winitskouski.
127 • Jaco'o . Bas.
128. Jacob, filho de Mauricio Aquermanle

Lhenta Aouermani.
129. Jayme de Oliveira Pereira.
130. Jayme, filho de Joaquim Vicente

Costa e Humbelina dos Santos Costao
131. Joã,o Jesnino dos Santos.
132: João Loiz Mal heiros.
133. João Moura Pereira.
134. João Ribeiro Coelho.
135. João, filho de João Prado de Oliveira éi

Loonor Prado.'
136. João, filho de João de Lima e Antointi-de

Lima.
437, João, filho de Manoel Logicio

Maria Luizá da Conceiqao.,

214. Raphaole Grosso.
21O. Raphaol filho de João Macedo Martins a

Alzira Bernardina de Macedo.
210. Raul as! iço Loureiro.
2t 7. Raul Pacheco Barbosa.
2:8. RAul, filhis de Albino Teixeira Guirearles

e Anto . ia de Jesus.
249. Rebato Bonfim.

-220. Reitato Ernesto At:florim Brzorra. .
• 221. Roberto. filo e Tarrroa Alves Nobre.

222. Rogerio, rilho do José Matheus e Alzira
"Ignacio Coeloo.

vo-a , so	 da Silva.
Romão Pores.

Alves e-
,	 •
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e 135. João, filho de1l/0,11)1)-0m e Latife Jorge,
139. João, filho de Antonio da Costa Afames

e ldalina Dutra Ara.ntes.
110. joão Borges Valia/Ião.
141. Joaquim Jo .:é alussumeci.
142. Joaquim 'Mela.	 •
143. Joaquim. filho de José Continho da Fon-

seca e Maria Goro:a/res.
141. Joate de Alencar Velloao...
445. José Antonio do Oliveira..
146. José Dias Pereira.
147. Jo se Felinpe.
148. José Fevitio de FreitiS:
149. José Francisco.
150. José Gomas Mattos Netto:
151. José Safio; Feres.
152. José, filho . de José Martins Luzio rIo Vale

e Ilenriqtleta Conile-Caitipm.
453, Jos:e filho de Joaquim J03(.; Pereira lio-

drigues e Maria Villaritiho Leite lio-
drigues.

154. José:til/to de radias Alberto de Moraes
e llita Carneiro de.Moraes.

1.55. José, filho de Jesé Joaquim Pereira de
Araujo e RobertaeThereza da Silva
Araujo..

156. José. filho de' João SimSes Caldeira e
. Maria Condida Simões.

457. José. filho .de José Blanco e Reinadio
Canal' Sancho.

458. José, filho de José Luiz e Maria José.
159. José. filho tio Ignacio Alvos Portella e

Maria Cypria no Salormo.
160.. José, filho de Antonio . Pereira da Silva

e Maria da Silva Monteiro.
161. José, filhó do Manoel dos Santos Cal-

deira e Edwiges Dutra Caldeira. .
162. Joseph João,tilho de João.loseeh e Maria

Joseph. --
163. Jorge Matre.
161. Jorge. filho de Salina José e Maria João

Jorge.
165. Jorge, filho de Sitnao Jorge Sete a Maria

Mosienr.
160. Jonbert da Ponte Lopes.
167. Jolio Bastos.
168. Julio Pereira de Araujo.
169. Juvenal', filho de Manoel Conealvea Vi-

eira e Florinda Amancio da Silva.
170. Laurentino, filho de Mercedes Sanches.
471. Laurindo José da Costa..
172. Lopo, filho, de Geilhermino Pereira. e

Maria de Jesus. •
Ca. Lodo, filho de Fortunatoi Pinto dos San-

tos e Maria da Conceição Pereira.
171. 'Luiz Puresegur Ferreira. da Costa.,,
175. Luiz RodrigtrÁ Pude;
176. Luiz de SautIona.
177. Luiz Silvestoe Baptista.
178. elanoet Sacintho.	 •
179. Manoel Ramos Moreira ..
180. Marcial, filho do Serafim Bodrigne3 e

Antonio Redrigues.
18!. Marcos Mon feiro .
.182. Mario Alves l'ereira.
183. Mario Carvalho Cunha.
184. Mari DalIege Mau rei
185. Ittario. filha do Tarquinio Alves Vianna

e Almerinda. Alves Viann3.
186. Mario, 'filho de Antonio Joaquim. Lou-

renço Nogueira e Alice da Silva Broa-
•dao Nogueira. •

187. Nardo Julio Jonehen.
188. Miguel, filho de Antonio Fernandes Ma-

rinho o Benta Maria de Oliveira.
189. Moacyr, filho de José Narciso tearbeiro

• dos Santos o Wancierlina Moreira dos
Santos.

190. Napoleão, filho de Evaristo Munia e Etel-•
vina Goinea.

401. Narces de Lima Ferreira.
192. Nelson Gonçalves Freitas.
193. Nex Rebollo Tourinho..
191. Nicolan Moino.
195. Nilo Coelho.

196. °atavio Martins da Rocha.
197. Octavio Silva.
198. Olympio da Silva Valenol.
199. Orlando Pim	 lento' de Almeli4
200. Oscar Marques Leitão.
201. Osca r Marques Toledo: Pinto.
202. Ostvaido Augusto dos Santos:
201. Osiea/do Campos.
264. Osavaido Cce/ho.
205. Osivaldo, filho de Francelina HerniSa da

Silva.
200. Oswaldo

'
 filho de Jo ,é Luiz Brandão e

Maria Rosa Ribeiro BrandãO.
207.. Paulo de Oliveira.
208. Paulo do Souza da Costa e Sá.
209. Pedro Martins Chaves Borges.
210. Pedro Vallàdão Fin•quini. •
211. Petronilho, filho de Carolino Ferreira

dos Santos e Amelia Maria de Santa
Anua.

212. • Piesinilan Camorino Teixeira.
213. %mon Czsvartkovsky.
214. Bani, filho de João Alves Machado 'e

Amara Machado.
215. Renato Corréa
216. Ricardo de Almeida Pernamhce2.
217. Roberto Pin t o Teixeira Carvalho.
21.8. Rodolpho,filho de Evaristo Alonso Durão

e Carmen Peres do Castilhos.
219. Rogerio. filho de. Antonio Clemontino

Castella Leite e Margarida Gomos da
Costa.	 •

220. Momo de Andrade rirdes Teixeira'.
221. Romualdo, filho dellaymundo José An-

tonio e Josephina Deolinda da Con-
ceição..

222. Rubens Descartes Gorda Paula.	 •
223. Ruy Pinto ilibas.
221. Saldanha Travassos Serra Pinto. •
225. Salvador Elias:
220: Sebastião, filho do Raphael Rominguas,'

da Silva e Leopolditia Augusta dá
Costa. .

227. SeVerino. filho de Arthor Ramos Mala
e Emilia da afotta Maio.

228. Cezario. filho de Quilo lia etrcum..
'scrinção Pires e Maria Idalioa Pires
Coelho.

229. Sizitfio Carreiro- dê Oliveira.
230. Sylverio, filho de Manoel Neves Ferreira

e Anna Soa/pena do Carvalho.
231. Sylvio. Franoig.
232. Sylvio Perdigão.	 •
233. Thomaz, filho de Zeferino Branco e, Mia

Branco.
231. Urbano, filho de José %Mos dos Santos

e Maria da Conceição Gonçalves dos
Santos.

'235. Vasco Lobo Pereira Buem). •
239. Victor da Silva Torres.
237. Waldeunar, filho de Joaquim Leite Car-

valho da Silva e Julieta Almeida da

238. Waldeduar, filho de Domingos de Faria
Torres e Aurora de Amorini Torres.

239. Waldemiro, filho de Josino Jorge dós
• Untos e Virgilia Jorge dos Santos.

210. Wilson Nogueira Pin'o,
211. Zelio, filho de! Eteleina, Ramos co 011;

veira.
Classe de 190

212. Alberto Ervald.
213. Alfredo Cardoso.
244. Alfredo YiatiOa
215: Antonio Betti.
216. Antonio Pinto Corras.
247. Antonio Raohael Araujo rilho:
218. Domingos ,Mattos,
249. Edmundo Gonçalves. d3 Menezes:
230. Emir Dias Franco.
251. Enech Saiotes do Oliveira e Sibile
oro Fernando Corrêa da Silva.
253. Henrique Pereira Benevides.
231. Herculano Eduardo Salgado,
255. João Cardoso Nunes.	 •

256. João Caolho) dos SantOS:
257.• João Paul .;-le Anerade.
258. João Pontes de Souza. •
239. Joaquim flapbael•Araujo
260. Manoel Francisco Lopes,
291. Manoel Tavares Animem.
232. Mario Iloirigues Vieira. . .
261. Paulo da Cruz Vellozo.
264. Raymtindo Delmiriano

£1 . 1sJc de 1898
203. Alexandre Cote-Alves Rodrigues,
200. Alexandre Polonin
267. Antonio Dias da Conceieão.

Antonia Galhardo.
239. Dernieval Ferreira da Silva.
270. Domingos Gonçalves do Volte;
271. • Dineval Antonio 8 ares.
272. Eigard Montaury Pimenta:
271. Fernanio Dias.
274. ilermanio Vionier.
275. :lobo Alvos Coeleo.
276. José Elison de Li na Oliveira:
277. Man )el Aivenato Pereira.'

,278. Mond dos Sa [Vos.
279. Oserar Severo de Mello. .
280. Samuel Antonio lema. -
'em. Sebastian José Pinheiro.
282: Turibio Augusto Na es.

San Adolpho	 e 1897
281. Alfredo Edema d Amaral
283. Alvaro de Aluindo.
286. Alvaro da alotta.
287. Amadei) Avolio.
288. Antonio Alves de Modo.
283. AntonioSantoro.
290. • Aristides Pinh iro de Lemosa
291. (luar Boves Bois.
292. Claudionor Velaria°.
291. Corintho Martins.
291. Israel de Abreu.
295. Jaca, Pinto Alineid • Franco.'
200. José ie•priano Nas emento.
297. Leonel de Oliveira.
298. Luiz de Castro Monte. =
299. Mario Pereira Joeoe.
300. Raul Silva.	 •
301. Thalmo Cesar de Barrido:
309. Waidernar Cunha Soares.
303, Waldyr Freitas. • .

ClaVe del8.90
301. Agenor Ferreira de AloatitaráV
305. Enrico Alvas Ferrei a.
305. lIeuriqne Luiz Sant'Anna.
307. Iodai usíi Soares Moreira.
305. Ivo de Almeida Santos.
309. Numberto Santos.
310. Octacilo Fernandes Baptista,4

Classe de 11395
311. Adalberto Poreira Pinto: •
312. Antonio José Ribeiro.
313. Arlindo Pinto da Fonseca.'
311. Cia.rindo Cruz. • •-
313. Eilinar Gomes Varina.
3(6.. Francisco Xavier Flores.;
317. Henrique do Sonsa.
318. 'finei' da Rosa Vieira.
319. José Claudio.
.320. José Gonçalves fio 'ripes.
321. Luiz Daniasde.ue Ferreira Debize.!
322. Moacyr Cyprinuo Alves.

Classe de-1894
• 323. Agenor Fernand
• 324. Armenio Libo da

325. Arease Vasco Oto& Salvador!.
326. Renedicto de Sonza.
327. reli Vieira: .•
328- Gotnalo de Oliveira.
329. José MAUC011i00.
330. -Mauricio da Conceição Luz:

Classe de 189.1
331, Alberto Iloy Marques.
332. Antonio Augusto Suzarte
333. Carlos Coelho de Castro.	 ••



-

4 0968 &IRAM 4 - MARIO OFFICLNii. 
---meemeslemee~p---- - Suiiho de 192-1

seca.-
25. Antonio, filho de. Antonio Gonçalves

	

.	 Tosto Pedro e Judith Maria En3ilia.
38. Antonio, filho de Antonio Martins de
• Silva e Thereza . da Costa.	 .

37. Antonio. fi lho de David Luiz Viliela e
Julio Deolinda.Villela

28. Antonio. filho do Gaetano Peroro e
• Luisa	 _ .

39. Antonio; filho de ,toro André e GuN
Ibero-rama de Souza Hei;

40: Antonio, filho de JorquIrn Raposo de
Britto Sant'Anna e en fila de Lima
Sant'Anna	 ,

•41. Antonio, filho de Pedro Rodrieues

	

'•	 Vianna o Antonio de Oliveira Viam.
- na.

42, Antonio, 'filhe cie •VIrginla
Dias.

43. Antonio Agrippino de Souza:,
44. • Antonio José Cardoso.
45. Auto do José da Silva.
46. Antonio Lopes da S Iva.
47. Antonio Machado Mona,.
48. Antonio Maria.	 -
49. Antonio de Oliveira.
Be. Antonio Orphão dos SantO3d
51. Antonio de Souza Pinto.
62. Arakem, MIM de Alfredo Pinheirti O

Elvira Falcão Pinheiro.
53. Arare Pery.
54. Araripe, filho de Antenor Torreis

Silveira e Eliza Simpalo.
55. Arlindo. filho de Manoel Antonio Nol.
L 	 tes Dia4 e Valentia& Franciace dee

Chagas.
56. Arlindo Valia.
57. Armando Cabral Pitta4

• 58. Arniand0 Dias &areeis

•
-334. Heitor-da Gama Moret.
335. José de Alreeida Soarem
336. Jovelino Cristio.
337. Pantaleao Bezerra,'
338. Hozhido Fragoso.

Classe de 18951 •
339. Alfonso Feivaz de Miranded
340. Antenor. Joaquim da Silvas
341. Durval Vite:tio Ferre ra.
342. Hercelano Ferreira Lopes,
343. Ivo YLirrins Bastos. -
344. Manoel Affons,) Ramalheira.
345. Tancredo Motta -de Faria e Alleiqueret18,1
346. Theophilo Tostes.

' Classe de 1891
3	 Horacie Calixto.

-
RELAÇÃO DOS CIDADÃOS eXCLEIDO3 DO ALISTAMENTO

DE AECNIDO CO310 AMT. 59, LETMA C, DO TIEG41.:
LAMENTO

Classe de 1901
348. Fradelsco Antonio Cortes:.
349. Lupercio Cardoso.

Classe de 1909
350. Ilton Oliveira..'
.351. Manoel-Costa-e Senza.
352. Osvaldo Natto de MoraeSA
353. Silvino Streva.

Classe de 1893
334. Octavio 114 ienes 111--eirOf.
.355. Odilon Barreto Novaes. •

.	 Classe de 1.898
358. João Gonçalves.
357: Theodorico Cavalcanti de Souzae

- Classe de 1897
358. Horaeio Ferreira Oliveira,
359. João Gabriel Bandeira.'

Classe de 1895
Antonio Gbnconlves Pngai
Fabio de Morado Lobato,',
Joaquim José da Rosa.

Primeira Região	 --
r FRIMEIRA. CIRCUMSCRI PÇÁO DE nEcati4

TAMENTO
IP murem (ENGENHO moo)

O canhão tf/dor Angelo Drummond Fran;
klin, presidente da junta de alistamento mi'
litar:

Fax saber que; estando conelniclos os tra-i
bslhos do alistamento no anno corrente, . vão
ser os mesmos remettidos á junta de revisão
desta circurnscripção.

E. para mie chegue ao conhecimento de
todos. mandou alizar na porta principal do
edificio em oue foneciona a junta e pubilear
no /meei° officio/ a relação geral e singPla,
por classe e por ordem alphabetica, dós alise
Lados.	 • -

AcIrelles que tenham reclamações a fazer
deverão apresentai-as comnetentemente
ementa ias a esta .junta ou direwamente á
de revisão até o dia trinta do mez de julho do
corrente armo. .

E eu, a segundo tenente Alfredo Candido
Mo-eira. secretario, lavrei o presente edital,
que assigno e vae pelo presi . ente rubricado,

Capital Federal, 30 de abril de 4924.-
Alfredo Condido -Afdreira. 20 tenente, secree
tarm.- Drummond Frank/in, capitão-prea
sidente,'

Classe. de 1901
4. Adalberto, filho do " Gabriel 3osA de

Amorim e Elvira Espindola de Amo.
rim. -

L Adalberto dos Rols,Castro.
3. Adhemar, filho de Ottilia Maria da
• Conceição,

Arnaldo Guimarães:
80. Arnaldo Lopes.Frmseca,
61. Arnaldo dos Santos.
82. Armando, filho de Beatriz do Barro*

Leite.' ••
-83. Armando, filho dó Christiarin • Med..

- • xandrino da Silva e Maria Amena
'	 Figueira ecio Silva.

81. Armando, filho de Manoel José Pons]
ciano e Maria da Conceição P031*

63. -ArMaannodo, filho de Manoel da SilVá•
Lopes 8 Maria Amalia Belfort Lci:!
pes.

89. Amido, filho de Solo Barreto Costa.,
Rodrigues e Maria de Mello Rocha'-

- Costa Radrigues. 	 _
Arthur, filho da Arthnr 'Searese-R04-

drignes e Francisca de Carvalho..
Soares Rodi ignes.	 •

68. Arthur, , filho-- de Henrique Martins
Teixeira e Antonio. Condida Tei.,
seira.

89. Arthiir, filho do Monne/ Felippe,;.
70. Arthur.Felisbido da Silva Juntor¡
71. Arthur Fernandes. '

.72. Arthur José Monteiro.
73. Arthur Soares.

.74. Ary Ferreira dos Santo,'
'75. Aryck Luz Trindade.

'78. Angusto, filho de Henrique Martinit&
Monteiro do Castro e Maria da Coo-
ceição Carvalho ele Castrn,

71. Augusto, filho do Mannei (lorpa dt;
Rolha e Philomena •• l oa Diima
bosa.	 -	 •

78. Augusto Colin de On e irm Ferreira.
-79. Augusto dos Santos 1i i bir.
80. Augusto do Souza Azevedo..
81. Bene : loto Caetano. .

Beneciicto Pereira de Oliveira. - -
*33. Benjamin, filho de AglibPrto Xavid't

- - e Alice flocIrlgues Xavier
81. Benjamin, filho de João Benjamili

-	 Ferreira Baptista e Ida Vinelli Bat
ptista. •

• 83. Benjamin 13nrges do Medeiros.'
$8. Benjamin Medeiros Frias.
87. Braullo Nunes de Souza Pard9J
88. Broa de Paula itionetto,
89. Bruno de Almeida.
90. Bruno Flavio.
91. Condido dos . Santos Vidal'.
92. Carlos filho de Almeida Contei	 •-S.

I/3. Carlos, filho de hilithlas Eugenio etj
• Pinho e Silva e Regina 4freder.lesa

98. Cail l io):A4-1/ierto Marinho Int3d.
95. Carlos Gomos dos Sauim, -
90. Carlos de	 -
97. Casar, filho do Oregorib Parreira L4)

pes e Sophia da Silva Ferreira Lel
pes -	 •

_	 98. Coa'r, filho de frieronidos Tacto= EM
lez e Ilercilia Pereira Bailes.

9, Cid Caldas Cerqueire._
0. Cleantho do Albuquerque,
1. Custodio, filho de Eduatd0 da Pakid

10 ' Ribeiro e /sabei Pereira da raitio4
2. Custodio Poros.

103. Daniel Manoel do Laceida•
104. Daniel Prisco de Araujo.
145. Djalma, filho do Francisco Josã Alrak

• res da Fonseca e Saturnina Navagt -
Uch6a.	 • 

.•

•

	408. Pano Joaquim Almeida da-Silva	 )t107. David dos Reis.,	 .	 .
108. Doodoro Fonseca de Carvalho: 	 •
100 Daolindo, filho do Joaquim Mendes da

Goste marques e Custodia de oliveiru •
Marquos. • 	 .

910.- Dinarairico,- filho de Rayamati 405, "
• .3Santos Costa.'
Dycinisio Custodio Vieira,.

512. Edgard Leite Antas..
lia. Edmundo Marques da 611134

4. Adolpho, filho de Joaquim José Lopes
dos Santos o Margarida Lopes doa
santas.	 -

13. Adriano, filho do Agostinho Ferreira
Pinto e Anna Ferreira das Neves.,

8. kffon-o de Oliveira Mala.
. Amuar Pereira da Silva.

8. Agrigpino Alves Machado.
9. Aguinaldo, filho de Carlos Antonio do

• Paula Costa Juntos' e Leonor do Aut
drade Paula Costa.-

40. Alberico Thinné de Castro. .
11. Alberto Gonçalves do Souza,
12. Alberto Guerra. 	 •
13. Alberto Joaquim Fernandeq
44. Alberto Lonas Guimarães.
45. Alberto Rod iguos Borges.
16. Alei 'es B
17. Alcides Fornandes Dias.
18. Alexandre, filho de Alfredo A1vare3

Duarte de Azevedo -o Luiza Veiga
Duarte de Azevedo.

19. Alexandre Alves da Silva.
20. Alfegerue, filho de Antonio Angusto d8

Almeida e Daiila Gonçalves de AN,
.meida.	 •

21. Alfredo, filho de José Baptista e Leo:
• mediria Rosa.
22. Alfredo Corrêa Junior.
'23. Alfredo Felicidade.
24. Alvaro, Olho de Mamo/ Coelho d$

• Silva o Maria Alves Ribeiro.,
23. Alvaro Fernando-3 da Silva.
-26. Alvaro Sarpa.
-27. Amador Vieira .Tordlio.
28. Amorico Deinhim Moreira.
29. Anacleto,' filho de Pede() Antonio 1110

relia o Maria da Gloria e Silva.
20. Anaclotb Pereira	 da Silva.	 -
31. Anchises Pinatelli.
32. Annibal, filho do Amando Frederico

, de Souza o Dyoniela 'galada de
Souza. .

23. Antenor Chaves;
, • 35. Antonio, filho do Antonio, da Pomada

• Moreira o Cariota Nunes da Fon'‘

300.
361.
362.

•

87.

Therez#
.	 e

• -. 430te

•



Eduardo, !Filho de ãlfredo Rodrigoes.
de Abroo Junior o Leonor Lish6a do
Abreu.-

Eduardo. filho de João Manoel Espi..
nho e Rita de Jesus.

L'Ilas, filho do Avelino Lopes Louzada
o Esperança do Mattos Lopes Ma.
garinns.

117. Elias, filho de Francisco .Antonio
marães e AntoWa Cabral.

118. Enéas Pasrhoal des Santos.
119. Ernani Pinheiro de Oliveira.
420. Ernesto, filho de João Castelo O Maria

Violeta.
421. Ernesto Leonardo.
122. Ernesto de Oliveira Mala.
123. Ernesto Santo.
124. Esmeraldino Manoel dos Santos. 	 •
123. Euelydes, filho de Aristirles Vieira da

Costa o Antonletta Munhões da
Costa.

126. Enfiados Ferreira d'Eça.
. 127. Eugonio, filho de Antonio Fernando

de Souza o Delira Eugeniado Nas:
cimento.

128. Eugenio Borá. •129. Evaristo, filho do Eugenio de Proença,
Gomes o Alice Botelho de Proonça
Gomes.	 •430: Evaristo Rebel/o.

131. Falia. filho do Luiz Pereira da Silveira
e Guilhermina Rosa.

132. Fedia Jacoh. filho de Carlos Waeger
•Elza Waeeer.

*33. Feriando, filho do Francisco Vieira
Gonlart e Maria Alexandrina Linha.'
res Goulart.

131. Fidelis Perrota.
435. Fariano Augusto de Souza.
$36. Francisco, filho de Francisco 'pulo

dos Santos o Gertrudes Augusta doa
Santos.

137. Francisco, filho de Francisco Silveira
itodrigues e Anua Condida Rodri-
gues.

138. Francisco, filho de Ulysses Thomaz
Ol)veira o Maria da Conceiçao. 	 •

139. Francisco, filho de Valentim adore..
do o Joeepha. Cid.

110. Feancisco Alves de Almeida..
141. Francisco eives de Mattos.
142. Francisco de Paula.
143. Fraucisco Ferreira da Cunha,.
444. Francisco Soares Pereira.
445. Gama() Camelice Teixeira.
146. Gutão Joaquim Pacheco.

.147.- Genesi° Marques da Silva.
148. -Germano Coelho.
419. Gervasio Antonio Ribeiro.
450, Getulio Oliveira Leite.
454. ilaroldo Casta Roirigues..
152. Henrique Justino Bittoncourt.,
153. Henrique Pereira Pinto. 	 .
154. notifique Provinciano.
155. Hermes Tozzi.
155. Herminio Guerreiro.
157. Ilildeberto Gomes Pinto. .

,•	 158. Humberto, filho de Francisco Gagliardi
e Carolina de Mauro.

159. Hygino. filho do João Lucas Serra ei
Maria Vieentina da Silva Serra.

• (GO. Hylaeio, filho de José Coelho da Costa
Albertina Gomes da Costa.

181. Ignacio Antunes Busta.mante.
162. hadalicio Ilildegardie Mendes.
ftea, Irlando de Moura Vietoria.

/ 164. Ivo filho do Antonio Avaliei Pinto.„	 Guimarães o Anua Maria da Silva
Guimarães.

165.Meire1les da ricolsa.
•166. Isidoro Fernandes.Baptista."

Zelar° 'José. filho de Francisco Serodio
O Romaria Flora Abuso de Seroa:).

leg . James Small.
J.09. Jayme, filho de 'Acamo AgaeSO e Pau.

Una °neto Ana%

.	 .
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110. Jayme, filho de Joaquim jesé .Pedro O.
Maria Rosa Pedro.

1.71. Jaynie, filho do Manoel Marqueá Par-
reira o Amelia, Augusta da Uva
Ferreira

1,72. Japi°. -filho de Manoel Pereira de.
, Mede Soares e Graziella Soares de

Mello. •
173. Jayme Medeiros Machado.
174. Jeronymo, filho de Joronymo,Gonçal.

vos Paim e Folisiiiina Paim de Me..
•nozes.

175. João, filho de JacIntho Theodoro Fere
nandes o • Julio de Azevedo For.
nandes.

176. João, filho de JoIo Carlos Barbosa da
Silva Junior e Aveias Barbosa Fio-
drigues.

177. João, filho de João ,Miranda Sampaio

(7
-• o Elisa Eumenia Sampaio.

8. João, filho de João Nogueira e Carlota
Maria de Jesus.

(79, João, filho do José Mathias Ramos e
Anna Maria do Espirito Santo.

180. João, filho de José Medeiros André O
• Maria do Coração do Jesus.

181. João. filho de Manoel de Oliveira Ju-
nior o Amazilis Rangel de Oliveira.

182. João, filho de Itiall001 dos Santos O
Francisca Augusta.

183. João, filho de Maria Teixeira.
184. João Alf 'oda de Casto.	 . .
185. João Baptista do Castro Torre.
186. João Caetano Henrique.
187. João de Deus Assis.
188. João Ferreira da Silva.
189. João Fiam da Silva. _
190. João Francisco do Almeida Junior%
191. João de Freitas Junior.
192. João Garcia Nunes.
193. João Guilhermino Bezerra k
194. João José de São Pau/o.
1911. João Loite.
195. João Lopes Gil.
197. João Marques.
198. João de Medeiros.
199. João Miranda do Paula Pessoa.,
200. João Pacheco do Amaral.
201.. João Simões Quintino.
202. João Soares Corrêa.	 •
203. João Telles.
.204: João Zannini.
205. Joaquim, filho doAntonio Monteiro 8

Carolina Augusta.
206. Joaquim, filho de José dos Santos Costa

e Francellina da Silva Lemos.
207.- Joaeuim Carvalho.
208. Joaquim Maxim°, filho de Antonio do

Avila Kauffinann e Homeriana da
Oliveira Mina.

209. 50 nas lionorato das Neves.
210. Jorge da Conceição Guituar199.
211. Jorge Moreira.
212. Jorge Ribeiro.
213. Jorge Sebastião de Abreu.
214. José filho de Antonio Luiz e Maria daS

• Dores.
215. José, filho de Antolho Medeiros Cio-

niente o Evangelina da Ponto Boa
telho.

210, José, filho de Carlos Alves de Souza 8
AnMnia Cargueira Alves de Souzaa

	

José Alves Tinoca Filho. 	 -
José, filho de João Alves Corréa e Ma

.ria da Rocha Alves.
José, filho de José Antonio Coelho 0

Ludovina do Amaral Guimarães,
220. José, filho de José Carlos da Costa

.D•loo tiliro e \Altula José Pestana de
Andrade.

221, José, filho de José da Silva Alvos e El-
vira Monteiro do Silva.

222. José. filho de Rosa Condida de Jesus.
213..José Anjonio, filho de Mandei Vis-lato

Martins o Matia Rosa de Oliveira.

224. José Aurelio Serra, -
225. José Caricio.
225. José Francisco da Luz.
227. José Gomes Teixeira.
228. José !pado, filho do E tu/ano Igualai

Testa e Camilla'de Sã Tosta,
229. José Ladeira.
230. José Maria, filho de Antonio José Dinf

-	 e HelenteRosa de Jesus.
231. José do Moura Coutmho.
2. José Nelson, filho de Cor/05 rockoltill

.Violante Peckolt.- -
233. José Nogueira de Souza.

(234. José dos Reis.
235. José Rodrigues do Oliveira.
236. José dos Santos.
237. José da Silva Figueiredo.
238. José Trepitn.	 .
239. José Vicente Ferreira.
210. Jovino do Souza o Silva.
241. Julio, filho de Anua Soares da Saltai
212. Julio Coelho da Silva.
243. Julio Coelho da Silva (20).
244: Justino Fernandes do Oliveira',
215. Labire .4o Queiroz Cid.
246. Leonel Vareta.

• 247. Leovegildo de Oliveira.
• 248. Uno Soares de Lima.

249. Lourenço, filho de Antonio Fernatidee
• de Souza e Agueda Maria da Silva.

250. Lourenço, filho de Flora Manoel de
Carvalho.

Ui. Lourenço, filho do Theotonio Joaquim
de Souza, o Benedita Souza de Jesus.

252. Lourival José do Sant'Anna.'
233. Luciano, filho de Innocencio José da

-• Silva e Marcellina. Albina da Faia a
• Va.

254. Luiz, filho de Paulina Augusta do Ala
incida.	 .

255. Luiz Carlos da Fonseca Junior.
256. Leia Enzo Mosso.
257. Luiz Fellppe do Sampaio Sá.
258. Luiz Gomes Silva.
259. Luiz Silva Ribeiro.

- 260. Manoel, filho de João Simões o C/ea
- mentina Rogé.

201. Manoel, Olho de Manoel Alvas de Oli.
veira.

252. Manoel, filho de Manoel Peixeira de
Lima o Julio Emilia Avila de Lima.

253. Manoel, filho de Maria da. Gloria da
Conceição.

284. Manoel Benedieto da Silva.
265. Manoel da Cunha Porto.
265. Manoel Ferreira Coutinho.
207. Manoel Ferreira da Silva.
-268. Manoel Gomos Filho.
259. Manool José Pereira.
270. Manoel José de Souza.
274. Manoel Moildes.
272. Manoel Messias dos Santos.
273. Manoel Pereira Soarei.
274. Marce/lino de Souza Xavier.
275. Marcello Tavares.
276. Manos Corte0a de Sá.
277. Mario, filho de Francisca Ltidovina

• Azevedo.
278. Mario de Almeida.
279. Mario Cardoso da Costa.,
280. Mario da Cunha. Noves.
281. Mano Miguel.
282. Mario Reis.
283. Mario Ribeiro.
281. Marrocos, filho de Luiz Edmundo Paa

checo e Maria Apollinaria.•
285. Martinho Gonçalves Braandão.
280. Mauricio Corsino eitsael Soares.
287. Miguel, filho de Bernardino da Silva

o Belphina Rosa de Oliveira Can.
panhar.

288. Miguel, filho de José Ribeiro Caatro t
•Maria Florindo de Castro.

_. 289. Mignel. filho det Manoel Messias a Sweet
card/na Radrister.

217.
218.

219.
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290. Miguel. filhil de Manoel Peres 0 Voa,
lentina de Souza Peres.

291. Miguel José Martins.
292. Melciades Mele Pereira da Silva.
293. Milton. filho de Luiz Gonzaga de Souza

Junior e Octavia Guimarães de Souza.
294. Milton Dietz de Alvaremiga.
29S. Moaryr da Cruz Rangel.
296. Narciso Franca lama.
297. Nelson, filho á Joga do Rego Raposo

Maria Josá Alves do Ilègo.
298. Nelson Auguato Malheiros.
299. Nelson d'Avila, Mondes.
300. Nelson de Paola Freitas Coelho.	 •
301. Nestor, filho-de Antooio José da Costa

e Eilphrasia Maria da 'Costa.
302. Nestor Santos.
303. New ton Custodio Nunes.
301. Nicat or de Souza Pitanga.
305. Obio Fernandes Faria.
306. Octacilio, filho de Alvaro Pereira Bar;

reto e Amelia Timm) Barreto.
307. Octacilio, filho de Manoel 303é da

Moita e Castorina Violante da Motta.
308. Octacilio Pinto de Souza.
309. lactas iano Francisco de Sant'Anna.
310. Octavio, filho de Manoel Moreira da

Moita e Maria do Espirito Santo.
311. Octavio, filho de Philouieua das Dares

de
312. Oetavio Coelho.
313. lactava) Santos.
314. Oda°. filho de Frederico Alberto Pe-

reira Monteiro e llorminia Santola).
315. Odin, filho de Castorina Pacheco de Sá.

e Leopoldina Maria Adelaide.
316. Orlando de Almeida Munsores.
317. Omar] Sanes de Alencar.
318. Oscar, filho de Enéas Marcondes Fer-

e Gertrudes Machado Ferraz.
319. Oscar, filho de Ilenrioue Rodrigues e

'Patalitia Mala Ferreira.
320. OSW a Ido Werneck.
321. Patrocinio de Assio.
322. Patilino, filho de José Gonçalves Godoy

o liereilia 'Gonçalves..
323. Paulo, filho de Thoinaz Antonio Penna

e Fortunata Maria de Santarém
['crina.

324. Paulo Antão.
325. Paulo Barbosa da Rocha.
323. Paulo João Gastaldi.
327. Paulo Senna Ribeiro do Vai.
328. Pedro. filho do André dos Santos Dias

e Jobel Beltrão dos Santos Dias.
320. Pedro, filho do Feliciano Ferreira da

Costa e Adelina Bernardina Ferreira
Costa.

330. Pedro. filho de Narciso. de Souza.
331 Pedro Bsptista.
332. Pedro Eugenio da Si va.
333. Pedro de Mello V In .

. 334. Pedro Oliveira Rocha.
- 335. Ilapb.ael da Costa Oliveira.

336. nau', filho de Joaquim Vieira Nunes e
Luiza Vieira Nunes.

337. Raul, filho de Luiza Maria da Coro
CO, tiktO .

338. Roberto, filho de Beojatnin Cornelio
dos Santos e Rosa Gonzaga Cornelio
dos Santos.

339. Iiodolpho o filho de Miguel Mozzi de
Abreu o Maria d'Annunciação aa
Motta de Azevedo Corrêa Abreu.

340. Rogerio Coelho Matheus.
11.4.1. Roldão Alves da Silva.
342. Roque do Carvalho.
443. loque Delphino.
344. Rosalino lionorato.
345. Roaemar, filho de Julio Ferreira de

Azevedo e Guilhermina Barata de
Azevedo.

346. Ruben, filho de Antonio Marcellino
Pinto Ribeira' DilaaWQ-422Waià?
Castro Ribeiro.

347, Iluboa ):4,4

348. Salvador, filho de PangelO SaavaiOr de
Pio Monte e Alice de Pio Monte.

349. Saul. filho de João Ro tragues da Moita
Teixeira e Sara Sá. Freire da alotta
Teixeira..

31i0. Sebastião Gaspar.
351. Sebastião José da Moa;
352. Sebastião Souza.
353. Sebasttão to Souza.
354. Sorzedello Santos.
355. Soverino Ferreira de Andrade.
.356. Saverino Mirques de Oliveira.
357. Sylvin, filho do Eduardo Gomes ria;

gueb a e Livia de Magalhles Fi-
gueira.

358. Salvai, filho de Oscar Rodrigues Catão
e Leonir Alves Catão.

358. Sylvio Cos!a.
330. Sylvio Montoiro de Barros.
351. Teroiliano Pereira Macbado;
362. Valdemar do Souza Lopes.
363. Vicente Silva.
364. Vicente Trineta_
365. Viroilio, filho de Francisco Lazaro e

Jesuiva Joaquim.
366. Virgilio Pago.
367. Virgiaio Valeriano.
368. Vito, filho de Alexandre Pereira da

Costa Filho e Clara Borges Pereira
da Costa.

369. Waldernar. filho de .Aquino Pereira
Nunes o Isolina Pereira Nunes.

370. Waldemar, fill.o de Joaquim de Sove-
dra e Regiaa Zefi nina de Lemos.

371. \Voa/muar, filho de Jorge Santiago da
Silva e Augusta Brito Santiago da

372. Waldeniar Antonio Pino.
373. Waidemar Fiatteiredo.
37O. Waldernar Freitas.
375. '51'a/domar José Paranhoga
376. Waldemar Luiz Belchior.

Waldornar de Queiaoz.
378. Waldemar Varges.
379. Waldo, filho oe Francisca Rosa de

Oliveira.
38J. Ozorio Carlos d3 Almeida.

Clame de 1900
381. Acvr Brito Lopes.
392. Adelino Neves.
383. Adh MOR r. filho de Francisco Pereira

. Dias e Florioesaltiimaraes Dias..
381. Adhemar da 'Siava.
385. Adherbal de Miranda l'ongy.
36. Adriano dos Santos.
387. Agapito José das Neves.
388. Agenor Bezerra de Carvalho.
389. Agenor Silva.
390. Agenor José da Silva.
391. Agostinho, filho de Luiz Rodrigues

Chaves e Moia das Does.
352. Agastinoo, filho de Agostinho Mon-

teiro de Olaaiara e Evatigelina Costa
Lima de 07.aefra.

393. Agrippino Garcia Braz.
394. Aladin, filho de Gaspar de Araujo

Bastos e Gestrucies Pacheco Bastos.
395. Albano Affonso.
396. Albertino Pereiro Pinto.
397. Alberto, filho de . Carlos Jorge

berry e Aususia, Ribeiro Saila-
berry.

398. Alberto. Ilibo de Julio Corraa Vas-
ques Marius e DonairaaAlves Xavier
Olarius.

399. Alberto das Cbagoa,Leite.
400. Alberto Van-Ceem.
401. Alberto Ventura.
402. Albino de Cosia°.
403. Alcides, filhó de Maria do Carmo For.;

moldes.
1101. Moino de Aline
405. Aleixo Machildo adubo.
ko. Alfredo, 111fiè de Alfredo João Ricard9

.JOntlito, Naia.da Uncvição.

407. Alfredo, ffilho de Eduardo Augusto dê
•maratJunior e Violota da Rocha
Amaral.

408. Alfredo, filho de João Costa e Floria,
bens da Costa.

409. Alfrelo Armada.
410. Alfredo José Vieira.
411. Iai'g edo Rosas.
412. Alfredo Thomé de Casa'o:
413. Alvaro Lonas Pinheiro.
414. Amaro, filho de Manoel Francisca dai

Paula.
415. Amorico, filho de Fortunata Balbina

de Paula.
416. Americo, filho de Luiz Antonio de Ma-

galhães e Maria Magdalena da Con-
ceição.

417. Angelo de Sonsa Magalhães.
418. Angenor, filho de Maxiiniano Baptista.

e Julio Bantista.
419. Antenor Barros Reixoto.,
420. Antonor Joaquim.
4-21. Antenor Pinto de Oliveira.
422. Antonio, filho de Antonio Lopes 6

Maria Duarte.
423. Antonio. filho de Fernandes Alves do

Carvalho Junior e Maria Fortunata
ete.Azevedo.

424. Antonio. filho de Roque Alves Barbou.
e Maria Rodrigues Barbosa.

425. Antonio Abel ds Santos. 	 •
426. Antonio de Almeida.
427. Antonio Bernardo.
428. Antonio da Costa Rondono
429. Antonio Ferreira Gomes.
430. Antonio Ferreira da Silvá::
431. Antonio Garcia.
432. Antonio Gentil Souza.
4a3. 'Antonio João Loureiro.
434. Antonio José da Cruz.
435. Antonio José Ferreira de Oliveira

nior.
436. Antonio José Lopes Junior,.
437. Antonio José dos Santos.
438. Antonio José da Sia a.
439. Antonio Lazaro.
440. A ntonio Marques de Sá.
411. Antonio Martins Palma.
442. Antonio dos Santos.
443. Antonio Serra.
444. Antonio da Silva Filbo.
415. 'Antonio Vic.dite draBaries:
446. Alfredo Burle.
447. Ariotides Sohostião Barbosa.
448. Artificio. filho do Antonio José Machia

do e Francioca Moreira ria Silva.
419. Armando, filho de Eduardo Juno de

Freitas e • Orminda Francisca, de
Freitas.

450. Armando Soares Cartes.
451. Arnaldo. filho • de Antonio Silveira Pia

mente! e Maria da Encarnação P1-
montei.

452. Arnaldo. filho de Arthur Ibmingo3 da
Cruz e Magdalena de Souza Bittena
cotirt.

453. Arnakio José. Rairigues.
454. Arthur José de Oliveira Jimior.
455. Arthur Soares, filho de Laura Rita da;

Conceição.
456. Ator Teixeira.
457. Arylaerner Luz Trindade.
458. Astrogildo, filho de Virtulino Pereira

dos Santos e Emolindo Joaquina. do
Carvalho.

459. Athayde dos Santos.
4O0. Augusto. filho de Joaquim Antonio de

Figueiredo e Manada Ferreira do
Figueiredo.

461. Aurmo Rodrignes.
462. Ayaci, IlIbo de Zoroastro 'Brun Matiz

Sarmeato e Alice Amaranto alaria
Sarmento.

463. Bonicio Marques do Soun Neta
464. X4raz Dias de Pioilts,052 ÇAIlliji0 Çorad, .
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.466. Candido da Rocha Villarinho.
467. Cantlido da Silva.
468. Carlos, fino do Antonio Gomes de

Sotiii e Leonor Augusta do Soaza.
469: Caros, filho de Carlos Viriato de

Freitas e Arminda Julieta Gonçalves
de Freitas.

470. Carlos. filho de Domingos Baptista
G relho da Silva e Luiza de Jesus
Maahado Silva.

- 471. Carlos, filho d João Venancio Gon-
çalves e Maria das Dares Bitten-
court.

472. Carlos, filho de Manoel de Mattoa
Costa e Guilhertnina Gomes da Costa.

• 473. Carlos Ballard Pinto Guedes.
474. Caries Basilio.

Carlos Bittencourt.
' 475. Carlos Frederico de Oliveira Braga

Filho..
477. Carlos ale Freitas.
478. Carlos Gonçalves da Silva.
479. Carlos Marques.
480. Carlos ilattoir.
481. Casiiniro Lacerda Feliz,
482. Calso Sá.
483. Cesário Ribas da Cunha Ferreiras
484. Cicêro Machado da Silva.
485. Claudio Gonçalves.
486. Clovis (itirjãO. -
487. Constando Ferreira.
488. Coriolano Flores.
489. Cosmo, filho de Francisca Maria dos

Santos.

400. Cypriano, filho do Joaquim José da
Citaità e Anua Maria da Conceição.

491. Cypriano Luiz dos Santos.
492. Daniel alvtins.
493. Dano de Mattos Lima. 	 -

\_494. Daald Salomão Pereira.
495. Diogo, filho do Alfredo Balblno Diogo

e Caetana dos Santos.
495. Diogo, filho de Josõ Paulino Alves e

Olga Thereza.
497. Domingos, filho de Joaquim Monteiro

da Silva.
498. Durval Ferreira Lapa.
499. Durval da Silva.
500. E rigard, filho da José Pinto da Silva e

Idalina Anoso da Silva.
501. Edmundo, filho de Antonio da Silva

Monteiro e Ilita de Jesus.
502. Edmundo José da Silva. •-
503h Eduardo Fernandes Barroso.
504. Eduardo francisco da Silva.
505. Eduardo Marques.
506. Eduardo Rodrigues.
507. Elouterio Justo Vietz.
508. Elias, filho de Sebastfflo Pasehoal de

Andrade o Rita d s Anjos.
509. Enleio, filho de Santos Labora

Castillo o Catharina Ilonriqueta
Schwarts.

510. Emilio ',afine.
511. Emirjo Silva.
512. Emir Nunes da Silva,
513. Emolindo, filho de Pedro Antonio

llenriques o Leoaor da Cruz Peça-
. nha.

541. Ernani, filho de flaymunio Frederico
Kiappe da Cota Rubitn o Maria Ari-
tonletta Buten.

615. Ernan .Martins Torres.
516. Ernesto, filho • de Ernesto Fiaelis da

aluna o Laurentina Joaquioa da
Costa.

517. Errie,sto Ferreira da Costa Junior,
518. Esteiram de Moraes.
519. Euciydes remira.
520. Euolydes de Oliveira. Marques.
521, Eugenio Azevedo Cuttainso.
522. Eurico
523. Eurico Amaral.
524. 'Eurico Cardoso.
525. Ettrico alaggi.
.526. Fernando Morar--

527. Flavio de Carvalho Lemgruber.
528. Fiorentino Paixão.
529. Florinao, rilho .de Bicar lo Fernandes

-• e 'Josepha Rodrigues.
530. Francisco. filho de Domiogos Pereira

de Souza e Margariiet la Costa..
531. Francisco, filho de IsAitia aereeira.
532. Franaisco da Conceição Ayros.
533. Francisco Costa.
534. Francisco Fiorentino.
535. Fraucisco José Punira.
516. Francisco Paulodo. Oliveira.
538. Francisco Porobirio.
530. Francisco da Rocha alar,hada.	 -
543. Francisco Xavier de Figueiredo.
541. Francisco Xellenes.

Flanklin Golinaraes.
5a3. Gabriel Beis.
5i. Genesi°. filho do Manoel Antonio Guer.

reina e M . ria Olyrnpio do Moura.
545. Genesi° Magalh les.	 .
546. Geraldo, filho de José Silveira Leal e

A ritonia Augusta. .
547. Ge smauo Silva.

- 548. Gerson, filho de José Pinto de Azove-
do Coutinho e Maria Rackel de Aze-
vedo Coritinlio.

519. Gilberto. filho de Oscar Virgilib de
Cara l ho e Eugenia Medd. Pedroso.

550. Gri tiallo do Vasconaelms. .
551. Guilherme Ferreira Moraes.
5.52. Gumerrindo Lima.
553. Hamilton de Jesus.
554. IlOiror Gonçalves.
555- Heitor Motta.
1556. Henrique Luiz Nazaroth.
557. Ilercilio abalo de An iraae..
558. Demitido AnastaCio da:
559. Humildo Rarrosti.
560. lieruani Lacornbe.
561. Hildebrando, filho do Arnaldo Moreira

da Silva e Celestina Isabel Nunes.
5a2. Hippolyto Dantas Atara.
563. Hotiorio Datada°. •
564. bocado, filho de Ricardo Bouças e

Maria Silvana da Concciçao.
565. Humberto Novaes.
566. liumborto Silva Araujo.
567. lbsen, filho de Antonio dos Santos

ccaassttaro.ae Francisca Lópes dos Santos

558. Mero, fi l ho de 13enedieto Carneiro Ra.
ele
toiro.

e Franeisca Fernandes Quina

569. Isaac Delduque.
570. Isar Cruz.
571. Ismael Sodré Borgesa:''.
572. Isnard Pires.	 .
573. 'radiar Alves Pinheiro.
574. Izidoro, filho de Gabriel Vieira e Maria

da Cenaeição.
555. Jacintho Dias.
5 -6. Jair Castilho.
577. Jarornir F. Wittilz.
578. Jayme, filho do José Carlos da Costa

Monteiro o Maria José Pestana de
Andrade.

579. Jayme Pereira de Mesquita.
580. Jayme de Souza,
581. Jeronymo Minou da Sala.
582. João (exposto), encontrado por Fran-

.	 cisca Romana.
583. João. filho de Antonio Barbosa de OH-,	 veira e Adelaide Barbosa de Oli-

veira.
581. João Alfredo Neves de Sonza.
585. J Ao Alves.
586. João Baptista da Silva.
587. Joio Braga Junior,
588. João Carlosk.
589. João da Cruz Pisco.
590. João Ferreira ItatriN da Rocha.
591. João Finoquote.
592. João Sla,thiaa Baraetn.
593. Jolo de Manos.
594. João do aloaaes.

595. João Pacheco.
596. ,João Peraira.
507. João 'R aarienes Coelho.
5 )8. Jo to Toiro ira Mo • ics.
599. Joào Trionra
600. João Vicentaferreira.
801. Joaquim, filho na - - Antonio' João Nfo.;

rei -a e Maria Soares Moreira.
602. Joaquim, filho do Emilio Forre r ra Poeta

e Martanna Alves do Oliveira.
603. Joaquim, filho de Joa„plito dos Santo.
60-. Joaquim Borges Valladao:
605. Joaquim Manoel-ria Silva. 	 •
006. Jucelyn, filho do Amando de Araujo

Cintra Vidal Junior o Eugenia da
Silva Cintra Vital.

607. Jonas IAM° Guitnaraes,
608; Jorge Bento.
609. Jorge Figueiredo.
610, José, filho do Candido de Aimeidà e. doseohina Maxima do Alneriaa.
611. José. filbo.de Francisca Arraia.
612. José. Moo do José Christovão For-

.	 g randes e- Julia do Sá Christovão
•Fernandes.

613. José. filho de José Soares e Balbina
• Damiana da Conceição.

644. José de Almeida GonçalvesBandeiraa
615. José Cardoso.
616. José do Carvalho Corra.
617. José Custodio Nunes Netto.
618. José Etelvino Gonçalves Lopes..
619. José Ferreira de Casa-o.
620 José Ferreira Tocai 'una.
621. José Gonçalves Ilioeiro,
622. José Guimarães Macedo.
623. José Joaquim da Silva Anachorotat •
624. José Jorge.
625. José Leonardo,
62m. José Maga:lares.

 Ma tiui.669287 .. ..lioosséé

629. José Mantaa a a, otonio.
630. José Pereira Go içalles.
631. José Pinheiro Alves.
632. Jpsa Qiiintillo.
633. José Ribeiro dosSouza.
634. José Roque flarbasa.
035. José dos Santos.
630. José Severitio.
637. José Simões Caldeira.
638. José Vage.
639. Josué filno do Joaquim de SOU&

Marra de Souza Tavares.
610. Joven Moreira..
641. Julio Camarata de Souza.
242. Julio de Carvalho.
643. Julio Ltiff.	 •
641. Julio Pinheiro.
645. Jurand. r incida .
946. Jurandyr Faria.
647. Ladisrao Souza.
648. Lioo, filho de Luiz flaugel da Silva

Christitia Ant01111 da Siara.
649. Lourenço Bueiro E-colar.
650. Lourivai da Bocha Tiaoco.
651. Lucas Pariu:uri.
652. Ludgero Rodrigues Marcondes.
653. Linz, filho de Aerom . 'rolando° da

Costa e -Omina do Sá Tolentino da
Costa.

654. Luiz, filho de Joaquim José Lacca Bas-
tos o Rosa Praxedes da Annun•
dação.

055. Luiz, filho do José Francisco da Motta.
o Judia de /timo; la Lima alotta.

656. Luiz, filho de Luiz Teixeira e Marianta
Iguacio.

&ai. Luiz de Manila Pot-alies.
_753. Luiz Caraiuelli. • 	 -
6..9. Luiz Loa Marques.
660. Luiz Noves Oliveiaa.
601. Luiz Rodrigues Jorge.

a 662. Malvitio; filho de flaytnundo Porias e
da Costa e Maria Jo-é da Costa.

603, Malvino Damasio Nogoel-ai.	 -
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664. Manoel, filho do Antonio Barbosa do
Oliveira e Adelaido Barbosa do Oli-

• veica.
:l/anoel, filho da Francisco Silveira de

Manos e Franaellina Rosa do Esphito
Satito.

680. Manoel. filho do Josa da Costa Botelho
o Maria José da Costa.

607. Manco!. filho de José Gabriel da Silva.
o Marfa da Souza Maurity.

668. alanoal, filho do Lconor Saltes do
, Pauta 'Caviar.

669. alamool. filho cie afaimai de Oliveira
Costa.

670. Manool, filho de Maria Leorior NtineS,
67L Mamai do Aiumida Pinto.

672. Manoel tia Fonsara.
-673. Manoel Gomas 'ia Silva.
674. Manoel Joaquim Vioira
4375. Manoel Lemos.
676. Manoel do Lima Romano traieksa
6'77. Manoel Luiz Rodrigues.
078. - Manoal Luiz da Silva.
679. Manoel Nascimento afaria]•
680. Mano& Neves.
681. ^Manool de Oliveira Carvalho.
682. Manoel Pedro.
083. Manco! Haoliael
684. alasioal do fleao Barros.
685. Manoel Roia Maraue.s.
680. Manoel Vida! da CCM.
68'7. Mario de Castro,
688. Mario Forcei' a.
680. 31ario Ivo de Sn- aa.
690. Mario Pattiloco d odza:
691. Mario Hafanolli.
692. Mario Vaz do Araujo.
893. alat. io Wasrnor.
894. Mathous Christian° Boda.
695. aia:dto:no. filho co José Maximiuo Serze-

dello e Albortina Monda .° acaudela).
690. aliatiol Caraoso Jillião.
697. Miguel Castanheira::
698. Moacir Gualea Pereira.
699. Moacir da Silva-Crato.
700. Nelson. filho da Onliugos Jitó de Castro

e Aurea Carlota da O:Evolva-
:701. Nelson, filho de liaoirmiscei de alacado

Carvalho e Maria Corraa do Maar) to.
702. Nelson, filho do Iria do Castro.

Nelsan Peroira Jardim.
70a. Nestor, filho	 rtaur Cevou:. 	 Pi-

nbeiro o Maria Pinheiro.
703. Nostor -Amolara Leito.
706. Norival, filho de Julieta Angelica

Freitas.
707. Norian Fortes:.
708. Oc'anilin
709. Oi:ta via no Gotnes altaZait.a.
710. Octaxio, filho ale José Eduardo Ta-.

vares Carmo o Argemira da Rosa-.
Tavares Carmo.

711. ()navio Ferreira. 	 •
7i 2. Odylio de Medeiros Machado.
'713. Onotee Sylvotre de Sal lanha.-	 -
:114. Galando, filho do Francisco •Luiz de

Castro Junior e . .Maria Agencies de
Castro.

'21.5. °meai , do Ignacio dos -Santos. •
716. Orphelino Conde. 	 •
717. Oscar, filho do Apoillaario Gomes e

Latira do Espirito Santo.
118. -Oscar Ferraz.
119. Osmar Coelho doa Santos.
1720. Oswaldo, filho sie Marletta da Can-

.ceicao.
721. °sumido, -filho de Bodialabo 'Goulart

Alves e Braziiia Goras Alves.
722. ostvaldo,C,mpos.
723. Oswaldo José Lopes. '
724. Osivaldo Pereira Mendes.
725. Osorio Carlos de Almeida.
726. Oscilo BOCIALZOOS Mentes.
127. Pattlino Cardeal,
728. {atulho() Nogociaa Enrimados.
.720. Paulino dos Santos.

730. Paulo, filho de Arnaldo Pinheiro %ara
uock e Marietta Pinheiro Wernack.

131 .2aulo, filho do Lu iz Martins Pinkeira
s/ e Ursolina Pamolona Pinheiro.- -

732. Paulo, filho- do alanool Pinto do Oli.:
!;c11-a e Souza e Elisa Coelho e Souza. -

733. Paulo flodrigtics dailva..
735. Paulo de Sampaio Vianna.
735, Pedro, filho da Soão Fornandea de,

ikialin e Maria da Gloria. •
73a. Poaro, filho de José Ferreira do Paiva

e Carlota da Silva Paiva.
Pedro Dreno TavarOs Rios.
Pedro Iro Cunha.
11ereilio Cruz. 	 •
('erpetuo, filho de Ludovina dos- Santos.
Ilaniiro A urnsto Mesrtulta.
Banda) José do Oliveira.
Ilannlpho de Abreu.
1 :atirar..1 Carlos Garcia de. .1kEtraodra
Bold. filho de Manoel de GliveiraNala

e. Albina Alvos de Oliveira.
746 • Raul Alves Machado.
7 "• flaul de Jesus.
1.18. 'Raul Pereira.
749. Banir indo Franceline.
750. Ricardo de Souza.
751. Roberto, filho de harpia.% Anua de

Jesus.
'752. Roberto do Camara

1-boca Dolphino.
no ¡riga. filho rift João Luiz Pereira e

Domainda .Maria dós Dores.
755. %mio José da-Cunha.
756. Huhens José da Silva.'
757. Ss bino Mn ria dos Santos.
75a. alvarlor Izairo Monteiro.
iro. Salvad or Peralta/.
7 ai. Salvador Prndonein de Amando. •
761. Sabastiao, filho da arthur Damaso

Tonitroo e Maria Perimira Mendes
Touririhn.

762. Sebastião Campos ;Machado.
73. Sebastião Carvalho.
'74. Sebastião Duarte do Soma.

a'abastiio do Moraes.
76G. Sebastião Ribeiro de Almeida.
'767. Severino. filho de Joaquim O Lio Nula

Franciaca da Soledade.
703. Severo Fiztioh-cdo. •

,769. Severo José arlitgO.
770._ Silvino do Faria ¡Filho.
771. Sylvino. filho de Carhis Ranindola

Arzeinira Roiriglica do Ca 'i-alho.
772. Smnlicio. filho de Mdelino do Mallo

vieira n Idalina do Espirito a-rata>
173. Sylvi, .filho ee Angulo Goedos de

• Carbalho o Celestina de Brito Gue-
des.

74• Tasso Cota Tiodrieutis.
775. Theololino Barbosa.

Theodulo Saoriago Torres. .
'777. Thoaphilca filho do Jositiolosoluo da

Silva e Aida Bargos.
178. •himoteo Gallart.
'779. Ubirajara, filho do bati Drommond

Camargo o Jogata Schifficr Cantar-
ato .

'780. Valdovino Ayres Galeão.
731. Valentim :Marins.
782. VociNlmo, firmo de AlNaio da-Camara

e ai	 Conceiaão.
783. Verissirno Condido.
781. 'Victor, filho da Etinardo de Souza Pi-

tanga: o Emitia da -Coaceição Pi-
tanga.

785. Victorio
'785. Vireilio da Costa' Pinto.
787. Virgilio Pinheiro dc Souza.
783. Waidernar, filho de Alfrúdo José de

Freitas e Whigail F. de Freitas.
789. Waldeinar, filho do Boansinda Roa

drignes.	 '
700. Waidéniar Augusto Vieira.
'791. ‘Val .lemar Ribeiro de Je413s.	 •
'792, Wal-oziar Sebastião Almeida da Silva.

793. Wahleinar Serpa.
791. Waldoinar da Silva Sá:
295.. Waidemiro de Oliveira.

Class; de 18!9

790. Adelino Ame ••ico Damas:
797. Alfonso ,Iltifino dos Santos:
798. Alberto .Latiria
799. kleibiales
800. Aldo Cordovil Pires da Silveira £117.).!
801. Alfredo Isidoro:Gomes. •
802. Alam:10 Thomé do Castro.
803. Alipio Alvas.
801. Alvaro .Cardoso.
505. Alvaro da Costa Juitior.
80'. n . Alvaro São Pedro.
807. Ulule() do Araujo 13toz.
808. Amorico Elias dos Santos.
809. Amorico Pedro Alcathara.:
5•10: Ãniynthas So • tza Mondes.
811. Anganor Mandes.'
812. Antonio Farias.
313. Antonio do Paiva.
8 4 4• Aniain Anaataelo Alvo=.
815: Aristi .les Antonio da ailvoira.;
816. tolarmino Banir). 	 •

" 817. Bento Samnaio Toreei. 	 •
818. Carlos Lopes do ..Moutlonçaig
819. Carlos Machado.
s2a. Claudio Tornes.
821. Daoriecio Sanlas Limai;
82:4 . A leoIato José Silva.
823. E igara Eugenio Batha
82a. Ernani Machado.
825. Etulain Augusto ale,r l im: •

•FranciNco de Oliveira.
527. Francisco Soares da Silva.:
828. Gilberto Macha	 ai.
829. Glauco Sauna Ribeiro do Vai..
830. Guilherme Sant'Anfia.
83'. Reitor Gonçalves.
832. Henrique Gomos Serros.
833. Ifildebrairio Rodrigoes.
834. Isaac Martins.

Januario Can lido da Silva LeiI5-4
836. João da Aguiar.
837. .João•Alirodo.
838. Joã,o José de Assuropção: •
839. João Moreira.
840. João de Souza Avaliar.
841. Joaquim Leopoldo. •
842. Joaquim Martins da 110Jia.
843. I.Tosé L'aptista.
344. José Corrêa de Mendonça
843. José Peruardes. • • •
846. José Leopoldo de Oliveira.
8i7. José Maria Junior.
Sk8: José Maria Ricardo.
84.9. José ilegino dos Santos.
850. José Ribeiro °suje.
851. José dos -Santos.
852. José Tavares Ladislatia
853. Jovolino dos Santos.
854. .Tovelino Silveira. -
85. Juvenal Comuto.
850. Juvenal Nunes-Sampaio,
857. Lau iria° Martins Barbosa.
8- 8. Manoel Augusto da Peoha.
359. alarmei Caetano Lima Filho:-
W=0. %Iro)) Dom ingues Canos.

Manoel Francisco de Olvaira.
862. Manoel Martins (liteiroz.
85:s. Mario Delphiao'Morolraa
864. Miguel pa Silva Rocha.
865. Moysés Araujo.
866. Neação de Souza.
807. Olindo Roclrigues.
858. Oscar Mo, de Araujo.
84 69. Raul Alves.
870. Raul da Azambuja Barréat.
871. Iluben Alves dos S and,.
872. Rubens Lisbaa Panca.
873. Salemon Ignaeio.
871. Sebastião Galdino dos Santola'
875. Sylvio Nogueira.
876. Waltishmar Lemos.

•

737.
738.
739.
710.
74a.

, 742.

• 744.
745:



877. Waldemar M. Pereira". •
878. Waldemar de Lemos earati:i •

Classe de 189S .

879. Adello0
880. Alberto Dias dos Sant09.1,
88/. Antonio Gocioy. •
889. Antonio Luiz.
883. Antonio Manoel da Cositrí
881. Antonio do Medeiros.
885. Antonio Nascimento Auto:

•886. Antonio Rozalos Arêas.
887. Antonio Vilas Mas.
888. Aristidos Martins,
889. Augusto Farias do Naseimentti.1
890. Augusto de Oliveira alaia.
801. Boanerges Manoel	 de Lacerda
89. Capitula° Nogueira 	 •
893. Calino do Azevedo.
891. Christovao Palmeira.
893. Clara Pereira da Silva.
890. Cypriano José da Costa.
897. Dyonisio da Almeida Forme:
898. F.miliano Ribeiro.
899. Epiphanio dos Santos.
900. Ernanl Sacramonto.
901. Eurico Fioroncio da Silva:
902. Felippe Angusto.
903. Francisco Pernardino.
901. Francisco Botelho.
905. F.ancisco Nunes.
1106. Francisco Saltes dos Santos:
907. Gastão da Queiroz.
908. Gregoriano Paredes da Silva:
900. Henrique Silveira.
910. binou	 Santos.
911. Balo Correet.	 -
012. Javre:ele Araujo Baato3:4
913. João José Borges Junior..
911. .Toãoelaiiz da Rocha.
015. João Severino de OlimiraO
916. Joaquim Ramos Brandão.
917. Jorge (tornem.
918. José Ferreira Montoiro.
919. José G. Fexeoira Junior.
920. José Tibu-cio de Oliveira. , -
921. José Tosta de aloadonça.,
929. José do Vale Soares.
923. José Violino,
924. José Viliar.
923. Julio Izictiro Sfonteiro.•
9 ai. Laudelino de Oliveira..
927. Lauro Manoel diers S
928. Leocadio Nlatidas.
929. Looncio Pereira de Novaes,
9:0). 'Morim) Antonio dos Santos.e.
931. Malvino de Mattos.
93?. Manoel Antonio das Santos.
9a3. Mamai Antonio do Souza.
934. Manoel Coelho de Oliveira.
935. Manoel Fernandes.
936. Manoel Francisco Nascimento; -
937. Manoel José da Silvoira Junior:
938. Marcelo da Silva.
93O. Ilareiano José Mesquita.
910. Mario Duarte.
9•11, Mario : Manos Lima.
942. Mario Vicente da Costa.'
943. Nelson Corra.
944. Nioolau Moreno.
015. Oetavio ios4 Silverio.
940. Osvvaldo Coelho Santos.
917. Osavaldo de Freitas AssumpoW.
918. Osoria Lima.
019. Panlino,Silva.
950. Pedro Augusto Pinto.
931. Pedro Gomil Silveira:
952. Randolpho dos Reis.
953. Raul Santiago Torres:
954. Renato hidin.do
055. Renato Porto de Castro.,
950, flosalino Villar.
957. Sebastião Masearenhas:
938. Sebastião Vale.
939. Tertuliano Soares FerrOilli4
000, Theophilo dos Santos.

961. Trajam) do Almeida Neves.
9G?.. Victalino Ferrei .a.
843. Viclalino José Correia.
'J01. Wahlemar Vicente Sant:Anna.;
965. Walderniro Delphino.
.236. Wauderlin F. Nagt

Classe de 1.597

067. Agenor Fernandes.
908. Agenor José da Fonscei,
9e9. AleiJes Candido.

• 970. Alfredo 13ello Santos.
971. Alfredo Nogneira
972. Alvaro Hoe'la Vilarinho.
973. Antonio-Abilio Botelho.
971. ^Antonio Francisco da Silva,
075. Antnio Giiie Liptaffi;
970..Antonia Santelnua da Silva.
971. Antonio Teixeira. da Moita Junior':
978. Arorontino. filho de José Ferreira.
979. A riatides floreou Pinto.
980, Armando , Castro.	 .
98. Armando da Re'sa Fialho.'
982. Ary	 Pacca.
981. Angusto Campos do Oliveira:
984. Banjatoin dos Santos Perára:

• 983. Cauby Corrêa Mich:ido.
980, Claro Pecais% da Silva.
987. , Custatlio ritik, Chaves.
088. tranco Savedra.
919. Dingenè, Alvea do Nasciinen..o.!
99. Dana' Brito.
991. ?emito de Carvalho M
9a2. Euelydes Corg,es.
991. Eue/ydes eludido Cezorra.
00i. Fuelydes Mariii.h) Azevedo.,
905. Flavio Piouct.
993. Francisco Garupa :110 França:
907. Fral.cisco mdllucci.
99s. Gabriel Gomes Meaezcs.
909, G11.o Xavier d'Aleantara.

1.900. Go.-lotrodo do:Oliveira Reis.
4.001. Henrique Moleiros iios Santos..
1.002. nomeou° Selm.-;Lirio Imenes.
1.003. Ismar Cruz.
1.001. Jaeititho . dos ga;ilos.
1.00:i. Jarbas da Silva. Ramos:
1.005. João Angrlo.
4..007. .ro -to Coolt

.Tolo de Deus Giveira.-
.	 1,0)9.. Joe() Poroira de Jesus.

1.010. José Daptio a.
4.011. Jos( aorrea dos Santo.
1.012. José Formadas Gomas.
1.013. José . Com (G. de Oliveira.
1.0(1. José Mat tos Abreu.
a..0-13. José Pires Ferreira Leal.'
1.1)10. José Sampil.
1.017. José Viveiros.
1.0!8. T.ezieri Fucci.
1.019. Luiz Telveira.
1.020. Manoel Apollonio
1.021. Manoel deAssis.
1.022. Mano& Figueiredo.
4.021. Manoel José da Guolta Passos,
1.021. Manoel José Poreira,

.	 Mario Ferreira.-
1.025. 'Macio José Ferreira.

Moacyr da Cruz.
1.028. Nolson Barbosa.
1.029. Nicanor Furei .a Chagas.
1.030. Orest 1 Manoel de Figueiredo):
1.031. Osaar Machado Borges.
1.032 o•f.gcar Manoel' Salgueiro.
4.033: I3Scar Cosa.

Poregrino Eslavos do Azevedo Jantar.
1.035. Polyearpe 'José Lotman°.
1.030. siatiiiut flosar10 de nliveirá.; •	 •
1.03.7. Salvador Tosta.
.1.038. Silvestre Joaquim de Olfvelrát
4.019. Sylvino Antonio de	 czet.
1.010. Theodoro Ferreira dos Satataa4
4.011. Wableina,r Caparica Pinheiral.*
1.012. Waldomar Ramos Coureia.'
1.013; Walter Brandão.
g .o •kl. Waschington da Borla Bonatdd4 -

Subbado 4
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Classe de 189G

4.015; Abel de Freitas.
4.040. Adão Rodeigues:

Adr:aao da Silva;
1.048. Alfredo Borba.
2.049. Alfredo Esteres.
4.050. Antenor Pereira dos Anjod
4.051. Antedor da Rosa Dutra.
1.052. Antonio Rastos Pinto da Sana •
1.053. Antonio Alves.
4.051'. Antonio Ferreira.
1.055. Antonio José das Noves.
1.050. Antoill0 Pacheco do Amara/ tonloril
1.037. Antonio da Silveira Macedo.
1.058. Angusto Dinis.	 /
1.050. Balthazar Paulo Conceição.:
1.050. Remediei° Fetiope.
1.061• Benjamim Mareelino.
4.0n• Bernardino Vieira Pertella:
4. 003. Bismarek •in flO de Figneircdo.1
i.001:. Carlos : Costa Gnimar4e.s.
4,053." Otaiolino Barbosa.
1 1 00ro David da Rocha Moreira.
4067 . Djalma Moraes.
1.0 58. Heitor Siqueira Moura.
1.069. litigo Pedro da Cnnha.
1:070. Humberto Squill(20.
fl . 071 • Jacintho Santos.
1.072. Jose de Albuquerque Aranha: •
.1.073. Jolo Bernardo.
1.071. João I ioncalves de Lima.
4. 073 • Joaquim
1.07 .;• Joaquim Manoel Silva.
1.071. Joaquim Marques dos Santos.
1.078. Joaquim de 5 inza.
1.071. José Joaquim doe Santos Filho: -
1.080. José Leonardo das Cilaeas.	 •
1.081. Lau• indo Ignaeio das SalitOS.
1.082. Lourenço M Inteiro Filho.
4.083. 'AU Medeiros Lima.
1.081. feliz Pila.° da Cunha.
1.085. Luiz Vieira Portugal.
1.08 ;. Manoel Castelio Branco.
1.087 . Manoel Duarl.. g ins Sautns;
4.088; maneei jorbeo
1.080. Manoel Man1iado • 8ilvo. •

afanael Martins.
4.001. ManOld Teixeica Nogueira:
1.092. Manoel Thilinaz Nogueira.
4.003. Ma . in 13eatra.

Uldornar Ferreira da Silva 11c,riZ:
1.003. Oscar Soucasaux.
4.000. Pedro Filorneno dos Santos.
1.097. Petronilho Ribeiro Freitas. -
4.098. Salvador Tricano.
1.099. Sobastiao Evaristo dos Santos.;
1.100. SvIvio

'1.101. ri,omaz. Gallart.

Classe de.
Alberto do Oliveira Bezerra Fi1l)04
Aivaro Ferreira.
Alvaro de Magallifies.
Antonio Alves.
Antonio Avattjo.
Antonio Mala.
A&OIIiO Ntinea de Oliveira:.
Antonio da Silva.
Argemieo da Silva Mala.
Augusto Carlos Santos.
Avelino da Silva:Toren.
Basilio Tiairooteo dos Santos:
Beiarmino A. Gomes. .
Benedicto Cunha Momo:
Casar Flores flodrigues.
Cleveland Xavier Dias Braga
Damasio Alves da Paixão.
Elydio Moreira.
Endlio de Souza Rocha.
Ppaminondas Rodrigues Afans6.
Ernani Pereira Sares.
Eugenio Cardeal.
Eugenio Elas Pinheiro.
Francisco José da Silva AZeVed0:.!
Israel da Silva Gaido.,
Ivo José doà• Santos.'



4 911C Sabbado	 '	 Junbo de 4921 
	 ene•••n•..

Minieterio da Viação e Obra0
.	 blicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONGURRENGIA PARA O FOR:iECIMENTO DOS LOCAES

DA .; Es ['AÇUS VILA MILITAR, REALENGO,
CAMPO GRANDE, ‘ TAIMATE E CRUZEIRO,
NADOS Á COLLOCAÇÃO DE MOSTRADDRES PARA
VENDA DE DOCES, CAFÉ. FRUCTAS, SANDWICHRS,
AGUA miNERAL. CIGARROS, CoARUTOS, FUMOS E
ARTIG 91 PARA FUMANTES

De adem da directoria, faço pribliro, que:
ás treze horas do dia 9 do proihoo mez de
jullao, nesta secretaria, serao recebidas pro-
postas para o arrendamento dos locaes das
estações Villt. Realerigo, Batezú,
Campo Grande, Taubaté e Cruzeiro, ae•tie
nados á callocaçao de mos' ralcras para a
tenda els d ces, Gafe fructas, saudwiches,
agua mineral. eiga.ros, charutos, fumos e
artigos cara fumantes.

A code érrenck versará Sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço 'do arre ', lamento, sendo as contri-

buições miniruas admittid.s, as iegaiiiten:
Para o mostradôr da Villa Mahar, 80$ incli-

nes;
rara o mostrador de flealengo,804 mensaesf
Para o In nstrador P de fiaagú, 80$ mel isaes;
Para o inostradbr de Campo Grande, 70$

TOensaes;
Para o mostrador de Taubaté, 70; tnensã es;
Para o most •ador de Cruzeiro,90% mens.:tes.
As propostas lues devem estar devidamente

%liadas, datalis e assignadas. cote a—indi-
cação das respectivas residenc'aso• serão orle
tregues, em duas vias, em envolucros fecha-

-dos, com a declaração por fóra do assuiripto
e do (prime do Proponente e devem ser, feitas
seoaradamente, Isto é, uma propasta pára cada

•arrendamento.

1.128. Izi loro de Souza.	 •1.19. Jayine de Caktro Neves.
1•1W. Japim Viriato Saboya. I' -
1.131. João Augusto de Figueired94
4.132. João Baptis a das Ne‘es..
1.433. Jaão Franc sed Santiago,:
1.134. Joaquim Pereira da•Pilva..;
1.135. Jcisá Lopeá Nogueira. •
4.136. José'rla Silva.	 ;-
1.1.s7. Joyenal Rornen da Silva Vida/a
1.138.'Leopoldino Soares.
1.139. Linpolpho Moreira',
2. 40. Luiz Cardoso.
4,441. Lidz Roquette.
1. 42, Manoel Alves do NageimeCto Filhej
1.143. Manoel de raiveira.
1.144. Mario de Castro Palma.
1.145. Mario Neves Coutinho. •
1.146. Minceti Pucci.
1.147. Natalino José Ferreira,
1.148. Octaviano Ribeiro.
1.149. Oétavio faiara da Silveira;
1.2.0. 0ot:urjo Leite Antas.
1.151, Orlando Fizueira de Manos.
1.152. O•waldo Nunes de Sout.a. Guimarãe8.
1.153. Ozorio Cesar.
1.154. Pedro de Lamare São Paulo.
1.155. Rodolpho Bussi.
1.156. Sebostiao Barbosa.

pylvio Pereira de 'AlmeldOg
1.158. Victor Simoitin Leal. 	 •

Classe de 1894

4.159. Alberto Santiago Torra.
4.160. Alfredo Silva. 	 ••
4.164, Amancio F, rre . ra dos Sant0911,
1,162. Antonio Ferreira Victo •.
1.163, Antonio Tava'res do Pinho.i
1.164. Anysio Rodrigues .10 Souza.
1.165. Armando Narcizo Coty.
4.106. Arthur Pereira Soares. •
4.07. Carlos de Oliveira Malas:
1.168. Domingos José Borges.
1.169. Ernesto Leoni.
1.170. Enrico Gonç does Vat.
4.171. Francisco Zanardi.
4,172. Frederico Augusto 'de Oliveira kniari
4.173. Japim Carvalho.
1.174. loto Pierrot.
1.175. José Clovis Vasconcellos.
1.170. José Gonçalves Guimarães.
1.177, José Vieira dos Santos.
1.478. Landelino Mello. 	 •

2-.179. landelpho Antonio de Souza."
1.180. Luiz Pinto Chaves.
1.181. Manoel Paulo. •
1.182. Mano Machado.
4.183: Nestor Pires do Mattos.
1.184. Oscar Rodrigues.

Rodrigo Dias Marques.
Sabino Agostinho do ein.qta.•

1.187. Sebastião Severino cio Souza$

1.209. Francisco Neves.
HoraGio Xavior AraujOs

1.211. Humberto Morielia. •
1.212. Solio Angelo do Souza.
1.213. Jdão Prado da Silva.
4.24. Joaquim de Sonsa flochai
1.215. José Marceliino.
1.214. José Pirik:iro.
1.217. Lourenço Rodrigues Natio;
1.28. Manoel Marques Simões.
4.219. Mario Pinho Alves.
1.220. Migoel Cardoso do Coita.
1.221. oetaviano Cesar Bianchi.
1.222. Octaviano Bonifacio Alvos Moreira,'
1.223. Octavia José Rocha.	 •
1.221. Orlaria da Silva Lopes.
4.224. Oscar Cardoso.
1.226. Pedro Paladino.
1.227. Raul Sanches Abreu.
3.228. Rogo •io Silvei -0. de MattOad
1.229. Sebastiao Cassiano da Si1a•
1.23d. Serafim Antonio dos Anjos.
1.231. VValfrido Alves de Faria.

Classe de 1892

4.232. Affonso l ienriques.	 .
1.233. Albe.ao Fontes de Vasconcel/Oso •
1.234. Alberto Silva.
1.235, Alfredo Joaquim Vieira.
1.236. Amorico de Carvalho Corrêa.
1.237, Antenor José Fe reira Gedeãod
3.238. Antooio Lino rld
1.239. Antonio Martins.- •
1.210. Aeistarcho Washington MIO%
1.211. Arlindo Campos.
-!..'212. Anuindo Nogueira.
• . 4 13. Bernardino Reis.
4. .214. Carlos 0 •ca r EM],
1.245. Colsó Cardoso.
4.246. Clovis do Vaseoncellos Bomtemp0 de

Vietoria.
1.2*7. Francisco Cappoc-o.
1.248. Francisco Humborto de Arage.
1.249. Germano Augusto da Azarai:liga.
4.250. Ignacio, Guilherme Bicker.

Jayme Nogueira.
1.252. João (le Castro.
1.253. José lairiz do Olivaira.
1.254. José Maria Lopes.
1.255. José Ralrigues Jorge. •
1.256. Manoel	 as Pimantel;
1.257. Manoel Ribeiro Piquet.
1.258. 51a.roel .Severirro dos Santos.:
4.2:9. Mozart da Silva.
1.260. Nilo Jordão Oliveira.. •
1.201. °Otavio Cunha.
1.252. Odorico Leal. •
1.263. Oscar José da Silva Mello.
1.261. Pedro Baldin.
1.265. Pedro Fonseca do Carvalhe.

Saint-Clair fidieiro Rezende.
1.247. Santiago • Marimus Guftlerret.,
1.268. Saturidoo dgs Santos. • •	 •

. 1.269. Theophilo de Oliveira Braga.'
Classe de 1891

1.270. Alribiades Costa.
1.271. Alexandre de Almeida Barbosa.
1.272. Alfredo Alves de Oliveira.
1.273: Antonio Borges.
1.274. Augusto da Silva Ferreira.
1.275: Augusto Soares da Silva.

Benjamim Constant de Aquino Brotas.
1.977. Hora cli • o do Carvalho Portes.
1.278. João Teixeira.
1.279. José Baptista.

-	 Jujio Jardim.
1.281 .aio Pereira da Viva.
1.282. Miá Simões.
1.283. Luiz Raynaondo.
1.284. Manoel José Gonçalves.
1.285. Mario Pereira Grillo.

, 1.286. Nelson Soldo de Aristides coelho;
1.287. Octavio de Oliveira Lima. 	 •
1.288, Rogerio da silva.
1.289. -.Suturo Magalhães de Souza.,

• ,
Esses onvolácros devem ser acompanhados

de um outro em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, coinprehendendo-se, entre
ellés, os recibos de quitação da ultima • col-
leeta dos impostos a que estiver sujeito.-- •

Todos esses docriniootos deverão estar
 sujeito,.-

demente senados ($106).
Na . acto da entrega da proposta o .propo-

Mente deverá exhibir o recibo da canção de
2008 Tiara cada arren lairr.m . o, feita na Lhes
somaria desta estrada até ás 14- horas da
vesaera do dia da concorroncia, para garantir
a assignarura do res.-Activo contracto, Cana()
que re:erterá para os cofres da mcsma es•.
Irada si o proponente preferido recusaraie_ a
asatgriar o respectivo contracto, dentró do
prazo de seis dias, conta los 'da ¡lata dá
en ••rega do convite que %c expedido . para
esse fim.	 •

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prévia,„oente, da.
vendo para isso os respectivos do:umentos,
acompanhados dos recibos das. carlçaes, ser
entregims nesta secreta ia até ás 13 horas da
%espera do dia da eonc,urrencia.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados i'doneoa não serão recebidas,
sendo as demais, antes de qualquer decisão,
publicadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
drenas de vantagens mio previstas neste
edital, nem as p opostas que contiverem
apenas offerecimento de um augmento sobre
a proposta mais vantajosa. 	 •

As procurações devem ser exhibidas no acto
da entrega das propostrs, caso os concurrentea
se façam representar por precuração.

Fica reservado á estrada o direito de
annullar a concorrencia , caso assim couvenha
aos seus interesses.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de falleiro,_26 de maio de 1921.-..
O secretario, Deoeleetano evadido de Vasco.n-
ce/los.

Classe de 1893 .	 .
1.188. Adalberto da Silva Guimarap$41
1.189. Alberto de Assumpção.
1.190. Alberto Ribeiro Capelno. •
1.191. Alcides Edmundo da Silva.
1.192.. Alfredo Siquoira.
1..193. Altivo Soares Cordeiro. k	 •
1.194. Alvaro Ferreira Cardoso: ••
1.195, Arficeto -José Cardoso de Oliveira4
1.190. Antonio Mondes do ascimento.,
1.197. Antonio Augusto dos Santos.
4.198. AnIOnio Menucoi.
4.199. krgeu da Costa Mala.
1.200. Mimei° Iglesias.
1.201. Ciypriano José de Souza.
1.202. Dainasceno Henrique da Silva.)
4.20a. 'David Vieira.	 .
1.204. Domingos Justino Marques.,
1.205. Eurico da Rocha Renau1d.,1
1:206. Evaaisto Dias Marques.. .
1407. Fernando Silva.

Francisoolsidro Monteiro:
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fases para os contractos deiarrendarnento dos
...	 ..

locaes das estações Villa •Militar, Reatem,
. Banud: Campo Grande, Taulm.fe e Cru:eiro,

destinados á collocação de mostradores para
e venda de doces, café, frutas, sanditichcs, .
agua mineral, cigarros,- charutos, fumos e
artigos para fumantes

ia

Os mostradores terão as dimensões dos já
existentes fias referidas estações, devendo
ás respectivas plantas ser préviamente sub-
snettidas á aprovação da directoria.

2‘

Os coneeSsionarios pagarão:
Pelo mostrador da Villa. Militar...7 mensaes
Pelo mOstrador de Realengo 	  mensaes
Pelo mostrador de [tangia 	  meiisaes
Pelo mostrador do Campo Grande 	  mensaes
Pelo mostrador do Taithaté 	  mensaqs
Polo mostrador de Cruzeiro 	  monsaes

Esses pagamentos serão effectuados ad:an-
tada o trimastralinentea mis favor da . AsSociaa'
çaa Geral de /Auxilias atuamos da 'Estrada de
Yerro Central do Brasil. consideranda se os
trimestres iniciados em janeiro, abril, julho e
outubro, devendo o respectivo pagamento ser
offectuado na Thesouraria desta Estrada,
salvo o que se referir a Taubaté o Cruzeiro,
caias contribuições serão pagas nessas es-
tações.	 •

Pop, o offeito da fiscalização. ficam os can-
eessionarlos obrigados a apresentar os recibos
desse pagamento aos agentes das respectivas
aistações.	 • •

•

03 eoucessidhariog ficam obrigados ao pa-;
gamonto de todas a.s despezas com a illumni-
nação e impostos que corresponderem aos ser-
viços installados nos locaes.

••4°

OS cOncessionarios observarão e cumprirãO
%regulamentos e oreteims de serviço da Es-
Mia bem 'corno todas as retommentlações
ue, para boa ordem do estabeleczmento, fo-
em feitas pela sub-directoria da 2a divisào e
ielo respectivo ajudante, 'que será o fiscal do
presente contracto, fiscalização que exercerá
por si proprio ou-por intermedio dos agentes
das estaçOes ou por quem suas vezes fizer.

Os eOnCessionarios conservarão com rigo-
roso asseio, tanto os mostradores,, CO1110 o
local por alies occupados, sendo licito á admi-
nistração da Estrada fazer retirai-os desde
que assim seja julgado couvenientemente aos
Nus interesses.

Os conCessionarios obrigam-Se a ter .seus
empregados vestidos com deconcia.

No caso da falta de pontualidade no paga-
!Dont° adiantado da contribuiaaa estiaulada
na clausula 2" de•ta contracto, •pagamento,
cujo prazo não deverá exceder do dia 5 do
primeiro IDC: do mesmo trimestre, ou outra
qualquer i tfeacção das clausulas do preseate
contracto, pode,rá a Dinartoria consideral-o
rescenaido independente de acção ou imitar -
paliação ju;lifial; ficando o coneetsionario
obrigado d'eSocanpar o loaal dentro dá prazo
que lhe for mareado, som que, lhe assista di-
reito a indenmizaçaa de as:tecle alguma.

•8'
Pela falta de c mmprimento de qualquer

condição do presente contraato, tira o arrama.
datarm sujeito á multa de CO3a a 500j, e na
l'eincliencat a rescisno do sontracto, sem di-

reito a indemnisação alguma. Pica bem enten-
dido que, para rescisão do pressnte contracto,
nao se torna indispensavel a appliaação prévia
da multa de que trata esta clausuta. • 	 •

9.

O concessarfa não podara transferir à
outrem este contracto aem prévia aWoriza-
ção da Directora. que julgara da idoneidade
do novo.conceasawario, c, nesse caso, a trans-
ferensia será, por termo lavrado na See aeta-
ria, no qual o novo.. concessionario declarará
sujeitar-se a todas as clausulas do presente
contracto.

a 404

Findo o prazo estipulado,na clausula 13a,

ou quando incorrer o coucessionario na pena
de rescisão, ficará elle obrigaelda remover á
sua custa e no prazo que lhe for determinado
pela directoria, toda a armação e o mais que
lho pertencer, sem direito a reclamação do
qualquer especie.

-11"

-. Se o cessionario ou seus prepaatss altercaJ
rem ou promoverem conllictirs 'em qualquer
ponto da estaçã,o, fica o mesmo concessioima-
rio sujeito á multa ou rescisào do presente
contracta, a juizo da administração da es-
trada.

,

Os concessiona.rios apresen t ara fiado-rea
principa.es pagadores idoneos, a juizo da dire-
ctoria da estrada.

13'

A concessão vigorará par cinco unos, con-
tados da data da. assignatara dos respectivos
contractos ficando, porém a estrada com e
direito de cassai a concessão em qualquer
tempo sem ter o cancessionario direito do re-
clamação e indemnização de aspecto alatana,
o independente de acçãoou interpellação ju-
dicial.

IP

No caso de igualdade de condições terãO
.preferencia os actuaes. cpncessiolmarios:
' Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, Rio do Janeiro, 26 de maio de 021.-
0 -secretaria, Diocteciano .Candido de. -Vás-
Concellos.

Estrada de Ferra Central do Brasl'

CONCURRENCIà PARA O FORNECIMENTO Dg MATERIAL
PARÁ O SERMO pE ()MEM°, VARA A V' DP/TM-O,.
EM 1921

,Concurrencla n , '71

De ordem da directoria, faças publico que
ás 13- horas do dia 15 'do proxinio moa de
junho, na Intendencia desta Estrada na esta-
ção Maritima a serão recebidas propostas para
o fornecimento do :

4 veta-idas de ratiticção para maçaricos de
cortar e caldear syrios, uma, 400$00e,

4 valvulas • de redueção para acetyleno,
uma, 3005000.

ao oculos de alom l nio para soldar, um,
185000.

1 apparolho para soldar a gaz oaygenio
com tres tubos, poa 2:000$000.•

20 kilaaa de pó para soldar ferro fundido,
Lilo, 225000.

1 maçarico dc alta pressão para, soldar, com
colleeção fie,  bicos 1 a 5, por 30a$000.

2 maaamacos ele alia pressa') pamas soldar,
n. 7, uin, aa00.10, .

2 atacaram: de alta nre zsão para soldar,
ri. 9. um. 2(105000.

1 maaa rico ca a talor para chapa de delicada
espessum•a, poa 32('$000. a

40 nato os de- rualignelsa de borracha para
'pr-ssão de 200 libras, diametro interno 5;16",
metro, 7000.

40 metros . de mangueira do borracha pau
acetyieno, metro, 6$004.

20 metros • de. mangoeira de borracha de
1/2" para aeetyleno, metro 65000.

20 metros de mangueira de borracha de
1/4" para oxyge.nio, metro, 105000.

200 metros de mangueira . de borracha -cio
4/9m, guarnecida de arame, para ar compri-•
roido, metro, 183000.

Materlal para solda oxygenio a
Solda para ferro fundido

150 kilos de 1/8".
50 kilos de 3;16".

20) kilos de 1;4",
300 kiios de 3/8".
20 kilos de 1/2".

Preço médio. kilo, 5$209..
Solda para ferro batido:'

1:10 kilot de 1/8".
300 kilos do 3/1e.".
450 kik" de 1;4".
2)0 kers de 5716".
400 kilos de 3/8".
Preço médio, kilo, 35500,

Sohia,de ferro para bronze:
50 kilos-de 1/8":
50 kilos de 3.116".
100 kilos de Vala
Preço módica kilo, 105000.

100 kiles, kilo, 185000.
Solda para aço:

59 kilos do 3/I0".
50 kilos dc Ur. •
100 ailos de 304".
Preço média, kilo, 85000.

Solda para ferro maleavel:
50 kilns de 3.'16".
50 kilos do 3/8"a
Preço iimédle, kilo, 3800.

Solda para aluminio:
50 kilos de 3/16" kilo, 3:l5000.

Solda para Jatara:
5 kilos de 3 : 16"akilo 183000.

Carbureto americano:
10.000 kilos de 7/1:3 natni, kilo.
Os preços marcado; são os waximos. -
A entrega será na Inteudencia, em ion

paço de tempo de 43 d ias, a. coutar da. data
dcs registro do contraato gelo Tribunal de
Cantas.

A entrega não slndo no praza mareado
• suleita o contra:dantn a uma multa que, con-
forme ottendimento a adafinistração, po-
derá ser até o valor da. caucao do contractaa

•sendo dado nona prazo, si não preferir a
achninistraças a rescisão do contraeto, por
simples a.si-;o 01t notificaçao, indopendnbte dis
acaão ou interpellaaão judicial, com perda da
caução, e sem que assista ao eentractaate •
direito a raclama aão ile espoeis alguma.

No caso de multa, tiaa o contractante
gado a entregar 4 respuctira importantia
thesouraria, no prazo (I 4$_ horas, a contar
da hora do recebimento da intimação pnr CS-
f:FiptO. SO) pena de reamisào do contratao, nas
canaiçõea já acima estabelecidas, si não for
Cumprida a intimação.	 -

A concitarem:ia veasará ape mas sobre o
preço, com réis, para a s unidades estabelecidas
dos antigos acima pedidos, e,atasado a .
remida de direito ao ali 'or da prnosta mais
barata. por miiiima que seja a diffefeKa
entre cila e go.lique,' ontr2.

A Estrada recnsará a ,3 propostas pie anre-
senta eia Ker,05 superiores aos maxamos esta-

b3les pree(l°s.ta ços -que appa.rcrterem em detalhe
para es artigos de preço malvado media, não
seca° totnadoS eia consideração.

As propeatas. (lhe devem estar devidamente
soltadas, da ta(i.s. a ,:v.ignadas, com a indicação
das 'e . t..titas reAdin nas, serão entregues,
em irt vias, lag i bmvotneros Barbados, ciam
a declaração, pnr fóra. do assumpto e do
nome do proponente. •

42'
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Essa involucrc devo ser acompanhado dat
um outro 'em separado. contendo 'todas os'
documentos que possam orovar a idonei)ado
do proponente, comprehendb.do-se, entra •
elles, os reCihos do quitaçáo da ultima eol-
lacta doa impostoa.a que estiver sujeito..

No acto da entrega da proposta o propo«
nonte deverá exilibir o recibo da canal -iodo •
5005 em dinheiro ou em titmos da divida pu-

• blica fedaral. p: •éviamente feito na theson-
raria desta estada, para garantir a assizna-
tura do contracto. caução que - reve^tará tiara
oseafros da mesma estrada, si o -proponente
proferido reausar-se a asiig,nar o respectivo
coa traator dentro do prazo de . seis dias, con-
ta ios da datada entrega do convite que lhe
fbr expelido para esse fim.

O forance(ioe, para garantia da execnção
fornecimento, cancioaara na tbesoilearia
'desta estraaa a quantia aorrespondento a
do valor do fornecimento . a realizar, em
dinheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral.	 -

O contracto só se tornará effortivo depois
approvado clofinititamente .pelo Ministario

da Via, lio o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidado dos proponentes
será julgada o e xaminada previamente, antes
de abertas as proosta3..k

As propoataa cujos autores não tiverem sido
eansalaaaa„s iilon aos no seio abertas.

Dopeis do ju/gacia a ido leidide dos pro po-
nentes sono marcados o dia e a hora para
abertura o leitura das propostas. que, antes
do qualauar decisão, serão publicadas. 	 •

Fica reservado á estrada o direito do
acatitar parte de unia proposta e parte do
oufra no outras. conformo a di rfereaça para
menos nos preços dos varies artigos a arreta
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresebtadas ou an-
rutilar à coneurrencia, caso ' assim convenha
aos seus interesses.

As propostas hão poderão conter sinão Ame
• fórillti-a de completa' subinissão a toas ras

clansiaaa deste edital e o preço', conforme, já
liam] estabelecido.
- Não se tomarão em consideração onarisrpier

oftertaa de vantagens não previstas neste
:edital, nein as propostas que • coativarera
apuas o odoraria', iite de uma redacção sobre
a proposta mais ,ba ata.

No caso de absoluta igualdade 'entro proa
postas terá paaferoncia a que apaesentur preço
mais vantajoso no desempato.

estrada reserva-se o direito do restingir
as quautida.des pedidas.

To en e qualquer pronoata que não estiver
Inteiramente de acaliado com este edital não
será tomada em consideração. 	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de inmo de 1921.— O secretario,
DiocZc iene Candido de Vasconcel/os.

Estrada de Ferro Central do 'Brasil'
coacuantatcni PARA O FORNECIMENTO DE SOBRES.

LUTES PARA vamo wasmanouse, PARA a 4'
DIVISÃO EM 1921. •

Concurrencia n. CO

De ordem da directoria, faço publico que, ás
13 horas do dia 18 do argila° incia de ainho,
na Intendencia desta Estrada, na e,,staç.io
vitima, seno recebidas propostas para o for-
necimento de:
• Sobresalentes para freio Weatinghouse

92 torneiras para descargas de cylindros,
peça n. 4i .814, um 51.05.

110 torneiras angulares de 1 1/4"; peça
.n. 22.413, uma S4. 5.

37 torneiras rectas de. 1/4", uma $3.55.
30 torneiras do passagem de ar do 1/4,

poça n. 2.092, DM? 83.45. -

• 37 tripllees valvulas, peça n. 1.760, um-.
547.80.

20 triplicas valvulaa do ançã -è rapida, peça
ri. 1,775, uma 547.80., •

• 20 triplicas valvulas de acção tonta, peça'
n. 1.796, uma 539.90.

cylindros de freio . a ar parmachina,,•um 354.85.
2 cylindros de freio a ar para tender, um

4s3.75.
Canos do ferro preto com luvas!, -•
5 do 2 1/4".

59 do 2".
'62 de 1 1/4";
62 de{ 1/2"; •
25 de 1".

• 25 de 3/4%
25 do 1/2".
25 de 3/8".
12 do 1 3/4".

7 Preço médio, kilo 30.27:
T . do ferro galvanismio: .
ti de 1/4", um Sa.10.
O de 3/8", um 3013.

(0 de. 1/2", um 30 .1 8-	 .
' 5 de 3/4", um' 30.22.
• 12 de, 1", um 30.30.
- O do 1 1/4"X1", um $0.40:

5 de 1 1/4"x3/4, um 30.40at
Torneiras de•brolize :	 • •

a 6 ta, 2.135, nina, 23,16. ,
145 n. 1.837, uma, 31.95.

431 n. 7.716, uma, 32.45.	 • _
20 1 linguetas de ferro fundido para freio MI-

versos tYpos) urna. 39.05. •
45 curvas do ferro preto do 1/4", uma,

80.15. •
Luvas de ferro batido:

OS de 1/2", uma, 50.20.
-172 do 1, uma, 30.35.

10 de 2". nina, $1.40.
31 dei 1/2", urna. 50.80.-

170 de 1 1/4", uma
• 06 de 3/4", tuna,

• 58 de 3/3", unia, $0.15.
Luvas de ferro aineario

50 do 1/4", uma, 8,1.95..
' 50 de 33", uma. 30.06.

62 do 1/2", uma, 39.08.
52 do 3/4 ; ', uma, 80.10.

•125 de 1", tuna, 5032.
-425 do 1 1/4". uma, 30.15,

125 do 1 4/2";
Ltivas do forro unta "Atido i"

31 de 1 5/8", uina, 51j. . .-
12 do 1 3'8", 'uma,
12 de 1 i/s", unia, $0.4l•

• 12 de 1 5/8", uma, 30.25.
Canos do. ferro preto galv?ulzado. coto •
luvas :	 •

75 de 1/4"
50 de 2"
62 do 2 1/2"
75 de 3"

Preço m&lio, kilo, 3 0.27.	 •	 •
5 canos de ferro preto nialeavel, de 718".

kilo, $ 0.27.
.	 Curvas do cerro galvanizada& a
57 de 3/8", uma, 5 0.15
-70 .do 1/2", uma, 5 0.18

'7 de 5/8", uma, 3 0.20
'75 de 3/4", urna

'
 $ 0.25

140 de 1', uma, 30.40.
.Curvas do 'erro preto .0

'62 de 3.8", uma, 50.15
.85 de 4/2"; uma, 3,0./8

- 33 de 5/8", uma, 5 0.2e
66 de 3/4", uma. 8 0.25

135 de 1", unia, 3 0.411 •
2 •1: de! 1/4", uma, , t 0:511
40 de 2", "ma, 3 1.1
12 'de 718", .1 ima,	 0.35
35 de 1 1/2

'
 uma	 0.75, •

2 do 1 3/4, uma a 1.00
12 de 1 5 8. um.	 n.95
'12 de 1 3 . 8, unia, b.	 •

Curvas do ferro cole redacção,
7 de 1"x1 1/4", uma, $0.45
7 do 1"x3/4", uma, 3 0.40
'Curvas para encanamento:,

5.de 1 1/4", uma 50.45. 	 •
35 de 1", urna 30.40.

'10 com'reducçáo de 1 1/4"5cr, uma 0.41Curvas de fere-o galvahizadas, com luvas:
25 de 14/2", uma $0,75.

125 do 1 1/4",.•uma 80.45.
•-50 de 1/4". uma 50.12.. .	 •
Curvas de forro preto, com luvas:

- 12 do 1 5/8". uma 30.95.
12 de 1 3/8", uma 80.60.
12 da 1 1/8", uma 50.45.

Curvas Stret, de ferro preto:
45 do 1/4". uma 80.20.

.. 12 de 1 3/8", unia 51.10.	 .
12 valvulasi de emergem:ia, peça n. 1.73,

u itià4i :80.
valtodás de emergencia, peça n. 1.740,

uma' 51.60.
220 valvida4 , dá descarga de reservatorlea

peç 	

• 

41,814. uma $1.05;
Canos de forro preto, corn luvas:
- 27 .de Ur.
• 46 do 3/4".
172 de	 -	 .
-387,de 1. 1/4".
Praça médio, kilo 30.37.
.	 Canos de forro preto Sem easturat	 •
.3 da 3 '8".

78 de 1 2".
101 da 3/4".
191 de 1'	 '
31 de 1 /4".
Preço médio, kilo, g 0.27.

Canos de ferro preto com luvas f

27 do 1t /1!*2;2..". aa.
-Preço me do, kilo,- $ 0.27.
• . Canos do ferro preto;

• -• 50 do 1 5'8".	 •
50 de 4 3/8".
50 do 1 -1	 •

Preço médio, k

•

 ilo. 5 0.27.
'108 pistões com nletos para eylindros de 8";
-	 peça n. 1.246, um, 5 3.t1S. .-

34 pistões completos para cylineiros de 10",
peça P. 5.037, tim, $ 4.85.

• 60 porcas da jencç to, pg. 3.216-2--peça
• 2.155, tinia. 3 0.40.

• 50 porcas de juncçact, pg. 3.216-2—pega
2.154, uma, $ 0.40.	 .
Reservato'los de ferro batido:	 •

2 Com cylindi os de 22%40 x 0 1%57, systema
Pulman. uni, 3100.00. •

a 1 com cylindro de 0"',84x0an ,40, agua
compressão, um, g 2700.

2 com .rylindros do 0°,84X01',31, um,
$ 17.50.
Reservatoriospara ar:

• 1 de 33 1/2"x16 172", um
'
 27.00.

1 do 33 1/2x ,2 1/4". um. 17.50.
1 de 14 1/2"x10 172". uni. $ 12.50.

_ et de 12"K4b". mim 1 3 10.50.	 ,
225 ralos para triplica valvula, peça 1.734

um; 3 0:25.
25 supportes de ferro para mangueira,

peça 2134, um, 0.38." • 	 .
105 torneiras para esgoto do reservatorio da,

ar, peça 2.416, uma, 8 1.95.
3 tas do forro preto rem redacção, d0

1/4"X1"X1 1/4", uni, 31.30.
25 tes do ferro batido do 7/8", um. 3 0.28.
32 tes da ferro maloavel de 1 1/4"x1 1/4"
• xi 1/4", paça 050, um, 5 0.40..-	 •

25 tos de forro maleavel do.3/4x3/4x3/4,
poça 50, um, 3 0.22. a.

20 tes de ferro maloavel de. ,1/2"X4/2"X
1/2", peaa 50, um, 0.18. .

02 terneiras de ferro., fundido, do angulo'
fittings, do.. 4 1/4',X1 1/4", peça
22.413, inna $ 4.45. .	 •	 '

•V torlieiras de ferro fundido retas de,
4 . 1/4"xi 1/4', peça 2.002, uma

- A 3.45.
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'1$ torneiras de brenzo . retas para rico de,
per1go,de.3/4"x3/4", peça 14.438,

• uma, 9.50.
51 trinliees valvulas para cylindro do 8",*

• . para vagão, 1.717, urna $ 17.80. • .
• 21 triplicas valvulas para cylind•-o do fo";

_nora carros, poça 4.870.• uma,
$ 47.80.	 —

38 tampas para cylindref'do 8"X12._ typO
C n. 4, peça 1 .217 , uma $ 2.50.

tes do ferro daaleavel do 1"Xl"Xl"i
um, $ 1.00.	 -

Tê' de ferra batido: •
87 do 3'8"X 3/8"X3/8",..uni, $ 0.15.

100 de 3/4"x3/4"x314", um, $ 0.22.
120 do 1/2"xi/2"X112", um, $ 0.18..
162 do 1"x1"x1", um. $ 0.30.
130 do 1 1/4"X1 1/4"xl 1/4", um,-5 0.40:
27 de 1 1/2"xl 1/2"xi 1/2", um, $ 0.0.
• 2 de 1 3/4" x 3/4" X 1 3/4", um,

50.60.	 .
. 2 de 2" x 2" x 2", um, 80.80. -.

2 do 1/2" X 1 1/4", reduoçao: um;
2 de 3/4" x 1/2", reducçlo. um , 50.22.

15 de s'.' x 1/2 x 1",..-rodueção, um,
. 50.30.

t; de 1" x 3/4 X 1, rodueção, um, 50.30.
• n" de 5/8", uru 80.20.

7 fali] oas de cyliudro de 10", uma, $13.88.
• G tamPas para cylindrO 'de freio numero

11.635; uma, $13.88.
67 torneiras retas de ferro fundido 1" X

• x 1", peça. 2.135, ,uma, 53.16. •
3 trip/icesvalvulasn. 4433. uma, $39.00.

. 4 tr.plEce valvulan. 16.935, uma. 847.80.
triongulos de freio metalliros, com seus
iarcesorios, completamente monta-

,.	 • oos, 'uca. 535. 00-	 -
.10 molas exraraes para -cylindro	 freio

n. 1.034, nina: 82.06.
- 5 molas oxidraes para cylindro de freio
• •	 n: 1.090, uma, $2.75.
25 malas do sagmanto aara, 1/Ovulas auto-

,	 matiças, peça 13.0;i3, - lima 52.80.
Porcas de juricção de ferro preto,•

. completas:
• 65 do 41/2". orra. 81.12.
263 de 11/4", unia- $0.10.
350 de 1", ¡ima, 50. i8.

4210 de 3/" uma, 50.07.
,205 de 1/2", uma. 50.06.

. 165 de 3/8", urna. 80.05,•
• 100 do 7/8" urna O08.

2 de 1 3/4". uma. 0.15.
.24 do 2", uma,. 50.20. .
10 de 5/8"."Uma, 50.07. - •
.37 da 1 1/8", uma, 50.10.

• G pistons do emergencia, una I 1.35.
12 porcas para triangulo tubulares, uma

5 2.50.
punhos para torneira do freio -, peça

20127, uni $ 0.85.
25 punhos para torneira do freio, poça

2100, una 5 0.3.	 -
85 molas expiracs do aço para cylindro do

freio de 8"X12", typo C u. 9, peça
1110, uma $ 1.45.

87 molas expirmes para valvulas do eme>
geticia, peça 1745,, uma $ 0.85.

105 molas ellipticas para valvulas de cor-
Mictas, poça 1730, uma 5 0.09.

25 molas nxpiraes para _pra-choque de
embolo 'motor da triplico, peça

.	 1.057, umaS 0.15.
3.250 manguoiras do borracha nara freio

Westiughouse, uma $ 1 .00.
92 mofas do aço para triplico valvula, poça

1.523, uma $ 0.15.
• Molas expiraes para valvula antomotica

7 n. 2.03h, uma $ 030 •
7 - n. 2.027, uma $
5 n. 2.676, tuna $ 0.15:
Molas oxpiraes para valvtda de altman-

.. taçad
5 n. 13.285, uma $ 0.18.
5 e. 10.552, uma 50.25.

Molas expiraes'para triplico walvuts
„S D. 1.811, uma 50.15. .	 ••

• G n. 1:787. uma 80.40.
• n. ii. 29.105, uma $ 0.15. •

Emholos para cylindrá clufre10 .
2 do 6", um $ 3.50.

de
do

 180"4,1".uln8 
4.6.0.

0-.
O Ilanges com juncçãO de 3/4" para trla

• plica valvula, um $ 0.25.
3 flanves de louca° de 1 1/4", um

• 50.35, •
• 12 g ringos para canos de 1. 1/4", um

$ 0.35.
6 flange.-3 com junco de 4" para triplica

'válvula, um. 0.30.
75 hastes do transmissão pra freio, desers

• nho 252. rima, 5,2.50.
• 13 installaçõe .: NVestinghouso para freio,

• uma, $1930.00.
158 curvas do ferro angulares de 1 1/...,Px
• xl 1/4", uma; 0.45.

03 curvas de rena) angulares dei 1/4"x1"
uma, 80.40.

51 canos do ferro maleavel preto de 1",
••	 kilo, 50.27.

22 Canoi do ferro preto maleavel do 3,11",',
kilo, $ 0.27.

Canos de
•
 ferro galvanizado: . •

16.2	 1": - • ' 	 '•
90 de 1/2".
87 de 3/4".

•40 de 3/8".
• _Preço médio, kilo, 80.27.	 •

Canos de forro preto maiaavelf
40 de 5/8".
10 do 7/8".

Preço tuedio, kilo, 50.27.
Canos de ferro galvanizado, COM

luvas:
123 do 1 1/4",
27 do 1 1/2".

Preço médio, kilo, 50.27.
37 diapliracmaa de latão para manipular

(nlimentaçao), um, 52.-"5.
Canoa ae ferro preto ir oleava:

20 'iios da 3/8".
50 •i1o3 de 1/2".

250 :cilos de 1 1/4".
• 73 kilos do 2 3/4".	 •

Preço 'vadio, kilo, 5 0.27.- •
Mineiros do freio:

2 de n. 1.120, um, 8 44.80.
- 2	 n. 1.101, um, 5 44.80.

2 de n. 7.339, una, 5 5 i.50.
• 2 de n. 7.203, um. 5 81.01

Curvas de ferro Stroet:
-.25 de 1 1/4x1 1 / 4". uma, 8 0.60.
25 de 1"x1", ama, 5 0.50.

• 30 de 3/4" x3/4", uma. $ 0.40.
20 de 1/2"x1/2", uma, 5 0.30.

• 25 de 3/8"x3/8", tuna. 8 0.10.
• 12 de ferro preto cam redacção de 1 1/4"X.:

XI", uma, 50.50.
•12 curvasde ferro preto de 1 1/4", uma,

33 caSno0s. :15.00 ferro preto maleavel do 11/4",

-	
• kilo /1 0.27.	 -

50 alavancas de aperto para atrucks»,
desenho 252. uma, 8 6.50.

harpõos nava travessas de freio %bitola
de im.00. um, $ 8.75.

bracos de freio para «trucks», desenho
252, um, $ 4.60.

31 cylindros conjugados do 8" para -freio
dos vagões, typo C, de 8"xI2", poça •
2.138; cyliadro conjneado, 8 32.50.

cylindroa de acção rapida para carros .
de passageiros do 10", typo M, poça
24.733, um. 5 47.80.

2 cslindros de acçáo rapida para Carros
de passageiros, typo 16, peça 1.506,
rim 572.50.

123 curva. , ie forro =doava!, angulo recto
de 1/1x1/4", unia

59 erros de ferro mal uavel, com redra. -
cção, de 1 1/4x1", uma 5030. • 	 .

105'm:rias do forro matuta anu -
recto, ele 3/1, uma 50.4 de el, 25 d.

100 curvas do forro maleavel, de angttlg
.	 reato, do 1/2"xl '2". uma 50.18: o

131 curvas de ferro maleavel, de angulo
• recto,.de 3/8'5c3/8", uma $0.15. 	 •
Curvas Street de ferro preto:

50 do 3/8", uma SOM.
70 da 3.'4", uma $0.40.
42 de I", urna 50.50.
30 do 1 1/4", uma 30.60. 	 •

• 55 do 1/2", urna 80.30.
31 valvulas automaticas duplas, peça

22.110, nica 875.00.
3 valv rilas de alimentaçao n. 18.653, uniu

$35.00.	 •

3 valvidas de alimentação n. 18.482, uma .
532 50.

. 2 valvidaa de cquilibrlo n. 2.500, uma. .
517.50. .	 .

2 valvnlas do °quilhado n. 2.663, uma-
. 	 $17•50.

volvidas de invOrsão, poça 51.456, urna
• • 532_50. - .
18 valvulas para afiliar-iro do boniba do ar, •

poça 4.8a8, lima 52.40. .
35 torneiras rectas do bronze, trava

mento, peça 2.233. uma 54.50.
23 torite . ras de esgoto de freio do 1/2",

peça 7.716. uma 53.50. 	 .•
10 terneiras da descarga cylindro bomba .

ar, peça 1.887, uma 82.80.
18 1 Ntõe3 para ar, paça 51:482. um, $960.
18 pist• -es pa a tameas de bomba do ar,

peça 2.194, um, $13.20.
18 pistões mira bomba do ar, peça 51.480,

•una, 56.05.	 •
6 pistões- do eylintira de traio do 10"X12",

•poça 1.503, um, 56.93.
O pistões de óylindro do freio de 12"X12",

• peça 4.507, um, 80.90.
6 triplicas valvulas para tender; acção

lenta, urna, 839.00:
50 triplicas valvtilas para tender, anio

molda, unia, 867.80.
23 tampas supariores para bomba de ar,

poça 1.853, uma, 570.20. 	 •	 ,
20 manometros para ar, um, 533.50..
28	 ii19)110ea.tdoos, 

cpeça,
.s  d. o ifgr.elio27,dotima

1 mari owetro de freio n. 23.338, um,

25 cylindros de inveraão para bomba de
ar. peça 31 ..251, um, $11,.40.

$ cylindros auxiliares para bomba de ar,
peça, 31.253, tun, $7.45.

O cylindros para freio do tender de 12"X
x12", typo Maffey, um, 8d.60.

3 aylindros para freio de tender de 12"X
• X12", peça 11.745, um, 555.60.

cylindros para freio do tender do 10"X
•X12", peça 24.332, um, 540.50.

210 dianhragma.s do lato para vaiar:das re-
:	 guiado -as, poça 2.013. tire, 52.85.

- 100 ralos pira trinlices valvulas. um , 50.18.
Os preços marcados são os maximos.
A entrega será dentro dos vagões da os- *

traia, no Cáes do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada o tolas as demais eles.
pezas por conta do fornecedor, em um espaço
do tempo do 120 dias, a contar da data do
registro no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no pram marealc
sujeita o ciontractante a uma multa que, con-
forme entendimento da admialstraçao, po lerá .
ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, si não preferir a atirninls-;-
tração a rescisào do contracto por simple'
aviso ou notifiraçã.o, indepenaento do anã('
ou • interpellação' judicial, com perda de •
caução, e sem que assista ao contractante di• •
reito a reclamação de espado alguma.

No caso de multa, fica o contractanto obria
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo do 48 horas, a contar -
da.• 'hora do recebimento da continuação por,;
esluipto-, • sob pena da rescisão do coatsacto,

•

0".

•
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nas condições já acima estabelecidas, si n'ao&
kir cumprida a intimação.

A eoneurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para aa. unidades
estabelecidas dos artigos acima pedidos, ser-
aludo para comparação dos preços o cambio,
a vista, que vigorar na vcspera do dia mar-
eada. para concurrencia, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por mínima que seja a diferença en-
tre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre,
sentarem pseaos superiores aos maahnos- esta-
belecidos.

Os preços que apparecerem em detalhe para
os artigos de preço marea.lo nualio, não serão
tomados em consideração.

As aropostas. que devem estar devidamente
saltadas, datadas e assianaaas, com a in
caio das re:pectivas rasidencias, serão entre-
gues, cai tres vias, em envolitcros fechados,
com a declaração, por fósa, do assumido e do
nome do propanente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em sepa rado, contento todos os
documentos que possam provar a itioneidadc
dó proponente, co:nprehenderp'o-se, oatre
elles, os recibos do quitação da ultima col....ta
dos impostos a que estiver sujeito.

Nu acto da entrega da proposta, o propo-
nente devera eabibir o recibo da caução de
4:000v, em dinheiro ou em títulos daadis ida
publica feriara', préviamente feita na ,thesou-
raria desta estrada, paraagarantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proporrante
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto

'
 dentro do prazo de seis dias, con-

tados da data da , entrega do convite que fôr
expedida' para esse fim,

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 ca
do valor do fornecimento a realizar em di-
nheiro ou ematitmlos da divida publica federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado deflUtivamente pado Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questa() da idoneidade dos proponentes
tárajulgaaa e examinada préviamente, antes
de abertas as.propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados icirmeos. não sorão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serãopublieadas.

Fsca reservado á estrada o direito de acua-
tar parte de unia propoSta e parte de outra,
ou outras, conforme a diabretiaa para manos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim como do não aceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a c.on-
currencia, caso aasitn convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a teias as
'clausulas deste edital, e o praço, conforme
já ficou estabelecido.

Não se tomar ai mu consideração quaesqaw
olfertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contivarem apenas
o °tarecama:ato de uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso cle absoluto igualdade entre pio-
Postas terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada resesva-se o direito de restringir
as quantidades pardidas.

Toda e qualquer proposta que nao estiver
inteiramente de accordo cani este edital não
acra tomada em consideração.

Secretaria da Esara ;a de Fero Central do
rasil, Rio de Janeiro, 17 de maio de 1921.—

0 sasrelado, Diecleciano Guidi,lo de iras-
tOrteellos.

13rARTO DrIrjeTAL -

Estrada de Ferrn Central cln Bras11

CONCURRENCIA PARA A FORNECIMENTO DE CULPAS
DE FERRO ZINCADO, CORRUGADAS, PARA A 411

DIVISÃO, EM 1921

Concurrencia n. 7i)

1:) e ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 20 do proxiino uma de
junho, lia. intendencia desta estrada, da Es-
tação Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de :

Chapas corrugarias de ferro zincado a

1.000 de 2P,00x0a .80, para vagão :iria V;
dessuho a80.

500 de 2a ,9S x0a ,91, para vagão serie Q,
desenho a82.

L000 de s'0 ,00)0,91, para vagão sede Vai,'
desenho 881.

250 de 2,90 087, para vagao 'serie VB,
desenho 831.

100 de 2'11 ,80, curvas, para carros.
100 para tapamento de vagão V. A., de-

senho 777.
Preço médio, maximode de kilo (dei-

tar) 	 	 •	  ,....	 50.30
A entrega será dentro dos vagões da es-

trada, no Cáes do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais das-
pozas por conta do torneador, em um espaço
de tempo de 90 dias, a cantar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o contracamte a uma multa que con-
forme entendimento da Administração, In,
derá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a.
administração a rescisão do eontracto, por
simples aviso ou notificação, imdependente de
acção ou interpellação judicial, com perda da
caução, e sam que assista ao contractante
direito á recta/anão de especie alguma.

No caso de multa, fica o cositractante obri-
gado a entregar a respectiva importa.ncia
thasouratia, no praz . ) de '48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação pores
cripto, sob pata de rescisão do contracto, nas
condiaô ps já acima estabalesidas, si não for
cumprida a intimação.

A cancurrencia versará apenas sobra o
preço, em qualquer moela, para o .kilo, ser-
vindo para comparação dos paeçoa o cambio,
á vista que viga-ar na vespera do dia mar-
eido para concurrencia, cabendo a 'prefe-
rencia de direito ao autor da proposta 'mais
barata, por mínima que seja a differeuça
entre cila e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem paeços superiores ao maximo esta-
belecido.

Os preços que apparecerem em detalhe nlía
amei() tomados cai consicierasão.

As propostas, qua devem estar devidamente
selladas,datadas, assigna Ias, com a italiana°
das respectivas resia.encias, serio entregues
em tres vias, em e ivolocros fechados, com a
declaração, por fón, do assumpta e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser aempanhado de
um outro, em separado, contenda tolos os
documentos que possam provar a. idoneidade
do prosoneura, compreliendenclo se, ware
dias. os recibos de quitação da clama collacta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrsga da p:mposta, o propo-
nente deverá exhibir o . recibo da canção de
4:000a, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, .préviamente fana ira thesou-
raras desta Estrada, para garantia a assas:un-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recuzar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-

tados da da;ta, da entrega do convite qne for
expedido pra esse fito.

O fornecedor para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria dã
Estrada a quantia 'correspondente a 5 !S
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou ean titules da divida publica fea;
deral.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente peio Ministerio
da Viação e Obras Publicas e re gistrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgaSa e examinada préviamente, ante:
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sidc
considaralos i 'oneas não serao abertas.

Depois de ,allgaria a idoneidade dos propo.
nentes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura. das propostas que, antes
de qualquer decaa a serão publicadas.

Fica reservado á Earada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentarias
911 annullar a concurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sittão uma
fórmula de camnleta submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas quo contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducçao sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringi,
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital oito
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 30 de maio de 1921.— O secrea
tarjo, Diocleciano Candido de Vasconcellos.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURTIENCIA PARA O FORNECIMENTO HE CORREM

BALATAS E OUTROS ARTIGOS Pana A4
eu /92/

Coneurreneia n. •71

De ordem da directoria, faço publico -que ,ás
13 horas do dia 21 do prcrximo nusz de junhos,
na intendencia desta estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

Correia balata:
Tres lobras:

100 metros de 1", metro, P3
450 metros do 1 -1S2", metro, 30.50.
250 metros de 2", metro, $0.a8.
250 metros de 2 1/2", metro, a0.84a
150 metaos do :ta . metro. Si
100 metros da 3 1 12". metro, 81.20.
100 metros de a", metro, 51.70.
09 metros de 1 3/4", metro, a0.45.

Quatro dobras:
100 metros de 3", metro, 51.05.
100 metros de 3 4l2a . rard.ro , 51.45.
100 metros de a", metro. 51.a5.
ao metros ste 5", metro, 52.10.
10 metros de 7", metro, Sa .00.

Cinco doaras:

100 metros de 6", metro, Sã. 80.
100 metros de 412', 'iratim, :11.90.
150 metros de 5, metro a2,10.
100 metros de 5 1:2", metro, aa.50„
50 melros de 7", metro, $3.29.

Junno de 192/
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Seis dol•ras:-
80 metros do O', Metro, $5.00d
25 metros de V. metro, 57.•00.
50 mo o. de 10", metro, 39.00,-
45 metros do 12", moiro, 310.00.
25 metros de 14", metro, $12.00.

corrias pedidas detem ser das mar-
cas Dicks. Caiteren ou Llucatta.

'750 metros lineares de palhinha trançada;
com forro, do 1%20, metro linear,
86.00.

50 metros lineares do palhinha trançada,
corri forro, de 0%75, metro linear,
$4.00.

20 metros lineares do palhinha trança4a,
com forro, do 1°,10, metro lunar,
35.50.

Ferramentas do catalogo n. 7, de
Pratt Wifitney:

Machos com rasca Withworth aMachinIste
Ilaudes Tape, pag. 12

3 jogos de 3/16", jogo,--$ 1.20,
3 jogos de 44", joga, $ 1.35.
3 i, gos de 5/16", jugo. 3 1.50y

• 3 jogos de 3/8". jogo. $ 1.65.
3	 do 7 16". jogo. 11 1.80.
3 jugos de 112". jogo, 3 2.10.
2 jogos do 5 53". jogo, :3 2.70.
2 .iegos de 3/4", jogo, $ 3.00.
2 jogos do 7/8", jogo. 3 4.80.
2 jugOS de 1", logo, 3 6.00.

jogo de 1 1/8". jogo. 8 6.75.
1 jogo de 1 1/4", jogo. 82.80.

jogo de 1 3/8", jogo, $ 9 00.
1 jogo de 1 1/2", jogo. $ 10.50. 	 .

Brocas espira es de aro carbono) com
nho Morsa pag . 178.

bro 'as de cada dimensão, ~montou
de 1/32.". a çouieçar em 1/8" em dia-

- metro até 1" ,inclusive, preço total,

	

, 8 435.00.	 .
6 brécas de cada dimensão, augmentando

_ao 4 1/16" ató 1/2" locluaise, preço
total, $ 455.00.

brocus de cada dimensão augmentando de
1 1/1h" em diametro a começar em
1 9/16" até 2" inclusive, preço total,

	

1 ,t00.00.	 .
brocas de ca. 'a dimensão angmentando

de 1/8" em diametro a começar em
2 1/8" até. 3" inctusive,: preço total,
$ 640.00. -

Cortadores angulares, pag. 105: ..
1 cortador angu ar direito, com 45°, (Right
' Iland) de 3 1/4"x1/2"x1 1/2", um,

8.00.
cortador angular esquerdo, com 45°
•(Laftoand) de 3 1/4"X1/2"X1 1/2, um
$ 8.00. . „

Cortadores angulares, pag. 107:
1 cortador angular direito, com 40°, (Right

Iland) de 3 1/4"X1/2"xl 1/2", um,
$ 8.00.

Cortadores ilustrados pag. 110:
1 de 5/8"Xl 1/2><4 15/15" 	 um, 5 4.00.

de 3!4"x4 5/8"X5 13/16", um, 8 5.00.
1 de 7/8"x1 3/4"x5 li;/16", em, 8 5.50,

de 1"xl 7/8" x6 1716", uni, 3 6.0U.
1 de 1 1/8"x2"x6 3 15", uni, 3 6.00.

• do 1 1/4"x2"x6 3/16". um, 6.50,
Cortadores ilustrados, pag. 1165

1 de 5/8", um, 5 4.40.
1 de 3/4", um, ti 5.00.*

do 7/8", um. 6.00.
1 do 1", um, $ 7.00.

Cortadores para machlnas de freei
Pag. 90:

1 de 3"X2 1/2"X1 1/4", um, 3 7.53.
de 3"x4"x1 1/4", um, 3 8.50.

1 do 4"x2 1/2"x1 1/2, um, '3 12.00.
I de 4 1/2x2 1/2"5(2", um, 14.00.
1 de 4 1/2"x3 1/2"(2", um, $ 15,00.
I de 4 3.12"x6"X5", um, 8 20.00..

Pag. 92:-	 .	 ,
de 4"x5/8"X4 1/4", um, 12.004
de 5"x3/4"xl 1/4", um, 3
do 6"x15//6"x1.1/2", um, 15 00.
dc 6"x1"X1 1/4", um, 8 15.0o.
de 85x1 1 . 8"xi 1/4", um,
de 8"5<1 3 "8"x 11/2", uni, 3 14.00.1 .
Surras illostradas, pg. 9i;
de 4"x i/i.5"xi"..tona, 3 2. O.
de 4"x 3/32"x1", uma, 3 2_ .S.
de 4"x118"x1", uma, 4.9).
de x 132" x1". urna; $ 2.90.
de 6" x 3/15" X 4 1/2", uma

5"X1/8"xl 1/2",	 84..10..
oe 8"x1 8"xl". urna.
Alargadores co . dens para pulos, pg. 280
de n. 2, um, 3 2.50.
den. 3 um, $ 3.00.	 •
de n.	 um. 3 3.50. -
(10 8. 5; um..3 4.00.
do mi. 0, um. 4.50.
de n. 7, um, 3 5.00.
de n. 8. um, $ 6.00.
de n. 9, um, $ 7.00.
de 11, 10. 51m, 88 00.
carne., n. 3 Reitsbaw Itatehot

°g. lá, uma, 348.00.
pente interno oara rosca H. S. de 14 009

por polegada, pg. 216, (Insid Iland
Chasres), um, $ 1.00. .

pote externo para rosca 11. S. de
'4 fios p .r nollegada, og: 216, (Outsid,
liand Chasrcrs), um, 8 1.00.

porta- cassinetes (Dié Holdei.$) n.4, pg.83,
ror 3 2.50,

parta (2531ot:tos (Dié Holders) a .5, - pg. 83,
por 3 4.50:

caixa do alargadoras paralelos, de 1/4"
a V, 'miau io de 1/32" em diametro,
pg. 431, por 3 300.00. • .

Ala rgaderes conicos para locomotiva,
pg. 153:

dal 1114", um, 8 7.50.
'te 1 1/8", Um, 3 8:0o.
do 1 3/13", um. $ 8.30.
de 1 1/4", um, 3 950.
de- 1 5/16", um, $ 10.00. -
de 1 3/8", um, 12.00.
Estes alarga:10,es deí oem ser mais com-

pridos .;:eis pollega tas na. parte co.ante"
e tombem os punhos devem ser Hm nu-
mero maior do que está, indico na
lista.

Correlates com rosca Withworth tia pg.39
. Sorth Si,ank Ilobs, para confecção de
cassioetes para borrachas:

de '1/4", um, 8 1.0...
do 5/16", Um, $ 1.10.
de 3/8". tini, 1.30.
de 7/1a", um. $
do 112", um, 8 2.00.
de 5/8". um, S 2.50.
de 3/4", um, 3 3.00. -
de 7/8", um, 3 4.00.,
de 1". um, $ 5.0o.	 -
de 1 1/8". um, $ 5.20.
de 1 1/4", um. 3 5.30•
caixa de tarrachas com *rosca Withworth

de 1/8" a 1/2" inclusive, pg. 58, por
3 42.00.

caixa de Urradas com rosca Withworth
de 1/4" a 3/4" inclusive, pg. 60; unia,

- 3 50.00.
Cassineies solidos, rosca Wothworth,

pg. 74:
de 1/2", por $ 2.00.
fie 5/8", por 8 2.50;
de 3/4", por 8 3.00.
de 7/8", por $ 3.50,
de 1", por 8 4.10.
de 1 1/8", por 3 4.50:
de 4	 ", pôr 3 5.00.
Cassinetes ajusta vais com rosca de 12 fios

HM, pg. 76.
de 3/4", um, 3 3.00.
do 7/8", um,

. Cassinetes ajustavals Com rosca With
worth, STD, pg. '76: 	 •

3 de 1/4", um, 3 2 00.
3 de 38", um, 3 2.50.
3 de 1/2"; um, 3 2.50.

¥achos C011ie03 para caldeiras com pose$
LIS, de 12 fios por polegada:.	•

Pg. 25:
1 de 1 1/15", um. 3.30.
1 do 1 1/8", um. 3.50.
1 de 1 3/16", um, g 4.00:
1 de 11/4", um, 3 4.50.

Pg. 26:
1 n. 1, um, g 10.00.	

-,,1 n. 2, um, 315.00.
Machos para estaes de caldeiras com rosca

11/S, de 12 fios por poliegada o como
-pritnento total de 24 pollegadas,.

pg. 30:
R de 15/16", um, 3 0.50.
3 do 1". um, 3 0.55.
3 d 14/46", um. $ 0.60.
2 de 1118", um. 8 0.45.
2 e 1 3/16", um, 8 0.70.
2 de 14/4", um, $ 0.75.
• Machos conicos para caldeiras com rosca

de 12 fios por polegada:.
Pg. 24:

3 de 1/2", um, 51.20.
3 de .5/8", um, $ 1,50;

'3 de 3/4", um, 3 2.10.
3 de 7/8", um, 32.70.
3 de 1", um, $ 3.50. .
3 de 11/8", um, 3 4.00:
3 .10 11/4". um, 34.23.
3 de 1 3/8", um, 3 5.00,-
3 oe 11/2", um, 8 6.o0;

3 de 1,2", uni, 3 1.29.
3 de 9 1 15", um, 3 4.Q. •
3 do 5' 8", um. 1.40.
3 de 11/115", um: $1.60.
3 o 3/4", mim. $ 1.00. .
3 de 13/15", um. 2.10.
3 de 7/8", uru, $ 2.40.
3 de 15/16", um; 3 2.50.
3 de 1", um, 3 3.10.

Machos com rosca Witnwortb ahlachip.
Nut 'falis», pg. 20: ;

3 de 1/2", uni, $ 1.20:
3 de 5/8", um, 1.50.
3 de 3/4", um, 3 2.09,
3 de 7/8", um, $ 2. 404
3 de 1", um, 3.30.
2 l e 1 1/8", um, $ 4 00.
2 de 41/4", um, $ 5.00. 	 -

Os preços marcados sãO os Maximos.
A entrega será dentro dos vagões da estràn

da, no Caos do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada e tolas as detn•ds des.d
pezas Por conta do foroece kir, em um espaço
de, tempo de 90 dias, a contar da data dó re-
gistro do contracto no eibulial de Contas.
. A entrega não sendo tio pr.tza marcado sua
jeita o contractanto a uma multa que, corvo
forme entendimento da Administraça u. pode-
rá ser até o valor da cauçào do contraçto;
sen io dado novo prazo, si nio preferira adiei
nistraçã.o a rescisão íio contracto. por simples

_ aviso ou notificação, inclopendente do acção
ou interpelação judicial, com perda da oau-
cão, o sem que assista ao Contractants di-
reito a reclamação de espoem alguma.

Nó cago de multa, fica o contractante obri-
, gado a entregar a respectiva importando na

thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por es-

• cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já.aeimi estabelecidos, si não fôr
cumprida a intimação.

A concorrendo versará apenas sobre o pret..
ço em qualquer moeda, para as unidades

• estabelecidos dos artigos acima pedidos, ser-
vindo para coriiparaço dos preços o'Cambio

•
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%lata que vagaras' na raspara rto dia mara,a.do
riNta a concarrencia, cabendo a. preferoncia
sla dIroito ao aistor da . p/mposta, mais barata,
por minima que seja a differença entre eila
as` qualquer outra.

A eskrada raçusará as propostas que apre-
apitaroia preços superiores aos mínimos es-
ta boiadas.

As psonastas que devem estar devidamente
sellaelas, dateeas, assignarlas com a indicação
dRO respectivas resicienciaa, serão entreaues,
9m troa vias, em itivolecros fechados, com a
declaraçeo, por fára, do assunto e do nome
do propononte.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam pr arar a idonei lado
dá proponente, eomprehend mdoase, entre
alies, os recibos de quitação da. ultima colleata
dos impostos a qtte estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caliça° de
1:000 em dinheiro ou em titulo da divida
publica federal, préviamente feita na theson-
tarja desta estrada para garantir a ustula-
tura do contracto, caução que rovorterá para
ps cofres da mesma estrada si o proponente
preforido rocursar-se a assignar o respoctivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
Valos da dita da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da eoccuaão
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente

V, do valor do fornecimento a realizar. orn
dinheiro, ou em titulos da divida publ ca
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de anprovaclo definitivamente pelo elinisterio
da Viação e Obras PeCulicae e registra .7o pe'o
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
sesá julgada e examinada préviamente antes
de abertas as propostas.

M propostas, Cuja autores não tiveram
selo considerados idoneos, não ureu abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propos.
nentes, serão marcados o dia e hora abortara
e leitura das propostas, que, antes do qual-
quer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de amai-
tar parte de urna proposta e parte de outsa,
Ou outras, confanne a difarença para menos
nos preços da varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não adeoltar
das propostas apresentadas ou armullar a
concurrencia, caso assim convenlm aos seus
i uteresses.

As propostas não valemo conter sino uma
fOrmula ''de completa aulmaiwo a todas as
clausulas deste editais o o preço conforme já
ficou estabelecido.

Vasa se tomarão em consideração. anaesquea
Ouras de vantagens não previstas neste
edital, nem as prapo tas que contiverem ape-
nas o offerecimente de unia. redacção sobre a
proposta mais marata.
• No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a mio apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A Estra6a reserva-se o direit0 de restringir
aa qualidades pedidas.

Toda e mailquer proposta que não estiver
inteiramente de arear& com este eeital não
será tomada em consideração-.

Secretaria da .Estrada do Forro Central do
Brasil, 30 de maio do 1921. — O seetétarie-,
Medeia° Candido ds Visconcelias.

Directoria Gerai dos Correios

Pelo presente fica intimado o ex-praticante
de 1" classe de .ta directeria. Pedro Laureano
Botelho,* a rocalher dentro do prazo de trinta
dias contados da data da primeira publicação
deste, aos cofres da thesouraria desta repar-
tirei°, a importancia de 10353a0 (cento e
cinco mil trezentos e cinroenta reis) de res-
ponsabilidades que lhe foram impostas con-
forme se verifica do processo Contabilidade
749—Efeet--2.590—C:20.

Sub-directoria do Contabilidade,	 de maio
de 1921.. — O sub-director, /Eugenio Avgnsto
Wan.fecl	 (•

Directoria Gera/ dos Correios

Em cumprimento ao disposto no art. 98
§ 1" da leio. 4.242, de Ode janeiro ultimo, a
Directoria Geral dos Coraeios v ao adquirir aos
Srs. Vilas Betas tez Comp., estabelecidos á rua
Sete do Setembro n. 223, nesta Capital, o se-
guinte:

2.000 caixas de colchets para ma	 -
pais á razão de 13 cada
urna 	  , 	  2 : COOSe03

Sub-directoria do Contabilidade,
de 1.921.--0 sub4rcetor, E ttgeitio
Wa 'doei; .•

Inspectoria G-1.a' de Illuminaene

PM:o Do GAZ E DA . EYERCIA ELECTRICA

.1)(, miem do Se. De. inspentor receai, Urso
publico sino o preço do gaz forneci lo pela Se-
ciété-Ai»nanie du Casa do Rio de Janeiro, no
mez de maio proximo passado, fel de ris
421,20 por rnetro enleei e o da energia electri-
ea para, os particulares de réis 60e.k8 por
kilowatt-bora, servindo de base a média do
cambio do refrido me; conformo certidão da
Camara Se-ride:ai dos Corretores de l'undos
Publicos a esta repartição.

Capital Federai, do junhnde nal .—Polo
official, José Rama 14 o , os° Àpturario.

SOCIEDADES ANONYMAS

00111~111;a, do Segurou DIari-
iimog o rrorvetres 4T_Joyd
Sul A.morlertuok

ACTA DA PRISIEIRA AS,ZAIRldsk GERAL EXTRAOROI-
IÇARIA REALIZADA E:4 25 DE SLAIO DE 1921

AOS !).:5 dias do moa de maio de 1921,
ás quatorze horas, sineta cidade do tilo
de Janeira, . no predio a. 47 da avenida fio
Branco, sede da Companhia de Seeuros
timoa e Terrestres aLloyd Sul Americano»,
conforme convocação feita nos iornaes desta
chiado, reuniram-se CID asserribléa gera/ ex-
traordinaria os Srs. accionistas da mesma
companhia. Verificada a exiátencia de numero
legal, abriu a sessão o presidente da compa-
nhia senhor Henrique Lago, o qual pedia que
a assemblea indicasse um senhor accionista
para presidir seus trabalhos. 'Pelo Sr. Alfredo
de Sequeira Jorge foi proposto o nome do
accionista sonhor Domingos da Silva Pinho, o
qual foi acceito por acelabiaçào. Assumindo a
presidencia l o senhor Domingos da $1111 Pinho

agradeceu em breves pa/avras a . honra que
acabavam de conferir e convidou para sacro-
tarios os acsioraietas senhores Rodrigo Octavi•
Filho e José Piamos da Cruz Braz. Em seguidas
ama siar presidente convidou o secretario se.
nhor Rodrigo ()atavio Filho a ler a convoca-
asea da assenabtéa, o que foi feito e se acha
redigida nos seguintes termos: cSeo convida-
dos os senhores accionistas da Companhia de
Seguros Marithnos e Terrestres Lloyd Sul
Ame acamo. para se reunirem em assembléa
geral extramdi laria, na séde social, na ave-
nida Cesi cal u. 47, no dia 2a do corrente,
ás 2 horas da tarde, afim do deliberar em so-
bre contas de administradores, preaenclii-
mento da cargos vasos de directores e proje-
cto do reforma (10 estatutos. Rio de janeiro,
I& de maio de 1921. —Francisco Tozer» Pe-
diu então a palavra o senhor João Augusto •
Alves, director gerente interino, e communi-
eau á nSSernbiáa que a directoria não havia
tido tempo de formular o balanço e relatorio
&adindo do estado da companhia até 10 de
maio profira() panado o que será feito em
prosima assenibléa. O senhor presidente
convidou entIo a assembiaa a se manifestar
sobro a exposição do senhor João Augusto
Alves o não havendo sabre o assalteai.° ne-
nhuns dos senhores accionistas pedido a
palavra, o sealior presidente deu a mesma
por approvada. Declarou, em seguida,
senhor presidente que ia proe0 ler á eleieão
para os cargas vagos na directoria, com
a demissão eles direetcree, secretario e
gerente, senhores floema° Cardoso e Emite
Bienon, convidando, então, os senbores ac-
cienistas a votarem, sendo os Mesmos cha-
teados pela ordein das assignaturas no livro
de presença. Apurada a eleição, foi verificado
o seguinte resultado: Para diceetoregerente
foi eleito o Dr. Jose Domingos Rache e para
director-secretario o saielor João Augusto
Alves, tendo :inibo obtido 11.2tie votos.
Logo após a eleição, o St. presidente de-
clarou eleitos o empossados nos cargos de di-
rector-gerente e directo'-secreta rio, respecti-
vamante, o raçorido; senliores Dr. José Do-
mingos Rache a Joio Atigasso Alves. Pedindo
a palavra, o Dr. Joee Dou-leigos Ilache agra-
deceu era seu nome e no do seu calleg.a tain-
bel eleito a prova de confiança que lhes era
dispensada pela assemblètt 'e que emprega-
riam tolo o seu esfereo para eorrespondorem
á confianett dispensada. Declacou em se-
guida o senhor presidente que a ultima parte
da convocação era referente á refarma doe
estatutos. Polindo a palavra, o senhor JoIo
Augusto Alves disso que era intencan da di-
rentoria promovea a. roOdilieaçÃo de alguns
pontos doe animes eatatuto s ; e como julgasse
o assumpto do interesse geral, tinha querido a
directorie : trazer essa sua bocas:te co conhe-
cimento da assembleue para que ela resolvesse
como malho.. entendesse. Então o senhor
("orge masset propoa que a assemblea no-
measse unia commisoria que estudasse o as-
sumpto, indicando desde logo 03 nomes doa
senhores Dr. Celso Dayrna, Alfredn Mapas&
da Veiga o liomingroo da Silva Pinao. Posta
em votação a indicação apresenta ia pelo
accionista senhor Gaorge Masset foi unani-
memente approvada. Quatalo o se tilar presi-
dente ia encerrar a sessão, pelo senhor Ger-
vasio dos Santoa &abra foi requerido que da
acta constasse uru voto de louvor á mesa pela
maneira correcta corisque dirialu os trabalhos
da assembléa, sumido este polido unanime-
mente aceeito. Xinguem mais perfinie a pa-
lavra, o senhor presidtiste encerrou a sessão
mandando que fosse lavrada a presente acta,
ficando nolla constatado que, da accérdo com o
paragrapbo tinia° do art. lia do decreto nu-
mero 18.590, assistia a assembléa o fiscal do
seguros,- o senhor Dr. Adalino Nunes Pureira,
que para esse fim fora designado pelo inspe-
ctor geral de s,egneos, 2 qual declarou que S

de maio
Augusto



assembléa se bav-ia realizado core aprstcii inãã
'de todas as fo .71)a/idades tugaes. E ara con-
star, eu, Rodrigo Octavio Filho, aesretar:o
da assenibléa, -lavrei esta acta que asSirmo
Cenn os demais proseares c com o Do. iiispasto:
de seguros. 'Rio de Janeiro, 25 do indo de lada.
-^--Donungos da Silva Pinho. --Rodrigo Oetavio
Filho.-losé Ramos da Colha Broa.- 1/enri-
que Lage.- João Augusto Alves.- Alves. I?-
oncl4 4-Comp.-João Reynal eto da Faia.-ler-
,ardo Gomes.- Alle?) . to R. aosa.- Charles
flue.-11drio L. Ferreira Ciza..
ves.-Jase Gomes de Freitas.- Francisco Xo-
tder Ramo:: 2'ozer.- Francisco Eugenio Leal.
-Frag e-se° Leal Comp.-Sequeira 4. Comp.

CCOIVC litasset.- Cometi* Jardim.- G.
entalem.- Al{redo de SequeCa Jorge.- Ri-
cardo M. da Costa Ramos.- artfair Laurtira
Ferreira GLOVCS. -Antonio Partnte
Por procuração de Manoel Gomes Soares. An-
tonio Sowes.- Celso liayma.- Gervasio dos
Santos Seo,bra.- Demoarito liarliwa Sedan.
-Egudio Guichard Junior.- A. R. LiSbigtLit

Lourival J. li. M. Souto.-Mai-
rinit treça L. Ferreira Ch a-
DCS.*-10 /14 Oentil de Mello .Araujo.- Philippc"
Ilue.-.1vthur Itoeha."- A. Santos Co.-
Dr. Adelino Nunca Pereira, inspector de sNu-
ros.	 ($.039)

Seromd

SOCIEDADE JOCKEY-CLUB

estatutos

,(Refosmados e approvados pela ,assenia
bléa geral de 31 de março do dell

•CAPITIJL0 1

Da sociedade 'e -seus fins

Art. 1.° ;O .Jockey-Cluk 1nndado -ern
14 de março de 1875, é uma sodou
que tem por fim promoves o ilesenenl-
gunento e o melhoramento da industriai
pastoril, no ramo cavallar, 'no Estado de
S. Paulo. por -meio do corridas-, concur-
305 bippicos, exposições -e dfS Ariana-
quer outros que concorram pata 3 'rei-.
lização do seu objectivci:

§ 1.° A sua séde é na cidade dê São
Paulo, capital do Balada, e a sua dura-
ção ill imi toda .

-§ 2.° A arena das corridas, correm-
L03 hippicos e expo'sições denominar-
ne-ha - ilippodrosno 'Paulistano.

"§ a° A sociedade installará no cen-
tro da cidode, em edificio com accorn-
ariodaçÕea adenuadas, a sua seadotaria
lbosouraria e um ponto de reunião para
os seus sacies, onde, do accérdo com o
'recursos soemos, lhes .proporcionará 'di-
vorsões apropriadas.

§ 4.° Não tendo a sociedade caracter
mercantil, não alistribairá dividendo ou
bonus aos seus socios, sendo todos os
seus lucros applicados na instituioão .o
augmonto de seu patrimonio e em me-
lhoramentos tendentes a desenvolver os
seus fins.

-§ 5.0 sa. sociedade orgo.nizara o Stad-
llook Paulista, destinado ao registro
de animes do rano cevailar, .da pura
,sangue inglez ou Mestiços, 'nascidos tio
Estado do S. Paoln, nu em entras Es.
iadose territorios da Republica, ou inaa
portadoa do ostrangeivo.

Art. 2.° 10 Jockey-Club poderá sub-
vencionar sociedades congoneras, exis-
tentes ou,que venham a ser fundadas
n o Estado de S. Paulo, .semnre que,eon-
Vier aos iatoresães da criação paulista
o os cofres sociaes o comportem.	 .
, Paragrapho Ulli00. Essas suhveneiic's.,
'todavia. só poderão ser conoucliliai
oapoiodades hippicos gide nrig Li r aralha Oa-

,

rrxeter mercantil; sob iondiçries a fisev-k
lização da directoria ou delegado seu.

Art. 3.° As cores do 'pavilhãoocial
.srto: encarnado e branco egu listas liar
Tizontac.s.

CAPITULÁ) '11
Dos socios

'• Art. 4.° A sociedade com-Imo-se-ha de.
_sócios tf fectivos, tancmeritos o ?sono-.
..rarios em numero illimitatio. 	 -

Art. 5.° São sedes ali:actives os já
existentes o aquelles que, propostos por
um ou mais, socios, do • igual -categoria,
/orem acceitos cie conformidade com ea-. tes estatutos o contribuirem com a joia
de 1:000$ (um conto cio réis), estando
nesta importando comprehendido o va-
lor de -rim distinctivo que ..será forno-
tido -pela Sociedade.

§ 1.° A joia de -soei() poderá ser paga
em duas prestaçõea, oro ai iuterValo do
90 dias, perdendo q direito á resai(uieão
da primeira prestação o candidato que,
dentro daquelle -prazo, não tenha na-,
lundu a segunda entrada.

§ O socio einquanto não /cilha
.00mpleitado o „posamo-ato da sua Pia,
mão 'poderá 'votar nem ser votada :para
,earg,os ' da administração social.

Art. 6.° São sacies lienemeritos todas
as pessoas que tiverem prestado role-
-vantes aáltaoços á sociedade, quer -cm
sua administração, amar por donativos
nunca inferiores a 10:000$ (dez contos
de róis) ou trabalho do. 4113

Art. 7.° São socios lionorarios todas
as pessoas aluo houverem prestado .r-e.

-levantes serviços á .sociedade sou a ama
objecto se tornarem dignos deles.

Art. 8.0 A admissão de &Oda cif e.
CeVoS U. da exclusiva comnetonsda da
directoria, que -resolverá sobro a accoi-
Loção ou xecusa da proposta, depois do
ouvida a commissSo fiscal,

§ 1.°A admissão cle socioa effeetivoa
nerã sempre precedida de proposta es-
-cripta dirigida á directoria e -assignada
por um-ou mais sacies daquelta cate-
goria.

§ 2.° As propostas para admissão -de
SOriPs mencionarão nome, idade, na-
turalidade, profissão . e residencla do
proposto.

§'.1.° As propostas serão lidas em ses-
são 'de -directoria e' remeti-idas pelo pre-
sidente á commissão fiscal e, posterior-.
-mente, julgadas pela diractorias•

.§ 4.° Não será acceito como sacio o
candidato que, em eserutinio -abordo,
não rouba unanimidade de votos pre-
sentea.

,§ 5.° Verificando-se -a. exiaterieia de
um voto contrario, ficará adiada a ada
Missão para reunião em Que será, no.,
vamente, votada a proposta. No -caso
de havér deus ou mais votos contrario,
.entender-se-ha rejeitada n proposta.

k6.0 O candidato rejeitado só poder
tger proposto, novamente, dons al11105
depois.

Art. 0.° O raedohecimento dos sacias
benorneritos o honorarios pertence ex-
clusivamente á assemblén geral, devena
do. porém,. preceder proposta da -dire-
ctoria.

eandruo0
Dos direitos dos ..Toclo:9

Art. 10. -São direitos -dos-sacies elle-
dia' o s :

I, tomar parto, discutiu" e vot.milo,
em todos os-assumptos -sujeitos á -deli-
beração da asseniblea f.taral.

11, apresentar nas assembldas gemes
quaesquer propostas quo julgaram Com-
vonientes aos urt000sassaa da .sinielAtla ,ou

SCUS	 -

III; votar e 'serem. vot4o3 Wra os
eareos da directoria, director do Sttart'-'
Bodile e commisairo fiscal;

IV, ter ingresso livre em todas as ,de-
pondeneias do Ilippodromo, com ex-
cepção das reservadas á direekT18, 20S
¡gizes e outros legares, previamente -de:-
signados pela directoria, oisde a natu-
reza dos serviços não permitiam grande
frequencia;

V, frequentar a séde o gosar do Iodas
as suas diversões, uma vez qoe não.es.
teja suspenso por infracção do regala-
mento interno.
Art. 11. Os SOC103 bonorarios gosam

sarnento das regalias conferidas pelas
alineas IV e V do art. 10.

Art. 12._ Os sacias do Jocji:etfr-CluT)
terão um distinctivo, que sei poderá Ser
usarla por cites, pessoalmente, e que
lhes dará ingresso -na sécio sol e em
todas as dependencias do Hippodrondo,
dc acebrdo com as alineas rv e V 4du
art. 10.

Paragrapho entoo. Achando-se nu-
sorne o chefe da familia, esta reauisi-
lará da directoria cartões espec iaca laarn
familia. Por familia entende-se a mu-
lher, os filhos menores, os tutelados €
as pessoas que vivem sob a dependeu-
cia do chefe da familia.

Art. 13. O direito do sacio não sl
transmissival por herança, no caso. po-
rém, do fallecimento de socio effaztivo
a sua viuvo será considerada Socai de
igual °alegoria, ernquaato não se tor-
a= a easzir.,

CIPITULO IV -
Do fundo social

Art. 14; O fundo -social eu Capital lia
sociedade é constiluido pelos immoviti.::
;lua possue nesta Capital, bemfeitoFiaB,
moveis e semoventes existentes no
Ilippodromo Paulistano e na sédc social,
valores em carteira e dividas activas.

Paragrapho -11111CO. O fundo	 ou
capital será augmentado,
mente, com os lucros verificadas pana
balouços onnuaes, empregando-se /eni
apolices da -divida publica, titules de es-
tradas de ferro e do .estabecimontos
credito, valores prediaes o em aepositos
viu contas correntes, em balleaa a jui -e
da directoria..

C.APITTJLO•
r-	 -Da .administração

Mt. 15. A administração da sociedrolls
será confiada a urna directoria composta
de sete membros, assim denominados.

• presidenle„ vice-presidente Is e 2u ssecro-
'brios, 10 e 2° tresoureiros e director do
corridas.

'Paragiapho unico.- Além dos cargos
-acima, que serão electivos, haverá 11121
director do prado, cujos attribuições
rão desempenhadas pelo director do cor-
ridas.

ML. 16. Todos os cargos da adminis-
tração social do Jockey-Club serão exer-
cidos gratuitamente, excepto si do diss.-
ctor de corridas, que sorã remunerado, a
juizo da directoria, e de accÔrdo com os
recursos da sociedade, a titule de in-
demnizarão por despezas inhereutes
seus cargos.	 .

Art. 17. O mandato da directoria /MS
de dons annos. Expirado o prazo da
mandato qualquer ou . todos os .Stais
membros poderão - 	reeleitos.

.Art. 18. As elições para renovaifto
a administração social, effoctrItir •

ojhão, ordinarianatnte, de dons em dona
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annos, n mez de março, _na ..eccasião_ em
que fôr apresentado á assembléa geral o
relatorio do exereicio 'anterior. sendo os
seus membros immediatamente empos-
sados, -	 •

Art. 19. Compe teá directoria;
I, administrar e representar a socie-.

'dade de modo que possa elle preencher
os fins da sua creação;	 •	 •

II, autorizar todas as despesas neces-
Sarjas ao andamento social;

II!, promover o melhoramento e au-
gmento dos bens e recursos sociaes;

IV, resolver sobre quaesquer centrados
que a sociedade tenha de fazer. aos quaes
precederá sempre concurrenda
blica; -

e - V, nomear todos os empregados que
forem necessarios aos serviços da socie-
dade, arbitrandd-lhes os respectivos ven-
cimentos e dispensai-os quando assim
convier aos interesses sociaes;*

VI, deliberar sobre acquisição de bens
para o patrimoniuda sociedade, poden-
do alienal-os mediante autorização da
assembléa geral em convocação ,especial
para tal fim;

VII, apresentar, annualmenter no rnez
de março, á assembléa geral, em sessão
ordinaria, o relatorio dos factos occorri-
dos durante o anno anterior, o balanço
geral de todas as transacções effeetuadas,
fazendo-o acompanhar do parecer da
tommissão fiscal;

VIII, conferir os diplomas de socios,
desde que sejam acceitos, de conformi-
dade com estes estatutos;

IX, julgar as corridas realizadas pela
'sociedade, de accôrdo com o respectivo
codigo, punindo os seus infractores;

X, organizar todos os regulamentos in-
ternos, alterando ou modificando as suas
disposições, .sempre que a experiencia
demonstrar essa necessidade. 	 -

Art. 20. A directoria reunir-se-lia em
sessão, pelo menos uma vekpor semana,

-o as Riso deliberações mão tomadas por
maioria de votos presentes.

Paragrapho unico. Todos os directo-
res são solidarios na responsabilidade dos
actos emanados da administração, salvo
protesto lavrado na respectiva acta da
mesma sessão.

Art ‘ 21. Por. morte ou renuncia de
'um ou mais membros da directoria: esta
escolherá, entres os Socios effectiVos,
substitutos para preencherem as vasas,
não excedendo de quatro, até a primeira
assembléa geral.

Paragrapho unico. Si o numero de
vagas da directoria fór excedente a qua-
tro, será convocada, extraordinariamen-
te, a assembléa geral,' para proceder a
eleição para os cargos vagos.	 --

Art. 22,. Ao presidente, como orgão
da directoria, incumbe;

I, determinar os dias de sessão da
rectoria -e presidir a todas as suas re-
uniões, assignando as respectivas actas;

II, representar a sociedade em tudo
que fôr nocessario, quer em juizo ou
fdra delie, ou presente os poderes publi-
nos;

III, apresentar, anmialmente, á assem-
bléa geral o relatorio da administração
social. com -as informações determinadas

"peta alinea Vil do art. 19;
IV, nomear as comniissões necessarias,

excepto as que forem de. exclusiva com-
petencia da directoria ou da assembléa

floral;

porém, logo que se reuna, do acto e das
ciranmstancias que as determinaram;

VI,- decidir, com O seu voto de qua-
lidade, nas Votações em que houver em-
pato;	

.
VII, assignar com o secretario, as actas

das sessões de directoria, e, com o the.x
soureiro. os documentos de que trata a
alinea III do art. 26; -

VIII, convocar a assembléa geral or.
dinaria nas épocas determinadas e ex=
traordirarias, sempre que a directoria o
reconhecer necessario ou que seja re-
querido no minimo por trinta socios ef-
fectivos que fundamentem o seu pedido
e que não seja contrario ás disposições
destes estatutos.

.Art. 23. Ao vice-presidente, incumbe
substituir o presidente em seus impedi-
mentos de occasião.

Art. 24. Ao Is secretario incumbe;
I, redigir e assignar toda a correspon,

dencia da sociedade;
II, redigir e assignar, juntamente com

o presidente, as actas das sessões da di-
rectoria;

III, ter sob sua guarda' o archivo
sociedade, excepto os documentos refe-
rentes ao Stud-Book Paulista;

IV, ter á seu cargo, convenientemente
escripturado e em dia, o livro de regis-
tro de meios, apresentando, annualmen-
te, appenso ao relatorio, o quadro de se-
tios existentes, especificados por cate-.
gerias.

Art. 25. Ao 20 secretario, incumbe
'substituir o 1°, em seus impedimentos de
occasiao.

Art. 26. Ao 1° thesoureiro, incumbP:
I, ter sob suá guarda e responsabili-

dade todos os dinheiros e valores per-
tencentes á sociedade qualquer quê se-
jam a sua espeeie e procédencia;

II, providenciar o pagamento de todas
as despesas que forem autorizadas pela
directorie ou Pela assembléa geral, de.
pois de verificadas pela secretaria é des-
pachadas pelo presidente;.

III, assignar com o presidente, es
chegues para lveantamento de dinheiros
depositados, os contractos e escripturaa,
-documentos de alienação de titulos
renda, bens de raiz e outros valores;

IV, propôr á directoria a nomeação de
empregados de sua exclusiva confiança
e responsabilidade, para a séde social,
funccionarios da thesouraria, casas das
apostas, bilheterias e podões do hippo-
ciromo;

V, apresentar' et directoria, em sessão,
os balancetes • da receita e despesas do .
cada corrida e, no fim de cada exerciejo,
um balanço geral do estado- financeiro
da sociedade, com a demonstração da
conta de lucros e perdas e um mappa
movimento das corridas do anno repro-
duzindo os balancetes acima referidos,
para constarem do relatorio annual;

VI,, assignar com o presidente e se-
cretario os diplomas de secios;
- VII, visar os certificados passados pelo
secretario;

ter um livro de inventario de to-
dos os bens, objectos e valores perten-
centes á sociedade.'

Art. 27. , Ao 20 thesoureiro, incumbe
substituir o 1 0 em seus impedimentos.,

.Art. 2. Compete ao director de cor-
ridas e director do prado-r	 .

,I, elaborar o projecto de inscrip00
para cada corrida, subrnettendo-o á ap•
provacão da directoria;
,' II, elaborar, .em • • principio do cada
armo o projecto de incripcão pára es

grandes premios e parcos elassicos
que terão de ser disputados durante
a estação, de aceordo com as clausulas
com que forem instituidos, submetten-
do-o,- igualmente, á approvação da dire-
ctoria;

III, organiár os programmas das cor:.
ridas de accôrdo com as inscripções;

IV, dirigir as corridas quanto á exe.
arção do programma de accôrdo com
respectivo codigo;

V, propôr á directoria a nomeação de
Juizes de raia, pesagem, chegada, par-
tida e respectivo ajudante e dos empre-
gados-que, pelo caracter das funcçoPs
que tenham de exercer se achem dire-
ctamente sujeitos ás suas ordens, era
dias de corridas, excepto os que se refe-
re a &ima IV do art. 26;

VI, authenticar, com a sua rubrica as
cartas de matriculas annuaes para pra,-
prietarios, tratadoreS, jockeys e cavalla.
11ÇOS;

VII, propõr á directoria a instituição,
de novos grandes premios e Pereos eláts;
sieos ou alterações nas clausulas-
existentes, sua suppfessão ou substitui-
ção;

VIII, apresentar á directoria, ape.:s
cada corrida, o respectivo relatoriti, que
constará da nominata dos animaes que
correram nos -diversos pareos, pesos que
carregaram, collocações obtidas, tempo
dos vencedores, distancias dos parcos,
jorkeys que nelle tomaram parte,, nu-
mero de poules vendidas, em cada ant.
mal`e 'em cada pareci e a sua importan-
cia total, estado da raia e demais dades
que devera figurar no Registro das Cor-
vidas:	 -

. IX, communicar á directoria, antes Ari
abertura da casa das apostas, os oiti;
roaes que deixam de tomar parte rios.
parcos;

X, propor á directoria, quando julgue
de necessidade, devidamente fundamen-
.tada,niodificações, .alterações, ou sua-
pressões de disposições do Codigo ,de,
.rionlcia 

• XI, attender, finalmente, a todas
providencias necessarias á boa regula-
ridade das corridas, solicitando da ch-
meterá' as ordens que forem extranhas
as suas attribuições;

XII, ter a seu cargo o Registro da.
Cornes Realizadas . no Hippodromo da
sociedade, contendo as victorias, collo-
cações c corridas feitas pelos animaes, as
cendiçõos dos pareos em que elles se ef-
fectuaram, distancias percorridas, tem-
pos do percürso, valor dos premios d ou-
tros dados estatisticos que possam inte•
r'-ar e devam figurar no relatorio an-
nuNalin

elaborar, de accôrdo com o rew
spectivo regulamento, os projectos de
inscrimões para os COneurSoS hippicos
que forem realizados no -Hippodromo
sociela e, submettendo-o á approvação
da directoria;

XIV, organizar os programmas dos
cbncursos de accôrdo com as inseripções
e dirigir a sua execução;

XV, zelar pela conservação e promo-
ve:. o rellioramento do prado, em todas
as suas dependencias, propondo á 1i-
reitoria as medidas que, nesse sentido,.
jul gar convenientes;	 • •

XVI, providenciar.sobre as pequenas
obras de caracter urgente e inadiaveis,
dando, porém, —ibiencia de seus actos á
Cdrectoria;

XVII, fiscalizar, quanto em si couber,
g e",,x9cusao de pep:alidades impostas ik

V, adoptar qualquer medida urgente,
'quando -não pdssa de prompto, reunir,

çon. sassão, direetaria, dando-lhe parte,
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lia conimisseio fiscal
Art. 33.. A sociedade terá uma, coma

'missão fiscal, composta de tres mem-
bros, eleitos biennalmente, na mesma oc-
casião em que fôr eleita a diréctoria„
sArt. 31. Compete á commissão fiscalr

syndicar das propostas para a arla
misMo de socius. effectivos, -a-aviando
directoria o seu parecer;

II, examinar as contas da adçninistra-
•ão social e os respectivos livros, aeri-
ficar o estado cia caixa, conferindo o seu
saldo;

III, examinar o relaiorio annual da
directoria, emittindo o seu parecer, que
será apresentado á reunião da assembléa
geral, expondo o 'estado social e finan-
ceiro da sociedade e .propondo as medi-
das que devem ser adoptadas, accusando
quaesquer erros, falta ou abuso aue des-
cobrir;

IV; requerer á directoria a convoca..
ção . da assembléa geral extraordinaria,
quando o julgar necessario a bem das
Mi cresses, soe iaes ;

V, propôr i directoria a adopção da
medidas que. julgar de proveito ao bom
andamento da administraaão , social";

VI, delibarar, juntamente com a di-
rectoria, a suspensão ou eliminação da
sociose com recurso para a assemaléa
geral.

Art. 35. Por morte, renuncia ou. irn.
pedimento temporario de um ou mas
membro. da commissão fiscal, a - dir-
etoria, procedendo consulta á mesma
commissãoa convidará um ou mais mem-
bros da commissão fiscal antecessara
()ocupar 'a vaga existente.

Art.. 36. E' facultativo á comi-1113s%
fiscal assistir ou não ás reuniões dá di-
rectoria: cabe-lhe, porém, o dever de
comparecer sempre que fôr especial-
mente convidada pela directoria para se
pronunciar sobrequalquer assumpto de
.nteresseaa

Art. 37. Nas sessões da directoria a
conimis.são fiscal tem apenas yoto coa-
sultivo.;

•.canialeaaavIli•
'

Da assei-ateu -acra -
Art. 38. ' A assembléa geral é a aa.:

união dos socios effectivos em numero
leggl, e será ordinaria ou axtra,ordilia-
ria.

Art. 39. A assembléa geral reunir-
se-ha em sessão ordinaria, no moz de
março de cada anno, para lhe ser apta:-
sentado o relatorio- da directoria, corre-
spondente ao armo anterior, o balanço da
sociedade com a demonstrarão da conta
de lucoos e perdas, acompanhados do pa-
recer da-fommissão fiscal; e de dons em
dous annos, para proceder á eleição da
diractoria, e commissão fiscal.

Art. 491. A assemblea geral extraoi-
dinaria reup ir-se-ha todas as vezes que
fôr convocada ' .pela presidente da so-
ciedade, na farma destes estatutos, e as
que julgarem. necessario:
. a) a directoria;
b) a commissão fiscal; .
c) os socios effectivos por meio de

requisição feita ao presidente, em qtie
fundamentem o seu pedido, devidamente
assignado, no minirno, por trinta'S0d03
da igual categoria..

Art. 41. A asserabIéa geral será. 'abafa
SrOcada por meio de. anuncies etn qud:
sejam especificados os assumptos a tra-
tar, publiçades Rela penes& Ma PitO

junho e le21 I 97$

dias.- de. antecedenaik era aoto ou trem
jornaes de maior circulação. no Estad s

Art. 42. Considerar-se-ha constitui •
a assembléa, desde que se achem pl.
sentes, quer pessoalmente otr represara;
lados por procuradores, no mínimo,. 0-
tenta socios atractivos aSsignadus no Ltm
aro de-Presença.

§ 1. 0 Nas assembléas geraes nenhuna
socio poderá. representar por procura-
ções mais de dez socios e estas, para se-
rem validas, devem estar sanadas e cona
as firmas reconhecidas.

§ 2.° Si no dia marcado para a reuniiia
da assembléa geral, não comparecer nu-
mero sufficiente de socios para consta.
tuil-a, far-se-ha segunda e ultima con-
vocação, com antecedencia não menor
de Ires dias, declarando-se nos respecti-
vos annuncios, que a mesma assetubléa
funecionará e deliberará, qaalquer qUO

e,,ia o numero de socios presentes.
Art. 43. .Aassembléa assim constitui-

da é-competente para:
1, eleger a directoria, director do

Stud--Book e comina:são fiscal;
Il. discutir. approsar ou negar approa

vação aos actos da aaministrntio social;
III, resolver todos os negocios. assum-

pios ou questaes que forem submettidas
1-1 sua debLeração;	 .

IV, julgar as contas da directoria e a2 _
seu relatorio animal;

V. deliberar sobre quaosquer propos-
tas quealhe forem apresentadas .pela. di-
rectoria ou socios effectiaos:

VI. autorizar a alternação, bypotheca
ou -anus reaes dos bens da scaaedade:

VII, autorizar a celebração de quaes-
quer contractos eatranhos á. alçada da
directoria;	 i

VIII, destituir a directoria do Miai-
Book e commisslio fiscal ou qualquer de
seus membros, ou promover a sua re-
sponsabilidade;

IX, autorizar a acquisição de bens do
qualquer natureza para o Patrimonia
social:

X, resolver sobre a eliminação do que
trata a alinea VI, do art. 34. deste; es-
tatutos; cuja- deliberaCão será tomada
por maioria de dous terços dos sociuS
aareseutes ou representados por procura-

ao:	 " a
XI, deliberar sobre o reconhecimento

de meios bonorarins e benemeritos;
XII, resolver sobre os casos não pra-

agslos nestes estatutosaa que i4eressein
&sociedade.

Art. 44. Nenhuma propo ..aa que ima
porte moção de desconfiança á direcloa
ria. ao director do Stud-itank ou á com-
missão fiscal, poderá ser votada na mes-

ma sessão em que Ni' apresentada. Ena
cerrada a 'discussão da proposta coo-.
vocar-se-ha nova sessão extraordinariai
expressamenti . para a s•etacao.

Art. 45. Os trabalhos da assembli;a,
geral serão dirigidos pelo presidente da
sociedade, excepto quando sa tratar dd
assumia cate affecte directa e immedia-
tamente á directoria ou qualquer de seus
membros .1

• -
proprietarioa,. tratadores, jockeya 	 ca-
yállariços;. •

XVIII,. vedar, quando entender e a
aecôrdo com. a directoria,. o cotejo, de
animaes na raia do hippodromo;

XIX, providenciai' para que não te-
nham ingresso no hippodromo, em dias
de semana, nas? /toras de cotejo ou nao,`
pessoas ektranhas ao quadro social do
4ochey-Club, que não se acharem munia
aas de respectiva licença, e os profissic-
imas do turf, que não estiverem devida-
mente matriculados ng, secretaria da
cacada;

XX, impedir que cotejem, na raia dO
hippodromo, os animes que não es ti-
verem .préviamente registrados no Stud.

,ok Paulista, de accôrdo com o respe-
ctivo regulamento;
XXI, propÔr á directoria. a nomeaçãa

de emprep,?ados necessarios á guarda e
conservação do hippodromo e suas de-
penclencias;
XXII, fiscalizar o estado da raia, pro-

videnciando a sua conservação e pra-

	

.	 paro.
XÉIT, manter a ordem e a morali-

dade em todas as dependencias do hip-
Nati-orno nos dias, de . semana ou mio,
commun;caudo á directoria.. .quaiesqipa
aTegularidades praticadas por tratado-
res, joclçeys, cavallariços ou quaesquer
outras pessoas e as providencias que to-
mou.-

eaarruao

Do director do SIM-Boate

Art. 29. o Stud-Book Paulista, insta-
tuido e mantido pelo Jocheu-Club, terá
PM director, eleito pela asseraléa ge-
ral, e com 'micções vitalicias.

Art. 30. AO director do Stild-Book'in-
cumbe:
I, ter sob sua guarda o Stud-Book

Paulista e todos os papeis .e documentos
que servirem aos registros nelle . aver.
aados:

II,fazer cumprir e obseryar 'escrutai-
losanionte todas as disposições do reata-
lamento do Slud-Book Paulista:

assignar os registros, termos. de
transferencias e rectificações lançaclae
na Slud-Book, aasim COMO todos os re-
sPectivos certificados e mais documentos
C1110 expedir;

IV, incumbir-se da inspecção e veri/a.•
cação da identidade dos animaes que ti-
'verem de. tomar parte em corridas, con-
cursos hippicos e exposições promovidos
velo locketi-Club, podendo, para isso,
ser auxiliado por pessoa ou pessoas de
sua confiança;
V, organizar, do accôrdo com os rre-

spectivos regulamentos o projecto de in-
scripção para as -e.xposições. promovida./
pela sociedade;

VI, organizar, annualmente, os qu2-
dros demonstrativos dos animaes regis-
Oados n6 Stud-Book Paulista. afim de
Signrar no relalorio annual da . socie-
dade;

promóver a' publicação do Mui.
Book Paulista, compila,ndo os dados. ne-
c,e8SarieS.
Art. 2.1. Poa morte ou renuncia tld

director c:o Stud-Book, a directoria corta
yidará um dos soCi08 effectivos para oc?

interiaamente, o carga vago, até
a primeira aseembléa geral.
Art. 32. • Por impedimento ternporá-

rio do aln ?ector Stud-Book, por maS
ale,30 dias, será nomeado , um substituto,
alentrp os membros dc) Oired9Ri2s. at0'
kaa.s_aa o Luedimenta,--'--,

,•	 CAPITULO IX,. -

D isposíções gcrac4
Art. 46. A sociedade JockeijaClita

inaissoluvel, naja sendo admissivel, nag
assembléas 2,* e r a e 's nenhuma propostei
nem discussão sobre a sua lic(uidaçaca
sinão nos casos previstos pelo art. 10, aa
decreto n., 173, • da . 10. do setembro
:1893.

Art. 17. *S. directoria pleaa; junta
ments, mal a Cal-alai:SSD Digit
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nos Seguintes casos:-
I o que fôr condeinaado por crime ia.

afiançavol;	 -
• -II, o que proceder publica o notaria- -
*mente de modo a perder a imputabili- -
dado moral por acto deehonesto . ou inde,

•corciso;
• III, o que par meios publicas ou par-,
tiqulares, injustificaveis, embaraçar a
marcha da sociedade, promovendo-lhe
prejuizos ou cerceando-lhes (g NUS	 .

• teresses;	 ,
IV, o que emprestar distinctivos ou

• diplomas quo somente por eile poderão
For usados;

• V, o que incorrer erti" penas graves
provistas pelos regulamentos soemos.

SOCO qug fôr olifalinado será

restituida, por. .0 immediatamente
a quóta com fIllta, tiver entrado para a so-
ciedade.

§ 2.° t) sacie eliminado MIA poderá ser
proposto novamente. _ -

Art., 48. Os membros do Jockey-Club,-

Utko respondem nem mesmo subsidiaria-
mente pelas *--igações e • responsabili-
dades que a t, administração contrahir _
expressa ou intencioualinente em nomo •
da sociedade.

Art. 49. Prescrevem a favor da sacie-
dado todos os direitos aos prernios
ventados cm corridas, concursos hippi-
cos ou exposições realizadas no
drama Paulistano ou a quaesquer -õutros
021U.9 sob a responsabilidade da mesma
quando não forem reclamados dentro do
prazo de deus amos.

Art._ 50. A reforma parcial' ou total

dai disposições destoa estatutos só poder,
rá ser feita pela assembléa geral dos
cios mediante convocação especial é ex.
pressarnente para esse fim. •

Art. 51. Ficam revogadas todas as clis-a
posições em contrario.

S. Paulo, 31 de março de 1921.
De. Herculano de Freitas. presidente.
Coronel José Rodrigues Costa, vice-pro-;
sidente. - Dr. João Alvares Bvbião FY.
lho, 1° thesoureiro. -Fabio da Silva
Prado, 2° thesotireiro.	 Condido Egy-,
dio- de Souza Aranha: 10 secretario.
Domingos LiCini0 Ferraz de Camargo, 2,6

secretario. - Olavo Paes de Barros, di..
vector de corridas. - Sylvio Paes Bar..
ros. director do Stud-Book Paulista.,
Cornmissão fiscal: - Dr. Joaquim aQsa
de Azevedo Soares..-João Saltes Abreit.1

•-4 Domiuggs de Toledo Pi39..0

suspender ou_ eliminar 'o aocia 'IncursQ_

• .

•

nage° do Credito Rural o Daternucioutil
BALANCETE E1 31 DE AILAIG DE 1921'

Ádito .	 Passico

10:000500d
1:592$300

68:7425950

8207065180

4.661:4505000

1.295:6845325
100:0005000

224:1085589
213:2ó1846í

7.385:5455808

Capita/ 	 -	 4.211:6005000.
Fundo de reserva 	

.Depositos em contas correntes cora
juros 	 	 213:0335230

Depositos em contas correntes
Particulares (limitadas) 	 	 187:7175660

Depositos a prazo fixo 	 	 •25:6076300
•••n••••••n•n••n••••••••••••

Titulas em caução o em deposito
Cobrança de conta alheia 	
Valores hypotherarios:... 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas 	

9.385:S155808

Titules dosoontauos 	 ialawa4
Letras o efeitos a receber	
Valores em liquidaçao 	 . 	
Emprestimos em conta corrente... 	 300:1798800
Emprestimos a funccio uariaS publicus	 520:5265380

Valores caucionádoe 	
	

999:0000000
Valores depositados 	
	

3.622:450$000
Deposito da directoria 	 	 • • • - 40:000$o00

Titulos o fundos p-ertencentes ao bane o 	
Ilypothecas  • 	 •

Caixa
Em moda corrente 	
'Musas coutas.

• 260:0015720

425:180530a

4.GG1:4305000
1:592830a

100:0004000
101:1918138
500:6215254

Activo

. Carteira couauercial 	  1.000:0005000
Letras hypothecarias a reemittir 	 	 120:900$000

.... Liquidações..  .	 - 2:988$900
- Contas correntes 	 	 2:0385390,

1.125:927549G

Capitai 	
Letras sorteadas 	
JuNs a pagar 	
Letras hypothecarias a-Oinittir

L.NO:0005000
4:1005000

0278400
120:0008000

1.125:9275490

	•••••••n•

Aio de Janeiro s t de junho de 1921.- B. Be-a, presidente. -Oscar artes, contador..

.,13o.sacto Conaluereial dos "Itraregilatam
• Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Liagtada

BUA DA ALFANDEGA N. 42

15.114nm:sia 31 DE amo Ds 1921
• PassivoActica

ACCIODIsula 	 	 430:5945000
Acçães em caução 	 	 30:0J05000

Caixa :
corro...., 	  220:2228050

Cia Bancos  -	 27:00,4000

Contas caucionadas 	
Diversas contas. ,. 	
Letras desoontacias 	
Letras de c/.
Letras caocionadas..e.t
taoxels e utensilios 	
Valores caucionados 	
Valores depositados O em- adrainistraçã,o 	  1,1

217:222500

171:2415730
• 61:054790

725:4465010
152:1535370
68:0025000
23:3460000

218:294$310
1,1850765500

C/C	 ..... As. 	

Credores por letras caucionadas 	
Credores por valores . depositada

, tração 	  
Credores por valores em DanIo 	
Credores por letras á cobrauça. 	
Deposito a prazo 	 . •	 	 á".	
Diversas contas  - ... 	 .,

Capital 	
Caução da directoria
C/C movimento 	

o era

839:2005000
30:0008069

384:5o15230
433:0605121
63:0025064

a(1121113,14N
- 1.185:U735504

218:294531t2
• "452: /53,47a

1 „,„.„,„	 j5:2005090
4825150

•

	

•n•n• ~••••••n ••••	 ••••••

	3.323:528568a
	 3.326:02850E%

presklente, irasd 411:43 Ate,chacto.-. O caulador, Herculano de Uggalitálk
	 1'1.074



t110 de Janeliti n• Rua dá Aliai:gaga ti: 2%

Capital realizado 5.000 000,00 de coras,
norneg-aezas

Letras 'descontadas., 	 ***
Contas correntes garantidas
Cci Tesposideivos no pala O

no estrangeiro 	
Letras em cobrança e cau-

ção 	
Valores depositados e can.
. 'onados 	
'Acçõrs em caução...  _ 	 .
IDiVersas contas 	
Dinheiro no Banco do Brasil'
Caixa e dinheiro em bancos

da praça.. 	

Passfed

Capital realizado	 .....
Contas correntes com o sons

juros o com aviso previo O
aprazo fixo 	

tOrrespondentes no pais
fio estrangeiro 	

trederaa por letras em coe
. brança o canção 	 •

Credores por valores dopo!
sitados o cancionados.....

E
auçãO da directoria. 	 •

, iversaa 0011t83.	 dre ti ia, qui,

1.0237688V°
4.411:9888055

$.449:444$110

M55:9623820

4.700:9371n00
30 00 5000

2.439.5955si3
730:353$790

i.833:971$646

33.710:029$004
48~~~.~

-

8.750:0005000

2.719:3&2$49/

0.924:5214354

5.158:1145200

4.700:0571000
30:000%000

7.495:413559

23.77i:0295601

S. E. co O. Pio do Janeiro, BI de maio

18, 1921.	 Brade Nilsen, director-garanto,
Bi. Ilslum, guarda-livros.

(3.071)

Companhia IndnetrIal ale Volt:
tença

1c! 11h	 GElat MhálOrDINAILIÁ VÃ
COMPAritill uiDusrern DE viiimeià

Sr. presidente que, por fim, declarou que iam
se proceder á eleição de substituto do Sr.Velt
e dos dous membros do conselho fiscal. Por
todos os rescritos foram então, acclaruados o
Sr. Oscar Hausammann para presidente da
companhia e o Sr.E. J. Magoulas o W . Kok para
substituirem respectivamente os deus membros
do conselho fiscal Srs. Smidt vau Gelder e
E. II. S. Moldei'. Pelo Sr. Oscar lausammana
foi então dito que acochava o agradecia a
grande honra da escolha unanimemente feita
de seu nome para substituir o Sr. Volt na
prosidencia da companhia e já que assim
queria a assembléa. preciso se tornava que
os Srs. accionistas presPntes elegessem um di-
rector thesoureiro, cargo que elo vinha escr.
eendo até então e que pelos o,tatutos não
podia accumular. Por todos os presentes foi
então acclarnado entre palmas o nome do Sr.
G. S. de Clercq Junior, que agpdeceu o foi
dado por empossado no referido cargo do di-
reotor-thesouroiro. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão
por moia hora para sor lavrada esta acta.
Reaberta ás 15 horas foi lida a presente e
aubmettida a discussão, foi approvada e assi-,
gnada por todos os presentes.

O. Ilausammann,
G. S. de Ciem.
7. Hoch.
B. J. Magotdcno
W. Kok.
II. S. DotelAN
P. Bromberg.;
L. Dodebier.,
D. "tering.

ne.

Nom)]

Ilanco do Rio do Janeiro
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a'n e o Eãoarldinavo-Draed•
loiro A.

Aos vinte o oito dias do 1110Z do mato do
imano de 1921. nesta cidade do Rindo Janeiro,4 rua 1° do Março n. 88, reunidos no °seri-
ptorio da companhia, ás 13 horas, sete aedo-,
vistas representando a totalidade das acçlies,
O Sr. Benjamin For eira Guimarães Filho, dla
reator da Companhia, indicou para presi lir os
trabalhos o Sr. coronel Dentando Ferreira
Guimarães, que. acceita unanimemente a in-
dicação, assumiu a presidencia, convidando
para 1° e 20 socretarlos, respnctivamente. os
Srs. Manoel Ferreira Guimarães e Dr. Anta..
aio Mourão Guimarães, os mulas °ocuparam
co seus Jogares. Em seguida o Sr. prosidonto
zommunicou á aasernbléa que, do accÓrdo
com o annunclo da convocação, a reunião
tinha por fim eleeer um novo director, caro
troado por deliberação da assombléa reali-
zada em 22 do abril proximo passado. Nesta
conformidade, distribuidas cednlas aos Sra.
Seri0DiStaS e em seguida recolhidas a urna e.
apuradas, verificou-se que foi eleito por seis
Votos o Sr. coronel Benjamin Ferreira Guima-
rães, que, proclamado o resultado, agradeceu

.W3 Srs. ausiodistas a sua eleição.
•

E nada mais havendo a tratar, suspendeu a- fieSaão para sor lavrada a pr Note acta. que
reaberta a sinalo, lida e approvada, vae as-
signada por todos os presentes.— Benjamin
Porreiro Guimarães.—Manoel Ferreira Guima-
rães.—Dr. Antonio Hourdo Guimarães.--Josd
de Siqueira Silva da Podieea.—Denjamin Por-

- reira Guimarães Filho.—ltaul Mourã o Guima-
.	 Mourão Ferreira Guimarães.

(3.079)
fiam"

%lho- 41:Ced-St ar Company'

OITIFICAO

cara'COaturaCtiL Dá corra "MIM&

Certifico qu'è", por despacho da Junta Coma
marcial, de 2 do junho do 1921, se archivarana
nesta repartição, sob o. n. 0.09, os seguintes
documentès reforentes á Tho Red-Star Coma
pany, a saber:

Acta da assembléa geral extraordinarla da
sociedade (em comman . lita por anões The
fied-Star Company, sob a firma D. da Silva
dz Comp., realizada em 10 de maio proximo
findo, que resolveu a transformação da soCie-•
dado em sociedade anonyrna: acta da assem-.
bléa geralextraordlriaria realizada em _cora-,
tiniraçZeo em 19 do mesmo moz, em que foi
definitivamente constituida a companhia; as.
tatutos, lista dos subscriptores das acçÕes. re•
cibo do deposito de,10 % do capital augmensi
tado feito no Banco do Brasil, guia com o paft
gamentb do sello respectivo feito na fieceben
doria do District° Federal e um exemplar do
Dicirio Offieial do 25 do maio ultimo, que pu-
blicou as duas supracitadas actas e os esta-
tutos.—Eu, João llygino-de Aranjo, (0 oficial
da secreta-1a desta junta, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 3 do junho de 1921.
—João Plygino de Araujo, 10 oficial. Visto.-
J. C., cm 3 de Juntio de 1921.—Isidoro Calo-
pose director. ,	 0.067)

'Companhia . de _Comm.erelo
irransmarina, Rio do ja-
neiro •

1113.1 DA ASSEDELa GERAL HITHAOADTNMILI
COMPANHIA 151 CoMMUICIO TROSIIAREPA

Aos 25 *is do mez de maio de 1921 na séde
da companhia, á rua Buenos Aires n. 54, ás
1& horas. presentes accionistas em munem)
legal, assumiu a presidencia por acclamação
o Sr. Oscar HansamMann que declarou aberta
a sessão e convidou para secretario o Sr. IP,
J. Alagoulas, que tomou togar á mesa. O Sr.
presidente da assembléa communicon então
aosSrs. accionistas que de acekrdo com
convite feito par carta e pela ira:Prensa. a pre•
sente assetabléa teria de tomar conhecimento
da renunèia que faziam os Srs. P1. F. Veit dó
cargo de présidente da companhia o W. C.
Smidt van Helder e B. H. S. Mulder de mem-
bros do conselho fiscal; disse ainda o Sr. pre-
sidente que o motivo dessa remi-mia era a
ausencia prolongada desta Capital desses di-
gnos membros da directoria, conformo carta .
que foi dirigida á companhia. a qual foi lida
perante a assembléa; acerescentou o Sr. pre-
siden te que lamentava, como deviam lamentar
todos o; accionistas, que bem conhecem os
serviços que o Sr. Veit tem prestado á com-
panhia, que motivos de ordem" superior nãO
pormittam que alievolte ainda este anuo a
este pais para continuar a exercer o cargo a
que deu tanto brilho e destaque. Todos os
accionistas presentes apelam as palavras do

-

.	 -
Ao par dana honra, enchemo-nos de aldst,

griís, por não termos trazido, até presente,
senão optimos resultados, colhidos na gestão
em que vossa bondade noa investiu.

E se maiores teem sido as dificuldades do
amornarei° desta praça, ,mais augmentam os
nossos progressos o bana estar.

Todos tiveram conhecimento, como sentirana'
à agonia porque passou o Brasil durante
anno financeiro de 1920, notadamento e-ta
praça, heroica de honestidade, nos meses do -
setembro a dezembro ultimos.
• Entretanto, as consequenclas annullararn-so,
devido, tão sémente, ao stoicfsmo com que o .
commercio desta praça soube superar as
culdades que se lho antepuzeram.

Como se não bastassem a afilicção e a In.:
tranquillidade, essa cohorte de desoctupados
que enche as ruas e asilste os commentarios, •
contribuiu para a aggravação do mal, com a
repetição e o augmento dos boatos.

Firmas as mais respeitavels,
dadas as mais honestas, e até mesmo varies
bancos, quer nacionaes. quer estrangeiros ti-
veram de ouvir a repetição da malevolencia
e da falta de eriterio dos boateiros. Felizmente

com rapidez as noticias criminosas dos ter-,
'coristas foram, com os proprios factos, des.
truidas.	 ,
- Entretanto, o commercIo chegou a propor- 1
çrites deEoladoras, o ainda contagia a ser bas-

Rolatorio apresentado pelo direetor;pre4
°Mento do Banco do Rio de Janeiro aos'

,Srs. accionistas reunidos em assembleia
geral ordinarla no dia 4 do Junho de
1921.

E' esta a terceira vez que temos a honra
do Vos trazer as noticias de mais um anais
decorrido nos nogocios do Banco do Rio do -
Janeiro.



Contabilidade •
rio grande e extraordinario viga senda

O nossa crescente movimento, que resolvemos
ir buscar um technico em contabilidade para
assumir a direcção do Departamento da Con-
tabilidade.

Confiarnol-o ao Se. Rfatioef 'forme Nroira,•
moço que atila á dignidade o seu grande pre-
paro de contador.

E para melhor apreciação, destecames essa
parte do presente relatorio para Servir de
annexe, conforme eaceetrareis aqui junto. .'

A directoria

Em dias do mez•de abril, -o nosso dieun e
ille strato directm . secretaele D:. LafaeÇte.
Ho trieues Porrit'a exonerou-se de cario que
com tanta honestidade vinba desempenhando.
Motivou esse tecto, os seus tra,ballies de pro-
fe ,soc e os aneeres de sua nume-roee clinica
não o permittirem, sem grave preitte:o, 'para
o banco ou para os seus eacargos parti-
culares.

Para'o preenchimento dessa vaga, e .de ao-
côrda cone os Estatetas. • foi convidado o tenso
digaissinn. accionista Sr. Luiz Alves Vieira,
no-me. couhecila e acatado no mundo co
mercial. desta cidade. Não obstante o pouco
tempaqueedeserapeuha o ea.rgo,, já o Sr. Luiz
Alves Vieira. teca dado sobejas demonstrações
quer do seu earaeter, quer. da forea presti-
giosa. de que gosa entre os seus numerosos
atnos..

-	 Empregagos

Durante a aano- finda • tivemos'• necessidade'
de aumentar o' numero' dessa nossoe com-

, penitentes de trabalhos, posto que ta:ubere'
tivessemos dispensado os prestinoos de outros.
Os que comnoseo permanecem são dignos de
todos os nossosapplausos, sem excepção,
porque- nelIeS encontra:. a • direeteria da Dance
a mais fraternal dae solidariedades Ge par de
absoluta honestidade em seus deveres'.

•
- Muito sentimos a falta que nos fee tão cri-
terioso companheiro e auguramos-lhe' a sem-
pre crescente prosperidade de sua vida so-
cial.

[MARIO OFFICÍAL'	 Junho" cí 92t<•10,19.71 Sgbattó- 4.

tttinfe grave o Sen estado, 'se medidas muito -
4rias e argentes não o ampararem.	 %-

Ga meios de que a governo usam, não pode-
rem traper o amparo que deles se espeeava.
E it más, efileiciente, o que mal soturna de-
'esperanças ditfundia, era o funeciorfamento da.
Carteira de Redesconto... Ceda, a.,deeilluslo
chegmi; depois da fevereiro, 'quando a Carteira
iniciou officialmente a sua fenceee, apenas a

• cerra de dez bancos- poderia ela soccoe-e-.
Mas esse numeraó exclusivamen te conetitteeq
peioa bancos mais 'poderosos, para os metes
jámais houve crise.

Sio os bancos, Cujos capites ascendem a
rilis de cinco mil contos. Ora, decretar urna
aludida para não beneficiar una conjunde
Completo, atas tio somente uma meia. duzia
de optlentoa, .equivule\ a • preUnier ma.5tr a-
rome a quem ostenta a.barriga chei..1 e praticar
O castigo de Tanlalo a quem eetertera na age .-
fia de urna crise inealculavel e sem par !

Infelizmente, sio medidas do nosso Con-
eresso Náciatial, tão. fortil em disparates, quee	 -Important eia verdadeiros crimes praticados
contra a força mais cooperadore da sociedade
+--- o commereio.'

Durante o anuo social findo, dosCnvolumos
quieto possiVeis todas as eeeções deste Banco,
notadamente a carteira da cobrança, que
aluía estava com diminuta ft'egmezia.„ neje,
poréth, temos' nossos agentes e corresponden-
tes em todas as praças do 13 •asil e la inicia-
mos as cobranças no estrangeiro, onde -espe-
ramos tambem obter largo successo.

A carteira cie desconte teimou notavel
pise. E nao obstante. a criee já pronundada,
desde setembro, não trepidemos em aindarao
comnoeroio desta elpital. dentre dos limites de
iltoos erecurses.. De todas essas operar,ões o
Detepo obteve rejs lucros e sie veriaeou pree
Juizos de seroeueãOmportancia.

O Capital do Banco que em (919 era inferior'
3 1)0 contos, este anuo venera-o acima 'de mil
contos de réie. i-000:00 )4,,Prova inconcussa,.
da conftença que inspiriimoa aos remadores do
itCrAese

•
Divi:lendo•

Conforma sabeis, dois Lasca.. direcçnk
neste Banco, pudemos mem primeira dividen-
do de 6- % . carrespondente ao atino Ena.a-
vire de 1918, emquanto que em 1919 elevar
natis a 12 , taxa essa ame vimos mantendo,
não obstante o augmente dia fenda, re3eeva
çsla ti'ansforencia de hscroedet um pua (MEM
exercido fivatic,eiro.

,
Séela do Banco

'-- De accerdo com a noticia que VO4 presta-
rioos na ultimo aesemblea, iniciames a ceie,
strucção deste predioe para ande uoS transfe-
rimos no dia 22 de. maio ultimo.

O contracto primitivo feito coin o honrado.
constructor Sr. Ao:emite da Silva . Cariado foi
grandetneate alterado, em, virtude de uova:s
obras, que se impunham para zuelhov a.ccotne
Modação diste Dance.

E,, por isso,, salvo qualquer ou Ira modifica-.
ção, temos o predico já prompto, dotado de
quatro pavimentos, com todos os preceitos
hygienicos. o Banco Completareente inetallado,
montando tudo, isto é, construcção,
ires, etevadar, moveis e o que maie poderá
guarnecer uma casa bancaria, em um total
de duzentos e eincoenta contos de reis.

Prece-ta. entretanto, vos informar que- só-
mente oceepamos o pavimento tevreo, estan-
do os demais sobrados alugados de tal ma-
neira que aoresittamots tirar aquede eapittel -
empregada aa conetcurção da installação,

•dentro de tires almas,

O capital-
Chamo a- %Mesa attenela para •O'augmento

gim necessitamos no capital do banco, afim
de poderatee cultual= o poeto, a. que -se pra-.
põe uma. casa bancaria. coma esta.

PrIatet, que a funceão de um banco seja a'
toais nobre pcissivel, a nossa tosa tis raias-, não
sduiente da: nobreza, mas da necessidade de
defender o pequeno- comi/lerei-ante:e o parti-
cutate das mãos daqueiles que usufruam da ca-
pita?, exigindo,, antes exturquitidolueros que
excedem o limite traçado pela honesti-
dade.

E' por isso que esperamos ver o nossa capi-
tal elevar-se até o- fiai - da anua eléreate, a,
som" de cinco mil contos cio Ude, de accee-
do coca a retesa anterior autorização.
e

• Carteira hypotheearia

Ainda não podemos der cumprimento á
,vOssa . autorização no sentido de .ser feita a
creação de-sa carteira. Nessa .p'aase de peri--
gosas applicaeetes, o capital necessita de ser
colocado de maneira a • fazel-o mais breve-
mente e- mei§ facilmente ret trnar á- caixa
para o mister de novos empregos.

O credito hypothecario é sempre longe e do
feitura mais complicada, ao passo que o des-
conto a prazo curto de um a quatro mens.
pernoitte novas e consecutivas operaçees.s.

•

ANNExo- .	 • .• •

Pielimin7r

• Ini elarta gob moldes antiquados, a- eseriptu:
' ração do Banco do Rio de Janeiro exizia

completa rentoielaçiee, principalmeete em
virtude do enorme desenvolvimento que tive-
ram. ae transgees - encenadas no segundo -
semestre' do anno proximo findo, phase• que •
se assignalou por operações de tio grande
vulto, eme surprehenderam a- mine proprio.
profissional, vindo de um dos grandes estalle--
lecitnentos bancários desta Capital, para or-
ganizar e remodelara eseripturaoce, de modo
a. nivelai-e com Signe- é• malmente adopta-
da pelos institutos congenetree bem admiaisre •
.trades.

Para justificar minha surpresa, basta- fo-
lhear; rapilamento,as paginas-do Diaries, dessa
época memoraret (para a historia de uma So-
ciedade Cooperativa de •Responsabilidade Li-
mitada), em que. as cifras atm:montam em um
creeceseiteassombri". até, atlingirenee laí> gira
do exereieke,. isto é, a- ;I da deembree
51.122:1985423. roi a gualdo montarana as .
operaedes desse semestre.

A efamencia desta cifra, verdadeiramente
estupenda, dado o dImiuutis.slino capital do
313:639$000, conforme se ve itica no balanço
do 31 de,. dezembro de 1919, attesta, de moda
inittédiveP a efficienteceoperaço de tua moçoe
a quem a esclareci-a intelligencia dos Srs.
accionistas em bôa hora confiou a directriz
deste novel e futuros° instituto de credito.

A operoeidade do- Sete espirito de teco?, a '

sua extraordinaria capacidede ele trabalho. a
inade:ectivavel dedicação na defesa. dos inte-
resses que foram postese sole , sua guardaevi-
deneiaaa-se a fls. 195, do eflazãoe„ eine.que o
valor dos 18...7"30:556-38.70, por quanto. oeça-

••rara as quantias recebidas por caixa, só- póde 
ser devidamente. apreciada,teudo-sa em, meute
a crise apavorante em que. debateu a. praça
do Ria de Janeiro no- mez da dezembro pra-
/atuo passada, á qual tez elle- (-ente com mas-
cule. eue-gia... E ti leo so,lituiteu someute a de-
bailar a -erise o soa extraorditsarie. labor;

a par dieta de sparar golpes traiçoei-
ros,. vibrados pop eseiritos tomados de -teria
epite.peica„ que só Rilhem em mira, rejubilar-
se CAIU o deStSrejlt0 deste banco.

A phase critica. , po •ém,, passeei:. cessaram .
as tmentas, o, .hoje feliemente é bem, pros-
pera a situação deste estabelecimento. .•

Coce o maior desassotubro de profissional
a deite á lida dos algarismos, da alto do meu
humilde posto prodatue bem alto, tornando
publico e para conhecimento doe accionistas
deste banco o.dosenvolvimento das vuliuwas
operações levadas a termo, graças á intima
desmentida operosidade de Se. Dr. 'Tapam C.
L. de Vasconcelos, unico factor a que deve
este estabelecimento de credito a e xtraordie

Desde, porém, que vós' todos nos atra/leis no
au .tyme3to de capital a que nos referimos será - •
possivel iniciar • o neve serviço,
desearte as vossas orcle.ns. 	 s

•

De• aecõrio com o edital de convoeaçã ct,' de '-
vereis tentar conhecimento dal Cantas que'ora
vos apresentamos, constantes do balanço e dos
armee s, bem assim, elegerdes os membros dos .
conselhos fiscal e consultivo e seus sementes,
além do pre.enehimente da vaga da dirctetor-
seeretario, pelo- praie de. UM anuo.

Lidando-vos os nnssos melhores agradeci-
pela muita e ronotente confiança, que nos •
tendes dispensado cabe-nos o esto orgulho de
que. esta mesma ron qança não foi ate presente
por • nós trahida e que esteei plenamente sa-
tisfeitos pela direcção por nós dada a este
prospero, e auspicioso i istitoto de credito.

leio de Janeiro, 3 4o junte) de 1921.— kerne -
C. L. de Vase ncendá, diretoa-p .esidenta.,



BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920

Activo
Accionistas (entradas a realizar)* 	 	 	 • 03•806S000
Acções a subscrever 	 3.928:15 :MO 3.991:9508000

Caixa 	   	 338:214X484
saidnq oro bancos 	 19,14(100
Agentes e correspondentes 	 2 .1:1141840 38:5243210

Contas correntes diverso .: deve ¡ores 	 459:2245420
Corrias correntes garantidas 	 . 	   .2:534/140o 611:7581282)

Titulas em carteira.	 .. 	  2.491:7390n
Ini gnnl els 	 61;29410dg

eraaverlores nor letras 	  	 49:421846
Letras a cobrança 	 641 :4'L'380
Let..as em caueao 	 30: .30rif;00
valo .Nes (3/71.Iiç3io 	 61.0)0080.0
Valores depositados 	 82:80 )1000 854:7935325

DiVer2U,S contas 	  	 	 	 311:9518980

8.582.0128336

Passivo

Capital autorizado...-: 	  	 5.000:000100G
Coutas correntes de movimento 	 7.94:862540
C0 . 1' as corrente limitarias 	 g 	   172.I5/14;,7i0
Coutas correntes de aviso. 	   122 .864g200
Depadtos a prazo fixo 	 2ók:15(402 1.354:530412

Credores por letras a cobrança 	 ".4 	 686:2078720
Cre .rores por letras em Õatiçao 	 34:694500
Credores 1)01. valores depositados 	 82:85(1O00
Credores por valores em caução 	 44.8, 	 51:0001900 854:703132f!

1.605q750Imposto sobre o dividendo 	
Diversas contas 1.260:0098900

Dividendos :
1 0 , saldo no reclamado 	 1:4528000
2', idem, idem	 • 	 5:2500O
30 , idem. idem 	 6t2$000
40 , a dist Ibuir, correspondente ao 20 , emestre de 1920:

12 % sobre 10.705 acções, 	 integrallea..as até	 15 de
outubro de 1920 	 32:1158000 45:7798000

Fundo do reserva 	 42!3181811
Lucros a distribuir 	 22:9751131

8.582:0123336
•••••

Rio, 31 de dezembro de 1920. — Jaytne C. Z. de Vasconeellos,
PeTorres reira, contador.

director presidente.
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fiaria resistencia do que dm pr etas nos orni.
tiosos dias do dezembro do a . lio que [iodou.

Aluda resultado dos seus berculeos esfoNos
no exercicio ultimo é a magnifica construcçáo
da nova séde, á rua da Alfandega n. 26,onde
actualmente desenvolve o banco a sua oro-,
acolite actividade.

E' pois com verdadeiro jubilo de rrofissiona
que veio minha modesta contribuiçao para a
prosperidade do Banco nas folhas 2 6 e 207
do «Razão». o fls. 'do Diario 168, 1(59, 180,
18i, 187. 188, 194, 198 e 199, em que consta
a inseripçào do 1.432:3873881 p .. gos a mais
em co tas correntes, no mez de dezembro de
1020. sein que o saldo em caixa, na impnrIang.
eia do 338 2 41486. com que foi encerrado o
balanço. denotasse o menor desecolilibrio, ou
lho tu' -uxe;se qualquer abalo devido a esse
gran le es o ço.

Pondo remato ás conside cações que julguei
necessarias ao exame do balanço deste banco
não hesito em ..ifirrnar, ainda que chocando a
reconbeeid, .nole.stia do sou diretor-presi-
dente. qui . eluda de, atravessando momen-
tos ião c atui tosos, conduzir o banco do Rio
do Jan ..o á 1orescento situação em quo ello
Se encontra, sónictito a alie cabe, graças ao
seu admiravel descortino e á sua bem °limi-
tada administraçao.

—
ESTUDO COMPARATIVO DO BALANÇO DE 31 DE DE.:

REMBAO N 1919 Com o DE 31 DE D5Zism5R0
DE 1920

Activo
Os tundos dispiniveis deste banco acham -se

acere,ci ! os do uma con:a — Ageotes o 'oc-
respondentes — com um saldo de 2011118W.
Esta rubrica não existia no balanço do anuo
anterior o comoça a figurar no i° semestre
dá 1920.

Collocaedes principqes

As col l ocaçõos orincipaes constantes de con-
tas correntes, diversos devederes o letras e.n
cadeira sio maiores com oi 3.0 ia:7924804
CO'Isia n de,: do balanço a fl. 203 do piaria do
que tomn o activo do 134tien, o gelai em 31 do
dezembro do 1919, co n forme lis. 224 d ) Dia.-
rio n. 3. está ropresenta,ao polo total de
2.301:2831181.

Collocações s,cundarias

As collocaeaes secundarias constantes de
letras em juizo, luvas. matedal para escripto:-
rio, mobiliado, inttal1aÇõe4, executivos aidi-
claes, etc. representa 'os pela somtua total de
41 4-513980 no balanço de 31 de dezembro de
1920 figuram no balanço de 31 de dezembro
de 1919 com a cifra de 19:454230.

Contas de controles

As contas do controle são a confirmação do
Admiravo: desenvolvimento deste Banco, pois
as suas rubricas cor stantes da loiras a co-
brança o cana°, devedores por letras e va-
lores deposita los, titolos esses que trio so en-
contram em dezembro do 1919 nem em jongo
do 1920, concorreu, ao preseoto balanço
Coal a importaucia de 1.125:2931328.

Passivo

Capital

De 313:03911 com que figura no baiano
do 1919 a fis. 225 do Diario n. 3, foi elevado

capital deste banco a 1.008:050S, repre-
sentando 20.161 acções integralisadas, com
que foi encerrado o ba atiço em 31 de dezem-
bro de 1920, conforme se verifica das lis. 2d3
do Diario n. 4.

Recursos principaes

Dos recursos principacs com que contava
o brnco ao encerrar o balanço a lis. 204 do
piam) figura a importancia de 2.249:150842
contra 1.799:4291839, em 31 de dezeua-
bro de 1919.

Contas transitorías
Fieuram nesta conta em balanço diversas

rubricas, cujo total ascende a 93:4951250.
Reservas principaes

Contra 10:343£747, que figuram no Diario
n. 3. lis. 224, corno fundo cle reserva •x)s-
tiam em 31 de dezembro de 1920 27.873;0:R.

Além do fundo de reserva foi crea,lo una
fundo de liquidações com 10:0001, que serão
arlicadas futuramente ás dividas julgadas
insolvaveis.

Seria de toda convenieneia que figurasse
nos estatulos ume percentagem sobro os lu-
cros a qual revertesse nara esta rubrica.

creação de outro Fundo de Fleserva—de •
iinnloveis pa .a empregados apparac • em ba-
lance) com a importancia de 3:872$160, por
ordem cio director-gerente.

Essa resolução é mais una traço da supgb.
riori f ade do Dr. Japim C. L. dó Vasconcol-
los, procoran.lo dar interesse a todos que com
elle collaborani o recebm os seus exemplos
eu enereia, firmeza o dedicação.

Os lucros liquido deste banco no 2 3 se-
mestre do anno proximo passado asrenderam
a 82:840$476, que foram assim distribilidoa

4° Divide o do 	 	  32.1153000
Imposto de Nati lendo 	  1..6153750
Fundo de Reserva 	  12.28 :8426
Fundo de Limai:ações 	  10 0003000
Fundo de Imininicis 	 	 3 8 21 16
Directdria e Administração 	  18 2033424
Con...elho Fiscal 	 	 3 18[81 'çO
Conselho	 	 	 1.5903570

Rio, '3 de junho de Int. — Torres Pereira,
contador.

5.000. 0001000
61.80080'0

1.008 05J5000
3.928:1501000 6,000:0001000

bnn••n••••••n~n•••n••

113anco do Rio de Janeiro
Capita/ autorizado 	
ea , ital a realiza • 	

integralizado
' Capital a subscrever	

Sliihnift)
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Companhia Fornecedora de •	 Livros Novos

• blateriae	 • (Remessa por conta da Editorays-
.t.ei5 Pendo (1. • Prefacio pelo Dr. Evaris't*

flua Frei Caneca 35 a

•

 3a	 de t1 , rrat3 :5 , a. Constituição Federal, 3. CO Ligo
laa,al, 4. Leis complementares o mnd.iica-,

t SOCIEDADES CIVIS
•

Sociedade pra:ma-Uca • 13rasti
. loira

••	 •, ,	 .	 ;
(Extracto doa estatutoe)

A Sociedade Drainatiea Brasileira, com sede
nesta Capital, reger-se-á pelo dispoato 11.)3

heus estatutos o de aceOrcIo com o Codigo Civil
MD vigor.

A sociadade tem fim: Crear assistencia me-
dica ejudiciaria ; arear uma «Caixa do peu-
sões o auxiliaS» ; promover concursos entre
autores theatraes nacionaes ; formar uma bi-
bliotheca com especialidade de obras theatrais
nacionaes ; adquirir und'edificio proprio para
sua sede ; promover a orgauização.de aspe-
ctaculos na capital ou fdra delia ; conseguir a
isenção de impostos sobre os espeotaculos rea-
lizados pela sociedade; promover entre os
socios fundadores e • e;ffectivoa concursos de
litteratura dramatica4 A sociedade é adminis-
trada por uma directoria composta de: pre-
sidente, vice-presidente, 1°, r e 3° seara-
tarios, 1' e 2° thesourair. os e uma aommiasão
scenica de tres membros. E' representada
activa e passiva, judicial e extrajudicialinente
pelo presidente. Os estatutos da sociedade não
poderão ser modificados antes de dous anuo*
data da sua approvaçao. Os socios nen res-
pondem subsiliariamente pelas obrigações so-
ciaes. A sociedade sé sara, dissolvida por as-
sentimento de dousitterços do sodas funda-
dores e atractivos. Resolvida a dissolução o mio
restai' . do activo social será distribiudó entre
os socios quites.	 .

Rio do Janeiro, 3 do junho de 1921.
f1	 •	 • (3.072)

ete~es-
.4

AU li1[11 C I OS •
fr

	

.Pa.! Prava	 .....

M. Sonsa Pires„ estabelecido nesta. praça
-com °Incem do carpintaria o construcções,
commoica a seus l.ataigas o..frcgoczcs que, .
tendo resolvido termir coro a sua oficina do
carpintaria, por octasionar-lbe despozas dis-•
pensareis para. os sons trabalhos, mudou-se
para a rua Vasco dtaGama n. 32, sobrado.
onde coutinda o sou s-negocio, conservando
sodas. as respousítbilidades e direitos decor-
renbys das tradsaineSes feitas por .si nesta

11.1••••••••••••n	
-e

de Miguel Pinto Ribeiro
, I

Aviao AOS CREDORES •
I

Arreda Filhos 8: Comp., sandicos da fatlen-
eia de Miguel , Pinto Ribeiro, previnem aos
Srs. interessadas qua se acham, diariamente,
no Centro do Cominarei° e Industria do Elio
de Janeiro,4 ua Visconde. do Inhainna, 57,
l° andar, das 15 Aso47 horas, afim de presta-
rem quaesquer informações que se tornarem
necessariaa.

Outroalia, pravinem que as publicações sub-
sequentes serese feitas nesta folha. •

Rio do Janeiro, 2 do junho de- 1921.-I'or
pracuração, :Na° de Aquino, advogado.

(3.063) (.

	 •
Sooledado Anonyrna, faLloyd

Industrial Sul Americano»
São convidados os Sra. accionistas do 'Ltoyd

Industrial Sul Americano», para uma amem-
bléa geral extraordinaria, que terá lagar no
dia 8 do corrente mez de junho, ás duas ho-
ras da tarde, na sede social, á avenida Rio
Branco ta, 47, para tratar de lutares-ais ses
ciaes, reférma de Estatutos -trpreauchimeuto
de cargos vagos de directores. 	 .

Rio de 'Janeiro, 4 do junho do 19á .-0 di-
rector-seeretario 'uterino, José Martinelli.

(3.070) (•

' Companhia Terr i t ori al
13rasileira

Sáo canvidados s. os Srs. subscriptores de
acções da Companhia Territorial Brasileira
paia se , reuoirem em a-Veinbléa geral coultie
tutivas no dia 11 do corrente soez, afim de as-
sistirem, á leitura .dos Estatutos da mesma.

A reunião realizar-se-ha a 1 hora da tarde,
rtra Theophilo Ottoni n. 37, I° andar.
Rio do Janeiro, 2 da ¡anho de 192/. - Os

lacorporadorea: .Major, Francisco Augusto da
MOtía. Ernani Sucupira. - Francisco
tigliani. • 	 (3.041)- •	 .

• Construeçoes
.CoMpanhia do 'Viação e.

33, Rua da ASserabléa, , 33
-	 •	 • -	 •	 •
Acham-se á disposição doe Srs. acionistas

os documentos de que trata o art. (17 da
lei n. 434, de 4 de junho do 1801.

Rio de Janeiro, 4 de maio, do 1921.

- -

(2.475) •XDirectoria. .
•

Itanoado Rio do janeiro
De ordem do Si, presidente o nos termos

.41eart. 41 dos Estatutos, convido os Srs. a,C-
cionistas para a assozublea.geralordina-ia, no
dia 4 da junho proximo futuro, ás e hortsaola
tarde, na sede do Dance á rua da Alfandega
n. 20. Tratar-se-ha nessa assembléa da,
approvaçAo da contas o do movimento do Banco
no anuo findo. proceder-se-ha a eleiclo do

. cargo . de clive-ator-saudar/o actualmente
vago, membros do conselho fiscal, supplentea
e membros do conselho consultivo.

Cio de Janeiro, 21 de maio de (921,-0 di-
rector-secretario interino, Luiz Alces Vieira.

• •	 (2,871):

docas do Coligo Penal, 5. Indico systematico
..da Constituiçã,o Federal. 6. Indico syst%ria-
tico do Codigo Penal. 7. Indica ehronologico.
8. Indica alphabe tico dali disposições penaes da
Conetituição Federal. cla Coeigo Penal e das
Leis com p'emento res e modificadoras do Codigo
Penal). CoMmilacato organizada pelo Da. Con-
dido de Oliveira Filho, advogado e lento
cathcdratico da Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Rio do Janeiro, seguida do um
minucioso indica - alphabatico e , remissivo. O
livro contém, além da Constituição e de
Codig•o Penal 80 leis penses (530 paginas)
brochura 111$, encaderna to 04000-

Criação de gallinhas (ilhotes Isiand. ilhodos
vermelhas. gallinba quo serve). Obra oos-
numa de Manoel Carneiro.- Um volume com
15 ,1 paginas, brochura 44, encadernado

5°(p00.111osto do Salto (legislação o jurispruden-
cia), compilara° organizada pelo Dr. Caiando
de Oliveira Pilho, (521 paginas),. Brochura

.125-, encadernado 45000.
Sello do papel (Novas tabellas) Lei numero

3.003, de .25 de (dezembro de 1919, contendo
as novas ta batias do imposto federai 'do sello
do papel, annotada pelo mesma autor o se-
guida do um indico alphabetico o remissivo,
brochura 5$, cartonado 7$000.

Sella do papel. Ultima lei e ultimo remira.
mento sobre °oscilo do papel seguidos das dis-
posições orçamentarias vigentes sobro o as-
sumpto, brochura 2$, cartona lo 35000.

• A' veada na Livraria Editora Conselheiro
Candida de Oliveira, rua S. José n. 58.

•Umproza, .de Armazen(92.0431.067)
	 	 •••••••

e

.ra,es Carangedn S. A.
Convido aos Srs. accionistas a se reunirem

no dia 4 do, rem da junho proximo -vindouro
ás 14- horas, afim do fazer reviste das tarifas.

Rio de Janeiro, 31 do maio de 102i.- Afa-
ime/ de Praga, director.

Sociedade Anonym fL 'Usina
Nacional do Industrias Chl-.
micas

• CONTOCAÇAa

Convido os Srs. suhscriptores da sociedade
acima referida a, compareacrem no dia 'a do
corrente ás 15 horas, á. rua Barão do Itaipá
n. GG. afim de tomarem - parte na assembléa
geral do installaçao.

Rio de Janeiro, de junho do 191..-Cartos
Villas Boas, fuudador.	 (3.040)

Ao cOvramercio
Declaramos ao respoitavel corpo commer-

ciai desta praça que; por csntracto particular
de 31 de maio (Mines, se retirou annga -v -el-
mente da nossa sociedade' -o Sr. Manoel - Bo-
telho d'Abrea, devidamente embolsado doa
seus haveres, sendo pelo mesmo contracto
admil tida como sociaosolidaria D. Aurora de
Oliveira Sampaio, pitsegulado a sociedade
com o mesmo ramo denegado-Impo:Cação,
Exportara°, Agencias e Represantações, 1s rua.
da Candelaria o. 59.

lUo de Janeiro, 2 de junho de 1921. •-es
hl. P. Sampaio t Vomp.

Reconheço a firma AI. F. Sampaio 42 Comp.
-Rio, 2 de junho de i 921. Em testemunho da
verdade.	 Benjamim Atidosi de Novaes.

-(3.028)

DIUDEXDO

No eseriptoria. dasta. Companhia. parra-Ra
are Srs. actionistas, do dia 15 do *encre te
em diante, das 12 ás 14 horas, o decimo di-
videndo relativo ao 2° semestre de 1920, á
razão de 13% ao anuo, ou cajus" 15$ jaer

	

acção.	 -(3.062)
• .	 "

	

. ,	 1( •

praça_
	- Rio do Janeiro; 2 de junho do 1921. - M.	 Peasikes.do notado

Souza PfreS. .	 .	 .	 ....	 ,	 .
;	 (3.oso) : - • Um volume de 800 paga. contendo doutrina,

legislaçÃo o jurisprudencia a respeito de mons-
)	 • topio civil ou nailitar e moio soldo, pelo De. Gi-

• Inizo de 'Direto da Segunda Vara taby 
é

(10 Alencastro, do Tribunal de Coutas.
eivai	 .	 (3,013

,,	 ..	 I. 	 G 

(3.025)




